
Nos últimos 15 anos, nenhuma das 
cinco crises que afetaram o Brasil teve um 
impacto sobre a indústria tão grande co-
mo a atual. Entre setembro e dezembro, a 
produção industrial recuou 20,1%, taxa 
nunca antes atingida nas crises anterio-
res, segundo a Associação Brasileira da 
lnfraestrutura e Indústrias de Base (Ab-
dib). Anteriormente, a pior retração foi 
decorrente do colapso do México, quan-
do a indústria caiu 12% entre dezembro 
de 1 994-o início da crise-e o fundo do 
poço, alcançado em setembro de 1995. 

O estudo realizado pela entidadc 
pesquisou ainda o tempo que a indús-
tria demorou para voltar ao patamar 
de produção anterior à crise. Nas últi-
mas cinco crises, também foi a mexi-
cana que se prolongou por mais tem-

0 - foram 33 meses até o setor recu-
perar o padrão perdido. 

Em fevereiro, a produção industrial 
caiu 1 7% em relação ao mesmo mês do 
ano passado, um tombo quase idênti-
co aos 17,2% de janeiro. O resultado 1 
foi 1,8% melhor que o de janeiro, na 
série com ajuste sazonal. Página A4 
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Chefes de Estado do G-; ZO posam no Palácio de Buckingham: primeiro-ministro Gordon Brown à direita da rainha Elizabeth e Lula, à esquerda 

: , lte d 6-20 terá US$ 1915 t 1.  

Beth Koike 
De São Paulo 

Após 15 anos, credores ainda l  Crise também 
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Com a onda de demissões pelo país, J%.1 ai ii JtIU ¥LC JUIIIJ UU .4 I aLIII. 	LI IU 
mais pessoas estão correndo para os 
consultórios médicos e os laboratórios de estão vendo suas receitas crescerem. , Patrick Cruz foram efetivados imediatamente.  Hollywood 
Com o agravamento da crise, de no- ; De Mogi das Cruzes e S ão Paulo Mesmo com a intensificação dos lei- 1 

vembro a fevereiro o número de exa- lões - a partir deste ano serão feitos a 
mes realizados 	no país aumentou Quinze anos dej ois da quebra, a cada dois meses, o próximo no fim de Lauren A.E. Schuker 
9,3%, segundo a Aon Consulting. O Cooperativa Agríco la de Cotia (CAC), maio -, a tarefa de pagar todos os cre- The Wall Street Journal 
Grupo Fleury registrou essa demanda então a maior do país, continua a dores será impossível. Em setembro de  
em seu balanço financeiro. No quarto ser desmontada. N,, i sexta-feira passa- 1994,   os débitos chegavam a US$ 900 Com a necessidade de cortar custos, 
trimestre, 	a 	receita 	bruta 	cresceu da, foi realizada a 	primeira rodada milhões, em valores da época. Hoje, Hollywood decidiu espremer seus astros. 
24,5%, para R$ 183 milhões. "Percebe- de leilões de ative s deste ano, com atualizadas até 28 de fevereiro, as dlvi- Durante quase dez anos, as maiores es- 
mos uma 'superutilização' dos planos 55 terrenos e imó veis avaliados em das são de pouco mais de R$ 3,3 bi- trelas do cinema fechavam acordos pelos 
por parte dos nossos clientes. Muita R$ 48,3 milhões. Os lances superaram lhões. Isso sem contar R$ 484 milhões quais recebiam uma porcentagem - de  
gente está com medo de ser demitida R$ 25 milhões, iii is alguns pediam em débitos tributários com a União, até 20% - da receita de um filme mesmo 
e perder o benefício e por isso faz uma parcelamento ou descontos e não Estados e municípios. Página B12 que ele fracassasse e desse prejuízo ao es- 
série de exames", explica Mauro Fi- túdio. Essa era ficou para trás. Para dois 
gueiredo, presidente do Fleury. A Dasa novos projetos, a Paramount Pictures 
também teve faturamento maior no • 	 . 1  acabou com os acordos, embora tenha 
quarto trimestre. conseguido atores populares. Em "Din- 

Os planos de saúde estão na outra . ner for Schmucks", com Steve Carrell, e 
ponta desses gastos. Os usuários demiti- "Morning Glory", com Harrison Ford, os 
dos, ou com medo de serem dispensa- Eliana Cardoso: p aíses em acordos re- Maria Inês Nassif: em um país injus- atores aceitaram contrato no qual rece- 
dos, estão provocando um aumento das gionais se parecem com famílias infelizes to, o STF, a mais alta Corte, não pode per- bem parte da receita, mas só depois queo 
despesas das operadoras. Página 84 em casamentos fracas sados. Página A2 der sua imagem de mediador. Página AU estúdio recuperar os custos. Página B2 
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Destaques 
ppps em medicamentos 

Governo federal arnrncia parcerias 
pfiblico-privadas (PPPs) entre labora-
tórios oficiais e indústrias farmacêu-
ticas para a produçâo de insumos far-
macológicos. A intenção é econorni-
zar até R$ 160 milhões por ano com 
compras governamentais. A6 

Recessão americana 
Os gastos no setor de construção nos 

EUA em fevereiro dimirniíram 0,9%, 
marcando o quinto mês consecutivo 
de queda. Na área residencial, a retra-
ção foi de 4,3%, o que levou a atividade 
nesse segmento ao menor patamar em 
11 anos. No segmento nâo residencial 
houve pequena alta 0,3%. A15 

Gasto em construção - anual - US$ bilhões 
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Uma visão diferente da crise 
Essilor (Varilux) e Cari Zeiss Vision, 

as duas maiores fabricantes de lentes 
para óculos no Brasil, investem para 
aumentar a produção. A fábrica da 
multinacional francesa em Manaus 
vai crescer 25% e a de sua concorrente 
alemã, em Petrópolis, 1 5%. Bi 

A prova de quedas 
Com aporte de capital de dois 

novos sócios investidores do Rio, a 
By Cristo, de São Carlos (SP), espera 
aumentar a produção de triciclos 
motorizados de 20 para até 50 uni-
dades/mês até o fim de 2010, diz o 
empresário Christopher Prado. B5 

Toyota mantém planos 
A Toyota inicia este mês os traba-

lhos de terraplenagem no terreno de 
Sorocaba (SP) onde construirá sua 
nova fábrica. Fornecedores japoneses 
de autopeças também vão se instalar 
no país para abastecer a unidade, que 
deve ser inaugurada em 2011 . B6 

Pacote habitacional 
De olho nos recursos do pacote ha-

bitacional do governo, anunciado na 
semana passada, a construtora mineira 
MRVjá encaminhou à Caixa Econômi-
ca Federal (CEF) uma planilha com 
projetos para 90 mil moradias. Em 
2008, a empresa lançou 14 mil. B8 

Carne em recuperação 
As exportações de carne bovina in 

natura voltaram a recuar em março, 
em relação a igual período de 2008, 
mas o ritmo de queda diminuiu, sinali-
zando um movimento de recuperação 
após meses de perdas em decorrência 
da crise global. Como resultado, os pre-
ços internos mostram elevação. BU 

Preços do boi gordo - em R$Iarroba 
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Estrangeiros voltam à Bolsa 
Com números não tão ruins da eco-

nomia americana e puxada pelo inves-
tidor externo, a Bovespa subiu 2,57% 

o  ontem, aos 41.976 pontos. Só em mar-
ço, até o dia 27, o saldo líquido dos es-
trangeiros era positivo em R$ 2,1 bi- 

. 

	lhões, o maior desde abril de 2008. D2 

Indicadores 
Bolsa 11V (01/04/09) 201 % 6,0 hi de ações 
Boveipa (01/04/09) 2.57 % R$ 4,3 bi 

Nasdaq• (01/04/09) 1,51 % 2,2 bi de ações - IVBX-2 (01/04/09) 1,43 % 

DOarcainercIaI Me,do 227O/22800 

(01104/09) BC 22891/22899 

Dólar tuilmo São Paulo 2,1700/24100 

(01104/09) Re 2,2700/2,3600 

Ejao R$/€ (BC) 3,03054/303229 

0i /Q3/íJ2 US$/C (BC) L32390/L32420 

.kwos Seflc nieta . ao ano (01/04/09) 11,25% 

Saøcover-aoano (01/04/09) 11,36% 

SekefeUva-aoano (01)04/09) 11,16% 

DI oYer 	- ao ai (01/04/09) 11,13% 

DI Ribim . Jan/lO 9,670% 

TR (31103 a 01/05) 	0,1045% 
* Con,poite 	Ceõp, t,a,a efetiva. 
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quando a economia tinda estava a todo 
vapor. A receita líquic la cresceu 1 3,8%, de 
R$ 203,8 bilhões para R$ 232 bilhões, se-
gundo levantamento do Valor. O lucro 
operacional acompa fthOU a tendência, 
com alta de 13,1%, pLra R$ 37,9 bilhões. 
Ou seja, as empresas conseguiram am-
pliar o resultado das vendas e também 
administrar custos dc ' forma a manter os 
ganhos -  as margen.' no quarto trimes -

tre de 2007 e de 2008 foramiguais: 16%. 
Já o lucro líquido das companhias 

caiu mais de 43%, p 2  ssando de R$ 23,8 
bilhões para R.$ 11,5 bilhões. Tudo 
porque a despesa fi 3anceira explodiu 
1.045%, saindo de R$ 2,2 bilhões para 
R$ 25,2 bilhões. Ne:n todo esse valor 
significa despesa paga de imediato, 
com efeito sobre o c iixa. 

O salto no gasto fim anceiro reflete a va-
lorização de 22,5% dc dólar ante o real, o 

Assis Moreira 
De Londres 

Com a estimativa de que a recessão 
globaljá criou 38 mi lhões de desempre-
gados, o presidente L ula vai sugerir hoje, 
na reunião do G-20, que a crise precisa 
ser combatida com ci xagem pelos EUA e 
pelos demais países ricos. Apesar da co-
brança, Lula reduziu as expectativas so-
bre os resultados de l oje. Disse que a reu- 

1  

que levou a um aumento em moeda local 
das dívidas indexadas à moeda america- 
na. Além disso, essa é a conta em que se 

Cristiane Perini Lucchesi 
De São PaUlo 

Pela primeira vez desde 15 de setem- 
encontram as perdas com derivativos - bro, quando a crise mundial se agravou 
somente Sadia e Aracruz contribuíram e derrubou o valor do real, o Banco 
com R$ 7 bilhões ou 28% do total. Central deixou de rolar swaps cam- 

"Foi uma safra de resultados bastan- biais. Nesta semana, venceram US$ 7,5 
te atípica. Além do efeito do dólar, bilhões desses contratos, mas o BC só 
houve o episódio com os derivativos", rolou US$ 4 bilhões. Na prática, a auto- 
diz Reginaldo Alexandre, presidente ridade monetária fez uma compra 11- 
da Associação de Profissionais de In- quida de US$ 3,5 bilhões no mercado 
vestimentos no Mercado de Capitais futuro. Apesar disso, não houve pres- 
de São Paulo, que também lembrou o são de alta do dólar. Ontem, a moeda 
impacto da adoção das novas regras caiu 1 ,63%, para R$ 2,28. Isso indica que 
contábeis, com a Lei n 2  11.638. houve fluxo suficiente, no mercado à 

No primeiro trimestre de 2009, a ló- 1  vista ou futuro, para repor os US$ 3,5 
gica dos balanços deve se inverter. En- bilhões e até um pouco mais. Analistas 
quanto o resultado operacional piora, veem sinais de que a crise de desvalori- 
o resultado financeiro tende a trazer zação do real está chegando ao fim e 
algum alívio e diminuir a pressão so- preveem que a cotação do dólar possa 
bre o lucro. Página D4 se aproximar dos R$ 2. Página C2 

nião "não será fácil", por causa de diver-  Fazenda, Guiclo Mantega, informou que o 
gências. "Se o G-20 brecar a crise nos pai-  FMI terá mais US$ 250 bilhões para uma li-
ses ricos, já está bom", afirmou, durante nha de crédito ampliada. Outros US$ 250 
viagem de trem de Paris a Londres. Lula bilhões virão com a emissão de Direitos Es-
"afinou a orquestra" com o presidente peciais de Saque (DES). Ojapão concordou 
francês, Nicolas Sarkozy, para cobrar re-  em fornecer US$ 100 bilhões do pacote, a 
formas no sistema financeiro mundial. União Europeia, US$ 100 bilhões e a Nome- 

O G-20 deve aprovar hoje um pacote de ga, US$ 40 bilhões. O Banco Mundial ofere-
US$ 1,15 trilhão para restabelecer o fluxo cerá até US$ 250 bilhões. O Brasil também 
de créditos para os países emergentes, du-  está disposto a conceder empréstimo ao 
rarnente afetados pela crise. O ministro da Fundo, segundo Lula. Página A14 

Silvia Fregoni, Grazielia Valenti e 
Nelson Niero 
De São Paulo 

O pior da crise financeira mundial pa-
ra a atividade das empresas ainda está 
por vir. É no resultado do primeiro tri-
mestre deste ano que as reduções nas 
vendas e nas margens devem ficar mais 
evidentes. Apesar da instabilidade global 
ter se acentuado em setembro, as compa-
nhias ainda conseguiram no quarto iii-
mestre sustentar os indicadores opera-
cionais dos negócios. Esse feito ficou es-
condido nos balanços anuais, pois a dis-
parada do dólar multiplicou as despesas 
financeiras, reduzindo o lucro líquido. 

O faturamento e o lucro operacional 
de 221 companhias abertas subiram no 
quarto trimestre do ano passado, em 
comparação ao mesmo período de 2007, 

Indústria tem 
a pior queda 
desde 1994 
Sergio Lamucci 
De São Paulo 
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Pacotes de cigarros contrabandeados em barraca de camelô em São Paulo: comércio foge da fiscalização 
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Motorola diversifica atividades e decide produzir 
scanners no interior de SP Página B3 

Toyota inicia terraplenagem de área em Sorocaba 
(SP), onde construirá nova fábrica Página 136 

No cenro de SP, cigarro "paraguai " é 
z* 	 vendid,p r R$ 1 a menos que o legal 

rato custa R$ 1 ,20. "São todos para-
guaios", diz, mostrando fileiras de 
Eight, Derby, US, Vila Rica, TE, Mi-
nister, Record, San Marino e Euro. 
Ela conta que o Eight éo mais ven-
dido, mas todos têm saída. E o Der-
by? "É paraguaio." Ela não acredita 
que o aumento do preço do cigar-
ro legal vá melhorar suas vendas. 
"Não acho que tenha a ver." 

Fábio C. tem 23 anos e fuma 
desde.a adolescência. Até os 19 
fumava os cigarros paraguaios 
por causa do preço mais baixo. 
Na época, conta que pagava 
R$ 0,50 um maço pequeno com 
dez cigarros. "Gostava do Eight, e 
costumava ir no Parque Dom Pe-
dro II ou num bar na rua 13 de 
Maio que só vendia cigarros ile-
gais", diz. Quando conseguiu seu 
primeiro emprego, resolveu gas-
tar um pouco mais e mudar seu 
consumo para uma marca legali-
zada. "Hoje eu posso pagar por 
uma marca melhor, mas não vejo 
problema de fumar os contra-
bandeados caso o preço do cigar- 

cerca de 17%, enquanto o co-
mércio ilegal baixou apenas de 
37% para 32% do mercado, per-
manecendo depois no mesmo 
patamar, apesar de o preço real 
ter voltado a subir. "Fica óbvio 
que não há uma relação clara 
entre o mercado ilegal e o preço 
do cigarro", diz o estudo. 

Ontem, Igiesias disse ao Valor 
que enquanto a carga tributária 
federal no Brasil cresceu de 15%, 
em 1992,para entre 24%e25% no 
ano passado, o Imposto sobre 
Produto Industrializados (IPI) 
dos cigarros não acompanhou o 
mesmo movimento e até perdeu 
importância na arrecadação, 
passando de 0,5% do Produto In-
terno Bruto (PIB) do país em 
1992 para 0,1 0% em 2007. 

Di ário viagem 

C om direito a concerto dejazz no "Snug Harbor", não ha-
via como recusar o convite. Lá fui eu à Universidade de 
Tulane em New Orleans para a conferência do Banco 

Mundial sobre as políticas comerciais dos Brics. 
Cada um deles tem seu acordo regional. O Brasil, o Mercosul. 

A Rússia, o Eurosec. A China, o Asean+3. A Índia, o Safta. Cada 
um a seu modo percorreu estrada parecida com a do Brasil, cu-
jo caminho (nas décadas de 50 e 60) começou com forte prote-
cionismo em busca da industrialização. O pais prosseguiu via-
gem através da promoção de exportações nos anos 70, até che-
gar à liberalização unilateral e, finalmente, desembarcar na as-
sinatura de acordos preferenciais de comércio. 

Depois de 18 anos de vida, o acordo que deveria integrar Bra-
sil, Argentina, Paraguai e Uruguai permanece permeado de 
contradições. Vários produtos continuam sob regime especial. 
A lista de exceções à tarifa externa comum sofre revisões dita-
das por choques passageiros. Cobra-se a tarifa de importação 
sobre produto importado de país fora do bloco cada vez que o 
produto é reexportado dentro do bloco. 

Sem objetivos comuns, dificilmente o acordo pode chegar a 
bom destino. O Brasil vê o Mercosul como uma plataforma es-
tratégica para aumentar sua estatura internacional. A Argenti-
na o vê como a solução mais fácil para crises de curto prazo. 

Grandes diferenças separam o Brasil de seus sócios, pois ele 
representa entre 70% e 80% do território, população, PIB e co-
mércio dos quatro países. Desde 2003, nossas exportações para 
os outros membros do Mercosul vêm crescendo com maior ra-
pidez do que as deles para nós. O resultado são superávits que, 
somados à desvalorização do real em relação ao dólar, tendem 
a agravar os ressentimentos dos parceiros, que reclamam das 
assimetrias entre o Brasil e o resto do grupo. 

Entre 2003 e 2007, as exportações do Brasil para a Argentina 
cresceram 35% (contra 23% da Argentina para o Brasil); 23% do 
Brasil para o Paraguai (contra 7% do Paraguai para o Brasil); 
33% do Brasil para o Uruguai (contra 1 1% do Uruguai para o 
Brasil). Para o Paraguai e o Uruguai, os déficits com o Brasil se-
riam a prova de que o Mercosul lhes traz poucos benefícios. A 
Argentina teme que a crescente penetração de produtos indus- 

triais brasileiros ameace o desenvolvi- 
mento de seu setor manufatureiro. 

Patteiist1e 	A evidência empírica parece indicar 

bIoco tetiam 	que as assimetrias das quais nossos par- 
ceiros se queixam são tão reais quanto 

subsidiado as medidas protecionistas adotadas pe-

nossaiiitkisbia la Argentina. No trabalho "Regionalism 
as Industrial Policy in Developing 
Countries", Pedro Moncarz, Marcelo 

Olarreaga e Marcel Vaillant (das universidades de Córdoba, 
Genebra e Montevidéu) apontam evidência consistente com a 
hipótese de que o Brasil atingiu objetivos industriais à custa 
dos parceiros do Mercosul. 

Preferências outorgadas a exportadores brasileiros levaram 
ao aumento das exportações do Brasil para a Argentina, Para-
guai e Uruguai de bens relativamente sofisticados, na produção 
dos quais nosso Patropi não tem vantagem comparativa em  ni-
vel global. Os três países teriam pagado o custo do desvio de co-
mércio ao trocar as importações de produtores mais eficientes 
por importações do Brasil. Dessa forma, teriam subsidiado nos-
sa indústria. Além disso, o Brasil teria se beneficiado da criação 
de comércio, porque aumentou as importações da Argentina, 
Paraguai e Uruguai de bens na produção dos quais os parceiros 
gozam de vantagem comparativa em nível global. 

Os desvios de comércio e as desavenças do Mercosul são co-
muns aos acordos preferenciais dos outros Brics. Os grupos de 
países envolvidos em acordos regionais se parecem com famí-
lias infelizes em casamentos fracassados, onde interesses em-
pedernidos impedem o divórcio. Dentro de alguns anos, os 
economistas haverão de documentar os custos dos acordos 
preferenciais, como já documentaram os das políticas de 
substituição de importações e dos controles de câmbio nas 
décadas passadas. 

Alites de voltar a Sampa, parei em Washington para ver 
em cartaz no Shakespeare Theater. A montagem moderna do 
drama com final feliz, que Eurípedes escreveu há mais de 2.500 
anos, está alegre e divertida. Apolo engravida Creusa, princesa 
de Atenas. Com  medo do rei, ela abandona o recém-nascido, 
que Hermes leva para Delfos e deixa a cargo da sacerdotisa do 
templo. Creusa casa-se com Xuto. O casal não consegue ter fi-
lhos e vai a Delfos consultar ApoIo, que mente para Xuto: o pri-
meirojovem que você encontrar no templo é seu filho, diz ele. 
Xuto depara-se com Íon (o filho abandonado de Apoio e criado 
no templo) e acredita que ele é o fruto de uma aventura dioni-
síaca que vivera antes do casamento. Alegria, alegria. 

Mas Creusa, indignada, porque suspeita que Apoio deixara 
seu filho morrer enquanto protegia o filho ilegítimo de Xuto, 
planeja envenenar Ton. Para tanto, tem duas gotas do sangue 
das Gôrgonas. Uma gota dá vida eterna, a outra mata. O plano 
fracassa. Creusa é condenada. A sacerdotisa aparece com a ces-
ta e a roupa na qual Creusa envolvera o bebê antes de abando-
ná-lo. Atenas desce do céu de asas abertas e vestido esvoaçante 
para resolver a pendenga. O final feliz não consegue apagar os 
sentimentos negativos que a história desperta, nem a ironia e o 
ceticismo religioso de Euripedes. Se os deuses mentem, não há 
como conhecer a verdade. 

A ida ao teatro interrompeu a redação da coluna. Agora é 
preciso retomar o fio da meada. Vamos lá. Os reis gregos esta-
vam em maus lençóis com o destino nas mãos de deuses malu-
cos. Os governantes de hoje também, porque o deus mercado é 
cheio de manhas. Guiados por lobbies, os governos repetem er-
ros passados ao substituir tarifas antigas por acordos preferen-
ciais. Como o sangue mau das Gôrgonas, esses acordos matam 
o livre comércio. Desconfio que o comércio livre é missão im-
possível - como aquela imposta pelo "conhece-te a ti mesmo" 
no portal do templo de Apoio, o deus mentiroso. 

Eliana Cardoso é professora titu'ar da EESP-FGV e escreve, quinzenalmente, 
às quintas-feiras 
Home page www.elianacardoso.com  
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Samantha Maia 
De São Paulo 

Caminhando pelo centro de 
São Paulo é possível encontrar 
entre as barracas de camelôs ai-
gumas bancas de madeira onde 
são vendidos cigarros e cartões 
telefônicos. O preço do maço va-
ria, R$ 1,20 ou R$ 1,30, depen-
dendo da marca. O valor, cerca de 
R$ 1 mais baixo do que o do pro-
duto mais barato do mercado le-
gal, caracteriza a venda de cigar-
ros "paragualos", mercadorias 
contrabadeadas e sem controle 
sobre a fabricação. 

Na segunda-feira, o governo 
federal anunciou que elevará a 
tributação sobre cigarros, o que 
deve aumentar ainda mais essa 
diferença de preços. As grandes 
empresas do setor criticam a 
medida sob o argumento de que 
ela vai impulsionar o comércio 
ilegal do produto. 

Nos arredores da Catedral da 
Sé, vê-se pessoas caminhando 
apreensivas com suas bancas de 
cigarros dobradas debaixo do 
braço assim que notam a pre-
sença do "rapa", como é chama-
da a fiscalização da Guarda Civil 
Metropolitana. A presença da 
Guarda é massiva na região, mas 
mesmo assim não impede a 
atuação dos camelôs. 

Segundo um policial, que não 
quis ser identificado, a venda de 
cigarros contrabandeados é pou-
co representativa no universo 
dos vendedores ambulantes. 
"Existem poucos vendedores de 
cigarros se comparado com os de 
CDs, relógios", diz o policial. De 
acordo com ele, é muito compli-
cado fazer apreensão de merca-
donas na rua por conta da agiu-
dade com que os camelôs fogem 
com seus produtos. Isso faz das 
vendas ilegais uma atividade mi-
grante no centro paulistano. 
"Eles estão onde a fiscalização 
não está", diz o guarda. 

Uma vendedora que buscava es-
paço longe dos policiais na Praça 
da Sé informa que o maço mais ba- 

Chico Santos 
Do Rio 

O argumento das grandes em-
presas do setor de cigarros de 
que o aumento da tributação vai 
aumentar o comércio ilegal do 
produto, hoje calculado em 30% 
do mercado total, é contestado 
por um dos mais conhecidos es-
tudiosos do mercado, o econo-
mista argentino naturalizado 
brasileiro Roberto Iglesias, pro-
fessor da PUC-Rio. 

Em estudo feito no ano passa-
do para a organização não-go-
vernamental Aliança de Contro-
le do Tabagismo (ACTbr), Igle-
sias apresenta dados, segundo 
os quais entre 1998 e 2003 os 
preços reais dos cigarros caíram 
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ro que eu fumo hoje aumente 
muito", diz Fábio. Por enquanto, 
ele não acha que seja o caso. 

As marcas de cigarros contra-
bandeados são antigas no merca-
do e conhecidas dos fregueses, ho-
mens e mulheres, normalmente de 
renda baixa e que frequentam o 
centro, segundo os camelôs. Fábio 
conta que algumas das marcas têm 
até slogan, como a TE. "Melhor TE 
do que não ter", diz o trocadilho. 

Maira E, namorada de Fábio, 
também é fumante e diz que só 
pensaria em mudar seu consumo 
para cigarros contrabandeados 
se a diferença de preço fosse mui-
to grande. "Por R$ 1,00 de dife 
rença não acho que valha a pena 
mudar, sem falar que os para-
guaios só são vendidos em luga-
res com muitos camelôs, o acesso 
não é tão fácil assim", diz ela. 

Um camelô do Parque Dom Pe-
dro H trabalha com venda de cigar-
ros e cartões telefônicos há seis 
meses na região. Ele diz que costu-
ma faturar R$ 30 por dia vendendo 

Segundo ele, o aumento do IPI 
é necessário, porque o cigarro 
causa males que impactam nos 
gastos presentes e futuros do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), gas-
tos que, na sua opinião, devem 
ser cobertos pelos fumantes. 

Para Iglesias, o combate ao 
contrabando de cigarros não se 
faz com redução de impostos, 
como argumenta a indústria, 
mas com políticas específicas 
que vão do aumento da repres-
são a negociações com o gover-
no paraguaio para que o país vi-
zinho, principal fonte do produ-
to ilegal, legalize suas exporta-
ções. Segundo ele, o governo 
paraguaio já vem, unilateral-
mente, desenvolvendo estudos 
para fazer a legalização. Do lado 
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em média cinco a dez maços, mais 
os cartões. A concorrência não é 
muito grande. Perto dele, apenas 
mais um vendedor, que olha des-
confiado para a conversa. Os pre-
ços são como na Praça da Sé, mas 
pechinchando dá para levar por 
R$ 1,00. "Estou aqui para vender." 
Os cigarros soltos saem por R$ 
0,15. Como a vendedora da Sé, ele 
não acredita que vá vender mais 
por causa da alta de impostos so-
bre o cigarro legal. "Quem compra 
o original não vem aqui comprar o 
paraguaio, são só as pessoas que 
não têm condição mesmo", diz ele. 

No Rio de Janeiro, Luiz Rogério 
Nascimento, vendedor de urna ta-
bacana no centro da cidade, diz 
que a repressão ao cigarro ilegal 
está muito forte e que só é possível 
encontrar o produto nas favelas. 
Segundo ele, as vendas na tabaca-
ria devem cair após o aumento do 
preço, mas segundo experiências 
anteriores elas costumam voltar 
ao normal rapidamente. (Colabo-
rou Chico Santos, do Rio) 

brasileiro, o economista reco-
nhece que tem havido aumento 
do combate à ilegalidade. 

Segundo dados da revista "To-
bacco Reporter Magazine", publi-
cados em abril do ano passado, o 
Paraguai exporta ilegalmente por 
ano 37 bilhões de cigarros, dos 
quais 19 bilhões teriam o Brasil co-
mo destino. Segundo nota divul-
gada pela Souza Cruz a respeito da 
decisão do governo de elevar o IPI e 
o PIS/Cofins dos cigarros a partir 
de 1° de maio, o mercado ilegal, 
compreendendo contrabando e 
sonegação, correspondem a uma 
perda tributária de R$ 1,8 bilhão 
para o país, quase o dobro do que o 
governo pretende arrecadar com a 
alta dos tributos já anunciada (R$ 
975 milhões). 

Estudo descart, a relação entre preço maior e comércio flegal 

+ 
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De São Paulo 

Num ano difícil para a indús-
ti-ia, a expectativa mais favorável 
recai basicamente sobre os seg-
mentos que dependem mais da 
massa de rendimentos. Nos 12 me-
ses até fevereiro, a massa salarial 
cresceu 7% acima da inflação, um 
ritmo ainda forte, que beneficia os 
fabricantes de alimentos, bebidas 
e produtos de higiene e limpeza. 
"Os supermercados não estão re-
clamando", nota o economista-
chefe da MB Associados, Sérgio Va-
le. No primeiro bimestre, as vendas 
do setor cresceram 5,4%,já descon-
tada a inflação, segundo números 
da Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras). 

Produtos de consumo essencial, 
esses bens sofrem menos com as 
oscilações do ciclo econômico. Va-
le estima que, de todos os segmen-
tos da indústria, o de bens semi e 
não-duráveis (que inclui, além dos 
já mencionados, setores como os 
de vestuário e calçados) é o único 
que deve fechar em alta em 2009, e 
ainda assim de apenas 0,2%. A m-
dústria deve recuar 2%, puxada pa-
ra baixo pelo tombo de 6% do seg-
mento de bens de capital. 

Ainda assim, mesmo os seg-
mentos como os de alimentos e be-
bidas podem sofrer um pouco da-
qui a alguns meses, à medida em 
que o emprego e a renda forem 
mais afetados. O ritmo de alta da 
massa salarial deve diminuir signi- 

ficativamente - há quem veja au-
mento real inferior a 2% neste ano. 
Para a economista-chefe da Rosen-
berg & Associados, Thaís Marzola 
Zara, pode haver ao longo do ano o 
chamado "efeito tubaína", ou seja, 
a substituição de produtos mais 
caros por similares mais baratos. 

O economista-chefe da LCA 
Consultores, Bráulio Borges, tem 
uma visão mais otimista. Para ele, 
muitas vezes os analistas esque-
cem que 35% dos rendimentos to-
tais são ligados a benefícios previ-
denciários e assistenciais (corno o 
Bolsa Família) e aos salários do 
funcionalismo público. Borges es-
lima que apenas a massa de renda 
previdenciária deve crescer 8,5% 
acima da inflação, devido à combi- 
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Conjuntur' Embarque de bens manufaturados caiu 35%, a produção, 17% 

Exportaçao acentua queda 
da produçao industiial 
Sergio L.amucci 
De São Paulo 

No primeiro bimestre do ano, 
o volume exportado de manufa-
turados caiu muito mais intensa-
mente do que a produção indus-
trial. No acumulado dejaneiro e 
fevereiro, a indústria brasileira 
produziu 17% menos que em 
igual período do ano passado, se-
gundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
( IBGE) enquanto o embarque de 
produtos ao exterior caiu 34,7%. 

Na média, a indústria exporta 
20% do que produz, mas em ai-
guns setores o peso do mercado 
externo é mais expressivo. Por is-
so, o impacto da recessão global 
acentuou, de forma distinta eu-
tre os setores, o efeito da contra-
ção do mercado interno neste 
início de ano. Para muitos analis-
tas, quanto mais exportadora, 
maior será o tombo setorial da 
indústria ao longo deste ano. 

No primeiro bimestre, o volume 
exportado de veículos automoto-
res caiu 56,2% em relação ao mes-
mo período do ano passado. Nesse 
intervalo, a produção do segmen-
to caiu 32%. Entre 2006 e 2008, o 
segmento destinou ao exterior 
20,4% do que fabricou, segundo 
cálculos da LCA Consultores. As 
perspectivas são um pouco mais 
animadoras para os setores que 
dependem mais da massa de ren-
dimentos (salários e benefícios 
previdenciários e assistenciais), 
como alimentos e bebidas e perfu- 

maria, sabões, detergentes e um-
peza. No entanto, como as condi-
çôes de emprego e renda devem 
piorar ao longo do ano, esses seg-
mentos também podem perder fô-
lego nos próximos meses. 

o economista-chefe da MB As-
sociados, Sérgio Vale, chama a 
atenção para a magnitude do re-
cuo das exportações, um movi-
mento disseminado pela indús-
tria - embora diferenciado. As 
quantidades exportadas de ma-
nufaturados caíram 34,7% no 
primeiro bimestre, de acordo 
com número da Fundação Cen-
tro de Estudos de Comércio Exte-
nor (Funcex). "Mesmo que a fatia 
exportada seja relativamente pe-
quena, um tombo muito forte, 
na casa de 40% a 50%, faz estragos 
consideráveis", diz Vale. 

"o colapso do comércio inter-
nacional tem afetado especial-
mente as exportações indus-
triais", reforça o economista-che-
fe do Santander, Alexandre 
Schwartsman, observando que as 
vendas de veículos para México e 
Argentina recuam com força. Na 
sexta-feira, a Ford anunciou um 
programa de demissão voluntá-
ria para os empregados das fábri-
cas de Camaçari, Taubaté e São 
Bernardo do Campo, alegando 
que os ajustes são necessários pe-
lo recuo das exportações. 

No primeiro trimestre, o setor 
se amparou na redução do Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) de veículos, o que 
deu alento às vendas no merca- 

do interno, apesar da importãn-
cia do crédito. Segundo cálculos 
da LCA, o licenciamento de veí-
culos e comerciais leves em mar-
ço ficou em 11,9 mil unidades 
p01 dia, o que clã, feito o ajuste 
sazonal, 5,3% acima dos 11,3 mil 
registrados em setembro de 
2008, quando os efeitos da crise 
ainda não haviam sido sentidos 
plenamente sobre a economia. 

Para o economista-chefe da 
LCA, Bráulio Borges, a prorroga-
ção da redução do IPI até junho 
pode manter o fôlego do setor. A 
economista-chefe da Rosenberg 
& Associados, Thaís Marzola Za-
ra, é mais cética, por acreditar 
que muitos consumidores já an-
teciparam as compras entre ja-
neiro e março. Com  isso, não se-
ria possível manter o ritmo do 
primeiro trimestre. 

o mergulho das vendas exter-
nas também afeta os fabricantes 
de produtos intermediários (in-
sumos para a indústria), como o 
de metalurgia básica, onde estão 
as empresas de siderurgia. Emja-
neiro e fevereiro, caiu 3 1 % o volu-
me exportado do setor, que des-
tinou 35,6% da produção para o 
mercado externo na média de 
2006 a 2008. A fabricação de me-
talurgia básica caiu 3 1 ,6% no pri-
meiro bimestre. No caso de aços 
planos, a queda chegou 55,5%, 
segundo números do Instituto 
Brasileiro de Siderurgia (IBS). 

Um setor menos exportador, 
como o têxtil - que destina algo 
como 13% da produção ao exte- 

nor - viu a a produção recuar 
1 2,5% no acumulado neste ano. Sinais positivos Sinais negatívos 
No período, as exportações caí- 
raiTi 27,7%.Já o de vestuário e cal- 

No p roeu u 	rroi e u vendas 
dos supermercados cresceram 
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pi odLltos nianLifatiu -aclos oaiu 
çados, que exporta pouco mais de 5,4% acima da inflação 347% em janeiro e fevereiro 
2% da sua fabricação, viu a produ- 
ção recuar 1 7,9% no primeiro bi- Em março, o consumo de energia No primeiro bimestre, o 

mestre, período em que as vendas elétrica ficou em 51,2 MW, feito volume de vendas externas do 

externas tiveram baixa de 41, 1 %. 
O aluste sazonal, 2,4% acima do setor de veículos automotores 

A demanda interna também 
de fevereiro e apenas 1% abaixo 
do de setembro de 2008 

recuou 56,2% e o de metalurgia 
básica, 31% 

vai mal, como observa Thaís. Se- 
gundo os seus cálculos, da que- O licenciamento de veícLllos A produção indLlstrial caiu 

da de 1 6,9% da indústria de atingiu a média diária de 111,9 mil 17% no primeiro bimestre 

transformação em fevereiro so- unidades em março, na série com 

bre o mesino mês de 2008, 16,3 
ajuste sazonal, acima dos 11,3 
mil de setembro de 2008 

Em janeiro e fevereiro, 
a produção de veículos 

pontos percentuais vieram da - 	automotores teve 

demanda doméstica e 3,6 pon- Em fevereiro, o fiLixo de veÇculos qUeda de 32% 

tos, do setor externo. Para pio- pesados cresceu 2,1% em relação 

rar, muitos segmentos, como o a janeiro, feito o ajuste sazonal No primeiro bimestre, a 

de siderurgia, estavam com esto- Na comparação com janeiro, a 
produção de aços brutos caiu 
42,4%, a de laminados, 49,7%, 

ques elevados, lembra ela. prodUção industrial subiu 1,8%, e a de planos, 55,5% 

Vale ressalta também o impacto feito o ajLlste sazonal 

negativo sobre a produção de ai- Fotes: ISGE, 18S, Fuucex. ONS. Abras, Abiqoni, Fenabrave, ABCR, ASPO. Projeções da MB 

guns setores causado pela retração . 

do investimento, o componente 
da demanda que mais sofreu com nas e equipamentos. Em 2008, vereiro do ano passado. Para a 
a crise internacional. Emjaneiro e houve crescimento de 13,8%. pessoafísica,abaixafoides,1%. 
fevereiro, por exemplo, a produ- Setores que dependem do crê- A piora nas condições de crê- 
çãodebensdecapitalcaiu 19,5%.Ê dito também têm perspectivas dito afeta especialmente os seto- 
mais um caso influenciado pela bastante 	desfavoráveis, 	diz res de bens duráveis, como o de 
forte queda no mercado interno e Schwartsman. Com  a crise, há eletroeletrônicos. Em janeiro e 
no externo, diz Vale. mais cautela por parte de quem fevereiro, a produção de material 

A quantidade exportada de concede empréstimos e fmancia- eletrônico, aparelhos e equipa- 
bens de capital recuou 40% no mento, pelo aumento do risco. A mento de comunicações caiu 
primeiro bimestre, segundo a queda na confiança e a perspecti- 45,1% na comparação com o 
Funcex. A queda na confiança va de deterioração no mercado de mesmo período de 2008. As ex- 
dos empresários e a expectativa trabalho também faz o potencial portações 	também 	atrapalha- 
de baixo crescimento da econo- tomador de crédito ficar mais ram bastante o setor, recuando 
mia levam alguns analistas a pre- cuidadoso. Em fevereiro, as novas 39,7% no mesmo período de 
ver neste ano queda superior a concessões de empréstimos e fi- comparação. Entre 2006 e 2008, 
dois dígitos para o investimento nanciamentos para as empresas as empresas do setor exportaram 
na construção civil e em máqui- encolheram 9,5% em relação a fe- 39,5% do que produziram. 

Bens semi e nao -duraveis serao exceçao ao longo do ano 
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Recuperação lenta 
Evolução da ïndustria - variação da produção sobre 2008 e tio CurtO prazo 

Setor 	 % no bimestre (sobre 2008) 	% sobre janeiro (com ajuste) 

Indústria Geral 	 -17,2 ~ 1,8 

Indústria Extrativa 	 -18,6 	 0,7 

Indústria de Transformação 	 -17,1 	 1,2 

Alimentos 	 -5,2 1 	 1,4 

Bebidas 	 , 	 1,5 	 0,7 

Fumo 	 -2,0 

Têxtil 	 -12,5 • 	 -2,5 

Vestuário e Acessórios 	 -17,9 	 -0,3 

Calçados e Artigos de Couro 	 -21.7 	 2.3 

Mdeira 	 -27,0 	 -5,411111111  

Celulose, Papel e Produtos de Papel 	 -5,61 	 2,1 

Edição, Tmpressão e Reprodução de Gravações 	 -4,5 	 %10.3 

Refino de Petróleo e Álcool 	 -6,2 1 	 1,2 

Farmacêutica 	 4,9 	 -6,9ffi  

Perf., Sabões, Deterg. e Produtos de Limpeza 	 -6.3 10 	 .2,1 

Outros Produtos Químicos 	 -26,4 	 8,0 

Borracha e Plástico 	 -23,0  

Minerais não Metólicos 	 .7,5w 	 -0,6 

Metalurgia Básica 	 -31,6 NECi~ 	 í- 2,7 

Produtos de Metal - Exclusive Máq. e Equip. 	 -24,5 Ellil 	 -1,0 

Máquinas e Equipamentos 	 -28,9 ~ -3,2 

Máq. para Escritorio e Equip. de Informática 	 -25,8 M~ 	 0,3 

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 	 -26,5 	 -4,3 

Mat. Eletrônico, Apar. e Equip. de ComLlnicações -45,1 	 ' ,. 8,7 
Equip. de Instr. Médico-Iiosp., Ópticos e Outros 	 -11,7 	 -10,1 

Veículos Automotores 	 -32,0 	' 	 8,7 

Outros Equipamentos de Transporte 	 33,9 	 -4,21 

Mobiliário 	 -20,5 

Diversos 	 -24,5 	 7,1 

Quem cresce 
Evolução do índice de difLisão - % de setore qia 'o 
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nação de aumento de 12% para o 8% de 2008. Para o Brasil todo, a al- seguir terrenos com rapidez para a 
salário mínimo, que corrige dois ta deve cair de 9, 1 % no ano passado construção das obras. 
terços dos benefícios do Instituto para 4,2% em 2009. Um fator que deve dar algum 
Nacional do Seguro Social (INSS), e Embora diga que o governo te- alento à atividade neste ano é a 
da queda dos índices de preços. nha demorado um pouco mais queda de juros. A expectativa do- 
Em 2008, houve alta real de 4,1%. que o esperado para lançar o paco- mmante é que o Banco Central 
No caso dos funcionários públicos, te habitacional, Borges acredita (BC) vai reduzir a taxa Selic, hoje 
ele destaca não só a estabilidade que as medidas podem dar algum em 1 1 ,25% ao ano, abaixo de um 
no emprego da categoria como a estímulo no segundo semestre à dígito atéjunho. A questão é que a 
perspectiva de aumento dos salá- construção civil, uni setor impor- politica monetária age com defa- 
rios - a União, pelo menos, con- tante e que é altamente emprega- sagem, devendo produzir efeitos 
tratou reajustes polpudos para dor. Além disso, ele acredita que o mais intensos apenas na segunda 
2009. "Isso deve beneficiar os seto- fato de o setor privado tocar as metade do ano, provavelmente no 
res de bens semi e não-duráveis, es- obras tende a dar mais agilidade à fim do terceiro e no começo do 
pecialmente na região Nordeste, implementação do pacote. Thaís e quarto trimestre. Além disso, exis- 
onde o salário mínimo tem mais Vale são mais céticos. Ela diz que as te a dúvida sobre como funciona- 
peso na massa total de rendimen- medidas são de "difícil operacio- rão os mecanismos de transmissão 
tos." Borges prevê que as vendas no nalização". Vale vai na mesma li- da queda dos juros - e em que in- 
varejo devem crescer 8,1% neste nha, vendo dificuldades para su- tensidade - num cenário de crise 
ano, percentual quase idêntico aos perar entraves burocráticas e con- como o atual. (SL) 

Atividade tem leve alta no curto prazo, 
mas mantém forte retração sobre 2009 
Do São Paulo 
- 

tos pesquisados, registrou queda comparada com a produção deja- 
em 77% deles, também o menor ní- neiro, na série com ajuste sazonal. 

Em fevereiro, a produção indus- vel da série histórica", diz Thaís. Pa- De 29 atividades industriais, 59,3% 
mal amargou queda de 1 7% em re- ra ela, o recuo simultâneo da de- tiveram alta em relação ao mês an- 
lação ao mesmo mês do ano passa- manda interna e externa causado tenor, vindo de 48,1% emjaneiro e 
do, um tombo quase idêntico aos pela crise explica o mau resultado, 1 1,1% em dezembro. "Foi a maior 
17,2% de janeiro. Nessa base de influenciado também pelo proces- difusão do crescimento desde se- 
comparação, o recuo foi generali- so de ajuste de estoques. tembro (63%), denotando que a re- 
zado, superando os 20% nos seg- O economista-chefe do Banco cuperação da atividade fabril, em- 
alentos de bens de capital, bens Fator,José Francisco de Lima Gon- bora tímida e incipiente, não se 
duráveis (como automóveis e ele- çalves, também viu o resultado concentrou em poucos setores", 
troeletrônicos) e bens interrnediá- com preocupação. Ele destaca o destaca a LCA, em relatório. 
rios (insumos para o resto da in- tombo da produção de bens de ca- Um dos segmentos que mais con- 
dústria). O quadro é um pouco pital, que recuou 24,4% em relação tribuíram para a alta em relação aja- 
melhor quando se confronta o re- a fevereiro de 2008 e 6,3% na com- neiro foi o de veículos. A produção 
sultaclo de fevereiro com a produ- paração com janeiro. "O panora- cresceu 8%, embalado pelo aumento 
ção de janeiro: feito o ajuste sazo- ma para investimentos é muito de vendas de veículos, na esteira da 
na!, houve alta de 1 ,8%. No primei- mim." Thaís estima que emjaneiro redução do Imposto sobre Produtos 
ro bimestre, a indústria cresceu 4% e fevereiro o consumo aparente de Industrializados (IPI). Gonçalves diz 
sobre patamar do fim de 2008. máquinas e equipamentos (pro- que a indústria pode ter um desem- 

O ponto é que essa recuperação dução mais importação, menos penho um pouco melhor em março. 
é tímida, já que a produção havia exportação) recuou 22,9% em rela- Graças especialmente à indústria 
encolhido 20,1% entre setembro e ção ao mesmo período de 2008. automobilística, deve cair menos 
dezembro do ano passado, como Como a produção de insumos típi- que 17% em relação ao mesmo mês 
observa a economista-chefe da Ro- cos da construção civil caiu 12,3% de 2008. Ele diz, porém, que o de- 
senberg 8i Associados, Thaís Mar- no período, ela estima quê o inves- sempenho não deve se repetir em 
zola Zara. Segundo ela, a produção timento teve queda de 1 fl,5% no abril, pois muitas compras podem 
industrial ainda está no patamar primeiro bimestre. ter sido antecipadas. Para ele, uma 
de junho de 2004, mesmo depois O segmento de bens interme- medida da virulência da crise é a in- 
do crescimento de janeiro e feve- diários também foi mal, caindo flexão no acumulado pela indústria 
reiro, na série com ajuste sazonal. 2 1 % na comparação com fevereiro em 12 meses, uma medida que sua- 
Thaís ressalta que a retração na in- do ano passado. Para Thaís, é um viza os movimentos, por considerar 
dústria foi generalizada em feve- sinal de que as perspectivas se- um tempo dilatado. A produção 
reiro na comparação com igual guem ruins, por indicar uma fraca passou de uma alta de 6,9% em julho 
mês do ano passado - de 76 seto- demanda por insumos por parte de 2008 para uma queda de 1% em 
res pesquisados pelo IBGE, apenas de outros segmentos da indústria. fevereiro. Ë o primeiro número ne- 
1 1 , ou 14,5%, tiveram alta. L o me- A LCA Consultores trouxe uma gativo nessa base de comparação 
nor percentual desde os 1 0,5% de análise mais benigna da indústria. desde setembro de 2002. (SL) 
outubro de 1992. "O índice de di- A consultoria destaca que a difu-  

fusão mais aberto, calculado pelo são do crescimento industrial em Mais sobre a crise na indústria na 
IBGE com os dados dos 755 produ- fevereiro foi significativa quando página A4 
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Conjuntura Nos últimos 15 anos, nenhuma turbulênci a foi tão devastadora para o segmento quanto esta 

c ise atual e"* a mas seve.para a indústr a 
Sergio Lamucci 
De São Paulo 

Nos últimos 15 anos, nenhuma 
das outras crises que afetaram o 
Brasil no período teve um impacto 
sobre a indústria brasileira tão de-
vastador e abrupto como a atual. 
Entre setembro e dezembro de 
2008, a produção industrial re-
cuou 20, 1 %, percentual que não foi 
nem de perto atingido nos episó-
dios de crise anteriores, segundo 
estudo da Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indústrias de Base 
(Abdib). No caso do colapso do 
México, por exemplo, a indústria 
caiu 12% entre dezembro de 1994, 
o começo da crise, e o fundo do p0-
ço, alcançado em setembro de 
1995. Na crise anterior, na transi-
ção dos governos de Fernando 
Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lu-
la da Silva, o tombo registrado en-
tre outubro de 2002 e junho de 
2003 foi de 7,8% (ver quadro). 

A grande incógnita é saber 
quanto tempo a indústria voltará 
ao patamar anterior à crise atual. 

Das cinco crises analisadas pelo es-
tudo da Abdib, foi na do México 
que a produção industrial demo-
rou mais - 33 meses - para voltar 
ao ponto de partida, e mesmo as-
sim depois de cair 12%, bem me-
nos que os 20,1% registrados entre 
setembro e dezembro de 2008. No 
caso da crise da Ásia, foram 32 me-
ses até o retomo da produção ao 
nível pré-crise. 

Essa é uma informação impor-
tante, que pode definir em quanto 
tempo os empresários voltarão a 
investir com força. Hoje, a indús-
tria opera com uma elevada capa-
cidade ociosa. Segundo números 
da Sondagem da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), o nível de utiliza-
ção de capacidade instalada (Nuci) 
da indústria de transformação fi-
cou em 77,7% em março, na série 
com ajuste sazonal, bem abaixo 
dos 86,7% de junho do ano passa-
do, quando o segmento crescia a 
todo vapor. Se há sobra de recursos 
na economia, os empresários não 
têm por que investir na expansão 
da capacidade de oferta. 

Para o presidente cia Abdib, Pau-
lo Godoy, o tombo da indústria na 
atual crise é bem maior porque se 
trata de um episódio muito grave, 
que atingiu em cheio os países de-
senvolvidos. "Isso não havia ocorri-
do nas outras crises", afirma ele. "O 
que mais assustou foi a rapidez 
com que ela contaminou os mer-
cados e a economia real." 

Godoy mostra preocupação 
com o desempenho dos núme-
ros do setor de bens de capital,  

que tiveram um péssimo resul-
tado na produção industrial de 
fevereiro. "A produção de má-
quinas e equipamentos é um 
termômetro da evolução dos in-
vestimentos, e esse termômetro 
aponta queda vertiginosa", diz 
ele. No primeiro bimestre, a fa-
bricação de bens de capital teve 
queda de 19,5% em relação ao 
mesmo período de 2008. 

Godoy destaca como outro as-
pecto negativo o déficit comer- 

cial no setor de bens de capital 
sob encomenda. Emjaneiro e fe-
vereiro deste ano, as exportações 
desses bens totalizaram apenas 
448,3 milhões, 44,3% abaixo dos 
US$ 806 milhões do primeiro bi-
mestre do ano passado. As im-
portações, por sua vez, aumenta-
ram 18% no período, atingindo 
US$ 854,9 milhões. Desse modo, 
o saldo comercial do segmento 
de bens de capital sob encomen-
da passou de um superávit de 

US$ 406,6 milhões em janeiro e 
fevereiro de 2008 para um déficit 
de US$ 81,3 milhões em igual in-
tervalo de 2009. 'É uma perver-
são dupla. O setor sofre com a re-
dução da demanda interna e 
com o aumento dos produtos 
importados", afirma ele. 

Godoy diz não esperar uma 
volta rápida da produção para os 
patamares pré-crise, mas ponde-
ra que em nenhuma outra turbu-
lência dos últimos 15 anos houve 
tanta mobilização dos governos 
como no episódio atual. Para ele, 
a recuperação da economia bra-
sueira virá do mercado interno 
mais do que do setor externo. 
Nesse cenário, é fundamental 
restabelecer a confiança, melho-
rar as condições de crédito e con-
tinuar a reduzir osjuros, acredita 
ele. Ações pontuais, como a redu-
ção do Imposto de Produtos In-
dustrializados (IPI) para veículos 
e material de construção, tam-
bém são bem-vindas. "E também 
é fundamental ter uma melhor 
gestão dos recursos públicos." 

BNDES recebe repasse de F$`3 b Ões do Tesouro 
Vera Saavedra Durão 
Do Rio 

O BNDES engordou ontem seu 
caixa com a entrada de R$ 13 bi-
lhões de uma primeira tranche 
de R$ 39 bilhões contratada com 
o Tesouro Nacional. No total, R$ 
100 bilhões serão repassados ao 
banco até 2010. Os R$ 26 bilhões 
restantes desta primeira parcela 
serão depositados no cofre do 
banco de acordo com as necessi-
dacles da instituição de fomento. 
O dinheiro do Tesouro será usa-
do pelo BNDESicclusivamente 
para compor "funding", apesar 
de nimores de que pelo menos 
R$ 20 bilhões iriam para investi-
mentos da Petrobras. 

O banco está refazendo as 
contas do desembolso de 2009. 
No momento, trabalha com va-
lores entre R$ 110  bilhões a R$ 
120 bilhões, contando com os 
recursos do Tesouro. O cálculo 
inicial apontava para R$ 120 bi-
lhões. Nos dois primeiros meses 
do ano os desembolsos soma-
ram R$ 9,9 bilhões, sendo R$ 4,4 
bilhões em janeiro e R$ 5 bi-
Ihões em fevereiro. Se a média 
mensal de R$ 5 bilhões de de-
sembolso for mantida, contudo, 
o orçamento do banco em 2009 
éria ifrãpeflas 50% do que foi 

estimado no início de janeiro. 
Tudo vai depender, porém, da 
reação do mercado de crédito. O 
primeiro trimestre é sempre sa- 

zonalmente mais fraco que o 
resto do ano, argumentam fon-
tes do banco. 

Gabriel Visconti, chefe do De-
partamento de Orçamento da 
Area de Planejamento disse que 
pelo menos 80% do do orçamen-
to estimado de três dígitosjá está 
comprometido com projetos 
aprovados no ano passado e iní-
cio deste. Ele garantiu que até 
agora não houve nenhum movi-
mento de desistência de projetos 
de investimento encaminhados à 
instituição por parte das empre-
sàs. Mas admitiu que há adia-
mentos porque o empresariado 
está de olho no comportamento 
da economia, da taxa Selic e da 
demanda para garantir seu in- 

vestimento. Para Visconti, "o im-
portante é observar um horizon-
te maior de desembolso. Não 
apenas o primeiro trimestre." 

Este ano, o BNDES conta com 
R$ 65 bilhões de recursos pró-
Prios, sendo R$ 55 bilhões de re-
torno de empréstimos já garan-
tidos e cerca de R$ 10 bilhões em 
Fase de captação no mercado do-
riléstico e no exterior. 

Em recente entrevista ao Va-
or, a superintendente da área 
nternacional do banco, Maria 
Isabel Aboim, previu que devem 
rntrar este ano no caixa da insti-
ilição US$ 1,5 bilhão de capta-
;ôes de instituições multilate-
:ais, como o Banco Interamerica-

: io de Investimento (BID), o Ja- 

pan Bank for International 
Cooperation (JBIC), e a agência 
alemã KFW, entre outras. 

Também está em estudos uma 
volta ao mercado de eurobônus 
em 2009. No ano passado, o 
banco emitiu com sucesso US$ 1 
bilhão em eurobônus. Se o país 
retomar esse tipo de operação, 
poderá buscar captar US$ 750 
milhões, um padrão básico para 
o eurobônus. "O mercado está 
favorável a operações de renda 
fixa, mas uma decisão do BNDES 
sobre essa captação vai depen-
der do custo da operação, que 
cresce de 7,8% para 9,5% quando 
o dinheiro é internalizado no 
país por causa de uma alíquota 
de 17,65% sobre esse tipo de re- 

messa imposta pela Receita Fe-
deral", afirmou Maria Isabel. 

Mesmo que essa operação não 
ocorra, apesar de ser o ideal, pois 
assim o BNDES garante sua pre-
sença no mercado internacional 
depois de sete anos ausente, os 
R$ 100 bilhões do Tesouro blin-
dam a instituição do risco de fal-
tar recursos caso a intenção de 
investir do empresariado rea-
queça com força a partir déste 
trimestre, garantindo um cresci-
mento para o Produto Interno 
Bruto (PIE). O banco, disse um in-
terlocutor, não leva em conta o 
compromisso de utilizar os 
R$ 100 bilhões em dois anos, co-
mo se fala. "Se precisar usar tudo 
este ano, vai usar". 

Atividade econômica 
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Mar/09 	Fov/09 Jao109 Ooz108 Nov/08 OutJ08 	Set/08 Ago/08 JuI/08 	Ju,,/08 Em % Em R$ 
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Prodaço física industrial (ISGE - %) setJ07 	 0,0352 05354 07855 	 0,80 	051 02819 026 - 	 21,19 38000 
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Produção e investimento Inflação Dívida e necessidades de financiamento 
Variação no período Vaiiaçío no período (em %) Valores em R$ blhões no setor públi co* 

Indicadores 	 2008 	2007 	2006 2005 2004 2003 Aconiulado oi 	 Númeroindico DividaIkddadosetorpúblico Foi/OS 0o2108 DQZ/07 
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5 ,-vç 	 . 	48 54 	42 37 50 08 IPCA E 011 063 	1,14 	610 565 	2.8700500 28669000 28376000 

Dvusaoentredívdaintomaeextema 
lo 	aç2osrutadeCapitalF,xo('Y) 	 138 rn 13,5 	98 36 91 46 FGV 

0 	d 	ole 	1 q 	da L4949 5055 L4888 SOU 13931 5090 
1 1 	t 	to ( 7 cl 	818) 	 190 17.5 	16,4 159 16,1 153 JGP DI 013 	011 	910 75 	 4037370 404 1850 D 	la este 	a q 	4 42,57 1365 419 2 14 11 242 8 887 

Forte IBGE BC e VD 	P eços de 	d 	BC Obs dadosdolBGE aproo 	O dos sej do 	o 	o etodolojiaúe calculo Nt cirodo IPC DI 0,33 	0,68 	4,08 4,25 
Divusaoe tre asesfensdogovemo 	" _ 

IPA Dl 030 	064 	980 739 	 4427200 4455520 3 	e noledenle BancoCeotral  751.7 2542 7283 2451 8167 2984 

Previdenclaa* c ontnb 	 n  IR na fonte 
IPA.Agro 

IPA Ind 

. -0,36 	1,70 	1.64 

O 29 	1 45 	1296 
1,94 	 - 	526,4850 

949 	 3955690 

517,6960 

401,3800 
 ú .  3567 1206 3596 1210 3241 1184 

Governos Municipais 563 1,90 554 1.86 492 180 

fi ipiegidos e aviisos ' Faxas de contrihuiçao 
C0J 

615 	 3235960 3202440 
E 736 249 737 248 396 1.45 

, 	, 
15 410,2620  ---, 

NdadesdefinanamtodosúsorpúbIo /09 0OB DO1 
Saliroodo 	 Allquotase,,% Saúscál,tr Allquota 	F'arceiaadeduzlr 

*. IPA-OG .. . - 	 ----- . 	- . 
flueosacumuiaciosemimeses Valor %dePIB Valor %dePIB Vaiar %dePIB 

coiitnhuçoeS co R$ 	IMSSU) 	IRPF(2) En R$ em% ImpostoemR$ 
ICP-M -0,74 0,26 	.0,92 	9,81 27 	407,8080 	410 8490 411 5750 

IPA M 1.24 0,20 	1.98 	10,84 562 	4496120 	455 2540 4587040 
Totil nonrinal 627 2,15 47,5 1,64 55,5 214 

41096567 	 800 	800 Ate L43459 PC M 043 040 	1,58 	607 624 	3232780 	3219060 3182550 
1. loperaco 	1 268 092 61 1 212 361 139 

3o96568 até160945 	 900 	900 DeL43460a215000 75 10759 INCC M '017 035 	044 	1200 10,9 	4105690 	411.2490 4087650 
Total prin,á,io 997 343 USO 408 101.6 391 

De 160946 até321890 	11,00 	1100 Do215001 a 286670 150 26884 iop io 031 054 	062 	1027 697 	416,7290 	4180210 4193380 
GovernoFedeorl 946 325 1080 374 1050 404 

Eop rgadordonréstco 	1200 De2,86671a358200 225 48384 IPA-10 057 052 	1 54 	1149 SaocoCe trai 04 001 05 002 06 002 

Fo te Ministéi iodi Previdencia5ocaleValorData 
Ac ma de 358200 275 66294 p 	10 029 064 	1,57 	605 

665 	464 0980 	4667360 

61.3 	3247450 	3237900 

471,3660 

3197290 
Totaldeji os reais 729 250 569 1.97 655 252 

Coopctêricia Março/09. **lncIasive  empregados domúst6os. Fonte: Secretaria cia Receita Federal o Valor Data. Obs. INCO-lO 0,01 0,43 	0,61 	12,28 Jurosdadívida eterna 78,0 2,68 61,7 2,54 66,5 2,56 
(i)PaaflrisderecoUiirnerrtoao INSS. (2) Para determinara Descor,to po depeodente: R$144,2O, Ano-caíendar ''  ode 11.32 	408 4650 	408 4280 4059930 

' dío,da da 	ootoroa  - , 	 . . IPC-RJ . 0,16 	 6,83 ' 3434340 39541O -5.1 -0,10 .45 -0,17 -1.0 -0,04 

FIPE , Fonte. Banco Ceriti,d e Valor Data. 	Coei drsvalor fzação caroloal Principais receitas tilbutámias 0,27 	0.74 	6,16 6,19 	 . 	3059727 301,7444 

Valores em R$ bilhões 
DIEIESE 
'CV . 0,02 	0,71 	6,11 Resultado fiscal do governo central 

Obs.: IGP-M 2' rréoia der,rar/09 -0,36%e PC-FIPE 31aadrisser 

	

. 	226,4008 

nanade rirar/09 	029% 

224,8043 
Valores em R$ bilhões 

Valoresacr,roolaúos 	 Jar,/09 . Foa/09 	Jan - DeajO8 Jan - DezJOl Fonte : FGV, IBCE, FIPE. DIELSE o Valor Data. ' Acrrrrrrrladoatd o VII co nids irolicado. 	Série descorrtrorrarla 
Valor Var % • 	Valor Var % Valor Var% 

DiscrimInação Mar108 - Fev/09 Jan/08 - Dez/08 Jan/07 - De07 

ReceIta Federal Imposto de Renda Pessoa 1 rwica Valor Var.%* Valor Var.% Valor Var.% 

Iropostoderendatotal 	 32.7 -0,47 	191.8 19,74 160,1 16,64 Pagamento das qilotas 	2008 l.ResultadodoTesouroNacionaI 106,5 -2.68 122.3 18,36 103.4 13,21 

lorposlodr renda prssoajrrrrdrca 	 14,7 .1498 	84.7 21.27 69,9 24,49 RecertasdoTrsorrro Nacrorral 545.7 10,64 551.3 15,55 4701 14,06 

1 rniposto de renda rol do oa lo Ir 	 16,7 18,66 	92,0 20,12 76,6 5,48 No Pmzo Lec ai 
DOSPOSOS do T so ro N o o aI 439.2 14,44 429,0 14,77 373.8 1429 

lrrri)Osto sobro l,odrlos indr,strializados 	 4,6 .21,93 	39,5 16,77 33,8 19,97 Quota 	Vo,rcio,ento Valorda Cota Valordosjuros 	 ValorTotal 
Trarrsfrr#ncra a Estadose Mrrrocrpios 132,9 20,66 133,1 26,01 105,6 13,82 

1 r p sI 	sob eol)or'rçoesroarr 	ras 	 30 515 	20.3 15967 78 1545 (Ca, po7doDarf) (Campo9úoøarí) 	(Carnpolodoøarf) 
DrsPesasPessoa see eargos sociais 1364 14.54 1.308 0242 1164 1056 

Inipostode importação 	 2,7 1035 	172 4066 12,3 2211 30/04/08 
2 ResultadodaPre'mdenc,aSoelal 380 1646 36,2 19.33 .449 670 

CPMF 	 00 9762 	1,1 9685 365 1372 21  
Ci rpo7 ReU d 	Pre dercaS 	aI 1654 1517 1634 1634 1404 1368 

Co 1 6, çãoparaFnsocal(Cofiiisl 	" 	' 	166 1360 	1208 1787 1025 1099 
30/05/08 

30/06108 
1.00/ Beneficiosp co de ora os 2034 756 1996 770 1853 1190 

CSLL 	 -,--- 	83 328 	440 2776 344 2252 + 
R sultadodoCovernopede,al(1+2) 68,5 711 861 4729 585 1879 

PIS/Pasrp 	 4,7 -8,17 	31,6 18,28 26,7 10,16 
- 

., 

31107 08 2,84% 	 Campo8 Receita 10131 ÇTdso,rm e Preoidérrcial 711,2 11.68 714,7 15,73 617,6 13.97 

Orrtras recortas 	 34,0 
......................................-.,, .. 	---------------------------- - 

L49 	219,4 16,28 188,6 14,82 
29/08/08 . 	- 

Valordadeclar'ação - 3.91 /o 
------ - 	 - 	 --- 	 . 

Despesa total 	eome Pordrncra) 842,6 12,17 628,6 12,43 559,1 13,49 

l'otal(SRpePresldúncla) 	 1065 3,79 	6857 13,75 602,8 15,18 
6 30/09/08 493% + -- 	 -- 	 . 5 sultadodoBa coCentral .04 --------------- 3425 05 - 2679 06 27649 

31110/08 6031 	 Campo9 R sultadodoG 	rnoCentral(1 2+3) 539 1760 71.4 1930 599 2217 
ICMS Boasl 	(Jan/09l 	 162 961 	2198 

-.. 	 : 

1718 1875 585 8 28/11108 721.6 DividadoT sonroNacional Fev/09 Dez/OS Dez/07 
ICMS - São Parrlo  	5.3 . .1207 	76,3 20.77 63,2 9,36 Pagamento com 

Val % de PIB Valor % de P12 Valor % de P1B 

:in:::°  - - 
Divldaliquidatotalempoderdomemado 848.2 28,76 831.4 27,99 709,9 25,94 

INSS 	 25,6 10,81 	1634 16,34 140,4 13,68 nraro/08 ate o n,es aritorror ao cIo p1g'roleoto e de 1 A ao ores de pac ameroto Total (campo 10) 	informar a soran dos oalores 
Drorda 1 a 	da 	te na 71.5 O 24 25 699 2 23 54 600 O 2192 

Total dasprincipais receitas 	 - . 	 L068,8 14,83 930,1 10,25 
dos COflPOS 7,8 e 9. Fonte. Secretarra da Recerta Fedoral e Valor Dat. , Drorda lrqrrrda entorna 132 4,52 632,2 4,45 109,9 4,02 

- . 	• - 	 • www.v 1 	b ine.com. ai oron Foste: STN, BC e Valor Data. 	Governo Central: Tesouro, Previdúncia Social e BC. 	Variaç2o % sobre o niesrno período cio 
FontaRrcmlaFevlerol.MirrcOedodaProviúsrnraSocst,SecrrtadadaFaze,rdae68orData 	lvúsoorescrrvpeústodommarrteoor Prnorsveo ais un ormaçoes. . 1 , www.ubge.gov.br  e www.fipe.com  anoaoterio'. 	mclvi sairnídiose svbvenções.****  Novametodologia dstalqadaa partirdejac,/08 

- - 

. . 

_j 	 -a 

É 



2009 Variação % 09108* 

11.649 1,7 

18.861 -27,8 

4.307 -22,9 

14554 -29,1 

667 -40,1 

31.177 -19,1 

Oportunidade na crise 
Evolução das exportações brasileiras para Angola - em US$ milhões 

por 90% de suas exportaçoes. 
Em meio a reconstrução com o 

fim da guerra civil em 2002, a eco-
nomia de Angola cresceu 16% no 
ano passado. O Brasil é o quarto 
maior fornecedor do país, que im-
porta quase tudo que consome. Se-
gundo Ulisses Pimentei, analista 
da Apex, alguns fatores beneficia-
ram os produtos brasileiros: a pre-
sença de construtoras como Ode-
brecht e Camargo Correa, boas re-
lações políticas, o mesmo idioma e 
até o sucesso das novelas. 

"A demanda é tão grande que, se 
vencermos uma concorrência, vai 
valer a pena", disse Arlete Canassa, 
gerente de exportação da Cadioli, 
que produz ferramentas manuais 
e implementos para a agricultura 
familiar. Ela visitou o país no fini 
de 2008 e participou de licitações, 
mas perdeu para os chineses. 
"Com a desvalorização do dólar, 
temos mais chances esse ano". 

J aime Weiss, gerente de expor-
tação da Quimis, que vende apare- 
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Angola resiste e anima indústria brasileira 
Raquel Landim 	 poder de compra com a queda dos lhos científicos como balanças 
De São Paulo 	 preçosdo petróleo, que responde medidores, também quer incr 

Quase uma centena de empre-
sários não desgrudava os olhos de 
urna apresentação sobre Angola 
ontem em São Paulo. Funcionários 
do governo explicaram o posicio-
namento dos concorrentes e as 
oportunidades para o Brasil. Na 
terça-feira, a cena foi a mesma em 
Florianópolis com 75 empresários. 
Hoje é a vez de Recife. 

Qual é a explicação para o inte-
resse por um mercado na África, 
que reúne apenas 16 milhões de 
pessoas? A resposta é simples: o 
ritmo das vendas brasileiras para 
Angola, por enquanto, resiste à cri-
se - um milagre em meio à queda 
de 30% nas exportações de manu-
faturados no primeiro trimestre. 

Um levantamento da Agência 
de Promoção de Exportações 
(Apex) apontou que as exporta-
ções para Angola cresceram 54% 
entre outubro de 2008, quando a 
crise começou, e fevereiro de 2009. 
O ritmo foi o mesmo de outubro 
de 2007 a fevereiro de 2008. Em 
ambos os casos, a comparação é 
com igual período um ano antes. 

Em outros mercados, maiores e 
mais importantes para o Brasil, o 
cenário é bem mais complicado. 
Para a Argentina, as exportações 
caíram 23% entre outubro de 2008 
e fevereiro de 2009 com relação 
aos 12 meses anteriores, contra ai- 

. , ta de 39% entre outubro de 2007 e 
fevereiro de 2008. 

"Angola é uma grande oportu-
nidade, porque as exportações 
ainda não sentiram os efeito da cri-
se", disse Adalberto Schiehll, coor-
denador de projeto da Apex, que 
pretende reunir 55 empresas para 
expor em uma feira em Luanda, ca-
pital de Angola, emjulho. Ele frisa 
o "ainda", porque o país perdeu 

mentar as venoas para Angola. LIe 
relata que ainda é um mercado di-
fícil, por conta da logística pouco 
desenvolvida e do alto custo de 
diárias de hotéis e outras despesas. 

Mais de 80% das vendas brasilei-
ras para Angola são produtos ma-
nufaturados, com destaque para 
veículos, tratores e autopeças, que 
respondem por 20% das vendas 
brasileiras, e máquinas e motores, 
com outros 15%. Pimentel, da 
Apex, explica que pode ser mais fá-
cii para os brasileiros ganhar espa-
ço em Angola porque seus produ-
tos já são conhecidos, mas ainda 
não estão consolidados. 

Ë o caso de calçados ou cerâmi-
ca. O Brasil responde por 14% das 
importações de calçados de Ango-
la, mas enquanto a concorrência 
elevou em 40% as vendas em mé-
dia por ano entre 2002 e 2007, o 
país exportou 62% mais. Em cerâ-
mica, a fatia do Brasil é de 1 6%, mas 
suas vendas subiram 80% no perío-
do, contra 34% da concorrência. 
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:YCO exterkr No primeiro trimestre, saldo positivo 1 Oi 9% superior ao do mesmo periodo do ano passado 

Queda na i 	)garante  s 
A balança no trimestre 
Exportação e importação - janeiro c ' março (em US$ milhões) 

Exportação 

200 

Básicos 11.4L 	9 

Industrializados 261 

SernimanLifaturados 5.5E 

Maoufaturados 20.5 

Operações especiais ti 

Total 38.69 O 

Importação 

2008 

Bens de capital 7,5, 	8 

Matérias primas e intermediários 1791 

Bens de consumo 4.6 	19  

Não-duráveis 21 	8 

Duráveis 2.4 	31 

Automóveis 9; 	14 

CombLlstiveis e lubrificantes 5.8 	19 

Petróleo 3.1 

Demais 261 

Total 35.9 
Fo,te Sex/MDC • Média diária 

Sergio Leo 
De So Paulo 

Contrariando as expectativas de 
queda nos resultados do comércio 
exterior, o Brasil conseguiu fazer 
no primeiro trimestre um superá-
vit de U$ 3,0 bilhões, 9% maior do 
que no mesmo período do ano 
passado. Em março, o saldo positi-
vo foi de US$ 1,77 bilhão e a dife-
rença em relação a 2008 aumen-
tou e chegou a quase 80% (ou 63% a 
mais na média diária de exporta-
çôes por dia útil). Estes resultados 
foram alcançados apesar da queda 
nas vendas ao exterior, pois o re-
cuo das importações foi maior. 

Entrejaneiro e março, as expor-
tações recuaram 1 9,4% sobre 2008 
e as importações foram 2 1 ,5% me-
flores. Caíram, principalmente as 
compras de combustíveis e lubrifi-
cantes, matérias primas e bens in-
termediários e bens de consumo 
duráveis, um reflexo da retração 
econômica, da queda de preços in-
ternacionais e, em grande medida, 
da valorização do dólar em relação 
ao real. Apesar do bom resultado 
em matéria de contas externas, as 
exportações mantiveram o ritmo 
de queda seguido desde o início do 
ano, especialmente para mercados 
tradicionais como América Latina 
e Caribe e os Estados Unidos. Se-
gundo o secretário de Comércio 
Exterior, Welber Banal, é "uma 
previsão realista" imaginar uma 
queda de 20% nas exportações em 
2009, para US$ 1 60 bilhões. 

A queda nas vendas para mer-
cados importantes foi compen-
sada parcialmente pelo excelen-
te desempenho das vendas à 
Ásia (principalmente China e 
Coreia, com 135% de aumento), 
África e Oriente Médio, princi-
palmente de commodities como 
minérios, ferro e soja. As expor-
tações mantiveram urna média  

diária semelhante a de fevereiro, 
equivalente aos níveis de março 
de 2006. As importações ficaram 
pouco acima do total registrado 
em março de 2008. 

"O que garante o desenvolvi-
mento não éo superávit, mas a cor-
rente de comércio, o total das ex-
portações e importações, e esta es-
tá caindo", comentou o vice-presi-
dente da Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB), José Au-
gusto de Castro, ao avaliar os resul-
tados de março. Castro já previa, 
desde setembro, uma queda de 
cerca de 20% das exportações bra-
sileiras, mas admite que ficou sur -
preso com a grande queda das im-
portações. "Pensamos que a queda 
das importações seria mais visível 
em abril, mas a crise vem desenvol-
vendo uma velocidade maior do 
que se imaginava.". 

A forte valorização do dólar, se-
gundo o economista, ainda é a 
principal responsável pela redu-
ção nas irnportaçôes brasileiras, 
que, agora, sentem também a con-
tração do consumo. A queda de 
bens duráveis como automóveis e 
partes e equipamentos eletrônicos 
não foi muito forte (entre 18% e 
24%), mas as importações de má-
quinas e aparelhos de uso domés-
tico caíram 44%. Entre os princi-
pais itens de importação, as maio-
res quedas na média diária foram 
adubos e fertilizantes (82%), cobre 
(57%), algodão (40%), filamentos e 
fibras sintéticas (40%) e borracha 
( 35%). Esses números indicam re-
dução na produção interna e tam-
bém substituição de fornecedores 
estrangeiros por nacionais, devido 
à desvalorização do real. 

Entre os chamados bens de ca-
pital, máquinas e equipamentos 
destinados à indústria, houve um 
forte aumento de 44% nas compras 
de máquinas industriais (o que in-
dica a continuidade do processo  

de investimento em alguns seto-
res), mas foi registrada uma queda 
forte nas compras de partes e peças 
(- 26%) e de maquinário para escri-
tório (-24%) - este último item in-
fluenciado pelos cortes de orça-
mento das companhias e pela mi-
gração do consumo em direção 
aos equipamentos nacionais. 

Para Barral, a sólida situação de 
contas externas do país e do siste-
ma bancário dá melhores condi-
ções ao Brasil de atravessar as tur-
bulências do mercado mundial. 
Ele lembrou que outros grandes 
exportadores também enfrentam 
fortes quedas nas exportações: 
43% na Rússia, 31,5% no México e 
21,5% nos EUA emjaneiro. "O Bra-
sil tem mais crédito hoje disponh-
vel para os exportadores que a 
maior parte dos países do mundo", 
festejou o secretário. 

A retração dos mercados mun- 
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2.362 10,5 

2198 -11,4 
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• 	-39,7 3.526 

1.584 -50,0 

1942 275 

28.165 -21.6 

diahnente pode levar o Brasil a am-
pliar sua fatia no comércio global, 
reconheceJosé Augusto de Castro. 
Ele adverte, porém, que esse resul-
tado não representa nenhum 
avanço e não desobriga o governo 
d e adotar medidas para garantir a 
competitividade das exportações. 

A média diária das exportações 
brasileiras vem crescendo conti-
nuamente neste ano, e passou de 
US$ 466 milhões em janeiro para 
US$ 537 milhões em março. Mas os 
resultados de março mostram um 
comércio excessivamente depen-
dente das compras de matérias 
primas e alimentos, em forte me-
dida por parte dos países emer-
gentes. As vendas de produtos bá-
sicos, como ferro e petróleo, cres-
ceram, em média, 14% em março 
de 2009 quando comparadas com 
março de 2008. A venda de produ-
tos industrializados caiu 27%. 

China passa os EUA como 
maior destino de exportação 
De Brasília 	 mento foi de 63%. As compras de 

soja brasileira, mesmo antes da sa- 
A China superou os Estados Uni- fra, também pesaram nesse resul-

dos e tornou-se, em março, o prin- tado. As vendas foram favorecidas 
cipal destino das exportações do pelas restrições impostas pelos ar-
Brasil, com importações de US$ 1,7 gentinos à venda da soja local, os 
bilhão em mercadorias brasileiras, preços inferiores aos do ano passa-
principalmente minério de ferro, do e o interesse dos exportadores 
soja, aeronaves e açúcar. brasileiros em embarcar a soja es- 

O extraordinário aumento nas tocada para aproveitar o nível de 
compras de minério de ferro por preços (menor, mas ainda consi-
parte da China vem intrigando os derado muito bom). 
especialistas. Ninguém sabe dizer, 	As vendas de soja à Chinajá ha- 
ainda, se o fenômeno será susten- viam crescido quase 340% só no 
tável, contribuindo para resulta- primeiro bimestre (contribuiu pa-
dos melhores do comércio exte- ra o número impressionante a ba-
nor brasileiro ou se é apenas con- se de comparação mais baixa, com 
sequência de recomposição de es- a greve nas aduanas realizada no 
toques, o que pode significar uma começo do ano passado). Ainda 
deterioração no saldo comercial sem os dados discriminados por 
brasileiro mais adiante. país, as venda de soja brasileira 

"A China consumiu seus esto- cresceram 57% em março. 
ques no fim do ano passado e está 	A venda de aviões da Embraer a 
recompondo", explica o secretá- companhias chinesas também foi 
rio-executivo do Conselho Empre- um item importante na pauta de 
sana! Brasil-China, Rodrigo lava- exportações à China. Os Estados 
res Maciel. "Mas o governo chinês Unidos, principal cliente do Brasil, 
também vem pressionando as es- mostraram os efeitos da crise e re-
tatais para antecipar obras de m- duziram em 40% suas compras de 
fraestrutura, como parte de seu pa- produtos brasileiros. Se tivessem 
cote de estímulos de US$ 500 bi- mantido o mesmo desempenho 
lhões", lembra ele, que diz não ser de março de 2008, teriam perma-
possível dizer, ainda, se o processo necido em primeiro lugar entre os 
de recomposição de estoques tem mercados compradores do país. 
prazo para acabar ou se a China 	Embora tenham sofrido queda, 
tende a seguir consumindo maté- no total, os resultados das exporta-
ria prima nas mesmas proporções ções mostram bom desempenho 
do começo do ano. 	 em países da Ásia e da Africa, aI- 

Só em janeiro e fevereiro, as guns deles beneficiados pelas 
compras de minério de ferro au- ações de política externa, de apro-
mentaram 44%. O total de exporta- ximação com os governos locais. 
ções brasileiras à Chma aumentou No Sudão, por exemplo, as vendas 
135% em março, em média, por brasileiras cresceram quase 50%, 
dia, em comparação com março de principalmente motoniveladoras, 
2008. No primeiro trimestre, o au- tratores, açúcar e fumo. (SL) 

Informe Publicitário 

1 	Comunicado 
1 do Grupo Camargo Corrêa 

Em face dos fatos ocorridos na semana passada e ampla-
mente noticiados pela imprensa, o Grupo Camargo Corrêa vem 
a público esclarecer que, no ano passado, em absoluta concor-
dância com a legislação eleitoral, suas empresas controladas 
doaram R$ 23,9 milhões a partidos políticos e candidatos que 
concorreram nas eleições de 2008. Desse total, devidamente re-
gistrado no Tribunal Superior Eleitoral, R$ 19,7 milhões foram 
doações realizadas pela Construtora e suas controladas. 

Em 2008, como resultado de atividade empresarial que 
compreende negócios principalmente nas áreas de indústria 
de cimento, construção e concessões, o Grupo faturou cerca de 
R$ 16 bilhões e recolheu impostos no valor de R$ 2,8 bilhões. 

No mesmo período, refletindo a crescente participação 
em projetos relevantes no Brasil e em outros países onde 
atua, o faturamento da Construtora Camargo Corrêa atingiu 
R$ 5,4 bilhões, registrando um aumento de 62% em relação 
aos R$ 3,3 bilhões obtidos em 2007. 

Esse aumento foi propiciado, notadamente, pelo cresci-
mento das atividades no Brasil, onde o setor privado (mineração, 
energia, óleo e gás) respondeu por 65% da receita da Construto-
ra e o setor público (saneamento, transportes e edificações), por 
22%. As atividades da Construtora no exterior foram responsá-
veis por 13% do seu faturamento. 

o Grupo manifesta mais uma vez seu empenho para o 
esclarecimento dos fatos e sua confiança na Justiça e nas ins-
tituições. Ao mesmo tempo, agradece as inúmeras manifesta-
ções de solidariedade, compreensão e apoio que tem recebido 
de clientes, fornecedores, parceiros e profissionais. Finalmente, 
reafirma seu compromisso de, a despeito das adversidades do 
momento, continuar investindo, gerando empregos e contribuin-
do para o desenvolvimento. 

CAMARGO 
OR R ÊA 
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Temporão: oportunidade para reconstruir parque industrial de fármacos 

de Regulação do Mercado de Me-
dicamentos (CMED), Luiz Milton 
Veloso, informa que essa discussão 
está começando agora no âmbito 
do conselho de cinco ministros 
que integram a Câmara: Saúde 
(presidente), Casa Civil,Justiça, Fa-
zenda, e Desenvolvimento. 

O Comitê Técnico Executivo da 
CMED conta com a participação da 
secretária de Direito Econômico 
do Ministério da Justiça, Mariana 
Tavares. da competência da SDE 

verificar a ocorrência de condutas 
anticoncorrenciais. A competên-
cia para a regulamentação da ética 
dos médicos é do Conselho Federal 
de Medicina (CFM). Entre médico e 
paciente, pode estar havendo a 
contaminação, termo usado por 
Temporão, de aspectos exclusiva-
mente comerciais. Na disputa pelo 
mercado, em muitos casos não há 
a opção degenéricos, o que justifi-
ca o programa de fidelização com 
descontos equivalentes. (AG) 

Daniela Chiaretti 
De Cuiabá 

Não podia ter sido mais surpre-
endente: 1.200 pessoas reunidas 
em Cuiabá, ontem, num evento de  

nome exó tico - o Katoomba Mee-
ting XIV - discutindo os possíveis 
impactos de duas siglas no fu turo 
da Amazônia. A primeira é a vede-
te que co rre em paralelo à negocia-
ção internacional sobre a mudan- 

ça do clima, REDD, ou Redução de 
Emissões pelo Desmatamento e 
Degradação, e a outra bem mais 
antiga, PSA, ou Prestação de Servi-
ços Ambientais. O an fitrião é o go-
vernador Blairo Maggi, do Mato 
Grosso, Estado que perdeu para o 
Pará o título de campeão do des-
matamento da Amazônia e ado-
tou o discurso da "floresta em pé". 

"Apenas esforços de conserva-
çáo não vão garantir o des tino da 
Amazônia", disse MichaelJenskins, 
presidente do The Katoomba 
Group e da ONG americana Forest 
Trends. "A chave está nos mercados 
que valorizam a floresta em pé e 
em seus serviços ambientais." Ka-
toomba é o lugar na Aus trália on-
de nasceu este grupo de pessoas 
que aposta no pagamento de servi-
ços ambierïtais - desde a manu-
tenção da biodiversidade, a dis-
persão de sementes ou a purifica-
ção da água até sua versão mais co-
nhecida, o mercado de carbono. 

Segundo Jenskins, este é o mo-
mento certo para a discussão des-
tes temas, para viabilizar "uma vi-
são comum e resultados concretos 
antes que seja tarde demais". Ele fi- 

ca re ticente ao ser ques tionado se 
não é estranho pagar a brasileiros 
sobre algo que deveriam fazer pa-
ra cumprir a lei. "O mundo precisa 
de mais comida, o mundo precisa 
de mais energia. A grande batalha 
é consegu ir o equilíbrio de tudo is-
50 com os serviços ambientais." 

Para muitos dos pesquisadores, 
ainbientalistas, acadêmicos e polí-
ticos que estarão reunidos até sã-
bado, a melhor resposta está em 
programas de REDD. A sigla apare-
ceu nas conferências do clima, 
mas, por ora, corre em raia pró-
pria. Não exis tia à época do Proto-
colo de Kyoto e a esperança de 
quem torce por ela é que en tre no 
acordo de Copenhague, em de-
zembro. "É a melhor oportunida-
de que temos para prese rvar a 
Amazônia", diz Virgiio Viana, di-
retor da Fundação Amazonas Sus-
tentável. Segundo ele, o mercado 
movimentou US$ 118 bilhões em 
2008. Bastaria 10% disso para che-
gar a US$ 12 bilhões, cifra que apa-
rece em vários es tudos como sen-
do a quantia necessária para estan-
car o desmatamento. 

REDD é ainda, basicamente, 
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Seis ministros se reuniram na 
manhã de ontem com o presiden-
te em exercício, José Alencar, em 
busca de uma saída para ajudar as 
prefeituras que perderam receitas 
com a queda dos repasses do Fun-
do de Participação dos Municípios 
(1PM). De Paris, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ligou para 
Alencar para que fizesse a reunião. 
A intenção de Lula é ter uma solu
ção assim que chegar ao Brasil, na 
semana que vem. Dados da Confe-
deração Nacional dos Municípios 
(CNM) mostram que as desonera-
ções tributárias feitas pelo gover- 
no federal até o momento refira- 

associação é entre o Laboratório ramR.$2,1 bilhões do FPM. 
Químico Farmacêutico da Aero- 	Um dos participantes do encon- 
náutica (LAQFA) e a Libbs. 	tro, o ministro do Planejamento, 

O Laboratório Farmacêutico do Paulo Bernardo, reconheceu as di-
Estado de Pernambuco (Lafepe), o ficuldades, mas disse que Estados e 
Núcleo de Pesquisa em Alimentos municípios também devem dar 
e Medicamentos (Nuplam), do Rio sua cota de participação no esfor-
Grande do Norte, e a Cristália vão ço geral. "Da mesma forma que o 
fabricar três antipsicóticos, que governo federal reviu suas estima-
consomem R$ 220 milhões por tivas, governadores e prefeitos 
ano do orçamento do Ministério também terão de reajustar seus 
da Saúde. Uma décima parceria gastos", afirmou Bernardo, decla-
ainda pode ser realizada entre a rando que a queda dos repasses é 
Funed e uma nidústria argentina fruto da crise internacional. 
para a fabricação do fármaco sal- 	Além de Bernardo, participa- 
butamol, que é utilizado nos trata- ram da reunião o secretário execu- 
mentos de asma leve. • 	 tivo do Ministério da Fazenda, Nel- 

son Machado; a ministra chefe da 

Arnaldo Galvão 
De Brasília 

Nove parcerias público priva-
das (PPPs) entre laboratórios ofi-
ciais e indústrias farmacêuticas, 
anunciadas ontem pelo governo, 
têm meta de poupar, a partir de 
2010, R$ 160 milhões por ano em 
compras governamentais realiza-
das para o Sistema Único de Saú-
de (SUS). Os contratos, segundo o 
ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão, preveem transferên-
cia de tecnologia e desenvolvi-
mento de 24 insumos (fármacos) 
para a fabricação nacional de me-
dicamentos, quejá não estão pro-
tegidos por patentes, para os tra-
tamentos de pacientes portado-
res do vírus HIV, tuberculose, as-
ma, hemofilia, psicoses, produtos 
que reduzem colesterol, contra-
ceptivos e irnunossupressores 
usados em terapias para pacien-
tes transplantados. 

A compra direta desses fárma-
cos envolve cerca de R$ 800 mi-
lhões por ano e Temporão enfa-
tizou que, no cenário de crise  

econômica, a área da saúde tam-
bém pode contribuir com estí-
mulos ao crescimento. Na ava-
liação do ministro, essas parce-
rias têm duas importantes con-
sequências. A primeira é reduzir 
importações, porque o país tor-
nou-se dependente de insumos 
farmacêuticos produzidos no 
exterior - 80% do consumo in-
terno desse tipo de produto é 
importado. 

A segunda consequência, ex-
plicou Temporão, é reconstruir o 
parque mdustrial de fármacos, 
que foi dizimado com a abertura 
dos anos 90. "O Ministério da Saú-
de tem grande poder de compra e 
vai usá-lo para resgatar um setor 
que foi destruído pela irrespon-
sável abertura comercial dos anos 
90, que acabou criando empre-
gos na China e na India." 

Em 30 dias, os laboratórios 
oficiais terão de apresentar ao 
ministério o detalhamento dos 
projetos. A base das PPPs é a por-
taria 978, do Ministério da Saú-
de, que definiu a lista dos medi-
camentos e equipamentos estra- 

tégicos, de interesse público e, 
portanto, prioritários para as 
compras governamentais. 

Nesse contexto, o antiretrovi-
ral Tenofovir será fabricado por 
meio de duas associações. Na pri-
meira delas, o laboratório públi-
co Farmanguinhos uniu-se à in-
dústria nacional Globe. Na outra 
ppp, a Fundação Ezequiel Dias 
( Funed) juntou-se à Bianver e à 
Nortec Química. O Tenofovir é 
usado por aproximadamente 40 
mil pessoas como alternativa à 
zidovudina (AZT) e tem custo 
médio anual de US$ 927. 

Funed, Blanver e Nortec tam-
bém vão fabricar a atorvastatina, 
fármaco redutor do colesterol. 
Farmanguinhos também vai pro-
duzir com a indústria indiana Lu-
pin quatro drogas contra a tuber -
culose. Uma delas é a combina-
ção de quatro princípios ativos 
em um medicamento, o que Tem-
porão ressaltou ser um avanço na 
facilitação do tratamento que 
tem de ser levado por seis meses. 

Uma parceria entre a Hemo-
brás e a indústria brasileira Cris- 

tália vai produzir o Fator Vil-A Re-
combinante, anti-hemorrágico 
usado por pacientes portadores 
de hemofilia. Atualmente, todo o 
Fator VII consumido tem de ser 
importado da empresa dinamar-
quesa Novonordisk. No ano pas-
sado, o Ministério da Saúde gas-
tou R$ 44 milhões na operação. 

Pacientes transplantados aten-
didos pelo SUS também serão be-
neficiados com duas parcerias que 
vão fabricar imunossupressores. A 
primeira delas foi firmada entre o 
Laboratório Químico Farmacêuti-
co do Exército (LQFEx) e as indús-
trias Roche e Nortec. Na segunda, a 

União estuda 
formas de 
auxffiar 
prefeituras 
Paulo de Tarso Lyra 
De Brasilia 

Shúde Meta é economizar R$ 160 milhões por ano 
em compras de insumos farmacêuticos para o SUS 

Governo decide usa Z 
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	licitacoes Casa Civil, Dilma Rousseff; o minis- Projeto ajuda laboratorio nacional em 	 miniçfrn ,-L Cnrdenic Pn1tiri 

De Brasília 

Produtores nacionais de medi-
camentos terão vantagens espe-
ciais em licitações para concorrer 
em igualdade com indústrias es-
trangeiras nos processos de com-
pras governamentais. O texto do 
anteprojeto de lei que faz mudan-
ças relevantes na Lei de Licitações 
(n8.666,de21 dejunhode 1993) 
será apresentado aos representan-
tes do setor em 7 de abril. Depois, a 
proposta deve seguir à Casa Civil. 
As informações são do secretário 
de Ciência, Tecnologia e Insumos 

Estratégicos do Ministério da Saú-
de, Reinaldo Guimarães. 

Segundo explicou o secretário, o 
objetivo, no âmbito do Grupo Exe-
cutivo do Complexo Industrial da 
Saúde (Gecis), é compensar a des-
vantagem que a alta carga tributá-
ria impõe aos produtos fabricados 
no Brasil quando têm de competir 
com itens estrangeiros. Outra 
grande mudança que está sendo 
preparada é a criação de um meca-
nismo que dê mais peso à qualida-
de dos produtos e não apenas aos 
menores preços. Isso, segundo 
Guimarães, será feito por meio de  

qualificação prévia das indústrias. 
Mudar a Lei de Licitações vai no 

mesmo sentido das nove parcerias 
público privadas anunciadas on-
tem. Segundo o Ministério da Saú-
de, a estimativa de compras diretas 
de medicamentos, neste ano, é de 
R$ 1,97 bilhão, sendo que, no ano 
passado, o gasto foi de R$ 1,68 bi-
lhâo. Em 2007, do total de R$ 1,66 
bilhão nessa despesa, R.$ 1,05 bi-
lhão foi pago a empresas estran-
geiras, apenas R$ 341,22 milhões 
foram para indústrias privadas na-
cionais e R$ 272,40 milhões desti-
nados a laboratórios públicos. 

Mudanças nas normas de licita-
ção também estão sendo prepara-
das para o desenvolvimento da in-
dústria bélica nacional. O Plano Es-
tratégico de Defesa, que redefine o 
papel das Forças Armadas, aumeu-
ta os recursos destinados a seu rea-
parelhamento e estabelece incen-
tivos para os produtores locais de 
armas e equipamentos militares. 

No âmbito da saúde, o Gecis foi 
criado em maio de 2008 para im-
plementar as medidas previstas 
nas diretrizes da política industrial 
da área. Também propõe medidas 
tributárias, de comércio exterior e  

de pesquisa. O grupo é integrado 
por representantes de sete minis-
térios - Saúde, Ciência e Tecnolo-
gia, Desenvolvimento, Fazenda, 
Planejamento, Casa Civil e Rela-
ções Exteriores -, BNDES, Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep), Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), Fundação 
Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) e Instituto Nacional de Me-
trologia, Normalização e Qualida-
de Industrial (Inmetro). (AG) 

Márcio Fortes; e o secretário do Te-
souro, Asno Augustin. 

Dilma reconheceu que o governo 
'está sensibilizado" com a situação 
de alguns municípios, "especial-
mente do Norte de Nordeste". Ela 
disse que o governo estuda alterna-
tivas para compensar a queda do 
1PM. Mas ressalvou que "é preciso 
deixar claro que o governo federal é 
parceiro, mas não onipotente e não 
pode controlar reações advindas da 
crise internacional". 

No encontro, foram apresenta-
dos diversos gráficos mostrando o 
impacto do 1PM na arrecadação 
dos municípios e os reflexos das 
desonerações tributárias promovi- 
das pelo governo federal - espe- para concessão de descontos cialmente a redução do IPI mci- 
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mente, nos materiais de constru-
ção. "Se não tivesse havido a 
desoneração, ainda sim o 1PM te-
ria caído, porque a queda no con-
sumo dos veículos não sustentaria 
a arrecadação prevista do IPI", dis-
se o ministro da Coordenaçào,José 
Múcio Monteiro. 

Segundo os dados apresentados 
no encontro, 60% dos municípios 
brasileiros têm menos de 24 mil 
habitantes. São justamente esses 
os mais afetados pela queda nos 
repasses. O ministro do Planeja-
mento não quis adiantar o que p0- 
derá ser anunciado pela União, "te- 

Evento em Cui ba--O debate fúturo daAmazônia  ele descartou a nossibilidade de 

O ministro da Saúde, José Go-
mes Temporão, disse que está sen-
do preparada uma regulamenta-
ção para restringir a estratégia de 
indústrias farmacêuticas que dão 
grandes descontos em seus produ-
tos pormeio de programas de fide-
lização, que envolvem médicos, 
pacientes e redes de varejo. Tem-
porão manifestou preocupação 
com a predominância de aspectos 

Ministerio quer regras 
De Brasília exclusivamente comerciais na re-

lação entre médicos e pacientes. 
Segundo Temporão, a polêmica 

dos cartões de descontos é uma 
questão urgente e já há muita re-
clamação. No aspecto ético, o que 
tem de ser analisado é o relaciona-
mento entre médico e paciente. Es-
ses programas de marketing ou fi-
delização dependem de indicação 
do médico para que o paciente te-
nha grandes descontos a partir do 
preenchimento de um cadastro 

com informações que, em alguns 
casos, vão além de endereço, idade 
e profissão. O que se questiona, no 
aspecto ético, é a liberdade do pro-
fissional da medicina para apontar 
determinado remédio ou se ele vai 
se envolver nas políticas comer-
ciais da indústria. 

No aspecto concorrencial, o que 
tem de ser investigado é se a fideli-
zação e as promessas de descontos 
ferem a liberdade de competição. 
O secretário-executivo da Câmara 

 - 
um 
	

nto no limite de endivi- 
damento dos municípios. "Todos 

uma visão. É de Viana o primeiro (e os municípios recebem o 1PM. Mas 
praticamente o único) projeto do ele é mais importante nas cidades 
gênero no país, no Amazonas, mi- menores, justamente aquelas que 
ciado em 2008. Mas trata-se de não têm condições de se endividar 
uma promessa atraente o bastante ainda mais", completou. 
para garantir a presença de ou tros O presidente da CNM, Paulo 
quatro governadores amazônicos 
no evento - Ivo Cassol, de Rondô- 

Ziulkoski, refuta os argumentos, 
alegando que os pequenos muni- 

nia, Ana Júlia Carepa, do Pará, Ar- cípios têm condições de contrair 
nóbio Marques, do Acre, e o ama- novos empréstimos. "O problema 
zonense Eduardo Braga —todos é que o crédito para investimentos 
afinados num discurso muito ver- está escasso. Também é falacioso o 
de e apostando nos impactos posi- 1 argumento de que só as pequenas 
tivos de manter a "floresta em pé". cidades necessitam do FPM. Forta- 

"Temos que conectar os esforços leza, por exemplo, tem 2,5 milhões 
regionais, nacionais e internacio- de habitantes e arrecada R$ 55 bi- 
nais", disse Tony Bruneilo, secretá- lhões de ICMS e recebe outros R$ 
rio-adjunto de Energia e Mudança 5 1 bilhões de 1PM", comparou ele. 
Climática da Califórnia (EUA), de- A queda no ritmo da economia 
pois de exibir fotos da visita dos do primeiro trimestre, por exem- 
governadores amazônicos a Ar- pio, está obrigando a prefeitura de 
nold Schwarzenegger, no fim de Teresina (P1), uma das mais pobres 
2008. "Foi um encontro para coor- 1 capitais do país, a rever a sua proje- 
denar iniciativas", continuou. "O ção de gastos e investimentos para 
verdadeiro desafio é fazer com que o ano. O orçamento inicial previsto 
as pessoas da Amazônia vivam eradeR$ 1,088bilhão.Dentrodes- 
com dignidade", disse o ministro se montante, contudo, R$ 560 mi- 
do Meio Ambiente Carlos Mmc. lhôes são despesas vinculadas ao 

SUS. Do restante (R$ 588 milhões), 
Ajornalista viajou a Cuiabá a convite do o FPM representa R.$ 232 milhões e 
Instituto Centro de Vida (ICV) o ICMS, R$ 200 milhões. 
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Atendendo aos dispositivos legais, estatutários e à regulamentação do mercado de valores mobiliários, submetemos à apreciação Personale - com VGV de R$ 281,1 milhões. Tal decisão de cancelamento e adiamento dos proletos  está totalmente alinhada com 

de V. Sas. o relatório da administração, e as demonstrações financeiras devidamente auditadas, relativas ao exercicio findo em 31 de 	comprometimento da Companhia e seus administradores em gerar valor aos seus acionistas, privilegiando menor exposição e 

dezembro de 2008, da Klabin Segall S.A. 	 gestão eficiente do caixa, além de priorizar a venda de estoque. 
As demonstrações contábeis da Klabin Segail S.A., referentes ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2008, foram preparadas de Internamente, atuamos com foco no ganho de escala e maximização das sinergias entre as diferentes áreas da Companhia, concluindo 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições legais aplicáveis à espécie, em especial àquelas 3 processo de reorganização administrativa e incorporação da Setin, incluindo a integração das plataformas de vendas e de engenharia 

i 

	

	contidas na Lei das Sociedades por Ações - Lei nl 6.404176, alteradas pela Lei nQ 11.638107  e pela Medida Provisória ng 449108, e, e construção. Adicionalmente, estamos investindo na reestruturação de nossa área financeira e, para tanto, contratamos um novo diretor 
ainda, com base nas normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), nos Pronunciamentos, nas Orientações e nas linanceiro (CFO) um novo Controiler; um profissional dedicado ao garenciamento da carteira SFH (Sistema Financeiro da Habitação), 

, . 	Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamantos Contábeis (CPC). 	 Jma das principais fontes de financiamento do setor imobiliário nacional e, ainda, criamos uma diretoria dedicada ao controle de 
1. MENSAGEM AOS ACIONISTAS 	 Processos e Qualidade. 
o ano de 2008 foi para a Klabin Segali um ano de grandes conquistas, desafios e ajustes. Finalizamos a integração da plataforma Considerando os desenvolvimentos citados, nossas prioridades para 2009 continuam direcionadas à constante adequação de nossa 

. 	operacional após aquisição da Setin, o que proporcionou maior agilidade e controle, tanto na construção, quanto na comercialização peração à nossa estrutura de capital. A restrição das linhas de crédito em função da crise financeira global e a demanda de mercado 
dos empreendimentos. 	 continuarão a pautar estratégias de lançamentos mais conservadoras. De qualquer forma, possuímos um banco de terrenos (landbank) 
Neste passo, importante destacar a mudança da sede da Companhia, para um imóvel maior, mais amplo e moderno, em comparação io valor de R$ 4,0 bilhões, incluindo R$ 2.00 bilhões de permutas, o que confere flexibilidade ao nosso plano de lançamentos. Em última 
à antiga sede; capaz de propiciar a nossos colaboradores, clientes e prestadores de serviços, um melhor ambiente de trabalho, ristância, o lançamento de projetos vai depender, prioritariamente, de fatores como a existência de demanda, linhas de financiamento 
infraestrutura e atendimento. Esta mudança representou para a Companhia um novo passo, para uma nova fase, na medida em que, 3dequadas e condições de mercado. Adicionalmerite, considerando o novo programa de habitação do governo federal "Minha Casa, 
principalmente, gerou uma redução de custos, em razão da integração dos escritórios (Engenharia e Operacional), e, por conseqüência, iinha Vida", parte desse banco de terrenos poderá ser destinada ao segmento económico popular, por meio da marca Olá. 
acabou por proporcionar uma melhor comunicação entre todas as áreas da Companhia, criando sinergias operacionais. 	 Com relação ao Resultado do Ano, é importante notar que este foi negativamente impactado pelos ajustes contábeis referentes às 
Os lançamentos da Companhia ficaram praticamente estáveis em relação àqueles realizados durante 2007, atingindo Valor Geral de iisposições contidas na Lei ri 0  11.638107.  

, 	Vendas (VGV) de R$ 1,0 bilhão, enquanto as vendas contratadas somaram R$ 1,0 bilhão (exclusivo Klabirr Segall(, montante 99% Finalmente, a administração da Klabin Segall reafirma seu comprometimento com a geração de valor aos seus acionistas e investidoras. 
superior ao registrado no ano anterior. Entregamos três empreendimentos durante o ano e, ao final de 2008, lançamos, ria cidade de Continuaremos focados em oferecer projetos residenciais inteligentes, com estrutura de custo e de capital adequada, engenharia de 

São Paulo, o empreendimento Seridó com VGV exclusivo de R$ 359,0 milhões. Nossa velocidade de vendas foi de 53%, nosso indice Donta, comprometimento dos nossos colaboradores, respeito pelos nossos fornecedores e clientes. Acreditamos na recuperação da 
de irradimplência permaneceu estável em 1 .2%, bem como a quantidade de distratos. 	 economia brasileira e, como uma das maiores incorporadoras do País, a Klabin Segall dará sua contribuição. 
Apesar da grande expansão observada no setor imobiliário nos últimos três anos, a crise financeira, que atingiu as principais 
economias do mundo no curso de 2008, trouxe impactos relevantes para as incorporadoras brasileiras, principalmente relacionados 	 Comitê Executivo 

. 	à restrição de crédito e a diminuição da velocidade da vendas. O último trimestre de 2008 foi marcado por conservadorismo na 	 Sergio de Toledo Segall 	 Oscar Segall 	 Antonio Setin 

, 	
aprovação de crédito aos potenciais compradoras, desemprego crescente e demasiada cautela no momento de decidir pela " A Companhia Informa que o inteiro teor do Relatório de Administração, no qual constam, entre outros tópicos, informações sobre o: 

1 	 aquisição de um imóvel. Dentro deste cenário, a Companhia estruturou-se para readequar sua operação a esta nova realidade de 	(i) Contexto Operscional; (ii( Desempenho Econômico - Financeiro; (iii) Estratégias e Perspectivas; (iv) Planos de Sustentabilidade; 

mercado. Fizemos ajustes no nosso plano de lançamentos para o ano, cancelando um projeto em Uberlândia (MG), correspondente 	(v( Recursos Humanos; (vi) Governança Corporativa; (vii) Direitos dos Acionistas e Dados do Mercado, foi devidamente arquivado 

a um VGV de R$ 258,6 milhões, e postergamos Outros dois projetos na cidade de Campo Grande 'MS' - Estilo Unioue e Estilo 	no site da CVM/Bovesps. 

; 

Nota 	 Controladora 	 Consolidado 	 Nota 	 Controladora 	 Consolidado 
Passivo e patrimônio liquido 	 expflcativa 	2008 	2007 	2008 	2007 

Ativo 	 explicativa 	2008 	2007 	2008 	2007 	Circulante 
Circulante 	 Fornecedores 	 2703 	7.278 	38.137 	22.863 

. 	Caixa e bancos 	 833 	859 	35.470 	22.597 	Financiamentos e empréstimos 	 12 	24.012 	33.553 	67.256 	105.862 

. 	Aplicações financeiras 	 5 	6.770 	112.705 	69.384 	126.868 	Obrigações por debêritures 	 13 	23.762 	7.083 	23.762 	7.083 

Numerário em trânsito 	 520 	186 	4.451 	856 	Obrigações sociais 	 350 	210 	2.053 	695 
Obrigaçõestributáriae 	 654 	181 	7.712 	5.039 

Créditos perante clientes 	 6 	4.485 	2.297 	231.189 	107.111 	Adiantamento de clientes 	 14 	692 	293 	34.347 	3.995 
Imóveis a comercializar 	 7 	20.330 	14.032 	414.887 	357.957 	Outras contas a pagar 	 924 	2.626 	9.838 	16.427 
Impostos a recuperar 	 5.628 	3.444 	8.783 	3.659 	Obrigações por aquisições societárias 	 17 	2.995 	31.766 	8.027 	31.766 

, 	Despesas antecipadas 	 8 	 - 	2.717 	10.498 	38.032 	Dividendos propostos 	 20.d) 	 - 	6.968 	 - 	6.968 

Outros créditos 	 9 	8.965 	1.797 	34.039 	17.071 	Terrenos a pagar 	 16 	 - 	12.334 	36.908 	77.438 
; 	Total do ativo circulante 	 47.531 	138.037 	808.701 	674.151 	

Impostos diferidos 	 18 	 147 	13.372 	6.766 
Total do passivo circulante 	 56.092 	102.439 	241.412 	284.902 
Não circulante 

. , 	 Financiamentos e empréstimos 	 12 	3.925 	674 	99.989 	9.138 
Não circulante 	 Obrigações por debêntures 	 13 	432.500 	205019 	438.062 	230.698 

., 	Realizável a longo prazo: 	 Provisão para perdas de investimentos 	 10 	9.452 	 - 	 - 	 - 

Aplicações financeiras 	 5 	 - 	6.649 	 - 	2.623 	Terrenos a pagar 	 16 	 - 	 - 	4.451 	65.348 
Débitos com investidores 	 23 	737 	3.241 	3.550 	3.970 : 	Créditos perante clientes 	 6 	5.034 	4,045 	243,762 	134.199 	Adiantamento de clientes 	 14 	 - 	 - 	78.450 	 - . 	

Imóveis a comercializar 	 7 	 - 	 - 	106.601 	48.176 	Outras contas a pagar 	 - 	 . 	1.330 	22.247 
Contas correntes com empreendedores 	 23 	16.962 	14.119 	3.1 80 	 - 	Obrigações por aquisições societárias 	 16 	2.824 	2.824 	2.824 	2.824 
Crédito com pessoas ligadas 	 23 	168 	1.580 	5.690 	972 	Provisão para contirrgências 	 30 	543 	543 	723 	733 

Despesas antecipadas 	 8 	 - 	 - 	155 	 - 	Dividas com pessoas ligadas 	 23 	6.920 	1.464 	33.453 	2.559 

Impostos antecipados 	 - 	 - 	2.038 	 - 	Impostos diferidos 	 18 	178 	259 	14.748 	8.477 
Total do passivo não circulante 	 457.079 	214.024 	677580 	345.994 

Outros créditos 	 9 	37.102 	9.719 	44.283 	22.593 	Participação dos minoritárlos 	 - 	 - 	59.345 	27.682 
Investimentos 	 10 	665.715 	437.673 	 - 	 - 	Patrimônio líquido 	 " 

, 	Ágio na aquisição de investimentos 	 10 	79.136 	95.538 	 - 	 - 	Capital social 	 20.a) 	353.846 	353.846 	353.846 	353.846 

Imobilizado 	 11 	8.185 	1.286 	25.121 	1.331 	Ações em tesouraria 	 20.c) 	 - 	(54.797) 	 - 	(54.797) 
. 	Intangível 	 11 	1.422 	849 	86.890 	102.645 	Reserva de capital 	 - 	50.000 	 - 	50.000 

Diferido 	 - 	420 	 - 	65.340 	
Reserva legal 	 20.b) 	 - 	3.377 	 - 	3.377 
Reserva estatutária 	 20.f) 	 - 	38.718 	 - 	38.718 

Total do ativo não cIrculante 	 813.724 	571.878 	517.720 	377.879 	Reserva de lucros a realizar 	 20.e) 	 - 	2.308 	 - 	2.308 
Prejuizos acumulados 	 (5.762) 	 - 	(5.762) 	 - 

Total do patrimônio liquido 	 348.084 	393.452 	348.084 	393.452 

Total do ativo 	 861.255 	709.915 	1.326.421 	1.052.030 	Total passivo e patrimônio líquido 	 861.255 	709.915 	1.326.421 	1.052.030 

As notas exolicativas e as informações suIementaras são parteintegrante das demonstrações financeiras. 

Reserva 

	

de capital 	 Reserva 

	

Nota 	Capital 	Ações em 	ágio de 	Reserva 	Reserva 	de lucros 	Prejuízos 

explIcativ ). 	_ social 	tesouraria 	subscrição 	legal 	estatutária 	a realizar 	acumulados 	Total 

Saldosem3l dedezembrgde200ê 	 345.574 	 - 	50.000 	2.001 	19.102 	2.741 	 - 	419.418 
, 	

Ações em tesouraria 	 20. ( 	 (54.797( 	 (54.797) 

Dividendos de ações em tesouraria revertidos 
Aumento de capital - incorporação 	 1 	8272 	 - 	 - 	 - 	 - 	 . 	8.272 

Lucro liquido do exercício 	 . 	 27.518 	27,518 

Destinação do resultado: 

. 	Reservalegal 	 20. o( 	 - 	 - 	 - 	1.376 	 - 	 - 	(1.376) 	 - 

Dividendos propostos 	 20. i) 	 . 	 (433) 	(6.535) 	(6.968) 
, 	Reserva estatutária 	 20 .t( 	 19.616 	 - 	(19.616) 	 - 

Saldos em 31 de dezembro de 2007 	 353.846 	(54.797) 	50.000 	3.377 	38.718 	2.308 	 393.452 

Ajustes introduzidos pela Lei nQ 11.638107 	 2 	 (51 .960) 	(51.960) 

Saldos de abertura em 1 9  de janeiro de 2008 	 353.846 	(54.797) 	50.000 	3.377 	38.718 	2.308 	(51 .960) 	341.492 

Ações em tesouraria 	 20. c) 	 - 	54.797 	(50.000) 	 - 	(4.797) 	 - 	 - 	 - 

, 	Absorção de prejuízos acumulados com reservas 	 (3377) 	(33.921) 	(2.308( 	39.606 	 - 

Lucro líquido do exercício 	 . 	 6.592 	6.592 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 

	

	 353.846 	 (5.762) 	348.084 

As notas ex licativas e as informações supíementares sãO parte inteararite das demonstrações financeiras. 
_'] 	 ]**1I]iUêJ*Jt31 

	

Controladora 	 Consolidado 	 Nota 	 Controladora 	 Consolidado 

2008 	 2007 	 2008 	 2007 	 Explicativa 	2008 	2007 	2008 	2007 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 	 Receita bruta 
Receita de venda dos empreendimentos 	 4 1) 	 - 	1.971 	557.155 	250.195 

, 	Lucro antes do imposto de renda e contribuição social do 	
Receita de serviços 	 3.837 	2.753 	31.378 	5.403 

esercicio 	 6.592 	 27.518 	 6.592 	 27.518 	Total da receita bruta 	 3.837 	4.724 	588.533 	255.598 . 	Ajustes para reconciliar o lucro liquido do exercício com o 	 Deduções da receita 
caixa (aplicado nas( gerado pelas atividades operacionais: 	 Impostos incidentes 	 (91) 	(56) 	(20.088) 	(9.526) 
Amortização de ágio 	 16.717 	 4.050 	 16.717 	 4.050 	Distraio de unidades imobiliárias 	 (51) 	(929) 	(1774) 	(1.444) 
Depreciações e amortizações 	 846 	 369 	 21.977 	 388 	Total das deduções da receita 	 (142) 	(985) 	(21.862) 	(10.970) 

. 	 Imposto de renda e contribuição social diferidos 	 - 	 - 	 6.151 	 (4.042) 	Receita líquida 	 3.695 	3.739 	566.671 	244.628 
Amortização do diferido 	 607 	 254 	 641 	 5.665 	Custos dos empreendimentos vendidos e serviços 	 (182) 	(453) 	(383.187) 	(154.628) 

Despesas financeiras, juros passivos, variações monetárias 	32527 	 - 	 39.904 	 - 	Lucro bruto 	 3.513 	3.286 	183.484 	90.000 
. 	 Resultado de equivalência patrimonial 	 (73.878) 	(36.025) 	 - 	 - 	

Despesas (receitas) operacionais 

Provisão para perdas de investimentos 	 9.452 	 - 	 - 	
Despesas comerciais e com vendas 	 (64) 	(444) 	(68.816) 	(18.214) 

Participação de minoritários 	 - 	 - 	 12.851 	 10.068 	Despesas administrativas 	 (28.940) 	(15.054) 	(45.896) 	(21.270) 

(Aumento) redução nos ativos operacionais: 	 Honorários da administração 	 24 	(3.458) 	(2.884) 	(3.458) 	(2.884) 
Despesas tributárias 	 . 	 - 	 (22) 	(492) 

Créditos persnles clientes 	 (3.177) 	 442 	(244.279) 	(137.336) 	Despesas com provisões operacionais 	 - 	 (193) 	 - 	 (193) 
Imóveis a comercializar 	 (6.298) 	 9.764 	(115.355) 	(21 6.439) 	Depreciações e amortizações 	 11 	(1.453) 	(622) 	(1.549) 	(6.053) 
Despesas antecipadas 	 2.717 	 (2.408) 	 32.149 	 (34.584) 	Paticipsção de administradores e de empregados 	 25 	 - 	 (2.090) 	 - 	 (3.295) 
Partes relacionadas 	 (1.431) 	 3.376 	 (7.898) 	 - 	 Resultado de equivalência patrimonial 	 10 	73.878 	36.025 	 - 	 - . 	
Impostos a recuperar 	 (2.184) 	 (2.356) 	 (7.162) 	 (2.399) 	Amortização de ágio em controladas 	 10 	(16.717) 	(4.050) 	(16.717) 	(4.050) 
Aplicações financeiras 	 (66) 	 (6.648) 	 - 	 (1.311) 	Outras receitas (despesas) operacionais 	 3.509 	 60 	3.840 	(124) 	: 

. 	 Outros ativos 	 (67.697) 	(21 .173) 	(67.063) 	(33.508) 	Resultado na venda de participação societária 	 21 	 - 	 5.943 	 - 	 5.943 

, 	
(Redução) aumento nos passivos operacionais: 	 Reversão de provisões operacionais 	 - 	 674 	 - 	 675 

, 	 Adiantamento de clientes 	 399 	 (352) 	108.801 	 3.017 	 26.755 	17.365 	(132.618) 	(49.957) 
., 	 Fornecedores 	 (4.575) 	 4.116 	 15.274 	 13.843 	Lucro operacional antes do resultado financeiro 	 30.268 	20.651 	50.866 	40.043 

, 	
Dividendos propostos 	 (6.968) 	 - 	 (6.968) 	 - 	

Resultado financeiro 

' 

 Impostosdiferidos 	 )169) 	 - 	 7442 	 - 	Receitastinanceiras 	 26 	35.398 	19.403 	42.288 	23.432 

Obrigações fiscais e trabalhistas 	 613 	 (2.939) 	 4.031 	 14.357 	Receitas de financiamento a clientes 	 26 	2.698 	520 	7.358 	2.968 
Despesas financeiras 	 26 	(61.772) 	(11.562) 	(65.465) 	(18.996) , 	

Terrenos a pagar 	 (12.334) 	 (4.151 ) 	(101 .427) 	 41 .752 	 (23.676) 	8.361 	(15.819) 	7.404 
Obrigações por aquisições societárias 	 (28.771) 	 25.496 	 (28.305) 	 25.496 	Lucro antes do imposto de renda e da contribuição socIal 	 6.592 	29.012 	35.047 	47.447 

. 	 Outros passivos 	 (1.702) 	 1.604 	 (23.028) 	 30.521 	Imposto de renda e contribuição social correntes 	 19 	 - 	(1.452) 	(13.302) 	(5.819) 

, 	
Imposto de renda e contribuição social diferidos 	 19 	 - 	 (42( 	(4.860) 	(4.042) 

Lucro antes da participação dos minoritárlos 	 6.592 	27.518 	16.885 	37.586 
Caixa liquido (aplicado nas) gerado pelas atIvidades 

 
Participação dos minoritários 	 - 	 - 	(10.293) 	(10.068) 

operacionais 	 (138.780) 	 937 	(328.955) 	(252.944) Lucro liquido do exercício 	 6.592 	27.518 	6.592 	27.518 
Lucro liquido por ação - R$ 	 3.o) 	0,10719 	0,44746 

Fluxo de caixa das atividades de investimento 	 As notas explicativas e as informações suplemenlares são parte integrante das demonstrações tinanceiras ,  
Aportes em sociedades investidas 	 (261.510) 	(325.941) 	 - 	 (102.502) 	 DEMONSTWN 
Ágio de investimentos 	 (315) 	 - 	 - 	 - 

Dividendos recebidos 	 64.838 	 - 	 - 	 - 	 Controladora 	 Consolidado 
Adições ao diferido 	 - 	 (252) 	 - 	 (49.904) 	 2008 	2007 	2008 	2007 

Aquisições de bens do imobilizado e intangíveis 	 (8.505) 	 (1.104) 	(26.052) 	 (1.236) 	Receitas 
Receita de empreendimentos 	 - 	 1.042 	555.381 	248.751 
Receita de serviços 	 3.786 	2.753 	31.378 	5.403 

Caixa líquido aplicado nas atividades de Investimento 	(205.492) 	(327.297) 	(26.052) 	(153.642) Receita de financiamentos a clientes 	 2.698 	520 	7.358 	2.968 
Outras receitas 	 3.509 	 - 	 3.840 	 - 

. 	 9.993 	4.315 	597.957 	257.122 
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 	 Insumos adquiridos de terceiros 
Aumento do capital social por acionistas 	 - 	 8.272 	 - 	 8.272 	Custos dos empreendimentos vendidos e serviços 	 (104) 	(453) 	(364.104) 	(140.973) 
Ações mantidas em tesouraria 	 - 	 (54.797) 	 - 	 (54.797) 	Materiais, energia, serviços de terceiros e outros 	 (17.640) 	(3.115) 	(114.712) 	(45.181) 
Obrigaçôespordebêntures 	 230.000 	212.102 	211.447 	236.309 	 (17.744) 	(3.568) 	(478.816) 	(186.154) 
Aumento de minoritários 	 - 	 - 	 20.874 	 2.698 	Valor (consumido) adicionado bruto 	 (7.751) 	747 	119.141 	70.968 
Dividas com pessoas ligadas 	 2.951 	 (3.719) 	 30.475 	 (2.464) Retenções 

. 	
Dividendos propostos 	 - 	 (1 .437) 	 - 	 (1 .437) 	Depreciações e amortizações 	 (1.453) 	(622) 	(1.549) 	(6.053) 

1 	 Valor adicionado recebido em transferência 

Empréstimos e financiamentos 	 (1.021) 	 18 780 	 48 572 	 87.574 	Amortização de ágio em controladas 	 (16.717) 	(4.050) 	(16.717) 	(4.050) 
Valor (consumido) adicionado líquido produzido 	 (25.921) 	(3.925) 	100.875 	60.865 

Caixa liquido gerado pelas atividades de financIamento 	231.930 	179.201 	311.368 	276.155 	Resultado de equivalãricia patrimonial 	 73.878 	36.025 	 - 	 - 

. 	 Receitas financeiras, incluindo variação cambial líquida 	 35.398 	19.403 	42.288 	23.432 
,r 	 Outras receitas 	 - 	 6.003 	 - 	 5.819 

Redução líquida do saldo de caixa e equIvalentes de caixa 	(112.342) 	(147.159) 	(43.639) 	(130.431) 	 109.276 	61.431 	42.288 	29.251 

Saldos no inicio do exercício 	 113.750 	260.909 	152.944 . 	 280.751 	Valor adicionado total a distribuir 	 83.355 	57.506 	143.163 	90.116 

E 	
Saldos no lim do exercício 	 1.408 	113.750 	1 09.305 	150.320 	Distribuição do valor adicionado 

. 	 Pessoal e encargos 	 11.802 	12.109 	19.443 	7.683 
Honorários da administração 	 3.098 	2.668 	3.098 	2.668 

. 	 Redução líquida do saldo de caixa e equivalentes de caixa 	(112.342) 	(147.159) 	(43.639) 	(130.431) Participação no resultado 	 - 	 2.090 	 - 	 3.295 
I mpostos , taxas e contribuições 	 91 	1.550 	38.272 	19.879 
Despesasfinanceiras 	 61.772 	11.562 	65.465 	18.996 

Transações que não envolveram caixa 	 Participação de minoritários 	 - 	 - 	 10.293 	10.068 
Distratos de terrenos 	 13.323 	 - 	 13.323 	 - 	 Dividendospropostos 	 - 	 6.535 	 - 	 6.535 

, 	

Juros capitalizados sobre debêntures 	 14.325 	 - 	 14.325 	 - 	 Lucros retidos 	 6.592 	20.992 	6.592 	20.992 
Ajustes introduzidos pela Lei ng 11.638107 	 (51 .960) 	 - 	 (51 .960) 	 - 	 Valor adicionado distribuido 	 83.355 	57.506 	143.163 	90.116 

	

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 	 . 	 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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CONTEXTO OPERACIONAL Controladora Consolidado 
A Klabín Segali S.A. (Sociedade') e suas controladas mantêm preponderantemente caracterizado em seu objetivo social as operações 2008 	 2007 2008 	 2007 
de incorporação de imóveis e a exploração de serviços de construção civil e administração de bens próprios, podendo, ainda, participar SOA Hedge El. Multimercado - 	 941 - 	 941 
de outras sociedades civis ou comerciais. SLW Volatilidade E 1. Multimercado - 	 828 - 	 828 
Em 15 de outubro de 2007, a Sociedade celebrou o "Contrato Setin', tendo por objetivo: (a) a aquisição direta de 8.295.095 ações Lyon Strategie E 1. Multimercado - 	 594 - 	 594 
ordinárias da Companhia Setin de Empreendimentos e Participações S.A., pelo preço total de R$ 97,921, correspondentes a 51 34% Santander E 1. em contas El. títulos públicos Dl - 	 49 - 	 49 
de participação; e (b( a absorção, pela Sociedade, de 7.862.962 ações ordináriss da Companhia Setin de Empreendimentos e Participa- BV Leasing Arrendsmento Mercantil - Debêntures - 	 3.978 4.378 	 3.978 
ções S.A., correspondentes a 48,66% de participsção, totalizando 16.158.057 ações ordinárias, tornando-se controlada da Sociedade. Fundo ltaú Corp - 	 - 28.006 	 2.656 
Nos termos do Contrato Setin, as ações absorvidas, conforme item (b) anterior, foram utilizadas para subscrição e integralização em Fundo KS de Investimento Multimercado - 	 - 6.673 	 6.596 
aumento de capital da Sociedade com a emissão de 5.460.000 ações ordinárias, representando 8,88% do capital social da Sociedade. Fundo Modal - 	 - 2.675 	 - 
Com isso, após a operação societária, o efeito de diluição econômica" do capital social da Sociedade foi de apenas 4%, haja vista Fundo Safra CRF - 	 - 211 	 - 
existirem ações em tesouraria. A relação de troca, bem como o valor do aumento de capital da Sociedade, foi confirmada por laudos de Bsnco Modal 5 A - COE - 	 19.821 - 	 19.821 
avaliação preparados por empresas especializadas, os quais toram submetidos à aprovação da Assembléia Geral Extraordinária. nos Unibanco - CDB - 	 9.947 - 	 9.947 termos da legislação e regulamentação aplicáveis. 

Banco Safra - CDB - 	 8.380 - 	 8.380 A conclusão datransação "Contrato Setin'estava condicionada a prescedentes previstos no Contrato, incluindo, sem limitação, a elabo- 
Banco Panamerícano - CDB - 	 4.977 - 	 4.977 ração dos laudos de avaliação necessários nos termos da legislação e regulamentação aplicáveis, a assinatura do protocolo de incorpo- 
Banco Modal - COB - 	 2.259 - 	 2.259 ração de ações e a aprovação da transação em Assembléia Geral e Extraordinária da Sociedade, realizada em 7 de dezembro de 2007. 

A incorporação de 7.862.962 ações da Companhia Setin Empreendimentos e Participações S.A., deu-se pelo valor de R$ 8.272. Banco Fibra - CDB - 	 1.101   - 	 1.101 

Em 6 de maio de 2008, a Sociedade adquiriu 75% do capital social da KSS - Negócios Imobiliários S/S Ltda., através de um Contrato Banco Bradesco - CDB - 	 - 2.116 	 - 

de Cessáo de Quotas. O objeto social da KSS - Negócios Imobiliários S/S Ltda. é a mediação na compra, venda, hipoteca, permuta, Banco HSBC - CDB - 	 - 4.077 	 266 

locação, administração e asseasoria em negócios imobiliários. Banco Real - CDB - 	 - 13.609 	 - 

Em 11 de dezembro de 2008, a Sociedade adquiriu o restante do capital social da KSS - Negócios lmobiliários 5/5 Ltda. e nos tornamos, Banco Santander - CDB - 	 - 7.639 	 1.008 

portanto, detentores de 100% do capital social desta Sociedade, ingressando, assim, de forma detinitiva, no mercado relacionado à Títulos de capitalização 55 	 - - 	 40 

compra. venda, hipoteca, permuta, locação, administração e assessoria em negócios imobiliários. Títulos de rendafixa (a) 6.715 	 - - 	 3.597 
APRESENTAÇAO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS Total 6.770 	112.705 69.384 	 126.868 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com a legislação societária brasileira, incluindo as normas da CVM - Co- Não circulante: 
missão de Valores Mobiliários. Certificado de Depósito Bancário - CDB - 	 - - 	 928 
Em 31 de dezembro de 2008, a Sociedade registrou as alterações requeridas pela Lei n 1  1 1 .638/07. Como conseqüência, as notas Titulos de renda fisa (a) - 	 6.649 - 	 1.695 
explicativas foram expandidas e os ajustes relativos a exercícios anteriores, identificados em 2008, foram contabilizados diretamente Total - 	 6.649 - 	 2.623 
no patrimônio liquido, contorme permitido pelo Pronunciamento CPC 13. Os principais efeitos desses alustes  e reclassificações estão Em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, a controladora possuí debêntures da controlada KS Lapa Empreendimentos Imobiliários 
demonstrados a seguir em consonância com a nova legislação e que são representativos para a Sociedade: 5 A , com vencimento previsto para 11  de novembro de 2009 

Substituição da demonstração das origens e aplicações de recursos pela demonstração dos fluxos de caixa, que já era apresentada 6. CRÉDITOS PERANTE CLIENTES 
pela Sociedade como informação suplementar. São representados por promitentes compradores de unidades imobiliárias, sendo o saldo devedor dos contratos atualizado em confor- 

Reconhecimento do ajuste a valor presente dos créditos perante clientes somente não performados (antes da entrega das chaves). midade com as respectivas cláusulas contratuais até as datas de encerramento dos exercidos. 
"Intangível". Criação de novo subgrupo de contas, 	 Nessa conta estão registrados os direitos de uso de softwares e foram reclassifica- 

Esses contratos de venda imobiliária têm como garantia a hipoteca dos respectivos imóveis comercializados ou possuem cláusula de dos, no consolidado, os valores de ágio pagos na aquisição de investimentos, por expectativa de rentabilidade fufura. 
alienação fiduciária, que permite, em eventual situação de inadimplência, a rápida retomada do imóvel para posterior revenda. Os gastos incorridos diretamente relacionados com a construção do esfande de vendas e do apartamento modelo,bem como 

aqueles para aquisição de mobílias e da decoração desses bens, que anteriormente eram ativados ria rubrica "Despesas comerciais A carteira de promitentes é pulverizada, de forma que os 15 maiores devedores agrupados representam concentração menor que 5% 

a apropriar" e apropriados ao resultado nos mesmos critérios de apropriação da receita de incorporação imobiliária, passaram a ser do saldo total.  
registrados na rubrica "Imobilizado" e depreciados de acordo com o respectivo prazo de vida útil indice de inadimplência geral da carteira de clientes mantém-se em torno de 1 2% em relação ao total de créditos, e não há registro 

As despesas com propaganda e publicidade, que anteriormente eram ativadas na rubrica "Ativo diferido" e apropriadas ao resultado de perdas em virtude das garantias contratuais, motivo pelo qual não é constituida provisão para perdas com clientes, e está assim 

nos mesmos critérios de apropriação da receita de incorporação imobiliária, passaram a ser reconhecidas no resultado na rubrica "Des- composta. 

pesas comerciais e com vendas" quando efetivamente incorridas. Controladora 	Consolidado 

As comissões a apropriar sobre vendas, que anteriormente eram ativadas na rubrica "Despesas antecipadas" e reconhecidas no re- A vencer 4.945 	438.404 
sultado nos mesmos critérios de apropriação da receita de incorporação imobiliária, passaram a ser reconhecidas imediatamente como Vencidos: 

despesa, no caso de cancelamento de vendas ou quando for provável que não haverá pagamento dos valores contratados. O 5 30 dias 144 	 4.747 

9) os encargos financeiros por empréstimos relacionados ao desenvolvimento dos estoques, passaram a ser capitalizados. 31 a 60 dias 107 	 5.720 
h) Reclassificação dos resultados não operacionais para o grupo de resultados operacionais. 61 a 90 dias 90 	 1.793 
i) Inclusão da apresentação da demonstração do valor adicionado. Acima de 90 dias 4.233 	 24.287 
j) Obrigatoriedade da Sociedade e suas controladas analisarem, periodicamente, a capacidade de recuperação dos valores registrados Total 9.519 	 474.951 
no ativo imobilizado e intangível, com o objetivo de assegurar que: (i) a perda por não-recuperação desses ativos, como resultado de Circulante 4.485 	 231.189 
decisões para descontinuar as atividades relativas a referidos ativos, será registrada quando houver evidência de que os resultados das Não circulante 5.034 	243.762 
operações não serão suficientes para assegurar a realização de referidos ativos; e )ii) o critério utilizado para determinar a estimativa de O saldo do contas a receber está liquido do ajuste a valor presente de R$ 19.486 em 31 de dezembro de 2008. 
vida útil remanescente de tais ativos com o objetivo de registrar depreciação e amortização é revisado e ajustado. As análises efetuadas A parcela do ativo não circulante para o exercício findo em 31 de dezembro de 2008 tem o seguinte vencimento: 
em 2008 não indicaram necessidade de constituição de provisão para perdas. Ano: Controladora 	Consolidado 
Os efeitos decorrentes da adoção dessas normas contábeis são os seguintes: 2010 1.015 	131.435 
Reconciliação do patrimônio liquido 	 2007 2011 961 	 42.182 
Patrimônio liquido originalmente reportado 	 393.452 2012 908 	 17.788 
Ajustes introduzidos pela Lei n 5  1 1 .638/07: 2013 893 	 8.409 
Ajuste a valor presente (a) 	 (9.922) 2014 em diante 1.257 	 43.948 
Despesas comerciais (b) 	 (44.100) Total 5.034 	 243.762 
Participação dos minoritários (efeito decorrente das alterações introduzidas pela Lei flQ 	.638/07) (c) 	 2.062 IMÓVEIS A COMERCIALIZAR 
Patrimônio liquido alustado 	 341.492 São representados por imóveis a serem vendidos e terrenos para futuras incorporações assim distribuídos: 
Reconciliação do resultado do exercício 

Controladora ConsolIdado 
Lucro líquido do exercício origínalmente reportado 	 27.518 
Ajustes introduzidos pela Lei n 9  11.638/07: 2008 	 2007 2008 	 2007 

Ajuste a valor presente (a) 	 (5.755) Circulante: 

Despesascomerdiais (b) 	 (25578) Imóveisconcluídos 6.005 	 1.209 10.424 	 4.236 

Participação dos minoritários (efeito decorrente das alterações introduzidas pela Lei nQ 1 1 .638/07) (c) 	 1 .1 96 Imóveis em construção 14.325 	 -  216.387 	148.689 

Prejuízo do exercício ajustado 	 (2.819) Terrenos para novas obras (a) - 	 12.823 188.076 	205.032 
20.330 	 14.032 414.887 	357.957 

(a) Introdução do conceito de ajuste a valor presente para as operações ativas de longo prazo e para as relevantes de curto pra- Não circulante 
zo, conforme adoção da orientação OCPC-01 emitida pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovada pela Deliberação Terrenos para novas obras (a) e (b) - 	 - 106.601 	 48.176 Q  561/2008. Os saldos apresentados estão líquidos de efeitos de impostos. 

Estoque total 20.330 	 14.032 521.488 	406.133 (b) Reconhecimento no resultado, quando efetivamente incorridas, de despesas comerciais, representadas por gastos incorridos na  

construção de eslande e outras despesas correlatas, conforme adoção da orientação OCPC-01 emitida pelo Comitê de Pronuncia- (a) Os estoques de terrenos para novas obras foram adquiridos para desenvolvimento de empreendimentos imobiliários nos Estados 
mantos Contábeis e aprovada pela Deliberação n  561/2008. de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Goiás. Nos contratos de aquisição de alguns desses terrenos, 

(c) Reconhecimento no resultado e no patrimônio liquido, da alteração dos valores de participação dos minoritários, em virtide dos existem cláusulas para permutas com as respectivas unidades dos futuros empreendimenlos. 
ajustes relativos à adoção da Lei n 1  1 1 .638/07. 	 . 	 ,. (b) Os terrenos considerados no ativo não circulante em 31 de dezembro de 2008, têm seué lançamentos previstos a partir de 2010, 

3, CRITÉRIOS DE CONSOLIDAÇÃO 	 , , 8. DESPESAS ANTECIPADAS 
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Controladora Consolidado 
Brasil, sendo as principais descritas na nota explicativa n 1  4. As demonstrações financeiras consolidadas, que foram elaboradas seguin- 2007 	 2008 	 2007 
do critérios contábeis dispostos na Instrução CVM n 5  247, de 27 de março de 1996, compreendem as demonstrações financeiras da Circulante 2.717 10.498 	 38.032 
Klabin Segall S . A. e sociedades controladas (criadas para propósitos específicos de administração de empreendimentos imobiliários), Não circulante - 155 	 - 

mencionadas na nota explicativa n 1  10. Representam gastos com comissão de vendas que serão apropriadas ao resultado nos próximos exercicios, nos mesmos critérios de 
Para as sociedades controladas em conlunto mediante acordo de sócios ou acionistas, a consolidação incorpora as contas de ativos, apropriação da receita de incorporação imobiliária, conforme adoção da orientação OCPC-01 emitida pelo Comitê de Pronunciamentos 
passivos e resultados, proporcionalmente à respectiva participação da Sociedade no capital social. Na consolidação proporcional fo- Contábeis e aprovada pela Deliberação n 1  561/2008 
ram eliminadas as parcelas correspondentes aos saldos proporcionais dos ativos e passivos, bem como os valores das receitas e das g OUTROS CRÉDITOS 
despesas decorrentes de transações entre as sociedades. Eventuais diferenças de registro e critérios de apropriação contábíl toram São representados por: 
apuradas e devidamente ajustadas nas demonstrações financeiras, visando à uniformidade de critérios aplicados nas demonstrações 

Controladora Consolidado 
financeiras consolidadas. 
4, PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 2008 	 2007 2008 	 2007 

a) Aplicações financeiras Circulante:  
São demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas de encerramento dos balanços. Adiantamentos diversos - (a) 6.045 	 262 29.547 	 5.325 

b) Crédttos perante clientes Conta participação consórcio obras 204 	 204 2.521 	 9.772 

Os créditos a receber de clientes (circulante e não circulante) são provenientes das vendas de unidades dos empreendimentos residen- Dividendos a receber 2.661 	 1.283 16 	 4 

ciais e comerciais, sendo o valor do saldo devedor doa contratos atualizado em conformidade com suas respectivas cláusulas. Para os Contas correntes - empreendedores - 	 -  1.614 	 - 

créditos decorrentes de contratos de venda de unidades não concluidas (em construção), são aplicados os procedimentos descrítos na Outros valores 55 	 48 341 	 1.970 

nota explicativa nL  4.1). Total 8.965 	 1.797 34039 	 17.071 
c) Imóveis a comercializar Não circulante: 

São representados por unidades construídas e em construção, bem como terrenos para futuras incorporações. São avaliados pelo custo Valores a receber de socios-quotistas - (b) 20.065 	 - 20.065 	 134 
de aquisição, adicionado pelos custos incorridos com a construção. Conta participação consórcio obras - 	 - - 	 5.112 
d) Efeitos de indexação Depósitos judiciais e outras garantias 651 	 356 7.832 	 7.922 
Os ativos e passívos são atualizados, quando sujeitos à indexação, conforme as respectivas cláusulas contratuais. Adiantamento para futuras parceriaa 16.386 	 9.363 16.386 	 9.363 
e) Investimentos Outros créditos - 	 - - 	 62 
Os investimentos em controladas e controladas em conjunto são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. O ágio na aquisição Total . 	 37.102 	 9.719 44.283 	 22.593 
dos investimentos, fundamentado com base na rentabilidade futura, é amortizado pelo prazo de ate seis anos. (a) Refere-se a adiantamentos efetuados a fornecedores de materiais e serviços no montante de R$ 21.052 em 31 de dezembro de 
f) Diferido 2008 (R$ 4.526 em 31 de dezembro de 2007). 
Até 31 de dezembro de 2007, estavam representados substancialmente por gastos relacionados a ativos tangíveis (custos com estande, 

(b) Refere-se a aportes efetuados de forma desproporcional às participações efetivas da controladora, que serão reembolsados pelo 
apartamentos modelos e respectivas mobilias), custos com publicidade e outroa gastos relacionados aos empreendimentos já lançados. 

seus sócios-quotistas 
Para o exerdicio findo em 31 de dezembro de 2008 estes gastos foram recíassificados para o ativo imobilizado e ajustados contra lucros o. INVESTIMENTOS 
acumulados (ver nota explicativa n9  2). 

São representados por 9) Imobilizado . 

Está registrado ao custo de aquisição, com as respectivas depreciações registradas pelo método linear, de acordo com a vida útil- Resultado de 

econômica estimada dos bens. equivalência 

Intangível Investimento da Controladora patrimonIal 

No consolidado, os ágios na aquisição de investimentos, fundamentado com base na rentabilidade futura são amortizados pelo prazo Patrimônio Partici- 

de até 6 (seis) anos. ajustado pação - 

Imposto de renda e contribuição social Investimentos em SCPs: 	 em 2008 % 	2008 	2007 2008 	2007 
O imposto de renda no Brasil abrange o imposto de renda federal e a contribuição social, que são calculadoa de acordo com os registros Terraço Klabin 	 49 50,00 	 24 	 3 4 	 2 
contábeis regulamentares. Project Home 	 31 74,48 	 23 	111 5 	(19) 
Conforme permitido pela legislação fiscal, as receitas relacionadas às vendas de unidades imobiliárias são tributadas com base no Espaço Contemporâneo 	 (48) 75,00 	 - 	 - - 	 (1) 
regime de caixa e não com base no critério descrito anteriormente para reconhecimento dessa receita. Em cada ano fiscal, a Sociedade Paulista Upgrade 	 86 66,66 	 58 	 51 - 	 - 

e cada uma de suas controladas, desde que atendam aos requisitos legais, podem optar por apurar o lucro tributável utilizando o cri- Singolare 	 (685) 90,00 	 - 	 - 2.169 	742 
tério do lucro real ou do lucro presumido. No critério de apuração pelo lucro real, os impostos são calculados como percentual do lucro Supreme 	 (99) 72,00 	 - 	 2.129 (3) 	 (3) 
liquido, aplicando-se uma taxa de 25% para o imposto de renda federal e de 9% para contribuição social, totalizando 34%. No critério Atelier Klabin 	 (161) 70,00 	 - 	 44 243 	145 
de apuração pelo lucro presumido, o lucro é presumido como 8% das receitas operacionais, acrescido de 100% de outras receitas. O Essenza 	 (2.823) 82,50 	 - 	 - 1.037 	2.117 
imposto de renda e a contribuição social são calculados aplicando-se taxas de 25% e 9%, respectivamente, ao lucro presumido como Vitrine Klabin 	 (230) 72,42 	 - 	 253 81 	 37 
8% das receitas. Total 	 (3.880) 105 	2.591 3.536 	3.020 
i) Contas correntes com empreendedores e débitos com ir,vesttdores 
Estão representados por aportes e débitos com sódios em Sociedades em Conta de Participação - SCP e em Outros investimentos, Resultado de 

estando registrados por valores originais conforme previsto nos contratos de participação. Patrimônio Partici- equivalência 

k) Permutas ajustado pação - 	 Investimentos patrimonial 

De acordo com a orientação OCPC 01 , que trata das Entidades de Incorporação Imobiliária, quando há permutas de unidades imobiliá- Investimentos em controladas e coligadas: 	2008 % 	2008 	2007 2008 	2007 

rias que não tenham a mesma natureza e valor, esta é considerada uma transação com substância comercial e, portanto, gera ganho ou KS Morumbi Emp. lmob. S.A. - SPE 	 5.814 50,00 	2.907 	4.309 785 	936 
perda. A Sociedade contabiliza a permuta pelo seu valorjuato, como um componente do estoque de terrenos de imóveis a comercializar, Boa Viagem Emp. lmob. S.A. - SPE 	 6.632 50,00 	3.316 	2.748 525 	723 
em contrapartida a adiantamento de cliente no passivo, no momento da assinatura do instrumento particular ou do Contrato relacionado Klabin SegalI Cyrela SPE Lida. 	 5.648 41 , 50 	2.344 	3.591 (398) 	(203) 
à referida transação. Cyrela Tecnisa Klabin SegalI SPE Ltda. 	 24.005 35,00 	8.402 	9.511 56 	880 
1) Apuração do resuttado de incorporação e venda de imóveis Klabin SegalI Cyrela RJZ Emp, Imob, SPE Ltda. 	12.726 49,00 	6.236 	4.239 2.478 	2.005 
O resultado das vendas imobiliárias, que engloba as receitas de vendas, os custos de terreno e de construção e os gastos inerentes às Klabin Segail Emp. Carlos Vicari SPE Lida. 	 12.623 100,00 	12.623 	10.359 5.191 	5.525 
respectivas incorporações imobiliárias, são apropriados ao resultado utilizando o método do percentual de conclusão de cada empreen- KFA Empreendimentos Imobiliários Lida. 	 21.306 33,33 	7.102 	4.060 4.170 	510 
dimento, sendo esse percenlual mensurado em razão do custo incorrido em relação ao custo total contratado para o empreendimento, Klabin SegalI Lapa Emp. S.A. - SPE 	 19.182 30,59 	5.868 	5.043 1.625 	4.247 
em conformidade com os critérios estabelecidos na Resolução do Conselho Federal de Contabilidade - CFC n1  963103, aplicáveis às en- Klabin SegalI Nothmann SPE Ltda. 	 10.559 98,50 	10.401 	5.911 (2.586) 	1,155 
tidades imobiliárias. Os valores a receber de clientes, decorrentes das vendas de unidades em construção, são apresentados com base Klabin Segall Moema Emp. lmob. LIda. 	 5.244 98,50 	5.165 	10.658 3.325 	2.053 
no mesmo percentual de realização, sendo os recebimentos superiores a esses créditos a receber registrados como adiantamentos de Klabin Segall Vergueiro Empr. Imob. Ltda. 	 8.524 61 , 50 	5.243 	1.675 3.214 	370 
clientes. As informações dos saldos das operações de incorporação imobiliária e de venda de imóveis em construção que, de acordo Klabjn SegalI Investimentos e Participações S.A. 	6.111 70,00 	4.278 	561 2.569 	(345) 
com os critérios estabelecidos pela referida Resolução, deixarem de compor os saldos das contas palrimoniaia, estão detalhadas na Cyrela Oceania Empreendimentos S.A. 	 11.742 50,00 	5.871 	1.354 5,817 	1.239 
nota explicativa nL  15 para que, em conjunto com as demonstrações financeiras, possam ser analisadas e consolidadas. Klabin Segail Empreendimentos Imob Ltda 	 23.364 50,00 	11.682 	6 549 6.764 	1.868 

Estimativas contábeis Klabin SegalI Barra Bonita Emp. Imob. Ltda. 	 688 100,00 	688 	866 - 	 (8) 
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as normas expedidas pela CVM, as quais requerem que a Klabin SegalI Santana Emp. Imob Lida. 	 29.478 80,00 	23.583 	13.263 9.652 	1.788 
Administração faça estimativas que podem afetar o valor dos ativos e passivos reportados, a divulgação de ativos e passivos contin- Kabin Segali RJ1 Emp Imob Ltda. 	 6.464 100,00 	6.464 	7.204 2,138 	(46) 
gentes na data das demonstrações financeiras e os valores de receitas e despesas reportados para o período coberto. Na elaboração Klabin Segali RJ2 Emp Imob Ltda. 	 29.986 80,00 	23.989 	16.563 6.219 	1.630 
dessas demonstrações financeiras, algumas estimativas foram feitas pela Administração, incluindo a estimativa de vida útil dos bens Klabín Segali RJ3 Emp Imob Ltda 	 3.623 100,00 	3.623 	3.184 798 	577 do ativo permanente, a determinação do valor da provisão para créditos de liquidação duvidosa, os passivos contingentes, a provisão 

Klabin Segail RJ4 Emp. Imob. Ltda. 	 6.229 80,00 	4.983 	5.253 1.169 	453 para perdas de créditos fiscais, outras provisões e o valor de mercado dos instrumentos financeiros. Podem ocorrer diferenças entre os 
Klabin Segail RJ5 Emp. Imob. Ltda. 	 4.657 100,00 	4.657 	6.874 58 	711 resultados atuais e os estimados, 
Klabin Segali RJB Emp. Imob. Ltda. 	 (3.986) 60,00 	 - 	 141 (1.396) 	(14) Ajuste a valor presente de contas a receber 

Os saldos de contas a receber a prazo de unidades não concluidas, foram ajustados a valor presente considerando a fase de desconto Klabin Segail RJ7 Emp. Imob. Ltda. 	 4.646 100,00 	4.646 	2.582 (251 ) 	(5) 

aplicável em referidas transações. Klabin Segali RJ8 Emp. Imob, Ltda. 	 8 99,98 	 8 	 8 - 	 (3) 

Lucro líquido por ação Klabin SegalI RJ9 Emp. Imob, Ltda. 	 8 99,98 	 8 	 8 - 	 (3) 

É calculado com base nas quantidades de ações existentes nas datas de encerramento doa exercícios. IGabin SegaIl FUlO Emp. Imob. Ltda. 	 8 99,98 	 8 	 8 - 	 (3) 

5, APLICAÇÕES FINANCEIRAS Klabin Segali RJ11 Emp. Imob. Ltda. 	 (1) 99,80 	 - 	 - - 	 (1) 

São representados por: Klabin Segall RJ12 Emp. Imob. Ltda. 	 (1) 99,80 	 - 	 - - 	 (1) 
Controladora 	 Consolidado Klabin Segail RJ13 Ernp. Imob. LIda. 	 (1) 80,00 	 - 	 - - 	 (1) 

2008 	 2007 	 2008 	 2007 Klabin Segall RJ14 Emp. Imob. LIda. 	 (1) 99,80 	 - 	 - - 	 (1) 
Circulante: Klabin SegalI RJ15 Emp. Imob. LIda. 	 (1) 99,80 	 - 	 - - 	 (1) 
Fundos de aplicação financeira Klabin Segall RJ16 Emp. Imob. LIda. 	 (1) 99,80 	 - 	 - - 	 (1) 
Votorantim EI. Vintage R.E - crédito privado 	 - 	 7.850 	 - 	 7.850 Klabin Segali RJ17 Emp. Imob. LIda. 	 (1) 99,80 	 - 	 - - 	 (1) 
Unibanco F.l. Active Fia 	 - 	 7.815 	 - 	 7.815 Klabín Segali RJ18 Emp. Imob. LIda. 	 (1) 99,80 	 - 	 - - 	 (1) 
Credit Agrícola DI Mester El. 	 - 	 7.780 	 - 	 7.780 Klabin Segall SP1 Emp. Imob. Ltda. (59) 
UBS Pactual HighYield E. 1. Multimercado 	 - 	 7.509 	 - 	 7.509 Klabin Segail SP2 Emp. Imob. LIda. 	 80.718 100,00 	80.718 	68.919 (4.745) 	(22) 
Credit Suisse Porttolio Plua F.I. Multimercado 	 - 	 7.508 	 - 	 7.508 Klabin SegalI SP3 Emp. lmob. Ltda. 	 5.965 80,00 	4.772 	8.845 (332) 	231 
Santander E. 1. Performance Multimercado 	 - 	 6.753 	 - 	 6.753 Klabín Segali SP4 Emp. Imob. Lida. 	 5.250 50,00 	2.625 	3.946 (247) 	299 
H2 Composite E 1. Multimercado 	 - 	 4.950 	 4.950 Klabín Segall SP5 Emp. Imob. Lida. 	 7.219 100,00 	7.219 	6.385 (478) 	 (7) 
UBS Pactual Hedge F. 1. Multimercado 	 - 	 4.862 	 - 	 4.862 Klabin SegalI SF6 Emp. Imob. LIda. 	 10.553 80,00 	8.443 	6.078 2.241 	 78 
Unibanco Prívate Fix Plus F. 1. Multimercado 	 - 	 4.803 	 4803 K!abin Segail SP7 Emp. Imob. Lida. 	 8.068 100,00 	8.068 	8.447 (829) 	191 
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Resultado de Controladora 

Patrimônio 	Partici- equivalência 2008 	 2007 

ajustado paçéo - Investimentos 	 patrimonial Klabin Segail SP 36 Empreend Imobiliários Ltda. 	 487 	 - 

Investimentos em controladas e coligadas: 2008 	% 2008 2007 	2008 2007 KIabn Segali SP 37 Empreend Irnobihario Lida. 	 180 	 - 

KIabin Segali SP8 Emp. Imob. Lida. 10.123 	7000 7.086 6.715 	 69 389 Klabin Segali SP 38 Empreend Imobiliários Lida. 	 1 	 - 

Klabin Segali SP9 Emp. Imob. Lida. 9.581 	100,00 9.581 8.848 	537 553 Ktabin Segail SP 39 Empreend Imobiliários Lida. 	 1 	 - 

Klabin Segail SP10 Emp. Imob. Lida. 12.745 	9980 12.720 9.732 	(236) (7) Klabin Segali SP 40 Empreend Imobihários Ltda. 	 i 	 - 

Klabin Segali SP1 1 Emp. Imob. Ltda. 3.829 	10000 3.829 4.447 	(1.095) (26) Klabin Segali SP 41 Empreendimentos Imob. Lida. 	 1 	 - 

KIabin Segail SP12 Emp. Imob. Lida. 1.801 	50,00 901 - 	961 (2) K!abin Segail SP 42 Empreendimentos Imob. Lida. 	 1 	 - 

Klabin Segali SP13 Emp. Imob. Lida, 96 	10000 96 95 	 1 (1) Klabin Segail SP 43 Empreendimentos Imob. Lida. 	 1 	 - 

Klabin Segail SP14 Emp. Imob. Ltda, 8.122 	10000 8.122 6.799 	1.908 (17) Klabin Segali SP 44 Empreendimentos Imob. Ltda. 	 1 	 - 

KIabin Segali SP15 Emp. Imob. Lida. 32 	9999 32 32 	 - - Klabin Segail SP 45 Empreend Imobiliario Ltda. 	 1 	 - 

Klabin SegalI SP16 Emp. Imob. Ltda. 5.098 	50,00 2.549 2.549 	 - (1) Klabin Segali SP 1 Emp. Iniob. Lida. 	 4 	 2 

Klabin Segail SP17 Emp. Imob. Lida. 42.359 	10000 42.359 27.426 	(447) (5) Klabin Segail SP 10 Emp. Imob. Ltda. 	 640 	 370 

Klabin Segali SP18 Emp. Imob. Lida. 5.810 	50,00 2.905 53 	2.082 49 KIabin Segail SP 11 Emp. Imob. Lida. 	 - 	 559 

Klabin Segali SP19 Emp. Imob, Lida. 8 	99,98 8 8 	 - (1) Klabin Segali SP 14 Emp. Imob. Ltda. 	 100 	 477 

Klabin Segali SP20 Enip. Imob. Lida. 2.638 	100,00 2.638 3.169 	(26) (4) Klabin Segail SP 15 Emp. Imob. Lida. 	 10 	 - 

Klabin Segali SP21 Emp. Imob. Lida. 7 	99,98 7 7 	 - - KIabin Segail SP 16 Emp. Imob. Lida. 	 309 	 199 

Ktabin SegalI SP22 Emp, Imob. Ltda (994) 	5000 - - 	(395) - Klabin Segali SP 17 Emp. Imob. Lida. 	 280 	 1.525 

Klabin Segail SP23 Emp. Imob. Ltda, - 	9980 - - 	 - (7) Klabin Segali SP 2 Emp. Imob. Lida. 	 1.122 	 2.826 

Klabin Segail SP24 Emp, Imob. Ltda. 2.397 	100,00 2.397 3.309 	 3 (12) Kiabin Segail SP 20 Emp. Imob. Lida. 	 320 	 100 

Klabin SegalI SP25 Emp. Imob. Lida. 7.351 	100,00 7.351 5.019 	 - (1) Klabin Segail SP 21 Emp. Imob. Lida. 	 1 	 - 

Klabin Segali SP26 Emp. Imob. Lida. - 	99,80 - - 	 - (1) Klabin Segali SP 23 Emp. Imob. Ltda. 	 . 	 2.266 

Klabin Segail SP27 Emp. Imob. Lida. - 	99,80 - - 	 - (1) Klabin Segail SP 24 Emp. Imob. Ltda. 	 613 	 78 

KIabin Segali SP28 Emp. Imob. Lida. 651 	100,00 651 1.071 	(420) (1) Klabin SegalI SP 25 Emp. Imob. Ltda. 	 528 	 - 

KIabin Segali SP29 Emp. Imob. Lida. 930 	100,00 930 1.539 	(609) (1) Klabin Segali SP 26 Emp. Imob. Ltda. 	 - 	 468 

KIabin Segail SP30 Emp. Imob. Lida. - 	9980 - - 	 - (1) Klabin Segali SP 27 Emp, Imob. Ltda. 	 5 	 5 

Klabin Segali SP31 Emp. Imob. Ltda. 11.005 	50,00 5.503 - 	 1 (1 ) Klabin Segali SP 28 Emp. Imob. Ltda. 	 8.777 	 - 
Klabin Segail SP32 Emp. Imob. Lida. 6.419 	9980 6.406 - 	(21) (1) Klabin Segali SP 29 Emp. Imob. Lida. 	 12.596 	 - 
Klabin Segali SP33 Emp. Imob. Ltda. (223) 	99,80 - - 	(3.633) (1) Klabin Segail SP 3 Emp. Imob. Ltda. 	 5.767 	 5.614 

Klabin Segail SP34 Emp. Imob. Lida. 1.933 	99,80 1.929 - 	(569) (1 ) Klabin Segail SP 30 Emp. Imob. Lida. 	 - 	 5 

Klabin Segail SP35 Emp. Imob. Lida. - 	99,80 - - 	 - (1) Klabin Segail SP 31 Enip. Imob. Lida. 	 715 	 5 

Klabin Segali SP36 Emp. Imob. Lida. (884) 	6500 - - 	(575) - Klabin Segail SP 32 Emp. Iniob. Lida. 	 2.420 	 E 

Klabin Segail SP37 Emp. Imob. Lida. 12.712 	99,80 12.687 - 	 - - Klabin Segail SP 33 Emp. Imob. Lida. 	 2.905 	 5 ' 
Klabin Segali SP38 Emp. Imob. Lida. - 	9980 - - 	 - - Klabin Segali SP 34 Emp. Imob. Lida. 	 13 	 5 

Klabin Segali SP39 Emp. Imob. Ltda. - 	9980 - - 	 - - Klabin Segail SP 35 Emp. Imob. Lida. 	 5 	 5 
Klabin Segali SP40 Emp. Imob. Ltda. - 	9980 - - 	 - - Klabin Segali SP 4 Emp. Imob. Lida. 	 1.115 	 50 

Klabin Segali SP41 Emp. Imob. Lida. - 	9980 - - 	 - - KIabin Segail SP 5 Emp. Imob. Lida. 	 320 	 - 
Klabin Segali SP42 Ernp. Imob. Lida. - 	99,80 - - 	 - - Klabin Segail SP 6 Emp. Imob. Lida. 	 2.599 	 2.025 
Klabin Segali SP43 Emp. Imob. Lida. - 	9980 - - 	 - - Klabin Segali SP 7 Emp. Imob. Lida. 	 4.130 	 800 
Klabin Segali SP44 Emp. Imob. Lida. - 	9980 - - 	 - - Klabin Segali SP 8 Emp. Imob. Lida. 	 1.264 	 2.332 
Klabin Segali SP45 Emp. Imob. Lida. - 	99,80 - - 	 - - Klabin Segail SP 9 Emp. Imob. Lida. 	 130 	 1.150 
Viliage Recreio Emp. Imob. S.A. 41.994 	100,00 41.994 18.688 	15.801 7.445 Klabin Segali Vergueiro Empr. Imob. Lida. 	 519 	 893 
KSS Negócios Imobiliários S/S Lida. 1 .1 55 	7500 866 - 	1.343 - KlaseII Engenharia e Arquiieiura Lida. 	 430 	 - 
Búzios Paradise Emp. Imob. S.A. (6) 	100,00 - - 	 2 - KSC 1 Emp. Imob. Spe Ltda. 	 200 	 - 
Jeiirana Empreendimenios S.A. 16.164 	5000 8.082 8.086 	 (3) (7) KSC 2 Emp. Imob. Spe Lida. 	 - 	 658 
Malmequer Empreendimentos S.A. 48.393 	42,50 20.567 15.337 	4.306 (388) KSC 3 Emp. Imob. Spe Ltda. 	 3.064 	 737 
KSC 1 Emp. Imob. Lida. 8.650 	5000 4.325 - 	 - - KSC 4 Emp. Imob. Spe Lida. 	 1.933 	 526 
KSC 7 Emp. Imob. Lida. - 	50,00 - - 	 - KSC 7 Empreend. Imob. Lida. 	 1 	 - 
KSC 8 Emp. Imob. Lida. (1) 	50,00 - - 	 - - i<sc 8 Empreend. Imob. Lida. 	 1 	 - 
KSC 9 Emp. lmob. Lida. (1) 	5000 - - 	 - - KSC 9 Empreend. Imob. Lida. 	 1 	 - 
Área lnvest. Negócios Serv. Imob. S.A. 56 	45,78 25 56 	(16) 29 Empreendimento Imob. Lida. 	 1.214 	 924 
Delaporie Empreendimento Imob. S.A. 2.926 	80,00 2.341 2.397 	 78 (4) KSS Negócios Imobiliários S/S Lida. 	 1.023 	 - 
KSC Empreendimenio Imob. Lida. 7.724 	5000 3.862 2.915 	1.051 (2) Malmequer Empreendimenios S.A. 	 234 	 332 
BNI Ártico Desenvolvimenio Imobiliário Ltda. 4.246 	3333 1.414 1.606 	(144) (64) Projeci Home - Scp 	 2 	 - 
KlaseIl Construção Lida. (583) 	100,00 - 1.753 	(2.124) (6.906) Sociedades em formação - administração de ierceiros 	 - 	 132 
Klabin Segali Anápolis Emp. Imob. SPE Lida. 1.150 	5000 575 - 	(89) - Terraço Klabin - Scp 	 17 	 - 
Coreopisia Empreendimento S.A. (4.327) 	4250 - 22 	(673) (5) Meyer 	 12.725 	 - 
Malte lnvesiimenios Imobiliarios Lida. 543 	100,00 543 - 	(751) - Raposo 	 1.287 	 - 
Companhia Seiin de Emp. e Pariicipações S.A. 14.330 	10000 14.330 21.443 	6.773 5.267 

Village Recreio Emp. Imob. Lida. 	 4.040 	 5.377 
RKM Emp. Imob. Lida. 1.199 	50,00 598 1 	(280) - Total 	 159Â61 	 52.818 
Total 660.212 506.149 382.264 	70.342 33.005 As demonsirações financeiras das sociedades invesiidas foram revisadas por auditores independentes, na extensão julgada necessária 
Ágio na aquisição de Investimentos (diretos): nas circunstâncias. As sociedades investidas com adminisiração compariilhada, cuja elaboração das demonstrações financeiras estão 
Klabirr SegalI Moema Emp. Imob Lida - ágio 10 16 	 - - atribuidas à administração de terceiros, também foram revisadas por auditores independentes, e os valores tomados como pairimõnio 
Delaporte Empreendimento Imob S A - ágio 499 599 	 - - liquido e resultado do irirnesire não dïferem dos valores registrados. 
KSC Corporaie - ágio 15 19 	 - - 

As SCPs e as Sociedades de Propósito Específico - SPE têm como objetivo específico a realização de empreendimentos imobiliários 
Malte Investimentos Imobiliários Lida. 85 - 	 - relaiivos à construção e comercialização de unidades em edifícios residenciais e comerciais, sendo os respectivos prazos de duração  ' 
Viílage Recreio Emp Imob Lida - ágio 1 878 2 521 	 - - 

dessas sociedades vinculados ao término da gestão de todas as vendas das unidades após a conclusão da construção. 
Área Invesi Negócios Serv. Imob S.A. - ágio 177 231 	 - - 

O ágio na aquisição de sociedades decorre de: (a) retirada de sócio minoriiário na Kiabin SegalI Moema Empreendimento lmobiliàrio 
Klabin Segall Ks Sp 25 Emp Imob Lida. - ágio 230 - 	 - - Lida., cuja participação de 1% foi adquirida pela Sociedade em dezembro de 2006; (b) aquisição de 100% das ações da Village Recreio 
Companhia Seiin de Emp e Pariicipações S.A. -  ágio 76 242 92.152  	 - - 

Empreendimento Imobiliário S.A. pela Sociedade em outubro de 2006: (c) aquisição de 22,5% da Área Investimentos Negócios e Servi- 
79136 95538 	 - - 

ços mobiliários S.A. pela Sociedade em março de 2007; e (d) aquisição de 100% das ações da Companhia Setin de Empreendimentos 
Adiantamentos parafuiuro aumento de capitaVinvestimenio (b) 159.461 52.818 	 - - 

e participaçoes S.A. em outubro de 2007. Os referidos ágios estão fundameniados na rentabilidade futura das respectivas sociedades e 
Total 744.851 533.211 	73.878 36.025 

serão amortizados pelo prazo de até seis anos, com base no percenival de conclusão das obras e na expectativa de vendas de novos 
Ágio na aquisição de investimentos (indiretos): 

empreendimentos obleio  das sociedades.  
Butantá Administração de Patrimônio Ltda. 6.041 6.041 

Demonstramos a seguir a composição dos ágios na controladora: 
Klabin Segall Seiin 1 Lida. 106 108 

Taxa de 	 Amortização 	Saido líquido 4 Ágio na aquisição de invesiimentos (diretos - Controladora) 
6.147 

79.136 
6149 

95.538 Amortização 	Ágio 	Acumulada 	2008 	2007 

Total de investimentos (consolidado) 85.283 101.687 Klabin Segali Moema Enip. Imob. Ltda. 	 20% 	 16 	 (6) 	10 	 16 

Provisões para perdas com investimentos: Delaporte Empreendimento Imob. S.A. 	 20% 	599 	(100) 	499 	599 

Espaço Contemporâneo (36) - KSC Corporate 	 20% 	 21 	 (7) 	14 	 19 

Singolare (617) - Village Recreio Emp. Imob. Lida 	 20% 	3.219 	(1 .341) 	1.878 	2.521 

Supreme (71) - Área Invesi. Negócios Serv. Imob. S.A. 	 20% 	272 	)95) 	177 	231 

Atelier Klabin (1 12) - Malte Investimentos Imobiliários Ltda. 	 20% 	138 	)53) 	85 	 - 

Essenza (2.329) - Klabin SegalI São Paulo 25 Emp. Imob. Lida. 	 20% 	247 	)16) 	231 	 - 

Vitrine Klabin (166) - Companhia Seiin de Emp. e Participações S.A. 	 16,67% 	95.458 	(19.216) 	76.242 	92.152 

Klabin SegalI RJ11 Emp. Iniob. Lida. (2.392) - 
99.970 	(20.834) 	79.136 	95.538 

Klabin SegalI RJ12 Emp Iniob Lida. (1) - A partir de 1 1  de janeiro de 2009, os ágios deixaram de ser amortizados, porém serão testados por "impairmeni", pelo menos, 

Klabin SegalI RJ13 Emp. Imob. Ltda. (1) - anualmente. 

Klabin Segall RJ14 Emp. Imob. Lida. (1) - II. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL 

Klabirr SegalI RJ15 Emp. Imob. Lida. (1) - Sâocompostos por: 

Klabin SegalI RJ16 Emp. Imob. Lida. (1) - Taxa anual de 	Controladora 	 Consolidado 

Klabin SegalI RJ1 7 Emp. Imob. Lida. (1 ) - 
Imobilizado 	 depreciação - % 	2008 	2007 	2008 	2007 _______________________  

Klabin SegalI RJ18 Emp. Imob. Lida. (1) - Móveis e uiensflios 	 10 	4.545 	944 	7.412 	962 

Klabin Segall 5P22 Emp. Imob. Lida (497) - Instalações 	 10 	3.032 	 60 	 61 	 60 

Klabin Segail SP33 Emp. Imob. Lida. (223) - Sistema de comunicação 	 10 	414 	117 	468 	118 

Klabin Segali SP36 Emp. Irnob. Lida. (575) - Equipamentos de informáiica 	 20 	1.475 	957 	1.617 	987 

Búzios Paradise Emp. Imob. S.A. (6) - Estandes de vendas 	 (a) 	316 	 - 	 51.178 	 - 

Klasell Construção Lida. (583) - Total do imobilizado 	 9.782 	2.078 	60.736 	2.127 

Coreopisis Empreendimento S.A. (1.838) - Depreciações acumuladas 	 (1.597) 	(792) 	(35.615) 	(796) 

Total (9.452) - Total do imobilizado, líquido 	 8185 	1.286 	25.121 	1.331 

A Companhia Setin de Empreendimentos e Participações S.A. possui os seguintes investimentos diretos e indiretos: Intangível 
Investimentos diretos: Participação - % Ágio na aquisição de investimentos 	 (b) 	 - 	 - 	 106.119 	105.737 

Saracura - Investimentos Imobiliários Lida. 80,00 Sistemas de informática - software 	 20 	1.859 	1.031 	2.092 	1 .1 61 

Acauã - Investimentos Imobiliários Lida. 99,90 Amortizações acumuladas 	 )437) 	(182) 	(21.321) 	(4.253) 

Anacã - Investimentos Imobiliários Lida. 99,90 Total do Intangível, liquido 	 1.422 	849 	86.890 	102645 

Tangará - Investimentos Imobiliários Lida. 99,90 
)a) A taxa de depreciação para os esiairdes de vendas, varia de acordo com a sua vida útil. 

Ararajuba - Investimentos Imobiliários Lida 100,00 
o á9io na aquisição de investimentos, fundamentado por rentabilidade futura, está sendo apresentado como iniangivel no consoli- 

Buianiã - Administração de Patrimônio Lida. 99,90 
dado como determina as práticas contábeis. Vide nota explicativa n 	10. 

Araçari - Investimentos Imobiliários Lida 99,00 
12. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

Acurana - Investimentos Iniobiliários Lida 99,00 
São captados em moeda nacional, nas modalidades de crédito imobiliário (bancos setor privado), e destinados a financiamentos para 

Cauré - Investimentos lmobiliãrios Lida 99,90 
construção dos imóveis, sujeitos á taxa de juros média de 10,71% ao ano, indexados pela Taxa Referencial - TR, a serem pagos em 

Maitaca - Investimentos Imobiliários Lida. 99,00 
prestações com vencimento até  201 1,  sendo parte desses financiamentos repassada ao promitente comprador por ocasião da entrega 

Setin Construtora S A 99,00 
90 

das chaves, Esses financiamentos estão garantidos por hipotecas dos respectivos imóveis. 
Cambacica - Investimentos Imobiliários Lida. 99,0 

Adicionalmente, a Sociedade e suas controladas mantêm contratado empréstimo com banco privado, com lastro em C édula de Crédi to 
Guará - Investimentos Imobiliários Lida 99 

99,,90 Bancário - CCB, o qual foi aplicado na aquisição de terrenos e pagamentos de cuaios, visando ao lançamento de novos empreendimen- 
Biguá - Investimentos Imobiliários Lida 

tos imobiliários. Essa operação tem como garantias os avais dos adminisiradores. A Sociedade não possui empréstimos e financiamen- 
Arapapá - Investimentos Imobiliários Lida 99,90 

t05 que requeiram a manutenção de índices financeiros 'covenanis'. 
Tagipuru - Investimentos Imobiliários SPE S.A. 45,00 

Os saldos dessas operações são assim discriminados: 
Klabin SegalI SP4 Emp Imob Lida 50,00 

Controladora 	 Consolidado 
Kantaruré Empreendimentos Imobiliários Lida. 20,00 

2008 	 2007 	 2008 	 2007 
Maria Máximo Empreendimentos Imobiliários Lida. 20,00 

Kaiapó - Investimentos Imobiliários Lida. 20,00 Circulante: 

Kamayurá Empreendimentos Imobiliários Ltda. 20,00 Resolução n 2  2.770 versus "swap" (a) 	 23.232 	 30.855 	 23.232 	 30.855 

Poli Investimentos Imobiliários Lida, 40,00 Capital de giro CCB (b) 	 780 	 2.698 	 2.456 	 56.044 

Cercará - Investimentos Imobiliários Lida. 40,00 Crédito imobiliário 	 - 	 - 	 41.568 	 18.963 

Investimentos indiretos: Total 	 24012 	 33.553 	 67.256 	105.862 

Juriti - Investimentos Imobiliários Lida. 99,74 Não circulante: 

Senha Construção e Gerenciamento de Obras Lida. 98.84 Crédito imobiliário 	 - 	 - 	 45.139 	 6.305 

Os adiantamentos para futuro aumento de capital sobre os investimentos, são como segue: Capital de giro CCB (b) 	 - 	 - 
	 51.136 	 2.833 

Controladora BNDES 	 3.925 	 674 	 3.714 

2008 2007 Total 	 3.925 	 674 	 99.989 	 9,138 

Anápolis 6 Construtora e Incorporadora São José Lida. 1.401 - Total geral 	 27.937 	 34.227 	167.245 	115.000 Á, Area lnvest. Negócios Serv. Imob. S.A. 29 14 )a) O repasse de recursos nos moldes da Resolução n 9  2.770 do Banco Central do Brasil - BACEN está sujeito à variação cambial  
Alelier Klabin - Scp 496 - do dólar norte-americano com juros de 7% ao ano, sendo contratada operação de 'swap" com base na variação do Certificado de 
BNI Ártico Desenvolvimenio Imobiliário Lida. 1.273 557 epósito Interbancário - CDI, visando à proteção de exposição cambial (vide nota explicativa n 2  23 sobre instrumentos financeiros).  
Búzios Paradise Empreendimentosmobiliários S.A.5 A. 998 - Tanto a divida quanto o Swap foram marcados a mercado em 31 de dezembro de 2008, e seus efeitos podem ser visualizados nas 
Companhia Seiin Empreend. e Participaçõea 28.348 - notas explicativas n 	22 e 23, relativas a resultado financeiro e instrumentos financeiros, respectivamente. 
Coreoposis Empreedimentos Imob. 2.241 - (b) O empréstimo lastreado em CCB foi contratado com banco privado com taxa de 1 25% do CDI e com vencimento final em fevereiro  
Cyrela Oceania Empreendimentos 5 A 445 445 de 2009.  
Delarte Empreendimento Imob. Lida. 1.124 235 A parcela do passivo não circulante para o exercício findo em 31 de dezembro de 2008 tem o seguinte vencimento: 
Cyrela Tecnisa Klabin Segall SPE Lida. 11 1.726 

Ano: 	 Consolidado  
Jardim da Glória 1.271 - 

2010 	 29.217 
Jetirana Empreendimentos S.A. 120 120 

2011 	 70.772 
KFA Empreendimentos Imobiliárias Lida. 3.153 3.063 

Total 	 99.989 
K labin SegaIl Barra Bonita Emp. Imob. Lida. 401 5 

Os saldos dos financiamenios na modalidade de crédito imobiliário referem-se a liberações já efetuadas por instituições financeiras, sen- 
Klabin Segail Boa Viagem Imob Lida 25 - 

do o total dos créditos aprovados e contratados para conclusão doa empreendimentos, no montante de Rã 409.892 assim disiribuidos: 
Klabin SegalI Botafogo Empreend (Cyrela RJZ) 1.855 - Consolidado 
Klabin Segali Empreendimentos Imob. Lida. 1.526 1.526 

Crédito 	Saido devedor das liberações 
Klabin SegaIl Investimentos e Parlicipações S.A. 7.416 - 

Empreendimento 	 Contratado 	 2008 	 2007 
Klabin Segali Moema Emp. Imob. Lida. 7.772 196 

Cyrela Oceania 	 12.000 	 8,687 
Klabin SegaIl Morumbi Emp. Imob. Ltda. 50 - 

Essenza SCP 	 - 	 - 	 584 
Klabin Segail Nothmann SPE Lida. 9.093 

90 
140 

1 .000 Boa Viagem Emp. Imob. S.A. 	 4.550 	 - 	 1.494 
Klabin Segali RJ1 Emp. Imob. Lida. 
Klabin Segail RJ1 1 Emp Imob Lida 12 Klabin Segall Cyrela IRJZ Emp. Imob. Lida. 	 8.500 	 - 	 3.189 

Klabin SegalI RJ1 2 Emp fmob, Lida. 7 - 
Klabin Segail Emp. Carlos Vicari SPE Lida. 	 16.000 	 8.729 	 7.249 

Klabin Segail RJ13 Emp Imob. Lida. 7 - 
Klabin SegalI Empreendimentos Imob. Lida. 	 24.834 	 12.127 	 2.100 

Klabin Segail RJ14 Emp Imob Lida. 5 - 
Klabin Segail Moema Emp. Imob. Lida. 	 9.420 	 - 	 5.846 

Klabin SegaIl RJ15 Emp Imob Lida 7 - 
Klabin SegalI Noihmann Emp. Imob. Lida. 	 8.773 	 - 	 4.806 

Klabin SegaIl RJ16 Emp Imob Lida 7 . 
Klabin Segali Santana Emp. Imob. Lida. 	 30.000 	 12.992 

Klabin Segall RJ17 Emp. Imob Lida 8 - Klabin SegaIl São Paulo 6 Imob. Ltda. 	 24.020 	 2.402 

Klabin Segail RJ18 Emp. Imob. Lida. 7 - Porto da Punia 	 33.600 	 1.621 

Klabin Segali RJ2 Emp. Imob. Lida. 1.254 Porto Colina 	 71.550 	 9.249 

Klabin SegalI RJ3 Emp. Imob. Lida. 3.285 500 Meyer 	 60.000 	 6.385 

Klabin Segail RJ4 Emp. Imob. Lida. 3.011 1.744 KFA 	 75.300 	 2.557 

Klabin Segali RJ5 Emp. Imob. Lida. 160 650 Klabin Segail Lapa Empr. Imob. 	 20.000 	 14.708 

Klabin SegaIl RJ6 Emp. Imob. Lida. 8.311 220 Klabin Segali Vergueiro Emp. Imob. Lida. 	 11.345 	 7.250 

Klabin SegalI RJ7 Emp. Imob. Ltda. 475 100 Total 	 409.892 	 86.707 	 25268 

Klabin Segall RKM Emp. Imob. Lida. 967 4.201 Total do passivo circulante 	 41.568 	 18.963 

Klabin Segail Santana Emp. Imob. Lida. - 4.667 Total do passivo não circulante 	 45.139 	 6.305 
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AiO 1  Valor Quintafeira, 2 de abHI de 2009 

o  

A seguir, movimentaçào do saldo dos empréstimos de curto e Longo prazo consolidados para o exercício findo em 31 de dezembro de 
2008: 

	

Juros e 	Ajuste 
Saldo 	 atualização 	valor de 	Saldo 

Descrição 	 inicial 	Adições PaQamentos monetária 	mercado 	final 
Empréstimos 	 115.000 	93.999 	(45.427) 	11.908 	(8.235) 	167.245 
13. OBRIGAÇÕES POR DEBÊNTURES 
São títulos de emissão pública, pela Sociedade, e privada por sociedades controladas, cujos recursos captados se destinam exclusiva-
mente ao desenvolvimento dos respectivos empreendimentos imobiliérios, assim distribuídos: 

Controladora 	 Consolidado 
2008 	 2007 	 2008 	 2007 

Klabin Segaíl Investimentos e Participações SPE S.A. (a) 	 - 	 - 	 - 	 18.553 
Klabin Segail Lapa Empreend. mobiliários S.A. (b) 	 - 	 - 	 5.562 	 7.126 
Klabir, Segali S.A. - 1 1  emissão (c) 	 224.638 	212.102 	224.638 	212.102 
Klabin Segali S.A. - 21  emissão (d) 	 238.705 	 - 	238.705 	 - 
Gastos com emissão de debéntures (e) 	 (7.081) 	 - 	 (7.081) 	 - 
Total 	 456.262 	212.102 	461.824 	237.781 
Total do circulante 	 23.762 	 7083 	 23.762 	 7.083 
Total do não circulante 	 432500 	205.019 	438.062 	230.698 
Os valores das debéntures de emissão de sociedades controladas são proporcionais à participação da Sociedade. 

A 1 fl emissão privada de debêntures conversíveis em ações prevê a emissão total de 63.000 debêntures de R$ 63.000, que estão 
sendo subscritas e integralizadas pela GMAC RFC Brasil Ltda. , de acordo com o cronograma estabelecido na escritura. A rernune-
ração desses títulos é com base no (ndice Geral de Preços de Mercado - IGP-M, acrescido de juros remuneratórios de 11 % ao ano, 
e com vencimento previsto para março de 2011. Os recursos captados foram utilizados diretamente no empreendimento imobiliário a 
que se refere a SPE. Como estratégia de investimento da Sociedade, em 16 de setembro de 2008, foi realizado o resgate antecipado 
de todas as debêntures. 
As debêntures não conversíveis em ações da espécie subordinada prevê a emissão total de 15.539 debêntures de R$ 15.539, que 
estão sendo subscritas e integralizadas pelos acionistas das sociedades, de acordo com o cronograma e as condições estabeleci-
dos na escritura. A remuneração desses títulos é com base na TR, e o prazo final de vencimento está previsto para novembro de 
2009. Os recursos captados foram utilizados diretamente no empreendimento imobiliário a que se refere a SPE. 
Em 29 de outubro de 2007, a Sociedade emitiu debêntures no ãmbito do "Programa de Emissão Pública de Debêntures Sim-
pies", devidsmente registrado na CVM em 25 de outubro de 2007, tendo sido subscritas 3.850 debêntures da 1 2  série no valor de 
R$ 38.500 e 16.400 debêntures da 2 1  série no vslor de R$ 164.000. Essas debêntures são remuneradas com base no CDI mais 
1 15% ao ano para a 1 1  série e no Índice de Preços ao Consumidor Ampliado - IPCA mais 9"/ ao ano para a 2 1  série, sendo o ven-
cimento de ambas as séries previsto para 15 de agosto de 2012. Conforme Assémbléia Geral de Debênturistas realizada no dia 23 
de outubro de 2008, houve alteração nos índices de remuneração das debêntures, que passaram a ser de CDI mais 3,0% ao ano 
para a 1 0  série e no no Indice de Preços ao Consumidor Ampliado - IPCA mais 1 3,4% ao ano para a 2 1  série. 
Em 13 de junho de 2008, a Sociedade emitiu debêntures no ãmbito do "Programa de Emissão Pública de Debêntures Simples", 
devidamente registrado na CVM em 6 de junho de 2008, tendo sido subscritas 23.000 debêntures em série única no vslor de 
R$ 230.000. Essas debêntures são remuneradas com base no CDI mais 2,0% ao ano, sendo de espécie flutuante na forma nomina-
tive, escritural e não conversíveis em ações, tendo como vencimento previsto para l Q de abril de 2013. Em 24 de setembro de 2008, 
a Sociedade através de Assembléia Geral de Debenturistas - AGD, acordou com seus debenturistas o pagamento de prêmio unico 
e extraordinário correspondente a 0,5% do preço unitário das debãntures no dia 1 9  de outubro de 2008. 
Valor referente aos gastos necessários para a emissão das debêntures deduzidos das obrigações por debêntures conforme a de-
liberação CVM nQ 566 que aprovou o PronunciamentoTécnico CPC 14 - Instrumentos financeiros: reconhecimento, mensuração 
e evidenciação; 

As debêntures de emissão da Sociedade e de controladas estão sujeitas ao cumprimento de determinados índices psctuados, consi-
derando as operações consolidadas do grupo. Em 31 de dezembro de 2008, os referidos índices não estão plenamente atendidos. Vide 
nota explicativa flQ  32 b). 
14. ADIANTAMENTO DE CLIENTES 
São representados por: 

Controladora 	 Consolidado 
2008 	 2007 	 2008 	 2007 

Valores relativos a permutas físicas de terrenos 	 - 	 - 	 94.224 	 - 
Valores recebidos por conta de empreendimentos em 
evolução, acima do percentual de evolução das obras 	 692 293 	 18.573 	 3.995 

Total 	 692 	 293 	112.797 	 3.995 
Total do circulante 	 692 	 293 	 34.347 	 3.995 
Total do não circulante 	 - 	 - 	 78.450 	 - 
15. OPERAÇÕES DE INCORPORAÇÃO IMOBILIÁRIA EVENDA DE IMÓVEIS 
Conforme descrito na nota explicativa nQ 4k), estão demonstrados, a seguir, os valores totais das operações de incorporação imobãária 
e venda de imóveis das unidades já vendidas, que incluem os montantes já realizados e apresentados nas contas patrimoniais e os 
montantes ainda não realizados, em virtude do critério de reconhecimento da receita estabelecido pela Resolução n 2  963/03 do CFC, 
aplicável às atividades imobiliárias para as unidades em construção: 
a) Créditos perante clientes 

Controladora 	 Consolidado 
2008 	 2007 2008 	 2007 

Circulante: 
Créditos de clientes - percentual realizado 	 4.485 	 2.297 	231 .1 89 	107.111 
Créditos de clientes - percentual não realizado 	 - 	 - 	237.910 	154.601 
Total 	 4485 	 2.297 	469.099 	261.712 
Não circulante: 

Reconciliação da despesa do imposto de renda e da contrIbuição social - Correntes 
Os valores do imposto de renda e da contribuição social, demonstrados nos resultados dos semestres, apresentam a seguinte recon-
ciliação à aliquota nominal: 

Controladora 	 Consolidado 
2008 	 2007 	 2008 	 2007 

Lucro antes dos efeitos do IRPJ e da CSLL 	 6.592 	 29.012 	 35.047 	 47,447 
Expectativa da despesa de IRPJ e CSLL a aliquotas 
nominais - 34% 	 (2.241) 	 (9.864) 	(11.916) 	(16.132) 

Efeito sobre outras adições e exclusões permanentes, 
principalmente equivalência patrimonial 	 8.479 	 12.756 	 11.771 	 12.756 

Outros 	 (410) 	 - 	 (410) 	 61 
Prejuízos a Compensar 	 (5.828) 	 (4.344) 	 (8.104) 	 (4,344) 
Total - 1) 	 - 	 (1.452) 	 (8.659) 	 (7.659) 
Lucro das controladas cuja tributação é feita com base 
no lucro presumido: 	 - 	 - 	 23.986 	 18.435 

Reversão do efeito da tributação - lucro real - 34% - Total 2) 	 - 	 - 	 8.155 	 6.268 
Tributação pelo regime do lucro presumido, utilizando-se 
a receita bruta de vendas como base para cálculo - Total 3) 	 . 	 (12.798) 	 (4.428) 

Total 1) + 2) + 3) 	 - 	 (1.452) 	(13.302) 	 (5.819) 
Reconciliação dos efeitos do impostos de renda e da contribuição social - Diferidos 

Os valores de IRPJ e CSLL diferidos estão conciliados às allquotas nominais, como segue: 
Consolidado 

	

2008 	 2007 
Aumento da diferença entre a receita fiscal e societária () 	 158.050 	131.255 
Efeito do imposto de renda e da contribuição social diferidos no perlodo - alíquotas efetivas 
de 3,08% (vide nota explicativa n 5  4.i( com as aliquotas nominais) 	 4.860 	 4.042 

(*( De acordo com a Instrução Normativa n 2  84179, da Receita Federal, as incorporadoras devem efeluar o recolhimento dos tributos 
com base no recebimento financeiro dos empreendimentos. A Resolução CFC ng 963103 determina que a apropriação das receitas 
seja efetuada de acordo com a evolução financeira dos empreendimentos. Dessa forma, a diferença enire a receita fiscal e a socie-
tária é a base para constituição dos impostos diferidos. 

20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital social 

O capital social autorizado da Sociedade é de até 70.000.000 de ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, conforme prevê o 
artigo 6 0  do Estatuto Social da Sociedade. 
O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2008 e de 2007 é de R$ 353,846, dividido em 61 498.250 ações ordi-
nárias nominativas e sem valor nominal. 

Reserva legal 
É constituída em 5% do lucro liquido anual. até 20% do capital social. 

Ações mantidas em tesouraria 
Em 5 de março de 2007, o Conselho de Administração aprovou o programa de recompra de ações ordinárias de emissão própria, para 
permanência em tesouraria ou cancelamento, ou posterior alienação, com a utilização do saldo da conta "Reserva de capital", conforme 
tato relevante divulgado naquela data. 
A movimentação das ações em tesouraria durante o exercício de 2007 foi a seguinte: 

	

Quantidade 	Custo total 	Custo médio 

	

de ações ON 	das ações 	por ação 
Saldos anteriores 	 - 	 . 
Recompras no exercício 	 3.000.000 	 54.797 	 18,26 
Saldos atuais em 31 de dezembro de 2007 	 3.000.000 	 54.797 	 18,26 
Em 31 de dezembro de 2007, a Sociedade mantinha 3.000.000 de ações em tesouraria, as quais foram canceladas em 15 de fevereiro 
de 2008, conforme Assembléia Geral Extraordinária. 

Dividendos Obrigatórios 
Os dividendos obrigatórios aos acionistas são garantidos estatutariamente em um percentual mínimo de 25% do lucro liquido do exer-
cicio, calculado nos termos da Lei das Sociedades por Ações. 

Reserva estatutária 
O estatuto da Sociedade prevê, em seu artigo 33, alínea "f", a destinação do saldo remanescente do lucro após as demais dsfinações, 
para a formação da reserva para efetivação de novos investimentos, que tem por finalidade preservar a integridade do patrimônio social, 
reforçando o capital social e de giro da Sociedade, com vistas a permitir a realização de novos investimentos. 

Reserva de lucros a realizar 
Constituída tomando-se por base os resultados apropriados no exercício ou período e não realizados financeiramente, originários das 
operações de vendas imobiliárias, e que foram apropriados ao resultado na forma descrita na nota explicativa n 2  3.1). 
21. RESULTADO NAVENDA DE PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA 
Em 31 de dezembro de 2007, representa o lucro na venda da Ktabin SegalI São Paulo 1 Empreendimentos Imobiliários Ltda. , no mon-
tente de ES 5.943. 
22. COMPROMISSOS 

A Sociedade possui contrato de aluguel relacionado às suas instalações, sendo o custo mensal de R$ 139, reajustado pela variação 
do IGP-M. O prazo de locação é de cinco anos e hã multa no caso de rescisão correspondente ao valor de três meses de aluguel. 

Em 31 de dezembro de 2008, a Sociedade, através de suas controladas, possui contratos de longo prazo no valor de R$ 2.179, reta-
cionados com o desenvolvimento dos empreendimentos imobiliários, que serão reconhecidos de acordo com o percentual de evolução 
financeira dos empreendimentos imobiliários. 
23. PARTES RELACIONADAS 
Os saldos com partes relacionadas são os seguintes: 

o 

a 

o 

. 

. 

. 

e 

Créditos de clientes - percentual realizado 	 5.034 4.045 	243.762 	134.199 
Créditos de clientes - percentual não realizado 	 - 	 - 	1 .021 .684 	522.375 

Controladora 
2008 2007 

Total 	 5.034 	 4.045 	1.265.446 	 656.274 Apresentados no ativo (valores líquidos): 
Conta corrente com empreendedores - aporte em conta corrente: Obrigações de construir 

Representam a estimativa dos custos contratados a incorrer nas construções em andamento das unidades já vendidas, subtraidos dos Klabin SegalI - Cores da Barra - 643 
custos já incorridos até 31 de dezembro de 2008 e de 2007, nos valores de R$ 803.078 e R$ 438.075, reapectivamente. Klabin SegalI - Terraço Ibirapuera - 78 

Resultado de vendas de imóveis a apropriar Klsbin SegalI - VilIe Cap. Ferrat. - 1.939 
O resultado de venda de imóveis a apropriar totaliza, em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, R$ 456.516 e R$ 238«601 , Espaço Contemporãneo SCP 13 13 
reapectivamente. Atelier Klabin SCP 399 462 
16. TERRENOS A PAGAR Essenza SCP 4.312 3.395 

Controladora 	 Consolidado Paulista Upgrade SCP 5 5 
Empreendimento 	 2007 	 2008 	 2007 Project Home SCP 319 194 
Acurana - Investimentos Imobiliários Ltda. 	 - 	 1.757 	 2.831 Singolare SCP 5.000 5.290 
Araçari - Investimentos Imobiliários Ltda. 	 - 	 4.500 	 4.514 Supreme SCP 2.301 105 
Companhia Setin de Empreend. e Participações S.A. (b) 	 - 	 11.801 	 2.21 2 Terraço Klabin SCP 194 194 
Cyrela Oceania Emp. Imob. S.A. (a) 	 - 	 - 	 3.000 Vitrina Klabin SCP 755 511 
Kaiapó - investimentos Imobiliários Ltda. (a) 	 - 	 - 	 880 Boa Viagem Emp Imob. S.A. - SPE 260 1.290 

- Kamayurá Empreend. Imobiliários Ltda. (a) 	 - 	 - 	 1.959 KS RJ 4 Empreend, Imob Ltda. 960 
Kantaruré Empreend. Imobiliários Ltda. 	 - 	 - 	 6 KS SP 36 1.077 - 

- Klabin SegalI - novas obras em São Paulo (d) 	 12.323 	 - 	 12.323 KS SP 28 322 L I.. 
- 

Klsbin Segall - Terraço lbirapuers 	 11 	 - 	 11 KS Santana (240) 
Klabin SegalI Barra Bonila Emp. Imob. Lida. (a) 	 - 	 1.460 	 4.831 KS SP 6 464 - 

- Klabin Segail Cyrela RJZ Emp. Imob. SPE Lida. (a) 	 - 	 41 	 2.065 KS SP 3 1.722 
- 

Klabin SegaIl Lapa Emp. Imob. S.A. )b) 	 - 	 3.479 	 3.988 Klabin Segail RKM 881 
- 

Klabin Segail RJ1 Emp. Imob. Ltda. (a) 	 - 	 - 	 1 .924 Klabin SegalI Cyrela Evídence (340) 
- 

Klabin Segall IRJ3 Emp. Imob. Ltda. (a) 	 - 	 - 	 19.060 KS Moema (114) 
Klabin SegalI RJ7 Emp. lmob. Ltda. (c) 	 - 	 2.733 	 4.090 

Klabiri Segall SP16 Emp. Imob. Lida. 	 - 	 - 	 14 

KS Playcenter 2 (498) - 

- 
Klabin Segall RKM Emp. Imob Lida. 	 - 	 - 	 78 KS Nothmann 110  

KSS 439 - 

Klabin Segall SP17 Emp. Imob. Ltda. (c) 	 - 	 - 	 18,197 
Klabin SegalI SP18 Emp. Imob. Ltda. (a) 	 . 	 . 	 2.250 

KS Vergueiro (310) - 

- KS Cyrela RJZ - Botafogo (431) 
- 

Klabin Segali SP2 Emp. Imob. Lida. )d) 	 - 	 - 	 7.807 KS SP 4 (100) 
- 

Klabin Segali SP21 Emp. lmob. Ltda. (o) 	 - 	 - 	 6.130 KS RJ 6 (664) 
Klabin SegalI SP23 Emp. Imob. Ltda. 	 - 	 - 	 178 

Klabin Segall SP28 Emp. Imob. Ltda. (c) 	 - 	 - 	 6.153 

KSC 2 31 - 

Klabin SegalI SP26 Emp. Imob. Lida. 	 - 	 - 	 289 KS SP 10 47 - 

Klabin Segall SP32 Emp. Imob. Lida. (c) 	 • 	 3.280 	 - 

Demais SPEs - psrceiros 48 - 

Klabin Segall SP29 Emp. Imob. Ltda. (c) 	 - 	 118 	 9.247 Total 16.962 14.119 

Klabin Segail Vergueiro Emp. Imob. Ltda. (a) 	 - 	 - 	 3.203 

Créditos com pessoas ligadas: 
Klabin SegalI SP7 Emp. Imob. Lida. (c) 	 - 	 - 	 482 Conta corrente - Cores da Barra 	. 3 3 

Cofia corrente - Terraço Klabin SCP 13 13 
KSC 3 Emp. Imob. Lida. 	 - 	 - 	 178 Conta corrente - Singolare SCP 14 14 
Maria Máximo Empreend. Imobiliários Ltda. 	 - 	 - 	 . 	 3 Conta corrente - Carlos Vicari SPE - 1.550 
Poli Investimentos Imobiliários Lida. 	 - 	 534 	 1-127 Conta corrente - KSS Negócios Imobíliários 10 - 

- 
Saracura - Investimentos lmobiliárioa Lida. 	 - 	 - 	 3142 Conta corrente - Cia Setin 127 
Tagipuru - Investimentos Imobiliários SPE S.A. 	 - 	 5.453 	 5.453 Pessoas fisicas - investidoras SCP/SPE 1 - 

Tangará - Investimentos Imobiliários Lida 	 - 	 6.203 	 10841 Total 168 1.580 
Village Recreio Emp. Imob. S.A. (a) 	 - 	 - 	 4.320 Controladora Consolidado 
Total 	 12.334 	 41.359 	142.786 2008 2007 2008 2007 
Total do Circulante 	 12.334 	 36.908 	 77.438 Passivo não circulante: 
Total do não circulante 	 - 	 4.451 	 65.348 Débitos com investidores: 

- 	 643 - Pagamento de terreno vinculado à opção de permuta com unidades do respectivo empreendimento. Klabin Segall - Cores da Barra - 

- - Para o empreendimento, o saldo de terreno a pagar está vinculado ao percentual médio ponderado de 6,7% das vendas efetivamen- Klabin Segall - Terraço Ibirapuera - 	 78 
- - 

te recebidas, sendo a correção vinculada a esse percentual e o pagamento efetivo pelo mesmo prazo do recebimento das vendas. Klabin Segall - Ville Cap. Ferrat. 11 	 1 .938 
- 	 36 - 

Contratos indexados pela variação do IGP-M. Espaço Coniemporâneo SCP 4 
- 

(d) Contratos indexados pela variação do )ndice Nacional do Custo de Construção - INCC. Klabin Segall FiJi 1 Emp. Imob. Lida. - 	 1 - 

- 
A parcela no passivo não circulante para o exercício findo em 31 de dezembro de 2008, tem o seguinte vencimento: Klabin Segaíl RJ12 Emp. Imob Ltda. - 	 1 - 

- • Mi 	 Consolidado Klabin Segall RJ13 Emp. Irnob. Lida. - 	 1 
- 

2010 	 3.287 Klabin SegalI RJ14 Emp. Imob. Lida. - 	 1 - 

- 
2011 	 1.164 Klabin SegalI RJ15 Emp, Imob. Ltda. - 	 1 - 

- 
Total 	 4.451 Klabin SegalI RJI6 Emp. Imob. Lida. - 	 1 - 

- - 
17. OBRIGAÇÕES POR AQUISIÇÕES SOCIETÁRIAS Klabin Segail RJ17 Emp. Imob. Lida. - 	 1 

- 
Representam aquisições de sociedades controladas. Klabin Segall RJ18 Emp. Imob. Lida. - 	 1 

- 

- 

- 
Em 31 de dezembro de 2007, o saldo no passivo circulante refere-se subsisncialmente à aquisição da Companhia Setin de Empreendi- KSC 3 Empreendimento Imobiliário Lida - 	 1 

- 	 6 - 
mentos e Participaçõea S.A., no montante de R$ 30.189, vencível até outubro de 2008 e atualizado pela variação do CDI, e da Viliage Klabin Segall SP23 Emp. Imob Lida 

- 	 1 
- 

- - 
Recreio Empreendimento Imobiliário S.A., no montante de R$ 1.555, cujo contraio está indexado ao IGP-M. Klabin Segail SP26 Emp Imob Lida 

- 	 - - 
Em 31 de dezembro de 2008, o saldo no passivo circulante na controladora refere-se à aquisição da KSC 1 Empreendimento GO Anapolis 

- 	 - 

93 
Imobiliário SPE Lida. , no montante de R$ 2.995, vencível até setembro de 2009 e atualizado pela variação do CDI e o saído no Terraço Klabin 

- 	 - 

158 - 

- 
passivo circulante consolidado, no montante de R$ 3.461, incorpora o valor de R$ 466 referente à aquisição da Senha Construção Projeci Home 

- 	 - 

104 
e Gerenciamenio de Obras Lida. Paulista Upgrade 

- 	 - 

2 - 

- 
Em 31 de dezembro de 2008, o saldo no passivo não circulante refere-se à aquisição da KFA Empreendimentos lmobiliárioa Lida., no Singolare 

- 	 - 

680 
- 

monlante de iR$ 2.824, sem a incidência de encargos financeiros e com vencimento em abril de 2010. Atelier Klabln 
- 	 - 

215 
18. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES DIFERIDOS Supreme 

- 	 - 

40 - 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos, em conjunto com o Programa de Integração Social - PIS e a Contribuição para o Viirine Klsbin 
- 	 -  

107 - 
Financiamento da Seguridade Social - COFINS diferidos, são calculados tomando-se por base as receitas apropriadas ao resultado Esaenza 

Pessoas físicas - saldo conta corrente futuros investimentos . 1.410 - 

do exercício e que não foram realizadas financeiramente. O recolhimento será efetuado à medida dos respectivos recebimentos, em 726 	 530 737 3.970 
conformidade com o critério fiscal. Total 737 	 3.241 3.550 3.970 
Composição doa saldos registrados no passivo circulanie e não circulante, são como segue: Dividas com pessoas ligadas: 

- 
Controladora 	 Consolidado Conta corrente - Klabin Segail S.A. - obras 3 	 3 3.852 

2008 	 2007 	 2008 	 2007 Conta corrente - Paulisfa Upgrade SCP 43 	 43 - 

- 

- 

Passivo: Conta corrente - Carlos Vicari 

	

310 	 - 

	

- 	 - - 

- 

Imposto de renda diferido 	 53 	 121 	 10.775 	 4,578 Brazilian Finarice 2.270 
- 

Contribuição social diferida 	 29 	 65 	 3.960 	 2.493 Conta corrente - Setin Construtora 650 	 - 

127 	 - 

- 

COFINS diferida 	 79 	 181 	 11.001 	 6.721 Conta corrente - Cia Setín 6.766 
- 

- 

PIS diferido 	 17 	 39 	 2.384 	 1.451 Empreend SCP 

	

263 	 173 

	

- 	 - 

- 

Total 	 178 	 406 	 28.120 	 15.243 Empreend Rossi 2,115 - 

Total do Circulante 	 - 	 147 	 13.372 	 6.766 Klabin Segall Cyrella SPE Lida. - Evidence 1 .245 1 .245 7 
- 

- 

Total do não circulante 	 178 	 259 	 14.748 	 8.477 Outras pessoas ligadas com SCP/SPE - 	 - 

- 	 - 

289 
19. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL Klasell (a) 

. 

20 043 - 

O imposto de renda (25%) e a contribuição social sobre o lucro (9%) são calculados observando-se suas aliquotas nominais, que, KSS 
- 

2 - 

- 
conjuntamente, totalizam aproximadamente 34% de acordo com os critérios estabelecidos pela legislação fiscal vigente. Cororme Cyrella Tecnisa Ktabin SegaIl Emp Imob. Ltda 3.864 - 

facultado pela legislação fiscal, a Sociedade em 2006 e certas controladas e controladas em conjunto em 2008 e 2007 optaram pela Klabin Segail Cyrella SPE LIda. 415 	 - 668 - 
sistemática de lucro presumido. Para essas sociedades, a base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 8% e a da Total 6.920 	 1.464 33.453 2.559 	 ______ e 
contribuição social à razão de 12% sobre as receilas brutas, sobre os quais se aplicam as aliquotas regulares de imposto de renda e 
contribuição social. )a) Este saldo está relacionado a obrigações com sócios-quolistas em consórcios em virtude de aportes desproporcionaís nos referidos:, 

consórcios. 

www.kIabinsegaII.com.br 	. . 	 , ' 	 • 	 . 	 , 	 '. 	

,r.. .'-'' 	1 	'. 

e. 

j1 



r  

Os valores das receitas e das despesas decorrentes de transações entre as sociedades, que foram eliminados na consolidação, totali- 	d) Exposição à taxa de juros 
zaram R$ 12286, durante o exercício de 2008. Os valores de mercado informados em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, não refletem mudanças subseqüentes na economia, tais 

... 
Os valores de conta corrente com empreendedores, créditos com pessoas ligadas, débitos com investidoras e débitos com pessoas como taxas de juros e aliquotss de impostos e outras variáveis que possam ter eteito sobre sua determinação. Os seguintes métodos e 
ligadas néo têm incidência de encargos tinanceiros. premissas toram adotados na determinação do valor de mercado: 
24. HONORÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO Caixa e bancos e aplicações financeiras 

. A Assembleia Geral Ordtnária - AGO, de 28 de abril de 2008, aprovou, para o exercício de 2008, a remuneração global dos administra- Os valores contábeis intormados nos balanços patrimoniais são os valores de mercado em virtude do curto prazo de vencimento desses 
dores até o máximo de R$ 2.900. instrumentos. í: Os valores pagos a título de honorários de administração, durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, foram Empréstimos e financiamentos 
os seguintes: Conforme descrito na nota explicativa n 	12, os financiamentos referem-se a instrumento de crédito para construção de empreendi- 

Remuneração mentos imobiliários, para os quais os saldos contábeis aproximam-se dos valores de mercado em virtude das caracteristicas desses 
2008 	 2007  financiamentos. 

Fixa 	Variável 	Total 	Fixa 	Variável 	Total Valores de mercado 
Conselho de Administração 	 360 	 - 	360 	216 	 - 	216 Os valores de mercado das disponibilidades, aplicações financeiras e contratos de mútuo aproximam-se dos valores registrados nas 
Diretores estatutários 	 2.256 	842 	3.098 	2.358 	310 	2.668 demonstrações contábeis devido à natureza de curto prazo destes. Os valores de mercado dos empréstimos e financiamentos aproxi- 

.i Total 	 2.616 	842 	3.458 	2.574 	310 	2.884 mam-se substancialmente dos valores registrados nas demonstrações contábeis devido a esses instrumentos financeiros terem taxas 
: Os honorários pagos acima do limite fixado em referida assembléia, substancialmente representados pela parcela variável, serão reta- de juros variáveis 

rendados para aprovação na próxima Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas. Concentração de risco 
25. PARTICIPAÇÃO DE ADMINISTRADORES E DE EMPREGADOS A Sociedade e suas controladas mantêm contas correntes bancárias e aplicações financeiras em instituições financeiras aprovadas 

, 
Para auxiliar e possibilitar o aprimoramento dos funcionários, além dos beneficios previstos em convenção coletiva, a Sociedade adota pela Administração de acordo com critérios objetivos para diversificação de riscos O saldo de contas a receber está distribuído em . 

. 	- 
um programa contínuo de treinamentox internos e participação em cursos e seminários específicos, os quais visam ao aprimoramento 

diversos clientes e não existe um cliente que represente concentração de 5% ou mais do total da receita operacionaí liquida, nem do 
profissional dos colaboradores, bem como mantém uma política de apoio educacional. Até 31 de dezembro de 2008, foi desembolsado 

saldo a receber 
o valor de R$ 287 para esses programas. 

29. SEGUROS (INFORMAÇÃO NÃO AUDITADA) 

. 

A A Sociedade mantém contrato com a organização sindical da categoria, para o programa de participação dos colaboradores nos re- 
A Sociedade e suas controladas mantêm, em 31 de dezembro de 2008, os seguintes contratos da seguros a valores considerados -. sultados econômicos apurados anualmente. Para o exercício de 2007 foi provisionada a participação total de R$ 3.295, abrangendo 

. todos os colaboradores e diretores da Sociedade e suas controladas, em conformidade com as regras contratuais firmadas com a compatíveis pela Administração para os riscos envolvidos. 
- 

- 

organização sindical. Para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2008, não foi reconhecida 	em função das metas não terem provisão a) Risco de engenharia - obras civis em construção - Apólice 'AlI Riskx", garantindo todos os riscos envolvidos na construção de um 
,. 

sido atingidas. empreendimento, tais como incêndios, roubos e danos de execução, entre outros. Esse tipo de apólice permite coberturas adicionaix 

. - 26. RESULTADO FINANCEIRO 	 Controladora 	 Consolidado conforme riscos inerentes â obra, entre os quais destacamos: responsabilidade civil geral e cruzada, despesas extraordinárias, tu- 

2008 	 2007 	 2008 	 2007 muitos, responsabilidade civil empregador e danos morais. O valor da cobertura básica das apólices vigentes nessa modalidade é de 

Receitas: R$ 1.078.104 em 31 de dezembro de 2008. 

Ganhos com títulos de renda fixa 	 8.833 	 17.097 	 14.342 	20.825 Seguro imobiliário subdividido em: 
. Variação monetária ativa 	 . 18.330 	 454 	 19.711 	 454 • Vida e acidentes pessoais - garante a liquidação do saldo devedor do adquirente em caso de morte ou invalidez permanente. 

Receitas de financiamento a clientes 	 2.698 	 2.372 	 7.358 	 5.121 • Danos físicos ao imóvel - garante o eventual dano ao imóvel após a entrega ao adquirente, no caso de incêndio, raio ou explosão. 

MTM - empréstimos e swap 	 8.235 	 - 	 8.235 	 - Seguro empresarial - cobertura para "xfands" de vendas e apartamentos modelo, garantindo danos causados por incêndio, raio, 

38.096 	 19.923 	 49.646 	 26.400 explosão e outros. O valor de cobertura das apólices vigentes nessa modalidade é de R$ 10.292 em 31 de dezembro de 2008. 

Despesas: Seguro de riscos diversos - equipamentos eletrônicos - garante eventuais roubos ou danos elétricos. O valor de cobertura das apóli- 

i_ 
Variação monetária passiva 	 (22.301) 	(7.207) 	(23.055) 	(4.358) ces vigentes nessa modalidade é de R$ 6.570 em 31 de dezembro de 2008. 
Juros passivos 	 (312) 	 (583) 	 (526) 	 (533) 30. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS 

. í Encargosfinanceiros 	 (39.159) 	(3.772) 	(41.884) 	(14.105) a) Está sendo questionado desde 1999 um auto de infração da Secretaria da Receita Federal - SRF com valor estimado de AS 500, 
(61.772) 	(11.562) 	(65.465) 	(18.996) cuja natureza é a contestação no processo de aquisição doterrerio do edifício "La Grand Klabin". O processo administrativo de impug- 

. 
Total 	 (23.676) 	 8.361 	(15.819) 	 7.404 nação desse débito continuaem análise e no aguardo de sentença dejulgamento, sendoem fevereiro de 2007, efetuado depósito para 

- 	, 
27. CONTRATO DE ARRENDAMENTO MERCANTIL ("LEASING") garantia do andamento do recurso administrativo no valor de R$ 228. Segundo os assessores jurídicos da Sociedade, as expectativas 

-: 
Em 31 de dezembro de 2008, a Sociedade possui contrato de arrendamento mercantil operacional ("leasing") referentes a equipamentos de perda continuam remotas, motivo pelo qual não foi consignada provisão nas demonstrações financeiras. 
de informática, no montante de R$ 651, cujas prestações mensais são fixas com base em valores previamente estipulados, não havendo b) Em virtude da constatação efetuada por agentes de controle ambienfal, que verificaram a existência de nascente decorrente de 

: 	. a incidência de quaisquer atualizações ou aumentos. O contrato têm vencimento em Abril de 2011. afloramento de lençol aquifero, nas proximidades do terreno do empreendimento Espaço Contemporâneo, a Sociedade apresentou um 
As contraprestações doa contratos de arrendamento mercantil são contabilizadas como despesa na demonstração do resultado. Em 31 projeto de compensação ambiental com custos estimados em R$ 180, cuja respectiva execução aguarda, ainda para o final do exercício 
de dezembro de 2008, foi registrado o montante de R$ 181. de 2008, a análise e aprovação do Ministério Público. A provisão foi devidamente constituída em exercicios anteriores. 

, 28. INSTRUMENTOS FINANCEIROS c) Em decorrência de análise efetuada nos diversos processos de execução de iriadimplentes das unidades imobiliárias, em 2004 foi 
a) Considerações gerais provisionado o montante de Rã 350 e, no final do exercício de 2007, compíementado em R$ 193, em face das análises dos nossos as- 

i .  
: 

As Sociedades participam de operações envolvendo instrumentos financeiros, todas registrados em contas patrimoniaix, que se desti- sessores jurídicos, que julgaram algumas demandas como prováveis de execução e perda.Tal montante é julgado suficiente para honrar 
nam a atender às suas necessidades, bem como a reduzir a exposição a riscos de mercado, de moeda e de taxa de juros. A adminis- 

todos os compromissos no desenrolar das contirigênciax, segundo os assessores jurídicos da Sociedade 
: tração desses riscos, bem como dos respectivos instrumentos, é realizada por meio de definição de estratégias, estabelecimento de 

d) 0 provisionamento para perdas nos diversos processos é efetuado somente quando estiverem descobertos de garantias e com sistemas de controle e determinação de limites de exposição cambial. 
As aplicações financeiras são substancialmente realizadas com base nas taxas de remuneração efetivamente negociadas, visto que as provável risco de perda apontado pelos assessores lurídicos da Sociedade. O valor em discussão de todos os processos com possível 

j Sociedades têm o objetivo de manter tais investimentos até o momento do seu efetivo resgate. risco de perda envolvendo a Sociedade, incluídos os já citados anteriormente, totaliza o montante aproximado de R$ 5.799 em 31 de 

-., Os empréstimos e financiamentos são registrados com base nos juros contratuais de cada operação, conforme demonstrado na nota dezembro de 2008 (R$ 6.841 em 31 de dezembro de 2007). 

j. explicativa n9  1 2 e) Movimentação das obrigações legais e contingências passivas 
1- . b) Exposição cambial  Controladora e Consolidado 

Conforme estabelecido pela Administração, é permitida para a contratação de operações com derivativos, sem alavancagem, junto a 2008 	 2007 
inslituições financeiras de primeira linha com objetivo de estabelecer proteção de dívida. As operações com derivativos não podem Saldo inicial 	 733 	 530 
exceder ao total do endividamento em moeda estrangeira. A contratação destas operações é previamente aprovada pela administração Baixa por pagamento 	 (10) 	 - 

de acordo com os procedimentos estabelecidos. Constituições 	 - 	 203 
.. As Sociedades possuem controles internos para o monitoramento tempestivo dos riscos de exposição cambial. Uma vez que as Socie- Saldo final 	 723 	 733 

dades possuem derivativos para proteção de divida, o gerenciamento e a avaliação dos resultados obtidos nestas operações conside- 31. PLANO DE OPÇÕES DE COMPRA DE AÇÕES 

, 
ram exclusivamente a eliminação dos efeitos de flutuações nas taxas de câmbio. A Sociedade possui um "Plano de Opções de Compra de Ações' ("Plano"), aprovado pela AGE de 1 9  de junho de 2006 e alterada pela 
Em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, o principal grupo de conta atrelado à moeda estrangeira está relacionado a seguir. AGE de 28 de abril de 2008. O Plano é administrado pelo Conselho de Administração da Sociedade que, periodicamente, define os 

, 
Controladora e Consolidado beneficiários elegiveis a participar do Plano, a forma de concessão e de pagamento, o número de ações, o índice de correção do preço 

, 
Passivo: 	 2008 	 2007 até a data do exercício de cada opção, o prazo máximo para o exercício da opção, as normas sobre a transferência de opções e as 

i Empréstimos e financiamentos (i( 	 42.155 	 29.718 disposições sobre quaïsquer penalidades. 
' Total do passivo 	 42.155 	29.718 De acordo com as premissas do Plano, poderão participar qualquer dos executivos e profissionais de alto nível, nível gerencial e nível 
1 Total de exposição 	 42.155 	29.718 operacional da Sociedade e de suas controladas. 

. . 	
(i) 	O montante está denominado em reais. As opções de compra de ações a serem oferecidas a cada ano estarão limitadas ao máximo de 1% do total das ações da Sociedade, 

I'Ã As Sociedades têm contratado operações financeiras de "swap" visando á proteção da exposição dos empréstimos e financiamentos à obedecendo ao limite global máximo de 5% do total das ações da Sociedade durante a duração do Plano. 
variação cambial. Essas operações consistem em "trocar" o passivo em moeda estrangeira ou determinado indexador por um passivo Em 31 de dezembro de 2008, não existe nenhuma ouforga de opções de compra de ações em andamento no âmbito desse Plano  

f  corrigido por um percentual do CDI, e estão assim compostas: aprovado, considerando a desistência dos 2 (dois) profissionais que teriam direito a partir de 2008. 
Controladora e Consolidado 32 EVENTOS SUBSEQUENTES 

Valor contratado 	 Efeito tíquido 1 .  Em 18 de março de 2009, a Sociedade por intermédio de seus representantes legais, representando a Klabin Segali São Paulo 14 

1 
 Posição passiva: 	 atualizado 	 Valor justo (iii) 	 resultado Empreendimentos lmobiliáriox Ltda.; e, pelos membros da Comissão dos Compradores do Condomínio Plafô Flamboyant; foi elaborada 
Modalidade da operação 	 2008 	2007 	2008 	2007 	2008 	2007 proposta a ser apresentada para votação, aos condôminos do referido empreendimento, em Assembléia Geral a ser realizada, tendo 
Taxa de juros - CDI (ii) 	 )31.466) 	(28.581) 	(35.334) 	(30.871) 	(3.868) 	(1,063) como proposta as seguintes premissas: 

j: 
Posição ativa: ,, (a) Suspensão geral dos pagamentos de março de 2009 a dezembro de 2009, sem qualquer encargo moratório Uuros e multa) sobre 

1 Modalidade da operação as parcelas, as quais apenas serão corrigidas pelo INCC com a manutenção de todos os contratos; )b) devolução das parcelas, aos con- 
' Moeda estrangeira - dólar (ii) 	 42.155 	29.718 	42.823 	30.781 	668 	2.290 dôminos que eventualmente efetuaram o pagamento das parcelas em março de 2009; (c) Paralisação das obras até dezembro de 2009; 

Valor liquido 	 10.689 	1 .1 37 	7.489 	(90) 	(3.200) 	1.227 (d) Na hipótese de decisão favorável, antes do período de dezembro de 2009, a KLABIN SEGALL retomará as obras e acrescentará 
. 	 . (ii) Os efeitos destas operações estão diretamente correlacionados com as variações monetárias e cambiais de empréstimos e firian- o período de paralisação, ao prazo final para término: e, os condôminos serão notificados, previamente, a respeito, para reiniciarem o 

ciamentos demonstradas nas notas explicativas nm  5 e 12. pagamento das parcelas do preço; (e) Na hipótese de desfecho desfavorável relativo a Ação Direta de Inconstitucionalidade nQ 163.559- 

. 	' 
. . 	

(iii) O método utilizado para o cálculo do valor de mercado (valor justo) do instrumento de "swap" foi o do fluxo de caixa futuro associado 0/0 ou de nenhuma solução, até dezembro de 2009, os condôminos serão convocados para: 1 ) - distratar os compromissos de venda 
, 	 ao instrumento contratado, descontado às taxas de mercado vigentes na data de encerramento dos exercícios. e compra; e 2) - receber a devolução de todas as quantias já pagas devidamente corrigida pelo INCC, trinta dias após a assinatura do 

.'- O resultado da operação de "swap" está registrado na rubrica "Ganhos ou perdas em operações de "swap" no resultado financeiro, em distrato. Os valores a serem restituidos, compreendem aos pagamentos efetuados a Klabin SegalI São Paulo 14 Empreendimentos Imo- 

: 
31 de dezembro de 2008 e de 2007. biliários Ltda.; Lopes Bauer; Bom tempo e Klassel; (f) Estudo de Contratação de Seguro Garantia, a favor dos condôminos, garantindo 
A Sociedade e suas controladas não operam com instrumentos financeiros derivativos com propósitos de especulação. a  devolução das quantias pagas, caso a mesma ocorra; (g) Aprovada a proposta, os condôminos firmarão, dentro de 30 (trinta) dias. 
c) Análise de sensibilidade contados desta data, aditamento ao respectivo compromisso de venda e compra, para constar o acordado." 

, 
"Swap" de Dólar para CDI ii. A Sociedade iniciou processo de negociação com os credores no inicio de março de 2009 para discussão de termos e condições da 
As Sociedades contrataram em 3 de outubro de 2007, operações de "awap" cambial para proteger o fluxo de caixa referente ao seu pas- operaçáo de debêntures. Através da Assembléia Geral de Deberiturixtas realizada em 24 de março de 2009, houve deliberação com 

1 sivo  denominado em dolar e com vencimento final em agosto de 2009. De acordo com as operações, as Sociedades possuem posição relação à postergação do pagamento dos juros, inicialmente previsto para 1 9  de abril de 2009 para 1 2  de junho de 2009. L -  ativa em CDI, acrescida de taxa pré-fixada, e posição passiva atrelada a um percentual da taxa de juros de um dia (CDI), protegendo-a, 
assim, contra o risco de variação cambial do dólar contra o real, o que em termos efetivos representou uma troca do custo de dólar + 

, 	. 7,00% a.a. para uma taxa média ponderada de 116,0% do CDI e não há a exigência de margem de garantia nessas operações. Serglo deToledo SegalI 	 Presidente do Conselho 

. . 	- 
Tendo em vista que os fluxos da posição ativa dos contratos de "swap" serão integralmente compensados pelos fluxos passivos da dí- Oscar SegaIl 	 Vice-Presidente do Conselho 

: vida denominada em dólar, não foram estimados cenários de oscilações para a taxa futura do dólar. A Sociedade considera que o risco Antonio Setin 	 Conselheiro 
de estar passiva em taxa de juros de um dia (CDI) é a elevação do CDI. Com  base nas cotações da BM&F de 9 de janeiro de 2009, a Flavio da Silva Ramos Neto 	 Conselheiro 
administração estimou três cenários de taxas médias de CDI para o vencimento da operação de "swap", conforme tabela abaixo: João Pinheiro Nogueira Batista 	 Conselheiro 

' Cenários de Taxas CDI Emílio Humberto Carazzai Sobrinho 	Conselheiro 

Vencimento 	 Cenário provável 	Cenário possível 	Cenário remoto Pauto Conte Vasconcellos 	 Conselheiro  
Agosto de 2009 	 15,74% 	 19,67% 	 23,61% IUIIIUIHC 
No cenário provável a Sociedade, em decorrência da proteção cambial da dívida em dólar e sua substituição por fluxo em CDI, teria 

de 	 R$ 35.343 	 final das operações, correspondentes ao somatório nominal de ajustes líquidos saídas 	caixa estimadas a 	até o vencimento deToledo SegalI 	 Diretor-Presidente 
. Antonio Setin 	 Diretor Comercial 
.1 	• 

. 

futuros que incluem a apropriação de juros de variação cambial de 3 de outubro de 2007 até 31 de agosto de 2009 e estimativas futuras Carlos Eduardo Malagoni 	 Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 
de CDI até seus respectivos vencimentos. Nos cenários possível e remoto, as estimativas de saídas de caixa seriam de R$ 45.783 e 
R$ 56.562, respectivamente. Na data do encerramento do exercício, o saldo coritábil da operação de "awap" totalizava um passivo de Sidnei Benedito Domingos 

: R$ 23.232, conforme mencionado na nota explicativa nQ 12. Controladoria CT - CRC iSP 208.770/0-9 

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da 5. Anteriormente, auditamos as demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, compreendendo 
'.; Klabin SegalI S.A. os balanços patrimoniais da Klabin Segall S.A. e de suas controladas (controladora e consolidado), levantados em 31 de dezembro de , 	. São Paulo - SP .  2007, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio liquido (controladora) e das origens e aplicações de 

Examinamos os balanços patrimoniais (controladora e consolidado), da Klabin Segali S.A. ("Sociedade") e de suas controladas, recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, alëm das informações supíementares compreendendo a demonstração dos 
levantados em 31 de dezembro de 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio liquido )controlado- fluxos de caixa (controladora e consolidado) e do valor adicionado (consolidado), sobre as quais emitimos parecer datado de 21 de feve- 

, 
ra), dos fluxos de caixa e do valor adicionado correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de reiro de 2008, sem ressalva. Conforme mencionado na nota explicativa nu  2, as práticas contàbeís adotadas no Brasil foram alteradas a 

, 	 . 
sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. partir de l  Q de janeiro de 2008. As demopstrações financeiras referentes ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas 

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planelamento de forma conjunta com as demonstrações financeiras de 2008, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra- 
dos trabalhos, considerando a relevância dos saídos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Socieda- s il vigentes até 31 de dezembro de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13, "Adoção Inicial da Lei nQ 11.638107  e 

, de e de suas controladas; )b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informa- Medida Provisória nu  449108", não estão sendo reapresentadas com os ajustes para fins de comparação entre os exercícios. 

r ções contabeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração 6. A demonstração do valor adicionado (controladora), correspondente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, preparada em 
1' da Sociedade e de suas controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. conexão com as demonstrações financeiras do exercício de 2008, foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos no 

Conforme mencionado nas notas explicativas n 	13 e 32 b(, em 31 de dezembro de 2008, determinado índice pactuado nas opera- parágrafo 2 e, em nossa opinião, essa demonstração está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em 
ções de emissão de debêntures não está atendido. A Administração da Sociedade, com base nos resultados futuros projetados e alter- relação às demonstrações financeiras mencionadas no parágrafo 5, tomadas em conjunto. 
nativas existentes, proporá, em conjunto com os Agentes Fiducïários, à realização de Assembléia Geral dos Deberituristas nos prazos 
legais requeridos, ações imediatas para o reestabelecimento de referido índice, razão pela qual está mantendo nas demonstrações 
financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2008, as dividas classificadas conforme os prazos inicialmente previstos. São Paulo, 31 de março de 2009. 

Em nossa opinião, exceto pelo assunto mencionado no parágrafo 3, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira (controladora e consolidado) Deloifte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
da Klabin Segali S.A., e de suas controladas em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de seu CRC t 	2 SP 011609/0-8 Deloltte. . patrimônio liquido (controladora), os seus fluxos de caixa e os valores adicionados referentes ao exercício findo naquela data, Walter Dalsasso 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Contador - CRC nQ 1 SP 07751610-9 
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do. "Os procuradores vêm exercen-
do plenamente essa atribuição em 
todo o território nacional", com-
pletou. Segundo o procurador-ge-
ral, o Ministério Público faz o con-
trole externo da PF em diversas 
ações tomadas todos os dias por 
centenas de procuradores e pro-
motores. "Quando há algum con-
ifito, o MPFsubmete as centenas de 
ações penais contra policiais. Isso é 
controle externo. Quando o MPF se 
manifesta contrário a uma prisão é 
controle externo. Se manifesta fa-
voravelmente à anulação de um 
ato realizado em inquérito policial 
é controle externo. A visita aos es-
tabelecimentos prisionais é con- 

pos de prend (  
A CPI dos Grampos quer in-

vestigar as denúncias de que 
Protógenes teria montado uma 
rede de espionagem ilegal du-
rante as investigações comanda-
das pelo delegado na Operação 
Satiagraha. A Satiagraha teve o 
objetivo de averiguar supostos 
crimes financeiros do Banco Op-
portunity, de Daniel Dantes, po-
rém há a acusação de que Protó-
genes teria coordenado a reali-
zação de grampos telefônicos 

trole externo." Logo, na visão do 
procurador-geral, não seria neces-
sária a criação de uma vara especí-
fica da Justiça para cumprir essa 
função, como propõs Mendes.. 

O presidente do STF chegou à 
sede do tribunal dois minutos 
depois de Antonio Fernando res-
ponder às suas declarações, em 
conversa com jornalistas. Ques-
tionado novamente sobre a sua 
proposta de criar um novo con-
trote externo à PF para suprir o 
MPF, Mendes disse apenas que é 
o Supremo que decidirá essa 
questão. "Façam a avaliação vo-
cês", afirmou o ministro aos jor-
nalistas. (JR) 

r Protógenes 
contra autoridades do Executi- 
vo, do Legislativo e do Judiciário. 

Em agosto do ano passado, o de-
legado depôs na comissão e negou 
ter realizado escutas ilegais. Mas, 
naquela ocasião, ele se calou dian-
te de perguntas relativas à Satia-
graha, sob a justificativa de que o 
processo corre em segredo de Jus-
tiça. Agora, Protógenes poderá uti-
lixar a mesma estratégia no novo 
depoimento, esvaziando a investi-
gação dos parlamentares. (JB) 

Fim da prisão especial 
O Senado aprovou, em votação 

simbólica, projeto que altera o Có-
digo de Processo Penal para acabar 
com o direito de prisão especial 
para autoridades. Segundo o presi-
dente da Comissão de Constitui-
ção ejustiça e relator do projeto, 
Demóstenes Torres (DEM-GO), aca-
ba a prisão especial por presunção 
e só terá direito à regalia, quem es-
tiver correndo risco de morte,juí-
zes e membros do Ministério Pó-
blico da União. Os senadores tam-
bém aprovaram projeto de lei que 
reabre para os imigrantes em si-
tuação irregular prazo para solici-
tação de residência provisória no 
país. O projeto volta à Câmara. Po-
derá requerer o estrangeiro que te-
nha ingressado no território nacio-
nal até 1 2  de novembro de 2008. 

Representação 
O Senado aprovou ontem, em 

primeiro turno, por unanimidade 
( 59 votos favoráveis 

), 
uma propos-

ta de emenda constitucional (PEC) 
que permite a eleição de deputados 

federais para representar os brasi-
leiros residentes no exterior. A PEC, 
de autoria do senador Cristovam 
Buarque (PDT-DF), terá de passar 
por um segundo turno no Senado e 
depoisvai à Câmara. Se a proposta 
for aprovada, uma lei regulamenta-
Fá a eleição e a quantidade de vagas. 
Cristovam defende que sejam qua-
tro: um para representar os brasi-
leiros residentes nos Estados Uni-
dos, outro para a Europa, um ter-
ceiro que cuidaria dos brasileiros 
moradores doJapão e, por fim, um 
para o resto do mundo. Os deputa-
dos serão eleitos por esses brasilei-
ros residentes no exterior. 

Recurso negado 
O Tribunal Superior Eleitoral 

( 
TSE) negou recurso do governa-

dor de Sergipe, Marcelo Déda 
( 
PT), 

contra decisão individual do mi-
nistro Felix Fischer, que determi-
nou o prosseguimento cio proces-
so que pede a cassação de seu 
mandato. Déda responde a pro-
cesso por propaganda irregular na 
campanha eleitoral de 2006. 

LULA MARQj!A 
IMAGEM 

Miro com Mendes ao fundo: até a conclusão dojulgamento, vale a liminar que mantém a Lei de Imprensa suspensa 

ontem. "Em matéria de direito de 
resposta, a Constituição clama por 
lei e procedimentos", afirmou Men-
des. "Não se pode deixar isso a cargo 
de qualquer juiz. É preciso regula-
mentar", completou. Como o FFjá 
criou regulamentações em outras 
decisões recentes, caso das pesqui-
sas com células-tronco e da lei de 
greve no serviço público, é possível 
que os ministros tragam uma nova 
regulamentação, agora, para os ca-
sos de pedidos de respostas contra 
órgãos de imprensa. 

Ayres Britto também anteviu 
essa possibilidade. Após o julga-
mento, ele disse aos jornalistas 
que, apesar de ter derrubado toda 
a lei por considerá-la incornpatí-
vel com a Constituição, ele possui 
um voto apartado em que discute 
artigo por artigo. Para Britto, cabe 
ao Congresso aprovar novas leis 
para regulamentar o direito de 
resposta ou a propaganda. Mas, se 
os demais mmistros quiserem dis-
cutir a regulamentação provisória 
da lei atual - até o Congresso se 

manifestar —, ele já tem um "voto 
fatiado" (ponto a ponto). 

ALei de Imprensa foi contestada 
junto ao STF pelo deputado Miro 
Teixeira (PDT-RJ). Enquanto o jul-
gamento não for concluído, per-
manecem suspensos mais de 20 
dispositivos da lei por força de li-
minar concedida pelo STF em teve-
reiro de 2008. Entre eles, a previsão 
de multas pela publicação de notí-
cia falsa, de reportagem que ofen-
da o decoro ou que impute fato 
ofensivo à reputação de alguém. 

Toyota inicia trabalhos de terraplenagem em 
Sorocaba, onde construirá nova fábrica Página B6 

AES Uruguaianaanuncia paralisação portempo 
indeterminado da termelétrica a gás Página B9 

MARIA INÊS 
NASSIF Vot( de relat ,  ir no Supremo e favorável 

a revoffac '«
g , ) d Lei de hnprensa 

Todos partidos para 
o castelo de areia 
E ntão, ficamos combinados: quando uma operação poli-

cial pegar um partido com a boca na botija, fazendo 
caixa dois com dinheiro de empreiteira, o responsável 

pela investigação deve acessar o site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e copiar e colar (ctrl C, ctrl V) o nome de todos 
os partidos registrados oficialmente. Segundo os lideres dos 
partidos de oposição que foram citados na Operação Castelo 
de Areia — uma investigação originalmente motivada por de-
núncias de que a empreiteira.Camargo Corrêa teria cometido 
supostos crimes financeiros, de lavagem de dinheiro e de eva-
são fiscal — é pouco elegante denunciar como implicados na 
Operação apenas aqueles contra os quais foram levantadas 
provas. Não acusar o PT, o PV e o PTB é prova do partidarismo 
da Polícia Federal, que teria sido governista, segundo seus de-
tratores, mesmo apontando igualmente, como beneficiários 
de supostas doações ilegais que teriam sido feitas pela cons-
trutora, os partidos governistas PP, PSB, PDT e PMDB. 

A regra não conta, todavia, quando o PT e seus aliados são o 
centro da investigação. No escândalo do "mensalão", o caso 
levado de forma mais discreta foi o do caixa dois da campa-
nha do senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG), que usou em 
1998 o mesmo esquema que o P1 e seus aliados, para arreca-
dar dinheiro de campanha. Não seria de bom tom, afinal, dar 
grande publicidade ao caso do tucano mineiro. 

O grosso dos que esperamjulgamento no STF, por conta de su-
posto envolvimento no "mensalão", é governista. Nesse caso, po-
de-se dizer que a PF é oposicionista? Deixou de ser quando men-
cionou o PSDB ,  o DEM e o PPS em outra investigação? Se a Opera-
ção Castelo de Areia forjulgada no futuro pelo STF, e este consi-
derar que o suposto caixa dois da Camargo Corrêa não fez réus, e 
o suposto caixa dois do "mensalão" sim, a Corte será governista 
ou oposicionista? No caso do "mensalão", o trabalho conjunto 

do Ministério Público Federal constituiu 
o que o presidente do STF e do Conselho 

Bastam um 	Nacional dejustiça, Gilmar Mendes, cha- 
mou de "algo lítero-poético-recreativo"? 

ctrl C e um 	Ou esteve adstrito às funções constitucio- 
crtl V na 	nais das instituições envolvidas? O que 

1 ista do TSE 	diferenciou, então, o caso do "mensalão" 
da Operação Castelo de Areia? 

E daí, ficamos também assim: o contro-
le exercido pelo Ministério Público sobre a Polícia Federal é "algo 
lítero-poético-recreativo", e portanto o MP e a PF estão fora de con-
trote, pelo menos no caso da Operação Castelo de Areia e na Ope-
ração Satiagraha, as que são objeto das indignações do presidente 
do STE Diz Mendes: "Muitas vezes o Ministério Público Federal é 
parte naquilo que chamamos de ação abusiva da polícia (...). 
Quando o Ministério Público atua em conjunto com a polícia, 
quem vai ser o controlador dessa operação?" Ele defende uma 
ra especializada no controle das atividades policiais", que poderia 
ser instituída "facilmente" pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), do qual o presidente do STF é também presidente — ou seja, 
supõe-se que uma simples canetada de Mendes tem o poder de 
eliminar o controle constitucional que o MPF tem sobre a polícia. 
Isso quer dizer que a Constituição se submete ao CNJ? E, se assim 
for feito, Mendes, como o "presidente do Judiciário", passaria 
exercer o controle sobre a polícia e, com a sua serenidade e neutra-
lidade, evitaria o "aparelhamento do aparato policial, um apare-
lhamento político" da PF, e a excessiva complacência do MPF? 

A Operação Castelo de Areia foi movida pelo Ministério Públi-
co, investigada pela Polícia Federal e monitorada pela 6- Vara da 
Justiça, da qual é titular ojuiz Fausto De Sanctis, que o CJ do mi-
nistro Mendes processa pelas sentenças discordantes tomadas 
por ele contra as suas próprias. Uma ação da PF que foi acionada 
pelo MP e teve o controle de uma autoridade judicial não é um 
complô partidário — é assim que legitimamente se processam as 
investigações. Isso está longe de ser um clube "lítero-politico-re-
creativo". Na verdade, dá para apostar que os procuradores, poli-
ciais ejuízes envolvidos num trabalho dessa envergadura tenham 
pouco tempo para frequentar clubes litero-político-recreativos. 
Apenas nenhum promotor, policial ou juiz pediu licença ao STF 
para concluir quais eram os crimes passíveis de indiciamento e 
quem os cometeu, nem submeteram suas conclusões ao STF, por-
que não é esse o papel da alta Corte nesse momento. Vai ser no fu-
turo, se algum indiciado recorrer de sentenças ou procedimentos 
que considerem injustos ou ilícitos. Como, normalmente, pessoas 
com poder econômico costumam recorrer até a última instância 
judicial, o STF em algum momento vai se posicionar sobre o caso. 
E como parlamentares podem estar implicados, o caso deve parar 
direto no Supremo. Outra razão para Mendes não emitirjuízos so-
bre o trabalho do MP, da PFe dojuiz de primeira instância: affual, 
vaijulgá-lo mais para a frente. 

A PF virou alvo do presidente do STF desde a deflagração da 
Operação Satiagraha que, entre outras coisas, botou duas vezes na 
cadeia o empresário Daniel Dantas. Mas ainda assim, não percebe 
o risco que está correndo. As decisões que toma, mesmo técnicas, 
não estão apenas sendo combatidas por divergências quanto a 
métodos. O trabalho de descrédito da PF, do juiz De Sanctis e de 
mais alguns que têm levado adiante investigações por crimes de 
colarinho branco é para acuar toda a instituição policial. Se os 
grupos internos dão munição para essa ofensiva externa contra os 
seus adversários de corporação, por conta de uma disputa de po-
der, não perceberam que a PF é atingida sem poupar ninguém - e 
que esse movimento de opinião pública incitado por algumas ti-
guras públicas toma cada vez mais arriscado, para qualquer gru-

0 dela, a investigação de casos politicamente complicados, que 
envolvam interesses econômicos mais poderosos. 

Outro risco que se corre é a instituição STF ficar identificada 
como aquela que pode estar permeável a interesses. Num país 
altamente injusto, a mais alta Corte perder sua imagem de me-
diadora — e justa - e fixar-se como aquela que zela exclusiva-
mente por grandes interesses, é o fim de esperanças de uma 
parcela da população altamente desassistida. É melancólico. 

Maria Inês Nassif é editora de Opinião. 
Escreve às quintas-feiras 

E-mail rnaria.inesnassif@valor.corn.br  

Juliano Basile 
De Brasília 

O Supremo Tribunal Federal 
( SIF) iniciou, ontem, ojulgamento 
da Lei de Imprensa (Lei n° 5.250, 
de 1967) e o relator do processo, 
ministro Carlos Ayres Britto, votou 
para que ela seja derrubada. "A lei é 
materialmente contrária à Consti-
tuição de ponta a ponta", declarou 
Britto. "Ela é inconciliável com a 
Constituição", completou. O mi-
nistro Eros Grau também votou 
pela improcedência da lei. 

Após esses dois votos, a sessão foi 
interrompida. O presidente do STF, 
ministro Gitmar Mendes, marcou a 
continuação do julgamento para o 
dia 15. o tribunal também deixou 
de julgar a obrigatoriedade do di-
ploma parajomalistas. Esse tema es-
tava previsto para ontem, mas tam-
bém foi adiado por falta de tempo. 

A expectativa é a de que surjam 
votos diferentes dos proferidos por 
Britto e Grau quanto à Lei de Im-
prensa. Em outras sessões, alguns 
ministros do STF já manifestaram a 
preocupação com o fato de alguns 
procedimentos previstos na lei, co-
mo o direito de resposta, ficarem 
sem qualquer regulamentação. As-
sim, é possível que eles proponham 
algumas regras para serem seguidas 
nestes casos, enquanto o Congresso 
não aprova uma nova lei. O próprio 
Gilmar Mendes fez um alerta neste 
sentido antes de encerrar a sessão de 

Mendes declarou, anteontem, 
que, ao agir em parceria com a PF 
em algumas operações, o Minis-
tério Público participa de ações 
abusivas e classificou essa atua-
ção como "um tanto quanto abs-
trata". Segundo ele, o MPF deve-
ria fazer o controle externo da 
atividade policial para evitar es-
ses abusos. Mas, ao invés disso, o 
controle externo do MPF seria 
"algo lítero-poético-recreativo". 
"Não tem funcionado a conten-
to", afirmou o presidente do STE 

"Essa questão do controle exter-
no é uma atribuição expressamen-
te atribuida ao MPF pela Constitui-
ção", respondeu Antonio Fernan- 

::pj dos Gram 
tógenes proibindo os parlamenta-
res da CPI de prenderem o delega-
do, caso ele não queira responder a 
determinadas perguntas. Direito 
considerou que as pessoas que são 
convocadas para falar em CPls pos-
suem o direito de não responder a 
questões que possam levar à au-
toincriminação. 

O ministro estendeu o salvo con-
duto ao escrivãoda PFWalterGuerra 
Silva, cujo depoimento ontem à CPI 
estava marcado para ontem. 

Po$ - 
PDG REALTY S.A. EMPREEN[ 	 .. 

CompanIMENT0S E PARTICIPAÇOES 
CNPJ n 02.95081 1/0001 ia Aberta 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDII89 - NIRE 3300158954 
Ficam os senhores acionistas da PDG RE4ÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
(Combanrtip') convidados a participarem da A alty S.A. Empreendimentos e Participações 
a ser realizada no próaimo dia 17 de abril de 20C saembléia Geral Extraordinária da Companhia, 
de Botafogo, n 501 conjunto 203, Torre Pào di 9 às 11 horas, na sede da Companhia, na Praia 
• fim de discutir e deliberar acerca da seguinte oi Açúcar, na cidade e Estado do Rio de Janeiro, 
• antecipação do exercicio da.opçào de comp dem do dia: (i) analisar, discutir e deliberar sobre 
cento) das ações ordinárias representativas a, através de incorporação, de 30% (trinta por 
Imobitiário S.A., )"QHL") instituída nos terrnotdo capital social da CHL Desenvolvimento 
pela Companhia e pelo Sr, Rogério Chor, objeto do Memorando de Entendimentos - celebrado 
27 de novembro de 2007 ("Memorando CHL"), dr do Fato Relevante da Companhia datado do dia 
mediante a incorporação, pela Companhia, da ( modo que a mesma seja integralmente esercida 
ii) deliberar sobre "Protocolo e Justiticação :HL LXX Incorporações Ltda. )CHL Holding"); 

Incorporações LIda. pela PDG Realty S . A. Empr da Operação de lncorporaçéo da CHL LXX 
(iii) deliberar e ratificar a nomeaçâo e contrataç tendimentos e Participações" ("Protocolo CHL"); 
laudo de avaliação contábil do patrimônio líquido ko da empresa responsável pela elaboração do 
sobre o laudo de avaliaçúo contabil do patrimôn da CHL Rolding; (iv) analisar, discutir e deliberar 
sobre a incorporação da CHL Holding pela Comt o líquido da CHL Holding: (v( discutir e deliberar 
Protocolo CHL; (vi) discutir e deliberar sobre o ar anhia. nos termos e condições estabelecidos no 
da incorporação da CHL Hotding, mediante vera. mento do capital social da Companhia em razão 
para a Companhia, com emissão de novas açõe io do patrimônio líquido contábil da CHL Holding 
Bônus de Subscrição Classe 2: (vii) deliberar ao s ordinárias, bem como a emissão de 4 (quatro) 
Social da Companhia, em razão do aumento de re a alteração do caputdo artigo 5°  do Estatuto 
acima; (viii) deliberar sobre a proposta de r capital da Companhia a que se refere o item (vi) 
para fleaibílízar a regra de participação dos aci Iteração do parágrafo segundo do artigo 8, 
e (is) deliberar sobre a inclusão do parágrafo )nistas da Companhia nas assembléias gerais; 
artigo 17 do Estatuto Social da Companhia Iprimeiro do artigo 16 e alteração do caput do 
Companhia por seus Diretores. Informaç ara modificar as regras de representação da 
dos acionistas, na sede da Companhia na Pr18 Gerais: (a) Encontram-se á disposição 
Torre Pão de Açúcar, Cidade e Estado do Ri1a de Botafogo. 501, 2 andar, conjunto 203, 
operação de incorporação e )íi( a minuta do e de Janeiro, (i) OS documentos pertínentes à 
serem discutidas na assembléia geral; )b( nos Itatuto social consolidado com as alterações a 
Companhia, os litulares de ações escritursís ou i termos do art. 8, § 2° , do Estatuto Social da 
Companhia os comprovantes expedidos pelas m custódia que desejarem depositar na sede da 
lo com até 3 (três) dias de antecedência da datn rlituiçôea financeiras depositárias, deverão tazã-
edital de convocação; e )c) o acionista que d ,  da assembléia geral a que se refere o presente 
apresentar, conforme determina o § 1 ° , do art. 8'isejar ser representado por procurador deverá 
instrumento de mandato, com poderes ospeciair do Estatuto Social da Companhia, o respectivo 
signatários, com as firmas devídamente reconhe e documentos cornprobatóríos dos poderes dos 
até 3 (três) dias úteis antes da data designada :idas, ou depositá-lo, na sede da Companhia em 
refere o presente edital de convocação. )ara a realização da assembléia geral a que se 

Rio de Janeiro, 0 
Gilberto Sa de abril de 2009 

Presidente do ConsEião da Silva 
ho de Administração 

De Brasília 

O procurador-geral da Repú-
blica, Antonio Fernando de Sou-
za, rebateu, ontem, as criticas do 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Gilmar 
Mendes, de que integrantes do 
Ministério Público Federal prefe-
rem atuar em parceria com a Polí-
cia Federal ao invés de fiscalizá-la. 

"Quem avalia o MP é a socie-
dade e avalia bem, de modo que 
ironia, retórica, nada desqualifi-
ca o trabalho do Ministério Pú-
blico", afirmou o procurador-ge-
ral, que representa a chefia insti-
tucional do MPE 

SU impede  1 
De Brasília 

O delegado Protógenes Quei-
roz obteve liminar em habeas 
corpus no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o que lhe garantiu o 
direito a ficar calado durante o 
seu depoimento na CPI dos 
Grampos, marcado para o dia 8. 

A decisão foi tomada pelo rela-
tor do processo, ministro Carlos 
Alberto Menezes Direito. Ele con-
cedeu um salvo conduto para Pro- 

Mtonio F i:~rnando rebate Gilmar Mendes 

t 
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O problema é mais grave no Se-
nado, que até ontem se achava 
praticamente paralisado, en-
quanto Temer anunciava já as 
primeiras medidas na Câmara. 

A direção do Senado culpa, em 
grande parte, a Operação Castelo 
de Areia pela imobilidade. Na 
terça-feira, por exemplo, a inten-
ção de Samey era votar projetos 
em pauta, o que não foi possível 
porque quase toda a sessão foi 
tornada por discursos indigna-
dos de senadores contra o fato de 
a ã operação da PF sugerir que 
parlamentares tinham recebido 
doações ilegais feitas - segundo 
eles - de acordo com as regras 
estabelecidas pela lei de finan-
ciamento de campanhas. 

Um dos congressistas mais 
aborrecidos é José Agripino (RN), 
líder do DEM. Ele mostrou recibos 
que comprovariam que a doação 
que recebeu da empreiteira Ca-
margo Correia se deu nos termos 
da lei, mas a PF, ao tratar cio assun-
to no relatório da Castelo de Areia 
sugeriu o contrário. Agiripino 
acha que é vitima de perseguição 
do governo e que este não chega a 
ser primeiro episódio: nas eleições 
municipais, Lula viajou a Natal pa-
ra fazer campanha pela candidata 
do P1' e justificou a viagem com o 
desejo de derrotar Agripino. 

Agripino é um dos mais ferre-
nhos críticos do governo na opo-
sição. Ele disputará a reeleição 

em outubro do próximo ano, nu-
ma eleição que se avalia muito 
disputada e que terá como com-
petidores também o senador Ga-
ribaldi Alves (PMDB) e a governa-
dora Wilma Faria (PSB). 

Sarney e Temer também 
acham que o vazamento de ope-
rações da PF sobre supostas irre-
gularidades de parlamentares 
chegou ao limite e pode desesta-
bilizar politicamente o governo 
no Congresso. O clima na Cârna-
ra também é tenso, embora não 
tanto quanto no Senado, onde a 
maioria do governo é pequena. 

Um dos argumentos a ser leva-
do a Lula é quejá não se falava em 
criação de novas CPIs, no Senado, 
e o assunto agora voltou com to-
da a força com a iniciativa da 
oposição de propor a criação de 
duas comissões, uma para inves-
tigar irregularidades no Dnit e 
outra, na Petrobras. 

Sarney e Temer também concor-
claram em só usar o mecanismo 
que permite a votação de projetos 
de lei mesmo com medidas provi-
sórias trancando a pauta das ses-
sões ordinárias, após a votação do 
mérito da questão pelo Supremo 
Tribunal Federal. Temer quer desa-
nuviar o clima com a oposição, na 
Câmara. Sarney teme ver o Con-
gresso desautorizado, se o STF, no 
julgamento do mérito, tomar deci-
são diferente da liminar expedida 
recentemente. 

1 - 
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Sarney: senador avalizou convocação pé ira advertir Planalto sobre o potencial de desestabilização das operações da PF 

Congresso cDnvoca Tarso Genro para 
depor na CC'[ sobre operação da PF 
Raymundo Costa 
De Brasília 

A cúpula do Congresso deci-
diu advertir o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva de que "ações 
precipitadas" da Polícia Federal 
podem desestabilizar o governo 
no Senado e na Câmara. Ontem 
os senadores decidiram convo-
car o ministro da Justiça, Tarso 
Genro, para depor na Comissão 
de Constituição ejustiça (CJ) so-
bre a Operação Castelo de Areia, 
que levantou suposições sobre 
doações feitas a parlamentares, 
especialmente da oposição. 

Genro vai falar na CCJ, em data 
ainda a ser marcada, graças a uma 
manobra do líder do governo, se-
nador Romero Jucá (PMDB-RR). O 
requerimento original da oposi-
ção, assinado pelo senador Artur 
Virgílio (PSDB-AM), previa o de-
poimento de Genro no plenário do 
Senado. A irritação dos congressis-
tas com as ações que consideram 
"precipitadas" da PF vai além dos 
partidos de oposição - o PMDB 
também reclama dos vazamentos. 

Ontem, os presidente do Sena-
do,José Sarney, e da Câmara, Mi-
chel Temer, ambos do PMDB, reu-
firam-se para traçar uma ação 
uniforme que permita às duas 
Casas anunciar conjuntamente 
medidas de controle às irregula-
ridades ocorridas na Câmara e 
no Senado, segundo denúncias. 
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Aécio amplia controle s bille Região Metropolitana 
César Felício 
De Belo Horizonte 

Em cerimônia marcada pelo cli-
ma pré-eleitoral, o governador de 
Minas Gerais, A€cio Neves (PSDB), 
instalou ontem a agência de desen-
volvimento da região metropolita-
na de Belo Horizonte, que deverá 
concentrar poderes no governo es-
tadual. O novo órgão vai canalizar 
as políticas de desenvolvimento na 
região, que representa um quarto 
do eleitorado mineiro e 40% do PIB 
estadual, por meio de um Plano Di- 

retor Integrado que usará os recur-
sos de um fundo de desenvolvi-
mento, ainda a ser criado, com 50% 
de recursos estaduais e 50% dos 34 
municípios que compõem a re-
gião. Irá além: disciplinará todos os 
novos loteamentos urbanos da re-
gião. Fora Belo Horizonte, quejá es-
tá demograficamente saturada, os 
municípios do entorno crescem a 
uma razão de 3% ao ano. 

o presidente do órgão , o ex-dire-
tor da Fundação João Pinheiro José 
Oswaldo Guimarães Lasmar, foi es-
colhido em uma lista tríplice feita  

por um conselho integrado pelos 34 
prefeitos, mas todo o resto da direto-
ria executiva foi escolhida pelo go-
vernador. Na prática, a agência di-
minui o peso político da associação 
dos municípios da região metropo-
litana da capital mineira (Granbel), 
existente desde 1975. Em seu pri-
meiro ano de funcionamento e sob 
regime de contenção de despesas, a 
agência contará com R$ 2 milhões 
para sua estruturação. O órgào deve 
se tomar operacional no próximo 
ano. A agência responderá às diretri-
zes de um Conselho Deliberativo de 

Desenvolvimento Metropolitano, 
em que Aécio e o prefeito de Belo 
Horizonte, Márcio Lacerda (PSB), 
contarão com sete dos 16 membros. 

Na tramitação da proposta, que 
passou por unanimidade na Assem-
bleia Legislativa, o govemo mineiro 
teve que negociar salvaguardas com 
prefeitos e deputados, temerosos da 
perda de poder. A época, temia-se 
ainda a nomeação do ex-prefeito de 
Belo Horizonte Femando Pimentel 
(l1') para chefiara agência. O projeto 
que deu base para a proposta apro-
vada era de autoria do atual vice- 

prefeito de Belo Horizonte, Roberto 
Carvalho (Vl), muito ligado ao ex-
prefeito. No processo de negociação, 
conduzido pelo vice-governador 
Antonio Junho Anastasia, foram in-
cluídos artigos como o que veda a 
nomeação para a direção de pessoas 
que tenham exercido, nos 24 meses 
anteriores, o cargo de prefeito. 

A instalação da agência, no jar-
dim do Palácio da Liberdade, sede 
do governo, serviu de cenário para o 
lançamento tanto de Aécio Neves 
para a sucessão presidencial quanto 
de Anastasia para a sucessão minei- 

ra. "O govemador tem um projeto 
de dar um choque de gestão neste 
Brasil. E o professor Anastasia, meu 
guru, vai ter que dar conta do recado 
aqui em Minas a partir de 2011 ", dis-
se por exemplo o secretário de De-
senvolvimento Regional e Politica 
Urbana, Dilzon Meio. Ao discursar, 
Aécio não fez menções ao seu proje-
to presidencial. Embora tenha che-
gado a chamar Anastasia de "o gran-
de arquiteto", também evitou proje-
ta-lo diretamente para a sucessão. 
Em entrevista, definiu a solenidade 
como meramente administrativa. 

Deputados 
protestam 
contra mudança 
na MP 451 
Mônica Izaguirre 
De Braslia 

uig 	Crise financeira dos 	•. 
mumcípios leva à tramitação recorde ' 

Senado vota 
e acelera 
PEC dos 
Precatorios 

A saída de Silas Brasileiro esti-
mula um enfrentamento entre o 
ministro e a cúpula do PMDB. 
Apoiados em parte da bancada, 
dirigentes do partido querem es-
colher um nome afinado com o 
presidente da Câmara, Michel Te-
mer (SP). O nome mais forte, e 
que tem até lista de apoio, é Fran-
cisco Jardim, atual superinten-
dente do ministério em Sào Pau-
lo. Por fora, corre o presidente da 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), Wagner Rossi. 
Mas Stephanes reuniu força polí-
tica para ter direito de indicar 
um nome de sua estrita confian-
ça, o que não ocorreu na escolha 
de Suas. O preferido seria seu 
braço direito Newton Pohl Ribas. 

As divergências já chegaram ao 
Planalto, mas ainda não há defmi-
ções. Com  prazo até 1 ade maio pa-
ra voltar à Câmara, Silas ainda ten-
ta ficar no cargo, à espera de um 
"fato novo", mesmo sabendo da es-
treita margem interna de mano-
bra. "Um fato novo poderia ser um 

apelo do partido ou do ministro 
para eu ficar. Mas ele disse que era 
minha oportunidade de assumir", 
disse ontem Silas Brasileiro ao Va-
lor. "Ou um apelo do Palácio, que 
dissesse que era mais importante 
eu ficar aqui". Nesse caso, informa-
se nos bastidores, haveria interesse 
de auxiliares do presidente Lula 
em trazer à Câmara o próximo da 
fila, o influente petista mineiro 
Paulo Delgado. Mas teria que haver 
uma "compensação" a Silas. 

Ele despista: "Isso seria um 'fato 
novo'. Não podemos descartar na-
da. Mas não teve nada. Ele me fez 
uma visita, é um parlamentar ex-
traordinário, mas veio só cumpri-
mentar". Se dependesse de Silas, a 
opção seria permanecer. "Gosto 
muito de ficar aqui. Se fosse para 
optar, ficaria aqui sempre. Me faz 
bem e posso ajudar estando aqui. 
Aqui, o campo tem mais abran-
gência". Em último caso, Silas quer 
influir na sucessão. "Se eu pudesse 
ser ouvido pelo partido e o minis-
tio, gostaria de participar", diz. E 

Raquel Ulhôa 
De Brasília 

o agravamento das dificuldades 
financeiras dos municípios brasilei-
ros levou os senadores a aprovarem 
ontem, em tempo recorde, a polêmi-
ca proposta de emenda constitucio-
nal (PEC) que cria regras especiais 
para pagamento de precatórios (di-
vidas de União, Estados e municí-
pios decorrentes de sentença júdi-
cial) atrasados. Num único dia, a PEC 
dos Precatórios foi aprovada na Co-
missão de Constituição e Justiça 
( CCI) e no plenário, graças a acordo 
entre líderes partidários. A CCJ apro-
vou pela manhã o parecer de Kátia 
Abreti (DEM-TO) e o plenário, em 
primeiro turno, por 54 votos. No se-
gundo, 58 votaram a favor. Em am-
bas as votações houve uma única 
abstenção e nenhum voto contrário. 
A PEC vai à Câmara. 

A proposta cria um regime espe-
cial, pelo prazo de até 15 anos, para 
pagamento de precatórios penden-
tes de pagamento. O estoque é cal-
culado em R$ 100 bilhões, segundo 
a relatora. Nesse regime, Estados e 
municípios têm que depositar 
anualmente, em uma conta especial, 
um valor calculado sobre as respec-
tivas receitas correntes líquidas. Esse 
percentual será fixado com base no 
volume da dívida em precatórios da 
entidade federativa devedora. 

A PEC cria quatro faixas para Es-
tados e quatro para municípios. 
No caso dos Estados, os percen-
tuais variam de 0,% a 2% (para um 
estoque mínimo de até 10% da re-
ceita corrente líquida da entidade 
devedora e máximo de mais de 
35%). Para os municípios, os per-
centuais a serem depositados 
anualmente variam de 0,6% a 1,5%. 

Esses recursos irão para uma con-
ta especial (a sergerida peloJudiciá-
rio) e serão assim destinados: 60% ao 
pagamento de precatórios por meio 
de leilão eletrônico - mecanismo 
opcional, pelo qual o credor poderá 
negociar o precatório com deságio 
- e 40% para pagamento à vista, em 
fila crescente de valor. 

Para os precatórios novos, a 
prioridade será dos débitos de na-
tureza alimentícia (decorrente de 
salário, vencimento, provento, 
pensões, benefícios previdenciá-
rios, indenizações por morte ou in-
validez), cujos titulares tenham 60 
anos ou mais - até o limite de 90 
salários mínimos para municípios 
e 120 para Estados. O restante se-
guirá a ordem cronológica de 
apresentação do precatório. O va- 

-. lor dos precatórios será atualizado 
com base na correção cia poupan-
ça—TR(TaxaReferencial) mais 5%. 

Um dispositivo da PEC que aten-
de especialmente aos interesses dos 
municípios é o que veda o sequestro 
de valores de Estado ou município 

. - que esteja realizando pagamentos 
no regime especial. Pela regra atual, 
o não pagamento pode ser punido 
com o sequestro de recursos finan-
ceiros da entidade executada. 

Atualmente, a regra de paga-
mento dos precatórios, prevista no 
artigo 100 da Constituição, prevê 
prioridade para pagamento de pre-
catórios alimentícios e, para os de-
mais, o critério é exclusivamente o 
da ordem cronológica de apresen-
tação. Emenda Constitucional 
aprovada em 2000 permitiu que 
precatórios pendentes à época po-
deriam ser liquidados em dez anos. 

PeIa PEÇo  chefe dÔ Wcutivo, 
que não cumprir o pagamento es-
tará sujeito a enquandramento na 
Lei de Responsabilidade Fiscal. A 
entidade devedora não poderá 
contrair empréstimo nem receber 
transferências voluntárias. A 
União também reterá os repasses 
relativos aos fundos de participa-
ção. O texto original foi elaborado 
em 2006 pelo então presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Nelson Jobim, e tem como pri-
meiro signatário o líder do PMDB, 
Renan Callieiros (AL). 

A reunião da CCJ contou com a 
presença de um grupo de prefeitos 
- entre eles Gilberto Kassab (DEM), 
de São Paulo, e o presidente da Fren-
te Nacional de Prefeitos, o petista 
João Paulo Lima, ex-prefeito de Reci-
fe. Em seu parecer, Kátia encampou 
as reivindicações dos prefeitos. 

A proposta enfrenta oposição da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
( OAB), que a considera a institucio-
nalização do calote. Em carta en-
viada ao presidente da CCJ, Demós-
tenes Torres (DEM-GO), a entidade 
diz que os fundamentos da PEC es-
tão "eivados de graves e insanáveis 
distorções e violência contra os di-
reitos humanos dos credores, a 
Constituição e ojudiciário". 

Para a OAB, o Brasil será o único 
país do mundo em que governa-
dores e prefeitos terão de cumprir 
uma lei ou contratos limitados a 
um percentual da receita líquida. 
o que haverá, para a entidade, é 
que acima de "limite arbitrário", os 
governantes poderão deixar de 
cumprir seus compromissos. Ë, pa-
ra a OAB, "uma indulgência plena 
para o calote como ferramenta 
permanente de gestão pública". 

o prefeito Gilberto Kassab reba-
teu o argumento."Não será calote. 
Ao contrário. A partir de agora, os 
precatórios poderão ser pagos, 
porque haverá planejamento", 
afirmou o prefeito Gilberto Kas-
sab, ao final da reunião da CCJ. 

Renan Calheiros manifestou-
preocupação com a situação das 
prefeituras, agravada pelas medi-
das adotadas pelo governo para 
minimizar os efeitos da crise finan-
ceira mundial. "Os municípios es-
tão em pânico. Muitos vão fechar. A 
tecnocracia fez caridade com o 
chapéu alheio, com a isenção do 
Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI). Metade desse imposto 
fica com a União e metade vai para 
os municípios, por meio dos fun-
dos de participação. Os tecnocratas 
deveriam fazer caridade com a me-
tade da União", disse Renan. 

O substitutivo oferecido on-
tem pelo relator, deputado João 
Leão (PP-BA), ao texto original da 
Medida Provisória 451 provocou 
protestos do presidente da Cá-
mara, deputado Michel Temer 
(PMDB-SP), pela forma como foi 
apresentado ao plenário, e das li-
deranças da oposição, pelo con-
teúdo. Visivelmente irritado com 
alterações de última hora no tex-
to, Temer avisou que passará a 
substituir relatores que não 
apresentarem antecipadamente 
os seus pareceres finais. 

Disse que, na segunda-feira, 
dia 13, trocará os relatores das 
MPs atualmente em pauta que, 
até lá, ainda não tenham sido 
objeto de apresentação de pare-
cer. Ontem, oito MPs trancavam 
a pauta da Câmara. Mas nem a 
451, única já com relatório, on-
tem, chegou a ser votada porqu& 
a oposição conseguiu obstruir a 
sessão. 

O principal motivo foram alte-
rações feitas por Leão no texto 
original da medida, que trata, 
entre outras coisas, da redução 
das aliquotas do imposto de ren-
da da pessoa física, em vigor des-
dejaneiro de 2009. 

O líder do PSDB, José Anibal 
( 
SP), reclamou de artigos do 

substitutivo que, segundo ele, 
desrespeitam a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal e a Constituição, 
por permitir que municípios 
inadimplentes com a União re-
cebam transferências voluntá-
rias, ou seja, recursos de convê-
fios feitos com a União. Os be-
neficiados seriam aqueles con-
templados com convênios na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias de 
2008, cujo relator foi justamente 
João Leão, em 2007. 

A Constituição estaria sendo 
desrespeitada, na visão do PSDB, 
porque o projeto muda da LDO. 
E, pelo texto constitucional, esse 
tipo de lei não pode ser alterada 
nem por MP nem de projeto que 
dela resultar. A LRF, por sua vez, 
estaria sendo driblada porque os 
municípios estariam sendo dis-
pensados de exigências diversas 
para receber recursos de convê-
fios do governo federal. 

quem seria seu preferido? "O Ge-
rardo (Fontelles) seria um bom no-
me", afirma, em referência ao seu 
braço direito na secretaria. 

A poucos quilômetros do gabine-
te de Stephanes, a disputa politica 
pela presidência da Embrapa foi 
aberta pela saída "temporária" do fí-
sico Sfivio Crestana, indicado pelo 
ex-ministro Roberto Rodrigues e 
chancelado pelo Vl de São Carlos 
(SP). O PMDB tende a apoiar o ex-di-
retor da estatal Dante Scolari, um ex-
periente pesquisador e atualmente 
assessor da Comissão de Agricultura 
da Câmara. Mas o governador 
Eduardo Campos joga pesado para 
emplacar o aliado José Geraldo Eu-
gênio de França, um dos três atuais 
membros da diretoria executiva da 
Embrapa. Entre as preferências, está 
o pesquisador Francisco Reifsclmei-
der, que tem apoio de setores do Ita-
maraty e a simpatia da "velha guar-
da" da Embrapa. Mesmo de saída, Si-
las Brasileiro dá uma dica da posição 
interna no caso: "Há muita especula-
ção, lógico. Mas o Sílvio deve voltar". 

Ruralistas e ali ados disputam cargos-chave da Agricultura 
MauroZanatta 
De Brasília 

O Ministério da Agricultura está 
no centro de uma acirrada disputa 
partidária por dois cargos esti até-
gicos. A saída do secretário-execu-
tivo, Silas Brasileiro (PMDB-MG), 
para assumir o mandato do depu-
tado cassado Juvenil Alves (PRTB-
MG) e a licença temporária do pre-
sidente da Embrapa, Sílvio Cresta-
na, abriram o apetite da influente 
bancada ruralista e de alguns par-
tidos da base política do governo. 

O PMDB tem nomes para os 
dois cargos, mas o ministro Rei-
nhold Stephanes reivindica a in-
dicação para a secretaria executi-
va e o governador de Pernambu-
co, Eduardo Campos (PSB), tenta 
emplacar um aliado no comando 
da Embrapa. Ao Palácio do Planal-
to, interessa "blindar" a principal 
instituição nacional de pesquisa 
contra eventual loteamento parti-
dário. E o VI quer manter alguns 
postos-chave na estatal. 

+ 	 _± 
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Leilão de patrimônio mantém na berlinda a lenta 
agonia da CAC Página B12 

Embraer vai desenvolver 15 projetos em parceria 
com a Colômbia Página B7 

pr 
Assis Moreira 
De Londres 

A crise global já criou 38 mi-
lhões de desempregados, precisa 
ser combatida com coragem e os 
EUA, que geraram o problema, 
têm a maior responsabilidade pa-
ra tirar o mundo da recessão. 

Ê com essa mensagem que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
participa hoje da reunião de cúpu-
la do G-20, que emerge corno o di-
retório da economia internacional 
e reforça a ambição do país de es-
tar no centro das decisões globais. 

Embora cobrando duro, Lula 
visivelmente reduziu as expectati-
vas sobre os resultados de hoje. 
Disse que a reunião "não será fá-
cl", por causa de divergências en-
tre os países. E avisou que o Brasil 
participará com a "convicção de 
que tem lições a dar" sobre como 
superar a mais dramática recessão 
dos últimos tempos. 

"Estamos fazendo tudo que es-
tá ao nosso alcance para facilitar 
aqueles que querem produzir, 
comprar, vender. L essa lógica 
que queremos estabelecer no 
mundo", disse ele em entrevista 
no trem entre Paris e Londres. 

Para Lula, se o G-20 "brecar a cri-
se nos países ricos,já está bom". 

o presidente "afinou a orques-
tra" com o presidente francês Ni-
colas Sarkozy, para cobrar medi-
das concretas e decisivas para 
combater a crise e para reformar o 
sistema financeiro internacional. 

Sarkozy logo depois deu entre-
vista em Londres com a chance-
ler alemã, Angela Merkel, onde 
os dois ameaçaram não assinar o 
comunicado final hoje do G-20 
se não houver medidas firmes 
para tirar o mundo da recessão. 

Ao receberpouco antes Lula no 
palácio presidencial, Sarkozy dis-
se que a "identidade é total e 
completa" entre o Brasil e a Fran-
ça hoje, para exigir "um mínimo 
de regulação do sistema financei-
ro, considerando o desastre que 
representa essa terrível crise". 

Lula disse que não quer com 
Sarkozy assumir a responsabilida-
de de "fazer uma reunião fracassa-
da, em que a decisão seja marcar 
nova reunião", mas fez uma nuan-
ce: "Não se faz uma negociação 
com o pé na parede, ou dá ou des-
ce 

Lula, Sarkozy e Merkel prepara-
ram o terreno para se declararem 
vitoriosos, porque, de toda ma-
neira, algo sairá do encontro de 
hoje, a começar pela decisão de 
controlar todas as instituições fi-
nanceiras, desde hedge funds 
( fundos especulativos) como tam- 

bém os paraísos fiscais. 
Sarkozy em entrevistas identifi-

cou a China como o principal obs-
táculo para um acordo sobre a re-
gulaçáo financeira, porque Pe-
quim não aceita uma lista negra 
desses centros fmanceiros de zo-
nas cinzentas. Haverá um acordo 
para quebrar o segredo nos paral-
sos, mas não sobre como puni-los, 
conforme fontes em Londres. 

Sem mencionar a China, o pre-
sidente Lula foi incisivo: "Ë preci-
50 controle dos paraísos fiscais, 
que terminam por esconder o 
crime organizado, narcotráfico, 
lavagem de dinheiro". 

"Vocês percebem que será uma 
reunião entre amigos, mas difícil 
e nem todos os amigos estão 
pensando igual neste momento. 
Estão pensando só em seu país. 
Mas temos também a responsa-
bilidade de pensar na sociedade 
global", disse Lula, sem apontar 
países. 

Enquanto está firme com a 
França sobre a regulação bancária, 
o Brasil admite que medidas de es-
tímulo para a economia global se-
rão timidas em relação ao que es-
peravajustamente com os EUA. 

A expectativa brasileira é de 
que o G-20 tome decisão que dê 
um alento às pessoas de que o 
consumo será retomado e o em-
prego recuperado. Embora sem-
pre cobrando dos EUA, Lula ob-
servou que sua preocupação é, 
sobretudo, achar solução. 

"Se encontrei um cidadão mori-
bundo, baleado, não vou ficar per -
guntando quem deu o tiro e onde 
está a bala, mas levar a vítima ao 
hospital para salvá-la. A economia 
mundial está moribunda, e sabe-
mos porque está assim." 

"Todo mundojá sabe o que tem 
de ser feito. Não existe mais segre-
do. Ê apenas assumir as responsa-
biidades. Vamos ter de restabele-
cer o crédito no mundo e somente 
com isso vamos restabelecer a con-
fiança dos consumidores para fa-
zer girar outra vez a economia. Na 
parte econômica, certamente nos-
505 técnicos saberão resolver. Mas 
é preciso que nós apontemos o ru-
mo das decisões políticas". 

"Espero que a gente não tenha 
medo de tomar decisões. O medo é 
que causou a crise, pois houve me-
do de agir em setembro de 2007." 

Para o presidente, é a primeira 
vez que "sentamos em igualdade 
de condições". Para o chanceler 
Celso Amorim, o G-8, que era cen-
tro decisório da economia mun-
dial, "não mais vai ter condições de 
ter diálogo sobre nenhum tema re-
levante no mundo" sem a presença 
dos emergentes como Brasil. 

De Londres 

o G-20 aprovará hoje um pa-
cote de recursos de US$ 1,150 
trilhão para restabelecer o fluxo 
de créditos para os países emer-
gentes e em desenvolvimento, 
duramente afetados pela crise 
global, revelou o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega. 

Os líderes reunidos hoje em 
Londres deverão concordar em 
aumentar substancialmente o 
volume de dinheiro do Fundo 
Monetário Internacional e ou-
tras instituições financeiras muI-
tilaterais, para socorrer esse gru-

0 de países visando recapitali-
zar bancos, financiar exporta-
ções, rolagem de dívida, 
infraestrutura e apoio social. 

O G-20 nota que os países 
emergentes e em desenvolvi-
mento, que têm sido o motor do 
recente crescimento global, ago-
ra enfrentam choques que 
ameaçam sua estabilidade e se 
propagam sobre a economia in-
ternacional, o que torna impera-
tivo que o fluxo de crédito para 
eles seja reativado. 

"Estamos falando de mais de 
115$ 1 trillião, não é pouca coisa", 
afirmou Mantega. Segundo o mi-
nistro, o FMI terá mais recursos de 

US$ 250 bilhões para uma linha 
de crédito ampliada (New Arran-
gement Borrow). Outros US$ 250 
bilhões virão com emissão de Di-
reitos Especiais de Saque (DES), a 
moeda do Fundo, uma alocação 
que pode dar uma infusão ime-
diata aos países emergentes e 
tranquilizar os mercados sobre 
sua capacidade de crédito. 

Mantega disse que também 
países estão emprestando bilate-
ralmente para o FMI. O Japão 
concordou em fornecer US$ 100 
bilhões, a União Europeia outros 
US$ 100 bilhões e a Noruega US$ 
40 bilhões, pelo momento. 

O pacote será complementa-
do através do Banco Mundial, 
com recursos próximos de US$ 
200 bilhões para reativar o co-
mércio. Fontes de diferentes paí-
ses, porém, confirmam que o 
montante deve ficar mesmo pró-
ximo dos US$ 250 bilhões, divi-
dido em três partes, incluindo 
um fundo de liquidez e recursos 
das agências de crédito a expor-
taçáo dos países ricos. 

Os países mais pobres também 
receberão ajuda, por um pacote de 
proteção social, investimentos em 
segurança alimentar e também 
através do Vulnerability Financing 
Network, do Banco Mundial. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva reafirmou que o Brasil 
considera contribuir para a 
campanha do FMI para assistir 
os países atingidos pela crise, 
para reativar a economia global. 
Mas disse que isso deve ser feito 
de maneira a não reduzir as re-
servas internacionais do país. 

"O Brasil está disposto a parti-
cipar, mas temos que ver a me-
lhor maneira e adaptar a novas 
regras do jogo", acrescentou 
Mantega. "Não podemos traba-
lhar com as velhas regras, o Bra-
sil quer ser protagonista, e o di-
nheiro tem que ser alocado pre-
ferencialmente para os países 
emergentes". A participação po-
de vir através de capitalização 
convencional do FMI, que é a 
preferência dos EUA, ou pelos 
Direitos Especiais de Saque 
(DES), a preferência brasileira. 
Ou ainda em bônus, como os ja-
poneses estão fazendo. 

O ministro Celso Amorim res-
salvou que o montante de mais 
de US$ 1 trilhão "sáo recursos no-
vos para combater a crise global-
mente, mas estavam em colche-
tes (no comunicado final)". 

O primeiro-ministro da Índia, 
Manmohan Singh, moderou ex-
pectativas sobre os resultados do 

G-20, hoje, dizendo que há mui-
tas questões envolvendo a redis-
tribuição de poder e que não po-
dem ser resolvidas rapidamente. 

Os crédito dos bancos estran-
geiros aos emergentes e em de-
senvolvimento alcança atual-
mente cerca de US$ 4 trilhões. O 
Instituto de Finanças Internacio-
nais (IR), entidade dos bancos, 
estima que somente uma peque-
na fração tem risco. Apesar dis-
50, sua previsão mais recente era 
de que os empréstimos bancá-
rios para essas economias decli-
narão para cerca de US$ 130 bi-
lhões este ano, comparado a US$ 
400 bilhões em 2007 e US$ 245 
bilhões em 2008. 

No meio do enfraquecimento 
dos grandes bancos internacio-
nal, enfrentando crescentes per -
das, ativos ilíquidos e deteriora-
çáo das carteiras de emprésti-
mos, restaram assim as organi-
zações multilaterais para 
socorrer os emergentes. 

O diretor-gerente do Fundo 
Monetário Internacional, Domi-
nique Strauss-Khan, tem alerta-
do sobre o risco de revoltas so-
ciais em vários países mais afeta-
dos pela recessão, e conta como 
certo que mais nações vão bus-
car ajuda do Fundo. (AM) 

Gordon Brown e a rainha observam Lula confabular com o premiê japonês, Taro Aso; para o presidente, é a primeira vez que 'sentamos em igualdade de condições' 

Grupo deve aprovar US$ 1,15 tri para mergentes 

País fala em conceder empréstimos a .0 FM1 	Notas 
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De Londres 

a 
O Brasil não vai fazer como o 

México e não pretende usar a li-
nha de crédito de emergência de 
bilhões de dólares aberta pelo 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). O país fala até em conce-
der empréstimo ao Fundo, desde 
que não reduza as reservas e seja 

. JenniferLoven 
Associated Press, de Londres 

Ele falou de ameaças nucleares 
com o presidente nisso e deu um 
iPod para a rainha. 

E isso foi só o começo. Em sua es- 
. treia no palco internacional, o pre-

sidente americano, Barack Obama, 
deu o início ontem a novas nego-
ciações sobre controle de arma-
mento nuclear, renovou os laços 
com a China e amenizou os temo-
res em relação à economia ameri-
cana - sempre com um ar descon-
traído e distribuindo sorrisos. 

O novo presidente dos EUA, 
que está em Londres para a cúpu-
la do G-20 hoje, teve uma agenda 
carregada ontem, que começou 
cedinho e se alongou até a noite. 

A reunião com o presidente 
da Rússia, Dmitri Medvedev, foi 
o primeiro encontro dos dois. 
Ambos procuraram dar à con-
versa um caráter de virada nas 

para ajudar países pobres. Foi o 
que disse ontem o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, ao mes-
mo tempo em que indicou que o 
Brasil tem interesse em reduzir a 
dependência em relação ao dólar 
na cena internacional. 

Lula não se manifestou direta-
mente favorável à proposta da 
China de substituição da moeda 

relações entre seus países, pro-
fundamente afetadas nos últi-
mos anos por desacordos sobre 
a invasão do Iraque, sobre os 
planos do governo Bush de 
construir um escudo anti-mís-
seis no Leste Europeu, a expan-
sáo da Otan a uma região que 
Moscou considera sua esfera de 
influência. Os dois países tam-
bém se estranharam por causa 
da guerra lançada pela Rússia 
contra a Geórgia. 

"Acreditamos que chegou a ho-
ra de reiniciar nossas relações, co-
mojá foi dito, e abrir uma nova pá-
gina", disse Medvedev ao lado de 
Obama. Os dois anunciaram novas 
conversações sobre controle de ar-
mas com o objetivo de fecharem 
um acordo para reduzirem os arse-
nais nucleares em ambos os países. 
Obama também anunciou que vi-
sitará Moscou em julho. 

Segundo o presidente, um futu-
ro acordo tangível entre EUA e  

americana como moeda de reser-
va global. Disse que quer ouvir 
do presidente chinês, hoje, em 
Londres, sobre sua proposta. Mas 
deixou claro que "a mim interes-
sa que tenha mais de uma moeda 
de referência, que não fique ape-
nas dependente do dólar". 

O Brasil comemorou ontem pe-
lo menos um ponto no G-20: na 

Rússia representarão um bom jei-
to de começar a costurar acordos 
em áreas mais difíceis como Irã, 
Coreia do Norte e Afeganistáo. 

Obama também teve uma reu-
nião com o presidente da China, 
Hu Jintao. A Casa Branca disse 
que ele também fará uma visita 
ao país no segundo semestre. 

Os dois anunciaram um novo 
mecanismo de diálogo entre si-
no-americano cuja intensão é 
ampliar as discussões bilaterais e 
dar a elas um novo fôlego. O en-
contro foi descrito por alguns co-
mo o G-2. Foi a primeira vez que 
os dois se falararn pessoalmente. 

Hu Jintao reiterou o compro-
misso chinês com o controle 
macroeconômico e com o au-
mento da demanda doméstica, 
segundo a Casa Branca. Os dois 
concordaram em trabalhar em 
conjunto na recuperação do 
crescimento econômico, no for-
talecimento do sistema financei- 

área comercial, conseguiu blo-
quear a tentativa dos países de-
senvolvidos de forçar um acordo 
de 12 meses pelo qual se compro-
meteriam a não a manter as tari-
fas aplicadas hoje - ou seja, o 
Brasil abriria mão de seu espaço 
para elevar alíquotas, como tem 
direito pelos acordos da Organi-
zação Mundial do Comércio. (AM) 

ro e na criação de um grupo de 
"diálogo estratégico e econômi-
co" que se reunirá pela primeira 
vez no fim deste ano. 

Mas o encontro pode também 
ter dado a dimensão do papel 
chinês atualmente e sua influên-
cia da reunião do G-20. Embora o 
"G-2" esteja meio contra mão das 
relações diplomáticas e financei-
ras cada vez mais multilaterais, 
sua menção reflete uma realida-
de dos debates globais: pouco 
pode acontecer sem que EUA e 
China estejam de acordo. 

Durante um compromisso bem 
mais leve, Obama deu à rainha Eh-
zabeth II um iPod durante sua visi-
ta ao Palácio de Buckingham. 

No centro de Londres, o clima 
era de confronto entre policiais e 
manifestantes, que protestavam 
contra a cúpula. Obama admitiu 
os erros dos EUA na crise mas de-
fendeu a liderança americana e 
seu modelo econômico. 

Morte de manifestante 
Um homem morreu durante 

um protesto anticapitalista on-
tem no centro financeiro de Lon-
dres, informou a polícia britâni-
ca. Ele participava da série de 
manifestações que marcou o dia 
da City. O serviço de ambulância 
londrino levou o homem, que te-
ve parada respiratória e des-
maiou, a um hospital próximo 
onde foi confirmada sua morte. 
Entretanto a causa da morte do 
manifestante não foi confirmada 
até a noite de ontem. 

'A voz de Doha' 
A presidente chilena, Michelle 

Bachelet, disse que a "voz surgi-
da" na 2 3  Cúpula de Chefes de Es-
tado e de Governo da América do 
Sul e dos Países Árabes (Aspa) se-
Fá ouvida na reunião do G-20. "A 
voz que surgiu hoje terá força su-
ficiente para estar presente no 
G20", disse Bachelet durante a 
entrevista coletiva que encerrou 
a reunião em Doha, com a parti-
cipação de representantes de 34 
países árabes e sul-americanos. A 
presidente, que não participa da 
reunião em Londres, falou da im-
portáncia do multilateralismo. 

Sarkozy no Brasil 
O presidente da França, Nico-

las Sarkozy, anunciou ontem que 
voltará ao Brasil no dia 7 de se- 

tembro, menos de dez meses 
após sua primeira visita oficial 
ao país. França e Brasil preten-
dem reforçar sua "parceria estra-
tégica", disse o presidente fran-
cês durante entrevista conjunta 
com o presidente Luiz Inácio Lo-
la da Silva, que esteve na França 
antes de participar da retinião 
do G-20 em Londres. "Nossa co-
laboração está em um clima 
bom em todos os assuntos", 
acrescentou Sarkozy. Em dezem-
bro do ano passado, os dois paí-
ses assinaram acordos militares. 

Jamie Oliver na cozinha 
O chef de cozinha e celebrida-

dejamie Oliver foi o responsável 
pelojantar oferecido ontem aos 
líderes do G-20, na sede do go-
verno britânico. Cordeiro assado 
foi o prato principal, acompa-
nhado de cogumelos selvagens, 
aspargos e batatas. Os governan-
tes vegetarianos teriam como a 
opção um prato à base de boli-
nhos de batata e aspargos. As 
entradas incluíam salmào esco-
cês assado com vegetais e queijo 
de cabra. O presidente Obama 
se sentaria ao lado da primeira-
ministra da Alemanha, Angela 
Merkel. O presidente da China, 
HuJintao, se sentaria entre o 
premiê britânico, Gordon 
Brown e o presidente francês, 
Nicholas Sarkozy. 

EUA são alvo de críticas, mas Obama tem dia de estrela 
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o agravamento da crise inter-
nacional interrompeu o intenso 
processo de acumulação de re-
servas que nos últimos anos le-
vou a China e vários países em 
desenvolvimento a adquirir tri-
lhões de dólares em títulos do Te-
souro americano e outros ativos 
para proteger suas economias 
contra choques externos. 

Estatísticas divulgadas nesta 
semana pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI) mostram 
que no segundo semestre do ano 
passado o volume de reservas in-
ternacionais em poder dos go-
vemos encolheu pela primeira 
vez desde o início da década, 
caindo de pouco mais de US$ 7 
trilhões para US$ 6,7 trilhões. 

o movimento concentrou-se 
nos passes emergentes. Eles quei-
maram US$ 292 bilhões em divi-
sas na segunda metade do ano, 
quando precisaram do dinheiro 
para estimular suas economias e 
combater a crise. Em dezembro, 
os emergentes ainda tinham US$ 
4,2 trilhões nos seus cofres, de 
acordo com o Fundo. 

Essa redução ocorre num mo-
mento em que a China, dona de 
mais de US$ 2 trilhões em divisas, 
tem manifestado grande preocu- 

pação com o futuro do dólar e os 
prejuízos que poderá sofrer se 
uma deterioração mais profunda 
da economia americana levar à 
desvalorização das reservas acu-
muladas pelo país. 

Na semana passada, o presi-
dente do Banco Popular da Chi-
na, o banco central chinês, Zhou 
Xiaochuan, defendeu a criação 
de uma nova moeda e um con-
junto de reformas que poderia 
encerrar décadas de domínio do 
dólar no comércio e nas transa-
ções financeiras internacionais. 

Ninguém acha que mudanças 
desse tipo possam ser executadas 
com rapidez ou que o dólar esteja 
com os dias contados. Mas as pro-
postas de Zhou foram interpreta-
das como um recado importante. 
"Os chineses estão em busca de ai-
ternativas ao dólar e estão falando 
sério", diz o economista Peter Ke-
nen, da Universidade Princeton. 

Segundo o FMI, 64% das reservas 
internacionais conhecidas esta-
vam atreladas ao dólar no fim de 
2008. A Chma não diz ao Fundo a 
composição das suas reservas, mas 
o economista Brad Setser, um es-
pecialista do Conselho de Relações 
Exteriores, um centro de estudos, 
calcula que mais de dois terços das 
reservas chinesas estão aplicadas 
em títulos do Tesouro e outros ali-
vos denominados em dólar. 

A crise aumentou nos últimos 
meses a demanda pelos papéis 
do governo americano, que con-
tinuam a ser vistos pelos investi-
dores como o refúgio mais segu-
ro da praça. Mas o governo chi-
nês está preocupado com o risco 
de que os títulos do Tesouro se 
desvalorizem no futuro se os EUA 
tiverem um surto inflacionário 
ou não puderem frear o aumento 
do seu endividamento. 

Na semana passada, Zhou su-
geriu que uma alternativa seria 
ampliar o uso dos Direitos Espe-
ciais de Saque (DES), uma moeda 
sintética criada em 1969 pelo 
FMI e cujo valor é calculado com 
base numa cesta de moedas que 
inclui o dólar, o euro, o iene e a li-
bra esterlina. Países com excesso 
de divisas poderiam transferir 
parte de suas reservas para o Fun-
do gerir, recebendo em troca o 
valor correspondente em DES. 

A China apresentou a ideia co-
mo uma forma de tornar o siste-
ma financeiro internacional 
mais estável e menos dependen-
te do dólar. Mas o esquema tam-
bém permitiria transferir para os 
demais membros do Fundo uma 
parte dos riscos que a China en-
frenta atualmente por causa de 
sua enorme exposição aos EUA, 
um fator que tende a alimentar 
resistências à proposta. 

O FMI tentou criar um esquema 
semelhante na década de 80, mas 
fracassou. Um dos motivos foi que 
nem os EUA nem os demais países 
avançados aceitaram assumir o ris-
co de que uma desvalorização das 
suas moedas gerasse perdas para 
os países que trocassem suas divi-
sas pelos DES. O mesmo problema 
teria que ser resolvido agora se os 
membros do FMI quiserem imple-
mentar a proposta da China. 

Outro problema que precisa-
ria ser resolvido é a falta de liqui-
dez do instrumento. O Fundo até 
hoje só fez duas emissões de DES 
e os papéis em poder dos seus 
membros equivalem a apenas 
US$ 32 bilhões pela cotação de 
ontem, o equivalente a uma fra-
ção minúscula das reservas que 
os países emergentes possuem  

hoje. Os DES só podem ser usa-
dos em transações entre gover-
nos e não existe um mercado em 
que possam ser negociados. 

"Se quiserem ampliar o uso 
desse instrumento, alguém terá 
que subsidiar a formação de um 
mercado até que ele ganhe pro-
fundidade e liquidez", diz o eco-
nomista Barry Eichengreen, da 
Universidade da Califórnia em 
Berkeley. "Os governos, ou seja, 
os acionistas do FMI, teriam que 
assumir esse custo, o que exigiria 
muitos anos de trabalho." 

A China é atualmente o maior 
credor dos EUA, com US$ 740 bi-
lhões em títulos do Tesouro. Se 
seu apetite pelos papéis america-
nos diminuir, os EUA terão maio-
res dificuldades para financiar 
sua economia. Mas a China tem  

interesse em continuar acumu-
lando reservas porque, além de 
oferecer proteção nas crises, elas 
ajudam a administrar sua taxa de 
càmbio e assegurar vantagens 
para seus exportadores. 

Pode ser que a campanha dos 
chineses contra o dólar tenha sido 
apenas uma forma de chamar 
atenção para seus interesses antes 
da reunião de hoje do G-20. Mas 
pode ser que eles estejam realmen-
te interessados em levar adiante a 
discussão de suas propostas. "Vai 
depender do que acontecer com a 
economia americana", prevê Mor-
ris Goldstein, (10 Instituto Peterson 
para a Economia Internacional. 
"Se os EUA conseguir se recuperar 
logo, alguns dos temores da China 
poderão se dissipar e a urgência 
desse debate pode desaparecer." 

G20 Analistas dizem entretanto que moeda dos EUA 
deve se manter como maior fonte de reservas 

Crise interrompe 
acumulação de 
reservas em dólar 

Bras Í1 propõe 'passo simbólico`  para criar nova moeda 
Aex Ribeiro 
De Brasília 

O Brasil defende na reunião do 
G-20 um "passo simbólico" para 
criar uma moeda multilateral 
que, no futuro, poderá vir a subs-
tituir o dólar como moeda de re-
serva, informa uma fonte do go-
vemo. As autoridades, porém, 
são céticas quanto à possibilida-
de de, no curto prazo, o dólar dei-
xar de ser a moeda preponderan-
te nas transações internacionais. 

A proposta brasileira pressupõe 
o rearranjo das cotas mantidas pe-
los países no Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), com a amplia-
ção do peso das economias emer-
gentes. Paralelamente, os países-
membros fariam uma injeção de 
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capital no FMI da ordem de US$ 
700 bilhões. Esses recursos servi-
riam de lastro para a emissão dos 
Direitos Especiais de Saque (DES), 
que ao longo do tempo poderia se 
estabelecer como nova moeda. 

Hoje, o DES é uma cesta de 
moedas composta pelo dólar, eu-
ro, iene e libra. A proposta é que, 
com a ampliação do peso dos 
emergentes no FMI, suas moedas 
sejam agregadas a essa cesta. 

Do ponto de vista prático, mes-
mo com um eventual fortaleci-
mento do DES, o Brasil deverá 
manter a parte relevante de suas 
reservas em dólares. "A maior parte 
da dívida externa é denominada 
em dólares, por isso as reservas in-
ternacionais devem permanecer 
também em dólares para evitar o  

descasamento de moedas", diz 
uma fonte do governo. 

O Brasil também manterá sua 
política de estimular o uso de ou-
tras moedas no comércio. Já há 
um processo em curso para o uso 
de peso e real nas trocas entre Ar-
gentina e Brasil. A intenção é ex-
pandir esse acordo da Argentina 
para os outros parceiros do Mer-
cosul e depois para o resto da 
América do Sul. 

O Brasil compartilha a visão de 
outros países emergentes, como 
China e Rússia, de que o uso da 
moeda emitida por um país, no 
caso o dólar dos Estados, como 
moeda internacional de reserva 
produz desequilíbrios globais. 

O ponto central é que os Estados 
Unidos, ao tomar suas decisões so- 

bre a emissão de moeda, confron-
ta-se com o dilema de atender seus 
objetivos internos, como estimu-
lar a economia e combater a infla-
ção, e atender aos interesses dos 
países que usam o dólar corno 
moeda de reserva internacional. 

Na atual crise Fmanceira, os EUA 
estão fazendo emissões maciças de 
dólares para reanimar sua econo-
mia. O aumento do volume de dó-
lares em circulação, porém, tende 
a reduzir o valor da moeda ameri-
cana, prejudicando os países que a 
mantêm como ativos de reservas. 

O presidente do banco central 
da China, Zhou Xiaochuan, defen-
deu, há uma semana, a completa 
substituição do dólar pelo DES co-
mo moeda de reserva internacio-
nal. Segundo uma fonte do gover- 

no brasileiro, a ideia, em princípio, 
é interessante. O DES seria emitido 
de acordo com interesses multila-
terais de vários países, sem conflito 
com os objetivos de uma só econo-
mia. Faltou, entretanto, detalhar 
como isso seria feito. "Não há urna 
proposta concreta da China", afir-
ma uma fonte do governo. 

O Brasil defende uma estratégia 
gradual. O fortalecimento do FMI e 
a emissão de US$ 700 bilhões ern 
DES estabeleceriam as bases para a 
criação de uma moeda multilate-
ral. Seria um primeiro passo, mas, 
daí a virar uma moeda internacio-
nal de reserva, haveria um longo 
caminho. "Essa emissão de US$ 
700 milhões em DES seria pra tica-
mente nada comparado com o vo-
lume de dólares que circula no  

mundo", afirma uma fonte do go-
verno. Os títulos emitidos pelo Te-
souro dos Estados Unidos, princi-
pal ativo nas reservas internacio-
nais, somam de R$ 11 trilhões. 

O dólar ascendeu lentamente 
como moeda internacional de 
reservas. Levou mais de meio sé-
culo para suplantar definitiva-
mente a libra britânica. 

Quando o euro surgiu, há uma 
década, chegou-se a acreditar 
que ele poderia tomar o lugar da 
moeda americana. Hoje, ele re-
presenta uma parcela apenas res-
trita das aplicações das reservas 
internacionais dos diversos paí-
ses. O cenário mais provável é que 
o euro continuará como uma 
moeda importante, mas secun-
dária, no cenário internacional. 
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A agenda escondida na 
crise financeira global 
o fortalecimento do Estado regulador não significa um 

1 retomo ao intervencionismo. PorLuizAwazu Pereira da Silva 

A
crise financeira global, 
a mais grave desde a 
Grande Depressão, é a 
oportunidade para de- 

bater, sem acirrar oposições, nos-
sas ideias econômicas, saindo 
das caricaturas "neoliberal" e 
"desenvolvimentista". Devemos 
entrar nas questões de fundo pa-
ra aprimorar as frituras políticas 
econômicas. 

Em 20 anos, dois sistemas extre-
mos de organização sócio-econô-
mica revelaram suas limitações. O 
modelo de planejamento centrali-
zado e de alocação administrativa 
de recursos na economia mostrou-
se incapaz de assegurar níveis ra-
zoavelmente crescentes de bem-
estar social, de legitimidade de-
mocrática e de incentivos ao au-
mento de produtividade. Sem es-
ses incentivos, os benefícios da 
proteção social universal não eram 
financiáveis no longo prazo. Ago-
ra, o modelo de integração finan-
ceira global, confiante na eficiên-
cia de mecanismos de mercado na 
precificação, diversificação e alo-
cação do risco, ou, em último caso, 
na sua capacidade de autorregula-
ção, será profundamente reavalia-
do. Tampouco eram sustentáveis 
os benefícios do crescimento ex-
cepcional associados à última fase 
de expansão financeira globaL 

Certamente, o papel do Estado 
como regulador do sistema finan-
ceiro doméstico e globalizado re-
ceberá atenção especial. Novas re-
gras de funcionamento do sistema 
financeiro exigirão maior nível de 
capital próprio, avaliação rigorosa 
dos riscos de ativos e auditoria in-
dependente. A supervisão financei-
ra cobrirá todos os agentes, e deba-
terá como partilhar tarefas entre as 
várias instâncias supervisoras sem 
deixar zonas cinzentas. A informa-
ção sobre a qualidade dos ativos se-
rá mais transparente e os registros 
de operações deverão ser exausti-
vos e internacionalizados. As auto-
ridades terão que ponderar a difícil 
questão da pró-cicicalidade de 
qualquer sistema financeiro e co-
mo favorecer a criatividade fman-
ceira sem ameaçar a estabilidade, 
olhando com mais atenção para o 
risco sistêmico e não apenas para a 
solvência de cada agente. 

O fortalecimento do papel regu-
lador do Estado não significa, no 
entanto, voltar ao passado do in-
tervencionismo per se. Permane-
cem válidas as lições sobre os limi-
tes da eficiência do Estado na pro-
dução direta de bens, assim como 
a dificuldade de dispensar-se de 
preços e incentivos de mercado na 
alocação de recursos. A crise refor- 

ça mais ainda a importância da es-
tabilidade macroeconômica para 
o crescimento sustentável e sua su-
til tradução em limites para a dívi-
da pública e o nível de inflação. O 
sucesso obtido na suavização do 
ciclo de negócios com seus estabi-
lizadores automáticos, suas políti-
cas sociais, no gerenciamento da 
demanda agregada, na gestão de 
expectativas pela credibilidade de 
políticas econômicas, representa 
um patrimônio de conhecimento 
oriundo de crises passadas e resol-
vidas, que deve ser preservado. 

A crise reforça mais ainda 
a importância da 
estabilidade e sua sutil 
tradução em limites para a 
dMda pública e a inflação 

Certamente, também devere-
mos repensar com bom-senso a 
viabilidade relativa das estratégias 
de crescimento por substituição 
de importações ou por expansão 
de exportações, as duas grandes 
experiências de desenvolvimento 
do Século XX, a latino-americana 
dos anos 50-60 e a asiática dos 
anos 80-90. O modelo de cresci-
mento via substituição de impor-
tações teve os seus êxitos iniciais 
comprometidos pelo custo fiscal 
de subsídios que perderam pro-
gressivamente sua eficiência eco-
nômica mas continuaram ocu-
pando espaço orçamentário, o 
que contribuiu para a crise das dí-
vidas públicas e mostrou a neces-
sidade de preocupar-se também 
com a solvência externa e a pro-
moção de exportações. 

O modelo de crescimento via ex-
pansão das exportações vê agora 
os seus inegáveis méritos compro-
metidos pela recessão global e a 
impossibilidade de criar repenti-
namente uma demanda dornésti-
ca suficiente para escoar sua enor-
me capacidade produtiva. Mesmo 
a acumulação de amplas reservas 
( China) não elimina a necessidade 
de preocupar-se também com a 
demanda interna e a promoção de 
seus consumidores. Ou seja, posi-
ções excessivamente devedoras (a 
América Latina dos anos 80) ou ex-
cessivamente credoras (a Ásia ho-
je) encontram seus limites. 

Finalmente, da crise surgirão 
novas regras para a economia 
global nas áreas financeira, co-
mercial e do meio ambiente. 

A delicada questão da globali-
zação financeira, que traz benefi-
cios e restrições à política econô-
mica, demandará mais coopera- 

ção internacional onde o G-20 fi-
nanceiro deverá ter papel 
inovador. Uma nova disciplina 
deverá aplicar-se principalmente 
aos países mais ricos, onde o pa-
pel dos supervisores multilate-
rais (Banco de Compensações In-
ternacionais, Fórum de Estabili-
dade Financeira e FMI) tem sido 
limitado, quando muito, à sua 
autoridade técnica e moral. Por 
exemplo, no sistema atual, exce-
dentes de poupança fluem para 
ativos de referência e mais líqui-
dos, predominantemente em dó-
lar, e assim financiam os déflcits 
correntes dos Estados Unidos, to-
lerando de fato seu nível elevado 
de consumo e sua baixa poupan-
ça, mesmo quando suas políticas 
fiscal e monetária são excessiva-
mente expansionistas. 

O inegável benefício global do 
rápido crescimento americano se 
dá à custa do acúmulo de desequi-
líbrios insustentáveis e uma ala-
vancagem financeira extrema, fa-
cilitada pela desregulamentação 
financeira, a criação e internacio-
nalização de ativos securitizados 
de difícil precificação. 

No comércio, é preciso preser-
var as regras vigentes na OMC en-
quadrando o protecionismo que 
está inevitavelmente aparecendo 
nas áreas de aumentos tarifários, 
ações antidumping, compras go-
vernamentais, e políticas de subsí-
dios e de medidas compensatórias. 
Ë importante valorizar o multilate-
ralismo da OMC e aceitar as suas 
determinações. Uma agenda míni-
ma não exclui, mais adiante, a re-
tomada das ambições de Doha. 

A crise tampouco dispensa re-
fletir sobre as mudanças climáti-
cas ligadas ao nosso modelo in-
dustrial e de consumo, usando os 
relatórios técnicos para reforçar 
os acordos propostos no âmbito 
das Nações Unidas. Pode ser mui-
to lucrativo amanhã investir mais 
hoje em novas tecnologias e ma-
trizes energéticas mais limpas. 

Em suma, a crise é feita de amea-
ças gravíssimas e também de uma 
agenda de trabalho construtivo. 
Podemos e devemos olhar mais pa-
ra o que nos une do que para o que 
nos separa e pensar concretamente 
no futuro que desejamos para o 
Brasil e os cidadãos do planeta. 
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Gasto de custeio sobe muito 
e piora as contas púbhcas 

m todas as crises pelas quais o Brasil primeiro bimestre se traduziram na redução 
 passou nas últimas três décadas, as do superávit primário em 12 meses, para 

dividas externas e interna E 3,43%, a menor economia até agora feita no 
compunham a essência da governo Lula. O govemojá desistiu de manter 
vulnerabilidade. Ë um motivo de o superávit em 3,8% do PIB e boa parte dos 

conforto saber que elas não estão mais analistas suspeita que sequer os 3,3% (com 
presentes entre as preocupações imediatas mais 0,5% do Projeto Piloto de Investimentos) 
quando o mundo enfrenta uma hecatombe estão sendo cogitaclos agora, e sim um valor 
econômica como não se via há 80 anos. Mas há até abaixo de 3% do PIB (Valor, 1 de abril). 
diferenças significativas no comportamento Ainda assim, a tendência não traz grandes 
das duas. A vulnerabilidade externa continua preocupações a curto prazo, onde seria 
sendo reduzida, enquanto o manejo dos possível algum relaxamento. O maior 
gastos públicos deixa a desejar, como problema é que, como se previa, os gastos com 
demonstraram os números de fevereiro. O pessoal roubam espaço dos investimentos em 
governo central teve o primeiro déficit meio a uma desaceleração em que eles 
primário desdejaneiro de 1997 - R$ 926,2 deveriam ser maiores. Depois, porque os 
milhões, segundo a contabilidade do Tesouro. gastos com pessoal são permanentes, subiram 
o endividamento líquido em relação ao muito e exigirão mais impostos para sustentá- 
Produto Interno Bruto subiu quase nada, para los, ou impedirão reduções expressivas da 
37%, mas a economia feita pelo conjunto do carga. A única esperança para investimentos 
setor público para pagarjuros caiu de 6,21 % maiores, com receitas em queda, repousa no 
do PIB no primeiro bimestre do ano passado declínio acelerado da taxa dejuros, que pode 
para apenas 2% agora. encerrar o ano abaixo dos dois dígitos. 

o governo começa a colher os resultados das Por outro lado, os indicadores de solvência 
escolhas ruins que fez em 2008. As receitas externas continuam muito sólidos. Não é 
caíram 3%, enquanto que as despesas deram um pouca coisa quando se considera, por 
salto de 1 9,6%. A redução das receitas ocorreu exemplo, que nos 12 meses encerrados em 
pelo efeito combinado da rápida desaceleração fevereiro a conta financeira do balanço de 
da economia e, em menor grau, pelas renúncias pagamentos registrou ingresso líquido de 
fiscais concedidas em boa parte como arma US$ 18,1 bilhões, ante US$ 87,3 bilhões no 
contracíclica. Ela era esperada ejá levou à revisão período anterior, ou que a conta de aplicações 
do Orçamento, pois o governo contava com em bolsa encolheu de US$ 43 bilhões positivos 
receitas totais (Tesouro, INSS e BC) 5,5% acima para US$ 3,6 bilhões negativos. Em fevereiro, a 
das de 2008. Grande parte dos analistas dívida externa liquida se reduziu em US$ 22,7 
projetam queda. O maior problema, portanto, bilhões. Um ano de exportação de bens 
está na magnitude e na qualidade das despesas. (exclusive serviços) paga toda a dívida. As 

O pulo dos gastos, infelizmente, não se deve reservas disponíveis no conceito de liquidez 
uma política expansionista firme e (US$ 199,4 bilhões) também liquidariam 
determinada dos investimentos, bastante todos os débitos brasileiros. O serviço da 
defensável. Eles foram elevados pelo aumento dívida estava em fevereiro em apenas 17,1% do 
generalizado aos servidores públicos - os total das exportações de bens e serviços. As 
gastos com pessoal subiram 25,36% no projeções do relatório de inflação do Banco 
primeiro bimestre. Os gastos com Central são de que, mesmo em meio a uma 
investimento cresceram 1 3,88% no período, pavorosa crise global, 2009 deverá fechar com 
saindo de R$ 2,37 bilhões para R$ 2,7 bilhões. uma redução no déficit em transações 
O aumento do salário mínimo contribuiu para correntes, que deverá "ser financiado com 
que os benefícios da Previdência crescessem ingressos liquidos da conta financeira, com 
12,8%, enquanto que as receitas caminharam a ênfase para os fluxo de investimentos externos 
um passo mais moderado, com alta de 8,9%. diretos". As reservas devem terminar o ano 

Os resultados das contas públicas no com uma queda de apenas US$ 3,1 bilhões. 
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Quinta-feira, 2 de abril de 2009 Valor Ali 

. "o governo que o senhor lidera precisafazer um suprer no 
esforço para avançar o processo de paz em todas as fr entes." 
De Shimon Peres, presidente de Israel, ontem, ao se pronunciar a Binyamin Netanyahu, o novo premier do país. Peres que pertence à 
centro-esquerda, disse que o mundo apoia a criação de um Estado palestino, proposta sobre a qual Netanyahu, de dit eita, não se pronuncia. 

Estupor no andar de cima, d( :.)..ásesperança  no debaixo 
f 	ANTONIO 

PRADO 

oram muitas as reações das elites 
mundiais ao colapso dos merca- 
dos financeiros. Todas com o 
mesmo tom de surpresa em rela-

ção à súbita falência da confiança nas 
instituições e nos instrumentos financei-
ros que movimentaram, com tanto vigor 
e exuberância, o frenesi dos capitais de-
senfreados nas últimas décadas. 

Sua Majestade, a Rainha Elizabeth II 
do Reino Unido, em visita a London 
School of Economics, perguntou por 
que não fora alertada sobre eventos tão 
perturbadores. Por sua vez, Sua Exce1n-
cia, o primeiro-ministro de Itália, com 
menos elegância, mandou a OCDE calar-
se em suas previsões sobre a queda do 
PIB em 2009, pois que também não ha-
viam previsto a iminência da crise. O ex-
presidente do Federal Reserve, o banco 
central dos EUA, senhor Alan Greens-
pan, revelou-se em estado de estupor 
com a calamitosa falha dos mecanismos 
de autorregulação dos mercados. 

A verdade é que os alertas não foram 
poucos e realizados por economistas de 
alta estirpe. O mesmo Greenspan lançou 
o anátema da exuberância irracional, 
talvez acreditando demais em sua capa- 

cidade de influenciar as expectativas ra-
cionais de uma turba furiosa na busca de 
bônus de performance. O economista 
Nouriel Roubini, assíduo frequentador 
do Fórum Econômico Mundial, em Da-
vos, Suíça, ganhou o apelido de Mr. Do-
om, Senhor Calamidade, por suas reite-
radas previsões de que o cassino iria des-
moronar. A lista internacional e domés-
tica de analistas preocupados com a 
desregulaçâo dos mercados financeiros 
e de capitais é longa. O fato é que a tur-
ma que diz que a ressaca será forte no 
dia seguinte nunca será ouvida por 
aqueles já embriagados por um whiskey 
que parece de primeira. 

Mas, se ojuízo competente foi tido co-
mo inoportuno, onde estavam as insti-
tuições de regulação do sistema? Nos 
EUA, o que fez o Federal Reserve? Um gi-
gantesco castelo de cartas, formado de 
todos os tipos de instrumentos financei-
ros exóticos, prosperou a sua revelia e na-
da foi feito. Um verdadeiro sistema ban-
cário paralelo, "shadow banking" em in-
glês, absorvia trilhões de dólares, sem ne-
nhuma supervisão e adoção do mínimo 
de regras de prudência bancária. Alavan-
caram uma catástrofe planetária. 

Como é possível, em um complexo e 
bem informado sistema financeiro, gol-
pes de estelionatários tão antigos quan-
to o aplicado pelo Sr. Madoff crescerem 
a ponto de tragarem US$ 50 bilhões? 
Não foi detectado por nenhuma insti-
tuição? O mercado foi acometido pela  

cegueira dos caçado res de tesouros? Os 
investidores não c ilcularam que era 
muita rentabilidade para pouco risco? 
Esse golpe é tão anti o e recorrente que 
só pode ser aplicad( em ambientes to-
mados por um esp írito de vale-tudo. 
Puni-lo com 150 an( )S de prisão soa co-
mo uma prestação de contas tardia e 
pouco convincente. Onde estavam as 
autoridades regulad oras? 

Estavam desreguk ndo o mercado li-
nanceiro americano. Vendendo ao plane-
ta e, principalmente, aos emergentes as 
virtudes do mercado tutorregulado. O ca-
pital livre de amarras levaria todos ao pa-
raíso do crescimento e da prosperidade: 
Como não houve disfl ibuição de renda re-
levante durante as é itirnas décadas nos 
países livres dos pend uricalhos da regula-
ção, alguns espertos c hegaram ao paraíso 
dos bônus de final d€ ano e outros foram 
pegos no sobre-endi vidamento em car-
tões de crédito de vári as bandeiras. 

E o FMI, sempre ze ioso de suas receitas 
de ajuste estrutura!, como não alertou 
aos países membros que uma tempesta-
de perfeita estava ni ) horizonte? Como 
não percebeu que e rn um mundo com 
US$ 65 trilhões de P1 3 não se poderia va-
lorizar US$ 650 trilhi es em ativos finan-
ceiros indefinidamei te? 

Nesse momento, óbvio que a autor-
regulação dos merca dos é mais um mito 
requentado pela id ologia liberal, que 
não deu certo. A cl issificação de risco 
pelas agências priva das, tinto em rela- 

ção à saúde das instituições, bancos de 
investimentos, seguradoras, fundos de 
hedge e bancos comerciais, como tam-
bém dos produtos financeiros específi-
cos, está com a credibilidade compro-
metida. Ativos tidos como de baixo risco 
tomaram-se tóxicos em poucos dias. 

As empresas de auditoria, que passa-
ram por maus momentos com a quebra 
da Nasdaq em 2001, voltaram a um si-
lêncio sepulcral. Os conselhos de admi-
nistração das grandes empresas revela-
ram-se pouco efetivos e até incidentes 
de pressão sobre conselheiros mais zelo-
sos e, preocupados com os riscos das es-
tratégias corporativas, vieram a público. 

As autoridades reguladoras 
americanas estavam 
ocupadas, no passado, 
desregulando seu próprio 
mercado financeiro 

É evidente que o esforço para evitar 
um colapso sistêmico financeiro de pro-
porções planetárias não envolve apenas 
a derrama de trilhões de dólares nos 
bancos e economias intoxicadas, mas 
também o resgate da confiança nas ins-
tituições de regulação públicas e priva-
das e a defesa de valores sociais empoei-
rados desde a avassaladora hegemonia 
dos aventureiros das finanças alavanca-
das. Trabalho, emprego, distribuição de  

renda, produção e solidariedade social. 
A ideia de que todos estamos no mes-

mo barco é sedutora. No entanto, é jus-
to que os contribuintes de última ins-
tância, os assalariados e pequenos pro-
dutores, se perguntem por que esse es-
pinto surge apenas no momento de 
socializar os prejuízos. Por que até há 
pouco era coisa considerada antiga, res-
quício das dores do pós II Guerra, já de 
muito superadas? Ê justo e correto que 
reivindiquem contrapartidas sociais 
nesse soerguimento das economias. 

Ë justo e necessário que os países 
emergentes, que fizeram imensos sacri-
fícios para organizar suas economias ar-
minadas pela estagnação prolongada, 
hiperinflações e crises políticas e sociais, 
queiram uma voz mais efetiva nas insti-
tuições multilaterais. É justo que não 
aceitem pagar pela aventura alheia e 
que queiram defender seu crescimento 
econômico, sua capacidade de geração 
de emprego e de inclusão social. 

Se é verdade que os ricos estão per-
plexos com suas perdas, mais verdade é 
que os pobres pagam um preço que 
não se contabiliza em dinheiro, mas em 
perda de esperança. 

Antônio Prado é doutor em política econômica pelo 
IE-Unicarnp, professor do Departamento de 
Economia da PUC-SP (licenciado). Atualmente é 
chefe do Departamento de Relações com o Governo 
na presidência do BNDES e docente no IRBr do 
Ministério das Relações Exteriores do Brasil. 

Leitores 	Transformar b iolas intençoes em açoes Cartas de 

Correspondências para Av. Jaguaré, 1.485, 
CEP 05346-902 - SP ou para 
cartas@valor.com.br , com nome, endereço 
e telefone. Os textos poderão ser editados. 

Inchaço do Estado 
"O inchaço da máquina do governo 

mostra que Lula agradou bastante à sua 
militância, criando cargos cujos ocupan-
tes criaram mais cargos numa progressão 
que.onera escandalosamente o cofre da 
nação, demonstrando que a crise é proble-
ma a ser enfrentado por nós, não pelo go-
verno. O gasto anual com funcionários da 
Presidência devem chegar a mais de R.$ 3 
bilhões, enquanto empresas são obrigadas 
a praticar demissões ou a fechar as portas. 
Luhl incentiva, através do PAC, o emprego 
em áreas específicas e privilegiadas. Mas e 
as otitras? Lula admite que o Paláciojá fi-
cou apertado para acomodar tanta gente." 
MARA MoNTEzumA AssAF 
montezuma.fassa©gmail.com  

Cartão do Cidadão 
"Numa das poucas iniciativas de nos-

sos governantes que verdadeiramente 
beneficia o cidadão, os segurados do 
[NSS terão acesso na rede bancária aos 
extratos previdenciário e do FGTS. Os 
dados serão do Cadastro Nacional de 
Informações Sociais (CNIS) e dos depó-
sitos mensais a partir do dia 1 2  de maio. 
Como nem tudo é perfeito, inicialmen-
te, o serviço só estará disponível para 
correntistas do Banco do Brasil e da Cai-
xa Econômica Federal, até que um pro-
jeto de lei seja aprovado no Congresso 
Nacional, habilitando os bancos priva-
dos. Até lá, correntistas de instituições 
particulares terão acesso aos extratos 
por meio das contas de FGTS na CEF, 
desde que tenham o Cartão do Cidadão. 
Segundo o ministro da Previdência,Jo-
sé Pimentel, a modernização do cadas-
tro e a informatização vão permitir que 
o trabalhador ganhe tempo antes de se 
aposentar. Como é frequente a lacuna 
nos vínculos trabalhistas e no FGTS, o 
trabalhador poderá com antecedência 
solicitar a inclusão dos dados corretos. 

. Transparência é a palavra de ordem. Vi-
va o artigo 37 da Constituição Federal 
FABI0 TAVARES 

Rio dejaneiro -RJ 
. 

Correçu 	____ 

Diferentemente do informado tia página Al 
da edição de ontem, na matéria "Auditor faz 
ressalva à forma como Aracruz trata dívida", a 
companhia comentoLi o assunto. As declara-
ções do diretorfinariceiro e de relações com in-
vestidores da Aracruz, Marcos Grodetzky, ao 
Valorforam publicadas na página D3 da pró-
pria edição de ontem. 

. .. 	O faturamento de R$ 19,5 bilhões do Siste- 
ma Unimed Brasil refere-se a um período de oi-
to anos, terminado em 2008, e não ao ano 
passado, conforme publicado na página B4, na 
edição de 26 de março. 

: ± 

A saída para esta 
crise reside numa 
reconfiguração da 
globalização. 
PorJosé Manuel 
Durão Barroso 

A cúpula do G-20, hoje, em Lon-
dres, constitui uma oportuni-
dade única para obter resulta-
dos que contribuam para por 

termo à atual crise financeira e econômi-
ca e para evitar futuras crises. Estou con-
fiante no êxito da cúpula. Em nome da 
manutenção e da criação de postos de 
trabalho e da prosperidade, tanto aqui 
na Europa como no resto do mundo. 

Estamos vivendo a primeira grande cri-
se da era da globalização. Alguns referem-
se mesmo à "crise da globalização" e por is-
so defendem a "desglobalização". 

Apesar de a ideia poder parecer plausí-
vel, é completamente errada. A saída pa-
ra esta crise não reside na "desglobaliza-
ção". O protecionismo e o nacionalismo 
econômico são falsos amigos que mais 
não fazem do que agravar a pobreza e os 
conflitos: foi o que aconteceu nos anos 
30. A saída para esta crise reside numa 
"reconfiguração da globalização". 

Precisamos estabelecer um conjunto 
de regras globais que nos permitam re-
gular a globalização. Só trabalhando em 
conjunto poderemos colocar o poten-
cial dos mercados a serviço dos cida-
dãos e fazer face a desafios globais, co-
mo as alterações climáticas, a segurança 
energética e a luta contra a pobreza. 

As novas regras globais devem basear-
se em valores e princípios éticos, respei-
tando e estimulando a liberdade, a res-
ponsabiidade e a solidariedade. Devem, 
além disso, permitir que os mercados re-
compensem o trabalho árduo e o espírito 
de iniciativa, e não a mera especulação. 

A União Europeia encontra-se particu-
larmente bem posicionada para se tornar o 
motor desta evolução para uma globaliza-
ção que se assente em valores e em regras. 
Nenhuma outra região do mundo dispõe 
da mesma experiência em matéria de ado-
ção e aplicação eficaz de regras transnacio-
nais. As nossas construções comuns - do 
mercado interno ao euro - têm-se revela-
do decisivas nos esforços de estabilização 
desde que a crise começou, e constituem a 
melhor plataforma possível para o relança-
mento da economia europeia e global. 

A União Europeia vai a Londres com 
uma mensagem comum. Tomamos em 
conjunto decisões rápidas e decisivas. 
Apresentamos um enorme pacote de es-
tímulo: os esforços dos Estados mem-
bros e da UE ascendem a mais de E 400 
bilhões. Coordenamos a nossa ação para 
estabilizar os nossos bancos. Ajudamos 
os Estados-membros em dificuldade, 
designadamente a Letônia, a Hungria e a 
Romênia. Concebemos um projeto gb- 

bal para tornar os m ercados financeiros 
mais eficazes e mais ;eguros. 

A Comissão propí s medidas para re-
forçar os requisitos de fundos próprios 
dos bancos, melhorai o sistema de garan-
tia de depósitos e toi nar mais exigente a 
regulação das agênc ias de avaliação de 
crédito. Propusemos melhorias na super-
visão transfronteiras das mais importan-
tes instituições finar iceiras, incluindo a 
criação de um no o organismo para 
acompanhar a acumi ilação global de ris-
cos no sistema e para tomar medidas pre-
ventivas. Nas próxir nas semanas serão 
apresentadas novas propostas sobre os 
fundos especu1ativo (hedge funds), os 
capitais de investime nto (private equity) 
e a remuneração dos idministradores. 

Por outro lado, ain la no contexto da lu-
ta contra a crise, os rc sponsáveis políticos 
da UE acordaram , n Conselho Europeu 
da Primavera realiza io em Bruxelas, em 
apoiar um aumento si ibstancial dos recur-
sos do Fundo Moni tário Internacional 
(FMI), para os quais Europa contribuirá 
com E 75 bilhões. Es :a medida acresce à 
duplicação já decidid a, para € 50 bilhões, 
do limite da assistên ia intracomunitária 
ao balanço de pagai nentos dos Estados 
membros que não int gran a zona euro. 

Em Londres, nos esforçaremos por 
chegar a acordo sol >re as quatro ques-
tões fundamentais. 

Em primeiro lugai a adoção de um es-
tímulo económico d grande dimensão, 
coordenado e sustei itável, para atenuar 
os efeitos da crise p ara os nossos cida-
dãos e para relançar i economia real. 

Será igualmente n cessârio restaurar a 
confiança no sister a financeiro. Não 
apenas por causa d bancos, mas em 
nome dos empresári e dos trabalhado-
res da economia rea 1 que necessitam de  

crédito. Precisamos avançar rapidamen-
te com medidas para que os bancos vol-
tem de novo a conceder crédito. Tal im-
plica por termo à incerteza que paira so-
bre a dimensão das perdas dos bancos, 
eliminando os ativos depreciados (ditos 
"tóxicos") dos seus balanços. Ao mesmo 
tempo, devemos reforçar a supervisão a 
nível mundial e preencher as lacunas 
existentes - nomeadamente no que diz 
respeito aos paraísos fiscais. É, portanto, 
necessária uma reforma geral das insti-
tuições financeiras internacionais. 

Em terceiro lugar, devemos enviar uma 
mensagem forte contra todas as formas de 
protecionismo, promovendo a liberaliza-
ção do comércio, através de progressos 
nas negociações de Doha. 

Por fim, no que constitui talvez o aspecto 
mais importante, deveremos caminhar no 
sentido de um mundo mais justo, refor-
çando os nossos compromissos face aos 
países em desenvolvimento e tornando o 
FMI mais representativo. Não devem ser os 
países em desenvolvimento a pagar o custo 
de uma crise criada nos países desenvolvi-
dos. Os países em desenvolvimento preci-
sam de mais ajuda. A criação de um instru-
mento global de financiamento do comér-
cio constitui uma das medidas propostas 
pela UE. Precisamos da contribuição dos 
países em desenvolvimento para fazer face 
aos desafios globais, como, por exemplo, as 
alterações climáticas. Queremos chegar a 
um acordo global na Conferência de Cope-
nhague a realizar ainda este ano. 

Existej á uma significativa convergência 
de ideias a nível global, essencialmente 
com os EUA. Devemos notar, com orgulho, 
que grande parte do consenso surgiu em 
torno das ideias da Europa e do modelo 
econômico europeu. O Plano de Recupe-
ração dos EUA, por exemplo, destaca me- 

didas para melhorar os cuidados de saúde 
e proteger os mais vulneráveis, bem como 
o investimento a longo prazo, nomeada-
mente em infraestruturas. Estas medidas 
já foram tomadas na maior parte da UE. 
im-se revelado benéficas não só em ter-
mos de limitação das dificuldades, como 
pelo fato de, em períodos de conjuntura 
econômica desfavorável, assegurarem au-
tomaticamente um apoio à procura e à 
preservação do emprego. 

Devido a estes "estabilizadores automáti-
cos" que existem na Europa, qualquer com-
paração dos níveis de despesa entre os EUA e 
a UE é altamente falaciosa. É por isso que as 
nossas posições sobre a dimensão global do 
estímulo a conceder são mais próximas do 
que pode parecer à primeira vista. Verifica-se 
a mesma tendência para uma convergência 
em relação às questões regulamentares. 

J á existem, portanto, grandes áreas de 
consenso. O desafio consiste agora em 
transformá-las em medidas concretas para 
corrigir a atual situação. A Europa estará à 
altura deste desafio e estamos confiantes de 
que o mesmo acontecerá com os nossos 
parceiros. Gostaria de assegurar aos cida-
dãos europeus que as suas preocupações se 
encontram no cerne das nossas discussões e 
do que virá a ser decidido. Estou consciente 
de que muitas pessoas temem pelo seu em- 
prego, pelo seu empréstimo hipotecário ou  

pelas suas poupanças. A minha preocupa- 
ção principal nesta fase consiste em assegu-
rar que tudo o que fazemos contribui para 
melhorar a situação do emprego. Se conse-
guirmos transformar, na Cúpula de Lon-
dres, as nossas boas intenções em ações 
conjuntas, daremos resposta às legítimas 
expectativas dos nossos cidadãos. 

José Manuel Durão Barroso é presidente da 

Comissão Europeia. 
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Roberto Troncon, chefe da Diretoria de Combate ao Crime Organizado da PF: "( erentes de banco que têm metas começam a ir além do que a lei permite" 

Vendas da GM e da Toyota nos FUA caíram 
menos do que o previsto por analistas Página B6 

No Brasil, total de veículos licenciados em março 
cresceu 16,9% em relação a 2008 Página B6 

Entrevista Diretor da PF diz que exploração política do caso é parte da estratégia de defesa da Camargo Correa 

"Foco e o crme fiice : o e nao o Congresso" 
Caio Junqueira 
De Brasília 

o paulista Roberto Troncon Fi-
lho, 46 anos, é o chefe da Diretoria 
de Combate ao Crime Organizado 
(DCOR), o que lhe dá o status de 
número três na corporação a qual 
entrou em 1994.   Fez toda a sua car-
reira na Superintendência da PE 
em São Paulo, onde atuou na Dele-
gacia de Polícia Fazendária, de Re-
pressão de Entorpecentes, de Re-
pressão a Crimes Financeiros e no 
aeroporto internacional de Guam-
lhos. Chegou ao atual cargo depois 
que o delegado-geral, Luis Feman-
do Corrêa, assumiu em 2007. 

Responsável direto por todas as 
operações de repressão a crimes fi-
nanceiros do país, Troncon defende 
a mais recente delas, a Castelo de 
Areia. Avalia que há um desvirtua-
mento do seu enfoque financeiro 
para político em razão de urna estra-
tégia de defesa da empresa. Critica 
ainda a atuação do delegado Protó-
genes Queiroz na Operação Satia-
graha e disse que a PF ainda paga por 
seus erros, principalmente o de usar 
a instituição como plataforma para 
entrar na politica. Ele ainda refuta as 
críticas de que a polícia recebe de ai-
tas autoridades brasileiras a cada 
operação deflagrada. Segundo diz, 
por pura "falta de informação". 

Troncon também diz que ainda 
não chegaram à PE informações de 
irregularidades envolvendo os gran-
des bancos brasileiros. Acrescenta 
ainda que a estrutura de combate 
aos crimes financeiros deve aumen-
tar com um projeto de lei que será 
encaminhado ainda neste ano ao 
Congresso, o qual permitirá que to-
dos os Estados tenham uma delega-
cia especializada em combate a cri-
mes financeiros. Hoje, somente São 
Paulo, Rio e Distrito Federal possui 
essas estruturas. A seguir, os prrnci-
pais trechos da entrevista concedida 
ontem ao Valor. 

Valor: Nos últimos dias, Polícia 
Federal,Justiça Federal e Ministério 
Público soltaram notas afirmando 
que o foco da Castelo de Areia não 
eram os políticos, mas a Camargo 
Corrêa. Porque essa preocupação? 

Roberto Troncon Filho: Me pare-
ce é que realmente ninguém leu a 
decisão dojuiz nem os autos. Está 
claro que a operação trata de crime 
contra o sistema financeiro. O in-
quérito policial é todo desenvolvi-
do para apurar essa remessa ilegal 
para o exterior e eventualmente 
sendo essa remessa uma forma de 
ocultação de dinheiro público, em 
razão dos indícios de superfatura-
mento constatado pelo TCU. 

Valor E como os políticos entra-
ram ria investigação? 

Troncon: Há diálogos intercep-
tados que tratam de valores desti-
nados a financiamentos de campa-
nha. Em alguns desses diálogos, 
pontualmente, há indícios de que 
parte desse dinheiro não seria de- 

r' clarado. Se isso for comprovado, 
realmente pode se tratar de finan-
ciamento ilegal e crime eleitoral. 
Contudo, a apuração de financia-
mento ilícito de campanha eleito-
ral não é objeto dessa investigação 
e nem poderia ser. A Justiça com-
petente para apurar é a Eleitoral e 
se tratando de candidatos ou pes-
soas que ocupam cargos públicos 
atualmente eles teriam prerrogati-
va de foro ou então seria mandado 

para o própriojuiz eleitoral. 
Valor: Então por que há menção 

a partidos políticos? 
Troncon: Evidentemente que no 

curso de uma nivestigação, outros 
fatos relevantes, mas não relacio-
nados diretamente ao seu objeto, 
devem ser considerados. Foi o que 
fez o delegado. Ele considerou que 
tinha um diálogo suspeito. Na ver-
dade, não é prova de nada, é ape-
nas um indício superficial de que 
pode ter havido algum problema 
no financiamento de campanhas. 

Valor: O quefazer então com es-
ses indícios? 

Troncon: A PF vai destacar essas 
informações, somadas a outros 
documentos que forem even-
tualmente encontrados nessas 
buscas e encaminhá-las para 
análise da Justiça Eleitoral. Ë ela 
que tem condições de verificar 
sobre eventual financiamento 
não declarado. 

Valor: Mas esse destacamento 
nãopoderia tersidofeito antes? 

Troncon: Não deveria. Toda in-
vestigação tramita sobre segredo 
de justiça. Apenas Judiciário, Mi-
nistério Público e PF, que atuam no 
caso, podem ter conhecimento. Se 
fosse, por exemplo, um homicídio, 
seria dever parar a investigação pa-
ra atuar a fim de que o crime não 
ocorra. Num caso como esse, está 
se tratando de fatos que, em pri-
meiro lugar, são leves indícios de 
que pode ter acontecido algo de 
errado. E eles podem ser verifica-
dos posteriormente sem prejudi-
car o curso da investigação. 

Valor: A divulgação desses indí-
cios não pode levar a um entendi-
mento de atuaçãopolítica da PF? 

Troncon: Se a polícia lá na época 
em que os primeiros diálogos sus-
peitos foram identificados —logo, 
em um período pré-eleitoral—, ti-
vesse dado publicidade a isso, aí 
sim poderia ser acusada de politi-
zação. Porque se um fato como es-
se é divulgado momentos antes da 
eleição, não tem nada a ver com a 
melhor técnica investígativa e po-
deria estar servindo a interferir no 
processo eleitoral, o que não foi  

feito. A PF conduziu essa investiga-
ção por mais de um ano e ela só se 
tornou pública agora. 

Valor: Por que então a repercus-
são passou a ser mais política do 
que financeira? 

Troncon: O objetivo é fomentar 
essa discussão periférica para tirar 
a atenção do centro da investiga-
ção dos crimes financeiros, já que 
os resultados são bem robustos: 
houve prática de crimes financei-
ros por parte de determinadas pes-
soas que ocupam cargo de direção 
na construtora Camargo Corrêa. 

Valor: O senhor. acha que isso é 
uma estratégia dedefesa da empresa? 

Troncon: Certamente. Toda a ml-
dia foi pautada por essa questão 
incidental que não é o objeto da in-
vestigação. Poderá ser de uma ou-
tra investigação que tramitará na 
J ustiça Eleitoral, mas não é agora. 
Na decisão, o juiz menciona como 
questão periférica e subsidiária 
que há um indicio de que pode ter 
ocorrido crime eleitoral e que isso 
poderá ser tratado mais adiante. E 
quem vai tratar é ajustiça Eleitoral. 
Os advogados de defesa têm acesso 
pleno a tudo. Se a prova no campo 
central está robusta, eu vou tentar 
jogar para o campo político. Foi o 
que eles fizeram. Esse debate hoje 
da mídia nada tem a ver com a in-
vestigação. O que acho injusto é 
que vários veículos deem repercus-
são a uma tese frágil. 

Valor: O senhor acha que há uma 
tentativa de tirar o caso do juiz 
Fausto De Sanctis e, como políticos 
têm foro privilegiado, levar para o 

Troncon: Se a estratégia é essa es-
tá equivocada, porque essa investi-
gação em momento algum apura 
crimes eleitorais e muito menos 
crimes praticados porpessoas com 
foro privilegiado. A representação 
do delegado tem cerca de 300 pá-
ginas. O tópico que trata dessa ne-
cessidade de melhor apurar se 
houve algum desvio eleitoral tem 
10 páginas. E isso porque ainda re-
produz alguns diálogos. O que o 
delegado escreve é que não há ne-
nhum indicio de direcionamento 
para beneficiar algum partido e 
que a Camargo Corrêa consta no 
TSE como doadora oficial de cam-
panhas. Logo, para se acusar even-
tuais doações ilícitas, antes de 
qualquer outra providência, tem 
que ser levada ao conhecimento 
doTSE para verificação. 

Valor. O senhor acha que houve 
alteração de conduta da PF entre a 
Satiagraha e a Castelo deAreia?? 

Troncon: No ano passado a PF 
realizou, salvo engano, 288 ope-
rações. A Satiagraha da forma co-
mo foi conduzida foi uma exce-
ção absoluta. Foi uma investiga-
ção criminal dentre 288. Ela sig-
nifica 0,003% do que fizemos e a 
imprensa tem batido que come-
temos grandes erros. Se uma pes-
soa indevidamente se apropria 
de uma ação da instituição bem 
sucedida, eventualmente usa isso 
para fazer plataforma para se 
lançar na carreira política, o mé- 

rito é dele (fala do delegado que 
conduziu a Satiagraha, Protóge-
nes Queiroz, que tem pretensões 
políticas). Mas se essa pessoa age 
de modo indevido, contrário a 
toda uma política e metodologia 
da instituição, aí a culpa é da ins-
tituição. Ë assim que a imprensa 
tem visto e acho isso injusto. 
Quando falamos da primeira fase 
da Satiagraha, o que houve foi, 
por parte do delegado, o desres-
peito a uma série de normas 
construídas ao longo de anos de 
experiência e de boas práticas. 
Desrespeito a dogmas muito im-
portantes para a imensa maioria 
dos delegados. 

t Em2008aPF 
rnlizou 288 
operações, mas 
todas as críticas 
focaiti os erros 
de uma única 
operação, a 
Satiagraha" 

Valor Quais? 
Troncon: A atividade policial 

nunca é uma atividade de uma só 
pessoa, é de equipe. E o preço a 
pagar para compor essas equipes 
e fazer o trabalho que a socieda-
de espera é o anonimato, é não 
querer capitalizar para si indevi-
damente ações desenvolvidas 
por um grupo e pela organização 
toda. Isso é extremamente mal-
visto por toda organização. Os 
grandes heróis da PF não são co-
nhecidos do grande público. Em 
todos os grandes casos, é um gru-

0 que atua, com escrivãos, papi-
locopistas, delegados, agentes e 
peritos. Sozinho não se ganha es-
sejogo. É um dogma. E esse dog-
ma foi quebrado por esse delega-
do. Atuou de um modo absoluta-
mente condenável dentro da ins-
tituição. A Satiagraha não foi 
erro de uma instituição, mas de 
uma pessoa que ao longo de uma 
determinada trajetória criou 
uma série de circunstâncias de 
modo ardiloso e muito bem pen-
sado para criar um fundo de teo-
ria de conspiração, que todo 
mundo conspirava contra a in-
vestigação parajustamente man-
ter-se fora dos controles que exis-
tem e ao final querer buscar uma 
plataforma política, que é o que 
ele está tentando fazer agora. En-
tão não trate a atuação de um ser-
vidor policial, equivocada e inde-
vida e que contraria principios 
métodos e dogmas consagrados 
na instituição com a atividade de 
toda a instituição. Na Satiagraha 
houve esse desvio de atuação. Na 
Castelo de Areia não teve. 

Valor: O senhor acha que a PFpa-
gapelos erros da Satiagraha? 

Troncon: Paga. Porque urna pes-
soa pode até se eleger um deputa-
do federal, senador da República, 
puxando para si, indevidamente  

uma atividade que é de um grupo, 
de uma instituição, que tem dog-
mas e princípios. Agora se ele erra 
aí é a instituição que paga o preço. 
Foi o que aconteceu. 

Valor: Uma das acusações que 
surgem após cada operação da PF é 
de que há um Estado policialesco. 

Troncon: Acho um absurdo. O 
modelo brasileiro é dos melho-
res do controle da polícia. A in-
vestigação é conduzida por uma 
instituição, supervisionada por 
outra, que é o Ministério Público, 
e ainda pelo Judiciário. A cada 
quinze dias o procuradore ojuiz 
recebe relatório e acompanha tu-
do o que está acontecendo, dife-
rentemente de outros países on-
de toda investigação é conduzida 
pelo Ministério Público. 

Valor: Qual a razão das críticas 
então? 

Troncon: Ontem mesmo vi um 
rapaz sem camisa preso por ter 
executado uma moça. Estava o 
símbolo da polícia e o rapaz alge-
mado sendo apresentado. Supo-
nha que apareça um banqueiro 
preso sem camisa e algemado, o 
que tem de diferença entre os 
dois? A condição sócio-econômi-
ca do investigado. O Brasil, como 
tantos outros países, por tempos, 
tinha como tradição investigar 
pessoas de uma determinada ca-
mada social para baixo, não para 
cima. E isso provoca uma reação, 
que tem eco no Parlamento, em 
setores políticos e até mesmo em 
instâncias superiores da Justiça. 
No fato de ontem, não vi nin-
guém reclamando. Nenhum po-
lítico, nenhum juiz de tribunal 
superior. É algo até natural, em 
razão dessa forma de interlocu-
ção que esses grupos organiza-
dos estabelecem com os poderes 
da República, com a imprensa. Is-
50 cria uma situação díspar. O fa-
velado, como não é representado 
por nenhuma organização ou 
grupo social organizado e tam-
bém não tem dinheiro para con-
tratar bons advogados. Ninguém 
vai falar pelo direito dele, mas o 
direito dele é exatamente igual 
ao do banqueiro. 

Valor: O presidente do S7F,  Gil-
marMendes, costuma serum crítico 
daPE Comofica a instituição? 

Troncon: Tenho admiração por 
ele, um magistrado de alto quila-
te com profundo conhecimento 
jurídico. Mas enquanto policial 
federal e cidadão, quando vejo al-
gumas criticas severas acerca da 
atuação policial, me parece um 
pouco de desconhecimento, de 
falar sem uma maior reflexão so-
bre assuntos que, certamente, se 
tivesse pleno conhecimento so-
bre os fatos em que se manifestou 
no passado, a posição dele seria 
outra. Me sinto um pouco ressen-
tido, acho um pouco injusto. E 
talvez a falha seja da PF em não ser 
mais pró-ativa e levar ao conheci-
mento dos magistrados e políti-
cos o que verdadeiramente se 
passa e praticamos no dia a dia. A 
gente leva isso aqui muito a sério. 

Eu reputo as criticas mais contun-
dentes, especialmente das altas 
autoridades da República, a um 
desconhecimento da realidade 
do que se pratica aqui no dia a dia 
e quais são os dogmas inarredá-
veis que temos para nós mesmos. 

Valor: As principais operações de 
crimes financeiros pegaram dolei-
ros em vez de banqueiros. Por que 
eles não costumam seralvos? 

Troncon: O doleiro hoje não é 
mais como nos anos 80, quando 
a instabilidade da economia for-
çava cidadãos de bem a querer 
preservar seus recursos com-
prando dólar paralelo, que até 
era permitido. Hoje ele é visto co-
mo aquele que atua à margem do 
sistema. Ou tem uma empresa de 
fachada, uma agência de viagem, 
ou está fora do sistema. Só que 
hoje os bons cidadãos não têm 
mais motivos para procurar um 
doleiro. Consegue proteger suas 
reservas, investe em fundo de va-
nação cambial, por exemplo. Es-
se pessoal está fora do mercado 
de doleiros hoje em dia. Quem 
restou? Só os criminosos. Somen-
te os criminosos. Agente público 
que obtém dinheiro por meio de 
corrupção, empresário que sone-
ga tributos, narcotraficantes, tra-
ficantes de armas, contrabandis-
ta, traficante de pessoas. Por isso 
que a partir desta década se co-
meçou uma ação muito forte 
contra esse mercado negro de 
câmbio no país, que fomenta e dá 
meios e mecanismos para as or-
ganizações criminosas garanti-
rem a proteção do patrimônio iii-
cito obtido por meio criminoso. 

Valor Mas não há bancos que 
atuam com doleiros para clientes 
que querem enviar recursos ao exte-
nor livre de tributos? 

Troncon: A PF investiga fatos, 
não pessoas. Não selecionamos 
nossos alvos, a lei não permite is-
50. As informações de crimes rela-
cionadas aos grandes bancos do 
Brasil elas pura e simplesmente 
não existem. Sobre os grandes 
bancos, e estou falando com base 
em dados estatísticos, não tive-
mos nenhuma investigação. Nem 
no curso dessas investigações, e as 
fontes de informação são varia-
das: Receita Federal, CGU, TCU, 
Previdência, Comissão de Valores 
Imobiliários, entre outras tantas. 
Nem do Banco Central. Até por-
que suspeito que um grande ban-
co tem muito a perder com dano 
à imagem. O que significa um 
segmento de privatre banking 
para Itaú, Bradesco, Banco do Bra-
sil? Ê importante, mas nas opera-
ções totais é pequena. Agora, no 
dia a dia, e isso a gente trata com 
muita cautela, gerentes de deter-
minadas agências bancárias que 
têm metas a cumprir de captação 
de recursos e tudo o mais e aí fica 
uma relação pemiciosa porque, 
nesse afã de cumprir a meta e até 
de buscar progressão de sua car-
Feira, ele começa a ir além do que 
a lei permite. Mas em nenhum 
desses casos se verificou uma liga-
ção do comando da instituição, 
da diretoria. O que ficou provado 
ao mesmo tempo é que são ações 
pontuais ou de favores diretos 
que o gerente da instituição rece-
be ou até mesmo buscando essa 
projeção. A gente tratou com 
maior cautela pontualmente pa-
ra circunscrever a conduta de 
quem a praticou, ao gerente e ao 
responsável local, e não levar para 
uma política institucional por-
que nunca foi provado. 

Valor E bancos estrangeiros? 
Troncon: Houve um caso em que 

se se verificou uma atuação real-
mente pró-ativa do banco estran-
geiro com seus representantes 
aqui. Na verdade ele desenvolvia 
segmento de private banking, mas 
direcionado para um publico bra-
sileiro que tem dinheiro não decla-
rado com origem ilícita. Eles pro-
moviam esse serviço em que a pes-
soa abria uma conta e a movimen-
tava sem sair do Brasil, algo 
totalmente contrário às politicas e 
leis brasileiras que regem o siste-
ma financeiro. Nesse caso, os dire-
tores foram indiciados e o recado 
que ficou é que, se outras institui-
ções financeiras estrangeiras fize-
rem o mesmo, estão sujeitas a so-
frerem ações cada vez mais duras. 
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Indústria 	eleva produção 

Destaque 
Toshiba e Panasonic 

AjaponesaToshiba vai fe-
char no dia 28 um negócio 
de US$ 20,2 milhões para 
comprar a participação de 
40% que a Panasonic tem na 
joint ventiire Toshiba Mat-
sushita DisplayTechnology, 
fabricante de telas de cristal 
líquido. Com  isso, a empresa 
passará a ser chamada 
Toshiba Mobile Display e se-
rã dedicada à produção de 
uma tela "orgânica", que é 
mais fina, mais brilhante e 
consome menos energia 
que os modelos existentes, 
informou a Bloomberg. 
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De São Paulo 

A Essilor e a Carl Zeiss Vision, as 

1 duas maiores fabricantes de len-
tes para óculos no Brasil, vão ex- 

- pandir a produção em 2009 e in-
vestir em infraestrutura para ma-
ximizar o valor de seus produtos. 
As empresas avaliam que quem 
precisa de óculos não deixará de 

1 gastar com eles, apesar da desace-
leração econômica. 

A Essior, multinacional france-
sa fabricante das lentes Varilux, en-
tre outras, ampliará em 25% a pro-
dução em sua fábrica em Manaus, 
de 20 milhões de lentes ao ano pa-
ra 25 milhões - no mundo, a em-
presa é líder com produção de 220 
milhões anualmente. O objetivo é 
atender a demanda no mercado 
brasileiro e também as exporta-
çóes para América Latina, países 
asiáticos e outros como Austrália e 
Canadá, que recebem 20% do total 
de lentes fabricado no Brasil. 

J á a alemã Cari Zeiss elevará a 
produção em sua fábrica de Petró-
polis (RJ) em cerca de 15% até o fim 
do ano, especialmente para com- 

- pensar o fechamento de uma plan-
ta na Venezuela em 2008. Com  is-
so, a capacidade produtiva chega- 

- rá próxima ao limite e uma expan-
são de infraestrutura será feita em 
2010, afirma Marcelo D'Anna, ge-
rente de marketing da companhia 
para América Latina. A empresa 
não revela o tamanho de sua pro-
dução brasileira. 

Além de fabricar mais, as com-
panhias estão preocupadas tam-
bém em "agregar valor" às lentes 
- para usar o jargão do mundo 
empresarial. 

Nesse sentido, a Essilor no Brasil 
iniciou em 2008 uma estratégia de 
compra de laboratórios óticos. São 
esses laboratórios que adquirem 
as lentes semiacabadas das fabri-
cantes, modificam-nas conforme a 
necessidade do usuário final e en-
tregam-nas às óticas, que por sua 
vez vendem os óculos montados. 
Ou seja, eles são intermediários 
que retêm parte significativa do 
valor gerado na cadeia produtiva. 

Em 2008, a Essilor comprou o 
controle do laboratório Unilab, 
em Fortaleza, e de dois outros la-
boratórios em São Paulo, que fo-
ram unidos sob o nome Techno-
park e atendem todo o território 
paulista. Agora, a companhia par-
te em busca de novas compras. "Te-
mos negociações em andamento. 
Nossa prioridade é atender prati-
camente todas as maiores cidades 
brasileiras", afirma Thomas Bayer, 
presidente da Essilor no Brasil. 

Esse movimento de ganhar posi-
ções na cadeira produtiva vai benefi-
ciar o consumidor, diz Bayer, na me-
dida em que o tempo de fabricação 
da lente vai cair. Em algumas regiões 
o tempo de entrega da lente é de até 
duas semanas e o objetivo da Essilor 
é reduzi-lo para até cinco dias, se-
gundo o executivo. 

Igual estratégia foi usada pela 
CarI Zeiss há três anos, quando ad- 

ciuru a rede Quality Lab e o Meis-
ter Haus. Hoje, a empresa tem 15 
laboratórios no Brasil. "É um óti-
mo canal para escoar novos pro-
dutos às óticas", conta D'Anna. 

Outra forma de valorizar a len-
te é a aplicação de diversos tipos 
de tratamento, entre os quais o 
antirreflexo, que aumenta a resis-
tência e a transparência da lente, 
além de melhorar o conforto para 
os olhos. Tanto a CarI Zeiss quanto 
a Essilor vão aportar recursos para 
aumentar o número de centros 
próprios onde as lentes recebem 
esses tratamentos. 

Para honrar todo o plano - am-
pliação da fábrica, aquisições e no-
vos centros - a Essilor tem R$ 45 mi-
lhões disponíveis, mais do que os RS 
30 milhões em 2008. A companhia 
espera crescer 20% no Brasil, em 
2009, após realizar esses investimen-
tos. "Somos um setor privilegiado", 
diz Bayer. "Óculos são um investi-
mento relativamente baixo." 

Dados da Associação Brasileira 
de Produtos e Equipamentos Ópti-
cos (Abiótioca) mostrani que o se-
tor cresceu 32% em 2007 e 23% em 
2008. "Emjaneiro e fevereiro deste 
ano, crescemos cerca de 15%. Esta-
mos tendo mais trabalho para ven-
der, mas o movimento continua 
forte", afirma Bento Alcoforado, 
diretor-executivo da entidade. 

Os trunfos da indústria de ócu-
los em meio à crise, segundo ele, 
são o fato de que esse objeto é uma 
necessidade, virou item de moda e 
é encontrado numa ampla gama  

de preços. Hoje, é possível comprar 
um modelo de R$ 80 - para quem 
tem baixa miopia e opta por arma-
ção simples - ou óculos que cus-
tam nada menos do que R$ 10,7 
mil e levam a mais alta tecnologia. 

"Quem trabalha só com arma-
ções, contudo, pode estar sentindo 
mais a crise, porque as pessoas pre-
cisam trocar o grau das lentes, mas 
não necessariamente a armação", 
afirma D'Anna, da Cari Zeiss. 

www.racional.com  
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AP PHOTO/MATT SAYLES  
de risco em seu último filme, 
"Sim Senhor!", lançado em de-
zembro. Ele abriu mão da parcela 
inicial da bilheteria e não rece-
beu nenhum dinheiro antecipa-
do, em troca de um acordo consi-
derável de "back end", que in-
cluiu uma participação de 33% 
sobre os direitos do filme. 

Caso o filme tivesse sido um 
fracasso, Carrey teria recebido 
uma fração de seus honorários 
tradicionais. O filme acabou ten-
do boa bilheteria, embora não 
tão alta quanto o estúdio espera-
va. Mas Carrey faturou cerca de 
US$ 35 milhões com o acordo — 
uns US$ 5 milhões a mais do que 
conseguiria se não tivesse aberto 
mão de seu adiantamento, se-
gundo Gold, um de seus empre-
sái-ios, que ajudou a elaborar o 
contrato com a agência Creative 
Artists Agency e o estúdio. 

No passado, os estúdios tinham 
dificuldade em reagir contra os 
altos salários para atores e direto-
res. Com  tantos filmes produzi-
dos, as grandes estrelas poderiam 
escolher a dedo os projetos e exi-
gir pagamentos exorbitantes. Os 
estúdios começaram a obter mais 
bilheteria fora dos EUA, onde o 
nome de um grande ator era ain- 

o ator Harriso,i Ford, um dos niais bem agos em Hollywood, aceitou rever seu contrato na produção "Morning Giory" 	da mais importante para garantir 

Lauren A.E. Schuker 
The Wall Street Journal 

Com a necessidade de cortar 
custos em tempos magros, Hol-
lywood decidiu espremer seus as-
tros. Durante quase dez anos, as 
maiores estrelas de Hollywood 
conseguiram obter acordos cha-
mados de "primeiros dólares da 
bilheteria", nos quais recebiam 
uma porcentagem — s vezes de 
até 20% — da receita de um filme, 
mesmo que este acabasse fracas-
sando e dando milhões de dólares 
de prejuízo ao estúdio. 

Agora esses acordos se toma-
ram vitimas do menor número de 
filmes que os estúdios estão pro-
duzindo. Para dois novos proje-
tos, a Paramount Pictures, da Via-
com, acabou com esses acordos, 
embora tenha conseguido con-
tratar atores populares. Em "Din-
ner for Schmucks", refilmagem 
com Steve Carreil do francês "O 
Jantar dos Malas", e "Morning 
Giory", com Harrison Ford, os 
atores aceitaram outro tipo de 
acordo, o chamado "back-end", 
no qual recebem uma parte da re-
ceita bruta, mas só depois que o 
estúdio recuperar os custos da 
produção. Os dois astros haviam 
conseguido contratos de "pri-
meiros dólares" antes para seus 
filmes. O estúdio também conse-
guiu fechar um acordo "back-
end" com o diretor de "Dinner for 
Schmucks",Jay Roach. 

"Os dias (...) em que as estrelas 
conseguiam tudo o que queriam, 
e os honorários eram astronômi-
cos — esses dias já se acabaram, 
para todo mundo", diz Eric Gold, 
produtor e administrador que 
representa grandes estrelas co-
mojim Carrey e Ellen DeGeneres. 
"Você pode ser um ator quentís-
simo em Hollywood, mas se as  

condições econômicas não cor-
responderem, isso no significa 
mais nada. ( ... ) Os estúdios estão 
se retraindo e precisam trabalhar 
com as margens de lucro." 

As estrelas de Hollywood con-
tinuam recebendo belos salários. 
Por exemplo, em "Schmucks", 
que custou a modesta quantia de 
Us$ 65 milhões, Roach e Carreli 
vão receber adiantamentos entre 
Us$ lo milhões e US$ 15 milhões 
cada um. Mas, ao adiar os paga-
mentos referentes à bilheteria 
até depois que o filme conseguir 
se pagar, a Paramount cortou 
cerca de US$ 5 milhões dos dus-
tos de produção do filme. 

A Universal Pictures, que per-
tence à General Electric, tomou 
uma medida semelhante em rela-
ção a um filme de Robin Hood de 
grande orçamento, ainda sem títu-
lo, a ser lançado em 20 10, dirigido 
por Ridley Scott e estrelado por 
Russeil Crowe. Segundo pessoas a 
par desse projeto, que num mo-
mento tinha o título provisório de 
"Nottingham", nenhum astro assi-
nará acordos de fatia inicial, em-
bora o elenco inclua algumas das 
estrelas mais bem pagas de Hol-
lywood. Isso ajudou o estúdio a 
baixar o orçamento do filme — que 
já ameaçava elevar-se a US$ 175 
milhões — para US$ 130 milhões. 

Há muito os estúdios conside-
ram esses acordos de "primeiros 
dólares" uma extravagãncia do 
setor, capaz de dar altos prejui-
zos, mesmo concordando em se-
gui-lo. Ao garantir uma generosa 
remuneração para as estrelas, se-
ja qual for o lucro do filme, os es-
túdios acabavam assumindo a 
maior parte dos riscos. 

Isso não apresentava grandes 
problemas durante os anos em 
que era fácil financiar ifimes de 
grande orçamento e as vendas de 

DVDs cresciam a um ritmo acele-
rado de dois dígitos. Mas recentes 
mudanças na indústria cmemato-
gráfica colocaram os estúdios sob 
uma pressão que não sentiam há 
muitos anos. Embora a receita das 
bilheterias tenha subido nos últi-
mos meses, as vendas de DVD es-
tão começando a encolher, privan-
do Hollywood de uma de suas fon-
tes de renda mais lucrativas. Além 
disso, os bilhões de dólares que 
Wall Street despejou na indústria 
nos últimos anos também seca- 

ram, obrigando os estúdios a redu-
zir seus orçamentos de produção. 

Agora, os estúdios não podem 
mais continuar aceitando essa 
aposta arriscada. "Duplicidade", 
um policial comJulia Roberts, che-
gou aos cinemas no último dia 20 
mas não teve bom desempenho 
até agora, faturando apenas US$ 
27 milhões nas bilheterias ameri-
canas até o momento. A Universal 
Pictures está arriscada a perder di-
nheiro nesse filme, que custou 

Roberts tem a garantia de que vai 
receber vários milhões de dólares. 

Abrir mão dos acordos de pri-
meiros dólares não implica que 
os atores acabarão necessaria-
mente com menos dinheiro, des-
de que os filmes tenham bom de-
sempenho. No passado, Jim Car-
rey fez acordos para receber uma 
fatia inicial da bilheteria e comis-
sões adiantadas de mais de 
US$ 20 milhões para filmes como 
"As Loucuras de Dick ejane".  

o sucesso de um filme. 
"Com o capital escasso, as leis 

fundamentais se aplicam tam-
bém a Hollywood, e os custos da 
produção, tais como os acordos 
com os atores, precisam baixar", 
diz Bob Zochowski, advogado es-
pecializado na indústria do en-
tretenimento, quejá foi encane-
gado de conseguir financiamen-
tos para estúdios como 20th Cen-
tury Fox e The Weinstein Co. 

Leia na página C4 mais conteúdo do 
US$ 60 milhões, ao passo quejulia 	Mas ele aceitou um contrato THEWAaSTREETJOURNAL 

News Corp. contrata 
ex-executivo-chefe da AOL 
:nte-net mou o analista David Bank, da comunicado. Em 5 de fevereiro, a 

RBC Capital Markets, em Nova NewsCorp.haviaprevistoqueolu- 
Andy Fixmer e Sarah Rabil York, em e-mail. "Ele é bem res- cro operacional cairá cerca de 30% 
Bloomberg, de Los Angeles e peitado e conhecido como um no ano fiscal que se encerra em ju- 
NovaYork sujeito inteligente." nho. A empresa contabilizou en- 

O executivo chefiará um negó- cargos de US$ 8,4 bilhões, antes de 
A News Corp. contratou Jona- cio 	que 	rendeu 	vendas 	de impostos, no segundo trimestre 

than Miller, ex-executivo-chefe da US$ 2,99 bilhões no ano fiscal fiscal para refletir o declínio no va- 
AOL, para chefiar sua unidade de passado, cerca de 9% da receita lor de ativos, como jornais e esta- 

1 	nildia digital, incluindo o site de total do grupo. As operações com ções de televisão. 
relacionamento social MySpace. mídias interativas da News Corp. A Time Warner havia contrata- 

Miller, que comandou a AOL quase triplicaram de tamanho do Milier em 2002 para reanimar : 	entre 2002 e 2006, responderá ao desde 2005, antes da aquisição a unidade de internet da AOL, 
executivo-chefe da News Corp., da MySpace.com . A rede de rela- que perdia usuários de internet 
Rupert Murdoch, segundo comu- cionamento social foi ultrapassa- discada para os provedores de 
nicado divulgado ontem pela da pelo Facebook em número to- serviços de banda larga. MilIer 
emprsa nova-iorquina. Milier, tal de usuários em abril. tentou elevar as vendas de publi- 
de 52 anos, também supervisio- "Eles perderam bastante força cidade oferecendo e-mails gra- 
riará os sites da News Corp. e a para o Facebook", afirmou Bank, tuitos e softwares para os usuá- 
participação que a empresa pos- que classifica as ações da News rios de banda larga. Foi substitui- 
suinoHulu.com,queexibefilmes Corp. como "outperform", mdi- doem2006peloveteranodaNBC 
e programas de TV completos. cando desempenho acima da Randy Falco, dois meses depois 

Com a indicação, Murdoch co- média do mercado. "Mas o MyS- de a AOL ter começado a oferecer 
loca 	as 	operações 	digitais 	da pace implementou um monte serviços gratuitos. Como parte do 
News Corp. sob o comando de um de ferramentas muito valiosas acordo de saída, Miller concor- 
únicoexecutivo.Oexecutivo-che- de direcionamento de alvo para dou com uma cláusula para não 
fe de 78 anos vem reorganizando a publicidade." concorrer contra a companhia, 
a administração, já que o presi- Peter Levinsohn, que coman- que venceu em março. 
dente da empresa, Peter Chernin, dou a Fox Interactive Media des- Depois de sair da AOL, Milier 
prepara-se para deixar o cargo de 2008, voltará ao estúdio de foi cofundador do Velocity In- 
após 12 anos como segundo em filmes da News Corp. para che- vestment Group, um grupo no- 
comando. Miller trabalhará com fiar a distribuição digital e pela va-iorquino de investimentos de 
as divisões da companhia em internet, em um novo cargo, capital de risco. 
suas estratégias de internet, além abaixo dejim Gianopulos e Tom Emjulho de 2008, o bilionário 
de chefiar as operações on-line, Rothman, copresidentes da Fox Carl Icahn indicou MilIer para o 
que também incluem os sites Filmed Entertainment, de acor- conselho de administração do 
IGN, de jogos, Photobucket, de do com a companhia. Yahoo, em tentativa malsucedida 
compartilhamento de fotos, e A porta-voz da News Corp.,Julie de forçar a venda da empresa, do- A : 	Jamba, uma loja de mídia para Henderson, afirmou, em e-mail, na da segunda ferramenta de B 
aparelhos sem fio. que a companhia não fará mais co- busca na internet mais usada no D 	- : 	"Miller é uma boa opção", afir- mentários sobre assunto além do mundo, para a Microsoft. E 

G 
H  

1úrtas - 
gundo informações da Reuters, a fevereiro em relação ao primeiro 
companhia relacionou a Voltaire, bimestre de 2008, movimento 
a Intel Americas e a Qirnonda co- que se repetiu até meados de 
mo seus maiores credores. março. A companhia também 

afirma estarem inalterados o 
Vendas da Net "chum" (índice de desistência 	- 
A Net Serviços de Comunica- por parte dos clientes) e os mdi- 

ção, maior empresa de TV paga ces de inadimplência, apesar da 
do país, registrou aumento nas crise financeira global. As infor- 
vendas nos meses dejaneiro e mações são da Reuters. 

- 	 - 

Recuperação judicial 
A Silicon Graphics, que produz 

servidores e produtos de armaze-
nagem de dados, fez um pedido 
de proteçãojudicial contra falên-
cia em Nova York ontem. A com-
panhia da Califórnia listou ativos 
de US$ 390,5 milhões e dívida to-
tal de US$ 526,5 milhões no pedi-
do de recuperaçãojudicial. Se- 



Desafio 
Crise na unidade de celulares piora desempenho cia Motorola 
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Social 	
GOVERNO FEDERAL 

CONSULTA PÚBLICA 

A DATAPREV. buscando subsidiar futura contratação, necessita identificar 
empresas capacitadas para a prestação de serviços de manutenção preventiva e 
corretiva, sem reposição de peças, para o sistema de acesso EN2000, instaados 
no Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília. 
Para o cadastramento dos interessados é necessário a apresentação do Contrato 
Social; 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, registrado no Conselho de 
Classe correspondente, comprovando a realização de serviços de manutenção 
no Sistema Ensec EN2000; Certidão Negativa de Débitos e o Certificado de 
Regularidade do FGTS. 

As Visitas Técnicas e a entrega da documentação em envelopes lacrados, 
poderão ser realizadas até o dia 22 de abril de 2009, a serem agendadas nos 
locais abaixo: 

. Rio de Janeiro - Rua Álvaro Rodrigues, sala 1101 - Botafopo/RJ. 
Divisão de Serviços Gerais - DISG 
Contato: Luiz Renato Figueira da Silva - (21) 3578-7960 

Gilmar de Assis Costa - (21 ) 3578-7863 
. São Paulo - Rua Manoel Vitorino. 343 - Brás - São Paulo-SP 

Divisão de lnfraestrutura e Logística - D3I1— 
Contato: Valter Clementino - (1 1 ) 2799-5323 

. Distrito Federal - SAS Quadra 01. Bloco E - Brasília-DF 
Divisão de Administração e Apoio de Serviços Gerais - DIAD 
Contato: Mércia Rodrigues da Rocha - (61 ) 3262-7270 

A Sessão Pública realizar-se-ã dia 23 de abril de 2009, às 10 horas, em 
videoconferência, endereços mencionados acima. 

As empresas cadastradas e documentadas receberão cópia do Termo de 
Referência para fins de apresentação de estimativa de preços. 

INFORMAÇÃO RELEVANTE 
o Clube de Investimento dos Ferroviários da SUDFER (Clube SUDFER), na qualidade 
de acionista minoritário da MRS Logística S.A. (concessionária da Rede Ferroviária 
Federal S.A. - RFFSA), vem a público, apresentar os seguintes esclarecimentos: 

A CVM (Comissão de Valores Mobiliários) marcou para o próximo dia 5 de maio 
o julgamento de 29 conselheiros e diretores da MRS Logística S.A., além de seus 
acionistas controladores - CSN (Companhia Siderúrgica Nacional), MBR (Minerações 
Brasileiras Reunidas S.A.) e Companhia Vale do Rio Doce -, acusados de irregularidades 
administrativas, conforme Processo Administrativo Sancionador 14/05. 

O Clube SUDFER informa que o julgamento acontecerá nove anos apóster ingressado 
com a primeira denúncia na CVM dando conta da danosa política tarifária adotada na 
MRS Logística S.A. no que diz respeito aos interesses dos sócios minoritários. 

Em vista ao exposto acima e considerando os recentes acontecimentos mundiais, 
fica patente a necessidade de se colocar termo ao processo, diferenciado na história 
da CVM, através do termo de compromisso ou com punição para desestimular a prática 
de infrações semelhantes pelos indiciados. E com tal disposição que o Clube SUDFER 
aguarda ser indenizado pelos prejuízos que lhe foram causados. 

Juiz de Fora, 02 de abril de 2009. 

João Paulo do Amaral Braga 
Diretor Presidente do Clube SUDFER 
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fc bricaçao 
de scanner 
para o Brasfi 

Vanderlei Ferreira, diretor de mobilidai le corporativa da Motorola: aposta na demanda por automação comercial das pequenas e médias empresas 

Talita Moreira 
De São Paulo 

É quase impossível dissociar a 
marca Motorola dos aparelhos 
de celular, mas são leitores de có-
digo de barras que, agora, come-
çam a sair da fábrica da empresa 
emJaguariúna (SP). 

Não, a companhia americana 
não deixou de produzir telefones 
móveis - embora esteja declara-
damente buscando alternativas 
para sua mais notória (e deficitá-
ria) divisão de negócios. Mas, com 
a produção de scanners, a Motoro-
la dá um novo passo para diversifi-
car suas atividades no Brasil. 

A expansão dos negócios teve 
início no ano passado, quando a 
empresa começou a fabricar mó-
dulos sem fio (equipamentos 
usados em rastreadores de velcu-
los e sistemas de telemetria, por 
exemplo). E pode ganhar um no-
vo capítulo nos próximos meses: 
está em análise a produção dos 
chamados coletores de dados, 
computadores de mão usados 
por vendedores ou funcionários 
de campo que precisam medir o 
consumo de alguma coisa. 

"Não podemos nem iremos fa-
lhar", afirma Vanderlei Ferreira, 
diretor-geral de mobilidade cor-
porativa da Motorola para a 
América Latina. "As oportunida-
des existem e estão aí." 

Até agora, toda a produção de 
scanners da companhia estava  

concentrada nos Estados Unidos. 
No entanto, o crescimento da de-
manda por equipamentos de au-
tomação comercial na região - 
especialmente entre as pequenas 
e médias empresas - levou a Mo-
torola a fabricar os leitores de có-
digos de barras em sua unidade 
brasileira. Por enquanto, será fa-
bricado em Jaguariúna um mo-
delo de scanner a laser (do tipo 
usado nos caixas de supermerca-
dos), cujo início das vendas está 
previsto para a próxima semana. 

A ideia é distribuir 75% da pro-
dução no mercado interno e o res-
tante na Argentina e no Chile, num 
primeiro momento. Mas a expec-
tativa de Ferreira é de que a partici-
pação do Brasil se reduza para cer-
ca de 50% nos próximos dois anos. 

Não existem dados oficiais, 
mas a Motorola estima que o 
mercado de scanners movimente 
250 mil unidades por ano no Bra-
sil. Desse total, 30% são leitores a 
laser, como os que a empresa pas-
sou a fabricar no Brasil. Ferreira 
diz que a companhia tem 25% 
desse segmento e a meta é pelo 
menos dobrar a participação. 

Não foram a turbulência na 
economia nem os problemas da 
Motorola que levaram a empresa 
a investir na fabricação desses 
equipamentos no país, segundo 
Ferreira. "Os estudos para a pro-
dução local começaram em 
2007, antes da crise. A decisão foi 
tomada porque existe demanda  

pelo produto. É um mercado 
crescente", ressalta. 

É inegável, contudo, que a es-
tratégia vem a calhar para a Mo-
torola neste momento. A divisão 
de negócios chamada de mobili-
dade corporativa tem sido a mais 
rentável para a empresa. 

No último trimestre de 2008, foi 
a única área cujas vendas globais 
cresceram. Enquanto a receita to-
tal da empresa caiu 26% em rela-
ção ao quarto trimestre de 2007, 
para US$ 7,1 bilhões, o faturamen- 

to da unidade de mobilidade cor-
porativa cresceu 4%, chegando a 
US$ 2,2 bilhões, com lucro opera-
cional de US$ 466 milhões. 

A Motorola enfrenta imensos 
desafios em sua unidade mais tra-
dicional, de celulares. A compa-
nhia já vinha perdendo participa-
çáo no mercado mundial quando 
a crise econômica estourou, agra-
vando o cenário. A situação no Bra-
sil segue a mesma linha, ainda que 
com menor intensidade. 

Alguns acionistas têm pressio- 
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nado a fabricante americana a 
vender a divisão de celulares, mas 
o executivo-chefe da empresa, 
Greg Brown, disse recentemente 
que a piora no desempenho des-
sa área de negócios suspendeu, 
por enquanto, os planos de cisão. 
Há cerca de um mês, ele apresen-
tou uma nova estratégia de recu-
peração da unidade de celulares, 
apoiada na produção de apare-
lhos mais sofisticados e no uso do 
sistema operacional Android, de-
senvolvido pelo Google. 

Ferreira avalia que a turbulêti-
cia na economia, longe de atrapa-
lhar, pode até colaborar com as 
vendas dos scanners no mercado 
brasileiro. "As empresas têm de 
reduzir custos, mas não vão dei-
xar de investir em tecnologias 
que melhorem processos e au-
mentem a eficiência", afirma. As 
vendas do leitor que a Motorola 
começou a fabricar no Brasil cres-
ceram 59% no ano passado e a 
aposta do executivo é de que vão 
repetir esse percentual em 2009. 

Aineaça do Conficker 
eleva busca por proteção 

Ta1w n IV[emory fecha acordo com 
Elpidan para desenvolvimento de chips 

s!:.g:iirau:çi 

Manuela Rahal 
De São Paulo 

A ameaça virtual Conficker, 
também conhecida como 
Downadup, vem comprorneten-
do a segurança de computadores 
e redes ao redor do mundo desde 
novembro do ano passado. Na 
terça-feira, o anúncio de uma su-
posta atualização do vírus, por 
parte de grandes companhias do 
segmento de antivírus, gerou um 
clima de tensão generalizada. O 
movimento ocorrido ontem, no 
entanto, foi bem diferente da ex-
pectativa do setor. 

Esperava-se que mais máqui-
nas fossem afetadas ontem, dia 
lo de abril, além das cerca de 12 
milhões que já foram atingidas 
em todo mundo, de acordo com 
dados da companhia americana 
McAfee. O que aconteceu foi um 
aumento na busca por ferramen- 

o tas que pudessem proteger ou 
corrigir os computadores, tanto 
corporativos como de usuários 

o 
domésticos, por conta do alarde 
e de uma série de notícias sobre o 
assunto. "Só na terça-feira, perce-
bemos um aumento de 65% na 
procura por testes de verificação . 

do Conficker no nosso site", afir-
majosé Matias, gerente de supor-
te técnico da McAfee. 

O Conficker ataca urna vuine-
rabilidade específica do sistema 
operacional Windows. A Micro-
soft, no entanto, tem realizado 
um trabalho junto aos seus 
clientes para que sejam tomadas 
as medidas necessárias. De acor-
do com Djalma Andrade, geren-
te de segurança da Microsoft 
Brasil, 32 milhões de downloads 
da atualização que corrige essa 
falha no sistema Windows fo-
ram realizadas desde novembro, 
só aqui no Brasil. 

A companhia chegou a anun- 

ciar, na terça-feira, uma recom-
pensa no valor de US$ 250 mil 
por informações que levem à pri-
são e condenação dos responsá-
veis pela distribuição ilegal desse 
código mal-intencionado. Se-
gundo Andrade, esse tipo de 
açãojá foi feita antes pela Micro-
soft e o resultado foi positivo. 

Outra companhia do setor, a 
Symantec, também não detectou 
problemas com o vírus ontem, 
mas continuará o monitoramen-
to nos próximos dias. André Car-
reretto, engenheiro de sistemas 
da Symantec, acredita que o fato 
de o vírus ser transmitido pela in-
ternet fez com que ganhasse po-
pulariclade na mídia. Desta for-
ma, as pessoas tiveram tempo pa-
ra se preparar contra o código 
malicioso. "Esse vírus é totalmen-
te diferente dos que observamos 
nos últimos dois anos, ele veio 
para causar bagunça", diz. 

IVnõrias 

Robin Kwong 
Financial Times, de Taipé 

A companhia estabelecida pelo 
governo de Taiwan para reestnitu-
rar o problemático setor de chips 
D-Ram (memórias de acesso dire-
to) do país disse ontem que vai se 
associar à Elpida doJapão em um 
ambicioso plano voltado para a 
criação de novos mercados para os 
fabricantes de chips de memória. 

O chip de memória D-Ram, de-
senvolvido há 16 anos, é um compo-
nente-chave dos computadores pes-
soais, mas se tornou um produto em 
grande parte "commoditizado". 

Os fabricantes de Taiwan, que 
não possuem tecnologias pró-
prias para desenvolver os produ-
tos D-Ram, estão vendo suas mar- 

gens encolherem e os lucros des-
pencarem face a um excesso de 
oferta do setor que foi agravado 
pela recessão econômica. 

Ontem, o presidente do conse-
Iho de administração da recém-
criada Taiwan Mernoiy, John 
Hsuan, disse que começará a pes-
quisar novas versões de D-Ram 
que poderão ser usadas em uma 
categoria mais ampla de produ-
tos, incluindo telefones celulares. 
O D-Ram não continuará mais 
sendo "apenas uma substituição 
de soquete", disse ele. 

Sob a parceria, a Elpida vai 
transferir direitos de propriedade 
intelectual e pessoal de pesquisa e 
desenvolvimento para a Taiwan 
Mernory. Em troca, o governo de 
Taiwan poderá injetar capital na 
terceira maior fabricante de D-
Ram do mundo. 

-Hsuan disse que a Taiwan Me-
mory vai contratar uma equipe de 
800 pesquisadores e projetistas, 
mas a companhia não terá nenhu-
ma capacidade de produção. 

Em vez disso, ela vai contratar em-
presas taiwanesas para a fabricação 
de seus produtos com o uso de novas 
tecnologias que a Taiwan Memory 
então venderá para seus clientes. "A 
Taiwan Memory vai manter o con-
trole dos produtos", disse ele. 

A Micron dos Estados Unidos, a 
quarta maior fabricante de D-Ram 
do mundo e concorrente da Elpi-
da, também demonstrou interesse 
em se unir aos esforços de desen-
volvimento da Taiwan Memory. No 
entanto, a Micron ainda precisa da 
aprovação da Nanya, sua sócia em 
Taiwan, com a qual tem urna joint 
venture, para fazer isso. 

O plano fica aquém de um am- 

plamente esperado socorro para 
as fabricantes de D-Ram deTaiwan. 
No entanto, Hsuan disse que o se-
tor como um todo vai se beneficiar 
se sua companhia, na qual o gover-
no prometeu ter um controle de 
menos de 50%, tiver sucesso na ex-
ploração dos novos produtos. 

"Não recebi a consolidação do 
setor como uma missão e não te-
n.ho interesse nisso", disse Hsuan, 
acrescentando que o governo de 
Taiwan está "de olho" nos proble-
mas mais imediatos do setor do-
méstico, de pagamento de dívidas 
e necessidade de consolidação. 

As companhias de D-Ram, como a 
sul-coreana Samsung, vêm tentando 
há anos ampliar seus mercados para 
a área de telefones celulares. Mas os 
produtores vêm tendo seus esforços 
frustrados pela falta de uma 
tecnologia padronizada. 
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Saúde Fleury e Dasa são beneficiados pois para cada 
consulta realizada, médicos pedem três exames c  rise aumenta o 
faturamento dos 
aboratórios 

Beth Koike 
DSão Paulo 

Com a onda de demissões pelo 
país, mais pessoas estão correndo 
para os consultórios e laboratórios 
médicos. Nessa corrida, as opera-
doras estão vendo seus gastos sal-
tarem. Já os laboratórios não têm 
do que reclamar. 

o número de exames labora-
toriais cresceu 9,3% após a defla-
gração da crise, segundo dados 
da Aon Consulting, uma das 
maiores consultorias na área de 
benefícios (ver baixo). 

Para cada consulta realizada, os 
médicos costumam solicitar em 
média três exames laboratoriais. 
"Percebemos no último trimestre 
uma 'supei-utilização' dos planos  

por parte dos nossos clientes. Mui-
ta gente está com medo de ser de-
mitida e perder o benefício e por 
isso faz uma série de exames", diz 
Mauro Figueiredo, presidente do 
grupo Fleury. Esse fenômenojá po-
de ser percebido no balanço do úl-
timo trimestre de 2008 do Fleury. 

"Normalmente no quarto tri-
mestre há uma queda expressiva 
na receita porque é um período de 
férias, de baixa procura. Mas, dessa 
vez verificamos uma queda de ape-
nas 3,7% em relação ao terceiro tri-
mestre", afirmou o executivo do 
Heuiy, que registrou um fatura-
mento de R$ 183 milhões entre se-
tembro e dezembro de 2008. 

Fleury encerrou o ano com 
uma receita bruta de R.$ 710 mi-
lhões, um avanço de 22% sobre o 

Atendimentos médicos 
Aumento to período de iov!08 a fev/09 

desempenho de 2007. O lucro lí-
quido saltou de R$ 25,3 milhões 
em 2007 para R$ 42 milhões no 
ano passado. 

Sua concorrente direta, a Dia-
nósticos da América (Dasa) tam-
bém teve um quarto trimestre 
positivo. A receita operacional 
bruta somou R$ 321 milhões, um 
crescimento de 28,4% em relação 
ao mesmo periodo de 2007. No 
terceiro trimestre de 2008, a re- 

ceita foi de R$ 334 milhões. 
Tanto Fleury quanto Dasa pro-

jetam investimentos generosos. 
A Dasa tem um caixa de US$ 

200 milhões para aquisições a 
serem investidos nos próximos 
três ou quatro anos. Desde a 
abertura de capital (IPO),em no- 

vembro de 2004, a empresa 
comprou 13 laboratórios. O 
Fleury, que nos últimos oito 
anosjá adquiriu 21 laboratórios, 
pretende investir R$ 90 milhões 
na empresa somente neste ano. 
Esses recursos serão usados para 
aquisições e no próprio grupo. 

Figueiredo, presidente do Grupo Fleury, que encerrou 2008 com receita bruta 22% maior, para R$ 710 milhões 

Onda de demissões eleva custos dos planos medicos 
De São Paulo 

Demitido da Embraer, onde 
trabalhou durante 20 anos, o fre-
sador de usinagem mecânica Ju-
lio Cesar da Silva, sua esposa e 
seus dois filhos planejam fazer 
uma série de exames médicos an-
tes de terminar a validade do pia-
no médico, benefício concedido 
durante um ano para os 4,2 mil 
demitidos da Embraer. "Preten-
do fazer um check-up. Também 
já falei para minha mulher e dois 
filhos fazerem o mesmo", disse 
Silva, 39 anos, cuja esposa, que 
trabalhava como doméstica na 
casa de um ex-funcionário da 
Embraer, também perdeu o em-
prego no mês passado. 

Como a família Silva, outras 
milhares de pessoas também es-
tão usando muito mais os planos 
médico e odontológico porque 
foram dispensadas ou por conta 
do medo de uma possível demis-
são. As empresas que descontam 
uma parcela do plano de saúde 
em folha de pagamento são obri-
gadas a manter o benefício entre 
seis meses a dois anos, após a dis-
pensa do empregado. 

Apesar do risco de um passivo 
futuro, cerca de 35% das mil 
maiores companhias no Brasil 
ainda cobram do funcionário 
um percentual do custo do plano 
de saúde. Existe esse risco de pas-
sivo porque a taxa de sinistrali-
dade - que indica quanto o cus-
to com atendimento de clientes 
representa da receita das opera- 

doras de planos de saúde - com 
ex-funcionários chega a ser três 
vezes superior quando compara-
do à sinistralidade dos emprega-
dos. Além disso, é comum os fim-
cionários que não foram demiti-
dos irem mais ao médico preven-
do que podem ser os próximos. 

Antes da crise estourar, os gas-
tos médicos com demitidos não 
eram vistos com tanta preocupa-
ção pelas operadoras— eram casos 
pontuais. Mas, com a onda de de-
missões, as operadoras já come-
çam a sentir no balanço os efeitos 
desse maior uso dos planos. 

Após o estouro da crise, 
houve aumento de 9,3% 
no número de exames e 
de 8,6% no volume de 
consultas médicas 

Levantamento realizado pela 
Aon Consulting - uma das 
maiores consultorias na área de 
benefícios - mostra que após o 
estouro da crise (novembro de 
2008 a dezembro de 2009) hou-
ve aumento de 9,3% no número 
de exames e de 8,6% no de con-
sultas médicas. Levando-se em 
consideração apenas os titulares 
dos planos, a quantidade de 
consultas aumentou 12,9%. Com 
isso, o gasto médio mensal por 
usuário saltou de R$ 103,42 para 
R$ 118,48. O levantamento foi 
feito com 120 mil beneficiários 
no período de novembro de  

2008 a fevereiro de 2009 em re-
lação a novembro de 2007 a fe-
vereiro de 2008. 

Diante desse cenário, é esperado 
um crescimento de 6% a 12% na ta-
xa de sinistralidade nos próximos 
12 meses nos planos corporativos, 
segundo a Aon. "Em processos de-
missionais, as pessoas usam mais o 
plano de saúde, antecipam cirur-
gias e tratamentos que estavam 
sendo postergados. Além disso, es-
tudos mostram que há um incre-
mento do stress, o que leva ao sur-
girnento de diversas doenças", ex-
plicou Marcelo Munerato de Al-
meida, vice-presidente da Aon 
Consulting, que gerencia uma car-
teira de 740 mil vidas. Esses benefi-
ciários são funcionários de 350 
grandes companhias como Unile-
ver, McDonald's, Kraft, Peugeot, 
Arcelor e o banco HSBC. 

O aumento no índice de sinis-
tralidade também é provocado 
pela inflação médica, que no ano 
passado ficou entre 8% a 10%. Es-
sa inflação é resultado no au-
mento nos custos de medica-
mentos, procedimentos e equi-
pamentos médicos. Porém, as 
operadoras promoveram em mé-
dia reajustes equivalentes, entre 
8% a 10% nos pianos corporati-
vos. Nessa modalidade de plano, 
existe a livre negociação entre 
operadoras e empresas. Já nos 
planos individuais, o último rea-
juste autorizado pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) foi de 5,48%. 

Os balanços referentes a 2008 

das maiores operadoras de saú- 
de mostram que elas já estão 
sentindo o impacto do desem- 

JEFFERSON DIAS/VALUI 

radora de planos odontológicos 
do país, a sinistralidade no quar-
to trimestre do ano passado fi-
cou em 46% - acima dos 44% do 
mesmo período de 2007. "Esse 
aumento realmente já é reflexo 
dos usuários usando mais o pla-
no com medo da demissão", diz 
Randal Luiz Zanetti, presidente 
da OdontoPrev, que conta com 
2,4 milhões de vidas. "A demissão 
pode ocasionar urna depressão e 
mais casos de doenças. As pes- 

- ... soas acabam uando mais o pla-
no nesses momentos de crise", 
complementa Humberto Mode-
nezi, superintendente geral da 
Unimed-Rio, cuja sinistralidade 
em 2008 ficou em 77,1% , acima 

. 	 dos 76,1 % verificados em 2007. 
'r Com 3,2 milhões de beneficiá-

rios, a Amil também registrou 
aumento na taxa de sinistralida-
de no quatro trimestre, que ficou 
em 69% contra 67,6% do mesmo 
período de 2007. 

As seguradoras de saúde tam- 
. .. , bém tiveram crescimento na ta-

xa. Na Sul América, a sinistrali-
dade no quarto trimestre atin-
giu 75,3% contra 70,5% registra-
do no mesmo trimestre de 2007. 
Na Bradesco Saúde, maior plano 
de saúde, a sinistralidade nos 

' planos corporativos aumentou 
de 79,9% em 2007 para 82,7% no 
ano passado. 

Para compesar o aumento da 
sinistralidade, as operadoras de-

prego, com a elevação no índice vem pressionar os hospitais e la-
de sinistralidade. boratórios para que eles baixem 

Na Odontoprev, a maior ope- seus preços. (BK) 

Almeida, da Aon Consulting: as pessoas estão antecipando cirurgias 

ímpresas Tendências&Consu mo 

li tte volta a disputar atív. chAB-húkv  C 
. Cervejas 

Sundeep Tucker e 
Julie MacIntosh 
Financial Times, de Hong Kong 
e Nova York 

O Lotte Group, conglomerado 
de varejo da Coreia do Sul que 
vem sendo considerado favorito 
para adquirir a unidade Oriental 
Brewery da Anheuser-Busch In-
Bev, entrou para a segunda roda-
da de propostas pelo ativo de-
pois de sertirada do processo por 
um curto período de tempo. 

Pessoas familiarizadas com a 
situação afirmam que a Lotte vai 
agora disputar com três grupos 
de private equity que estão parti-
cipando da segunda rodada - 
Kohlberg Kravis Roberts, fundo 

. - - dos Estados Unidos especializa-
do  em aquisições, e dois fundos 
focados na Ásia, o MBKPartners e 
o Affinity Equity Partners. 

As três firmas de private equity 
emergiram como líderes inespe-
radas na disputa quando a AB-ln-
Bev, maior fabricante de cerveja 
do mundo, classificou a oferta 
inicial da Lotte como baixa de-
mais. Mas pessoas a par da situa-
ção acreditavam que a Lotte po-
deria voltar à disputa se a AB-In-
Bev sentisse que ela havia apre-
sentado deliberadamente uma 
proposta inicial mais baixa, mas 
que estava disposta a pagar mais. 

A Lotte a as firmas de private 
equity conduzirão as devidas dili-
gências antes de fazerem novas 
ofertasa até o fim da semana que 
vem. Acredita-se que as propostas 
iniciais não vrnculadas deverão fi-
car na casa dos US$ 1,5 bilhão, me-
nos que a avaliação da AB-InBev 
para a unidade, de US$ 2 bilhões. 

Os grupos de private equity es-
tão negociando a obtenção de fi-
nanciamentos consignados, que 
terão de ser detalhados como par- 

te da segunda rodada de propos-
tas. Um negociador disse: "Não é 
certo que os grupos de private 
equity conseguirão financiamen-
tos nos termos exigidos". 

A Oriental Brewery tem uma 
das duas licenças para a produ-
ção de cerveja na Coreia do Sul e 
possui uma participação de mer-
cado de 40%. A imprensa local in-
formou recentemente que o go-
verno poderá conceder urna ter-
ceira licença, medida que prova-
veimente deixará preocupados 
os interessados na Oriental. 

A Lottejá distribui uísque e soju, 
um licor local, e analistas afirmam 
que a aquisição da Oriental refor-
çaria seu niix e permitiria obter si-
nergias muito maiores do que os 
grupos de private equity. 

A InBev adquiriu a Anheuser-
Busch por US$ 52 bilhões em 2008 
e decidiu que as operações corea-
nas não eram essenciais à sua es-
tratégia. Entretanto, negociadores  

acreditam que a venda ocorrerá só 
se a InBev receber uma oferta sufi-
cientemente interessante. 

OJP Morgan e o Deutsche Bank, 
dois dos consultores da lnBev na 
aquisição da Anheuser, estão su-
pervisionando o processo de ven-
da da Oriental, segundo fontes do 
setor. Os bancos de investimento e 
as firmas de private equity não qui-
seram fazer comentários. 

A AB-lnBev também está tra-
balhando na possível venda de 
uma série de outros ativos, in-
cluindo empresas de entreteni-
mento e de embalagens. No en-
tanto, a oferta de direitos de 
subscrição de ações feita pela In-
Bev em dezembro e a fixação dos 
preços de sua emissão de bônus 
de US$ 5 bilhões em janeiro po-
derão ajudar a companhia a re-
duzir a dívida com a compra da 
Anheuser, o que eliminaria parte 
das pressões para a 
venda rápida de ativos. 

Herbalife bate recorde 
A Herbalife fechou 2008 com 

vendas líquidas mundiais de US$ 
2,4 bilhões (US$ 3,8 bilhões em 
vendas brutas). O valor, recorde 
na série histórica de resultados 
anuais da companhia, é 9,9% 
maior que o verificado em 2007. 
No Brasil, terceiro maior merca-
do da empresa no mundo (atrás 
de EUA e México), os negócios 
cresceram 7% (em reais). "Am-
pliamos o portfólio com lança-
mentos de produtos mais acessí-
veis para os consumidores, refor -
çamos a venda com mais mate-
rial promocional e investimos na 
capacitação dos distribuidores" 
diz Marcelo Zalcberg, diretorge-
ral da operação brasileira. Além 
disso, a empresa apostou no ba-
rateamento de suas linhas. "No 
primeiro semestre de 2007, nos-
50 produto mais barato custava 
em torno de R$ 40. Hoje temos 
itens a partir de R$ 10". 

Pernod Ricard vende 
A Pernod Ricard, segunda 

maior empresa de bebidas desti-
ladas do mundo, anunciou ontem 
a venda das marcas Gwnstedts 
Cognac, Star Gin, Red Port e do 
Dry Anis para grupo norueguês 
Arcus. O valor do negócio não foi 
divulgado. A transaçâojá era pre-
vista uma vez que a Comissão Eu-
ropeia havia imposto a venda des-
sas marcas como condição para 
aprovar a compra da V&S, acerta-
da pela Pernod emjulho de 2008, 
segundo a Bloomberg. 

SABMiIIer na África 
A SABMi1Ier, segunda maior 

cervejaria do mundo, está preven-
do crescimento de dois dígitos es-
te ano e também para o próximo 
em suas vendas de cerveja e refri-
gerantes na Africa. A empresa diz 
que o consumo no continente tem 
sido fortemente resistente à crise 
mundial, informou a Bloomberg. 

- 

- 
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BLUE CHIP 
	

Na garupa íw 
ANGELA l<LINKE 
	

do papai 
o empresírio Christopher 

Prado aprendeu sobre carros e 
motos no colo do pai, Hamilton r 	 Estilo do coração 	Prado, engenheiro que passou 

Finalmente as torcedoras 	porgrandes montadoras ejí 
roxas vão dispor de uma linha 	teve uma empresa de buggies 
feminina. A Fivebras desenvolveu chamada Coyote. Hoje, a dupla 
uma coleção de bolsas e 	gerencia a By Cristo, fábrica de 
acessórios para corintianas, 	triciclos em São Carlos, interior 
sendo a única licenciada do clube de São Paulo, fundada há onze 
para produtos nessa categoria. 	anos. A empresajá entregou 	,. 

o lançamento será hoje na loja 	1200 unidades feitas por 	 1 

Poderoso Timão, no Parque São 	encomenda, e está vendo a 
J orge, e depois os mimos serão 	demanda crescer na fábrica que 

 

or  
vendidos em toda a rede Roxos e 	faz tudo por encomenda. 	. 

Doente. Modelo em verniz, com o "É um lazer diferente 
distintivo estilizado, por R$ 45. 	para o fim de semana. 	 . 

- 

Belga prêt-à-porter 	 )._..- 
Atinge pessoas mais velhas  

que têm medo de andar de 
o chefbelga Frédéric de moto, querem mais segurança, 

Maeyer, do restaurante 	$' 	 JIP mas também a liberdade Hamilton e Christopher Prado, dos triciclos By Cristo: sócios viabilizaram showroom e crescimento da produção 
carioca Eça, começou a 	_________________________ que a moto proporciona", 

________ 
fazerbombons para explica Christopher. deles com um terço da empresa. Garupa! 
permitir que os clientes 	 " Eles produzem cerca de "O investimento inicial de Há quatro meses, a By Cristo abriu um showroom no centro 

 

levassem "um pedacinho 20 modelos por mês. R$ 1,5 milhãojá está sendo de São Paulo, na avenida SãoJoão, um corredor de revendas 
do Eça para casa". o mais pedido éo Super Top, que usado para atualizar a de motos. "Precisávamos de um ponto para atender pessoas de 
Antes era feito sob custa R$ 51.800.  Outra fabrica, de 6 mil m 2 . outros estados." Segundo Christopher, encomendas chegam de 
encomenda, mas por causa particularidade é que 90% do Por enquanto, damos conta todos os cantos do país. "Fizemos um triciclo para o Amapá. 
da procura ele criou uma linha. A expectativa é lazer 30 mil unidades, pagamentos são feitos à vista. das encomendas, mas A produção demora 30 dias, a cada dois dias e meio sai um da linha 
mais do que o triplo do ano passado. Os sabores são de chocolate O sucesso chamou atenção de queremos ampliar das atuais de produção, mas depende do nível de personalização." 
com café, praliné e avelã, com framboesa, com maracujá, com coco e dois empresários cariocas, 20 unidades para 50 até o Os acabamentos podem servariados - da pintura à 
com os chocolates de origem. Caixa com 48 unidades R$ 120. Mário Peixoto e Luis Perestrelo, fim de 20 1 O." Parte do processo instalação de DVD. A empresa está estudando a possibilidade 

que há oito meses tornaram-se como usinagem e carenagem de exportar. "Estamos analisando a viabilidade econômica e também 
Eça: (21) 25242300 sócios-investidores, cada um é terceirizada. o padrão legal de cada país." 

Pranchetas d iferenciadas  
O IF Concept Award 2009 

premiou quatro criações 
brasileiras entre 100 melhores 
projetos de design 
feito por estudantes. 
A moçada concorreu com 
3200 projetos de 39 países. 
Foram inscritos 144 desenhos 
no DEBrazil , orgão que dá 
suporte aos estudantes. 
Deste total, 107 receberam 
apoio para a participação e 
1 1 ficaram entre os 
finalistas. Uma bateria, um 
triciclo, uma cadeira de 
rodas para prática de 
esportes e uma furadeira 
elétrica encantaram a 
instituição alemã. 

. A bateria Nômade,  

de André Guerra, da 
Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de janeiro 
(PUC-Rj), é mais fácil de 
transportar. O diferencial 
é o sistema de sustentação: 
ao invés de estantes com 
tripés, ela tem monopés, 
o que reduz o peso e o volume. 

. O triciclo Trivia, de 
Felipe Degasperi Aranega, 
Felipe Andretta Costa curta 
e Sergio Tadeu Almeida, 
da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUC-PR), 
é para um ocupante, tem 
bagageiro, iluminação, are 
abrigo contra chuva. 
Equipado com motor elétrico 
e um sistema de pedais 

que funciona como um step, 
não polui o ar. 

. Heroes, dejairo da Costa 
j unior, da Universidade do 
Vale do Itajaí, Santa Catarina, 
é uma linha de cadeiras 
de rodas que permite 
praticar esportes especialmente 
na praia, como frescobol e vôlei. 

. A Baliesta, de Daniel 
da Silva Scarpim, Fernando Pretti 
e Rafael Aoki, da Uniban, de 
São Paulo, é uma furadeira 
elétrica sem fio de uso 
doméstico para pessoas sem 
experiência com ferramentas. 

Com reportagem de Juliana Mariz 

o 

o 

. 

o melhor estfio par-('eb,« tikr a cnsena cupula do G-2( 
recendo estilos que suavizem as ir- que os presentes ao G20 optem Eles prestam mais atenção à ques- 

RELITERS/JIM VOUNG 

regularidades físicas." por uma gravata ligeiramente co- tão e entendem que se você tiver 
Colin Cameron Girombelli acha que o sobretu- brida para transmitir otimismo. uma cabeça e um rosto grandes,  

Financial Times do pode ser uma das melhores for- "Uma gravata amarela pode ani- então não vai querer usar lapelas  

mas de expressar o gosto pessoal mar os que estão ao seu redor as- fortes ou ombros pequenos. Outro  

Embora os líderes mundiais te- dentro da esfera política e reco- sim como os observadores". estilo que eles gostam éo do paletó  
nham assuntos mais prementes na menda "algo em fibras naturais - Segundo Booth, Sarkozy prefere com o entalhe da lapela mais alto."  

cabeça do que o estilo pessoal du- lã ou mohair, já que o algodão se o i'nesmo tipo de camisa azul, com Everesttambém acha que osjapo- . 	 *: 

rante o encontro do G-20, hoje em enruga muito facilmente - com gravata azul escura para aparições neses têm bom senso para o estilo 
Londres, o que vestir em frente a um peso do tecido não superior a domésticas e internacionais. 'Na casual. Graças ao sucesso da campa- 
seus pares políticos internacionais 200 gramas. Azul escuro é melhor câmera, a gravata pode parecer nha de 2005 do govemojaponês de- 
continua, para muitos, um ponto do que cinza escuro". quase preta", diz, destacando que fendendo encontros sem gravatas, 
de discórdia. Devem-se usar rou- Girombelli sugere que algum nem mesmo executivos de banco sob o argumento de que o ar condi- 
pas como uma peça tácita de di- detalhe na gravata é uma boa for- querem vestir-se nesse estilo ban- cionado prejudica o ambiente, seus 
plomacia, 	como 	fez 	Gordon ma de revelar a personalidade, co- cário 	tradicional 	atualmente. representantes no G20 podedam  

Brown, que combinou sua gravata mo um desenho em azul claro ou "Uma gravata vermelha não está afrouxar os padrões com as gravatas 
azul à gravata azul de Barack Oba- um fundo em azul escuro: "cores mais entre as favoritas no mundo ou até com seus cabelos. .- 

ma 	em 	sua 	recente 	visita 	a diferentes seriam um contraste financeiro. É claro, em política sua E sobre o estilo do nome que to-  

Washington, ou declarar sua inde- grande demais". Eventos de traje a escolha pode ter implicações ideo- dos temos na ponta da língua?  

pendência soltando a gravata, ou rigor na reunião de cúpula ofere- lógicas", acrescenta. "Obama continua um atleta natu-  
mesmo usando um salto elevado, à cem menos espaço para declara- Timothy Everest, que faz temos ral em quem as roupas caem bem", .. 	 . 	 . 	 . 	 , 	 . 

la Nicolas Sarkozy? ções pessoais de estilo. "A gravata sob medida em Londres, produziu diz Everest. Quanto a Gordon 
"Há regras e grande parte dos precisa ser preta, mas pode incluir as gravatas que serão dadas como Brown, para quem elejá fez ternos, .. 

procedimentos é formal e muito um desenho em tecido 'jacquard'." presentes aos que participem do Everest tem fé de no poder do pri- 
conservadora", diz Roberto Girom- Michael Booth, presidente da fa- G20 em Londres, que podem inspi- meiro-ministro inglês para melho- 
beili, da alfaiataria Duca Sartoria, bricante de camisas Hilditch & Key, rar Sarkozy a afastar-se de seu gos- rar o ânimo com algum tecido sa- Obarna, dos EUA, e o inglês Gordon Brown: gravataazul é código diplomático 
com lojas em Milão, Nova York e que há tempos fornece as camisas to tradicional. Ele acredita que, en- zonal de terno. Um pouco de azul 
Moscou. "Geralmente, esperaria para o presidente francês Nicolas tre todos os países, ojapão é o que céu dentro de seu paletó e os que 
que os americanos se vistam com Sarkozy, concorda com Girombeili determina os padrões de alfaiata- estão vendo podem entender o si- 
conforto, os russos favoreçam cor- de que é difícil personalizar o "uni- ria, pelo menos em fotos oficiais. na!: aqui está um líder que 
tes que sublinhem o formato natu- forme mundial" escolhido pelos "Os japoneses sempre deram vê céu limpo pela frente. 
ral do corpo e os italianos sejam os políticos: ternos azuis com cami- umjeito de aparecer bem na zona 
que dão maiorvalor ao estilo, favo- sas brancas ou azuis. Booth sugere em V do pescoço, ombros e peito. vepáginas A14 e 15 À 	 - 
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Edital de Convocação 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária 

Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária que se realizará no dia 08 de abril de 2009, às 09:00 horas, na sede da sociedade, na 
Avenida Paul sta, n 2.421 ,  3 andar, 530 Paulo - SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
Em matéria Ordinária: a) tomar as contas dos administradores, enaminar, discutir e votar o relatorio 
da admirristraçao e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer dos auditores esternos 
independentes, referentes ao enercicio findo em 31 de dezembro de 2008, b) aprovar o Orçamento de 
Capital, c) aprovar a destinação do Lucro Liquido e a distribuição de Dinidendos referentes ao enercicio 
social de 2008; d) ficar a remuneração global dos administradores (Conselheiros e Diretores) para o 
exercicio dv 2009, Em matéria Extraordinária: e) aceitar a renúncia de membro do Conselho de 
Administração; f) aprovar a modificação do ao go 14 do istatuto Social da Companhia de forma a 
alterar o prazo dv mandato dos Conselheiros e Diretores, g) eleger os membros do Conselho de 
Administração da Companhia 

Sao Paulo, 31 cc março de 2009 
António Manuel Barreto Pita de Abreu 

Presidente do Conselho de Administração da Erierpeiue  

1' • 	• LOJASRENNEIS/A 
CNPJ/MF n 92.754.738 0001-62 ' NIRE 43300004848 1 
Companhia Aberta 	

MERCADO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocadou os Senhores Acionistas para t e reunirem, em segunda convocação, no dia 15 de 
abril de 2009, as Iâh. em Assembléia Geral Ordi nária, na sede social de Lojas Renner S/A )'Com. 
panhia"), siluada ria Av. Joaquim Porto Villanova, 	401 , Bairro Jardim Carvalho, na Cidade de Porto 
Alegre, RS, a fim de deliberarem sobre a seguin te Ordem do Dia: 1. examinar. discutir e votar as 
contas dos adminislradores e as demonslraçôes financeiras relativas ao exercicio social encerrado 
em 31 de dezembro de 2008; 2. examinar, discuti r e volar a proposta de destinação do lucro liquido 
do exercício e a distribuição de dividendos: 3. elE iger os membros do Conselho de Administração e 
fixar o montante da remuneraçào dos admintstrad ores; e 4. eleger os membros do Conselho Fiscal e 
fixar o montante da remuneração Informações G erais: 1 . Os acionistas deverão apresentar ,  com no 
minimo 72 )setenta e duas) horas de antecedênc ia à data designada pera a realização das Assem-
bléias, além do documento de identidade, conforn re o caso: a. comprovante expedido pele instituição 
escrituradora nos áltimos 5 )cinco) dias: b. o instrumento de mandato com reconhecimento da firma 
do outorgante e/ou c. relativamente aos acionista 5  participsnles da custódia fungivel de ações nomi-
nativas, o extrato contendo a respectiva participaç a o  acionaria, emitido pelo orgão competente. 2 Em 
atenção ao disposto na Instrução CVM n 165 dE 11 de dezembro de 1991, alterada pela Instrução 
CVM n 282 de 26 de lunho de 1998, informamos que o percentual minimo de participação no capital 
votante necessário à requisição da adoção do vot a múltiplo é de 5 % )cinco por cento). 3. Os aclonis-
las encontrarao todas as informações necessáru para melhor entendimento das materias acima. 
bem como modelo de procuração no "Manual part Participação de Acionistas - Assembléia Geral Or-
dinaria" que esta no sue da Companhia www.loíat renner.com  br/ri e no Cite da CVM www.cvm.gon.br . 

Porto Alegre, AS. 3 1 de março de 2009 
Claudio Thom Lobo Sonder 

Presidente do Consi , lho de Administracão 	t31/03. 01 e 02/04 
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13 de Abril de 2009 
Local: FIRJAN 
Avenida Graça Aranha ng 1 - 2 9  andar - Centro 
Rio de Janeiro — RJ 

PROGRAMA DO SEMINÁRIO 

8:30 1 9:00h 10:301 11:30h 

Credenciamento A Visão do Setor Privado 

Fáblo Sarbosa 9:00 / 9:30h VALE 

Abertura João Carlos de Luca 

Eu 	 Vie Eduardogénioouvêaira G 
Instituto Brasileiro de Petróleo - /BP 

Presidente José LUIZ AlqUétS 

FIRJAN LIGHT 

JooCartosdeLuca 
Presidente 
Comitê de Cooperação Empresarial 1 FGV 11:301 12:00h 

Carlos Geraldo Langonl Encerramento Diretor  

Centro de Econom/a Mundial 1 FGV Henrique Meirelies 

Wia 8 
Presidente 

Diretora de Redação 
Banco Central do Brasil 

Jornal Valor Econômico 

9:30 / 10:15h 12:30/ 12:30h 

A Economia Mundial e o Debates 
Cenário Interno Carlos Geraldo Langoni 
Alexandre Schwartsman Diretor 

Banco Santander Centro de Economia Mundial 1 FGV 

Favor confirmar sua presença com o Sr. Ilidio Cardia 
através do e-mail: iIidio.cardia@projetaconsuItoria.com.br  

0bservaço: O convite é gratuito e as vagas são limitadas. 
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. Em~eepeesas Ind"stria 

Veícu'os Montadorajaponesa mantém projeto brasileiro, mas desistiu de construir nos Estados Unidos 

T yota inicia terr :   )lenagem em Sorocaba 
Marli Olmos 
De São Paulo 

A Toyota inicia este mês os tra-
balhos de terraplenagem no ter-
reno de Sorocaba (SP), onde cons-
truirá sua nova fábrica. A unidade 
funcionará com os principais for-
necedores no entorno. A direção 
da empresa já começou a nego-
ciar com empresas locais e confir-
ma que fabricantes de autopeças 
do Japão vão se instalar no Brasil 
para abastecer a nova fábrica, que 
será inaugurada em 2011. 

o projeto brasileiro está con-
firmado, apesar de a empresa ter 
suspenso outros no mundo, co-
mo a construção de uma fábrica 
do modelo híbrido Prius, nos Es-
tados Unidos. 'A matriz se assus-
tou com a crise no Japão e nos 

Estados Unidos", afirma o vice-
presidente da Toyota Mercosul, 
Luiz Carlos AndradeJr. 

Mas no Brasil os negócios da 
montadora vão bem. A fábrica 
de Indaiatuba (SP), onde é pro-
duzido o modelo Coroila, man-
teve o ritmo de produção de 300 
automóveis por dia em cada um 
dos dois turnos, mesmo no auge 
da escassez de crédito, no fim do 
ano passado. 

A companhia, que passou a ser a 
maior fabricante de veículos do 
mundo, ao ultrapassar a General 
Motors no ano passado, conduz a 
operação brasileira seguindo o 
modelo de produção enxuta que a 
tomou famosa no mundo. "Nunca 
se verá a Toyota apostando em es-
toques", afirma Andrade. Ao con-
trário de outros fabricantes, a 

Toyota não precisou recorrer a fé-
rias coletivas, licenças ou corte de 
empregos no Brasil. 

A montadora japonesa ainda 
tem uma participação pequena no 
mercado brasileiro. Ficou com 
2,8% das vendas no primeiro tri-
mestre. Por isso, precisa começar a 
fabricar um novo modelo, menor 
que o Corolla, para avançar. Mes-
mo com a produção no Mercosul 
restrita ao sedâ e à perna do Corol-
la no Brasil e à picape de luxo Hi-
lux, na Argentina, a montadora 
vem crescendo. As vendas da mar-
ca no mercado brasileiro no pri-
meiro trimestre representaram 
um avanço de 50% na comparação 
com os primeiros três meses de 
2008, num total de 18 mil unida-
des, incluindo os importados. 

A empresa não anunciou ain- 

da quanto pretende investir em 
Sorocaba. Os planos iniciais in-
dicavam um projeto capaz de 
absorver entre US$ 700 milhões 
e US$ 1 bilhão. 

Localizado na rodovia Castelo 
Branco, o terreno que a Toyota 
comprou em Sorocaba no fim 
do primeiro semestre do ano 
passado tem 3,7 milhões de me-
tros quadrados . O plano da 
montadora é inaugurar a fábrica 
com a perspectiva de inicial-
mente empregar 2,5 mil traba-
lhadores e produzir 150 mil veí-
culos por ano. A produção anual 
na unidade de Indaiatuba está 
em torno de 60 mil unidades. 

Andrade conta que a compa-
nhia desistiu de fazer planeja-
mento de mercado para 2009. Na 
escassez de crédito, no fim do  

ano, a direção da companhia 
previa uni mercado de 2,3 mi-
lhões de automóveis e comer-
ciais leves este ano. "Mas aí veio o 
IPI, que ajudou a escoar as ven-
das, e o planejamento perdeu o 
sentido". "O que fazemos na 
Toyota é ficar em 'stand by' quan-
do o mercado para", completa. 

Assim que a fábrica de Indaiatu-
ba começou a produzir, em 1998,   a 
direção local anunciou que pre-
tendia ter 10% do mercado brasi-
leiro em 2010. Mas, desde então, a 
matriz manteve suas atenções 
muito mais voltadas para o merca-
dos Estados Unidos.Junto com ou-
tias marcas asiáticas, a fabricante 
japonesa conseguiu roubar uma 
importante parte do maior merca-
do do mundo, dominado até en-
tão pela indústria local. 

Nos últimos 10 anos, a Toyota 
investiu US$ 1,3 bilhão no Merco-
sul, somando o que foi aplicado 
nas instalações do Brasil e da Ar-
gentina. Hoje a companhia tem 
fábricas em 26 países. Mas foi no 
Brasil, em São Bernardo do Cam-

0 (SP), que instalou a sua pri-
meira fábrica fora do Japão, em 
1962. Durante 40 anos, a ativida-
de industrial brasileira foi dedi-
cada exclusivamente à produção 
do Bandeirante, um veículo utili-
tário que saiu de linha em 2001. 

Ontem a empresa japonesa 
anunciou a criação do seu braço 
social no Brasil, a Fundação 
Toyota, cujo foco do primeiro 
ano de atuação estará voltado à 
educação ambiental, voluntaria-
do e preservação e refloresta-
mento da Mata Atiántica. 

Trimestre foi o melhor da Honda e Daimler planejam 
história para montadoras reduzir custo trabalhista 
De São Paulo 

O resultado das vendas de veí-
culos em março confirmou que o 
consumidor teve receio de o be-
nefTcio de IPI reduzido para car-
ros não serprorrogado. O total de 
veículos licenciados no mês pas-
sado foi de 271,49 mil unidades, 
o que representa um crescimento 
de 1 6,9% na comparação com o 
mesmo mês do ano passado. 

Na comparação com fevereiro, o 
desempenho do mês passado 
apresentou crescimento de 36,1%. 
O ritmo de março fez com que a in-
dústria conseguisse, no acumula-
do do ano, o maior volume de ven- 

das domésticas de todos os primei-
ros trimestres da história do setor. 

As vendas nos primeiros três 
meses do ano alcançaram 668,3 
mil unidades. Isso representou 
um crescimento de 3,14% na com-
paração com igual período em 
2008, o recorde anterior. 

Março também foi o segundo 
melhor mês de vendas internas da 
história da indústria automobiís-
tica no país, sendo superado ape-
nas porjulho de 2008, quando as 
vendas totalizaram 288,13 mil. 

A pressa do consumidor em 
aproveitar o benefício do IPI fez 
com que no último dia do mês 
fossem emplacados mais de 19  

mil veículos, o dobro da média 
dos demais dias. 

Mas os executivos do setor não 
contam com a mesma euforia pa-
ra os próximos três meses, prazo 
de prorrogação do IPI reduzido. 

Os dirigentes das montadoras 
se reuniram ontem para traçar 
uma previsão para o ano. As me-
tas serão apresentadas no início 
da próxima semana. Até agora, 
não havia consenso no setor a 
respeito dessas projeções. 

A Vollcswagen foi líder no acu-
mulado do ano, com uma fatia de 
24% do mercado , seguida por Fiat, 
com 22,8%, GM (18,4%), Ford 
(1 l,5%)e Honda (4,3%). (MO) 

Jonathan Soble e James Wilson 
Financial limes, de Tóquio 

A Honda Motor planeja uma 
inédita paralisação de 13 dias em 
suas principais fábricas na Amé-
rica do Norte no terceiro trimes-
tre, enquanto a Daimier preten-
de reduzir seus custos trabalhis-
tas na Alemanha. 

Segunda maior montadora do 
J apão, cujas vendas nos Estados 
Unidos despencaram juntamen-
te com as das rivais, a Honda m-
formou que também cortará a 
remuneração dos funcionários 
de colarinho branco, em funções 
administrativas, na região e ofe-
recerá planos de desligamento 
voluntário para funcionários 
considerados ociosos. 

As medidas representam um ra-
ro recuo para a Honda na América 
do Norte, seu maior mercado para 
carros. A montadora vinha au-
mentando a capacidade produtiva 
na América do Norte desde a aber-
tura de sua primeira fábrica de  

motos nos EUA, em 1979. As ope-
rações na região atualmente em-
pregam cerca de 32 mil pessoas. 

A montadora planeja paralisar 
seis fábricas nos Estados Unidos, 
Canadá e México a partir do pró-
ximo mês. Com  isso a produção 
diminuirá em 62 mil veículos, de 
acordo com a Honda. A monta-
dora produziu 1,4 milhão de car-
ros ná América do Norte em 2008 
e não anunciou metas de produ-
ção para este ano. A companhia 
não quis informar de quanto será 
a redução dos salários, nem 
quantos funcionários espera cor-
tar com o plano de demissões. 

As vendas da montadora nos Es-
tados Unidos caíram 38% em feve-
reiro e as da Toyota e Nissan, as 
maiores rivais japonesas da Hon-
da, 37%. Apesar da queda nas ven-
das, elas ficaram abaixo do decli-
mo médio de 41% no setor como 
um todo. 

A Honda é a única entre as três 
maiores fabricantes de carros ja-
ponesas a não ter previsto prejuízo  

líquido no ano fiscal encerrado em 
31 de março. Desdejulho passado, 
no entanto, a Honda reduziu qua-
tro vezes as estimativas de lucro e 
previu um grande déficit opera-
cional para último trimestre. 

A Daimier anunciou ontem 
plano para economizar mais € 2 
bilhões em custos laborais em 
2009 na Alemanha e advertiu 
sobre a possibilidade de cortes 
de empregos, apesar dos incen-
tivos à demanda doméstica pro-
movidos pelo governo. 

A montadora alemã quer 
manter os custos trabalhistas em 
€ 10 bilhões reduzindo as horas 
de trabalho e os salários de cerca 
da metade dos funcionários no 
país. A empresa também preten-
de adiar aumentos salariais. O 
plano de diminuição de custos, 
iniciado em 2008, não foi sufi-
ciente, segundo o chefe de pes-
soai da Daimler, Günther Fieig, 
que ressaltou o declínio de 40% 
nas vendas da companhia 
registrado em fevereiro. 

"CENÁRIOS DA ECONOMIA 
BRASILEIRA E MUNDIAL EM 2009" 

Venda das líderes cai menos nos EUA 
Mike Ramsey e Alex Ortolani 	Os resultados ainda sinalizam nos Estados Unidos recuaram 
Bloomberg, de Southfield 	 mais um mês de recuo do mer- 45%, comparativamente à média 

cado automobilístico dos Esta- das estimativas, de 48%, projeta- 
A General Motors e a Toyota li- 	dos Unidos, que cresceu pela úl- da por sete analistas consultados 

deraram o grupo das maiores 	tima vez em outubro de 2007. A pela Bloomberg. A queda de 41% 
montadoras em operação nos 	fragilidade da demanda obscu- contabilizada pela Ford foi me- 
Estados Unidos a registrar em 	rece as esperanças de recupera- nor que a estimativa de 45%, e o 
março quedas de suas vendas in- 	ção da GM e da Chrysler, orien- recuo de 39% observado pelas 
feriores às previstas pelos analis- 	tadas 	pelo 	presidente 	Barack vendas da Chrysler foi menor 
tas. Por outro lado, houve um 	Obama a "reestruturarem-se es- que os46% previstos pelos analis- 
aumento, para um nível recorde, 	sencialmente" para não perde- tas na mesma pesquisa. 
dos gastos com incentivos para 	rem os empréstimos 	federais As vendas da Toyota caíram 
compra de veículos. 	 que as mantêm operantes. 39%, menos que os 41 % previstos 

Um 	número 	suficiente 	de 	"Estamos começando a ver o por quatro analistas consulta- 
compradores voltou aos showro- 	fundo do poço, e há alguns mdi- dos na sondagem. A Honda e a 
oms dos concessionários para 	cadores de que as coisas estão Nissan, cuja projeção de vendas 
impedir que GM, Toyota, Ford , 	 melhorando", disse Erich Mer- apontava para uma queda de 
Chrysler, Honda e Nissan cum- 	Ide, analista independente do 42% para cada uma, recuaram 
prissem as projeções de maiores 	setor automobilístico que traba- 36% e 38%, respectivamente. 
quedas, em um mês no qual os fe- 	lho no Estado de Michigan. "To- As vendas por parte de todo o 
chamentos de postos de trabalho 	das as apostas estarão superadas setor automobilístico 	alcança- 
aumentaram e o grau de confian- 	se tivermos algum tipo de con- ram o número anualizado de 8,8 
ça do consumidor americano 	cordata na GM ou na Chrysler." milhões de veículos, o mais bai- 
permaneceu baixo. 	 A GM disse que suas vendas xo dos últimos 27 anos e 42% in- 

ferior ao do mesmo período do 
ano passado, segundo estimati- 

' 	 Metaifrio Solutions S.A. 
.. MitaNlo 	, 

vas de 8 analistas reunidas pela 
• 	 • 	 .-. 	 . 	 « 	. 	
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As 	montadoras 	tentaram 
atrair 	os 	compradores 	aos 
showrooms com promoções, ao 
gastar em março, por veículo co- 

II9L mercializado, a média recorde 

ofertas, disse a empresa denot 
nitoramento 	de 	preços 	EdL 

DITAND    munds.com  em comunicado di 
vulgado ontem. 

y 	Á Esse dado foi 30% superior aõ 
do mesmo período do ano passa- — cio e acabou superando o marcó V ION2009 de US$ 3.146 por carro, obtido 
em setembro de 2004, quando as _ 
ofertas de financiamento com 

I11 	il:tti :i Iiit1í juros estavam 
voga, 

"As montadoras estão lançan 

munds.com. "Os programas dç 	• 
.4 IiVkfl[sTi!IiIKs(.1 uM II ' mcentivornaiscoinunssimples 

nomia atualmente." 	 ' 
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Manoel de Oliveira, diretor da Sygrna: "Os projetosjá efetivados ou em lieçjocia ãojá somam US$ 220 milhões" 

Peggy Hollinger e Sylvia Pfeifer 
Financial Tinies 

A EADS deverá aceitar um cor-
te limitado nas encomendas do 
avião militar de transporte 
A400M, num esforço para man-
ter viva a maior companhia de 
defesa terceirizada da Europa, no 
momento em que clientes gover -
namentais ficam cada vez mais 
inquietos com a alta dos custos e 
os adiamentos prolongados. 

Louis Gailois, presidente-exe-
cutivo da EADS, disse em uma 
entrevista ao "Financial Times" 
que uma redução limitada das 
encomendas seria considerado 
"administrável" para o grupo ae-
roespacial franco-alemão. 

Entretanto, o executivo disse 
que qualquer corte mais signifi-
cativo terá "um impacto sobre o 
preço dos aviões" - um sinal da-
ro para os sete governos que lan-
çaram o problemático projeto de 
€ 20 bilhões (aproximadamente 
US$ 26,3 bilhões) em 2003, de 
que eles não deverão forçar mui-
to a busca por concessões. 

Os comentários de Gallois fo-
ram feitos no momento em que a 
EADS tenta assegurar aos clientes 
e ao mercado que continua com-
prometida com o programa do 
A400M, que já está atrasado em 
três anos e com o orçamento es-
tourado em € 2 bilhões. 

As dúvidas em relação a deter-
minação da EADS em prosseguir 
com o programa foram levanta-
das no fim de semana por Tom 
Enders, presidente da Airbus, a 
divisão de aviões da EADS, que 
sugeriu em uma entrevista à re-
vista alemã "Der Spiegel" que 
preferia desistir do programa a 
continuar sob o contrato atual. 

O cancelamento poderia for-
çar a EADS a devolver cerca de 
E 5,7 bilhões em pagamentos 
adiantados, mais da metade de 
seu atual caixa líquido. 

A Occar, agência pan-euro-
peia de aquisições que fez a en-
comenda original de 180 aviões, 
está se preparando para iniciar 
negociações oficiais com a EADS 
sobre os termos do contrato. 

Em março, os governos con-
cordaram com uma moratória 

de três meses sobre os cancela-
mentos feitos desde terça-feira, 
para permitir o prosseguimento 
das negociações. Mas elas acon-
tecem no momento em que o en-
tusiasmo de alguns dos clientes 
originais pode estar diminuindo 
- especialmente no caso da Ale-
manha e do Reino Unido. 

Gallois disse, na segunda-fei-
ra, estar confiante em uma solu-
ção para o caso. O presidente d 
EADS parece apostar que os p0-
líticos vão pressionar os ministé-
rios da Defesa de seus países a 
resolverem as diferenças em re-
lação às penalidades, para que 
se possa preservar empregos 
num setor bastante sensível. 

"Este programa vai sair do 
chão porque os desafios indus-
triais e de defesa são considerá-
veis", disse Galiops. "Eles preci-
sam desse avião e a questão tam-
béin envolve 40 mil empregos 
de alta qualificação na Europa. 
Precisamos encontrar uma solu-
ção juntos", completou. 

Apesar disso, o governo britá-
nico, que encomendou 25 aviões 
e precisa urgentemente de um 
novo avião de transporte para 
operações no Afeganistão, au-
mentou as pressões sobre a 
EADS na segunda-feira, alertan-
do que "não ficaria contente 
com um vácuo na capacitação". 

John Hutton, secretário inglês 
da Defesa, disse a membros dt 
parlamento britânico que os 
atrasos são "motivo de grande 
lástima" e representam "probl-
mas muito graves" para o futuro 
da capacitação logística milit 
do Reino Unido. 

Hutton disse que o governo vai 
decidir se prossegue ou não com 
o programa no começo de julho, 
mas alertou: "Não nos agrada 
uma lacuna na capacitação". 

Gallois disse esperar que a 
Airbus apresente um novo cro-
nograma aos clientes depois do 
acerto de uma data de entrega 
do software de sistemas de pro-
pulsão, conhecido como Fadec. 
A entrega do software deve 
ocorrer nas próximas semanas e 
estabelecerá a data para o pri-
meiro voo do A400M, espe 
rado para a virada do ano. 

BM&FBOVESPA S.A. - BOLSA DE VALORES, 
MERCADORIAS E FUTUROS 

Companhia Aberta 
CNPJ e 09.346.60110001-25 - NIRE 35.300.351.452 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA 

Ficam os Senhores Acionistas da BM&F Bovespa S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros 
("BM&FBOVESPA") convocados a se reunirem em Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária, a 
serem realizadas no dia 28 de abril de 2009, respectrvamenle às 11 h e ão 1 t h30, na sede social da 
BM&FBOVESPA, localizada na cidade de São Paulo, Eotado de Sao Paulo, na Praça Antonio Prado, 
48, Centro, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia 

1. EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: 

Proceder à reforma e consolidação do Estatuto Social da BM&FBOVESPA, a fim de 
Atterar a grafia da denominação social da companhia, com a união das expressoeo 'BM&F" e 
"BOVESPA" (alteração do artigo 1 do Estatuto), 
Atualizar a expressão do capital social e do número de ações de emissão da Companhia, 
conforme deliberação do Conselho de Administração em reunião datada de 19108108 (alteração 
do artigo 5°  do Estatuto); 
Excluir a referência feita no artigo 16, atines )g), à Bolsa de Valores de São Pauto S.A. 
)"BOVESPA") devido à incorporação havida em 28111/2008; 
Eliminar a eaigêncis de orientação de votos a serem proferidos pela Assembléia Geral da 
Companhia nas sociedades ou associações de que participe (supressão da allnea (1) do artigo 
16); 
Alterar o requisito para que um conselheiro seja considerado independente previsto na alínea 
)b) § 6°  do artigo 22, ajustando para 5% o percentuaf máximo de participação acionária na 
Companhia; 
Alterar o artigo 23 e parágrafos para prever que Comitê de Governança e Indicação deverá 
as00550rar o Conselho de Administração na indicação de nomes para a composição desse 
árgão; 
Prever que o Diretor-Presidente pode ser chamado a se ausentar das Reuniões do Conselho de 
Administração (alteração do §8 do artigo 26); 
Alterar o artigo 27 para prever que a indicação de substituto, em caso de vacãncia no cargo de 
membro do Conselho de Administração, terta pelos remanescentes do próprio Conselho, contará 
core o assessoramento do Comitê de Goeernança e fndicaçào, 
Corrigir o erro de grafia do artigo 29. alínea (o) de "CAPITULOIArtigo 3 1, pana Artigo 3V"; 

)10)Prever, no artigo 29, alínea (a), a possibilidade da Instituição, pelo Conselho de Administração, 
de grupos de trabalho para a abordagem de temas específicos; 

(1 1 ) Extinguir o "Comitê de Noemas e Políticas Regulatórias", com alterações nos artigos 35 e 49; 
)12)Ajustar a forma de substituição do Diretor Presidente em caso de ausência, impedimento ou 

afastamento (artigo 39); 
)13)Alterar as denominações do "Comitê de Governança", que passa a se chamar "Comitê de 

Governança e Indicação", e do "Comitê de Indicação e Remuneração", que passa a se chamar 
de Comitê de Remuneração" (alteração no artigo 45, alíneas )b( e (co; 

(14(Alterar regras de composição, processo de eleição, mandato e atribuições dos Comitês de 
Auditoria, de Remuneração e de Governança e Indicação (alterações nos artigos 46, 47, 49 
e 50); 

(1 5) Exclusão das Disposições Transitõrias constantes dos artigos 81 a 85 do Estatuto, cuja aplicação 
estava limitada ao periodo de integração das Bolsas; 

(16)Consolidar o Estatuto Social para refletir as alterações acima mencionadas. 

tI. EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: 

(1 ) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31112/2008; 
Deliberar sobre a proposta de destinação do lucro líquido do esercicio social encerrado em 
3111212008; 
Eleger o Consefho de Administração da Companhia; e 
Fisar a remuneração global dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o 
euercicio de 2009. 

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da Companhia, no seu site 
de Relações com Investidoras (www.bmfbovespa.com.br/ri)),  bem como nos sites do segmento de 
negociação de ações - Bovespa (www.bovespa.com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários )www, 
cvrn gov.br), (i) O relatório da administração, (ii) as demonstrações financeiras, (iii) o parecer dos 
auditores independentes, e (iv) a proposta de destinação do lucro liquido, tudo relativo ao esercicio 
social encerrado em 31 . 12.2008, publicados no dia 1 6/03/2009 no jornal "Valor Económico", e no dia 
1 9/03/2009 no 'Diário Oficial do Estado de São Paulo", bem como (v) a proposta de remuneração dos 
membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o esercicio de 2009, (vi) ao declarações 
dos candidatos a membros do Conselho de Administração, de que trata o AO. 23, §2 do Estatuto 
Social da BM&FBOVESPA, e (vii) a proposta de alteração e consolidação do Estatuto Social, com 
as devidas justIficativas. 
Informações Gerais. A fim de facilitar o acesso dos Senhores Acionistas nas Assembléias Gerais 
Extraordinária e Ordinária, a Companhia iniciará o seu cadastramento a partir do dia 1310412009. 
Para tanto, solicita-se aos Senhores Acionistas a entrega, na sede da Companhia, aos cuidados da 
Diretoria de Relações com Investidores, do instrumento de mandato, observado o disposto no ad. 
126 da Lei no  6.404176, dos Senhores Acionistas que se fizerem representar por procuraçao. e dos 
documentos que compronem os poderes do representante legal. 
O Acionista ou seu representante legal deverá comparecer às Assembléias munido de documentos 
que comprovem sua identidade. 
Nos termos do artigo 3°  da Instrução CVM n °  165191 , alterada pela Instrução CVM o' 282198, o 
percentual mínimo sobre o capital votante necessário à requisição da adoção do voto múltiplo é 
de 5%. 

São Paulo, 30 de março de 2009. 
Gilberto Mifano 

Presidente do Conselho de Administração. 	(31/03, 01 e 02104) 
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. 	Venda de Supertucanos exigiu transferência de tecnologia EADS tenta salvar 
Embraervai dese ivo Ve 

' projeto do aviao 
15 proj*etos com a Co'.lia nbia militar A40 OM 
Virgínia Silveira 

ParaoValor, de São José dos Campos 

As contrapartidas comerciais 
ou os chamados offsets são hoje 
amplamente utilizados nos 
grandes contratos de compras 
governamentais em todo o 
mundo. No Brasil, apesar de ser 
uma prática pouco conhecida, o 
offset vem ganhando projeção 
por conta das discussões e des-
dobramentos em torno do pro-
jeto militar FX-2. 

Para efetivar a compra de 36 
aeronaves de superioridade aé-
rea, o governo brasileiro está 
avaliando, entre outros fatores, 
quais as melhores propostas de 
compensações comerciais, in-
dustriais e tecnológicas ofereci-
das pelas três empresas que dis-
putam o contrato - a americana 
Boeing, a francesa Dassault e a 
sueca SAAB. 

A Embraer tem várias expe-
riências como beneficiária de 
acordos de offset. Uma delas foi 
a venda, no inicio dos anos 90, 
de 50 jatos Tucano à França, co-
mo contrapartida à aquisição de 
helicópteros franceses pelo go-
verno brasileiro. A compra de 
aviões militares dos EUA, no 
mesmo período, também ren-
deu a Embraer um contrato de 
fabricação de flaps para o avião 
comercial MD-1 1. 

A situação inversa da Em-
braer, como ofertante de pro-
gramas de offsets, é relativamen-  tro anos e o objetivo é formar as 
te nova, embora a empresa já te-  bases para que o governo colom-
nha realizado, mesmo que de biano possa desenvolver uma in-
forma sutil, para o governo da dústria aeronáutica forte e com-
Grécia, quando este adquiriu petitiva. O ifA (Instituto Tecnoló-
aviões de vigilância em 2002. 

o caso mais recente e consis- 
 gico de Aeronáutica) participará 

desse programa, com a realiza-
ção de um mestrado em enge- tente de oferta de offset por parte 

da Embraer está relacionado a nharia aeronáutica e gestão, que 
Colômbia. O governo deste país envolverá inicialmente quatro 

professores e 20 engenheiros ae- comprou 25 aeronaves Supertu- 
ronáuticos da Colômbia. cano da Embraer em 2005 e o 

"O ifA apoiará a realização de contrato prevê que a empresa 
cursos profissionalizantes na 4 b1iIeira desenvolva um progra- 

rnále offset que beneficie as in- 	área de engenharia aeronáutica e 
dústrias colombianas e ajude o de especialização em gestão e se- 

gurança aérea. O objetivo deles é país a fortalecer o seu setor ae- 
criar competência fritura no se- roespacial, para que futuramente 
tor aeronáutico, que prepare sua ele tenha mais independência vi- 
indústria para participar de pro- gor comercial nessa área. 

A Embraer, segundo confir-  gramas como o da aeronave KC- 
390, que a Embraer fará para a mou o vice presidente para o 
Força Aérea Brasileira (FAB)", co- mercado de defesa, Orlando Fer- 
mentou o reitor do ifA, brigadei- reira Neto estaria trabalhando no 
ro Reginaldo dos Santos. desenvolvimento de 15 projetos 

A Sygma também assessora a de offset com a Colômbia e que is- 
FSC na montagem de um centro de 50 poderia ser feito num prazo de 
certificação aeronáutica naquele .10. anos. O executivo informou 
país, nos moldes do que já existe que não poderia dar mais deta- 
hoje no Brasil no CfA, através do Pies sobre o contrato de offset 
IR (Instituto de Fomento a Indús- com a Colômbia por se tratar de 
tria), órgão que até 2006 era res- um acordo confidencial. 
ponsável pela homologação de to- A empresa colombiana FSC AS 
das as aeronaves da Embraer. Division Aeronáutica contratou 

"Mais da metade dos progra- a brasileira Sygma, de São José 
dos Campos, para desenvolver mas de offset que estão sendo ne- 
parte desse programa de offset gociados com o governo da Co- 

lômbia contam com o apoio do que prevê, entre outras coisas, a 
CTA", ressalta o diretor da Sygma, modernização da frota de aviões 
Manoel de Oliveira. Tucano da Força Aérea Colom- 

Segundo Oliveira, os projetos de biana (FAC) e a formação de mão 
offsetjá efetivados ou em negocia- de obra qualificada (técnicos, en- 
ção com a Colômbia já somam genheiros e professores) na área 
US$ 220 milhões, praticamente o de tecnologia aeroespacial. 
mesmo valor do contrato de venda Trata-se de um projeto de qua- 

Tegma Gestão Logística S.A. - CompanhiaAberta - CNPJ/MFnO2351.144IOOO1-18 - NRE3530034O.931 
AVISO AOS ACIONISTAS 

A Tegma Gestão Logística S.A. (Tegma' - Bovespa: TMA3), comunica aos Senhores Acionistas que; (i) encontram-
se a disposição na sede social da Companhia, na Avenida Nicola Demarchi, no 2000, Bairro Demarchi, no Municipio de So 
Bernardo do Campo. Estado de So Paulo, os documentos a que se trata oArtigo 133, da Lei n 6.404, de 1 5.t 2.1 976 e suas 
alterações relativo ao eaercício socral encerrado em 31 .12.2008. So Bernardo do Campo, 30 de matço de 2009. 

Alexandre Augusto Brandão 
Oiretor Adrrtinivtrativo-Financeito e Diretor de Relações com Investidores 	(3113 e t e 214) 

ÃGafisa GAFISA S.A. 	Ø Companlua Aberta 	 MBCAOO crjpj E,i/ E 545 826 0001-07 - NIRE 35.300 147 952 
AUIMSI.UAS GINAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os acEorEstas da GAFISA SA. )"CumoanhEa") pata se teuniretn, no dia 30 de abril de 2009, às 1 5h, em 
pnmeEta convocação, na sede socEal da Companhia, localizada na cidade de São Pavio, Estado de São Paoltr na Avenida 
das Nações Unidas, 8.501, 9' andar, em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinana, a serem realizadas cumulativa-
mente, pata deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) Em Assembleia Geral Ordinária: )i) tomar as contas dos 
admisistradotes, examinar, discutir e votar as demonstrações financerrav relativas ao eeercicio social encertado em 37 de 
dezembro de 2008; )ii) deliberar sobre a destixação do lucro liqvido do exercicro social encerrado em 31 de dezembro de 
2008 e sobre a distribuição de dividendos no oalrrr de R526.106.1 4288; (iii) eleqer membro do Conselho de Administração 
em ratão do término de nrandato de membro nomeado na forma do disposto no AO. 150 da Ler n' 6.404176, 5ul ratificar 
os valores pagos à conta da remuneração global atribuida aos administradores da Companhia para o exercicio de 2008 e 
fixar o valor da remuneração global a ver paga aos administradotes da Companhia no exercrcro de 2009; e (v) indicar tovo 
ornal de grande crrculaçãt ande passarão a ser feitas as pub/icações legais da Companhia. )b) Em Assembleia Geral 
Extraordinária )r) alterar o Estatuto Social da Companhia, mais especrficamente as Anigas rI 3', de sorte a esclarecer o 
objeln social da Companhia; (ir) 5 °, de forma a refletir os aumentos de capital aprovados pelo Conselho de Administração, 
dentro do limite do capital autorizado; (iii) 6', pata conformar o teett do seu Parãgtafo Unico ao dispositivo legal. (ra) 8', 
para incluir trés novos paragrafos a respeito da instalação das Assembleias Gerais; (o) 2 1, de sorte a a/ustar as competéncras 
do Conselho de Administração, (vi) 27, de forma a a/ostat as competéncras do Diretor Presidente; )air) 30, para a/untar a 
forma de representaçao da Companhia em determinadas hipóteses e o prazo pata a outntga de procurações; e )ulii) eec/uir 
o Artigo 47, disposição transitoria conirda nas Disposições Gerais do Estatuto Social da Companhia, todo confnrme proposta 
disponrbrlizada nesta data aos acionistas nos webvites da Comissão de Valores Mobilidrios e da Bovespa, atravrs do sistema 
az Informações Periódicas TE). Informaçõer Getais; - A Companhia informa seus acionistas que os seguintes documentos 
foram publicados em 11 de março de 2009 nos jornais Diãrio Oficial do Estado de São Paulo e «Valor Econõmico ; 
relutorio anual da admrnrstraçãn; )ir) demnostraçoes financeiras refeteotes ao exercicro social encettado em 31 de dezembro 
dc' 2008; e )iri) parecer dos auditores independentes. - Solicita-se que os rnsttameotus de mandato com podetes especiais 
para representação na Asuembláiu Geral a que se refere o presente edital se'am depositados, na sede du Companhia, no 

1 Departamento de Relações com Investidores, com antecedéncia de ate 3 (/rés) dias úteis da data marcada para a realização 
das Assemble as Os acionistas participantes da Cvstodra Fungioel de Ações Nominativas da Bolsa de Valores de São Pavio 
- BOVESPA que dese1arem partrcrpat destas Assembleias devetãn apresentat extrato contenda a respectiva participação 
acionária, emitrdv pelo órgão competente, no periodo de 48 quarenta e oito) haras antecedentes a realização das Assem-
bleias Sao Paulo, 30 de março de 2009 . Gary Robert Garrabrant - Presidente do Cooselho de Administração , 

E E)NARDO RODRE 	E , \L 

dos 25 Supertucano pela Embraer. cutivo. As empresas que fazem 
Entre os dias 5 e 7 de maio uma co-  parte do consórcio são: Akaer 
mitiva do Ministério da Defesa co-  (projetos de engenharia); Elimco 
lombiana virá a SãoJosé dos Cam-  

( 
cablagens e sistemas elétricos); 

pos para uma visita ao IR e à Em-  Virtus (sistemas de informática); 
braer. A indústria aeronáutica co-  Compsis (Engenharia de siste-
lombiana não evoluiu por uma mas); Tracker (ferramental) e 
questão de mercado. Mectron (sistemas elétricos e ar- 

"A nova estratégia do governo mamentos) e tecnologia e 
colombiano contempla a cons- 	A Avibrás também está fazendo 
trução de urna indústria voltada offset para o governo da Malásia 
para o mercado externo e sua ba-  em contrapartida a exportação de 
se seguirá o modelo de criação da seus sistemas de lançadores As-
Embraer", explicou. Numa pri-  tros fl para este país. O contrato é 
meira etapa a indústria aeronáu-  estimado em € 200 milhões e a 
rica colombiana irá se tornar uma contrapartida exigida inclui com-
fornecedora de partes e peças e a pra de equipamentos e produtos 
Embraer surge como cliente po-  de empresas da Malásia. 
tencial. Outro foco da estratégia é 

	
Esta semana uma missão de 

a criação de um sistema de certifi-  empresários do setor médico-
cação de alto nível, como o brasi-  hospitalar da Malásia veio a São 
leiro, para que seus produtos pos-  J osé dos Campos para tentar fa-
sam ser reconhecidos e exporta-  zer negócios com seus produtos. 
dos para o mundo. 	 "O programa de offset acertado 

Um consórcio de empresas com o governo da Malásia envolve 
brasileiras, batizado de Brascol a realização de cursos de manu-
(Brasil-Colômbia) foi criado para tenção mais aprofundados para o 
formar parcerias com empresas Astros e, por outro lado, atividades 
colombianas. "Essas empresas de fomento à importação, pelo 
poderão transferir tecnologia e Brasil, de produtos de alta tecnolo-
ajudar o setor industrial daquele gia daquele país, sobretudo na 
país a se desenvolver para atuar área de produtos médico hospita-
no mercado externo de uma ma-  lares", explicou o presidente da 
neira mais forte", informou o exe-  Avibrás, Sami Hassuani. 

PøGReajt 
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PDG REALTY S.A. EMPREEND IMENTOS E PARTICIPAÇOES 
CNPJ/MF no 02.950.81 t/000 1-89 - NIRE 33.300285 199 

ATA DA REUNIÃO DO CONSI LHO DE ADMINISTRAÇAO, 
REALIZADA EM 31 E E MARÇO DE 2009 

1. Data, Local e Hora: Aos 31 dia do mAo de m srço de 2009, na sede da Companhia, na Praia 
de Bofafogo r'r 501, 2 °  andar, conjunto 203, partE , Torre Pão de Açúcar, na Capital do Estado do 
Rio de Janeiro, às 18 horas. 2. Convocação: Dis nensada a convocação, em virtude da presença 
da totalidade dos membros do Conselho de Adm intistração. 3. Mesa: Presidente; Gilberto Sayao 
da Silva; Secretário; Caaè Castelfo Veiga lnnocã ocio Card000. 4. Deliberações: 4.1. Aprovar a 
proposta, a ser submetida à assembléia geral, d , antecipação do eoercicio da opção de compra 
de até 30% )trrata por cento) dasações or lináriao represenfativas do capital social da 
CHL Desenvolvimento Imobiliário S.A., socied xde anônima, com sede na Cidade e Estado do 
Rio de Janeiro, na Rua Anibal de Mendonça, 11  g  )parte), Ipanema, inscrita no CNPJ!MF sob o 
no 03.659.193/0001-85 )"QhL")'  instituida nos lermos do Memorando de Entendimentos - 
celebrado peta Companhia e pelo Sr. Rogerro Ch -, tendo como intervenientes snuerrfes a CHL 
e a CHL Incorporações e Loteaments Ltda., si sciedade limitada, com sede na Cidade e Estado 
do Rro de Janeiro. ria Rua Anibal de Mendorrça, 114 )parte), lpsnema, inscrita no CNPJ/MF sob 
o no  31.855.786/0001-52 )"Memorando CHL") e que originalmente poderia ser esercida em 
4 (quatro) lotes snaars (sendo o primeiro em 200 g e o ultimo em 2012) )Ooção CHL"), de modo 
que a mesma seja integralmente exercida anti s do final do exercício social findo em 2009. 
Conforme o Protocolo e Justiticaçào de lncor'ps ração da CHL Holding, o euercício da Opçào 
CHL deverá ocorrer mediante arncorporaçt o pela Companhia, da sociedade limitada 
CHL LXX Incorporações Ltda., com sede na Ci' tade e Estado do Rio de Janeiro, na Ruo Anibal 
de Mendonça, 114 (parte), lpanema, inscrita ro CNPJ/MF sob o o °  10.547.844/0001-00 
)"CHL Holdrng"). 4.2. Aprovar a proposta de rn :orporaçào da CHL Holding, pela Companhia, 
bonn como aprovar o Protocolo e Jastifrcaçào de Incorporação da CHL Holding, elaborado 
previamente entre as adrnirrrstrações da CHL Ht Iding e da Companhia. 4.3. Aprovar a proposta 
de alteração do parágrafo segundo do artigo 8' do Estatuto Social da Companhia, de modo a 
passar a vigorar com a seguinte redação - Legitimação - Ações Escritarais. Os titulares de 
ações escrituram ou em custódia deverào deposi 'ar na Companhia, preferencialmente com até 3 
(três) dias de antecedéncia, os comprovam es expedidos pelas instrtaições financeiras 
depositárias e documentação de comprovação le poderes de representação. O acronista que 
comparecer a assembléia e apresentar a docum rntação exigida mão será impedido de participar 
da assembléia geral," 4.4. Aprovar a proposta di inclusão do parágrafo primeiro do artigo 16 do 
Estatuto Social da Companhia, com a seguinte ri dação. '1 . Manifestação. A eficácia dos atos 
acima não dependerá de deliberação em reuni. io de diretona quando executada ou assinada 
diretamente por um dos membros da Diretoria." a Aprovar a proposta de alteração do caput do 
artigo 17 do Estatuto Social da Companhia, de m odo a passar a vigorar com a seguinte redação; 
"Art. 17 . Representação da Companhia. Com  ss exceções previstas neste Estatuto, qualquer 
ato ou contrato que implique responsabilidade ou obrigação da Companhia perante terceiros ou a 
eooneração destes perante ela, serão obrigato 'ramente assinados (a) por quaisquer 2 (dois) 
Diretores; ou )b( por qualquer Diretor em contar lo com um procurador, nos termos e prazos da 
procuração ootorgada." 4.6. Determinar a core ocação de assembléia geral extraordinária da 
Companhia, a ser realizada no dia 17 de abril e 2009, às 11 horas, na sede da Companhia, 
para deliberar sobre a incorporação da CHL Hold ng pela Companhia, bem como as alterações ao 
Estatuto Social da Companhia a que se referen os itens acima. S. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado, lavrou-se a presente ata o qual. após lida e aprovada, foi assinada por 
todos os presentes. 6. Assinaturas: Mesa O rfbertO Sayão da Silva e Cauê Caslello Veiga 
lneocõncro Cardoso. Administradores Gi/bertc Sayão da Silva, Alessandro Monteiro Morgado 
Horta, Antonio Carlos Canto Porto Filho, José Antonio Tornaghi Grabowsky, Michel Wurman, 
Dionisio Dias Carneiro Netto. Mesa: Gilberto So yão da Silva - Presideete, Cauê Castello Veiga 
lnnocêncro Cardoso - Secretario. Administra dores: Gilberto Sayão da Silva, Alessaedro 
Monteiro Morgado Horta, Antonio Carlos Canto 0000 Filho, José Antonio Tornsghi Grabowsky, 
Michel Wurman, Dionisio Dias Carneiro Netto. 

.. 



Crise obriga. 
Agra a cortar 
despesas 

). 	Io Paulo 

Construção Empresa mineira quer 
sair na frente no pacote habitacional 

MRVvaia 
Cao  a para 
detalhar 

lo seus projetos 

Leonardo Correa, diretor de Ri da con strutora: empresajá detalhou cada um dos projetos que pretende executar 

B8 Valor Quinta-feira, 2 de abril de 2009 

. E 	Ind Ústria• 

Daniela D'Ambrosio 
De São Paulo 

A construtora mineira MRV já 
deu o primeiro passo para aboca-
nhar sua fatia no pacote habitacio-
nal do governo. Na última segun-
da-feira, dia 30, dois dias úteis 
após o anúncio das medidas, a 
companhia apresentou à Caixa 
Econômica Federal (CEF) uma pia-
filha detalhada com todos os pro-
jetos já aprovados em processo fi-
nal de aprovação — prontos ou em 
vias de serem lançados — num to-
tal de 90 mil unidades. 

Trata-se de um volume bastan-
te alto, considerando-se que no 
ano passado, a companhia lan-
çou 14 mil unidades, que corres-
ponderam a R$ 2,5 bilhôes. " 
pouco provável conseguir lançar 
tudo este ano, mas é uma indica-
ção do que temos", afirma Leo-
nardo Correa, diretor de relações 
com investidores da MRV. 

Nesse material entregue à Caixa, 
a mineira MRV detalhou cada um 
dos projetos que pretende execu-
tar, como o valor potencial de ven-
das, números de unidades e pré-
dios dos empreendimentos, locali-
zação e custo da unidade. "Como a 

Caixa Econômica atua de forma 
descentralizada, queremos mos-
trar a eles onde terão mais ou me-
nos trabalho." Uma das preocupa-
ções do setor imobiliário éo garga-
lo que possa haver na Caixa Econô-
mica Federal para atender a 
demanda adicional por conta do 
subsídio anunciados. 

Desde o segundo semestre do 
ano passado, quando o governo 
deus os primeiros sinais de que 
faria um pacote de estímulo ao 
setor, a empresa — quejá atua na 
baixa renda e opera com a Caixa 
Econômica Federal — a compa-
nhia tratou de acelerar o desen-
volvirnento dos projetos e a apro-
vaçãojunto às prefeituras. 

o presidente da MRV, Rubens 
Menin, pretende atender o público 
de até três salários mínimos — que 
terão subsídio integral do governo 
e isenção do seguro — e que não 
entrava no portfólio da compa-
nhia. Menin selecionou cinco pro-
fissionais que coordenam um time 
de cerca de 20 profissionais que 
trabalham para "agilizar a partici-
pação da empresa no pacote". O 
governo prometeu para 13 de abril 
o início da vigência das medidas. 

Apesar da agressividade para 

sair na frente e aproveitar a de-
manda adicional, a MRV está em 
desvantagem em relação às con-
correntes em termos de custo de 
captação de recursos via debêntu-
res. A MRV emitiu R$ 100 milhões 
em debêntures, com prazo de 24 
meses, a CDI mais 3,7% ao ano.Já a 
Tenda pretende captar R$ 600 mi- 

lhões por meio de emissão de de-
bêntures com a Caixa Econômica 
Federal e a a companhia planeja 
vender papéis com vencimento 
em 1 1  de abril de 2014, com rendi-
mento de Taxa Referencial (TR) 
mais 8% ao ano — mas o dinheiro 
entra no caixa à medida que as 
obras forem sendo feitas. O BNDES 

deve participar com até R$ 155 mi-
lhões na emissão de R$ 276 mi-
Ihões em debêntures conversíveis 
em ações da PDG Realty - com 
prazo de 42 meses a um custo de 
CDI mais 2% ao ano — parj  custear 
aquisições no setor. Segundo Cor-
rea, a MRV está pleiteando vários 
tipos de fmanciarnentos. 

.. lenos de um mês depois de mi-
c 1ftId a crise financeira, a incorpo-
adora Agra — quejá havia siclo pe-

ga no contrapé após o cancela-
mento da venda da companhia pa-
i•:i a Cyrela — tomou as primeiras 
providências para ajustara empre-
'a à nova realidade de mercado. A 
Agra cortou a folha de pagamento 
entre 20% e 25%, o que rendeu urna 
economia de R.$ 1 milhão ao mês, e 
reduziu o salário dos diretores es-
tatutários - quatro no total — em 
1 0% por, pelo menos, seis meses. O 
quadro de pessoal passou de 220 
para 180 funcionários. 

O objetivo da companhia é re-
duzir as despesas gerais e adminis-
trativas em 20% em relação a 2008. 
"Cada área teve que cancelar um 
contrato de prestação de serviços", 
diz Fabio Tsubouchi, gerente de re-
ações com investidores. 

A exemplo de grandes com-
panhias como Gafisa e Cyrela, a 
Agra cancelou três empreendi-
mentos que estavam com ven-
das abaixo do esperado e totali-
zavam um potencial de vendas 
de R$ 163 milhões — em Ameri-
cana (SP), Jundiaí (SP) e Juiz de 
Fora (MG). Todos eram voltados 
para classe média alta. Havia 
lançamento feito em 2007 com 
apenas 25% de vencias. 

No último trimestre do ano, 
as vendas contratadas totaliza-
ram R$ 141 milhões, urna queda 
de 43,8% em relação aos R$ 251 
milhões vendidos no quarto tri-
mestre de 2007. No ano, os lan-
çamentos somaram R.$ 1,1 bi-
lhão, queda de 22,4%. O número 
de empreendimentos lançacios 
caiu de 21 para 18 de 2007 para 
2008. Já as vendas subiram de 
R$ 523 milhões para R$ 1,045 bi-
lhão. (DD) 

..--.-.-----.------------ 	Le Lis Blanc Deux Comércio e Confecções de Roupas S.A.  
CNPJ/MF n 49.669856/0001-43 

. 	 Aviso aos Acionistas 	 : 
1 Curtas A Le Us Blanc Deux Comércio e Confecções de Roupas S A. (Bovespa: LLIS3) Comunica que Se 

encontram à disposiçào dos aCionistas, a partir desta data. (i) na filial da Companhia localizada na Rua 
Othão, o' 405, Vila Leopoldina, Sdo Paulo. SP, e h nos websites da Companhia (www.lelis.Com.brki.  
da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (55.ovbr) e da Bovespa (www.bovespa.com.br) na 

Vale investe na Colômbia 
rItemet, os documentos de que trata o Artigo 133 da Lei n 6.404, de 15/12/1976, relativos ao esercicio 
social encerrado em 31/1212008. São Paulo, 31 de março de 2009. Marcelo Moojen Epperlein - 
Diretor_FinariceiroedeRelaçôescomlnvestidores.  

(31103e01.02/04) ACia.VaiedoRioDoceanun- 
- 	- ciou ontem que concluiu a com- 

pra dos ativos de carvão da com- 
KLABIN SEGALL S.A. panhia colombiana Cementos Ar- 

CNPJ/MF n' 00.1 87.032/0001 -48 - NIRE 35.00.1 74. 1 27 - (Companhia Aberta( 
AVISO AOS ACIONISTAS gos por US$ 305,8 milhões. Eles 

Comunicamos aos Srs. Acionistas da Klabin SegalI S.A. (Companhia') que se encontram disponiveis na envolvem a mina de carvão térmi- 
sede da Companhia, na Avenida das Nações Unidas. 8.501, 9' andar, CEP 05425-070, cÓpia dos documentos 
a que se refere artigo 133 da Lei nr  6.404176 (Lei das S.A.(, relativos ao esercício social encerrado em co Ei Hatilio com capacidade para 
31 .12.2008, a serem apreciados na Assembléia Geral Ordinária da Companhia, a ser realizada em 30 de 
abril do 2009, conforme Calendário de Eventos Corporativos divulgado pela Companhia. Cópias eletrônicas 

1 atingir 4,5 milhões de toneladas 1 
ao ano, uni depósito, Cerro largo, destes documentos poderào ser obtidas na área de relações com investidores da página da Companhia 

na rede mundial de computadores (hftp://w.klabinsegall.com.br ( e nas páginas da Comissão de Valores 
Mobiliários (http://w.cvm.gov.br ( e da BM&F BOVESPA S.A. - Bolsa de Valores. Mercadorias e Futuros em estágio de exploração, partici- 
(http:/!www.bovespa.com.br(. Comsrricamos, ainda, que em consonância com a Isgislação aplicável, os documentos  
serão oportunamente publicadas pela Companhia nos lornais costumerros. paçào minoritária no consórcio 

SãoPaulo.31 demsrçsde200g. Fenoco, que tem concessão e ope- 
CarlosEduardoMalagoni 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores. ra uma ferrovia ligando as openi- 
1 ções de carvão ao porto Rio Cor- 
. doba, e 100% da concessão por- 

tuáriajunto ao mar do caribe, no  

.- 	PDGRllv 	 ,.!I ni departaento de Madalena. 

SEM1N   A R 1 O 
ESTRATÉGIA DE DEFESA NACIONAL 
E A INDÚSTRIA BRASILEIRA 
As novas conquistas econômicas e o lançamento do Plano 
Nacional de Defesa voltaram à pauta do governo. 

Com o objetivo de fomentar o debate sobre este tema, será 
realizado o seminário Estratégia de Defesa Nacional e a 
Indústria Brasileira, com participação do governo, 
parlamentares e iniciativa privada. 

TEMAS A8ORØADOS 

A estratégia e necessidades da defesa no Brasil do século XXI 

. A estratégia de defesa nacional e os desafios da absorção e 
desenvolvimento de novas tecnologias 

. o poder de compra do governo e o financiamento da 
indústria da defesa 

. 	- A experiência brasilejra de um desenvolvimento 
tecnológico autônomo 

. 	. A experiência internacional 

. 	
Local: Auditório Nereu Ramos 

	

Dia: 07104/2009 	Câmara dos Deputados - Brasília — DF 

Horário: 8h30 às 17h30 
RSVP: defesariacional@comunicatoeventos.com.br  
(61) 3963-5769 

REALIZAÇÃO: 
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PDG REALTY S.A. EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 

CNPJ n02 950.81 lCCCI-89 NIRE 333,0028519-9 

FATO RELEVANTE 
(resumido conforme disposto no § 4 o  do Art. 3 °  da Instrução CVM n o  358102) 

Em atendimento às disposições da Instrução CVM n °  319, de 03 de dezembro de 1999, 
e da lnstruçào CVM n° 358, de 03 de (aneiro de 2002, os Administradores da PDG Realty S.A. 
Empreendimentos e Participações ('Companhia') comunicam a seus acionistas e ao mercado 
em geral que. em 31 de março de 2009, foi aprovada pelo seu Conselho de Administração 
proposta de incorporação, pela Companhia, da CHL LXX Incorporações Ltda. 
(CNPJ a°  10.547.844/0001.00) (Incorooração"). 

A CHL LXX Incorporações Ltda. (incoxgoraa") é uma sociedade limitada, cujo único ativo 
relevante é a sua participação de 30% das ações ordinárias da CHL Desenvolvimento 
Imobiliário S.A. 

Em decorrência Incorporação. a Incorporada será extinta e a Companhia será sua sucessora 
a título universal, no que tange a todos os seus bens, direitos e obrigações, 

Após a efetivação da Incorporação, a Companhia passará a deter 100% das ações ordinárias 
e 99,99% das ações representativas do capital social da CI-IL. Restarão em circulação apenas 
40 (quarenta) ações preferenciais Classe A, de propriedade do Sr. Rogério Chor e de alguns 
administradores da CHL, as quais conferem aos seus titulares certos direitos patrimoniais e os 
seguintes direitos políticos: direito de veto, até a assembléia ordinária que aprovar as contas 
do exercício de 2011. na )i) eleição de 2 membros do conselho de administração, de um totsl 
de 6; (ii) eleição do Diretor Presidente da CHL. 

Adicionalmente, após a Incorporação as demonstrações financeiras consolidadas da 
Companhia refletirão 100% de todas as contas da demonstração de resultado da CHL e esta 
não mais contribuirá para a conta de Participação de Minoritários", exceto por direitos 
patrimoniais de acionistas preferencialistas. 

A Incorporação respeita os termos do Memorando de Entendimentos celebrado pela 
Companhia, junto ao Sr. Rogério Chor, datado de 26 de novembro de 2007, e objeto do 
Fato Relevante da Companhia datado do dia 27 de novembro de 2007 ("MQU").  sem qualquer 
alteração, notadamente (1) com relação a entrega de ações da Companhia, 
cuja quantidade de ações a serem transferidas continuará a ser definida pela fórmula 
constante do MOU: e (ii) a programação de recebimento dessas ações da Companhia, 
que dar-se-á a cada ano, nos próximos 3 exercidos sociais. 

Em decorréncia da Incorporação a Companhia deverá emitir 779.062 (setecentos e setenta e 
nove mil, sessenta e duas) novas ações ("Noa&Aç") 1  e 4 (quatro) Bônus de Subscrição 
Classe 2, emitidos em 4 (quatro) séries diferentes. 

As condições ria Incorporação foram ajustadas no "Protocolo e Justificação de Incorporação 
da CHL LXX Incorporações Ltda. pela PDG Realfy S.A. Empreendimentos e Participações, 
firmado nesta data pelos Diretores da Companhia ("Protocolo"), o qual deverá ser submetido à 
aprovação dos sócios das sociedades envolvidas em reunião e assembléia, conforme o caso, 
a serem realizadas em 17 de abril de 2009. 

A partir desta data, nos dias úteis, no per(odo de 9hs às 17hs, estarão disponiveis para 
consulta dos acionistas da Companhia que apresentarem identificação e poderes relahvos às 
suas respectivas participaçôes societérias, na sede social da Companhia (no Departamento de 
Relação com os Investidores), cópia dos seguintes documentos relativos à Incorporação, 
exigidos por lei e pelas normas regulamentares, as quais também serão entregues à Comissão 
de Valores Mobiliários e à BOVESPA: (i) Laudo de Avaliação Contábil do Patrimônio Liquido 
da Incorporada: (ii) Balanço Patrimonial da Incorporada; (iii) Protocolo e Justificação de 
Incorporação da Incorporada pela Companhia e (iv) Projeto de Reforma do Estatuto Social da 
Companhia. 

Adicionalmente, o inteiro teor do presente fato relevante contendo as informações detalhadas 
e completas sobre operação estará disponível nas seguintes páginas da rede mundial de 
computadores; www.pdgrealty.com.br , e www.bovesoa.com.br . 

A administração da Companhia manterá seus acionistas e o mercado informados na medida 
em que as matérias e a operação informada neste Fato Relevante evoluirem. 

Rio de Janeiro, 01 de abril de 2009 
Michel Wurman 

Diretor Vice-Presidente Financeiro e de Relações com Investidores 

Motos mais baratas 
A Honda divulgou a nova tabela 

de preços de motocicletas até 150 
cilindradas, que foram beneficia-
das com a redução da Cofins em 
3%. O preço da Pop 100, modelo 
mais barato, baixou de R$ 3.990 
para R$ 3.869, e o da CG 150, uma 
das mais vendidas no país, passou 
de R$ 6.040 para R$ 5.859. 

Mmi chega este mês 
O Mmi Cooper, o carro ultra 

compacto de luxo da BMW, deve 
começar a servendicio no Brasil 
ainda este mês. A história desse 
veículo para duas pessoas, que 
nasceu na inglaterra, começou 
na década cie 50. A alemã BMW 
comprou a marca e relançou o 
Mmi na Europa em 2000. Quase 
10 anos depois, urna concessio-
nária da capital paulista e outra 
de Curitiba serão as primeiras a 
vender o modelo no Brasil, 

o 

Vagões da Santa Fé à VCP 
A fabricante de vagões Santa 

Fé, com sede em Santa Maria (RS) 
e unidade de produção em Cam-
pinas (SP), prepara-se para entre-
gar os dois primeiros lotes do mo- 

, lulose e Papel (VCP). Os 66 vagões 
delo Sider para a Votorantim Cc- 

- de um total de 278 que serão 
entregues até o fim do primeiro 
semestre - vão ser levados por 
ferrovia até a cidade de Três La-
goas (MS), onde a VCP está cons-
truindo sua fábrica de celulose. 
Segundo a fabricante, o modelo 	

4 
Sider é considerado de baixo cus- 
to de operação e tem capacidade 

1 para transportar até 64 toneladas. 

1- 	

j i 



Térm*.ca US Uruguaíana oficializc,.,,  
o ence, .'  mento das operaçoes 
I*iE 

Sérgio Bueno 
De Porto Alegre 

Depois do acordo firmado no 
início de março para o encerra-
mento do último contrato de for-
necimento de energia, desta vez 
com a distribuidora RGE, graças ao 
reconhecimento do caráter invo-
luntário da descontratação pela 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), a AES Uruguaiana 
anunciou oficialmente ontem a 
paralisação por tempo mdetermi-
nado da termelétrica a gás inaugu-
rada em 2000 na fronteira do Rio 
Grande do Sul com a Argentina. 
Com  a decisão, 28 funcionários da 

usina foram demitidos, enquanto 
16 permanecem executando servi-
ços de manutenção dos equipa-
mentos e 14 foram realocados em 
outras unidades do grupo AES no 
Brasil, informou a empresa. 

A AES Uruguaianajá não gerava 
energia desde maio de 2008, 
quando o fornecimento de gás na-
trinal pela argentina YPF foi sus-
penso. O problema repetiu-se sis-
tematicamente desde 2004 e até 
agora ocorreram cinco períodos 
de corte no suprimento. Nesses 
momentos a geradora foi obriga-
da a comprar energia no mercado 
de curto prazo, em alguns casos a 
custos superiores aos preços de 
venda determinados nos contra-
tos de longo prazo com as distri- 

buidoras, informou a companhia. 
Por conta disso, só em 2007 e 2008 
a empresa reportou prejuízos de 
R$ 433,7 milhões e R$ 658,4 mi-
lhões, respectivamente. 

A usina foi construída com in-
vestimentos de US$ 360 milhões e 
em maio de 2005 teve a garantia fí-
sica de produção reconhecida pela 
Aneel reduzida de 565 para 217 
megawatts (MW). A garantia foi 
novamente recalculada em janeiro 
do ano passado, desta vez para 161 
MW, e zerada em dezembro de 
2008, depois de a YPF ter formali-
zado, em setembro, razões de "for-
ça maior" para a suspensão do for-
necimento de gás. Desde então, a 
agência reguladora reconheceu a 
"exposição involuntária" das dis- 

tribuidoras que tinham contrato 
com a AES Uruguaiana, o que per-
mite a elas repassar para as tarifas 
o custo adicional da compra da 
energia no mercado à vista. 

Conforme a AES Uruguaiana, 
dos 559 MW contratados original-
mente com as quatro distnibuido-
ras (RGE, AES Sul, AES Eletropaulo e 
CEEE), apenas 69 MW ainda serão 
adquiridos no mercado de curto 
prazo e entregues ao longo deste 
ano. O fornecimento vai até junho 
para a AES Eletropaulo e até de-
zembro para as outras três. A em-
presa informou que a interrupção 
das operações da geradora "é uma 
decisão circunstancial" e que o gru- 

0 americano AES segue buscando 
alternativas ao gás argentino. 

1912009) 

Reclamatósla Trabalhista - CEI 

Reclaniatórta Trabalhista - CEI - pagamento exclusivo 

2801' 

2810' 
para ontm-s entidades (Sove, Sesi, Seoul, etc) 

Reclamuatdria Trabalhista - CNPJ 

Reclarnatória Traballósta - CNPJ - paga,neeto ecrdusioo 

2909' 

2917' 
para nutras nntidades (Sove, Sesi, Senai, etc.) 
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Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) 

Rendimentos de Capital 

Títulos de renda lixa - Pessoa Física 

_________ 

Titrrlos de renda tira - Pessoa Jurídica  

8053' 21v 31Março/2009  

Fundo de Investimento - Renda Fira 

3426' 

Fundo de trivestioreoto cor Ações 	 • 

6800* 

6813 

Operações de swap 

Day-Trade - Operações eco Bolsas 	

- 5273W 

8468 * 

Ganhos liqrriclos cci operações cio bolsas e assencelhadns 5557 * 

Juros reorrrrrerotdeios do capital prdprio (art. 9  da Lei 09 5706* 
9.249/95) 

Fundos de Irivestirneuito trrcobiliãrio - Resqate de quotas 5232* 

0924' 	. Demais reodirrieritos de capital 

. Rendimentos de Resideotesou Domiçiliados no Exterior 

Aplicações Firrairceircis - Fundos/Entidades de tnoestinrento 5286* 21a 311rnarço/2009 
Coletivo 

Aplicações eni Foridos de Conversão de Débitos 0490 

- 

Eoteeoos/Lccros/Rovificações/Diniderii)os 

Juros remuneratórios de capital próprio 9453* 

Outros Rendimentos 

Préoiios obtidos ciii concorras e sorteror 0916 2i a 31/março/2009 

Prbroios obtidos ciii biogos 8673* 

Multas e vantagens 9385 

3 Intposto sobre Operaçdes Financeiras (lOf) 

Operações de Crédito - Pessoa Juridica 

Oiiescções rir Credito - Pessoa Fisica 

1150  21 a 31Março/2009  

Operaçãesclr Câmbio - Entrada de moeda 

7893V 

-.. 

Operações de Cãorbio - Salda de moeda 

4290* ' 

.- - Aplicações Financeiras 	 • . 5220* 

54* * 

Factorioq lrrrt. 58 da Lei 0n  9.532197) 6895 

Seguros 3467* 

Ouro, Ativo Financeiro 4028* 

3 !mpostosobref,odutos lndustrtalizados(IPI) 

Cigarros do código 2402.20.00 da api 1020* 21 a 31Março/2009  

Fntte: Secretaria da Receita Federal 

Quinta-feira, 2 de abril de 2009 Valor B9 

E 	Indústria 

ktak; Abal rojeta consumo interno abaixo de 1 mill1ão de toneladas 

d1
soquea   onos ji'o uçao eau flL : ï .o EUA derruba 

c eve cair 5,6Á e.u. 2009preçodopetrõe   
Guilherme Manechini 
De São Paulo 

As prévias do resultado das 
vendas de alumínio no mercado 
interno durante o primeiro tri-
mestre indicam que o consumo 
deverá ser 5,6% menor que o re-
gistrado no ano passado, con-
forme estimativa da Aba! - enti-
dade que representa os fabrican-
tes no país. A projeção significa 
que os fabricantes acreditam em 
um consumo interno de 966,6 
mil toneladas do metal no ano, 
ante o resultado de 2008, que foi 
de 1,023 milhão de toneladas. 

Segundo Claudio Chaves, coor-
denador de economia e estatísti-
ca da Abal, o setor de transportes 
é o que mais tem reduzido as 
compras neste início de ano. Por 
outro lado, o menor apetite deste 
segmento vem sendo amortizado 
pelas vendas aos produtores de 
embalagens, da área de eletrici-
dade e também para a construção 
civil. As estimativas de queda e 
crescimento ainda não foram de-
talhadas pela entidade. 

"Embalagens é um setor que 
vai muito bem, com números 
positivos sobre o mesmo penío-
do do ano passado, e construção 
e energia seguem estáveis",  

adiantou o executivo. 
Para ele, a queda das vendas 

na área de transportes é conse-
quéncia das férias coletivas da-
das pelas montadoras no quarto 
trimestre de 2008. "Com as para-
das, tanto as montadoras quan-
to os fabricantes de autopeças 
acabaram carregando seus esto-
ques, o que impactou no volume 
de pedidos", acrescentou. A pre-
visão é de que as vendas se esta-
bilizem durante o segundo iii-
mestre, já que ambos os setores 
devem recompor os estoques de 
alumínio. Mas até o início de fe-
vereiro, o recuo dos pedidos es-
tava em cerca de 20%. 

A Abal divulgou ontem os nú-
meros consolidados do consu-
mo de alumínio durante o ano 
passado. Conforme os dados, 
chapas e lâminas encerraram o 
ano com crescimento 11,3% so-
bre 2007, totalizando 402,4 mil 
toneladas. O segmento de fundi-
ção ampliou o consumo em 
12,3% e terminou o período em 
188,4 mil toneladas, seguido pe-
lo de extrusão, 7,9% maior e to-
tal de 167,2 mil toneladas. A 
maior alta foi verificada no seg-
mento de fios e cabos, que cres-
ceu 34,5% e chegou a 100,5 mil 
toneladas vendidas. 

Em relação à produção, Cha-
ves disse que a projeção também 
deverá ser revisada para baixo, 
mas não indicou para qual pata-
mar. No último balanço relativo 
aos volumes produzidos no Bra-
sil, em fevereiro, a Abal já havia 
apontado para a perspectiva de 
queda, passando de 1,66 milhão 
para 1,57 milhão de toneladas. 

os cortes vêm ocorrendo por 
conta do preço do alumínio no 
mercado internacional. Em bai-
xa de 54% nos últimos doze me-
ses, a tonelada do metal fechou 
o dia na Bolsa de Metais de Lon-
dres (LME na sigla em inglês) co-
tada a US$ 1.378, 1,9% menor  

que no dia anterior. No acumu-
lado do ano, a baixa é de 7,95%. 
Junto com o níquel, os dois me-
tais são os únicos que não recu-
peraram preços durante o pri-
meiro trimestre do ano. 

Diante deste cenário, produto-
res locais e internacionais têm 
cortado volumes de produções. 
No Brasil, Alcoa, BHP Billiton e 
ValeSul já adotaram a medida. 
No ano passado, estas empresas 
responderam por 38,3% do total 
produzido no país. Em fevereiro, 
o volume total foi de 120,6 mil 
toneladas, o que significa um re-
cuo de 5,9% na comparação com 
igual período de 2008.  

ombustíveI 

Mark Shenk 
Bloomberg, de Nova York 

o petróleo bruto caiu em Lon-
dres e Nova York depois que nelató-
rio do governo americano mos-
trou que os estoques de petróleo 
dos EUA subiram para seu maior 
nível dos últimos 15 anos e que a 
oferta de gasolina aumentou ines-
peradamente com a queda da de-
manda por combustível gerada 
pela recessão. Também pesou so-
bre as operações o ceticismo dos 
agentes em relação às soluções e 
propostas que possam partir da 
reunião do G-20 para estancar o 
processo de recessão no mundo. 

Os estoques de petróleo bruto 
aumentaram 2,84 milhões de bar-
ris, para 359,4 milhões de barris, 
na semana encerrada a 27 de 
março. Esse é seu maior nível des-
de julho de 1993, informou on-
tem o Departamento de Energia 
dos Estados Unidos. Estava previs-
to um aumento de 3 milhões de 
barris, segundo levantamento da 
Bloomberg News. A oferta de ga-
solma registrou acréscimo de 2,23 
milhões de barris, passando a to-
talizar 216,8  milhões de barris. 

"Estamos nadando em petró- 

leo bruto, e a demanda continua 
tenebrosa", disse Chip Hodge, 
gestor de US$ 9 bilhões em bô-
nus de empresas de recursos na-
turais como diretor executivo da 
MFC Global Investment Manage-
ment de Boston. "Enquanto não 
sentirmos que a economia mun-
dial chegou ao ponto míniiiYo  
ou começa a se recuperar, não 
haverá impulso para uma alta 
dos preços do petróleo bruto." 

O contrato de petróleo bruto 
para entrega em maio tinha caí-
do US$ 1 ,27, ou 2,6 por cento, pa-
na US$ 48,39 o barril na Bolsa 
Mercantil de Nova York às 14:48, 
seu menor preço oficial de fecha-
mento desde 18 de março. As co-
tações subiram 8,5 por cento este 
ano, mas estão 67 por cento infe-
riores ao recorde de 147,27 regis-
trado emjulho do ano passado. 

O contrato de WTI negociado 
para maio em Nova York fechou 
em queda de US$ 1,27, cotado a 
Us$ 48,39. O vencimento para 
abril terminou a US$ 50,20, com 
baixa de US$ 1,17. Em Londres, o 
barril de Brent para abril caiu 79 
centavos de dólar, fechando a 
Us$ 48,44. O contrato para junho 
terminou valendo US$ 49,60, 
com retração de 96 centavos de 
dólar. (Com Valor Online) 

Mercado interno 
Consumo em 2008 atingk 1 bilhão ( le toneladas 

Alumínio 	 t livisão do consumo de alumínio 
Cotação )1)êS a mês - em US$/t métrica 	m 2008 - Participação em % 

3.500 	 10% 	 28,7% 
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Agenda tributária 
Més de abril de 2009 

Datade T,ib,,tos Código PerfododeApuraço 

Vencimento DarfIGPS do Fato Gerador (FG) 

Diári, 
-- 

Iposto rk Rc,,da Retido na Fonte (tRRF) 

Rendimentos do T,obalhn 

Triloitnç,ãn eocltisina sobre remuneração indireta 2063 FO ocorrido rio irresoro dia 

Reridioreritos de Residentes ou Dooriciliados no Eoterior 

Royalties e pagarireritos de assistência técnica 0422' FG ocorrido no mesmo dia 

nodo e moventes (le qualquer ,ratu,reza 0473* 

Juros e coiiiissães cor geral 0481* * 

Obras aodiovisoais, cineroatográficase videofônicas 5192* * 

Fretes iriteroacioirais 9412 * 

Rer,ioneraço de direitos 9427* * 

Js,ns rerrrorreratdrins do capital potprin 9453 * 

Previdèocia prionila e Fapi 9466* * 

Aluguel e arrerrdaorento 9478 * 

Outros Reodroreotos 

Pagamento a beneficiário no identificado 5217* FG ocorrido rio oresrno dia 

Didria !rnpnsto sobre a Exportação (tE) 0107 Expnrtaço, cojo registro da 
declaração para despacho 

aduaneiro tenha-se veniticado 

Cicie - Corobostioeis - !ocportaço - Lei 10336/01 

15 dias antes 

Diária 9438* Importação, cujo registro da 
Contriboiçàode !riteroenção rio Domirrio Econdmico declaração tenha-se 
ocidente sobre a irriportação de petrdleo e seus derivados, verificado no mesmo dia. 
gds riatiroci, eoceto sob a forma liquefeita, e seus derivados. 
e 	IcooI etilico co,rrlorstioel. 

Diária Contribuição para o Pis/Pasep 

Pis/Paseli 	lriipoetaço de serviços (Lei 10.865104) 5434* FG ocorrido no ,oesrnn dia 

Diária Contribuição nas, o Financiamento da Se,uridade Social 
(Cofros) 

toiiioi -tação de seroiços (Lei ri 	10865104( 5442 FO ocorrido rio ricesciro dia 

DIárIO (até 2 dias AssocIação Despontiva que mantém Equipe de Futebol 
ProfIssIonal - Receita Beuta de Espetdcotos Desportivvs - 

255O Data da realIzação do evento 
úteIs após a 

CNPJ - Retenção e recolhimento efetuado por entidade 
(2 dias úteis anteriores ao 

realização do nencimento) 
evento) promotora do espetáculo (federação ou confederação), 

ni e 	seu próprio nome. 

Pagamento de parcelamento de clube defutebel - lNPJ - Diário (ato 2 dias 4316 Data da reatação do evento 
úteis após a (5% da receita bn,ta desOiriada ao clube de futebol) (2 dias úteis anterIores ao 
realização do nenclmer,to) 
enento) 

Data de 	 Reclaorató,laTrabaihista - NIT/PiSIPasep 	 I708 	Mês da peestação do seeviço 
vencimento do 
tributo mia época 
da ocorrência do 

 fatoqerador(nlde 

 
Cortacriri 
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falências Requeridas 
Requerkio: ColoradoTelecomunicaçõesLtda.-Re-
(Inerente: (ronde Pereira Cardoso- Vara/Comarca: 4a 
Vara de Peoápolis/SP 
Requerido; Companhia Açucareie de Penápois - 
Requerente: AI Qrríniica Comércio de Produtos 01/mi-
cos Ltda - Vara/Comarca: 3a Vara de Peoápolss/SP 
Requerido: Gabriela Barrete Leite, Firma Indivi. 
dual - Requerente: Revel Paula Zochi Sbraoa - Va-
ra/Coinrarca: 3a Vara de CarapcLiiba/SP 
Requerido: Leoneaq Ltda. Indústria Mecânica Lt-
da. - Requerente: Esab S/A Iiid/strra e Cooiércio - Va-
ra/Comarca: 2a Vara de Ipatinç)a/MG - 0bseaçâo: 
Nova distribuição 
Requerido: Mc Indústria de Auto Peças Ltda. - Re-
qiterente: Arnaldo Poliorre )iiclús)ria e Coitiércio Ltda. 
- Vara/Comarca: 2a Vara de Sete Laqoas/MG 
Requerido: NascarAuto SportReparadorade Vei-
cubo Ltda. ME - Endereço: As. Presideote Taocredo 
Neves, 350 - ReqUerente: TJ Distribuidora de Abra-
sivos e Soldas Ltda. - Vara/Coocarca: ãrS Vara de Fa-
Iéocias de São Pairls/SP 
Requerido: T. R. A. Comércio de Bebidas e Produ-
tos Alimentícios Ltda. - Endereço: Rira O//no de 
Paula Brasil, SI 0  _ Requerente: Barioo Indústria e Co-
mércio de Alimentos S/A - Vara/Comarca: la Vara/e 
Falências de São Paulo/SP 
Requerido: Telosp Teiecomunicações de São Paulo 
5/A ( Telefônica ) - Endereço: Rira Martioiaoo de Dar-
valho,851- Rec)rrerente:SimoeePimeotel Ribeiro-Va-
ra/Comarca. )a Vara de Falências de São Parrlo/SP 
Requerido: Verdurama Comércio Atacadista de 
Alimentos Inda. - Endereço: Ao. Msíarrei,  761 - Re-
querente: Coriidrcio e )nclústria Orsi Uda. - Vara/Co-
marca: 2a Vara ((e Falências de São Paalo/SP 
Requerido:ZalafeCosta EngenhaeiaLtda.- Reque-
rente: Prirtie Moirtaqaris Industriais Lida, - Vara/Co-
marca: 3a Vara de Pir)(larironllalrqaba/SP 

Falências Decretadas 
Empresa: Bang Esporte Calçados Ltda. - Adminis-
tradorJrrdicial: 3" Liquidante Judicial, - Vara/Comar-
ca: 7a Vara Eoipresarial do Rio de Jalreiro/RJ 
Empresa: Cofasa Comércio Sei-viços Ltda. - Eride-
OIÇO: Rua QuatigLia, 136 - Administrador Judicial: Dr. 
Alexandre Alberto Carmova - Vara/Comarca: 2a Va-
rui de Falências de São Paulo/SP 
Empresa: Well Corei Calçados Ltda. ME - Adininis-
trador Judicial: Não Citado No Despacho, - Vara/Co-
marca: 7a Vaca de )Jberlãvdia/MG 

Processos deralência Extintos 
Requerido: Cantarelae Speroto Ltda. - ReqLlerente: 
E(izabeth S/A 1 ricftjstria Trot ii - V::r,i/Corirarca: Vara 
de Recrrperaç,rc Erripr $, ri Lii e F,d'riçers ((e Vitó-
ria/ES - Observação Petição irricdil indeferida 
Requerido: CdVídeoTapesComércio, Importaç5o 
e Exportação Inda. - Requerente: Sony Music Eis-
tertainnieet lnnclinstrna e Comércio Ltda. - Vara/Co-
marca: 18a Vara cio Recnfe/PE - Observação: Falta de 
interesse de agir 
Requerido: Comercial Banatex Ltda. - Requeren-
te: Plastproni Indústria e Comércio de Eqinipamen-
tos de Segurança Individual Ltda. - Vara/Comarca: 
18a Vara de Recife/PE - Observação: Falta de lote-
resse de agir 
Requerido: Companhia Geral de MeIhoamentos 
em Pernambuco - Requerente: Rolimec Rolamentos 
Ltcla. - Vara/Comarca: lia Vara de Recife/PE - Ob-
servação: Desistência homologada 
Recuerido: Conenqen Ltda. - Requerente: incopre 
Engenharia e Comércio S/A - Vara/Comarca: Vara de 
Recuperação Empresarial de Vitóri a/ES - Dbseraa-
ção: Petição inicial indeferida 
Requer do: Cosfanna Produtos Cosméticos e Far-
macêuticosltda. - Requerente: Knniberly Clark Ken-
ko IoclCrstria e Conirércis Ltcla. - Vara/Comarca: 13a 
Vara de Bela/rIPA - Observação: Torne-se seni efeito 
a publicação vencrnlada na edição de ontem (01/04), 
quando a ordens reqrrerido/requervote foi invertida. 
Requerido: Eletro Mecânica Spelta Ltda - Reque-
rente: Eletromil Comercial Ltcla. - Vara/Comarca: Vã-
ra de Recuperação Empresarial e Falências mie Vitó-
ria/ES - Obseraação: Pedido lIgado improcedente 
Requerido Emil Comércio e Serviços Ltda. - Ro-
querente: Guia Granitos e Mármores Ltda. - Vara/Co-
marca: Vara deRecuperação Empresarial e Falências 
de Vitória/ES - Observação: Homologado acordo ce-
letrado entre as partes 
Requerido: Forja Rio Ltda. - ReqUerente: Nuitrimax 
mie Locas Refeições Coletivas Ltda. ME - Vara/Comar-
ca: 7a Vara Empresarial do Rio mie Jaoeiro/RJ 
ReqUerido: Hgu Hospital Geral de Urgências Ltda. 
- Requerente. Cristátia Produtos Quinsicos e Farma-
cênticos Ltda. - Vara/Comarca: 18a Vara de Reci-
fe/PE - Observação: Petição inicial indeferida 
Requerido: lacol Indústria de Artefatos de Cou-
ro Ltda. . Requerente: Dom Vital Transporte Ultra 
Rápido Indústria e Comércio Ltda. - Vara/Comarca: 
18a Vara de ReCife/PE - Observação: Petição inicial 
indeferida 

Requerido: Imbal ImportadoraBarreto Ltda. - Re-
querente: Metaldrgica Schulz S/A - Vara/Comarca: 
18a Vara de Recife/PE - Observação: Desistência ho-
moloqada 
Requerido: Imbiribeiro Aços Ltda. - Requerente: 
Guindautos Guindastes e Autos Ltda. - Vara/Contar-
ca: 18a Vara de Recife/PE - Observação: Falta de in-
teresse de agir 
Requerido: Imobiliária Serrambi Ltda. - Regue-
rente: Rádio Jornal do Comércio - Vara/Comarca: 
18a Vara de Recife/PE - Observação: Petição inicial 
iii deferida 
Requerido: Imperatriz Comércio, Importaç5o e 
Exportação Ltda. - Requerente: Camil Cooperativa 
Agmopecaária de Major (zidoro Ltda. - Vara/Contar-
ca: 18a Vara de Recife/PE - Observação: Petição mi-
cial indeferida 
Requerido: Indústria Cerâmica Vitório Ltda. - Re-
querente: Caulisa Comércio e Benieficiarrensto de Mi-
nérios Ltcla. - Vara/Conriarca: lia Vara de Recife/PE - 
Obseraação: Falta de interesse civ agir 
Requerido: Ipaneina Presentes Ltda. - Requerente: 
EietrônicosPrinicelndústria,Comércio, Importaçãoe 
Exportação Ltcia. - Vara/Comarca: 18a Vara de Re-
cife/PE - Observação: Falta dv interesse de agir 
Requerido: Irmão Dinarte - Requerente: Diário de 
Pernambuco S/A - Vara/Comarca: lBa Vara de Re-
cife/PE - Observação: Petição inicial indeferida 
Requerido: Ivson da Silva, Firma Individual . Re-
querente: Belcosa Distribuidora de Cosméticos Ltda. - Vara/Comarca: ISa Vara de Recife/PE - Observação: 
Petição inicia) indeferida 
Requerido: l a Jerônimo e Companhia Ltda. - Re-
querente: Ambert Têxtil 1 odustrial e Coiniercial Ltd.a. 
-Vara/Comarca: 18aVara mie Recife/PE - Observação: 
Petição inicial indeferida 
Requerido: J 1 Confecções Ltda. - Requerente: Uni-
pauta Forisinlárnos Ltda. - VaralConiarca:  18aVara de 
Recife/PE - Observação: Petição inicia! indeferida 
Requerido: J L P Braga ,  Firma Individual - Regue-
rente: Vacjro Variçj Agropecvárna S/A - Vara/Constar-
da: iBa Vara mie Recife/PE - Observação: Petição mi-
cia) indeferida 
Requerido: Leio Monteiro Ltda. - Rvcuerente: Fri-
gorífico Ibérico Ltda. - Vara/Consarca: 18a Vara de 
Recife/PE - Observação: Falta de interesse de agir 
Requerido: LevePescaLtda.- Reqoerente:Solrac Ltda. 
-Vara/Comarca: 18a Vara dv Recife/PE - Observação: 
Homologado acordo celebrado entre as partes 
Requerido: Líder Renovaçãode PneusLtda. - Reqve-
rente:Agrocampo Ltda.- Vara/Comarca:l8aVara de 
Recife/PE - Observação: Petição inicia) indeferida 

Requerido: Linha Cirúrgica Ltda. -Requerente: Poro 
Pom Produtos Higiênicos Ltda. - Vara/Comarca: 18a 
Vara de Recife/PE - Observação: Homologadoacordo 
celebrado eetre as partes 
Requerido: Livraria e Papelaria Papéis Fortes Lt-
da. - Requerente: Redijohn Distribuidora mIe Produtos 
de Higiene e Limpeza Automotivos Ltda - Vara/Co-
marca: 18a Vara de Recife/PE - Observação: Petição 
inicial indeferida 
Requerido. Lua Cheia Consultoria e Comunicação 
Ltda. - Requerente: Tv Jornal cio Commércio Ltda. - 

Vara/Comarca: 18a Vara de Recife/PE 
ReqLrerido: Lubar Indústria e Comércio Ltda. - Re-
querente: linhal Tinpsrtadora Barreto Lfcia. - Va-
rã/Comarca 18a Vara cio Recife/PE - Observação: De-
sistência hoinnologadla 
Requerido: Lubai Indústriae Comércio Ltda. - Re-
querente: CTL Comercial de Tubos e Laminados Ltda. 
-Vara/Comarca: 18a Vara de Recife/PE - Observação: 
Desistência honisologada 
Requerido: Marcadil Produtos Veterinários Ltda. 
ME - Requerente: Riçjhetto & Orsati Ltda. - Vara/Co-
marca: la Vara de General Salgado/SP - Observação: 
Falta de interesse de agir 
Requerido: Peru ConfecçôesLtda. - Requerente: Te-
kla Participações (isclrisiria Têxtil Ltda. - Vara/Co-
marca: 3a Vara de Barnieri/SP - Observação: Desis-
tência homologada 
Requerncio: Pc legal Brasil Tecnologias C Ltda. - 
Requerente: Presco Fomento Comercial Ltda. - Vã-
rã/Comarca: 3a Vara mie Barireri/SP - Observação: De-
sistência homningacia 
ReqLrerndo: Shalon Comércio e Distribuidora de 
Doces Ltda. - Recirerente: Plásticos Pisani S/A - Va-
ra/Conitarca Vara de Recuperação Empresarial e Fa-
lências de Vitória/ES - Observação: Pedido lulqadio 
improcedente 
Requerido: Transportadora Temnsmatogrossense 
Ltda.- Requerente: José Aparecido Fvrreira ME - Va-
rã/Comarca: 2a Vara dv Snrocaba/SP - Observação: 
Falta de interesse de agir 
Requerido: Transportes Palmais Ltda. . Peque-
rente: Ioterméciica Sistema (le Saáde S/A - Vara/Co-
marca: la Vara de Cvbatãmn/SP - Observação: Desis-
fêocna homologada 

Recuperação Judicial Requerida 
Ernipresa: Plexpel Comércio e Indústria de Papel 
Ltda..Endemeço:Rina Césarkannnalhnn, 522 - Vara/Co-
marca: la Vara de Falências ihn SIna f',nnnhna/',P 

Acompanhe em tempo real as mais relevantes notícias sobr 
f,v,pi(hmI** f5 	 (• ywII1#.uIy-5I. ip%tI,,rsr (5 	 1 5 1%15r flI 

sm;c,*,,. 	 5 ,-- 	 cc 	cm 

n 	 Acesse: 
www.valoronline.com.br  

1+ 
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Jul 	79,30 	79,94 76,08 77,15 -5,75 
sue 	oi, 	Ai.30 79.50 80,60 -1,30 
Nv 	8425 	8425 83,00 8385 -1,10 
Soe/10 	66,50 	86.50 86,94 86,20 -1,10 
Mar 	5/sol. 	e/sol. 5/30, 89.55 -1,10 
Contratos em aberto e.r 31/03/00: Mai/D9, 16.299: 001, 6.904: SoL 2.870: 
Nen, 590: Sar/lO, 148 e Coo/lO, 5 
Foram nv40cmadss 3.380 somltasIlo de 15 mil bbs, 

Madeira 
ChIcago - 01/04/09 

Mercado Futuro )cOrdYstO 1.000 00 FT - 855 80 FI) 

Idosas 	400. 	MOe. 	Mm, 	Aas1e Oec. 
Mal/DO 	172,40 	18050 	1I200 	516,50 '5,20 
Jul 	181.50 	188.50 	181,50 	588.30 '0,10 
Sue 	193,00 	196,50 	193.00 	098,80 '6,65 
Nos 	169,95 	191,80 	189.80 	191,80 .2.50 
CentratOs em aberto em 31103109: Mai/09, 4.511: Co), 2.512: les, 793 e 
Nos, 509 
Foram ongodados 1 399 r rim",,rtrrt 

Mandioca 
São Paulo . 01/04/09 __________ 
ReØÕes Produtoras - Mandioca p/indústrla 
Preços rrrélros rnceV4os pelos produtores 	Prazo oe 3010. 30 Oras 
tocai 	 Pmçop) 	local 	 Preço 6,) 
A.soms 	 145,00 	Sucatas 145,00 
Mog Srrmm 	 158,30 	laS) 045,30 
Fortes tnstmIulo de Ecoromma 9ícola (lES). 

Farinha de Mandioca 
Morcado Atacadista ' São Paulo (Preço/OS) 
Prodatos 	 00k 	Mia. 	Mia. Metes 
OsOsdos 
Crua fira lo 50 kgl 	 35.00 	43,50 	48,00 Estável 
Cnua grossa lsc 40 64) 	30.60 	35,50 	45.00 65800 
tornadv )sc. 50 65 	 48,103 	53,30 	58,00 Estável 
Fonte, 1,51060 Se Ecoeemra AOSa VAI. 

Milho 
São Paulo . 01/04/89  
Mercado Futaro )BM&FBores) 
': 	 . 	 - 	, 	: :. 	' 	 ' - ' 	 :5m 	roGar. colaçae - 8$/601)4) 
Meses 	55,0. 	Mm. 	Mii. 	0i 	Vier Fios. 
i,mo, 'op 	2L.-;mi 	22.30 	22,45 	22,20 -0.05 
Cuosnabou em alento em 31/03109: Mer/00, 1.516 
Cerlralos e40ncradss, Mar/Os, 50 
OoluareeFbraecetm(55): 502,335 mml 
Fonte VOViScuerpo 

Mercado Atacadista . SP. 
Teo 	 Mie. 	iiiiii 	Mix. Metes 

Mrilrt [soareis CbF Campreas 60 15 	2020 	25,20 	21.20 Frrme 
Mmbbodaearero P06 Mtgrana 68 4 	18,50 	16,55 	19,00 Frorre 
MmbhO lumarelo P08 fiorocabaoa 60 64 	18,50 	18,50 	19.94 Frrme 
Mrllro irpoca (daganlrra) 25 64 	49,11 	55,11 	51,71 Estável 
MmllmO PIpoca lFl000euib 30 60 	50.30 	51.00 	52,00 Estável 
Fendo: lrsbluta de lsoresmra AgalesSa ))EV) 

Moro York - 01/04/09 
ERge0osO-)poçasundóOsosp,soça,Ou) r4  
Produto Preço 	Vaioçis5155) 'ti 
Prata 
Preço base 12,980 -0,050 
Fura 15,576 LO -4,060 
Palidio 
Port 217,00 .2,00 
AeRnado 317,00 '2,00 	 ti 
POMes 1:. 
Poro 1.135,00 '53,00 	 51 
leVado 1.235,00 13,00 

Londres . 01/04/89 
fr01poesedéiseosporrreço4nep) 7C 
Produle Preço 	Osiaçiolussi 001 
Prata ' Prato base 12,980 -0,130 	 /a 
Mercado Balcão - 01/04/09 00 
),Ç1F dOares pon lOura pose ) 801 
Produto Compra Voada 	 nt 
Cobalto.CobaOe-99.6001 14,00 06,00 	oc 
Cobalto - Calados - 995001 15,00 17,193 
CO" - brogolos . 89,30% 13,00 15,50 
))4la da aSma awabopose. - 
Poeta: Viooerber4. DoeSoees e Rentes. - 

!!York (Comex - 01/04/09 
Hm4m Grnoe em cenlaves Ir sOlar Dor irbo-peso )proça médio) 
Meses AOl. Mies 	Mm Aanlo uses 
dar/OS 154,95 184.90 	550,90 164,55 '0,65 
Mar 181,00 585.10 	519.50 104,50 '0,45 
Sue 185,50 585.50 	565,50 585,25 .0,35 
Jul 180,00 185,80 	180,80 185,70 O,30 
Age 5/sol s/osl 	s/sol 556,10 '0,25 
SeI e/sol. 5/sol 	s/col. 556,50 .0,15 * 
Da 5/aol 5/sol 	o/sol 166,50 555 
Controlosem aberto em 31103/09: 85,/09, 1.301: Mal, 51.668: Sue, 5.974: 
Sai. 23.365: 8go, 913: Sol,  4.903  e 001.641 
Número de conoafios rr00500des: 2.966 
Forte: Comer e 000veberg 

BiO Valor 1 Quinta-feira, 2 de abril de 2009 
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Açúcar 

Sâo Paulo - 01,04j09 
Cristal CambiaI Mercado Futuro (BM&FBOVepa) 

7Os: cotaçào 	US$(5OKJ. 

M eses 	Alirt. 	Mm. 	MÁL 4oste Var.ptoL 

cot. 	s/cOL 	s/COL 1673 011 

beflo en 31/03/09: JuI/09, 150 

C"•s 	eocdos: Fe/09. - 

voItm.epnanc*o 5$):- 

Fonte: BM&FSoespa 

N!a York • Futuro . 01/04/09 
(Contrato 	0 	j . mundial branco - nu' centavos de dólar 
por  libra-peso . FIlO e estivado a bordo) - var. ptos. 
Meses 	Obt 	Max.Mn. S4ustn 0se.  
M,oç 	1269 	13.01 	1265 12,13 0,06 
Jul 	 1330 	1361 	1324 1333 malI. 
Sul 	14.08 	1425 	13.95 14,02 -006 
lanhO 	s/t. 	5/col. 	a/cai 14,42 -0,14 
Mar 	15.10 	15,11 	14,85 14,92 -0,14 

Contratos eni abe0o em 31/03106 Mal/OS, 209650; lul. 189.410 Sul, 
112 757; Jan/lO, 207 e Mar, 74 597 

Foram negacados 112486 lotes de 50 lOeladaS longas 

(Contrato 	0  14 . domésco branco . em centavos de dólar 
por libra-peso . FOB e estivado a bordo) - var. ptos. 
Mmes 	Aid, 	Má, 	Mín. 	Ajuste 0 

Mal/09 	21,00 	21,00 	21,00 	21,00 
Sul 	21,65 	21,75 	21,65 	21,75 
Sem 	s/l. 	5/001. 	5/007. 	21,94 

.6,02 

.0,10 
•O,10 

Cun5$tmcmaben7oem31103/09:Ma/06, 1550;Jul,2550;Sel.2,293e5el. 
293 

foram reg50ados3lü lotes do 50 loneladas longas 

Nova York - DIsponível 
(0i7 5002000 de dólar por lOra-peso) 

OSAbr 3lMar 

ConSolo rnusdral n l  11 	 1360 
Média ponderada n° 11 	 12,76 

lunne 	 8.263 

13,52 
12,62 

12.229 

Londres - Futuro - 01/04/09 
ConIralo 5 1  5 re9nado - em dOares por lonelada) ' na,. pIas. 

Meses 	Obt 	Mãe. Mies 	4te Oses 

Mal/09 	394,50 	4420 
A5a 	392,90 	399.20 
Sul 	394.00 	399,94 
Sua 	394,30 	391.94 
Mar/lO 	398,20 	402.40 

394,15 	399,20 
392,20 	395.30 
393,20 	394,80 
393,40 	395,30 
398.20 	494.30 

.6,40 

.4,94 

.2,30 

.2,80 
2,80 

CoIlralos em aberto em 31/03109: Mal/lO, 18.654; Age. 28.750; Sul, 
14.732; Ora, 5 799 e Mar/lO. 2 503 

p.nlzaçâo InternacIonal do Açúcar 	31/03/09 
EM m.asdo6ó1arp/0biao PSeÇOdOdOI 	M0a15dlas 

13,36 13,53 

Boi 

São Paulo - 01/04/09 

Foturo )BM&Foeuvospa) ' Oai gordo em reais (contrato 	33010; 

estação 	09/10) - Var./ptos. 
ilhesel 	Abil. 	Ms . Mit Aruste Vier. Pta 

Abr/08 	71,50 	77,50 78.50 78.50 .0,20 
Mam 	71,65 	76,71 77,95 71,79 0,30 
las 	78.20 	78.20 70,20 78,52 '5,02 
Jui 	80.97 	80.60 61.50 81,25 +0,27 
Ago 	61,60 	81,64 82,65 82.43 '0.03 
SeI 	62,00 	82,00 82,00 03,75 '0,55 
Oul 	83,90 	83,00 84,49 94,45 .0,53 
N. 	64.50 	64,00 64,50 85,20 +0,20 
Dez 	64.50 	84.50 84,50 54,90 .0,15 
Corlralos em abenlo em 31/03/09: Abr/09, 153: Mar, 7.057: lan, 256: Jul, 
863: W. 1 113, Sol, 964: Oul, 6.107: Nos, 993 e Dez, 15 
VoUrie P6, arecelro 515 83,721 mm 
Fonte 51,1078ouespa 

- Produtoras (Preços seoerlrels) 
Teçns no OS) 

Local 	MOer (1)M6L 	) Mel. (3) Má 	(4) Pesou IS) 

Sem Gordo II 	77.44 	79,64 79,84 81,88 34,80 
Vaca Surda )) 	70,49 	11,90 72,67 14,00 35.00 
leeerro(••) 	653,66 	653,66 670,00 610,00 30,193 
Bom Magre )) 	975,62 	975,62 1.000,00 0.060,06 30,00 
•SÉoi000doRelPreto/Sarritos 
tem Sardo )) 	16,39 	79,69 78,81 01,80 35,30 
vaca SereIa )) 	70,55 	73,41 72,67 75,74 35,85 
Veaerrs)••) 	602,93 	682,93' 700,00 700,00 30,00 
Bvm Magro (") 	975.62 	875,62 1.,00 1.006,00 30,00 
. floses/Mar 	- Peajála 

BomSo93o)) 	77.44 	796 79,84 81,88 35,44 
Vaca Corda (( 	70,72 	71,60 72,67 73,69 35,25 
Benemo)') 	585.37 	682,93 600,00 794,00 30,00 
Bom Magro )) 	926.00 	938.54 950,00 962,00 30,00 
- Preoldenta Pnedento 
bomSordo)) 	77.57 	78.56 79,84 80,86 35,83 
Vaca Sorda )) 	71,65 	73.59 73.69 75,14 34,60 
Bommo)( 	566,60 	682,93 576,00 700,00 27,50 
Bomoagro)") 	795,00 	868,30 890,00 890,00 30.00 
- NOrOeste do PorosO 
Bom Gordo )) 	72,60 	74.59 74,72 76,77 34,50 
VsoaSarda() 	67,62 	67,74 59,60 66,60 33,66 
Bezeme )') 	568,19 	607,38 580,00 620,00 25,00 
BOI Magas )) 	941.67 	979,64 900,00 1.000,00 25,00 

.. 

.. 

Café 
Mercado futLlro * em US$ cento/libra 

IZIO 
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12/Mar/09 	 01/Abr 

Fonte: Bloonrberrj e Valor Data 
. Segunda posiç3o. es be)sa de Seca Yurk. 
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Vendas especulativas 
Os preços futuros do café fecharam em 
queda ontem, nas bolsas 
internacionais, como reflexo das 
vendas especulativas no mercado, após 
os recentes ganhos observados nos 
últimos pregões. Na bolsa de Nova 
York, os contratos de café para julho 
fecharam a US$ 11645 a libra-peso, 
com recuo de 125 pontos. Na bolsa de 
Londres, os contratos para julho 
encerraram a US$ 1.530 a tonelada, 
com baixa de USS 27. Segundo analistas 
ouvidos pela Reuters, as tradings estão 
com pouco crédito para tomarem 
posições em commodities, o que tem 
tirado o suporte dos preços. No 
mercado paulista, a saca de 60 quilos 
fechou a R$ 264,85, com alta de 055%, 
segundo o índice Cepea/Esalq. A 
comercialização no mercado interno 
segue lenta, segundo analistas. 

BOj-soniimuaçav 

Reglôes Produtoras )Preços nominais) . 01/04/09 

)Proços os 0$) 
Lacei 	 Mm. 1) 	MOr, M 	MIL Ç 	MÍ 	(4) 	Prazo )5) 
. Três Lagoos (MÃ) 

[smSo4o)) 	66,00 	70.62 	71.65 	72.67 35,06 
5051 CoSa )) 	64.07 	65,74 	66,00 	67.55 34,50 
Bezerro)") 	634,15 	682,93 	650,00 	700 30,00 
&mMagro)) 	878,05 	878.06 	91980 	966,00 30,00  
. Carro Guinde IMÃ) 
Bomlomdo)) 	68,51 	69,96 	70.62 	72,00 35.22 
Vaca Sorda ( 1 ) 	63,15 	63,65 	65,00 	65,51 35,94 
eeznrno("( 	546,84 	697,13 	550,00 	700,00 9,14 
Oom 905'o () 	645,12 	995,89 	850,00 	1.,00 8,22 
. TrIfiegaIn MOnOs 

Bom Gordo (') 	68,01 	71,65 	70.00 	72,00 35,54 
Vaca 00510 )) 	63,49 	60,64 	65,51 	66,53 35,85 
&zefto)) 	585.37 	614,04 	600.00 	630.00 30,00 
Bar Ma5o )) 	029.27 	075,62 	650,30 	1.080,80 30,00 

)I)Vaiormmr. à esta, )2)ValorMáa. 1 sitIa, (3))táorMia.ã prazo, p/dessotlae 
Fonrarai (4) Valor Más, à prazo, p/deesonlar Funraral 5) Praao Motel para 
Pagamento. 

fiOs)') Proporarroba- )")Preperslba 

Poeta: CEPE4/ESALQ/BM&F9ovespa 

Mercado AtacadIsta 
Preços no OS 

Preduuto 	 Mm. 	MOO. 	MOer More. 
. Coses bosbor esai 

Dmaolemm c/osoo )k 	 4.10 	420 	4,30 1000 
o de 	850 (ko 	 3,60 	3,70 	3,50 PoV 	40 [51840 

TraIem a/soas (001 	5,50 	6.20 	6,30 051800 
. Charje 

Oiartemro (051 	 9.30 	9.30 	9,30 Firme 
ponta de 401180 )kaJ 	 7,50 	8,55 	9,20 [51000 

Fendes: IrmO de Eco,, mIgn'cola (ISa) e 00,4. deosese. Têm,. lrtal (CÃO). 

Bezerro 
São Paulo . 01/04/09 
Muesodo Futuro )BM&sIaosespe) 
0o40•ato . 33 inkisaI 	cotação 	R$/aeiOnnal ' var. no pte 
Meses 	851. 	Mie. 	Mã, 	0ustn O 

- Set/08 	5/not 	s/col. 	5/co; 	5,/sol 
Contratos em aberto 24/10/08 lur/06,- 
600nre Amoreira )R$):' 
lindicadorm de preços efispoelvai elo Bezene ' Mato Groste do Sai 
5 0510 	 041,41 	A prazo 644,353 
Prazo méslma de pagamerlo (dras). 14,5 - (preços em OS/cabeça) 

PanOs ESlmtQ/BM&f8ovespa 

Borracha 

Londres • 01/04/09 
)Eee centavos de ores p/ 	dOn) 

Tipa Ora 3 	Pede. 	0w. 	1eo Ter2O 	Feder Soes 

Mar/OS 	120.50 	'1,00 	Mar/OS 	109.50 u294 
Nov109 	120,25 	'0,75 	Sou/OS 	112,50 '2,00 

Malásia - (Em centavos Rinutt P01 quilo) - 01/04109 
TipoSleiR 	Fedu. 	Soe, 	TeOSMR20 	FenO. Soe. 

Mar/OS 	528,00 	- 	 Mor/OS 	526.00 - 

Nova Yoit - Spot )cesets p/flbna . flpo 055) .01/04/09 

Mesas 	 iri 	02 N3 

093/09 	 76,500 	76, 74,500 

Pente Doeu lenes Nevmnsrres e Reulernc 

Cacau 

llhéus-ltabuna -01/04/09 
(Preços em P5 por orroba de 15 kg) 

Preços 	 010k 3100v 

Másmmo 	 99,94 e/cot 
6000 	 97.00 a/sol. 
Mirmmo 	 95.00 e/sol. 

[surte: Central Nacional de Produtores Se Cacau. 

Bahia - Mercado Atacadista 
Protelo 	14ev 	Praça 	0rdle 	Preço/OS 

Como 	Orrèn000 	i8éue/llabuna 	Sanoba 95,94 

F006ees Cooroeração de Corjuntura 050010 - 190P/SEA1RI. 

Nova Yoet . Futuro .01/04/09 
)Errr dOlores por loneloOa) 

Meses 	Ml. 	MIL 	MiL 	*,ívntn Soes 

Mar/OS 	2.599 	2.622 	2.571 	2.618 -13 
Jul 	2.590 	2.622 	1572 	2.617 '12 
SeI 	2.597 	2.615 	2.583 	2.618 '14 
Dez 	2,596 	2.610 	2.573 	2.611 '10 
Var/lO 	2.585 	2.595 	2,580 	2.602 '9 
Mar/lO 	2.569 	2.569 	2.568 	2.601 .12 

Contmolosem abe,to em 31/03/09: Mam/09.29.384:Sul,33.539:Set. 22.869: 
Deu. 12 554: Mar/lO, 8.336 e Mar/CO, 2.286 

Foram negacmados 9,041 1034 de 10 lace. 00Vcas. 

Nova York - DIsel 
(Oro SSlares por CorOada) 

1uo 	 0101w 3100v 

Coroa de Casa 	 3,163 3.150 
C000 00 MarOm - eupeeiee - grdoe 	 2.990 2.977 
Migéna . supesor . golos 	 2.976 2.963 
Caiba Equador sofra sup. Grãos 	 2.926 2.913 
SarcVea lag - grâso )eepúblmoa Dor,..) 	 2,951 2.938 
Maldema 150 	 2.608 2.595 
sulaesesm lag - gráos 	 2.718 2.705 
Equador - UCuor Se cacau 	 4.163 4.142 
Idrca - manle4a pura prensodo 	 6.632 6.559 
Torto prensada - rol 10 - 12% martenga 	1.239 1233 

OrganIzação lntensaconal do Cacau - 31/03/09 
Preços emIruniente em VOOs) por r000laOa: 0.765,20 Praças em dólares por 
tureiada 2669,06 

Londres - Faturo • 01/04/09 
(Em Imbras eslerlinas por torel043s tral 

Meses 	401 	Mãe. 	MOer Al Soes 

Mal/09 	1.938 	1.945 	1.921 0.934 -6 
Sul 	1.902 	1.906 	1.885 1 898 -6 
SeI 	1.875 	1.803 	1.862 1.876 -5 
Dez 	1.860 	1.865 	1.844 1.858 -4 
Mar/lO 	1.836 	1.836 	1.822 1.832 -4 
Mal/10 	1,833 	1.637 	1.820 1.829 -4 

Corlratoserrrabertoerrr 31/03109: Mai109,68.419:Sul,57.315;SM,21.572: 
Dez. 20.219; Mar/lO. 10.010 e Mar/lO. 561 
Vendas: Mam/09, 4.317: Jul, s.ota seo. 2.231: Dez, 1.255: Mar/lO, 205 e 
Mar, 128 
Fontes 6loambe 

Café 

São Paulo - 01/54/09 
Arábica . Mercado Futuro (BM&FBovespa) 
conSOlo 	100 socas: solao - 259/8055 

Meses 	ANt 	MIL 	MOe. 	ioOn 0v. POs. 

Mai/09 	s/sol. 	e/sol. 	e/sol 	123,65 	-1,15 
Jul 	5/sol. 	e/sol. 	e/sol 	128,50 	-1,20 
SeI 	133.35 	132,25 	134,00 	132,45 	-1,55 
Deo 	5/sol, 	e/sol 	o/sol 	136,00 	-1,40 

Controlos em aberto em 31103109: Mar/OS, 1,465: Jul, 205: Sul. 12.379 e 
Dez. 5.155 
ConSolos rerados: 1095 
VeNoso Fhnarec000 )RS): 33,628 mm 
Poeta: BM&FBOVmSa 

Indicadores de moços disponível do café . CEPEA/ESOLQ 

Adota 	 254,854 	Aprazo )) 266,350 

)•) Vete Oras . Preçe OS/ao 60'5. 

Furta: CEPES/ESOLQ/BM&FOOScspa 

Regiões Produtoras • São Paulo 
Preços '0505 Prazo de pagamento 7 Oras) . em 8$ p/n 	80Ng 
Café Benelmcrado Impo 6 

tegMes 	 Preços 	Regbees Preços 

Oro Paulmsla 	 260,00 	Ounetos 
Franca 	 270.09 	SJ.Boo0sta 
MaciO 	 265.00 

260,00 
270,00 

Poetas: IrmO. do [ser. Agr)soO ))EA) e CasIO. SeSesesl. lelos. lnmagaa) )044. 

Suco de laranja 
Mercado futllro° em US$ cents/libla 

IT\sJ/í##*  
12/Mar/09 	 01/Abr 

FoerVer Oloo.rinerq e Va)er Data 
* See.eonda eusiç3o. na bolsa de Noma Vork 

Movimento técnico 
Os preços futuros do suco de laranja 
concentrado e congelado fecharam em 
queda ontem, pressionados por 
movimentos de realização de lucro e 
também pelo clima chuvoso na região 
produtora da Flórida, segundo 
analistas ouvidos pela Reuters. Na bolsa 
de Nova York, os contratos para julho 
encerraram a 77,15 centavos de dólar 
porlibra-peso, com de 175 pontos. 
Analistas ouviclos pela Reuters 
afirmaram que a colheita da laranja 
valência avança nos Estados UflidOs, 
com 4,575 milhões de caixas colhidas 
até o dia 30, 31 5% acima em relação à 
semana anterior. No mercado paulista, 
a caixa de 40,8 quilos da fruta 
negociada para as indústrias 
encerraram a R.$ 4,75, segundo o índice 
Cepea/Esalq. A demanda segue firme 
no mercado interno. 

Café - 

Santos - Mercado Físico • 01/04/09 
)Paeços em RI/soca de 60 kg, safra 2000/2015) 

Catésaerde, boa somda, 1696, p/melhor, esndrção porIa de armaoém someI 
dias para lrqumoaçáo 	 - 
Teo Mie. 00k Valupteus 

Finos a 66ra-finos' M580ea e Minas 275,00 280,00 -5,00 
Boa sualidade - Puros, bem preparados 270,00 275,00 IralI 
Duros som eVolue mais fracas 255,00 265,00 loaS. 
RaSos 245.00 250,00 balI 
ViVida Rio 240,00 245.00 balI, 
RtaOda - Paro o Caesjmo boI Dura 240.00 245,00 1,511 
PESSOa . Para e ConeuJmo 1,1 iradas 235,00 240,00 IralI 
Olor Os ralés soma desoasoado )CÃ) da caSa cova aávem 8$ 285,801 
295,00 por saca. 

Fortes EscnIÓnO Curaulhoes 

RIo de Janeiro - Mercado disponível 
(Em 6$ CobaçSm por 60 kg, ensacado, p000 armazám mnlerlor) (Inalasse Fiar- 
rural, eecbusse ICM5) 

To EmOS/se. Elo 050/se. 
. Iowa 1 ISore Vxrdo -005) 
tmpo C.brlemo 500 SeI. 1.1: 232,00 100.17 
Tmpe 617. 60 Duro 250,00 101.94 
tmpo 6 80. Pos 255.00 110.10 
. Grupo II Base tirania) 
Irpo C. lflbermna 5193 bel; 191.94 65,00 
Opo O, Brca: 285.193 68,51 
tipa 5/6 15/16 (Pronto Embarque) 255,00 110,10 
Tipo 213 17/18 Podo Embarque) 260,00 112,26 
. corOes Base Vilões) 
tipo 7 Bmca comda: 210,00 90.61 
Tipo 5/6 13 SP (Pronto Embarque) 220,00 94,99 
Trpo 7, 10% de broca s/sol. 1/sol. 
SaIra cosa 2000/01 5/sol. s/col 

Pautas lnterestaduals e 1CM 
Peniodo 	 Tuo 	055/ar 	OS/se 	1cM/OS/Se 
01/04/09 	Arasrca 	117,50 	273,65 	32,64 
01/04/09 	Conrlbon 	58,00 	228,23 	27,39 
Ferro: Centro 50 soeercmo do CalO do Fio de Sarreiro, 

BahIa - Mercado Atacadista 
PruO 	 Tuo 	Preço 	Verdade Preço/OS 
Ca)éorábrca 	Despolpadu 	Orlconqurola 	sc/60 kg 275,00 
Ca)éAaãbrso 	Dura 	Oml.Ccnqumsla 	sc/60 kg 240,30 
Café Oábrca 	9:0 	Vil.Conqumola 	so/90 kg 205,00 
Preto; CoordenaçÃo Oe Cunlurlura 840008 - 6605/SE000I. 

Nova Yoit - Futuro 01/54/09 
(Controlos 	C' em cerlasss de dólar p/ libra-peso para preço rOde) - ao,. 
plonc 

Mesas 	Alt 	Mies 	Mies 	440e Voes 
Moi/09 	115,55 	116,05 	104,15 	114,60 -1.25 
Sul 	111,20 	117.85 	116,10 	116,45 -1.25 
SeI 	110,50 	119,95 	118,15 	118,50 -1,25 
Oro 	122,00 	122,20 	121,15 	121,35 -1,25 
Mar/10 	124.60 	124,00 	124,00 	124,05 -1,25 
Mai 	e/sol. 	e/cal 	5/001. 	125,95 -5,25 

Caotratosemabeooem3l/03/O9' Mam/09,64.36S:Sul, 36.021:061, 18.674: 
Des, 12.255: Mar/lO. 5.020 e Mal/lO. 1.453 
Penam negocrados 13 625 lalesde 250 caras. 

Nosa York . Dls 
(Em ceOloass por trOo) ' Com base no mês de meço 
Teo 	 Olilbe 3100, 
Sanlos s' 4 	 104,75 102,00 
Santos 2/3 )c/eu 	 105,25 502,50 
Colombre,a p15 	 159,75 557.00 
Calombmasa Ep 	 160,75 558.00 
Osalvodor -slandard 	 124,75 122,80 
Me,rcaro lacado . 500 10000 	 121,25 115,50 
Mearcano NO 	 125,75 121,00 
lualemola 	 139,75 137,00 
Pernm - HBMC 	 121,25 018,50 
Ugarda Pn93 Robuoa 	 82,54 93,53 
edonáva 011 	 15,04 76.03 

Equador . loira bupesor 	 103,25 100,50 

Organização InternacIonal do Café 
(Preços em centavos Se dólar por Imbra, base es- docas Se Nova Yedm, Imolo 
embarque) 

Tio 	 31Mar Sues 
Pleço Composta 08,0 (lOs 1919) 	 105,61 '1.09 
MOScas Cobombrara - 68 	 180,15 '6,75 
Auábrcas Cebombrara BrOeen-Hamburg 	160,50 '1,22 
kábrcae Cubombrana - VOOu 15 Oras 	 169,41 '3,65 
kábrassüulnos - MY 	 134,13 .295 
Padbicas Oulros - Omemer-Hambunga 	 132,00 '1,10 
Oásicas Ouloos . Médra 15 dias 	 132,54 .1,19 
Paábicastrasilemra - 63 	 102,25 *515 
Wlbmcaelrasilerra lrõmen-Hamburg 	 105,58 .1,14 
Robusla - 708 	 78,25 '0.50 
RobusTa . Lê Haure/Marselha 	 76,47 .0,70 

Londres 	Futuro .01/04/09 
(Robusla - Em dSiareo por 10 boneiadas méntras) . mar. pIas. 
Mes5 	068. 	Mãe. 	Mlii. 	flále Oec. 
Mar/09 	5.555 	1.561 	1.532 	1.533 -22 
Sul 	1.551 	1.563 	1.525 	1.530 -27 
Soe 	1.571 	1.571 	1.540 	1.5u10 -28 
Nov 	1.577 	1.577 	1.570 	1.553 28 
San/lO 	o/cal 	s/sol 	o/sol 	1.564 -28 
Coelralos em aberto em 31/03109: Mal/OS, 44.383:Sul, 24.166: SeI 6.941: 
Nos, 3.344 e Sar/lO, 1.112 
Vendas: Vai/OS, 4.767: Jul, 1.309: SeI, 156: Nos, 10 edar/iS,- 
Furtes Oloomben5 

Suínos 

São Paulo . 01/04/09 
ReØôes Produtoras 
191005 mêrlmss reoebrdos peles predaeores - em 15/15'5 

lÈecann 
Local 	 Proço 	lõál Preço 
Auuré 	 41,00 	SJ,Ria Prelo 
lrag. Paulrsla 	 42.00 	Soraraba 

41,30 
4194 

Mercado Atacadista - preços une OS) 
Produtos 	 iiii 	00v. MOra. Metes 
. Caere euãue INd 
ResVala (1/2 carraça) 	3,10 	3,20 3,40 Estável 
. floreira de poros (m 30 vOtado, de INd 
Ernpasotada 	 0/mil, 	S/io). 5/mI. - 
Foeites leortubc de Eroroerulgrisola (06). 

Paraná 
Mercado Atacadista . )Caiação de compra eis OS/Unidade) 
Suemoo nec pé ' To Carne ICg 

Local 	 Mira 	MeL 	Loál MOer Mia. 

Seucarana 	2,00 	2,00 	Iralr 
Cas0040 	1,10 	0,80 	Ivampori 
Com,Procdpro 	1,60 	1,90 	lacareeinho 
CacImba 	1,60 	1,10 	LonSrina 
Guarapuas'a 	1,65 	1,75 	Pato Irarco 

0,60 
1.10 
1,80 
1,60 
1,65 

1,60 
1,70 
1,80 
2,00 
1,65 

Feuren SIMA . Oslema de )ntnmra010 de Mercado A4risola 

Feijão  

São Paulo - 01/04/09 

Mercado Atacadista ' SP. 
Preços/OS 

Proáuteus 	 Mio. 	00v. Mães Metes 
Caloquinha tipo O no 90 64 	90,00 	92,50 
Calsqumelra Irpo 2 ao. 60 kg 	70.00 	72,50 
Prelo bpe 1 cc 60 '5 	90,00 	52,50 
Prelo Opa 2 ao. 60 64 	 80,00 	52,50 

95,00 
75,94 
95,00 
85,00 

Sanável 
[sItuei 
EsIduel 
Eslávei 

Fome: irorturo de Ecoeomra O8sola lES). 

Redes Produtoras ' SP. 
(Preçes nédios recebmdos peios pmduloren) 
Fen Canloea estes flues os OS/saca 66 Cd 

Lol 	 Preço 	Locio Preço 
Avaré 	 65.00 	llapeua 
Borrelos 	 S/rrl. 	Pneu. PrsSenle 

67,00 
5/leI. 

Fenitasa InsI, de [soe. Agaisola (lES) e CosO. deSatt Pane. )rIeal CÃO). 

Paraná 
Mercado Atacadista . )cukação de Compra oro OS/Unidade) 

FebedOCre 	 FoC)ãe Perto 

Loal 	 Mí 	Mia. 	bani Mio Mie. 
Cascavel 	60.00 	65,00 	Cascavel 
Me. Beltrão 	o/mi). 	o/rIr). 	Fco, 8611,50 
Guarapruaso 	55,1)0 	65,50 	Cml: 
Ivamporã 	65,00 	00.00 	Samporá 
Parseavai 	10,94 	90.00 	PSroesa 
Umuarama 	75,00 	80,00 	O. Vrlóna 

60,00 
s/mnf. 

60,00 
65,00 
10,30 
59,80 

65,00 
o/rol. 

65.051 
10,30 
85,94 
70,68 

Fourier SIMS - Smstrerlra Naoonal de lrlormoçto de Mercado Sg'rsola. 

Milho 
Mercado futurora  em US$ cents/b1)Sshe) 

415 

410 

405 

400 

395 

390 

385 
12/Mar/09 	 OIJAbn' 

Forrem Olosmrslesr'g e Valor Data. 

i--,-/  

. Sequrrnla posição, ou bolsa rio Clrmouqo 

Petróleo pressiona 
A venda de fundos, a queda dos preços 
do petróleo e vendas de produtores 
americanos puxaram a queda Ontem 
dos preços futuros do milho na bolsa 
de Chicago, segundo analistas ouvidos 
pela agência Reuters. Os contratos para 
julho encerraram o pregão a US$ 
4,0625 o bushel, com baixa de 8,50 
centavos. A queda do petróleo torna o 
milho para a produção de etanol 
inviável, uma vez que o petróleo mais 
barato tira a competitividade dos 
combusriveis alternativos. Analistas 
estão atentos ao clima na região 
produtora do cinturão de milho 
americano, segundo informou a 
agência Reuters. Em São Paulo, a saca 
de 60 quilos fechou ontem a R$ 21 01, 
segundo o índice Cepea/BM&FBovespa. 
Os leilões do governo têm dado suporte 
aos preços no mercado interno. 

Frango 

São Paulo - 01/04/09 

Mercado Atacadista ' Ave abatida . Preços nu RS/llg 
Tue 	 Moer ~ Mia. 	Metes 
Ate ataulda 0 110 
Sorgo rosfsudo 	 2,18 2.40 2.60 	tolável 
- ~de=dia 
Corte p/anrSade 	 0,56 
Poslurabransop/unidade 	 1,45 
PsOurauerroeiho pfurrdade 	 1,55 

0.56 
1,45 
1,55 

0,56 86000 

	

1,45 	65840 

	

1,55 	Eslásel 
ruela, lrstrtuto de Economma AgarOla ))EA). 
Regiões Produtoras 
(Preços médros rocpe/slos produtores - lran01 vuv p/sorle - RSf NO 
tocai Preço 
Eslado de São Podo 1.60 
Perde: InsIrIuto de Ecoremma #gresela (lES). 

Asso~ Paulsia deAsIUtn . poeçes ver 
Frge/Tuo Preço Morando 
AbalrOo ResInoSo 
PoVo 
Coa 
050(A15) 
Voo-Paralelo)') 
Sabida eva - Lese 
Galmnha Ova - Pda 

2,60 
3.60 
20 

5/sol, 
1,68 

0,3010,25 
0,95/1,00 

86840 
EstárO 
[51800 

- 
[51800 
Esl800 
65840 

)•) . Corrsertraloao penSaI não cOhicalado 
P5104 0050õaÇáO Paul'sla dePeluaVum )000) 

Lã 

Trigo 
Mercado futuro 0  - em US$ ceI3ts/hL)she 

620 

610 

580 

570 

560 
E2/Mar/09 	 01/Ak 

Fonte: Bloonrberq e Valor Dolo 

7  
* Segunda I,usiç3o mmd loolç.'m rio K,reças 

Cereal russo em análise 
Os preços futuros do trigo fecharam em 
queda ontem nas bolsas americanas 
pressionados por realização de lucros por 
parte dos fundos. Na boLsa de Kansas, os 
contratos parajulho encerraram o 
pregão a USS 5,3825 o bushel, com recuo 
de 7 centavos. Em Chicago, os contratos 
parajulho fecharam a US$ 5,77 o bushel, 
com baixa de 725 centavos. Governo e 
indústrias brasileiras analisam a 
possibilidade de importar trigo da Rússia, 
uma vez que a Argentina, maior 
exportador do cereal para o Brasil, teve 
forte quebra da safra. O trigo russo não 
tem todas as características necessárias às 
indústrias, mas deve ser uma melhor 
opção que o trigo gaúcho, segundo 
informou um empresário brasileiro do 
setor moageiro à Reuters. No Paraná, a 
saca de 60 quilos fechou a RS 29,02, 
segundo o Deral, 

Milho.  

Reôes Produtoras ' SP. '01/04/09 
(Preços macios recaSslos 0005 produtoso . em OS/saca 60610 
Local 	 Preço 	Leem Preço 
Araçaluba 	 11,00 	ltapeea 17,50 
Armes 	 17,50 	Srláedma 11,00 
Porro 	 17.30 	SJ.Bea Sela 17,50 
[seles: ir,;. de Eco,. Agamsola 010) e Creaod, deScaist. TOco. 1014000 (CAl)). 

Paraná 
Mercado AtacadIsta . coraçio de rempro 001 05/unkbde 
8080 comum laca de 50114. 

5000!_ 	Mii 	Más. 	1a 	 Mio. M 
CMoarâu 	16,00 	16,94 	Guarapuano 	10.60 17.00 
Comovei 	16,94 	16,02 	LonSOra 	10,00 86,50 
F. 001,50 	erro). 	e/lei. 	ISoto 	16.05 16,00 
!ISISne. SIMA . Sistema Nacrecal de Mercado 55i94a. 

ChIcago .01/54/09 
(Em cerlavosde dólar por b,muhel de 5665) 
Meses 	iNC. 	 MOr. ' 	 Autn Oees 
Mar/OS 	430,00 	402,30 	393,00 	396,00 -8,75 
Jul 	 409.00 	411,15 	403,30 	406.25 -8.50 
SeI 	451,75 	417.75 	413,00415,25 -8,15 
Dez 	430100 	432.06 	424,94 	421,25 -8,55 
Mar/10 	440.50 	442,75 	435,50 	438,15 -8,75 
Coelralos em aberlo Ser, 35103109: Mar/OS, 262.295: Jul, 226,150: Se), 
59.514: Dez, 589.974 e Mar/lO, 24.667 
Foram negaciadso 21387 sonlraeao 

Ovos 

Nova York (West Texas lntennedlate Wil) .01/04/09 
foles Mercansl de Novo VoA - em dólares por 58mb 
Meses 	fiM. 	Más. Mio ~ Sues 
Mar/09 	41,55 	49,39 47.55 48.39 -1.27 
San 	50,00 	50,20 40,63 50,20 -1,17 
Jul 	51.25 	51,11 51,77 	- 51,71 -1,08 
A40 	52,40 	52-04 5584 52,84 -1,05 
Se) 	53.79 	53,19 53,79 53,19 -1,10 
Sul 	54,14 	54.74 54,74 54,14 -1,11 
Cootratos em aberto no 31/03/09. Mar/OS ,  219.840: Suo, 194250: Jul, 
93.609: A40. 34.044: ter, 33 455 e Vul, 26.574 

Londres (BreOi 	.01/04/09 
Boda lelernacmnnal Se PVertlen . em dOlares por 50mb 
Meses 	dat 	Más. N'ir. 

Alenei 
Uses 

Mar/09 	48,37 	48,70 01,26 48,44 -0,19 
Sal 	45,47 	49,88 46,50 45,60 -8,96 
tal 	50.94 	51,22 49,72 50.19 -1,15 
8° 	52,34 	52,35 50.75 55,80 -5,18 

SeI 	53,22 	53,22 51,65 52,10 -1,15 
Sul 	54,01 	54,07 52,54 53,59 -1,12 
ConSalsoema0001eue31/O3/VA6'08,.;55r,.;000-:P,-:Ssle0ul, 
Fonte Syreeu. bPteobnemberg 

Alumínio 
Nova Yo.t (Coln09 - 01/04109 
nm cenlauns Se dobar por imbra-p 

Meses 	 Osc. 	Meses 	0e 	Sue. 
lbr/09 	63.75 	-025 	Sjr 64,15 	-0,25 
Mal 	6425 	-4.25 	Sal 65,25 	-0,25 
Coelralos em abono em 31103/09: 551/08, -: Mar, - ; Suo, - rOl, - 

Ndmeros de sortralos regotuados:- 
Forno: Come. e Vboeeber) 

ve- 

Estoques 
Bolsa de Metalsdetondres •oioeniaiasmrtnicas 

- os Tordedas) 
Metal 	 01 Aia 	31 Mv Pie dia 	No mês 	Nu oco 
Ctbro 	555375 	499.625 2.150 	2,150 	062.000 
Estanho 65 	10.995 	10.735 175 	175 	3.215 
Drumba 	61,625 	62.025 400 	-408 	16.415 
Doca550 	34445) 	344.500 -450 	-450 	90.950 
Níquel 	101.682 	194.698 984 	984 	25292 
Sumido 50 	3.417 330 3.458.075 6.325 	8 325 1.145.400 
Lga dealumiemo 	500.080 	130.230 -120 	-120 	-2.920 
Pontue: VOE e leso Iooue Neonelme 

Metais 
Bolsa de MetaIs de Londres - em inStares p/tne. Métricas 
Prbrnofro Onduorrvento f 	.01/04/09 

Cur1ri Venda 	V0rOnçiO35S) 
Iluorriela MIgO Grado 
Irelroeivel 	 1.336.50 1,337,00 	-26,50 
irõsmenes 	 1316.00 0.316.90 	-21,00 
iga deAkunisCelo 
)mspor'rr6 	 1300,94 1201,00 	-39,50 
)rOsmuees 	 0230,94 1240,68 	balI 

Soja. 
ReÕes Produtoras '01/54/09 
(_i01dios em,, mau - saca de 60 64.) 
loál 	 Prepo 	to 
555s 	 44.20 	Itapova 43,50 
Barremos 	 suo). 	Odárdra 42,80 
Fønntoe. leslilotu de Iceromra 99455v  (lER) 

Morcade Ataca dista . 
PreCatas 	 Moer 	MOt 	Mãe. Mercado 
Seio - ClFSarlosnc.60 64 	49,00 	49,00 	49,50 Frmre 
50(1 - 108 M40ana ecOO 64 	44,30 	14,00 	45,50 Estável 
So'a - FOI Semcabaoa ao60 64 	44,00 	44,00 	45,50 Estável 
Foetoes iat. Se Esor. AgaisoS (lEA )  e Coord. de 955151. Téce. lntegnol)CAtl). 

Chicago - 01/04/09 
(Em centases de dólar ser basteI de 60 Ibe.) 
Meses 	MeL 	Mie. 	Mn. 	*180 Sues 
Vai/09 	956,30 	959.50 	548,00 	552,00 10sF. 
Sul 	955,30 	958/CO 	948,00 	951,50 +5,94 
60 	5/sol. 	s/sol 	s/col 	936,50 '0,50 

seI 	s/sol 	s/sol 	e/sol 	901,80 '0,50 
Nev 	854.05 	895,00 	659,50 	852,00 leal. 
Coeerolosemabemoerrr 31/03/09: Mal/OS, 125.631:Sul, 77.592: 640, 4.748: 
Sal, 5.686 e 140v. 16.703 
Sa ram regociadns  23.400  sorlratos 

Fe'  
São Paulo . 01/04/09 

S)fOB lotador . CIF/S 	)Preços teu OS à Vista) 
Penderas 	 Os Mera. 
Por leeeladas 
Farelo 	 740,00 Estável 
P0065 letras Camolora. 

Chicago - 01/04/09 
(Em dólares por ltneiada aorta) 

Meses 	dei: 	SINa. 	Mm 	aluiste Uses 
Mar/09 	296,00 	297,20 	293,35 	294,30 -1,30 
lui 	252,50 	293,00 	290.00 	291,20 -0,40 
502 	265,00 	285.00 	284,50 	284,90 -0,40 
bel 	275.30 	276,00 	275,00 	214,90 -0,60 
OvI 	a/sol 	e/sol 	s/sol 	265,40 boaV. 
Coelraloserrra bertoerrr 31103/09: Mar/OS, 47.277: Jul,  25.314:840,6.1 44 : 
SeI 6.924 e Sul. 5.345 

Foram negtcmados 13.534 sootralos 

São Paulo - 01/04/09 
Morcado Atacadista ' 

Preços «o 8$ 
ProuNutos 	 Mm. 	00011. 	Mãe. Mora. 
. óleo )caOs ano 20 Ontis/900 n 
Sola 	 40,193 	45,23 	51,90 Piene 
FourIer 1,516510 de 	nomma Sgdsoba lES). 

ChIcago - 01/04/09 
(Em coes por libra -pme) 

Meses 	ANO. 	Mãe. 	MOer 	O4osto Sues 
Mar/OS 	33,41 	33.66 	33,36 	33,50 -1.12 
Cal 	33.15 	33,93 	33.65 	33,19 -0,13 
840 	33,95 	34,05 	33.85 	33,95 -0,53 
SeI 	35.11 	34,20 	34,00 	34,15 -0,12 
0+1 	34,27 	34.30 	34,15 	34,26 -0,12 
Ceetroltoem abrertoem 31/03/59: Mar/OS, 92.023: Jul,  6V.31iil 6.965: 
005 8.554 e OuI 4.208 

Foram ongacrados 14.180 cOntratos 

go 

Chicago - 01/04/09 
lEme sorrIsses de dólar por banIreI de 6055) 
Mesas 	Ml. 	M 	MIe. Ajusta Uses 
Mam/09 	529.80 	530.00 	517,00  525,50 -1,25 
Sul 	540.00 	543.00 	530.00 538,25 -1,00 
Sei 	583,25 	563.25 	551.00  563,25 -625 
Dez 	581,30 	587,06 	580,00  556,15 -6,15 
Mal/ 10 	595.00 	598,00 	595,00 602,25 -8,15 
Ceotralosemaberto 35/03109: Mai/09, 114.193: Jul,  115.000: Sol, 26.931: 
Doo, 45.587 e Mar/lO, 1.912 
Foram engocraoto 6.459 soetualso 

Kansas . (Em soolaves de ddlar por bushel de 60 bbs) - 01/04/15 
Mesas 	UNI. 	b 	Mio. 9ste Sues 
Mor/09 	569,00 	570,50 	550,50 566,00 -1.25 
boi 	550,30 	581,00 	561,50 517,00 -7,25 
Sei 	591,00 	591,00 	579,50 585,25 -7,25 
Oro 	655.00 	605,00 	605,00 604.00 -7,25 
Mar/lO 	s/sol 	e/sol 	o/sol. 651,50 -1,25 
Cerlrslosemaberto 31/03109: Mar/09,27.ttl:Sul,28,69t:set, 6.546: Om. 
58.551 e Dez, 569 
Foram ne40cmados - sontratos  
Forte: Ooomberg 

Óis.  vegetais 
Em ' 01/04/09 

Podado 
Sue Ootesda 	ti$/louoriada) De.ndmega Co~  Vanlaçio 

Óleo de Saia da Holaela Sbr/09 o/sol. - 

CoIsa Ia Holanda' Mar/Sul/OS 585,00 levo. 
066 Girassol Obr/luo/0S 750,00 leal. 
Óleo drorre.delm/Bea/SrglEUV . . - 

Óleo Linhaça (quasuenoogero) 88,/Mar/Os 850,00  leal, 
Óleo Pa lma 5550/MaSsa DA) Sbn/O9 620,00 - 

Oleo Pa lma reseada/Malána (P08) Sbr/O9 s/sol. - 

SIrVa relleala/VaSsua (FOI) 95,/OS e/sol 
Eslearoa da MaSsa (P08) ASr/iul/09 455,00 - 
ÓleodeC000/Frlmpmeas/b000rdraa Mar/San/OS 645,00 '20,30 
. Esrreurts porlormebadas 

Fordes Ventres 

Indicadores 
Mercado à VIsta -01/54/09 

Caflel 	 BolSando 	 içicar 
(55/60 1)4) 	O$/arroOa( 	P/usmna (05/50 64) 

556.100 	 34,1 	 20,525 

sr4o Bezerro 	 000165 
(OS/OS 1103 (55/cabeça) 	)U$/rp) 

20,4601 281,191 	 45,456 

Crpea/Esalq CoM: 	o IR bdardv duro ou melhorlrpo 6 oo molho, 
EsaCq/8M8Eiloyospi Bom lerdes rrdrcadorle preço bom gordo São Pa ulo 
Caçeea/EsaIq AçJcancrslal: rodendor de preço tÃt Pa ulo 
Copea/Esalq Seja: Preçe Pa ooá 
Esalq/OM&FOoen00i Bezerro: Indrcadolde preço Mato Grosso do Sul 
Caçuei/Esabi O40dáo: Irrdrcader de preço Poeta São Paulo 
Ctmbloaeruld. 2.251 

Preia CepeaEsai 

Bolsa de MetaIs de Londres.om dóharesp/tan. Métricas 
. PdocoOs OsOsnasio 

cony0na Veleja Maria 	(155) 
Cobro Gretá 0 
Dispon'seb 3.963,94 3.963,50 -71,50 
Irêsmeses 4.002.30 4.005,00 -46,00 

Drspeo'mel 1241.94 5.242,00' -30,00 
Trhomeses 1200,94 1.253,30 -41,94 
0 
Drspoedel 9.550,00 9.555,193 150,30 
Três nuses 5.670.00 9.675,00 550,50 
EoSoiIio vlajr Grade 
Dspon'nel 00.640.00 10.650,00 225,00 
trho meses 10.455,00 10.465,00 215.00 
0600 ~ HI 	Grado 
Disporiveb 1.260,05 1.265,00 -39,50 
TrSsmoses 1.292.80 1.294,00 -33,00 
Ferir, LEIE e Oh. loras Nevmerrm 

Outros metais 

_j 

Fante Blosmbeng e lesajones Neemeudes. 

Algodão 

o Paolo-ol/o4/o9 
_0o eni '_p°  6 XPEA/E$.ALQ . 	 s Preço 	R$c/Lp 

A uS 	110,527 	II puras 111,274 

Pr;u 	rii' »o rIS pdgdflreflto (dias): 8 

Mercado disponível de algodão - 31/03/09 
Aglos e deságos . Padrões universais . R$/lb 
7oe 	 FoOia 
Brincons 	Tipa 102 	3 	4 	5 

- _ ___ _ O 	7 

Cor Dou .Na 	11 	- 

ConeslnlameaOe médra 	21 	406 	340 	- 	 - - 

Cormédra 	 31 	394 	200 	150 	- - 	 - 

Co, ealnl. abano da m. 	41 	. 	50 	Bane 	(50) - 	 - 

CorabareodaméOa 	51 	- 	 - 	 (150) 	200) 	(300) 
CoresIdl.lesacomum 	61 	- 	 - 	 - 	 (494) 	(450) 	650) 
Cerbeacomum 	71 	. 	- 	 - 	 - 	 (940) (1.000) 
Abaaodepadr8o 	81 	- 	 - 	 - 	 - o 	7 

Cr 
1- Branca 	 Base 	4- Avensel9ado (000) 
2-bgerrarrnenlecrenne100) 	5-Amarelado (9193) 
3'Cneme(lodososlipas( 	3&3 
Desâglo p/flbes Õ.e26/2&me 	 -2,31 OS/O eu 0.07 R$/ lip 
Desãgae p/Obra de 23/30sesi 	 -1,65 OS/O au 8,85 R$/ 
Âólu p/iSsei ee 32/34euis 	 .09 05/18 eu .0,03 R$/ 

Resumo dos negócios (t) - até as 10:00 liceus - 01/04/09 

Saira 
2006/ 	2007/ 	2008/ 	2009/ 

zm 	 2007 	2008 	2009 	2010 Total 

Mercadolnlerno 	1 	2.242.0 	- 	 1.000,0 3.242,0 
lmperlaçdo 	 • 	 • 	 . 	 . 

Eaperluo 	 • 	 500,0 	- 	2.000,0 2.500,0 

Total 	 ' 	 2742,0 	. 	3.000,0 5.742,0 

Stietes 900SOrauespa/Bolsa Brosrlerro de Mencadonas 

(Pnnço mercas receb idos pelos produtores) 

AJ_ treu Casoçu (05/15 ko 	7345db me Pkmsa (05/15 k 

tacal 	 Preçes 	Local Pros 

Aueurd 	 5/CO 	AvarS 5/sol 
Irmerra 	 S/col 	iates 5/aol. 
Orlândra 	 s/col. 	Irmerra s/sol. 
Pies. Sirnceelau 	5/cal 	Odândia s/sol. 
SMlrporarrga 	 s/cOl. 	ooluporanga 5/sol. 

!!! 	IrrI de Eco,. Agricsta (lOA) e Coord, de900rsL Oden. 1714051 CÃO). 

Nova Yotk - Futuro - 01/04/09 
lCCtaÇÃu eSmero 2 em cenlavos oe ddlar por libra-peso) 

Meses 	0bt 	Mi 	MN 	Ateste Oses 

MOfOS 	46,25 	46,78 	45,81 	46,15 -4,32 
Jul 	46,51 	07,54 	46,51 	47,06 -0.29 
Sul 	49,60 	49,61 	49,57 	49,65 -0,24 
Dez 	51.50 	51,70 	50,87 	51,35 -0,21 
Mar/10 	54,50 	54.50 	54,18 	54,39 -0,11 
MtI 	e/sol. 	o/sol. 	s/sol. 	55,35 -0,20 
ConsOlos oro aberTo em 31/03/09: Mar/09, 58.364; Jul, 47.039: Sul, 504: 
Dez. 27.621: Mar/lO. 3.950 e Mar, 142 
9erom ne4daOos 21,261 7051,19105 ____________ 
!0!r1tOOI Meças em cetetasos de dólar por fibra/peso) 

índice 	 0198, V.uonneu 

(nOras A . )MIDD) C/frSra 1-3/32 (2003-04) 	54,60 .1,55 
índrce O - (SIM) C/fibra 1-1/1 2003-04) 	s/cOl. - 

Folgo: Bloomberg e Oaoiones Newswire, 

Arroz 
São  Paiilo • 01/04/09 
Mercado AtacadIsta - )preço ver OS) 
T,o 	 Mftc 	HOt 	MOo. Meses 
- 5,Tse 000otidadO sC. 60 NO 
Uruguar cpu 1 na. 50 kg 	s/enf. 	5/mI. 	s/rnl. - 

Ouse om Fardo 30 

A4jllrrrso parSorlroado 	45,00 	5453 H,04 Fome 
Agaulhrrha 1:70 1 	 41.70 	49,96 	65.94 Fome 
0415080 cpu 2 	 e/mI. 	e/ir). 	e/mI, - 
Feertir losloulo oe Economia P4r1'sola (ISa), 

Reões Produtoras 
(Preços nsédros receOSos peSa produlores - Em casca RI/saca 60 k 

Locili 	 Preço 	lusol Proço 

Ama 	 39,00 	Nndamonsangaba 40,80 
luarabrgaeta 	 40,00 	Olimpia S/inf. 

Footas: IreI. de Ecor. Oge)colu (lOA) e Coord. deAsorO. SacI. Irlegnal (CÃO). 

Batata 
São Paulo -01/04/09 
Mtdo AtacadISta • (Preços em 5$) - )sc. 50 k 
Proàjtos 	 Mht 	Mdd. 	MâL Mores 
Agala mesvada 	50,193 	55.00 	60,94 EsIduel 
Agalalavada 	 58 ,00 	61,50 	65,00 [sEsseI 
AsIens lesOda 	58.00 	61,50 	65,94 Esldrl 
Oara6aesoosada 	50.00 	53,50 	55,00 [51840 

es 	Cesarescevado 	500 	52,50 	55,00 Flores 
Cesarlavada 	 5000 	61.50 	65,00 Eslável 
Cuprdo lasoda 	 e/is). 	5/ir). 	e/mI. - 

Macaires lavada 	65,00 	70,00 	75,00 Esldvel 
Moralrso encovada 	50,00 	53,00 	55,00 Estável 
Foretnrlrsleulo de [coeomra lga)cola lES). 

à09  Produtoras 
: . it' 	Agala/Salerra )Praaodepagamerlo 45 dias) - 05/soca 50kg 

,, , 	)OlrelJe/MoeesIU) 	Priços 	(0gata/Monoa) Preços 

t, ,. 	 e/ir). 	Sorocaba s/irl, 
!toinga 	 e/loS. 	Si. ReaVisos o/mI. 
Fonte: Iselmlulo de Esoramma Agricolu (lES). 

SIdnel - 01/04/09 São Paulo - 01/04/09 
801 - (18 gardursoa . em sorrtauee doddAeetjslra)arre por kg) )Prs em R5,raaa som 35 Soda a arrea) 
Meses 	401 	MOeu. MiL flia Soes iipe 	 Estou 	Grande Ménie Mercado 
Abr/09 	710 	TIO 170 714 -6 Mael . 
Srer 	 710 	075 168 

e/ad. 
700 -5 Branso 	 49,90 	48,90 46,90 lsIáael 

801 	o/sol 	0/00. 718 Inalt. Vermelho 	 51,50 	50,90 48,90 Euláael Sue 	5/sol. 	e/coe. e/sol. 181 '3 , Abo - Rio do laoeOe 
Dez 	5/cOe. 	e/cOL 5/aol 784 .3 Brocou 	 53 	52,86 50,00 Sanável Fes/lO 	e/soe. 	s/otul. e/sol. 784 .3 Veeeelhs 	 55,38 	54,30 52,94 Estável Cortlatoseoeabenteem3l/03/09:ibr,449:Jur, 700:As, 161: Oot.24:Dez, 
5 e Pev/10, - 

Atarado 	Ode Oonlasoto 

Foram negecredes 20 certrdlos  Branco 	 53,00 	52,94 50,00 Estável 

Perto: 61oornbe1 Vermelho 	 55,30 	54,94 52,00 Estável 
Fendes Vosociasto Paul'rrta Se Aõcultora )P). 

_____________ Mercado Atacadista ' )Peeçes ven 0$) 

iíjiiios Teo 	 Mit MAL Mera. 
. 

Buinco . ce.30 ektáás 

São Paulo - 01/04/09 
SaIra 	 46.90 	55,40 60,64 Estável 

MorcaderAtacadlsta-Preçes/OS 
Grande 	 48,90 	53,20 
86410 	 46,90 	51,90 

51,51 
56,86 

Estável 
Estável 

PrsOos 	 MOe. MIK KtL Metes Voomr0re'Ee.3edúuias 
Martalga (ká Elra 51,99 	50,20 62,43 Sanável 
Com sal 	 5/lcd. S/)rl. S/lrf. - Grande 	 50,90 	55,70 60.46 Estável 
Sem sal 	 5,12 5.70 6,30 Estável Médro 	 45,90 	53,94 57,78 Estável 
Qeoo )k FoirtA: bnslrlulo Ir Esoromma Agõcala )IEJ). 
Frescal 	 7100 10,86 14,76 FIrme 
Ornas Padrão 	 15,80 17,17 19,72 Fresco )Prs medias recebstas polo produtor . RI/OS da) 
Musoabea 	 6,90 
Parmesão 	 16,90 

9,05 
19,63 

12,45 
22,61 

Firme 
Firme 

Prp.bo 	 8,59 9,81 12,40 Serre Local 	 Prep 	Osal Preço 

Prouoiooe corado 	16,00 16,45 16,90 [leme OraçaEsba 	 47.00 	Firaçatuba 45,00 
Foril 	 r Ecossm,a 0ósoCa (lES). Campmoas 	 51,30 	Campinas 50,00 

ReÕeS Produtoras Mo4daeCruzes 	49,90 	Mo4dasCmzes 41,90 

(Preços meDos recebrdos pelos produtores) t°P° 	 47.94 	lu 45.05 

LeIto '0" 04uo) Inibe 'C 	on) Otdt 	1551 de [sOh.A6loA )1E6)e ComO dePasSI TOns. )etegaal (CÃO). 

tocai 	 Preço to Preçn 
Soaraquara 	 0.65 kaçat.to 0,58 
Prarca 	 0,68 Marca 0,60 5cfla Goamtlegueta 	 0,92 Gee.salgadv 0,66 
rol 	 0.64 Guaralmr01eeá 0,50 
Rib.Prela 	 a/rol. ltapebrmrga 0,47 S0 Paulo .01/54/09 
SJ,Oaa 818v 	 e/me). 11mb. PreSa 0.00 Soia Cambial -Mercado Futuro )BM&Fsovespa) . Varlaçio ore 

SJ.OeaVmeta 0,59 
si. Fie Prelo 0,60 Cuetral. 	050 sacas: cotaçáv - 

Poeta, 1'..sr mIrro lo lrome,'o Sgrisola (Itt). Meses 	MOI. 	Mm. 	MOe. ita Soe. 
Moi/09 	21,60 	21,40 	21,70 20,43 '0,05 
iul 	21,20 	21.20 	21,50 20.40 0,28  

'' 	" Eiranja 1 01 	21,30 	21,15 	21,44 21,44 +0,33 
SeI 	e/sol 	e/sol 	e/sol 20,90 .0.40 
Controlos e,, aberto ore 31103109: Mai/09, 5.722: Suo, 2.227: Jul, 578 e 

São Paulo . 01/04/09 Set ,  35 
Oegíões Produtoras  sOmem de legõcmoe. 418: 
(Preços nredmos recebrlos polos /25rores) Soiume Anuoceulru 05): 12,505 mm 

Pn ladúsInia . )Pes 	' co. 46,0 NO Pare rosa - )Por ' 	 40,0 NO BM&F805rmVa 

to 	 Preço Caos) Preço 
Araraquara 	 s/m6 Barrelts(Péra) 	, 12.192 

Nova York .81/84/09  
)Inr sortav051elóla,porirhmv-peno, par,r errtmegrree arrrmatérsleciadooSa 
Florida preço choro)  
Meus 	AOL 	MIL 	M 	AueOn 	Voes PtI'OlO 
Mai/09 	75,50 	16,45 	73.35 	74,50 	-0,80 	 __ 

Darremen 	5 rrrm 	uausmmuavdr vera 1 	iL,tJ 
Saboticabal 	 s/rerMog Mrrmm FOra 1 	11,30 
Fon*5t 1001. Sebaor. Ogr.coia iilli e CooO no tussO lera. irtegral (CÃO).  

SucoiieLaranja 	Comod itiesm 	minerais 
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Café 

Eu US$160 kcj 
180 

170 

160 

86 	 : 	150 

82 	 - 	:•• 	 140 

78 	 130 
1 

74 	 120 	 ._. -J------ 
Mar 	 Mar 	 Mar 
2008 	 2009 	 2008 

Var. no período - ena % 	 Var. no período - em % 

Mar 

2009 

Boi gordo 

Em R$/arroba 
98 

94 

90 

. Agroneg'  écíús 	
Quinta-feira, 2 de abril de 2009 Valor 811 

Peçuã1a No mercado interno, arroba do boi gordo reg istra valorização 

Diminui ritmo c e (It,eda 
das exportações de ' ela.  

Demissões já chegam a 
6,2 mil no Independência 

Alda do Amaral Rocha 
De São Paulo 

As exportações de carne bovina 
in natura voltaram a recuar em 
março, na comparação com o 
mesmo intervalo de 2008, mas o 
ritmo de queda diminuiu. Isso si-
nalizaria, na opinião de exporta-
dores, um movimento de recupe-
ração após meses de fortes perdas 
em decorrência da crise global 
que afetou a demanda e o crédito. 

Em março passado, segundo 
dados divulgados ontem pelo Mi-
nistério de Desenvolvimento, as 
vendas externas de carne in natu-
ra totalizaram US$ 233,6 milhões, 
14,4% abaixo dos US$ 273 milhões 
registrados em igual intervalo de 
2008. Em janeiro e fevereiro, p0-
rém, as quedas haviam sido mais 
significativas na comparação com 
os mesmos meses de 2008. 

Em volume, os números de mar-
ço - 82,138 mil toneladas - fica-
ram pouco abaixo dos vistos no 
mesmo mês de 2008, quando fo-
ram embarcadas 84 mil toneladas. 

Em janeiro passado, as vendas 
de produto in natura somaram 

Us$ 168,4 milhões , quase 54% me-
nos do que os US$ 364, 7 milhões 
do mesmo período de 2008. Em fe-
vereiro, a queda já foi menor, mas 
ainda expressiva - 27% - de US$ 
254,2 milhões para US$ 185,8 mi-
lhões, de acordo com dados do mi-
nistério compilados pela Associa-
ção Brasileira da Indústria Expor-
tadora de Carne Bovina (Abiec). 

Para o diretor-executivo da 
Abiec, Otávio Cançado, os núme-
ros indicam um movimento de re-
cuperação das vendas por conta 
da necessidade de recomposição 
de estoques e aumento da de-
manda nos países importadores. 
A Rússia, um dos países mais afe-
tados pela crise de crédito no 
mundo, foi um dos que contribuí-
ram para a queda menor da recei-
ta com as exportações de carne. 

o país importou US$ 74,838 
milhões em carne in natura em 
março passado - no mesmo mês 
de 2008 havia comprado US$ 
99,5 milhões. A receita caiu por-
que o preço médio recuou,já que 
os volumes até aumentaram: fo-
ram 31.020 toneladas em março, 
pouco acima das 30.701 tonela- 

Boi em recuperação 
A prazo * em R$/arroba 

81.0 

80,5 

80,0 

79,5 

79,0 

78,5 

78,0 

77,5 

77,0 
27/Fev 	 18/Mar 

	
OlJAbr 

2009 

For,tc: ElaIq/Cepea O Valor Data 
Preço médio no Estado rio São Paulo 

das do mesmo mês de 2008. 
A redução no preço médio 

não espantou os exportadores, 
já que reflete o momento de cré-
dito escasso no mercado. 

Um outro sinal considerado 
positivo pelos exportadores nos 
números de março foio aumento 
de 9% nas vendas de carne indus-
trializada em março - na com-
paração com o mesmo mês de 
2008 - para US$ 63 milhões. O 
volume também aumentou - de 
15 mil toneladas para 15,8 mil  

toneladas em março deste ano. 
Os sinais de que as exportações 

de carne bovina ensaiam recupe-
raçãojá influenciam os preços do 
boi gordo no mercado domésti-
co, aflrna Lygia Pimentel, analis-
ta da Scot Consultoria. Ontem, na 
região de Barretos (SP), a arroba 
subiu R$ 0,50, para R$ 79,50. Há 
urna semana, estava em R$ 77,00. 
Ela diz que o produtor percebeu 
uma melhora no cenário e deci-
diu segurar as vendas. 

José Vicente Ferraz, da 
AgraFNP, acrescenta que a oferta 
de gado para abate segue restrita 
em função do ajuste no ciclo pe-
cuário, e os preços são firmes de 
uma maneira geral no país. Pelo 
levantamento da FNP, havia ne-
gócios ontem no noroeste pau-
lista a R$ 8 1,00 a arroba. 

O comportamento atual dos 
preços do boi gordo - reflexo da 
demanda de animais para abate 
- mostra que parte dos frigorífi-
cos está ocupando espaços dei-
xados no mercado por outros 
que deixaram de operar em fun-
ção de dificuldades financeiras, 
concordam os analistas. 

De São Paulo 

O frigorífico Independência já 
demitiu 6.200 de seus 12 mil fun-
cionários nas unidades que man-
têm em sete Estados do país. On-
tem, a empresa, que pediu recu-
peração judicial no fim de feve-
reiro, com dívidas estimadas em 
US$ 1 bilhão, anunciou o desliga-
mento de mais 1.400 emprega-
dos por conta do fechamento da 
unidade de abate e desossa em 
Nova Xavantina (MT), da planta 
de desossa em Presidente Ven-
ceslau (SP) e do centro de distri-
buição em ltupeva (SP). 

Segundo comunicado da em-
presa, as medidas irão resultar 
na demissão de 1.400 funcioná-
rios e na realocação de alguns 
deles em outras unidades. 

"Os fechamentos e as reduções 
nestas unidades são parte de um 
programa de ajuste das opera-
ções do Independência à realida-
de do mercado atual, que foi seve-
ramente impactado pela menor 
demanda internacional, pelo ex-
cesso de oferta de carne, tanto no 
mercado doméstico como nas ex-
portações, e pela queda nos pre-
ços de venda da carne ( ... )" , voltou 
a afirmar a empresa em nota. 

Na semana passada, o Inde-
pendênciajá fizera dois anúncios 
de fechamentos de plantas e de-
missões. Foram fechados quatro  

abatedouros - Senador Canedo 
(GO), Anastácio (MS), Confresa 
(MT), Nova Andradina (MS) - e a 
unidade de charque de Pires do 
Rio (GO), o que resultou na de-
missão de 4.800 funcionários. A 
empresa também já anunciara 
ajustes nas operações de Santana 
do Parnaíba (SP), Janaúba (MG), 
Pontes e Lacerda,Juína e Colíder, 
as três no Mato Grosso, e Rolim de 
Moura (RO) para reduzir custos. 

Curiosamente, em todos os co-
munïcados sobre demissões, o In-
dependência repete que "se man-
tém fortemente compromissado 
em continuar suas atividades", 
mas todas as unidadesjá estão pa-
ralisadas desde o fim de fevereiro. 
As que ainda não foram fechadas 
também estão sem operar, e os 
funcionários estão em casa. 

Fontes do setor afirmam que o 
Independência tem feito demis-
sões em "parcelas" para, enquanto 
isso, poder negociar um destino 
para suas fábricas. No mercado há 
informações de que alguns dos ati-
vos da empresa poderiam ser ar-
rendados ou comprados pela JBS, 
que procurada, negou. O Indepen-
dência não atendeu ao pedido de 
entrevista e não respondeu se ou-
lias plantas serão fechadas. 

Além dos abatedouros, três cur-
tumes e três fábricas de charque no 
Brasil, o Independência tem ainda 
uma planta no Paraguai. (AAR) 

Queda çjeneralizada 
Cotações nédias mensais na BM&FB ovespa* 

Açúcar 	 Milho 	 Soja 

Em US$/50 I<g 	 Em R$/60  kq 	 Em US$160 kcj 

14,0 	 22 

13,5 	 21 _E 'T" J  
Mar 	 Mar 	Mar 	 Mar 	 Mar 	 Mar 

2008 	 2009 	2008 	 2009 	 2008 	 2009 

Vai'. no período - em % 	 Var. no período - em % 	 Var. no período - em % 

Em mar/09 	 -4,35 	Em mar/09 	 -4,93 	Em mar/09 	 -0,48 	Em mar/09 	 -4,70 	Em mar/09 	 -2,59 

12 iiieses" 	 -0,14 	12 meses** 	 -27,97 	12 rneses** 	 8,58 	12 meses** 	 -7,60 	 12 meses** 	 -29,29 

24 rneses** 	 38,87 	24 meses** 	 -9,11 	24 meses** 	 25,78 	24 meses** 	 9,42 	 24 meses** 	 25,17 
Fonte BM&FBovespa e Valor Data 	Morcado ft,tt,ro segunda posiço "Ate 1111/09 

Baixa generalizada de preços na BM&FBovespa em março 
Ftituros 

Fernando Lopes 
De São Paulo 

Todos os produtos agropecuá-
rios negociados na BM&FBoves-
pa encerraram março com cota-
ções médias mensais inferiores 
às registradas em fevereiro, con-
forme cálculos do Valor Data ba-
seado nos contratos futuros de 
segunda posição de entrega, nor-
malmente a de maior liquidez. 

Isso não significa monotonia. 
Pelo contrário. Os fundamentos 
permaneceram presentes, mas  

novamente oscilações vincula-
das à crise financeira irradiada a 
partir dos Estados Unidos foram 
marcantes, com um claro divisor 
de águas no dia 17 e sinais de 
maior sustentação na metade fi-
nal do mês do que na inicial para 
a maioria das commodities. 

Erick Figueiredo, da Terra Futu-
ros Corretoras, lembra que foi no 
dia 17 que o Fed, o banco central 
americano, anunciou, entre outras 
medidas de estímulo, a compra de 
Us$ 300 bilhões em títulos de lon-
go prazo do governo, o que liberou 
liquidez. A decisão provocou a 
desvalorização do dólar, o que  

normalmente oferece suporte às 
commodities, e, pelo viés inflacio-
nário, atraiu investiclores para es-
ses mercados, corno também é co-
mum acontecer nessa situação. 

Produtos como açúcar e café, 
que até então perdiam sustenta-
ção pelo lado dos fundamentos, 
reagiram expressivamente por pe-
lo menos dois dias, para depois se 
acomodarem em um patamar 
mais baixo, mas superior ao do ml-
cio do mês. Não foi uma reação su-
ficientemente forte para garantir 
um aumento das médias mensais 
de preços, mas o movimento mos-
tra que o resultado poderia ter sido  

uma queda maior que a verificada. 
O café, na comparação dos pre-

ços médios mensais de março e fe-
vereiro, foi o produto que mais re-
cuou. A baixa foi de 4,93%, para 
US$ 123,50 a saca de 60 quilos. Não 
houve, como realça Figueiredo, 
novidades do lado dos fundamen-
tos - que, , ainda positivos pela 
oferta global mais restrita, perdeu 
fôlego, também pela mesmice. 

O açúcar, cujos preços interna-
cionais e domésticos ainda refle-
tem a drástica redução da produ-
ção da India, mas que foi influen-
ciado pela entrada da safra brasi-
leira, foi a comrnodity que caiu  

menos na BM&FBovespa em mar-
ço. O preço médio ficou em US$ 
16,63 por saca de 50 quilos, 0,48% 
menos que em fevereiro. 

Os grãos (soja e milho) não esca-
param dos movimentos financei-
ros especulativos e, entre os funda-
mentos, viram o foco sair da Amé-
rica do Sul, onde a estiagem derru-
bou produções na Argentina e no 
Brasil, e passar de vez para os Esta-
dos Unidos, onde se especulava so-
bre os tamanhos das áreas de plan-
tio na nova safra (2009110). 

Era barbada que a área de soja 
deveria aumentar, como se com-
provou em relatório do Departa- 

mento de Agricultura dos EUA 
(USDA) de intenções de plantio no 
país divulgado no dia 3 1 . Em con-
trapartida, as apostas para a área 
de milho eram de queda, também 
atestada pelo USDA. Soja e milho 
caíram na BM&FBovespa - 2,59% e 
4,70%, respectivamente -, mas, 
conforme Luis Felipe Meireiles de 1 

Azevedo Marques, também da Ter-
ra Futuros, o interesse dos investi-
dores, inclusive pessoas físicas, já 
era maior nó fim de março. 

O boi gordo também caiu 
(4,35%), mas a tendência é de alta, 
como já pode ser observado no 
mercadofísico(vermatéria acima). 
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?r11. Le LIS bIflC ueux Comercio e uonrecçoes ae Roupas S .A. 
CNPJ/MF 01  49 669.856/0001 -43 - NIRE 35.300,344.91 O 
Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária 

Ficam convocados os senhores acionistas da Lo Lis Blanc Deus Comércio e Confecções de Roupas S.A. para 
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada às 10:00h do dia 30 de abril de 2009. 
eocepcionalmente na filial da Companhia localizada na Rua Othão, 405, Vila Leopoldina, na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobro a oeuinte ordem do dia: (a) deliberar sobre o rolafóóo 
da administração e acerca das demonstrações financeiras da Companhia referentes ao eoercíclo findo em 31 
de dezembro de 2008: (b) deliberar sobre a proposta de destinação do lucro líquido do esercicio de 2008 e 
distribuição de dividendos; (c) eleger os membros do Conselho de Administração e aprovar a remuneração 
global dos administradores para o eoercício de 2009. Inslruções GeraIs: Nos tensos do srI. 126, § 1, da Lei 
n1  6.404/76, os acionistas doverão eoibir documento de identidade e comprovante de depósito das açdes da 
Compaohia. omitido pela instituição fioaocniro depositária, e poderão ser representados por mandatários, 
observadas as restóções legais, devendo o instrumento de procuração e demais atos oocietànos e documentos 
que comprovem a rngulandade da representação ser entregues (aio da Dra. Melissa Gaido) ou Pua Othào, 405, 
1 1  andar, Vila Leopoldina, CEP 0531 3-020, Cidade e Estado de São Paulo. até 48 boroa anles da realização da 
Asoemblera Geral. Nos termoo do ad. 141 da Lei l  6.404/76 e da Instrução CVM n 165191 ,  conforme alterada, 
acionistas representando pelo menos 51/a do capital social votante da Companhia poderão, no prazo de até 48 
horas antecedentes à realização da Asoombleia Geral, requerer a adoção do processo do voto múltiplo pura 
eleição dos membrou do Conselho de Administração. Os documentos a serem discutidos na Assembleia Geral 
encontram-se à disposição no endereço da Companhia acima indicado o nos websiteu da Companhia 
(www.lelis.com.br/ri)  e da lãotsa de Valores de São Paulo - BOVESPA (www.bovespa.com.br ) na internet. 
São Paulo. 01104/2009. Marcelo Moojen Epperlein - Presidente do Conselho de Administração. 

MARISA S.A. - Lia. Aberta . CNPJJMF no 08.262.34310001 -36 - SIRE 35.300.334.159 
Edital de Convocação para Assembléia Geral Ordinária 

Conforme deliberado pelo Conselho de Administração, ficam os senhores acisoistas da Mansa S.A. ("Ç 
ohj_a) conoscados para se reosir em Assembléia Geral Ordinária da Companhia, que será realizada, em primeira 
convocação, em sua sede social, localizado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua James Hollaod, 
o 422, Barra Funda, com inicio às 09 horas do dia 16 de abril de 2009, para deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: (1) apreciação das costas dos administradores, eaame, discussão e ootação das demonstrações financeiras da 
Companhia referentes as exercido social findo em 31 de dezembro de 2008; (ii) deliberação sobre a proposta de 
destinação do lucro liquida do enercicio e distribuição de dividendos; )iii) eleição dos membros do Conselho de 
Administração da Companhia: e (iv) floação do limite de valor da remuneração global anual dos administradores 
da Companhia para o esercicio social de 2009. Esclarecimentos: Nos termos do parãgrafo primeiro do Artigo 126 
da Lei 0u 6404171, os acionistas poderão ser representados por mandatários, obsernadas as restrições legais, de-
vendo ser entregues na sede da Companhia até 48 (quarenta e oirs( horas antes da realização da Assembléia 
Geral Ordinária o instromento de procuração e demais atos societários que compr000m a regularidade da repre-
sensação Nos termos do Artigo 3 da Instrução CVM o' 165191 ,  alterada pela Instroção CVM o' 282198, a percen-
soai mínimo de participação no capital social votante necessário para a requisição da adoção do processo de 
voto múltiplo para a eleição dos membros do Conselho de Admioistração é de 5 °/u (cinco por ceoto), observado o 
prazo de até 48 (quarenta e oito( horas antes da realização da Assembléia Geral Ordinária para tal requisição. 
Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede sociál da Companhia, em observância as Artigo 133 da Lei o 1  
6.404176, bem como no seu site de Relações com lovestidores (ww.marisa.csmbr/ri( e no site da CVM e da 80-
VESPA, cópias do orçamento de capital para o eoercícis social de 2009, bem como do relatório da administração, 
das demonstrações fioanceiras e do parecer dos auditores iodependeotes referentes as eoercícío social encerrado 
em 31 de dezembro de 2008, os quais foram dnoidamente pablicados no Diária Oficial do Estado de São Paulo e 
no Valor Econõmico em 17 de feoereiro de 2009. tão Paulo, 20 de março de 2019. 

MarcioLuizGoldfarb - PresidentedoConselhodeAdministração(31/3e1e2/4) 

'ít3raskem C.N.
BRASKEM

P.J N' 42.150.391/0001-70 j Petroquimicu Brasileira do Classe Mundial NIRE 29300006939 
COMPANHIA ABERTA 

EDITAL DE C( )NVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIAS GE RfiJS ORDINÁRIA 

E EXTRAOI WINÁRIA 
Ficam convocados os senhores acionistas da BRi hSKEM S.A. para se reunirem em Assembléias 
Gerais Ordinária e Eotraordinánia que serão realil :adas, conjentamente, em 15 de abril de 2009, 
ão 12:00 horas, na sede social da Companhia, na Rua Eteno, rn 1.561, Pólo Petroquimico, 
Menrcipro de Camaçan, Estado da Bahia, a 6m o e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
1) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - 01 ) Exar no, discussão e votação do Relatório Anual da 
Administração e respectivas Contas dos Administr adores e Demonstrações Financeiras, contendo 
Notas Eoplicativas referentes ao eoercicio sorda encerrado em 31.12.2008 e a destinação do 
resultado do eoercicio: 12) Eleição dos membros d( Conselho Fiscal; e 03( Fioação da remuneração 
global anual dos administradores e doo membros io Conselho Fiscal; e II) ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA - Subatiturçãcr de membros a 3 Conselho de Administração tendo em viata ao 
renúncias apresentadas. 

Camaçani/BA, 30 di i  março de 2009. 
Marcelo Bahit Odebrecht 

Presidente do Consell de Administração 
Obs.: a) As informações e elementos neceasara s à deliberação constante da ordem do dia da 

Assembléia Geral Ordinária errcontrar-r e-ão ã disposição doo Srs. acionistas, a partir 
do dra 31 de março de 2009, na sede e no website da Companhia (we'w.braskem.com, 

r), na Comissão de Valores Mobrlrárior CVM e na Bolsa de Valores de São Paulo - 
BOVESPA: 

b) Tendo em vrsta ao Normas de Saúde, legurança e Meio Ambiente (SSMA) em vigor 
na sede da Companhia, as quais estab r(ecem as diretrizes para o controle de acesso 
e circulação de pesooas e vercutos nau áreas internas e entornas da sede, solicita-se 
aos senhores acionistas, bem como ac s seus representantes legais nas Assembléias 
ora convocadas, o coniparecrmento co Ti ,  no minimo 30 minutos de antecedência da 
hora de inrciO das Assembleias, visandi garantir a observância dos procedrmentos de 
treinamento de instruções básicas de SS AA em vigor na Companhia, os quais encontram- 
se á disposição para consulta na sua se de social. 

BAK 
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Eletrobrás ? 

CentraIs ElétrIcas BrasIleiras S.A. 	 GOVERNO FEDERAL 

. >u:ol:o OO///. 	.ruo/n/1nornrnigrononnmnnimv'VW. 1 u,- /O..  
c0M9ANH1AAvERTA 	 CNtPJ 00051180/5001-20 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
49 Assembléia Geral Ordinária 

Ficam convocados os SenhoresAcionistas da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - 

Eletrobrás a se reunirem na Sede da Empresa, em Brasilia, Setor Comercial Norte, 
Quadra 04, Bloco B", n u .  100, Sala 203 do EdiflC)o Centro Empresarial VARIG - 
Brasi(ia-DF, no dia 30 de abril de 2009, às 1 0 horas, em Assembléia Geral Ordinária 
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

Relatório da Administração, Demonstrações Financeiras e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2008. 
Orçamento de Capital para o exercicio de 2009. 
Destinação do lucro lIquido do exerc(cio e distribuição de 
remuneração aos acionistas. 
Eleição dos membros do Conselho de Administração. 
Eleição de membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes. 
Fixação da remuneração dos membros do Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e Diretoria Executiva. 
Veículos de comunicação nos quais serão publicadas as Demonstrações 
Financeiras da Companhia do exercido a encerrar-se em 2009. 

De acordo com a Instrução n° 165, de 11.12.91, da Comissão de Valores 
Mobiliários, será de 5% (cinco por cento) o percentual minïmo de participação no 
Capital votante necessário à requisição da adoção do voto múltiplo. 

A participação na Assembléia em questão ficará condicionada à comprovação 
da entrega na Eletrobrás, de declaração expedida pela instituição financeira 
depositária, identificando a condição de acionista. A entrega referida deverá ser 
efetuada até o dia 28 de abril de 2009, no Departamento de Administração do 
Capital Social - DFS, Divisão de Gestão dos Direitos dos Acionistas - DFSA, na 
Av. Presidente Vargas, n°. 409 - 91  andar, na cidade do Rio de Janeiro, RJ, no 
horário de 8h às 12h e de 14h às 17h. 

Brasília, 27 de março de 2009 

MÁRCIO PEREIRA ZIMMERMANN 
Presidente do Conselho de Administração 

EBR&EBR.B 
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Cafe suco, milho e 
trigo recuam nas ÁilIr  ;:;:; 	Agronegocios 
de carne bovina fl11 

ANA PAULA PAI VAPALOR 

a enta ago a da CAC 
Patrick Cruz 
De Mogi das Cruzes (SP) e São Paulo 

A Cooperativa Agrícola de Co-
tia não cabia em si de grande. Ela 
era a senhora, a rainha, a maior 
das cooperativas brasileiras, com 
um reinado quase septuagenário. 
Pois na última sexta-feira, dado 
um jeitinho, ela coube no salão 
do júri do Fórum de Mogi das 
Cruzes (SP). Estava lá, diante do 
J esus de madeira pendurado na 
parede, entre dois pesados venti-
ladores verticais, caros às reparti-
ções públicas, e sentada em uma 
das 70 cadeiras de couro verde-es-
curo ocupadas por uma claque 
suarenta. Quinze anos depois de 
morrer, a Cooperativa Agrícola de 
Cotia continua a ser desmontada. 

o encontro da última sexta-
feira foi a primeira rodada de lei-
lões de ativos da cooperativa rea-
lizada neste ano. Alguns leilões 
foram realizados desde 2003, 
sempre no ritmo de um por ano, 
mas nenhum com tantos itens - 
foi de 55 a soma de terrenos e 
imóveis, com valor atualizado de 
R$ 48,3 milhões. O leilão marcou 
também o apressamento da li-
quidação do patrimônio, já que, 
a partir de 2009, haverá leilões a 
cada dois meses. O próximojá es-
tá previsto para o fim de maio. 

Com rachaduras provocadas 
por apostas estratégicas equivoca-
das, benevolência com associados 
que não quitavam seus débitos e a 
cantilena de planos econômicos 
que se sucedeu desde o início da 
Nova República, a CAC, como tam-
bém ficou conhecida, ruiu de vez 
em 30 de setembro de 1934. A as-
sembleia daquele dia decretou a 
extinção da sociedade e a liquida-
ção de seu patrimônio para cobrir 
débitos que, em valores da época, 
chegavam a US$ 900 milhões. 

Em 27 de março de 2009, nin-
guém quis saber de dar lance pelo 
lote 15 da quadra 19, na Rua Pro-
jetada, a 15 metros da esquina 
com a Rua Mato Grosso, em Andi-
Fá (PR). Ali, sob a forma de um ter-
reno de 360 metros quadrados, 
com uma casa de madeira em 
parte coberta por tinta de um 
marrom surrado, repousa um 
quinhão da CAC. Era o item dois 
do leilão."Deviam deixar as babas 
pra mais tarde e ir direto pro filé", 
entreouviu-se no anúncio da pe-
chincha, avaliada em R$ 33,2 mil. 
Era o resmungo de um homem de 
calças jeans largas e camisa de 
manga curta apertada pela pan-
turra. O leilão começou com uma 
hora de atraso e com um dos dois 
ventiladores da sala desligado. 

No fim dos anos 80, no suspiro 

que precede o passamento, a 
CAC era "a" cooperativa. Com  sua 
opulência titânica, era não ape-
nas a maior do gênero no país, 
mas também na América Latina e 
no mundo. De soja, milho e trigo, 
foi a principal produtora nacio-
nal até 1992,   ano em que faturou 
Us$ 1,1 bilhão, em valores da 
época. Em hortigranjeiros, era 
responsável por 30% do abasteci-
mento da Grande São Paulo. 

Com a Agroflora, a cooperati-
va era a maior produtora nacio-
nal de sementes de hortaliças. 
Mesmo no então diluído merca-
do nacional de fertilizantes, os-
tentava uma lustrosa medalha de 
prata, com 8% de participação - 
à frente da CAC, apenas o grupo 
Trevo; atrás dela, um batalhão de 
empresas que desapareceram do 
mercado: Manah, Solorrico, Fer-
tiza, Fertibrâs, Takenaka e lap. 

"o que foi mesmo essa agríco-
la?", indaga o empresário Rodrigo 
Cavinato, um dos participantes do 
leilão de março. Para ele, tanto fa-
zia. Cavinato é especialista em 
compra de imóveis na bacia das aI-
mas: leva os bens por uma pechin-
cha, vende logo ali adiante por um 
preço melhor - ou, se comprador 
não houver, aluga sua mais recente 
aquisição. Boa parte dos 70 assen-
tos do salão do júri do Fói-um de 
Mogi das Cruzes estava ocupada 
por potenciais compradores. Não 
houve lance para todos os ativos 
oferecidos na rodada. 

Nas cercanias do cinquentená-
rio da cooperativa, os associados 
chegaram à conclusão óbvia: já 
não havia condições logísticas pa-
ra reunir todo mundo nas assem-
bleias gerais. "Era preciso alugar 
um cinema na rua Teodoro Sam-
paio para as assembleias. Vinha 
gente de todo canto", conta o ex-
cooperado Américo Utumi, que 
faz referência ao Cine Brasil, faleci-
do como a CAC, localizado na rua 
do bairro de Pinheiros, na zona 
oeste de São Paulo. Entre 1952 a 
1992, Utumi passou de continuo a 
vice-presidente da CAC. Atual-
mente, é assessor da Organização 
das Cooperativas do Estado de São 
Paulo (Ocesp) e diretor da Aliança 
Cooperativa Internacional (Ad). 

Se nem cinema dava mais con-
ta do povo todo, era hora de des-
centralizar a atuação. Foram 
criadas, então, oito regionais da 
CAC, autônomas, com seus pró-
prios presidentes e conselhos de 
administração. Às regionais, que 
passaram a eleger delegados pa-
ra as assembleias gerais, em São 
Paulo, foi arrendada a estrutura 
local de terras e armazéns. 

Foi com esse processo que nas- 

ceram "filhas" da Cooperativa 
Agrícola de dotia, muitas delas 
ainda hoje em atividade. Em rela-
tos ouvidos pelo Valor, coopera-
dos das "filhas" dizem sentir sau-
dacles dos tempos de CAC, mas 
preferem não associar a atuação 
de hoje com a cooperativa que 
lhes deu origem. Américo Utumi 
resume o espírito: "até hoje não 
me conformo com a quebra", diz. 

O texto do edital dizia que o 
lance mínimo para arrematar um 
dos ativos da CAC na segunda ro-
dada do leilão deveria ser, no ml-
nu-no, de 60% do valor de avalia-
ção do imóvel - houve uma pri-
meira rodada, realizada em 18 de 
março, na qual o bem só podia ser 
arrematado por 1 00% do valor de 
avaliação. No dia da segunda ro-
dada, o que se informou no Fó-
rum de Mogi das Cruzes era que o 
lance mínimo deveria ser de 75%. 
E nada de parcelamento: ou pa-
garnentb à vista ou nada feito. 

Rodrigo davinato, o empresário 
especializado em leilões judiciais 
- "vou sempre. Às vezes é que fa-
lha um dia ou outro" - foi um dos 
que resolveram pechinchar. Deu 
seu lance unitário por 20 boxes lo-
calizados no Mercado São Sebas-
tião, no Rio dejaneiro, por clesem-
bolso que correspondeu a 60% do 
valor de avaliação dos imóveis. E 
pediu parcelamento em dez vezes. 
O advogado liquidantejudicial da 
dAd, Rolif Milani de Carvalho, fi-
cou de apresentar a proposta ao 
juiz responsável pelo processo. 
"Existe um enorme interesse na 
venda desses boxes", disse ele. 

A rede McDonald's chegou ao 
Brasil em 1979.   Podia ser desafia-
dor desbravar um mercado des-
conhecido como o brasileiro, mas 
um dos empecilhos era muito 
mais frugal que desembarcar no 
país com a quinta maior extensão 
territorial do planeta. "Não havia 
oferta de alface americana para se 
fazer os sanduíches e não dava 
para fazer com alface crespa ou li-
sa", relembra Américo Uturni, o 
saudoso ex-cooperado, ex-contí-
nuo e ex-vice-presidente da dAd. 
Fechou-se acordo e a CAC - o Mc-
Donald's das cooperativas - teve 
exclusividade no fornecimento 
de alface para o McDonald's - a 
CAC das redes de fast food. 

"A cooperativa era muito gran-
de, mas os imóveis estão todos aí", 
disse Luciano Pirocchi, advogado 
de um dos participantes do leilão 
de março, sobre a lista de bens ofe-
recidos na rodada. Depois, infor-
mado sobre a existência de pelo 
menos mais 400 matriculas de 
imóveis a serem leiloados em ro-
dadas futuras, espantou-se. "Achei 

Era uma vez um qiqante 
A CAC no auge (em valores de 1992) 

. Atio de fundação 
1927 

. Sócios 
16 mil 

a Faturamento 
us$ 1,1 bilhão 

u Dívida 
us$ 900 milhões 

. Ano da quebra 
1994 

que essa era a lista completa. A 
dAd era grande mesmo", afirnou. 
A soma dos bens arrematados em 
março superou os P3 25 milhões, 
mas alguns lances - para os quais 
se pediu parcelamento ou descon-
to maior que o permitido - não fo-
ram efetivados imediatamente. 

A CAC foi uma das pioneiras 
na exploração do cerrado brasi-
leiro para a atividade agrícola. 
Foram os tempos do Programa 
de Desenvolvimento dos derra-
dos (Prodecer), no governo do 
ex-presidente Ernesto Geisel, 
quando Alysson Paulinelli era o 
titular do Ministério da Agricul-
tura. Japoneses e seus descen-
dentes, em sua maioria, foram 
assentados pela CAC no cerrado 
mineiro para o plantio de café. 

Não houve intervalo para o café 
no leilão do dia 27 de março. E 
pausa não foi requisitada. Vence-
dores registravam seu lance com o 
tabelião e retiravam-se em segui-
da, sem esperar o fim da sessão. 
Perdedores partiam resignados. 

O nome é auto-explicativo. Os 
83 japoneses e descendentes que 
em 1927 fundaram a Sociedade 
dooperatl'va de Responsabilidade 
Limitada dos Produtores de Batata 
em dotia juntaram forças para 
plantar e comercializarbatatas em 
dotia, a 27 quilômetros da capital 
paulista. A sede do grupo, anos de-
pois, foi transferida para a região 
do Largo da Batata—em Pinheiros, 
na zona oeste paulistana, próxima 
do Cine Brasil. Ao vencedor, as ba-
tatas. A CAC, às batatas. 

As cifras que envo1vem a liqui-
dação dos ativos da finada doo-
perativa Agrícola de Cotia (CAC) 
fazem dezenas de milhões de 
reais soar como troco de bana-
nas. A dívida já reconhecida está 
na casa dos bilhões, mas ainda 
há muitos débitos a serem lavra-
dos no caderninho da pendura. 
"O quadro de débitos continua 
em formação. Há dividas que 
aïnda precisam ser homologa-
das pela Justiça", afirma o advo-
gado Rolff Milani de Carvalho, 
liquidantejudicial da CAC. 

Com valores reconhecidos e 
atualizados até o último dia 28 
de fevereiro, as dívidas a serem 
cobertas pela massa liquidanda 
da CAC são de pouco mais de R.$ 
3,3 bilhões. Nem todo o débito 
está nessa conta. As dívidas com 
as Fazendas nacional, estaduais e 
municipais, além do quejá foi re-
conhecido como devido ao Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS), são de R$ 484 milhões - o 
valor está corrigido até novem-
bro de 2008. São quase R$ 3,8 bi-
lhões de pé na fila, à espera da vez 
de passar no caixa - ou, para ser 
preciso, R$ R$ 3.794.282.025,41. 

Segundo o advogado Milani 
de Carvalho, quase R$ 140 mi-
lhões estão na contajudicial que 
guarda o dinheiro destinado ao 
pagamento dos credores. O valor 
soa como uma fortuna - é mais 
que o dobro do maior prêmio já 
pago na história da Mega Sena, 
de R$ 64,9 milhões, recebido por 
um apostador de Salvador em 
1999 -, mas, de imediato, daria 
para cobrir apenas 3,7% do que já 
se reconheceu como devido. 

Mesmo a centena milionária,já 
disponível, não pode ainda ser 
desembolsada. Um grupo de 
bancos, com dinheiro a receber 
por Adiantamentos de Contratos 

"o que foi mesmo essa agrícola?", perguntava Rodrigo Cavinato no ultimo leilão de ativos da CAC, de olho nas pechinchas 

Dívida soma R$ 3,8 bi e 
ainda poderão aumentar 
De Mogi das Cruzes e São Paulo 	de Câmbio (ACCs) ofertados à co- 

operativa, tem tentado na Justiça 
se inserir entre os credores com 
prioridade para o pagamento. 

Em duas instâncias da quere-
la, os ex-funcionários da CAC, 
representados pelo Sindicato 
dos Empregados em Centrais de 
Abastecimento de Alimentos do 
Estado de São Paulo (Sindbast), 
já foram declarados vencedores, 
de acordo com o liquidante ju-
dicial. O caso seguiu para o Su-
periorTribunal deJustiça (STJ). 

O processo de liquidação da 
dAd começou em 1999. Inicial-
mente realizado de forma extraju-
dicial - na qual o liquidante e um 
conselho fiscal composto por três 
pessoas são designados pelos pró-
prios cooperados, em assembleia 
geral -, o processo desagradou a 
um grupo de bancos credores. Os 
bancos requisitaram liquidação 
judicial - com o liquidante no-
meado por um juiz; nesta modali-
dade, todas as decisões têm que 
passar pelo aval dojuiz. Após pos-
tergações e data venhas, o proces-
50 foi destravado em 2005. 

Foram quitadas dívidas equi-
valentes a R$ 74 mil,hões ao longo 
desse período, montante quase 
todo destinado a ex-trabalhado-
res da cooperativa. Em um uni-
verso de débitos que chegou aos 
atuais R.$ 3,8 bilhões, as sete de-
zenas de milhões de reais tilin-
tam como um saco de moedas. 

Para se ter uma referência, con-
tudo, R$ 74 milhões são, por 
exemplo, quase metade dos R$ 
169,5 milhões afanados ao longo 
das obras de construção da sede 
do Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) paulista, desvio do qual o 
ex-presidente do Tribunal, Nico-
lan dos Santos Neto, foi o maior 
beneficiário, conformejá proferi-
do pelaJustiça. É pouca verba pa-
ra tanta pendura, mas R$ 74 mi-
lhões é quase meio Lalau. (PC) 

. 

. Câmara aprova mais socorro ao campo 
1C  

. PoNtica iiicoLa. 

Mauro Zanatta 
De Braslia 

A Câmara dos Deputados 
aprovou na noite de terça-feira 
um novo pacote de auxilio finan-
ceiro a agroindústrias, coopera-
tivas e produtores rurais propos-
to pelo Ministério da Fazenda. 

O projeto de conversão em lei 
da Medida Provisória n 445 au-
toriza a concessão de subsídios às 
taxas de juros das linhas de finan-
ciamento de capital de giro para 
agroindústrias, cooperativas e in-
dústrias de máquinas e equipa-
mentos agrícolas. Também permi- 

-r  

te a subvenção aos juros de finan-
ciamentos de estocagem ("war-
rantagem") de etanol pelas 
usinas, destilarias e cooperativas. 

As medidas incluídas na chama-
da "MP da Caixa", e que ainda de-
pendem da aprovação do presi-
dente Lula, devem ajudar o gover-
no a socorrer frigoríficos e usinas 
de etanol em sérias dificuldades fi-
nanceiras. Para os frigoríficos, o 
governo reservaria uma linha de fi-
nanciamento de capital de giro. O 
segmento de bovinos afirma ne-
cessitar de R$ 1,6 bilhão. As usinas 
já ganharam uma linha de R$ 2,5 
bilhões para custear a estocagem 
da produção, a partir de maio. Os 
recursos para bancar a equaliza- 

ção dosjuros sairão do orçamento 
das Operações Oficiais de Crédito. 

O novo pacote rural também 
inclui a permissão para o lança-
mento de contratos de opção (pú-
blicos e privados) com margens 
superiores aos preços mínimos de 
garantia previstos em lei. O gover-
no poderá, agora, cobrir os custos 
de carregamento dos estoques e 
do frete para transporte a arma-
zéns da donab. Além disso, a nova 
lei autorizará o governo a embutir 
nos contratos de opção as expec-
tativas de preço no mercado futu-
ro e a necessidade de estímulo ao 
plantio de cada produto. 

As medidas do pacote também 
alongam o prazo de pagamento 

"Drawback integrado" 
das dívidas do Funcafé, permitem Portaria conjunta da Receita Fe- 
alterações na prestação anual e a deral e Ministério do Desenvolvi- 
conversão dos débitos em sacas de mento autoriza, a partir de hoje, a 
café. Também ampliam o prazo de suspensão da cobrança de Impos- 
renegociação das dívidas do cacau to sobre Produtos Industrializados 
e inclui dívidas com risco de ban- (IPI), PIS/Pasep e Contribuição pa- 
cos públicos. Permitem a conver- ra o Financiamento da Seguridade 
são das dividas com o FAT para os Social (dofins) para beneficiários 
fundos constitucionais e suspen- do regime especial de "drawback 
dem execuçõesjudiciais durante a integrado". Estão incluídas a con- 
renegociação. As regras autorizam tribuição do PIS/Pasep-lmporta- 
a repactuação de débitos de pro- ção e da dofins-lrnportação. A me- 
dutores inscritos no cadastro de dida vale para aquisições de mer- 
inadimplentes (Cadin) com ban- cadorias no mercado interno e im- 
cos federais. Também ampliam até 1 	portações. Beneficiará, ainda, 
30 dejunho de 2009 o prazo de re- mercadorias para emprego ou 
negociação de todas as operações consumo na industrialização, 
feitas com risco da União e dos além de produtos usados na fabri- 
fundos constitucionais. cação de bens para exportação. 

Queima de cana 
A deputada estadual Vanessa 

Damo (PV) apresentou na sexta-
feira à Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo um projeto 
de lei que prevê a eliminação da 
queima da palha da cana no Es-
tado, em áreas com declividade 
de até 12%, em três anos. 

Pacto Dow-Syngenta 
As multinacionais Syngenta e 

DowAgroSciences anunciaram 
ontem acordo no qual as duas 
companhias passam a comparti-
llar tecnologia no segmento de 
milho. Ambas possuem expertise 
em sementes, mas o acordo vai 
permitir uma maior compleinen-
tariedade na comercialização. 
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Mercado segurador 
vive expansão no 
primeiro trimestre, 
diz Acacio Queiroz, 
CEO da Chubb, cujo 
ganhofoidel2% C3 

or Quinta-feira, 2 de abril de 2009 L 
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Catherine Vieira 
Do Rio 

O mercado de capitais, que an-
dou em ritmo frenético entre os 
anos de 2004 e 2008, atravessou 
em passo de tartaruga esse pri-
meiro trimestre de 2009. Foram 
apenas R$ 7,9 bilhões em ofertas 
registradas pela Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) entreja-
neiro e março em todos os instru-
mentos de captação disponíveis. 

Diante do movimento que vi-
nha sendo visto nos últimos 
anos, o volume é considerado 
bastante modesto. 

Mesmo no último trimestre do 
ano passado, com a crise interna-
cional já agravada, as emissões 
somaram R$ 18,9 bilhões, graças 
a um movimento recorde nas 
captações por meio de notas pro-
missórias. 

No primeiro trimestre do ano 
passado, o montante foi de cerca 
de R$ 12,6 bilhões, mas isso se des-
consideradas as enormes opera-
ções de leasing feitas naquele pe-
níodo, que somaram aproximada-
mente R$ 31 bilhões na época. 

As perspectivas para os próxi-
mos meses podem não ser extre-
mamente animadoras, mas num 
ano de incerteza e cnisejá são vis-
tas com simpatia. 

Embora estejam em análise ape-
nas R$ 3,8 bilhões, com osjuros em 
queda, existem expectativas de 
que as emissões de dívida, corno 
debêntures e notas promissórias, 
comecem a retornar ao mercado. 

A expectativa é a de que as Notas 
Promissórias (NPs), que são mais 
usadas em momentos de crise por 
serem papéis de prazo menor, de-
vem ainda ser fortes esse ano. 

Também algumas ofertas de 
debêntures começam a surgir. 

O superintendente de regis-
tros da CVM, Felipe Claret, obser-
va que há cerca de uma semana 
entraram seis pedidos de ofertas 
de notas promissórias simulta-
neamente. "Esse pode ser um si-
nal de que essas captações estão 
voltando", afirma Claret. 

Segundo ele, os hntermedhá-
rios vêm observando consultas 
para operações nesses segmen-
tos de dívida. "Após uma rodada 
de operações com NPs pode ser 
que ocorra também um movi-
mento de emissão de debêntures 
na sequência, para alongar a di-
vida", cogita. 

Ele admite que, de fato, o mo-
vimento de registros está bem 
mais lento esse ano, em função 
da crise. Para o diretor da Co-
missão de Valores Mobiliários, 
no fim do ano passado ainda ha-
via rescaldos de operações que 
já estavam programadas, mas 
no início deste ano as compa-
nhias parecem ter feito urna pa-
rada para analisar melhor o ce-
nário. Com  a queda no movi-
mento dos registros, o superin-
tendente diz que a área está 
aproveitando para focar no an-
damento dos processos admi-
nistrativos, que investigam irre-
gularidades. 

A superintendente da área téc-
nica da Associação Nacional das 
Instituições do Mercado Finan-
ceiro (Andima), Valéria Arêas 
Coelho, acredita que há sinais de 
que as operações de debêntures 
estão começando a ser retoma-
das. "Já estamos vendo surgir ai-
gumas operações relevantes". Re-
centemente, empresas como Oi e 
MMX anunciaram operações 
grandes de captação com debên-
tures. "Com o juro fechando, o 
custo começa a ficar mais atrativo 
para as empresas", disse Valéria. 

Ela observa que além das que es-
tão registradas na CVM há ainda 
ofertas dispensadas de registro ou 
com esforços restritos. Nessa úiti-
ma modalidade a CVM já recebeu 
avisos de duas ofertas de NPs, que 
somam R$ 400 milhões, e mais um 
CRI, de R$ 6,85 milhões. Já as dis-
pensas de registro somaram R.$ 1,1 
bilhão no trimestre. 

Valéria lembrou ainda que os 
úitimos anos foram muito inten-
505 e que em 2009 será preciso de 

Ritmo Lento 
Ofertas registradas na CVM emissõe no primeiro trimestre, R$ milhões  

Tipo de oferta 19  tri 200 
•R$382 Açõe, 2.21 

,0'1 
- 

oes Debentures 611 	,-,,-, 
Notas Prornissorias 

................................................ 
2.18 3,00 

Ofertas em analise 

Fundo de Investimento em 1.30i );OO • R$ 12,6 
Direito Creditório (FIDC) bilhões* 
Fundo de Investimento 1.26 	88 Total do 1° 
em Participação (FIP) trimestre de 2008 

Certificado de recebíveis 17 • 
mobiliários 

Fundo Irnobiliario 8 	50 

, 
bilhões 

Certificado audiovisual J P a 	o1 2  . 	,11 trimestre de 2007 
Total 

7.86 11.189 
Fonte: Levantanento do Valor no site da Co,,,issão de Valores Mob 	:

Iãr
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Fechada não capta 
por falta de registro 
Ana Paula Ragazzi 	 sistema. Além disso, bolsa e Cetip 
De São Paulo 	 trabalham com procedimentos 

específicos adotados para as 
Apesar de autorizadas pela Co- companhias abertas e que não 

missão de Valores Mobiliários existem ainda para fechadas. 
( CVM), as companhias fechadas Um outro ponto que Marina 
não estão conseguindo captar re- destaca é o fato de a instrução 
cursos por meio de títulos de di- prever que, também no mercado 
vida sem a necessidade de regis- secundário, esses títulos só po-
tro na autarquia. Conforme a Ins- dem passar pelas mãos de inves-
trução 476, de janeiro, elas tam- tidores qualificados. Quem deve-
bérn podem lançar os papéis ria se certificar disso seriam as 
desde que a emissão seja feita pa- instituições intermediárias da 
na grupo restrito de investidores negociação, diz a regra. No en-
qualificados, que apliquem pelo tanto, observa Marina, nos mer-
menos R$ 1 milhão na operação. cados de balcão a maior parte 

A modalidade não decola por- dos negócios são fechados entre 
que há dificuldades operacionais as partes, sem intermediação. Lo-
para o registro e início das nego- go, Cetip e BM&FBovespa temem 
chações com os títulos no merca- ter de assumir alguma responsa-
do secundário. Marina Anselmo bilidade em relação a isso. A 
Schneider, advogada do escritó- BM&FBovespa informa que ain-
rio Mattos Filho, explica que Ce- da avalia o registro de dívidas de 
tip e BM&FBovespa tiveram de companhias fechadas. A Cetip, 
criar registros específicos para que oferece o registro às abertas 
esses novos papéis, que têm es- desde meados de março, disse 
forços restritos de colocação - a apenas, sem informar prazos, 
intenção foi tornar mais rápido o que, em uma segunda fase, ofere-
processo de estruturação e venda cerá o registro às companhias fe-
das ofertas também das abertas. chadas que sejam controladas 
Para ter a dispensa de registro, os por uma aberta. E, em uma ter-
títulos podem ser comprados ceira etapa, concederá o registro 
por até 20 investidores qualifica- às fechadas. A Cetip já registrou 
dos, sendo que o intermediário emissões de notas comerciais 
pode oferecê-los para até 50. com  base na Instrução 476, , no 

Os ajustes exigiram, então, valor total de R$ 600 milhões. O 
adaptações dos sistemas opera- Valor apurou que, no mercado, a 
cionais das duas casas. Os títulos demanda de fechadas para fazer 
chegam ao mercado impedidos uso dessa opção é grande. No en-
de serem negociados por 90 dias, tanto, também o fato de elas não 
o que exige, por exemplo, a cria- estarem sob fiscalização da CVM 
ção de uma marca de bloqueio do dificulta o início de operações. 
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Iate confiscado 
Um iate de luxo avaliado 

em US$ 1,5 milhão que per-
tencia ao investidor ameri-
cano Bernard Madoff, acu-
sado de montar um esque-
ma fraudulento que causou 
um prejuízo de mais de US$ 
50 bilhões a milhares de in-
vestidores, foi confiscado 
pelajustiça. (FolhaNews) 

Novo conselho 
Na reunião do último dia 

27, o conselho de adminis-
tração da BM&FBovespa in-
dicou novos integrantes co-
mo candidatos a conselhei-
ros. São eles: Candido Bra-
cher, presidente do ltaú 
BBA; Claudio Haddad, pre-
sidente do Instituto Vens, 
que controla o Ibmec-São 
Paulo; Fabio Barbosa, dire-
tor executivo de finanças e 
de relações com investido-
res da Vale; Luis Stuhlber-
ger, sócio do Credit Suisse 
Hedging-Griffo lnvestimen-
tos; Renato Diniz Junqueira, 
ex-vice-presidente cio con-
selho da BM&F e diretor do 
Banco lntercap; e Arminho 
Fraga, ex-presidente do 
Banco Central e sócio da Gá-
vea Investimentos, que tam-
bém será indicado para 
substituir o atual presidente 
do conselho, Gilberto Mifa-
no. Tais mudanças serão vo-
tadas na próxima Assem-
bleia Geral Ordinária, que 
deve ocorrer ainda este mês. 
(Daniele Camba) 

fato ter expectativas um pouco 
menores. "É um momento de 
muitas incertezas e volatilidades, 
é natural se não houverum movi-
mento tão intenso, mas já esta-
mos vendo que há alguma ativi-
dacle no mercado", disse ela. 

Outras operações que não so-
freram tanta retração corno se 
poderia imaginar foram fundos 
de participações (HPs)e os fun-
dos de recebíveis ou direitos cre-
ditórios (FIDCs), que ainda de-
monstraram algum fôlego nesse 
início de ano. Ainda que as ope-
rações com recebíveis e securiti-
zação estejam no centro da polé-
mica internacional, no Brasil as 
estruturas não sofreram, por se-
rem usadas de uma forma dife-
rente e serem mais reguladas. 

"os HDCs já fazem pratica-
mente parte da rotina de várias 
empresas, que passaram a usar 
esse mecanismo", observa Claret, 
da CVM. Muitas vezes esses fun-
dos, lastreados com recebíveis, 
funcionam como espécie de ga-
rantia para obter um montante 
de recursos. 

Embora a maior emissão do 
trimestre tenha sido justamente 
urna oferta de ações, a da Rede-
card, os especialistas não acredi-
tam numa retomada consistente 
desse mercado. 

"Talvez para uma ou outra em-
presa mais estabelecida, mas pa-
ra estreantes, acho muito difícil", 
avalia um gestor de recursos. 

Além disso, a oferta da Rede-
card acabou ocorrendo num mo-
mento de chamado "rali", uma al-
ta momentânea, que beneficiou a 
operação. Para frente, a volatili-
dade continua sendo esperada. 
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Francesco Guerrera e Joanna 
Chung e Jennifer Hughes 
FinancaI Times de 
Nova York e Londres 

Grandes bancos dos Estados 
Unidos, como Citigroup, Bank of 
America e WelIs Fargo, receberão 
um estímulo-surpresa nas suas re-
ceitas de primeiro trimestre com o 
relaxamento das controversas nor-
mas contábeis estabelecidas pelo 
Conselho de Padrões de Contabili-
dade Financeira (Fasb, na sigla em 
inglês), esperadas para hoje. 

Executivos e auditorias de Wall 
Street dizem que a provável apro-
vação das mudanças das regras de 
"marcação a mercado" por parte 
do órgão controlador do setor 
contábil poderá levar a aumentos 
de até 20% nos lucros trimestrais 
dos grandes bancos comerciais. 

As mudanças, aprovadas às 
pressas pela Fasb devido a pressões 
políticas e de instituições de crédi-
to, foram duramente combatidas 
por bancos de investimento, inves-
tidores, auditores e analistas. As 
mudanças facilitarão às empresas, 
inclusive bancos, avaliar os seus 
ativos usando seus próprios mode-
los internos no lugar de preços de 
mercado. Eles também só precisa-
rão reconhecer urna parte de qual-
quer deterioração nos seus lucros. 

Os proponentes das mudanças, 
como o Citi, BolA, Welis e seus alia-
dos políticos, argumentam que o 
regime atual amplia as perdas in-
justamente, ao exigir que bancos 
usem preços de mercado mesmo 
se esses preços forem ilíquidos e 

muitas vezes forem causados por 
vendas desenfreadas. Os oponen-
tes dizem que mudar as regras mi-
nará ainda mais a confiança do in-
vestidor no combalido setor, por 
reduzir a transparência dos balan-
ços patrimomais dos bancos. 

A reforma contábil, eles acres-
centam, vai contra a tentativa do 
governo dos FUA de criar um 
mercado líquido para ativos pro-
blemáticos através de parcerias 
público-privadas. Em comentá-
rios encaminhados ao Fasb, o 
CFA Institute, entidade de classe 
de mais de 80 mil analistas e ges-
tores de fundos, disse que as no-
vas regras poderão prejudicar a 
credibilidade do órgão regula-
mentador e das normas contá-
beis dos EUA de forma geral. 

As normas também estão sendo 
consideradas pelo Comitê de Nor-
mas Internacionais de Contabii-
dade (Iasb, na sigla em inglês), que 
prometeu trabalharjunto com seu 
oposto dos EUA. O Iasb amenizou 
as suas próprias normas de valor 
justo em outubro sob pressão da 
União Europeia. Opositores da 
mudança temem que Bruxelas 
aplique novas pressões para levar 
o Iasb a seguir o exemplo do Fasb. 

Em carta publicada ontem no 
"Financial Times", o regulador do 
mercado mobiliário holandês 
Hans Hoogervorst considerou a 
interferência política no setor con-
tábil um "desdobramento perigo-
50". Se a fixação de normas contá-
beis for vista como um processo 
político, "a confiança nos merca-
dos será minada ainda mais". Hoogervorst, regulador do mercado holandês: críticas à interferência pohtica 

China impele carência a investidor estrangeiro 
Jamil Anderlini 
Financial Times, de Pequim 

No futuro, investidores estran-
geiros em bancos chineses serão 
obrigados a aceitar um período 
de carência de ao menos cinco 
anos, anunciou a principal agên-
cia responsável por regulamen-
tação bancária na China, após 
uma série de vendas de ações por 
parte de instituições financeiras 
americanas e europeias. 

Em meses recentes, compa-
nhias como o Bank of America, 
UBS e Royal Bank of Scotland 
venderam no todo ou em parte 
suas participações nos maiores 
bancos estatais chineses imedia-
tamente após expirados prazos 
de carência de três anos. O novo 
periodo de mínimo de cinco 
anos é necessário para "garantir a 
segurança do sistema bancário 
chinês", disse Liu Mingkang, pre- 

sidente da Comissão Regula-
mentadora do Sistema Bancário 
Chinês (CBRC, sigla em inglês), 
durante seminário em Pequim, 
segundo pessoas familiarizadas 
com o tema e também em notí-
cias na mídia estatal. 

Liu disse também que Pequim 
não deverá reconsiderar os 
atuais limites de participação 
proprietária em bancos chineses, 
que limitam a presença de inves-
tidores estrangeiros individuais 
a 20%, e de todos os investidores 
estrangeiros a não mais que uma 
participação combinada de 25% 
em qualquer banco chinês. 

No ano passado, a agência re-
gulamentadora chinesa decidiu 
não permitir um nível superior 
de envolvimento estrangeiro em 
instituições domésticas. Essa de-
cisão não tinha sido admitida 
publicamente até agora, e pode-
Fá afetar a estratégia dos poucos 

bancos estrangeiros que ainda 
têm a capacidade e o apetite para 
expandir sua presença na China. 

O HSBC, por exemplo, adqui-
riu 19,9% do Banco de Comuni-
cações da China em 2004, num 
acordo que o permitiria ampliar 
sua participação para 40%, se e 
quando viesse a elevar os limites 
a investimentos estrangeiros. 

Os bancos BofA, RBS, Gold-
man Sachs, o alemão Allianz, a 
Temasek, de Cingapura, e outros 
compraram ações do Banco de 
Construção da China, do Banco 
da China e do Banco Industrial e 
Comercial da China com o com-
promisso de que ajudariam a 
melhorar o gestão de riscos e a 
capacitação gerencial dos ban-
cos chineses. 

Mas, com exceção de um pe-
queno número de iniciativas se-
cundárias, as parcerias, de modo 
geral, não produziram resulta- 

dos concretos, e quando os pe-
nodos de carência de três anos 
começaram a expirar, nos últi-
mos meses, a maioria desses in-
vestidores "estratégicos" vende-
ram suas participações, no todo 
ou em parte, com lucro, num mo-
mento em que a maioria das ins-
tituições bancárias mundiais es-
tava em aguda necessidade de 
novo capital. 

Apenas o Goldman compro-
meteu-se publicamente em man-
ter a maior parte de sua partici-
pação no ICBC durante pelo me'-
nos mais um ano. 

A Temasek, agência estatal de 
investimentos de Cingapura, que 
detém participação acionária 
tanto no Banco da China cõmo 
no CCB, assumiu um particular-
mente um compromisso de não 
desfazer-se de suas ações no mci-
cado, segundo executi- 
vos bancários chineses. 	lã 
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O aumento das vendas de ca- 
Wall Street devido ao fechamen- 
to de 742 mil postos de trabalho 

sas usadas nos Estados Unidos le- no setor privado em março, apu- 
vou as bolsas de Nova York para o rado pela ADP. O número anteci- 
segundo dia consecutivo de alta. pa 05 dados de governo e reitera  
Os dados de atividade industrial O delicado cenário para o empre- 

í ram no país também contribu
para 

go nos EUA.  
incentivar os agentes. A reversão de ânimo chegou 

O Dow Jones fechou com ga- com os dados de atividade no se- 
nho de 1 ,95%, para 7,755 pontos. tor de manufaturados medido  
O Standard & Poor's 500 avançou pelo Institute ofSupply Manage- 
1,66% e fechou aos 811 pontos. O 
Nasdaq terminou com 	1.551 

ment (ISM) cujo indicador apon- 
tou desaceleração da retração 

pontos, em alta de 1 ,5 1 %. para 36,3 no mês passado, uma  
Após dados mostrando que a retração mais modesta do que o  

r evenda de imóveis subiu 2,1% mercado esperava. 
em fevereiro, os papéis de empre- Os principais índices de ações 
sas do setor imobiliário puxaram europeus subiram, impulsionados 
os ganhos do dia. As ações da pelos papéis do setor financeiro,  
Standard Pacific Corp subiram como ING e Barclays, e dados dos  
6 ,82% (US$ 0,94 

), 
os papéis da Estados Unidos que aumentaram 

Centex fecharam em alta de as esperanças de uma recuperação  
2,67% (US$ 7,70) e os da KB Home 
subiram 2,58% (US$ 13,52 ).  

econômica próxima. 
O índice FTSEurofirst 300 fe- 

Continuaram com perdas, no chou em alta de 1 ,56%, a 745 pon- 
entanto, as ações do setor automo- tos, apresentando avanço pelo 
tivo. Ainda pesam sobre o merca- segundo dia seguido. Seguindo a 
do o temor de falência da GM após tendência de Wall Street, o setor 
o presidente dos EUA, Barack Oba- de bancos foi o que mais contri- 
ma, ter mencionado essa hipótese buiu para a valorização do índice  
caso a empresa não apresente um e O que teve a melhor performan- 
plano de reestruturação eficiente ce setorial, com alta de 4%. em dois meses. Fora isso, as princi- Entre os papéis de bancos, os 
pais companhias reportaram hoje do ING saltaram 8%, do Barclays 
redução de mais de 40% nas ven- ava nçaram 6%, do Credit Suisse  
das no mês de março. As ações d a ganharam quase 6% e do BNP Pa- 
GM fecharam em queda de 2,06%. ribas tiveram alta de 5,5%. 
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US$968mi 
Valor Online, de Brasília 

Com forte entrada líquida de 
recursos na última sexta-feira, de 
US$ 1 , 189  bilhão, o fluxo cambial 
está negativo em US$ 968 mi-
lhões em março até o dia 27, re-
duzindo o ritmo de saída verifi-
cada na primeira quinzena do 
mês. As informações foram di-
vulgadas ontem pelo Banco Cen-
trai. Em fevereiro, o fluxo havia fi-
cado positivo em US$ 841 mi-
ihões, após ter revelado saída de 
US$ 3,018 bilhões ernjaneiro. 

O câmbio comercial, no qual 
são registrados os dados do co-
mércio exterior brasileiro, propor-
cionou fluxo positivo de US$ 1,902 
bilhão no mês até o dia 27, fruto de 
exportações de US$ 10,209 bilhões 
e importações de US$ 8,307 bi-  

lhões. O câmbio financeiro, no 
qual são fechadas as operações 
com capitais ( investimentos em 
bolsa e títulos, empréstimos) e ser-
viços (turismo, pagamento de ju-
ros, remessa de lucros), mostrou 
saída de dólares no país nestas - 
duas semanas. Nessa rubrica, as 
compras atingiram US$ 20,060 bi- 
lhões e as vendas somaram US$ 
22,930 bilhões. 

Nos EUA, o Instituto de Gestão 
de Fornecimento (ISM, na sigla 
em inglês) divulgou que seu ín-
dice de atividade manufatureira 
subiu para 36,3 em março, acima 
da mediana das previsões dos 
economistas de 36,0. 

"Omndice permanece abaixo de 
50 (linha que divide crescimento 
de contração), mas é bastante p0-
sitivo", disse Heinz-Gerd Son-
nenschein, estrategista do Post 
Bank na Alemanha. "Essas são 
boas noticias após as notícias 
ruins quejá vieram", acrescentou, 
referindo-se ao relatório do setor 
privado da ADP, que apontou que 
a economia norte-americana per-
deu 742 mil empregos em março. 

Mas os preços do petróleo caí-
ram quase 4%, golpeando as 
ações de petróleo e gás, que apre-
sentam o maior peso no princi-
pal índice de ações europeu. 

Em Londres, o índice Financial 
Times fechou em alta de 0,75%, a 
3.955 pontos. O DAX, de Frank-
furt, subiu 1,13%, para 4.131 
pontos. Em Paris, o CAC-40 avan-
çou 1,15%, para 2.839 pontos. O 
Mibtel, de Milão, encerrou com 
valorização de 0,93%, a 12.974 
pontos. Também houve de 2,01% 
em Madri e de 0,68% na bolsa de 
Lisboa, para 7.972 pontos. 

Ver comentários sobre a Bolsa de São 
Paulo na página D2 
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13C não rola swap de 
US$ 3,5 bi e real sobe 
P ela primeira vez desde que a quebra da Lehman Bro-

thers, no dia 15 de setembro, agravou a crise de crédito e 
derrubou o valor do real, o Banco Central deixou de rolar 

swaps cambiais. No total, venceram US$ 7,5 bilhões desses con-
tratos nesta semana, mas o BC só rolou US$ 4 bilhões. Isso signi-
fica na prática uma compra de US$ 3,5 bilhões pela autoridade 
monetária no mercado futuro. Mas, apesar dessa compra, o dó-
lar não teve qualquer pressão altista com relação ao real. Vol-
tou a cair ontem, 1 ,63%, para R$ 2,28. Na semana, a queda foi de 
0,57% e no ano, de 2,3 1 %. Houve fluxo no mercado à vista ou fu-
turo suficiente para repor os US$ 3,5 bilhões e até mais. 

"Havia investidor externo esperando passar essa rolagem pa-
ra montar posições compradas em reais", conta Alexandre 
Lintz, estrategista do BNP Paribas. Como a rolagem mostrou 
que as pressões no câmbio se arrefeceram, ele acredita que 
mais posições começarão a ser montadas, puxando o real mais 
para cima. Ele vê claros sinais de que a crise de desvalorização 
do real, iniciada no final de 2008, está chegando ao fim. Acredi-
ta que a cotação do dólar tende agora a se aproximar dos R$ 2, 
com a moeda americana em queda livre com relação ao real. Na 
terça-feira, o total de posições em aberto compradas em dólar 
dos investidores estrangeiros em termos líquidos, consideran-
do-se o mercado de dólar futuro e DDI (cupom cambial), foi a 
Us$ 8,116 bilhões, o menor valor desde 20 de outubro do ano 
passado. Essas posições atingiram o pico de US$ 14,43 bilhões 
em 21 de novembro do ano passado. 

o dólar vem caindo em relação a quase todas as moedas, por 
causa do aumento do déficit fiscal ame- 
ricano e da forte emissão da moeda pe- 

Capitalização lo Fed, banco central americano, que es- 
tá promovendo o chamado afrouxa- 

d o FMI pode 	mento quantitativo, com os juros reais 
enfraquecer 	negativos e compra de títulos públicos. 

mais o dólar 	Além disso, comenta Lintz, a balança 
comercial brasileira vem se ajustando 
rapidamente ao câmbio e à demanda 

interna mais fracos. Nos seus cálculos, considerando-se o resul-
tado de março, o saldo da balança anualizada na ponta, com 
ajustes sazonais projetada para os próximos 12 meses vai aos 
Us$ 26 bilhões. Estava a US$ 10 bilhões no inicio do ano. 

o próprio fluxo cambial do dia 23 ao dia 27 de março, divul-
gado ontem pelo BC, mostra a mesma tendência: houve um in-
gresso liquido de US$ 966 milhões na semana passada, redu-
zindo o fluxo negativo no mês para US 968 milhões, na com-
paração com o US$ 1,91 bilhão até o dia 20. "A própria Bovespa 
voltou a atrair o investidor estrangeiro, o que mostra um oti-
mismo em relação ao país", afirma Lintz. "O pânico e falta de li-
quidez no câmbio definitivamente passaram", diz ele. 

As declarações de ontem do presidente Lula, na reunião do 
G-20, o grupo dos 20 países mais ricos do mundo, em Londres, 
de que o Brasil, além de não recorrer ao Fundo Monetário Inter-
nacional, poderá pelo contrário ajudar o fundo a ter mais re-
cursos para emprestar, contribuíram para ampliar o otimismo 
dos mercados com relação ao país. O risco-Brasil, medido pelo 
prêmio do derivativo de crédito de vencimento em cinco anos 
(CDS, do inglês credit default swap) da divida externa brasilei-
ra caiu 1 ,8% ontem, para 317,5 ponto percentual. 

Também a Rússia e a China consideram comprar as emissões 
de Direitos Especiais de Saque (DES) que o FMI vai fazer para se 
capitalizar. A China vemjustamente buscando uma alternativa 
ao dólar para aplicar suas reservas e deve aplicar nos papéis do 
FMI em troca de maior poder de decisão. Segundo lembra 
Lintz, os DES são vinculados a uma cesta de moedas, represen-
tando uma alternativa para governos que querem diversificar 
as moedas de suas reservas internacionais. 

Por um lado, uma maior capitalização do FMI poderá ajudar 
a fortalecer de uma forma geral os mercados de ações,juros, ti-
tulos da divida e câmbio dos países emergentes, pois todos te-
rão a quem recorrer no caso de um agravamento maior de sua 
situação. O risco-México, país que poderá sacar até US$ 40 bi-
lhões do FMI, caiu 4,1 %, para 365 pontos básicos ontem. No en-
tanto, como alerta Lintz, o FMI faz empréstimos em dólar e pas-
sará a ter mais passivos na cesta de moedas. Para equilibrar ati-
vos e passivos e fugir do risco cambial no seu próprio balanço o 
FMI poderá ter de vender dólares no mercado e comprar outras 
moedas, contribuindo ainda mais para o enfraquecimento da 
já combalida moeda americana. "Ao capitalizar o FMI por meio 
do DES, os países poderão fazer o dólar perder ainda mais força 
como reserva de valor", comenta Lintz. 

Cristiane Perini Lucchesi é repórter de Finanças. O titular da coluna, Luiz 

Sérgio Guirnarães, excepcionalmente, não escreve hoje. 

E-mail cristiane.lucchesi@valorcom.br  
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Ficam convidados os Senhores Acionistas a se r( ia Edital de Oonvocação 
24 de abril de 2009, às 10:00 horas, na Rua unirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 

Estado de Santa Catarina. a tim de deliberarem : Senador Felipe Schmidt n 228, em Joinville, 

do Dia' Assembléia Geral Ordinária: a) Ev obre as seguintes matarias constantes da Ordem 

adrniniotraçAo. das demonstrações financeira ame discussão e aprovação do relator,o da 

independentes, referentes ao esercício findo em 
' da Companhia e parecer dos Auditores 

c) Fisação da remoneraçao global e anual dos 1112108; b) Destinação do resultado do esercicio. 

A Administração - WETZEL S.A. 
administradores. Joinville. 01 de abril de 2009. 

e 

ve- Concessionária Ecovi 
CNPJ/MF N' 02,509 . 491,001 as dos Imigrantes SIA 

Companl 1-26 - NIFIE 35.300.155.149 

EDITAL DE C ia Aberta 

ASSEMBLÉIA GERAL DE DEBENTURISTAS 1 DNVOCAÇAO 
Pelo presente Edital de Convocação, ficam convoco IA 1', 2' e 3 SERIES DA PRIMEIRA EMISSÃO 
da Primeira Emissão de Debênlures Simples da 1 dos os Senhorgs Debenturiotas da 1 ', 2" e 3' Sanes 
SIA ("Ecoviaa") a se reunirem em Assembleia Gera ONCESSIONARIA ECOVIAS DOS IMIGRANTES 
dia 16 do mão de abril de 2009, oo Hotel Blue Tree de Debenturiotas, a ser realizada as 1 0:00 horaa do 
3.989. Vila Olimpia. Cidade de São Paulo. Estado Faria Lima. localizado na Av. Brigadeiro Faria Lima, 
para alteração do controle direto da Ecovias. resul de São Paulo, a fim de deliberar sobre autorização 
Ecorodoviao, nos termos do iterri 9.1. alinea «e", i ante de reeatruturação aocietária interna do Grupo 
Simples da Ecovias dos Imigrantes S.A. ia Escritura da 1' Emiaaão Publica de Debéntores 

São Bernardo do Cern 
CONCESSIONÁRIA ECOV ° 1 ' de abril de 2009. 

Marcelino Ri AS DOS IMIGRANTES S/A 
Presidente do Coosi fart de Seras 

lho de Adm,gistraçào 	 (01 . 02 e 031 

Valor Análise Setorial. 
Levantanientos setoriais completos. A melhor 
ferramenta para estratégias de negócios. 

ACESSE E ADQUIRA SEU ESTUDO. 

http://setorial.valor.com.br  
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Seguro Vendas chegam a ter aumento de até 30%, mas sei :or está cauteloso com desempenho para o resto do ano 

Mercado cresce no >rimeiro trimestre 
GUSTAVO LOURENCÃONALOR 

Chubb abandona 

Acacio Queiroz, CEO da Chubb: sequradora teve expansão de 12% e cancelou f 'riu de executivos no período 

. 

. 

o mercado de segiiros teve um 
primeiro trimestre melhor que o 
esperado. Não há dados oficiais, 
mas as seguradoras consultadas 
pelo Valor afirmam que registra-
ram crescimento no período, que 
varia de 8% a 30%. Redução do im-
posto sobre produtos industriali-
zados (IPI) para veículos, aumento 
da venda de seguros para a baixa 
renda e projetos de infraestrutura 
têm puxado as vendas de seguros. 

Apesar do crescimento, os exe-
cutivos estão cautelosos sobre as 
perspectivas para o setor em 2009. 
Muitas apólices fechadas agora, 
principalmente as de grandes pro-
jetos, vinham sendo desenhadas 
desde antes da crise, quando a eco-
nomia estava em crescimento ace-
lerado. Números preliminares da 
Superintendência de Seguros Pri-
vados (Susep) indicam queda nos 
prêmios de 10% em janeiro, com 
volume de R$ 5,1 bilhões. Para o 
resto do ano, tudo vai depender de 
a economia voltar a se aquecer. O 
consenso dos especialistas é de 
uma expansão de 8%, bem abaixo 
dos 1 5% registrados em 2008. 

A Chubb Seguros registrou ex-
pansão de 12% nas vendas no pri-
meiro trimestre. Acacio Queiroz, 
presidente e CEO da seguradora, 
conta que foi montada toda uma 
estratégia para enfrentar esses 
tempos difíceis. Nesse início de 
ano, por exemplo, nenhum execu-
tivo da seguradora pode tirar fé-
rias e o número de visitas aos clien-
tes aumentou. Segundo ele, sur-
preendeu o desempenho em algu-
mas carteiras, como a de aviação 
( para jatos particulares) com ex- 

FolhaNews, de São Paulo 

O Banxico (Banco de Mexico, o 
BC do país) anunciou ontem que 
pediu ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) que abrisse uma 
linha de crédito de US$ 47 bilhões 
para o país. Segundo a autorida-
de monetária mexicana, os recur-
sos seriam usados para ajudar o 
país a passar pelas turbulências 

Takahiko Hyuga e Kazu Hirano 
Bloomberg News, de Tóquio 

A Nomura Holdings Inc., o 
maior banco de investimento do 
J apão, está pagando aos recém-
formados em universidades que ti-
nham sido originalmente recruta-
dos pelo Lehman Brothers Hol-
dings Inc. mais que o dobro do que 
os contratados pela própria No-
mura, disseram duas pessoas fami-
liarizadas com o assunto. 

A Nomura, que comprou as sub-
sidiárias do Lehman na Ásia de-
pois que a empresa sediada em 
Nova York pediu concordata em 
setembro, vai pagar aos recrutados 
pelo Lehman nojapão 6,5 milhões 
de ienes (US$ 66 mil) mais bônus 
no ano fiscal que começa hoje, dis-
seram as fontes, recusando-se a se-
rem identificadas porque se trata  

pansão de mais de 100% nos prê-
mios, além dos seguros massifica-
dos (apólices vendidas por meio 
de parcerias com empresas do se-
tor elétrico e varejo). 

Entre as corretoras de seguro, 
também houve crescimento nas 
vendas. A Marsh teve expansão nos 
três meses do ano, com média de 
crescimento de 10%.Já a Aon cres-
ceu 1 6% emjaneiro e fevereiro. 

A Liberty Seguros, que já é uma 
das maiores do mercado de auto-
móveis do país, teve expansão ge-
ral de 30% nos dois primeiros me-
ses do ano, comparados a igual pe-
nodo de 2008. A seguradora se 
animou com a redução do IPI. "Pa-
ra o setor, a redução é positiva, pois 

causadas pela crise econômica. 
Porém, o Banxico informou 

que não tem planos imediatos de 
usar os recursos que seriam dis-
ponibilizados pelo FMI. 

Se o México receber o financia-
mento, será o primeiro país a se be-
neficiar de uma nova linha de cré-
dito flexível do FMI, sem condições 
ou limite de valor. A criação desta 
linha foi uma das medidas toma- 

de acordos privados. Os recruta-
dos pela própria Nomura vão rece-
ber 2,4 milhões de ienes e bônus. 

"Isso vai causar atrito", disse Wa-
taru Kasatani, analista-sênior da 
Meiji Dresdner Asset Managernent 
Co., que tem cerca de USS 2,5 bi-
lhôes investidos em ações japone-
sas, inclusive da Nomura. "En-
quanto houver discórdia, fica difi-
cil para a Nomura conseguir um 
retorno pelo seu investimento." 

A diferença salarial é um exem-
plo dos desafios enfrentados pelos 
bancos de investimento, em um 
cenário em que a recessáo leva as 
empresas fmanceiras a fundirem 
ou venderem divisões. Pressiona-
dos pela queda das taxas, o Mitsu-
bishi lJlJ Financial Group Inc. em 
Tóquio e o Morgan Stanley, sedia-
do em Nova York, estão formando 
uma joint-venture de suas unida- 

estimula o aumento das vendas de 
carros novos, incrementando a 
massa segurada", destaca o diretor 
de produtos da Liberty, Paulo 
Umeki. Segundo ele, mais de 60% 
dos carros zero quilômetro são se-
gurados. O seguro de automóveis 
responde por 23% do setor e a pre-
visão é de crescimento de 10%. 

Queiroz, da Chubb, destaca que 
o preço do seguro de carro vem su-
bindo. Em meio a enchentes pelo 
país afora, que aumentam os sinis-
tros, e queda das taxas dejuros, as 
seguradoras precisam de preços 
mais realistas. Segundo os dados 
mais recentes da Susep, a sinistrali-
dade do setorsubiu de 68%, emja-
neiro do ano passado, para 73% no 

das pelo organismo internacional 
para simplificar seus empréstimos 
a países em dificuldades. Este cré-
dito servirá essencialmente para 
afastar os temores sobre a queda 
das reservas mexicanas, provocada 
pela ação do governo para susten-
tar a moeda local. O Banxico já 
vendeu pouco mais de US$ 21 bi-
lhôes das suas reservas internacio-
nais desde outubro do ano passa- 

des de ativos japoneses, e o Citi-
group Inc., sediado em Nova York, 
está buscando uma parceria para a 
sua corretora de varejo local. 

As empresas japonesas costu-
mam oferecer emprego a estudan-
tes universitários até um ano antes 
da formatura. O ano letivo do Ja-
pão termina em 31 de março e os 
recrutados começam a trabalhar 
em 1 2  de abril. O Lehman disse em 
setembro, antes de quebrar, que 
havia oferecido empregos a mais 
de 20 universitários no último ano 
da universidade no Japão. A No-
mura tinha 26.318 empregados 
em 31 de dezembro de 2008. 

"A Nornura é o lugar para me-
lhor realizar a sua ai'nbição, não 
importa a sua idade, sexo ou na-
cionalidade", disse hoje o principal 
executivo do banco, Kenichi Wata-
nabe, aos 722 recrutados reunidos  

primeiro mês deste ano. Os prê-
mios ficaram estáveis na casa dos 
R$ 980 milhões. 

Outro ramo que segue aquecido 
é o de eventos. Com  vários shows 
internacionais, musicais miioná-
rios, além de filmes, feiras e con-
gressos, o setor passa por um mo-
mento de euforia. "São muitos 
eventos, principalmente empresa-
riais", diz Queiroz, que fechou mais 
de 900 apólices em 2008. Ontem, a 
Mapfre anunciou o lançamento de 
um seguro para eventos com 30 co-
berturas diferentes (que inclui can-
celamento do evento, bagagens, 
condições climáticas adversas, ins-
talação de equipamentos e valores 
arrecadados na bilheteria). 

do para apoiar a moeda local. Des-
de o início da crise internacional, o 
peso mexicano perdeu mais de 
50% de seu valor frente ao dólar. 

Na terça-feira, o presidente do 
México, Felipe Calderón, anun-
ciou que seu país pediria o em-
préstimo ao FMI. Porém, em va-
lor menor do que o anunciado 
ontem pelo Banxico, entre 
US$ 30 bilhões e US$ 40 bilhões. 

entre os empregados da Nornura e 
os ex-empregados do Lehrnan em 
relação a pagamento ou cargos". 

A Nomura contratou 8 mil em-
pregados do Leliman em outubro, 
garantindo seus salários e bônus. 
O Lehman pagou aos empregados 
a média de US$ 332 mil no ano fis-
cal encerrado em 30 de novembro 
de 2007. A remuneração média da 
Nomura foi de US$ 144.000 nos 12 
meses até março de 2008. 

A Chubb Seguros resolveu sair 
do segmento de transportes de 
carga e investir em novos ramos, 
como o seguro para automóveis 
e produtos massificados.Já a Por-
to Seguro, depois de crescer 37% 
em transporte em 2008, quer in-
vestir no segmento. 

A Chubb vinha movirnentan-
do cerca de R$ 3 milhões com a 
carteira de transporte por mês, 
incluindo as apólices que prote-
gem a mercadoria transportada 
contra acidentes dos caminhões 
( chamadas de "RCTR-C") e as de 
roubo da carga ("RCF-DC"). A se-
guradora resolveu cancelar mais 
de 300 apólices, que giravam 
R$ 36 milhões por ano. 

Aumento da inadimpléncia por 
conta da crise, má conservação das 
estradas, roubos em alta e preços 
do seguro em queda por causa da 
forte concorrência foram as razões 
que levaram a Chubb a desistir do 
segmento. "Não éum produto ren-
tável", diz Acacio Queiroz, presi-
dente da Chubb. A seguradora vai 
apostar apenas no transporte in-
ternacional de mercadorias (ex-
portação e importação). 

Em contrapartida, a segurado-
ra prepara o lançamento de cm-
co novos seguros para 2009. Co-
nhecida por atuar no mercado de 
carros de luxo, segurando ape-
nas automóveis acima de 

Lima 
apólice com serviços diferencia-
dos para carros abaixo desse va-
lor. Queiroz não dá mais deta-
lhes, pois diz que os produtos es-
tão em análise na Susep, mas 
conta que também prepara no-
vas apólices de seguros massifi-
cados e responsabilidade civil, 
que começam a ser testadas por 
corretores em breve. 

O seguro de transporte vem 
sofrendo com o desaquecimento 
da economia, com queda de 25% 
nos embarques nos primeiros 
meses do ano. "Mas acreditamos 
na melhora do mercado a partir 
deste mês", conta Rose Matos, ge-
rente do produto de transporte 
da Porto Seguro. Em 2008, a se-
guradora, muito conhecida por 
sua atuação no setor de automó-
veis, teve crescimento na carteira 
de transporte acima do mercado. 
A apólice que protege a carga 
contra acidentes cresceu 44%. A 
de roubo, aumentou 27%. 

Segundo a executiva, a maio-
ria dos sinistros não é com rou-
bos, mas com acidentes que 
ocorrem por conta das estradas 
ruins. Os roubos, diz ela, vêm 
sendo controlados por equipa-
mentos sofisticados de rastrea-
mento, que acompanham todo o 
transporte da mercadoria. A si-
nistralidade da Porto ficou em 
44% no roubo, frente a 61% do 
mercado. (ASJ) 

Altamiro Silva Júnior 
De São Paulo i 

, 
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México pede US$ 47 bi em empréstimo ao FM1 

Nomura paga mais a recrutados p(.blo Lehman 

setor de transport 
De São Paulo 	 R$ 60 mil, a Chubb prepara 
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FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital e nos termos de dispositivos estatutários, fica convocado 
o Conselho de Representantes da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
para Assembléia Geral Ordinária a ser realizada no próximo dia 13 de abril, 
às 16h, em primeira convocação, no Edifício-Sede da FIESP, na Avenida Paulista, 
1313 - 15° andar, a fim de apreciar e deliberar sobre os Balanços Patrimonial 
e Financeiro referentes ao exercício de 2008. Não havendo número legal na hora 
designada, o Conselho se reunirá em segunda convocação, no mesmo dia e local, 
às 16h30, deliberando pela maioria de votos dos Delegados presentes. 

São Paulo, 02 de abril de 2009 
Paulo Skaf 
Presidente 

1 	 COMPANHIA ENERGÉTICA to RIO GRANDE DO NORTE 
r 

 cosern CNPJ N" 08.324.19610001-81 - NIRE 24300000502 
G,poNeoe 	 COMPANHIA ABERTA - RG. CVM 01813-9 

EDITAl. DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Com convocados os Senhores Acionistas da ComOarnlnia Energética do Rio Grorode do Norte ,  
se reunirem em Assembleia Geral Eatraorçtinaria, na sede dm Comøanhia situada na Rua 
ermoz, o' 1 50, Çentro, ria cidade de Natal, Estado cio RIO Grande do Norte, às 09:00 horas 

em Tóquio, segundo informou a do dIS 16 de abril de 2009, a fim de deliberarem sobre a Seguinte Ordem cio Dia: 1. Reforma 

empresa. "A economia e as condi- 
CIO Parâgrafo UilICO do ArttçO 30 do Estatuto Social da Companhia, de forma a adeQuA-lo aos 
termos do Acordo de Acionistas de sua controladora; 2. Consolldadação do Estatuto SocIal. 

ções financeiras são difíceis, masjá Conforme disDosto rio artrgo 141 da LeI n' 6.40436 e da Instrução CVM n° 165191, com a 
redação alterada Dela Instrução CVM n° 282'90, o Dercentual minimo de partIcipação no 

sobrevivemos no passado. Desta CapItAl votante da ConiDantila oara reQuerer a adoção do processo de voto multlplo na 

vez, quero superar as dificuldades 
eleição dos membros do Conselho de Administração é de S °m cinco porcentol. 
Poderão partIcipar da Assembléia Geral os Senhores AcIonIstas com Inscrição de seus nomes 

com a energia de vocês." 5105 lIvros própi los da Companhia ou reoresentoodos por procuradores Que atendam os 

O porta-voz da Nomura, Tohi-u 
rectuisitos legaIs. Encontram-se a diSposição dos Senhores Acionistas na sede social da 
Conipanflia ou documencos peetinentes às matérias oue serão doliberadas na AssembléIa 

Narnikawa, recusou-se a comentar 
Geral Extraordinàrla. Natal, 31 de março de 2009 

JOILSON RODRICuES FERREIRA - Presidente do Conselho de Administração 

a con tratação ou remuneração dos 
- 	 - recrutados pelo Lehman. "Não 

achamos que haja qualquer atrito 

ONS Operador Nacional do Sistema Elétrico 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

São convocados os membros associados e os membros participanteS 
do Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS para se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária dia 17 de abril de 2009, às 11 h30, em 
primeira convocação, ou às 12h30 em segunda convocação, no 
Auditório de seu Escritório Central, no Edifício Mário Bhering, na Rua 
da Quitanda, 196, 2° andar, Rio de Janeiro, RJ, para deliberarem 
sobre as seguintes ordens do dia: 

1 , Relatório de Administração e Demonstrações Financeiras, 
acompanhados de pareceres do Auditor Independente e do 
Conselho Fiscal. relativos ao exercício encerrado em 
31112/2008. 

Contribuição dos Associados e homologação da Proposta 
Orçamentária para o exercício de julho de 2009 ajunho de 2010. 

Alterações no Estatuto propostas pela ANEEL. 

Referendo de substituições de Conselheiros, 

Remuneração dos Administradores e Conselheiros Fiscais. 

Os membros associados e os membros participantes deverão fazer-se 
representar na forma dos respectivos estatutos ou mediante 
procuração com poderes especiais para participar da Assembléia e 
deliberar sobre as matérias da pauta. As procurações deverão ser 
apresentadas, com antecedência mínima de 24 horas do início 
previsto para a realização da Assembléia, na Secretaria do Conselho 
de Administração do ONS, à Rua da Quitanda, 196, 24 2  andar, Rio de 
Janeiro, RJ. 

Brasília, 02 de abril de 2009. 
Maurício Stolle Bãhr 

Presidente do Conselho de Administração 
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Maurice R. Greenberg deve depor hoje no Congresso dOS EUA 
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A Silicon Graphics, que foi 	TheWaUStreet Journa, 	 Retomada do créthto 
uma das grandes fabricantes de 	de Washington 	 Mais ps tn coHdo 

As vendas de automóveis 
nos EUA continuaram ladeira 
abaixo em março: a queda foi de 
45% na GM, 41 % na Ford, 39% na 
Chrysler e Toyota e 38% na Nis-
san, segundo as próprias mon-
tadoras. Mas algumas delas, 
como a GM, acham que a queda 
chegou ao fim e o mercado vai 
começar a melhorar. 

A AB InBev, maior cervejaria do 
mundo em volume de vendas, 
está preparando a venda de sub-
sidiária Oriental Beer, da Coréia 
do Sul, por até US$ 2 bilhões, dis-
seram pessoas a par do assunto. 
A cervejaria belgo-brasileira 
quervender alguns ativos para 
aj udar a pagar a dívida de US$45 
bilhões gerada pela aquisição cia 
Anheuser-Busch, dos EUA, por 
Us$ 52 bilhões. 

A Mastercard concordou em 
reduzir algumas tarifas cobra-
das em transações de cartões 
de crédito na Europa para evi-
tar multas de autoridades da 
União Europeia. Em 2008 a UE 
acusou a operadora americana 
de cartões de crédito de usar 
práticas de cartel na cobrança 
de tarifas das lojas que aceitam 
o Mastercard. 

o UBS anunciou a contratação 
de um novo diretor de opera-
ções, Ulrick Kõrner, para super-
visionar a modernização do 
banco. A medida é um sinal da 
disposição do novo diretor-pre-
sidente, Oswaid Grübel, de sim-
plificar a administração e cortar 
custos. O banco suíço fez baixas 
contábeis de US$ 50 bilhões e 
teve de pedir ajuda ao governo 
por causa da crise financeira. 

REGIONAL 

equipamentos de computação 
gráfica dos EUA e chegou a valer Há apenas seis meses, o Fundo 
US$7bilhõeseml995,pediu 1 Monetário Internacional era 
concordata pela segunda vez considerado irrelevante por 
e vai vender os ativos para a muita gente. Diziam tratar-se de 
Rackable Systems, por US$ 25 um pronto-socorro econômico 
milhões. A empresa está pesada- quase sem pacientes. 
menteendividada. Agora, com a crise global 

atingido um país após o outro, 
o Fairfield Greenwich Group, o pronto-socorro está transbor - 
que canalizou US$ 6,9 bilhões dando. O FMI emprestou cerca 
para fundos de Bernard Madoff, de US$ 50 bilhões a países neces- 
foi acusado de fraude e de que- sitados para estancar a sangria 
bra da confiança dos clientes do nas finanças deles, e há mais 
Estado de Massachusetts, nos países na fila. Ao mesmo tempo, 
EUA, numa ação administrativa tem pressionado os países mais 
da secretaria de Estado. Esta ricos para ajudarem a sanar a 
é a primeira acusação formal crise global por meio de um 
contra um dos fundos que inves- aumento em seus gastos fiscais. 
tiam em Madoff, que foi conde- ' 	O FMI deve ganhar ainda mais 
nado por ter perpetrado uma poder. Na reunião de cúpula 
gigantesca fraude financeira. que termina hoje, os líderes do 

Grupo dos 20 países industria- 
OBankofAmericaquervender lizados e em desenvolvimen- 
aadministradoraderecursos to devem dar respaldo ao FMI 
Columbia Managernent para i com a promessa de injetar mais 
preservar capital e se desfazer de US$ 250 bilhões no fundo e 
de negócios que não sejam sua pedir-lhe que divulgue "adver- 
atividade principal, disseram tências" sobre países em risco. 
pessoas a pardo assunto. A "Todos percebem a necessida- 
Columbia, que administrava US$ de de um FMI rejuvenescido", diz 
386 bilhões a 31 de dezembro de Youssef Boutros-Ghali, ministro 
2008, fez parte da aquisição do da Fazenda egípcio, que chefia 
Fleet13ostonpeloBofAem2004. um grupo de autoridades que 

supervisiona o Fundo. 
ADowJoneslndexes,divisão Mas há várias questões sobre 
demndicesdemercadodaedi- que eficácia o novo FMI terá no 
tora americana DowJones, que combate à crise. Enquanto antes 
publicaoWallStreetJournal, ele exigia que os tomadores 
anunciou o DowJones Total fizessem reformas drásticas em 
StockMarketlndexescomosua suas economias, hoje o Fundo 
nova referência para o mercado adota uma posição mais amena, 
globalemlugardoDowJones impondo menos restrições a 
Wilshire. A Wilshire Associates seus enormes financiamentos. 
passará a divulgar seu índice de "Na maioria dos casos, hoje a 
5.000 ações independentemente. 
-- 	_________ 

grande questão para o FMI não é 
como efetuar mudanças funda- 
mentais nas políticas" dos países 

Empréstimos do FMI - em US$ bi 
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tomadores de empréstimo, diz 
Marek Belka, ex-primeiro-minis-
tro polonês que hoje é a princi-
pai autoridade do FMI para a 
Europa. "A questão é ajudar os 
países (enfraquecidos) a chegar 
até a outra margem do rio." 

Nào há muitos indícios por 
enquanto de que os emprésti-
mos do FMI estão sendo de gran-
de ajuda no curto prazo. Andrew 
Howell, um analista de mercados 
emergentes do Citigroup, diz que 
as moedas da Ucrânia e de Belarus 
estão em forte queda apesar dos 
créditos do FMI, o que aprofunda 
as recessões lá, embora as divisas 
da Sérvia e da Hungria pareçam 
ter-se estabilizado. Além disso, 
grandes países em desenvolvi-
inento como o Brasil e a Coreia 
cio Sul abriram mão até agora 
de urna nova linha de crédito do 
Fundo, preocupados com o estig-
rua de tomar o empréstimo e pos-
;íveis queixas internas. 

No longo prazo, a falta de dis-
Dosição do Fundo para pressionar 
or reformas fundamentais pode 
azer com que os tomadores per-
:am oportunidades de melho-
ar sua competitividade, o que  

poderia limitar seu crescimento 
quando a economia nundial se 
recuperar. "O recuo do FMI em 
condicionar (os empréstimos) a 
mudanças estruturais nas econo-
mias em crise precisa ser rever-
tido", escreveu Susan Schadler, 
uma ex-diretora do Fundo para 
a Europa, num relatório dos cen-
tros de estudos Atlantic Council e 
Chatham House para o G-20. 

A última vez em que o FMI, 
que tem 185 membros, esteve 
no centro dos acontecimentos 
foi há cerca de dez anos, quan-
do organizou pacotes de muitos 
bilhões de dólares para deter 
uma crise financeira que come-
çou na Asia em 1997 e se alastrou 
até à Rússia e ao Brasil. O Fundo 
exigiu mudanças radicais na 
política econômica doméstica 
como condição para obtenção 
dos empréstimos, provocando 
profundos ressentimentos e, em 
alguns casos, levantes sangren-
tos. Mesmo assim, os países sob 
os cuidados do FMI se recupe-
raram com bastante rapidez. A 
receita do FMI - cortar os gas-
tos, desvalorizar a moeda, sanar 
os problemas das instituições 
financeiras, abrir os mercados - 
os ajudou a exportar mais para 
os Estados Unidos e a Europa. 

Hoje essa abordagem não iria 
funcionar, pois os países ricos 
estão reduzindo suas importa-
ções. O que o FMI está fazendo 
agora é pressionar os países 
ricos para que aumentem os gas-
tos públicos ao mesmo tempo 
em que socorre os países mais 
fracos até que sua recuperação 
se firme. Também está pedin-
do à China para aumentar seus 
gastos e fazer uma contribuição 
de porte aos cofres da entidade. 
Em troca, o FMI está procurando 
uma maneira de encerrar uma 
disputa acerca da política cam- 

bial da China e de dar maiores 
direitos de voto ao país. 

A reforma do FMI, que ocorreu, 
de modo geral, longe das vistas 
do público, começou durante a 
intensa expansão global de mea-
dos desta década, quando o Bra-
sil, a Argentina, a Rússia e outros 
países pagaram seus emprésti-
mos ao Fundo antes do prazo e 
poucos países buscaram novos 
financiamentos. Os economistas 
do FMI começaram a se preparar 
para o que viam como a inevítá-
vel próxima crise. 

A reforma se acelerou com a 
chegada do novo diretor-geren-
te, Dominique Strauss-Kahn, no 
fim de 2007. O ex-ministro cia 
Economia da França assumiu 
uma organização que caminhava 
para registrar grandes prejuízos 
porque poucos países estavam 
tomando empréstimos, e que 
estava sob ordens dos países 
membros para fazer cortes. 

Os esforços de Strauss-Kahn 
foram quase descarrilados 
depois que um caso que ele teve 
com uma funcionária do Fundo 
se tornou público. Mas um comi-
tê o inocentou em outubro e a 
gravidade do declínio econô-
mico empurrou o affair para o 
segundo plano. Em novembro, 
ele estava conclarnando os pai-
ses que tivessem condições a 
aumentar os gastos de emergên-
cia em pelo menos 2% do produ-
to interno bruto - maisde US$ 1 
trilhão mundialmente. 

Os economistas do FMI reco-
nhecem que o número 2% foi 
uma fórmula tanto política como 
econômica: 1% parecia muito 
pouco, e 3% poderia assustar os 
mercados. "Como se consegue 
convencer os governos a fazer 
as coisas?", perguntou a diretor 
graduado do FMI. "Assustando-
os, mas não demais." 

G-20 ganhc[prestígio, mas enfrenta rivais 
Bob Davis e Stephen Fidier  
The Wall Street Journal 	1 Clinae Estados Unidos), o G-5 
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o México confirmou que abrirá 
urna linha de crédito de US$47 
bilhões do FMI corno medida 
preventiva, como o presidente 
Felipe Calderón havia dito, e 
lançará mão do swap cambial 
de US$ 30 bilhões com o banco 
central dos EUA, o Fed. O crédito 
do FMI, se usado, seria para esti-
mular emprego e o crédito. 

o Brasil viu sua produção 
industrial cair 1 6,9% em feve-
reiro frente ao mesmo mês de 
2008, informou o IBGE. 

o Chile pretende aumentar a 
produção anual de cobre de 
5,5 milhões de toneladas atuais 
para 7 milhões em2014, disse 
o ministro de Mineração, San-
tiago González. Ele espera que 
os investimentos no setor alcan- 

•1 cemUS$25bilhõesaté2Ol5. 

o Banorte, grupo financeiro 
cio México, anunciou a compra 
de 30% de participação que 
ainda não possuía no banco 
americano JNB, do Texas, por 
US$ 146,6 milhões. A fatia de 
70% havia siclo comprada em 
novembro de 2006. 

A ISA, estatal colombiana de 
energia elétrica, planeja vender 
até US$ 85 milhões em bônus 
em moeda local com venci-
mento em seis e nove anos. A 
empresa usará os recursos para 
financiar investimentos. 

o México recebeu US$ 1,8 bilhão 
em remessas de mexicanos que 
moram fora do país em feve-
reiro, 3% a menos que no mesmo 
mês do ano passado, informou 
o banco central. Emjaneiro, as 
remessas haviam caído 12%. 

A conferência de cúpula dos 
líderes do Grupo dos 20 hoje vai 
consolidar o status de grandes 
países em desenvolvimento como 
Brasil, China e kdia, colocando-
os  como membros plenos desse 
bloco que está se tornando urna 
espécie de conselho de adminis-

1 tração da economia mundial. 
Mas o G-20, fórum com dez 

anos de idade que reúne países 
industrializados e em desenvol-
vimento, tem muitos rivais, como 
um novo conselho proposto para 
o Fundo Monetário Internacional. 
Também ainda é muito cedo para 
se descartar o clube dos países 
ricos, ojá antigo Grupo dos Sete. 

Há décadas o mundo assiste a 
um excesso de Gs. Hoje há o G-2 

EUA, Reino Unido, França, Ale-
nanha eJapáo), o G-7 (G-5 mais 

1 
 :anadá e Itália), o G-77 (um 
:onjunto heterogêneo de países 
m desenvolvimento), e outros. 
L idéia básica é a mesma: pro-

1 
 )lemas mundiais requerem que 
( 1111 grupo de países trabalhe em 

:onjunto. 
O G-20 assumiu o primeiro 

1 )lano na crise atual, com chefes 
le Estado buscando uma respos-
a coordenada para evitar que os 
)aíses adotem políticas capazes 
le prejudicar os concorrentes. 

( A estatura mais elevada do 

1 
 -20 diminuiu a do G-7, cujos 
ninistros econômicos se reúnern 

. 'árias vezes por ano. Mas reuniões 
: nuais dos chefes de Estado do G- 

o grupo acrescenta a Rússia e se 
ransforma no G-8. Nos últimos  

anos o G-8 também convidou 
a India, a China e outros países 
emergentes para suas reuniões. 

Fred Bergsten, diretor do ins-
tituto Peterson de Economia 
Internacional, um grupo de estu-
dos de Washington, supõe que o 
G-7 vai se tornar, na prática, um 
comitê dos países ricos do G-20. 
A próxima reunião dos líderes 
do G-8, emjulho, deve se realizar 
em uma antiga base para subma-
Finos no Mediterrâneo, a fim de 
facilitar ao país-anfitrião, a Itália, 
o trabalho da segurança. 

"Eles colocaram o G-8 em um 
rochedo desabitado", diz Ber -
gsten. "Ë simbólico do que está 
acontecendo com o 

Ainda é cedo para descartar o 
G-7 ou o G-8. O acordo interna-
cional mais significativo desde 
o início da crise global foi for- 

jado em uma sessão do G-7 em 
Washington, em 10 de outubro 
de 2008, quando os ministros 
da fazenda se comprometeram 
a evitar a quebra de "instituições 
financeiras com importância sis-
têmica". Esse compromisso foi 
ratificado no dia seguinte pelos 
185 países-membros do FMI e em 
novembro pelos líderes do G-20. 

Os EUA pressionaram pela for-
mação do G-20 depois da crise 
financeira asiática, embora hoje o 
grupo seja visto, por vezes, como 
um desafiante ao poderio ame-
ricano. O grupo sofre com seus 
números - mais membros impli-
cam mais declarações formais-e 
menos soluções conciliatórias. 
Sofre também da falta de uma 
equipe permanente para fazer o 
acompanhamento das decisões. 

(ColaborouJohn Lyons) 

. Ex-presidente da AIG quer 4 lue governo reduza fatia 
a 

a 

a 

Liam Pleven 
The Wall Street Journal 

Enquanto o Congresso ame-
ricano exige respostas sobre o 
que deu errado com a American 
International Group Inc. e o que 
fazer com a companhia, paria-
mentares estão se voltando hoje 
para o homem que ergueu o 
gigantesco conglomerado a par-
tir de uma pequena seguradora. 

Maunce R. Greenberg, 83 anos, 
tem audiência marcada para 
hoje na Comissão de Supervisão 
e Reforma do Governo da Câmara 
dos Deputados. Ele planeja propor 
que se reduza a fatia do governo na 
AIG e que se pressionem parceiros 
de operações que tiveram gordos 
pagamentos resultantes do socor-
ro à seguradora para investirem 
esse dinheiro de volta na AIG. 

"Alguém tem de apertá-los", 
disse Greenberg ao Wall Street 
Journal. 

O depoimento de hoje será 
a primeira aparição pública de 
Greenberg sob juramento desde 
o primeiro resgate que o governo 
americano ofereceu para a AIG, em 
setembro. "Não acho que a gente 
possa entender de fato a situação 
da AJG sem falar com ele", disse o 

.. •1 

deputado Edolphus Towns, que 
preside a comissão e é do Partido 
Democrata, o mesmo do presiden-
te Barack Obama. "Ele pode nos 
dar dicas sobre o que fazer agora." 

Greenberg esteve por trás do 
esforço de expansão que incluiu 
a criação da divisão de produtos 
financeiros que quase afundou 
a firma depois que ele saiu, em 
2005. Ele também contratou 
muitos executivos que ainda 
trabalham na AIG. 

Outro deputado democrata, 
Henry Maxwan, ex-presidente 
da comissão, disse numa sessào 
em outubro à qual Greenberg  

não foi por causa de urna doença 
que muita gente acha que o ex-
presidente "plantou as sementes 
que levaram à quebra da AIG". 

"Não me sinto nem um pouco 
responsável" pelos problemas 
da AJG, disse Greensberg na 
entrevista. "Como posso ser res-
ponsável por algo que aconteceu 
quando eu não estava lá?" 

Greenberg saiu da AIG quan-
do as práticas contábeis da fina 
estavam sob investigação. Ele 
ainda está se defendendo em pro-
cessos ligados àquela investiga-
çào, e nega que tenha cometido 
irregularidades. Greenberg tam- 

)érn gastou boa parte dos últi-

j 
[los quatro anos duelando com a 
JG em várias questões legais. 

c Greenberg contmua sendo um 

c
osmaiores acionistas da segura-

c ora, embora o valor de sua parti-
c ipação tenha caído em centenas 
c e milhões de dólares desde o iní-
1: de 2008. Greenberg, que tam- 

c ém controla urna companhia da 
v ual a AIG é a maior acionista pri-

t ada, não quis dar muita impor-

a incia ao impacto da queda das 
ções sobre sua vida pessoal. 

c "Claro, perdi um patrimônio 
c onsiderável", disse Greenberg, 

a ue também dirige outra firma, 

t C.V. Starr & Co. "Mas estou 
11 rabalhando. Minha vida não 

rndou materialmente." 
a O deputado Towns disse que 

comissào da Câmara quer per -
e untar a Greenberg o que deu 

i: rrado com a AIG. O ex-diretor-

g residente também deve ser inda- 

d ado sobre a história da divisão 

d e produtos financeiros. Towns 
11 isse que a comissão planeja fazer 

iais sessões sobre a AIG. 

e Greenberg tem defendido 

d ma nova abordagem por parte 

5 o governo desde o socorro de 

Ii ternbro. Ao afrouxarcertos ter- 
los impostos à AIG, o governo 

ficou mais perto da posição de 
Greensberg nos últimos meses. 

Ele agora quer que o Estado 
reduza ainda mais a carga sobre 
a AIG, com o objetivo de fazê-la 
voltar a dar lucro. Greenberg 
acha que o erário deveria espe-
rar menos retorno do investi-
mento na seguradora logo de 
cara, para melhorar as chances 
de ser recompensado na totali-
dade futuramente. 

Reduzir a fatia do governo 
na AIG dos atuais 80% para 15% 
atrairia investidores privados, 
escreveu Greenberg em seu 
depoimento preparado para o 
Congresso. Enxugar a participa-
çáo do governo talvez seja politi-
camente ruim, dada a frustração 
pública com o socorro do gover-
no a firmas financeiras. 

Espera-se que Greenberg rei-
vindique que se pressionem par-
ceiros de operações da AIG para 
honrar as obrigações da firma. 
Esses pagamentos, que foram 
para grandes bancos americanos 
e de outros países, têm causado 
polêmica. 

Em seu depoimento, Gre-
enberg vai defender que esses 
parceiros canalizem parte do 
dinheiro de volta à ATG na forma  

de um investimento, o que faria 
deles acionistas e lhes daria uma 
fatia do sucesso da AIG. 

Muitos parceiros da AIG 
haviam comprado swaps de 
crédito da divisão de produtos 
financeiros. Trata-se de contra-
tos parecidos com seguros que 
exigiam que a AIG entrasse com 
bilhões de dólares em garantias 
caso o investimento que os swaps 
protegiam perdesse valor - o 
que acabou acontecendo desde 
que a crise imobiliária ganhou 
corpo nos Estados Unidos. 

Um comunicado da AIG infor-
mou que quando Greenberg saiu, 
em março de 2005, a unidade já 
havia vendido cerca de metade 
dos swaps que causaram os maio-
res problemas. A AIG acrescentou 
que a exposição da firma sob os 
contratos não foi alterada. 

Greenberg disse que a expo-
sição que a AIG tinha sob os 
contratos quando ele saiu não 
vem ao caso. Quando a AIG per-
deu sua classificação de crédito 
AAA, um episódio posterior a 
sua saída da presidência, ele 
teria protegido a exposição com • 
hedge e tentado modificar as 
exigências de garantias, disse ele 
na entrevista. 

t 	 . 
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&NdNC FIO A NO O 023 UNJ 	 IS NC7 	 1.2015258 003 0.03 235  ..  
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Ns 0103? fl ONSNINNNNOIOI .J 	 143.005 	 10.6376048 0.01 0,04 	2$2 	 05 
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NNILOOAN0000234165020J 	 170.542 	 34.70ZII 0,04 004 	2.30 0,25 
1110 1014 6N1NOIOOI 01170 .2 4 	 O 714 	 02.70073 0,04 0,00 	 1.79 	0.5 
085 LOA 0O02 7.]0lO 7170 J• 	 40 237 	 43257050 0,04 0,04 	 2.99 	0.75 
730 1904 0004850 70 65 0170 3 - 	 07 CIO 	 44,51520 0,04 0,04 	 3.01 	 03 
0140.01 651N01850 DI 7 .1 	 09030 	 53.590440 0,04 0,04 	 293 8700 
0$OOlN3Nl(400 010390 	 353209 	 15.547532 0,00 004 285 	 00 
OI MOO O00NNN85O2 FNO2' 	 040003 	 31,97650 0,00 0,04 	 INC 	 O 
7IlN!0lfl3ONOUOd.L8 	 350.000 	 10,505727 0,04 0.04 	 1350 	 0.4 
040000 3585000400 01 5 .4 	 1977 	 00.071225 0,00 004 	290 	 00 
65FN0L 7170N0424 02 02 .1 	 0255,585 	 101.050297 0,04 0,04 	 2.95 	 O 
NCOP010PN0965SOI00701. 	 0370 	 35.605185 800 000 	025 	 06 
N40021O1650!4OOO$7tN0. 	 90.035 	 00.057261 004 0.04 	292 	 0.3 
200 0007071118000 68702 0170 L 	 6.754 	 13264078 0,04 004 	299 	 O 

	

600 OU 015 ? 	 7 000 	 03.450220 0,04 004 	 108 INC 
NO 8503I3l0N4 29 0279 713 . 	 37305 	 27,04404 0.04 0,04 	 0.50 	 0.5 
7030 850003171 00000 037 Cl 71.1 J• 	 6007,6 	 42.059994 0,04 0,04 	 0353 	 1 
6 PN040,UIION 007 NlS DI 003 J 	 22 700 	 0.402590 004 004 	 2.77 	 03 
34227870003130077N4070534 	 9254 	 01104053 0,04 000 	 2NC 053 
INCP(IN&(N,NNC1020NOSI 	 034070 	 00,966050 0,03 003 	 2.00 	 00 
684 03(00 6578100120 O 70703• 	 0, 350.703 	 31.158795 0,03 0,03 	 0.02 	 4 
ft4PONOlION0NNO00N0FNNJ• 	 137.870 	 653773500 COO 0.04 	 2)7 	 0.5 
UNO 7510 6ItNN85N 0U 1  5 	 45.530 	 00.077170 0.04 0,04 	297 	 05 
744lI85ON27NO9OILlFCN108 	 070.500 	 10547352 0,04 0.04 	200 	 03 
ON 0702  D. 7273 	 00735 	 00,094370 004 000 	193 	 05 
012 508501000 02 7 .2 	 14000005 	 05373513 0,04 0,04 	 3,00 	 O 
7St77N, NC Oo 090 02 78534 	 O4. 	 31N.202 004 0.04 	 3.03 	 05 
7440LNOO4d0OI7O70?• 	 740.074 	 40.103003 0,04 004 	299 $000 
0I40000N0065NNOI2OOl 200 14 	 7 554335 	 07.758053 0,04 0.04 	2.94 ais 
1940114W0060500I200IOJ 	 085 	 2.604445 2,04 0,04 	 252 	 30 

	

02 3.27 34 	 3035.03 	 35.055047 0.03 0,03 	 220 	 2.5 
00L7flSS0350O0O0OI AO5J• 	 0.501 	 00)85749 004 000 	 0,00 	 0.3 
530002 65I20OI 02 705 J• 	 50 435 	 25852303 003 003 	 2.50 	 21 
190 7 65011(0120 0 .2 	 709035 	 000.45154 004 004 	 0.70 035 
2N,l3.O0.(0lJ 	 030037 	 109.2203200 0,00 001 	2.92 0.05 
213504010 DI 0317 747 00J• 	 10.027 	 2,0353448 003 003 	 INC 035 
2fl10320!!012).2883720001• 	 050773 	 72.0220354 004 004 	 237 	 000 
O35glO31OI)lG85701I003 	 35690 	 0.4072206 0.00 0,03 	 2.25 	 3 

	

O70.0 02 0853250 72 654 • 	 400.005 	 5.7540657 0.0.0 0,04 	 2,75 	Cl 
20.850011302 031 81120.00 70 EI NO .1 	 1854353 	 0,7650372 0,05 0,35 	193 001 
LM00O0lMll&007IC7RI7.L* 	 2.930 	 03371753 804 0,03 	219 0035 
.2V0851O 52 005 85101 10 A 07 27 	 202840 	 0,0020044 0.85 2,35 	2.01 000 
U34JM0!O< OU 185 50.1 70 O 0037 . 	 17 359 	 1.9765379 0,00 0104 	 2.45 	 003 
136540000 OU 4l0 000.11 020 7 R7J 	 O 002 	 0.7035354 004 0,04 	 2.70 002 
2004M40I 0.0 2072 007 ' 	 LO? 02 	 0,352554 00.1 0,01 	 0.35 	 2.5 
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65O2b fl602No23dOP5 	 3754 	 0)165035  Q.  000 	2,03 	 5 
65635085118100700(0008403 	 30459 	 0.0535206 004 0,00 227 035 
S.fm9O2O650,oa3 	 40061 	 00.353330 0.01 0,04 2.75 	 O 
040718500465007000485015• 	 05,753 	 002.052000 0.04 004 	 200 	OS 
0150 215 43 O LO 7 011]Idl'J. 	 24 037 	 003.062031 000 002 	 220 	 3 
O454047000F7O0405O42OOI • 	 070554 	 00,046357 0.00 0,00 	 2,45 	 25 
0403 1441020041 02 71 027257 073.2 	 1207000 	 135,404352 0.00 0,03 	 2.00 	OS 
5403000110150650030737120114 	 637703 	 00.553593 0,04 0.00 	 007 	 06 
SISO 470* 02 120 A 247 003 P? • 	 12 5% 	 1041055850 004 001 	200 	 O 

	

pO47l2SSNN,O42OOIj• 	 S4.O 	 *452320 003 003 004 	 43 
5554 7550024 02 00008 N0080103SOULI 	 20 009 	 04.427505 004 0,03 	124 	 4.0 
5454 0017321 74034410285 O 4 . 	 20,027 	 52.709 0.01 000 	 O 	 0.5 

0175SO85O1CO7llOIOOO2 1• 	 010741 	1O5 1 51 002 0:00 	 :05 	 4,5 
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00505078590NN5111741004773 	 0.420305 	 0357.873525 006 004 	 2.90 	 O 
0%07705001475L?0113212174.27475• 	 96 	 O.1SO0 0.02 0.02 '433 0.25 
505I 0240 OIN(Nt 02€ 02 07 .1 	 07 	 0.6O14O5 002 002 307 	 O 
0NC247 005 771L0., 610 02 70. 7 003 JI 	 133.003 	 4,5414505 0.04 0.02 	 232 	 0.35 

Referenciado Outros 
DInfoiosoa31/O3/2OO9 - 01/04/2009 ( ) 

pNON. 	 600 Rt A. % To â 
io . 	 L 	 I 64 No 	65A4 

Noisseodo 	 R$/M6 	R$di. ., 

72700024042U007202103• 
2 024,N!Ol270 0000.41 014 .1 

12554 

52 485 
00078500 	 -001 	 7,50 	 7,12 	 05 
1 5020035 	 0.85 	2,85 	 3.03 	4700 

Cambial Dólar Seio Alavancagem 
Data das IssIoraçes 31/03/2009 

pi mo, 	R00tA. 3 	SIAl 
Lio QIOSI 	 N. 	 65 	NOAX3. 

N4.4.dOOIldl 6$/MII RI 	d. 	.M 
07300lOAlflLp 555 150,1425215 	 '002 	 -230 	 1,04 	 O 
60 1470042 8574(53 185210 705 • 00 570 40357021 	 '0,69 	'0,70 	 0,05 	 OS 
..  1012 0020! 29 20 MUI 015 
62 CANSAI 100! LI 012 5254 

07 059 
13 625 

73708710 	 005 	 '1,75 	 0.00 	 0 
05357500 	-0.70 	 '0.93 	004 	 3 

000 0100 00 C25!lN0035O%S2 07.502 49356302 	 '0,35 	 '270 	 0.00 	 O 
N002 85plL77C 0741741 002474 50524 08350275 	 '002 	 '0.71 	 '025 	 O 
085305 7 0.0.011 0407 
07411401470447022002770e235 

0604 
25.403 

4050960470 	 '0,96 	 '2.05 	 '1.03 	 O 
10136211 	 '054 	 '2164 	 '0.04 	 03 

O,405 	 A 040511 85OTo7 
07000475054724104100247! 

00.712 
00.0% 

	

.4748521 	 0,90 	 '0.65 	 '0.07 	 03 

	

3.350050 	 -059 	 '0.77 	 .020 	 3 

60040507050000175311!41 00, 1  10040 000453550 	 050 	 '2.54 	 '1,32 	 0.5 
3N231 054002 7 CANSO 01207 0032 72907724 	 094 	 '2.65 	 '0.08 	 460

alo CAIA 7C53OlI 10247. 9000 1.2704957 	 '060 	 270 	 .0.00 	 O 
7A070lI1OL4,Fd,. 02540 5000566 	 060 	.234 	093 	 2 
05W0OflCA05128500770335P300 
257 CINOI}OIL4NI7 07410 

10035 
0.405 

435,027257 	000 	 '2,80 	 .1.85 	 375 
0054205 	-0.00 	 '2.65 	 '025 

	
12 

7 531041 00247 
II 0470S1 0400242 048512 

457 
07.357 

15050510 	'002 	 '2.06 	 '1.04 	 O 
58504141 	0.57 	 '2,05 	 'O 34 	 1.35 

7 0020 72N082 553 003027070 	 '0.96 	 '0.02 	 '0.35 	 4.5 
710655040511 19 0047 85120 544,5785301 	«57 	'007 	 '0.03 	 0.5 
77500 13. CINCO LO 0485 tIl 
702 585212 O 

3570 
44 000 

90507353 	0.97 	'074 	 '000 	 1.5 
5.735025 	 0,27 	 '2.70 	 '0 23 	 003 

1852405.0015• S2. 25.25290 	 '002 	 '023 	 '1.54 	 05 
230 &OrA(265004701108 00.075 94.107773 	0% 	'2.50' 	0.37 	 O 
27A 7873500041 745. SI 220 30353557 	 '0.59 	 '2165 	 '0.00 	 05 
flAL051l0035C10512fN5• 

o4p,NN0oAl7nllros* 
20001440211340&7OIIEUON. 

08.0% 

0350 
6155 

	

0,402400 	8550 	 '2.74 	 '1,33 	 IS 

	

27.004333 	8509 	 .2.74 	 '025 	 15 

	

5,541055 	 -1,35 	 073 	 '055 	 005 
05.3U42023310185850707110532. 00.000 5,5435109 	 '009 	 '2.05 	 '0.45 	 1 
743500023.a740Noot374lsrdNs. 0020 4.7700160 	 000 	'305 	 .035 	 O 
1405#500lbS 
1204 200S0040I0770fll 
000401174C405.410 

170 
302 

40929 

03040202 	452 	0,55 	 2.60 	 0.0 
25,005352 	 121 	 '235 	 'L 	 O 
25604039 	 000 	044 	 '1.55 	 1 , 	0300 77 00141214085 70,170 356033535 	0.00 	 '1.00 	 '0.04 	 950 

'4;3 ,!05 OCR CANSO• 20.040 3351353 	0.91 	091 	 .0,47 	 05 

00' 77fl0.S4I• 27400 0O71 	 '0,09 	'005 	 '1.60 	 4 
4.22' ! 57717 74027 [7.2 027 II 25 000 7050.050053 	 '0.54 	 -1,70 	 '020 	 O 

Cambial Euro Sem Alavancagem 
DMa das Iofomsaçã 	31/03/2009 

p004. y00 	 Rt.A% 	SIAl 
Ld6 Q804$ 	 No 	 NO 	 040 	A4. 

OomedofNOISo R$/MU 0$ 	,is 	o 	% 
357Ol0.II 3.20 SUL 03 4 	 35.271 	 75031090 075 2 20 '3.03 	 7.5 
6524020 A 530511 O2N 	 0570 	 237070325 7.55 1,54 	 5,54 	 O 
2740 420080041 71 	 SANO 	 00335250 0.00 O 70 '305 	 O 

' FO35NCI03O 6500540 005 Ooo 	000570 oode 	4770 (09010). ONOC  

Fundos de Investimento de Curto Prazo 
Dota das Irifom~ 01/04/2009 

p0418,. 6.144 	RatAI48.% 	SIAl 
L0 04114 	 NO 	No 	65AOIa 

00444820 648d0 RI/MI RI 	iiii 	.d 
00 27 007 01 427 5 0340000 2.5852548 	004 	0,04 	 2.00 	 O 
BOLPM!2N7740I0053L0F8531 0075.590 35024020 	 003 	0.04 	 206 	 O 

00850005N 130855 
00OP020055ooON 7N5 S• 

0400.935 
04 042003 

	

0.0003221 	 004 	0,00 	 2.43 	 05 

	

0.0002602 	005 	003 	 033 	 O 
0011MO!02T0505I 0.05 .08 0859906 2m70011 	000 	 002 	 0.43 	 0 
00271O.2540.O®0!l07ILLI 1110099 02O55 	004 	0,03 	 1.42 	 OS 

0000 7.075 76j2S2 	0:00 	0.04 	 277 	 00 
00CflC2700l0J 2.055 65603735 	0.02 	 003 	 004 	 INC 
650570],0373O _l 005.720 4.370785 	 0.03 	003 	 200 	 0.5 
640 O7CO05, O3WO0S 
00P7585856503flC65flS 

37.035 
405705 

	

0.35150 	 0,04 	0.00 	 2.04 	 O 

	

203.6402544 	0.04 	0.34 	 0.47 	 O 
64y040N53031500253074005 
NSO4ONC53C445I7AO4700NLNS 

503.700 
50050 

	

2,6544802 	 004 	0.04 	 2.84 	 05 

	

0.0051047 	0.04 	0.02 	 0.00 	OS 
654953850232!! SOS0p,4S 50.000 0.0050900 	 0.04 	0,04 	 0.00 	 05 
IosMS4.153418o55008504003 
05 01253537410.0 7855000005 

50057 
50 000 

	

1.1050310 	004 	 0,04 	 2.80 	 OS 

	

0,0050742 	004 	 0.03 	 2,90 	 05 
N542O85INO855N0IS 
O3d&21O0024NF1C0NNO4I14P7402J• 

49.353 
0357 

0.0740422 	 0.04 	 004 	 0.00 	 O 
05042357 	 0,04 	 0,04 	 1,00 	 07 

640300 77 0.7004105 09.343 32570784 	 0.02 	 002 	 1,42 	 5 
040507710&O2232041434 

N.40Ol 70.34 00.250 041006125' 
22067 
707039 

	

0.0103557 	 0.03 	005 	 1,00 	 5 

	

4.9075735 	 0,02 	 002 	 0.43 	 5 
&4Ol 770.20 00270 0014 103211 34 
0lM0.0570248000573LCL0.540154 

02 732 
941494 

	

4.5555710 	 0.02 	802 	 1,40 	 O 

	

O.2404 	5,03 	002 	 0102 	 7 
640502 757748C005 0270 P7O 	 1L• 24 740 1.577170' 	 003 	0.03 	 2.08 	 2 

7 1 
C441000372600503• 

15.000 
294.030 

0,67055 	 004 	004 	 2.65 	 05 
2250534 	 005 	 0,03 	 2.00 	 31 

(134 AO F57IONO3185 0,400 5 
044.1 000.N44O30OO 6500 J• 

8.746 
100.026 

	

0.767350 	 002 	004 	 1.60 	 5 

	

4.522762 	 004 	2804 	 2.45 	 5.4 
85 02 O 543170 0300 1 025652 00050003 	0.04 	0,04 	 002 	 O 
05500N7097600.0085000 
7784OSOSo252&855 

070.701 
135355 

	

2,000340 	 004 	5,04 	 0.63 	 0 

	

4,9160 	005 	003 	 2.20 	 3 
77547 07 OSOONIO 260051 .2 
77500 177 0.0.50 P7010 L05S' 

350.063 
252506 

	

2,0273514 	004 	 004 	 0.62 	 OS 

	

0.5597407 	0.04 	0,04 	 0,02 	 0.25 
HS&fl400L200N700SO203LNJ 90053 02404093 	002 	0,03 	 201 	OS 
05000c 002000 pNLOO 	 J• 03.350 05067 	 002 	002 	 127 	 5 

0.O8Ol850507NO]OP7410F0N5 
000650552141 P,NONOOOPFCSSI 

254 
0310 

002.007017 	 004 	0:04 	 2.05 	035 
10270274 	 003 	0.05 	 0,50 	 O 

NOON000I4ONOUSOF00000dJ• O0O 560447390 	0.04 	004 	130 	025 
65 0270 0.000410005 .0• 
04'31070 I8!1 15O8505?I 

00047 
350.020 

	

20.000755 	0,04 	0.04 	 0.44 	 025 

	

07.000550 	 0,04 	000 	 135 	 014 
040 0.7004007 .1 
01 0200005 705 ,44 

2.660096 
70.004 

2&200 	0,04 	004 	 0.65 	 O 
20.850060 	 005 	005 	0% 	 4 

65 0040720 15415 003 5• 72720 002.010050 	000 	0.00 	 1.02 	 70 
642 0NP 	 ID 03 3 ' 
0I)4O07oPO&loOoN11 

01514 
3725 

	

26,240305 	0.04 	004 	 2,54 	 O 

	

20.655490 	004 	004 	 1,73 	075 
652 P#NN40485Id .0' 

840F502L285773200214 0  
005.526 
043.025 

23 560104 	 0.03 	0.03 	 0,44 	 1 
23.749253 	 0.03 	 003 	030 	 05 

630 5707450  €270 0324 004 1 200540 00353009 	 005 	003 	 0,00 	 3 
2742 608547200 05 	 505 .L 
5300V0.043101273 4  

02005 
047.354 

2054340 	 000 	0,05 	 1.90 	860 
20.2754% 	 004 	0,00 	 2,00 	INC 

0. 4701050.52 PIO 505 .20 
840500047002100 8,015 71 .0 

05.000 
0200 

05050065 	 0.04 	 0,04 	 0.60 	 8700 
4.000350 	 004 	0,04 	 COO 	025 

6ILOjOpi0410300NJ 8  64093 16.269520 	 0.04 	004 	 2.00 	 O 
000850.02230080000530 
NN 	 0005.IO1485I03 16 

00.006 
047007 

24350002 	 003 	003 	 0.39 	 0.3 

40.573500 	 002 	 0,02 	 0.70 	 4.5 
R3105FS!14 

622005 00.4740.85 P74022 727! 5. 

0403.006 
2. 

	

6.434050 	 0.02 	002 	 1.54 	 0.5 

	

00.503504 	0.05 	003 	 242 	 O 
000047201775!0F•3.O• 005_Neo 02,355515 	 004 	0.04 	 20.2 	 0.5 
OS 23100 P!11 005 5 . 
0570080 70.00750.3 

35256 
0.000 

20.600000 	 004 	000 	 235 	01 
07350035 	0.05 	003 	 1135 	 3 

PNNO31700070NOd1• 

S05500.0214103 
0770 

47.000 
ON.304106 	 002 	0,04 	 2,64 	 04 

355,4752 	005 	005 	 1,92 	 O 
00$I2320O1NSd5• 0735 02.200404 	0,00 	001 	 2.54 	 00 
S44O0.IO7tI2O7,702JI 
Si340550085285227J 

25357 
44.934 

0070350% 	0,02 	002 	 0.60 	 5 
2.6704900 	 0.04 	0,04 	 0.84 	 O 

050027240520.1 0507 05400005 	0.02 	0,02 	 0,05 	 4 

000405 04701N4001 05 .2• 07.030 I.00 	 002 	7,02 	 0.53 	 5.5 
U04 	OO100IOO 03 .1 • 0952 207354 	 003 	003 	 1.05 	 3 

Curto Prazo - Aplicação Automática 
Dota das Iotorções 01/04/2009(J) 

PMii. Vão , 	 R..I1000O.O% 	TIA. 
LidN Q4441 	 No 	Na 	M. 	MIOS. 

0doMI RI/MI OS 	 noM 	 o 	 % 

0005MONO.N 0014350105 .L• 	 052.437 	 00700443 003 003 	 0.04 	 3 
0027022N11005033 	 273.508 	 5,5223309 0,03 003 	 1.90 	 4 
C8M000Oc0C070OPI00l 4 	 2197000 	 0730054 COO 0,02 	 005 	 5 

çIIIt0502O4çã0 0850.502 2225 tas de Iooise,Oo(M0D 

Multimercados 

Multimercados Com Renda Variável 
DIta dIS IO8Çô00 31/03/2009 

p.a. 	 MI35 	RatMIa% TIA. 
Lio 	 Q.NtI $4 0. 	

Ad. 
 

N00X 	 RI/MI 	 RI di. M 	 1 	 % 

002 2,00 10 U.32402 LO 

0020.141024774O05N700000 

03.755 
0100 

4040135555 	 0.05 	 0,90 	 027 	 0.5 
000.2504075 	 0.02 	044 	 0.04 	 • 1 

MI 00. #25O!05 fl O05N 100.584 053520004 	G. 	 0,90 	 2.55 	 '4 
05 IN,!fl UO+ 	 LO ONOII4 
0408 7105 O 5 00257020485 00 

00349 
04574 

	

359.3513353 	 0.04 	 0.96 	 294 	 00 

	

150.0003530 	 0.04 	 0.95 	 097 	05 
007 S.41,O4000O847IAdO O 70414 O 0505457 	 003 	0,79 	 2,40 
6413 004.714 fl 8555*70.270 
810712 0027 770fl O000O,4 14. 

441354 
20.005 

02007504 	003 	0.01 	 354 	 • 
252050 	0,15 	7.32 	 290 

Na O0.1o7so,0 LO 10 00 S03• 11400 0,9209000 	 005 	 002 	 005 	 3. 
84U272727OlOSLpO17U0IIN 
88 850. 00004050 LO 0050 105 • 

90.001 
50259 

05540338 	004 	 005 	 190 
1,0035773 	035 	1.16 	 2.50 	 O 

00005OO14W853 23502 527• 7355 0,0504507 	002 	0,04 	 035 
00 OOOS,4, 00247020 LO 000,2 03 
001005N0585001j4200902!4.5354 

060250 
77500 

	

1,7503005 	 035 	1,00 	 1.52 	 7 

	

0,3505047 	 OCO 	042 	 095 	 11  
00 0LS050l0O1020,2O 44 F33 40.002 0.9370049 	 004 	 0.03 	 0.63 	 2 
00 720 MIO 00707405 22 O 00054NO4004 024070 1.0504 	 004 	 050 	 0.00 	450 
00 07 005 0O00O2OI 12 025 • 
8452 1102050042 0 6200005320 

442S0 
Sl.020 

15027003 	003 	0.00 	 007 	 04 
0.227000 	 005 	 0.03 	 063 	 0.2 

650RU0l&05NCP 0532 00.054050 	003 	004 	 1,49 	 0.6 
&OPPoS05COO. A 6580710054 

NOP8556NCUO3S000082P!O 
53.006 

054701 
0,0760240 	007 	0,00 	 305 	 010 

0005518520 	002 	1.52 	 3,35 	002 
6570505 0537 A 00257O5 01502 5.7035444 	 000 	000 	202 	O4 
65 0953 01 74505 O M0l.S00 
0504014T.RU 

475.520 

060152 
13502700 	 0.00 	790 	 3,55 	 135 
0.0700255 	 0,04 	 0.70 	 4,00 	'01 

64(00 4257717005 70008 fl• 10300 O.0I 	 002 	0,05 	 290 	e 60 
65021 U&O105 2 O 
0000505474 O hOS5i0N!N. 

50.073 
5370 

	

0.00375 	004 	 090 	 2.00 	 O 

	

0.3743509 	 004 	 050 	 040 	 0,1 
040 003 0 004S05052000470 22.594 4.0023551 	000 	 0.45 	 359 	 07 
IsooE2opSsIs14.SU05o35I 
N780505p77N7CS8 A 403)70' 

3403 
90.447 

2.O05 	003 	0.05 	 0.00 	 1 
21 1700521 	 003 	0.04 	 000 	 O 

0050027005122 04000 00355613 	0,04 	 90 	 2.94 	 3 
0.1000 p71 ri 0005,020500 
CO 70 P!0S!r7 Ii 10.5 0754 0,0 

10.053 
470005 

05.1052059 	0.05 	000 	 4.61 	015 
I062 	 004 	 2.95 	 2.95 	023 

72 0005452 0 fl 0355110 OOLI00 
C10305U3SO05fl 400,7,01400 

09341 

2920 

S,90L 	
0:04 	0:93 	 2 	 1 

1905500 	 002 	140 	 6.50 	 2 
CA4OS25Nl0UiO0AO08i 1.434 0.020020 	 0,25 	002 	 5.40 	 0 

14, 	 710104405001O221020 00005 0,032500 	 004 	0.50 	 2.06 	 30 
O4N072U227IO0O35i450PffiO5 35.003 01576040 	 0.00 	 090 	 2.00 	 45 
1412 10 alN7NC0I  ULflS4140• 
c4.l 01 0.i?AO25 	 U2535044022 

4 14 
220.545 

	

0.095004 	 004 	075 	 201 	 25 

	

1.3545007 	007 	 005 	 2.23 	 0.4 
24,4 05902 0205 22535 57135 A 13.03 
CS!i?NO2is0 OOCWO000T0735 

0125 
45007 

0553554 	 006 	0.42 	 000 	 O 
0.9454062 	 000 	092 	 0.70 	 2.6 

140.404kOIUiO74U004414O0.Ni 41045 0.0310719 	 003 	023 	 4150 	 2 
aC4i,40547000S.!la4OLSI 23350 0.0855055 	 002 	0.02 	 0.40 	 004 

OSg7fl4 57,40 0500  50 060503 50 500 0700,350591 	003 	0:62 	230 	 0.4 

0O4.005CU000035 04.040 . 	00-506 
00.1006200 	004 	 057 	 390 	 1 

O 7O7l0.OS002Urrd4 	 . 
O 747r7841NU203505424 
OIOW00L85MO 	 '- 5435? 

49040095 	009 	O 00 	 035. 	'3.6 
80250525 	 001 	0.40 	 0.24 	 'LI 

000032 0.923500 	 000 	0.00 	 006 	 O 

FIAS! 	 002704000(0 04.257 0141520 	0.20 	4.51 	 9.75 	020 
771,0.5! 05 	 0105012750003 29042 22522470 	000 	020 	035 	O 02 
OO27w7422442,N0%N00Ii 
Ii O23NL0 041548512012 

00.940 
70030 

4530585543 	 001 	 070 	 3,35 	004 
27)351042 	 flSO 	 4151 	 3,44 	 100 

FiOO,S!0.AOOO4p75NP7r00i 40115 2.25710% 	0.17 	 0.50 	225 	 002 
FiU4SNIO7O7OM0SI 
O 00.30740350 503211 0535005505 

O 700 
45013 

0.0050400 	007 	0.10 	 4.00 	 22 
0513502 	 002 	 0.05 	 003 	025 

5 1025000005 0000 2. 09009007 	000 	 0.00 	 0,80 	 'OS 
El P0511 UhN5A85 
F1C7iMO21]NOA3000O0O8]35tN60 

50070 
035 

0,2609025 	 000 	0.90 	 090 	 O 
00550000 	 000 	 0.53 	 2.00 	 0 

S44 82040 770. fl 10t'reI 007355 2915500047 	 0.00 	 030 	 020 	044 
1204 DN,3105OI 0 0I05S5.I00 
F205O0.01NCI00004ONC4p2Ii 

O 010 
176 

I,OS0 	AOS 	0,05 	 0.43 	'2.20 
0,1050307 	000 	 090 	 2.12 	 O 

O44dO1070Nlb4UL005O 54040 0.0020005 	004 	0.04 	 000 	 '08 
0.600000 50500 5 MLO,]IOa 
OIpi,25O003lS 03.62570035 

05325 
050000 

0.350300 	 004 	 0,00 	 08 	 OS 
410353957 	0,00 	 0.30 	 4.04 	 'OS 

600050042 O U252NO39ll 05572 0.051092 	035 	O 03 	 0.01 	 0.55 
70500 fl 085 LO 4280 274.000411 
0502 O IL27,,4r90O0I4S 	60. 

000002 
1472 

0135904406 	 000 	 003 	 0.53 	 000 
0.3534055 	 '000 	1,35 	 031 	 • 0.5 

77535 O 070,80 300900003470004 35000 4.3505422 	000 	 037 	 NO 	005 
H7WC0Cfl0,NO000L2O25• 
7S&OS.O250204IONO400. 

3.023 
553 

0200070 	 005 	 0,02 	 0.70 	 O 
0.0022040 	 000 	0.44 	 000 	 '3 

4.10 017000 0547 	 005 10 03.8, 64.000 0.0275652 	 000 	 1,06 	 3.35 	 0.0 
OSSO 2008±44711 74 4081701835 

7742 0507400 4,62 042 5700 
44.779 
00 3505 

2.3442003 	0.06 	000 	 008 	400 
0192304 	050 	 7.02 	OS? 	 1.5 

640 ONA130100 ii 025065 00,7 03001 0,735 	 05€ 	 7.00 	 4.96 	 O O 
- ' 05005 A 14.0547030 
OI35O150rM1405 00008002' 

25.082 
59070 

0.5423500 	 0,05 	1.45 	 1.83 	 O 
09070001 	 0,05 	0.02 	 035 	 00 

L0A00ONl1A00lOOflOO2527 85104 O.04OS 	 035 	050 	 0.04 	 0 
i402U40O000003IOfl6O2827 
i00500 0000400 O 557 0 S.Ni4!* 

00352 
200004 

	

0.9535003 	00? 	0.59 	 0.43 	 0.05 

	

2.0250347 	 0,00 	 2.00 	 4.54 	 LO 
2.6500050 0004760 5 ec n 000504 03779 0.4007021 	O,iO 	252 	 0,00 	 2 
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Neelie Kroes: taxas razoáveis podem ser compatíveis com a cottletição 

Mastercard faz 
acordo e reduz 
tilaxas na Europa 

Commodities, bancos e concessionárias de serviços 
públicos são ações indicadas para abril Página Dl 

Atrás de alternativas ao telefone celular, Motorola 
do Brasil já produz leitores áticos Página B3 

Sistema financeiro Teste de estresse aplicado pelo BC ] evela solidez 

.3a-  icos brasflewos est,1 vi 
bem preparados pa - . c , a c ise 
Maria Christina Carvalho 
De São Paulo 

o teste de estresse mais recen-
temente feito pelo Banco Central 
( BC) nos bancos brasileiros mos-
tra que eles estavam bem prepa-
rados para enfrentar a crise inter-
nacional. 

Aplicado sobre os balanços de 
junho de 2008, o teste envolveu 
131 bancos, com patrimônio de 
referência consolidado de 
R$ 317,4 bilhões e patrimônio de 
referência exigido (PRE) de 
R$ 207,9 bilhões. Esses bancos re-
presentavam 97% dos ativos to-
tais do sistema financeiro e ti-
nham um índice da Basileia mé-
dio de 16,8%. Nova avaliação foi 
feita em dezembro e será divul-
gada no próximo mês. 

Em junho, o BC testou o im-
pacto no capital dos bancos de 
fortes oscilações no câmbio e no 
juro e de uma deterioração não 
desprezível na carteira de crédi-
to. Levou-se em conta que o câm-
bio, que era de R$ 1,59 por dólar 
na época, quase dobraria, che-
gando a R$ 3,12 e despencaria 
para R$ 0,81. O juro oscilou 10 
pontos acima e 10 abaixo. E a car -
teira de crédito foi integralmente 
rebaixada em dois níveis de das-
sificação, o que exigiu o aumento 
de 128% nas provisões. 

No pior cenário possível, em 
que câmbio ejuro subiam simul-
taneamente e o crédito se dete-
riorava, o índice da Basileia dos 
bancos brasileiros caiu abaixo 
dos 11% mas raramente ficou 
abaixo de 8%, que é o mínimo es-
tabelecido internacionalmente. 
Até o aumento de 220% das pro-
visões, nenhum banco ficou in-
solvente. Os testes revelaram que 
os bancos somente ficariam de-
senquadrados do índice de 11% 
exigido pelo BC brasileiro quan-
do o aumento de provisão neces-
sário fosse de 240%. Com um au-
mento de 250%, o índice caiu de 
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1 6,8% para 10,1%. Ou seja, as pro-
visões podem mais do que tripli-
dar sem que os bancos fiquem 
desenquadrados da exigência de 
capital mínimo. 

De acordo com o Relatório de 
Estabilidade Financeira de no-
vembro, que divulgou os resulta-
dos do teste dejunho, as institui-
ções se mostraram menos sensí-
veis às variações do câmbio do 
que às de outros fatores de risco. 
Com  posições líquidas vendidas 
na época, os bancos tinham o ín-
dice da Basileia aumentado 
quando a taxa de câmbio caia. 

Variações nas taxas de juros 
também não tomaram nenhu-
ma instituição insolvente, embo-
ra um "conjunto representativo 
de instituições tenha ficado de-
senquadrado nos cenários mais 
extremos". O teste do BC também 
verificou que variações positivas 
e negativas na taxa de juros "pa-
recem afetar o índice da Basileia 
de forma semelhante". Mas, 
acrescenta o relatório, "o fato de 
as instituições possuírem, na mé-
dia, posições liquidas compradas 
em juro prefixado, fez com que 
os aumentos das taxas tivessem 
um impacto maior sobre o patri-
mônio das instituições". 

De acordo com relatório do 
BC, com o aumento do crédito, a 
capitalização dos bancos, tam- 

bém chamada de índice de Basi-
leia, uma referência à cidade suí-
ça onde fica a sede do Banco para 
Compensações Internacionais 
( BIS), caiu, mas continuou sufi-
ciente para cobrir os ativos pon-
derados pelo risco e o aumento 
da inadimplência. A rentabilida-
de do patrimônio ficou acima da 
média de outros países, em de-
corrência da queda das despesas 
administrativas e da ativação de 
crédito tributário. 

Os testes de estresse são feitos 
regularmente nas instituições 
brasileiras pelo BC, desde 2000. 
Os resultados começaram a ser 
divulgados em 2003, duas vezes 
por ano, com base nos balanços 
dejunho e de dezembro. 

Os testes são uma ferramenta 
de supervisão bancária, reco-
mendada pelo BIS aos bancos 
centrais do mundo todo. Cada 
país tem sua metodologia. Não 
há um padrão comum, embora 
existam algumas diretrizes bási-
cas e um manual de procedimen-
tos editado pelo Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e Banco 
Mundial, o Financial Sector As-
sessment Program (FSAP). 

A orientação é "estressar" os 
principais riscos de cada país. No 
Chile, por exemplo, avalia-se o 
impacto da oscilação das com-
modities. Nos Estados Unidos, os 
bancos estão sendo testados le-
vando-se em conta o aumento do 
desemprego e a queda do preço 
dos imóveis. Os testes são obriga-
tórios para os bancos com ativos 
superiores a US$ 100 bilhões com 
o objetivo de verificar se necessi-
tarão de mais capital. O foco está 
sendo dirigido para as carteiras 
não marcadas a mercado, com o 
objetivo de dimensionar perdas 
potenciais além do horizonte de 
12 meses. 

No Brasil, o teste é aplicado 
banco a banco. Mas apenas as in-
formações agregadas são divul-. 
gadas. No próximo teste, novos 

fatores de risco foram incluídos 
na metodologia: oscilações brus-
cas das commodities, ações, cu-
pom cambial e inflação entre ou-
tros fatores. Fontes do Banco 
Central negaram que a amplia-
çâo dos testes seja resultado da 
crise internacional. Atribuíram a 
mudança às novas regras do 
acordo de capital mínimo dos 
bancos, chamado de Basileia 2. 

De acordo com o relatório, os 
testes do BC compreendem duas 
análises distintas para verificar o 
impacto sobre o índice da Basi-
leia em cenários de oscilação das 
taxas de juros prefixadas e de 
cámbio - risco de mercado - e 
de rebaixamento na classificação 
de risco de todas as operações de 
crédito - risco de crédito. 

Urna das análises é temporal, 
isto é, busca apurar como o mdi-
ce de Basileia reage ao longo do 
tempo à aplicação de cenários 
extremos. Foram aplicados cho-
ques nas posições dos bancos de 
janeiro de 2004 ajunho de 2008, 
correspondentes às maiores va-
nações percentuais das taxas de 
juros e de câmbio ocorridas no 
período e ao rebaixamento de 
dois níveis na classificação de to-
das as operações de crédito. 

Os cenários foram combina-
dos em quatro alternativas: au-

• mento do risco de crédito (1), au-
mento dosjuros e do câmbio (II), 
aumento dos juros, do câmbio e 
do risco de crédito (III) e redução 
dejuros e de câmbio (IV). 

A outra análise é chamada de 
sensibilidade e avalia o efeito iso-
lado sobre o índice da Basileia de 
aumentos nas provisões, nos ju-
ros e no câmbio na posição deju-
nho de 2008. Essa análise afere 
possibilidade de insolvência téc-
nica (patrimônio líquido negati-
vo) e desenquadramento em re-
lação ao capital mínimo exigido. 
Como explicou uma fonte, o tes-
te de sensibilidade mede o que 
cada banco suporta. 

-- . 	GYT (HOLDINO) S.A. . Companhia Aberta CNPJ 03420.90410001-64 - NRE 41300071331 • Ata de Reuniâo 
' 	 do Conselho de Administração da GVT (Holding) S.A. (Companhia"), realizada em 17 de feeereiro de 2009, 

13:00 - Dato, Hora e Local: Aos 17 djas do mês de fevereiro de 2009. às 13:00, na flua Lourenço Ppnto, n 299, 
4' andar. CEP 00010-160 na Cidade de Curitiba, Estado do Parana. Preaença, Shaul Shani, Presidente do Conse'ho, Anros Genieh, 
Vice•Presidente doConselho; Oco Zuckemran, Conselheiro, Zui Linron, Conselheiro: Jean-Manuel Rozan, Conselheiro: Aoroham Fiocher, 
Conselheiro: Bons Przechachi, Conselheiro Independente: e Pablo Andros Pinheiro Gubert. Secretádo da mesa. Telecenferêocia: 
Conforme o artigo 18 do Estatuto Social da Companhia esla reunião foi realizado por teleconferéncia Coneocaçâo: 
Formalizada no dia 9 de fevereiro de 21 conforme aSgo 18 do Eotalulo. Ordem do Dia: (i) Analisar e aprovar as demonstrações 
Onanceiras da Companhia referentes ao 4° trimestre de 2000: (ii) ratificar o aumento do capital social do Companhio devido ao eeercicio 
de opções de compra de ações: e (iii) reeleger o vicepresidenle. Deliberações: Foram tomadas, por unanimidade, as aeguintee 
deliberações: (i) De acordo com o ad. 19, VIII, do Estatuto, o Conaelho aprosou as dem000trações tinanceiras da Companhia referentes 
50 4' thmeotre de 2008 Anexo 1): (ii) O Conselho ratificou o aumento do capital social da Companhia devido ao eeercício de opções de 
compra de ações. O capital social total da Companhia em 31 de dezembro de 2008 é de 95 1,374.099,809.97, totalizando t28.280 098 
ações ordinánao, nominativas, eOcõtorais o sem valor nominal, coro exclusão do direito de preterõncra dos acioristas. Ao oções adicionais 
das aos seus detentores os mesmos direitos, incluindo distribuiçõs de dividendos. sem limitação, concedidos aos demais acionistas da 
Companhia, conforme determinado pelo Estatuto, regulamentos e legislação aplicavel, iii) Reeleger para o cargo de vice-presidente o Sr 
GUSTAVO PINTO GACHINEIRO, brasileiro, casado, adoogado, portador da cõdula de identidade PC n' 18974.765-1 SSP/SP inscnto 
no CPFJNIF sob o' 247.699.058-23, domiciliado na Rua Lourenço Pinto, 299, na cidade de Cuhtiba, Estado do Paraná. O mandato do Sr. 
Gochineiro iniciase hoe e encerra-se em 13 de abdl de 2010 O Sr. Gachineiro não receberá remuneração adicional a que já recebera 
qualidade de Diretor Vice-Presidente de nossa subsidiáns Global Village Telecom Ltda. O diretor ora eleito hca deade lá investido em seu 
cargo, e declara, para os tins do ao 147, § 1 1 , da Lei ng 6.404(76 e ad 1,011.  § 1 5 , da Lei r' 10.406, de lO de janeiro de 2002. que não 
estd impedido de eeercer a administração da Companhia a) por lei especial: (b) em virtude de condenação cõminal, ou por se encontrar 
asb os efedos dela: c) em virtude de pena que vede, ainda que temporanamente, o acesas a cargos públicos, (d) ou por come falimertar, 
de presancação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o aiotema tinanceiro nacional, contra 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de canaurne, fé pública, ou a propnedade. Encerramento: Nada mais havendo a 
Inalar, lavrou-se a ata a que se retere esta reunião, que, depois de lida. for aprovada e assinada por todos ospneeentea. Curdiba, 17 de 
feeereiro de 2009. Esta ata é cõpra reI do documento arquivado em livro prõpõn. Pablo Andrez Pinheiro Gubed - Secreládo Justa 
Cemercial do Paraná - Cedifico o registro sob n' 20090957300, em 2410309 Luiz Cabos Sálvaro - Secretano-Geral. 

TELEMAR NORTE LESTE S.A. 
COMPANI-IIA ABERTA 

CNPJ/MF N° 33,000118/0001-79 

NIRE 33 3 0015258 O 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
o Conselho de Administração da TELEMAR NORTE LESTE S.A. ("Companhia") convoca os 
Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no dia 14 de abril de 

2009, às 10 horas, na sede da Companhia, à Rua General Polidoro n° 99, 5° andar, Botafogo, 
na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 

Tomar as contas dos Administradores, examinar, diacutir e votar o Relatório da Adminis-
tração e as Demonstrações Financeiras relativos ao exercicio social encerrado em 31 de 
dezembro de 2008, acompanhados do parecer dos auditores independentes: 
Aprovar a destinação do lucro líquido do exercido de 2008, a distribuição de dividendos, 
observados os valores de Juros sobre Capital Próprio declarados durante o esercicio de 
2008, o pagamento de participação aos empregados conforme previsto no artigo 41 do 
Estatuto Social; 

Eleger os membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes; e, 
Fixar a remuneração dos Administradores e dos membros do Conselho Fiscal da Com-

panhis. 
INSTRUÇÕES GERAIS: 

A documentação relativa às matérias constantes da Ordem do Dia estará à disposição na 
sede da Companhia, para exame pelos Srs. Acionistas. 
O Acionista que desejar ser representado por procurador deverá depositar o respectivo 
mandato, com poderes especiais, acompanhado de cópia de atos societários e/ou docu-
mentos que comprovem a representação do Acionista, quando pessoa jurídica, na Rua 
Humberto de Campos n,° 425, 5 0  andar, Leblon, na Cidade do Rio de Janeiro - RJ, de 91h 
ãs 12h e de 14h às 18h, até o dia 09 de abril de 2009, aos cuidados da Diretoria Jurldica. 

3.0 Acionista participante de Custódia Fungivel de Ações Nominativas das Bolsas de Valo-
res que desejar participar desta Assembléia deverá apresentar extrato emitido com data a 
partir do dia 07 de abril de 2009, contendo a respectiva participação acionária, fornecida 
pelo órgão custodiante. 

Rio de Janeiro, 27 de março de 2009. 
José Mauro Mettrau Carneiro da Cunha 
Presidente do Conselho de Administração 

POR FALHA TÉCNICA NA PUBLICAÇÃO DA EDIÇÃO DO DIA 3110312009, ESTE ANÚNCIO ESTÁ 
SENDO REPUBLICADO. 

r 	
TELEMAR NORTE LESTE S.A. 

CNPJ/MF N 33.000.11810001-79 - NIRE W 33 300 152 580 
Companhia Aberta 

ERRATAAO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIAA SER REALIZADA EM 14 DE ABRIL DE 2009 

AAssembléia Geral Ordinária da Companhia, a ser realizada em 14 de abril de 2009, 
ocorrerá às 10:00h (dez horas), e não como constou no Edital de Convocação publicado 
em 31 .03.09 no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro e no jornal Valor Econômico. 

Rio de Janeiro, 30 de março de 2009. 
José Mauro M. Carneiro da Cunha 

b_. 	 Presidente do Conselho de Administração 

Sustentabihdade 

Pós-Graduação da Fundação 
Armando Alvares Penteado 
( Faap) promove a palestra Sus-
tentabilidade, instituições públi-
cas e mudanças climáticas, mi-
nistrada pelo diretor-presidente 
da Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental (Ce-
tesb), Fernando Rei. 

Data: 6 de abril 
Horário: 19h15 
Local: rua Alagoas, 903 , São 

Paulo 
Informações: (1 1) 362-7449; 

pos.palestrasfaap.br  

0 Istituto Europeo di Design 
promove palestra a Convergên-
cias e conflitos entre as ruas e as 
passarelas: uma discussão con-
temporãnea na sociologia da 
moda, com o professor italiano 
Neilo Barile, docente de Sociolo-
gia da Comunicação no IULM 
(Libera Università di Lingue e Li-
teratura) de Milão e especialista 
em Organização da Moda e New 
Branding. 

Data: 7 de abril 
Horário: 19h30 
Local: rua Maranhão, 617, São 

Paulo 
Informações: 	eventos.sp@ 

iedbrasil.com.br  

Maiktinq dIgta 

A Câmara de Comércio Brasil-
Alemanha promove a palestra 
Preparados para urna nova reali-
dade? A sua marca e as novas 
possibilidades do mundo digi-
tal, a ser ministrada pelo diretor 
de planejamento da Midiaweb 
Inteligência Interativa, Sérgio 
Coelho. 

Data: 7 de abril 
Horário: 8h30 
Local: Hotel Deville Rayon, Cu-

ritiba 
Informações: (41 ) 3223-5659 

Seguros 
A Escola Nacional de Seguros 

faz o lançamento em São Paulo 
do livro "Aspectos Atuariais e 
Contábeis das Provisões Tcni-
cas", com presença dos autores 
Paulo Ferreira e Cristina Mano. 

Data: 14de abril 
Local: rua São Vicente, 182, 

São Paulo 
Informações: (2 1)3380-1556; 

vendas@funenseg.org.br ; 
www.funenseg.org.br  

, Hoje 
. Fipe revela o IPC da cidade de 
São Paulo em março (7h) 
. BCE faz reunião e decide taxa 
dejuros (8h45) 
. Nos EUA, saem os pedidos re-
centes de seguro-desemprego 
( 9h30) e o volume de encomen-
das da indústria (11h) 
Ir Sexta-feira 
. Nos Estados Unidos, sai a taxa 
de desemprego de março (9h30) 
. O presidente do Fed, Ben Ber-
nanke faz pronunciamento pú-
blico(13h) 
fr Segunda-feira 
. Banco Central revela dados 
da pesquisa Focus e o relatório 
trimestral de inflaçào (8h30) 
. Ministério do Desenvolvi- 
mento divulga a balança comer-
cial semanal (12h) 

Fontes: Concórdia, Fator, Gradual, 
Banco Central, FGV, Fipe, IBGE 

E-mail agenda@valor.com.br  

Cartões 
Nikki Tait 
Financial limes, de Bruxelas 

A Mastercard vai reduzir bas-
tante suas taxas nas transaçôes in-
temacionais com cartões de crédi-
to, num acordo firmado com as 
autoridades antitntste da Europa. 
Em troca, a Comissão Européia 
deixará de questionar a compa-
nhia com alegações de que sua es-
trutura de taxas rompeu as regras 
de competição europeias. 

Mas o acordo teve uma recep-
ção morna dos comerciantes, 
com alguns chamando-o de um 
"acerto fraco" da parte de Neelie 
Kroes, comissária de competição 
da Europa, e outros dizendo que 
ele deveria ser apenas "um pri-
meiro passo". 

A Mastercard também insiste 
que o negócio é um "acordo tem-
porário" e diz que ainda pretero-
de recorrer da decisão tomada 
pela Comissão Européia em 
2007, que considerou ilegal as ta-
xas de intercâmbio cobradas pe-
la Mastercard em transações m-
ternacionais. 

As "interchange fees" são 
aquelas pagas entre os bancos 
que atendem as lojas que acei-
tam cartões de crédito e cartões 
de débito e os que atendem os 
detentores de cartões. 

Sob o acordo de terça-feira, a 
"interchange fee" média cobrada 
pela Mastercard sobre as transa-
çôes feitas pelo consumidor no 
cartão de crédito vão cair para 
0,3%, e para 0,2% no caso dos car-
tões de débito. 

Segundo Kroes, isso é menos de 
metade do nível praticado antes 
da decisão de 2007; as taxas então 
estavam entre 0,8% e 1,9% para os 
cartões de crédito, por exemplo. 

A Mastercard também condor-
dou em revogar outras taxas e au-
mentos que foram introduzidos 
em outubro para "cobrir a diferen-
ça", quando ela retirou tempora-
riamente das mterchange fees so-
bre as transações internacionais  

para evitar pesadas multas diárias. 
Finalmente, a Mastercard vai in-

troduzir uma maior "flexibilidade 
e transparência" em suas regras. 
Um agente fiduciário também vai 
monitorar a adesão ao acordo. 

"O objetivo das novas taxas de 
intercâmbio é que os custos dos 
lojistas ao aceitarem pagamen-
tos com o cartão de crédito não 
sejam maiores que os benefícios 
de se evitar aceitar dinheiro vi-
vo", diz Kroes. "Quero deixar cIa-
ro hoje que, sob certas circuns-
tâncias, taxas de intercâmbio ra-
zoáveis podem ser compatíveis 
com as regras da competição." 

Mas a Mastercard insiste que o 
novo patamar é muito baixo para 
sustentar a forte concorrência na 
indústria dos pagamentos ou en-
corajar os investimentos: "É por 
isso que essas taxas são apenas 
temporárias, e por que estamos 
recorrendo à Corte Europeia de 
Primeira Instância". 

Como as autoridades nacio-
nais de competição também es-
tão de olho na legitimidade das 
"interchange fees" nos pagamen-
tos domésticos com cartões de 
crédito, a batalha entre a Comis-
são Europeia e a Mastercard tem 
implicações potencialmente sig-
nificativas. Mesmo assim, ao se 
recusar a abrir mão de qualquer 
princípio legal, a Mastercard na 
verdade limitou o impacto. 

"Não existe ligação entre o que 
acertamos com a Comissão e os 
casos nos mercados domésticos", 
disse a companhia na terça-feira. 

A Comissão Europeia também 
está discutindo com a Visa Euro-
pe as taxas praticadas por ela na 
região. A Comissão provavel-
mente está buscando uma igual-
dade de competição entre os dois 
grupos e o acordo com a Master-
card poderá ser o referencial. 

Mas a Visa disse apenas que 
acredita piamente que um acor-
do negociado seria a melhor so- 
lução e observou que o próprio • 
Kroes já deixou claro que cada 
caso poderá ser julgado 
por seus méritos. 
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1>cira o q ue, deir e vier 
Carteira Valor de 
abril combina 
commodities, 
setor financeiro e 
concessionárias 
de serviços. Por 
Adriana Cotias, 
de São Paulo 

Commodities, bancos e cos americanos e novos dados de der a carona do fluxo internacio- mais arrojada ao incluir Usimi- cou maior", diz o diretor do Ban- 
concessionárias de ser- atividade é que tendem a servir nal que tem aportado nos emer- nas PNA. "Se houver fluxo estran- co Geração Futuro de , Wagner 
viços 	públicos 	com- 	de bússola para os negócios. 	gentes com os esforços da China 	geiro, as siderúrgicas costumam 	Salaverry.Já o Bradesco consta no 
põem o mix de indica- 	No mês passado, o portfólio das 	para manter um padrão mínimo 	ter valorização expressiva e por 	portfólio da Planner Corretora. 

ções para a Carteira Valor de 	dez mais rendeu 7,73%, pouco aci- 	de crescimento também no é 	isso fizemos uma escolha que pu- 	"O mercado vinha com um pé 

no mês passado - foram mais de 	nhos vieram do setor financeiro, 	ções. Há menções ainda para Ger- 	análise, Luciana Leocádio. 	estratégia para diminuir a dife- 

abril. Reticentes com o fluxo es- 	ma do Ibovespa, com valorização 	opção. Não à toa Petrobras PN (5) 	desse neutralizar o excesso de 	atrás à espera das decisões do no- 
trangeiro observado na Bovespa 	de 7,18%. Os melhores desempe- 	e Vale PNA (4) lideram as indica- 	conservadorismo", diz a chefe de 	vo presidente, de como vai ser a 

R$ 2 bilhões até o dia 27 -, os 	com as ordinárias (ON, com direito 	dau PN e Usiminas PNA, sugeri- 	O setor financeiro vem repre- 	rença com ltaú Unibanco", diz o 
analistas estão claramente divi- 	a voto) do Banco do Brasil, com ai- 	das, cada uma delas, por 2 casas, 	sentado por Bradesco PN (4) e 	chefe de análise, Ricardo Martins. 
didos entre a continuidade de 	ta de 23,10%, as preferenciais (PN, 	sem contarUsiminas ON, presen- 	Banco do Brasil (BB) ON (3), pa- 	No rol de concessionrias es- 
uma recuperação movida pelo 	sem voto) da Itaúsa (+17,6%) e do 	te no portfólio recomendado da 	péis ainda considerados mal ava- 	tão AES Tietê PN e CCR ON, com 
capital externo e possíveis recaí- 	Bradesco (+1 1,68%), seguidos por 	Spinelli, e Bradespar PN, entre as 	liados na Bovespa, diante de me- 	3 indicações cada, lista que se 
das comandadas pelo quadro 	Petrobras PN (+8,14%) e Sabesp 	"top 5" da ltaú Corretora. 	lhores fundamentos das institui- 	amplia com Transmissão Paulis- 
econômico global. O encontro 	ON (+7,32%). No ano, a carteira 	Desde o início do ano com p0- 	ções no Brasil em comparação 	ta, CPFL Energia, Copasa, Cemig, 
do Grupo dos 20 (G-20, que reú- 	acumula ganhos de 4,31%, em 	sições em empresas com a ativi- 	aquelas que atuam nos países de- 	Cesp, Brasil Telecom, Eletropau- 
ne os países mais ricos e os prin- 	comparação aos 8,99% do índice. 	dade predominantemente volta- 	senvolvidos. "O 	desconto 	que 	lo, Eletrobrás e GVf. 
cipais emergentes) nesta sema- 	Para abril, o toni conservador 	da para o mercado interno, a Ali- 	sempre existiu no Banco do Brasil  
na, os testes de estresse dos ban- 	não foi deixado de lado. Mas per- 	va Corretora adotou uma posição 	em relação aos demais bancos fi- • Leia mais nã Pág. D3 
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Carteiras de ações sugeridas para abril por algumas instituições financeiras - rentabilidade em março de 2009 	 : 

Ativa CTV 	 Bradesco Corretora 	 Fatos' Corretora 	 Geração FIJtIJI'O 	 Itaú Corretora 
Ação 	 Var. % 	Liquidez* 	Ação 	 Var. % Liquidez* 	Ação 	 Var. % Liquldez* 	Ação 	 Var. % Liquidez* 	Ação 	 Var. % 	Liquidez* 
Bradesco PN (13BDC4) 	1 I68 	3,47 	DrogasilüN (DRPG3) 	1583 	001 	AES Tïetê PN (GETI4) 	-0,28 	026 	Petmbas PN (PETR4) 	8,14 	1393 	Petrobras PN (PETR4) 	8,14 	1393 
AES Jiete PN (GEÍI4) 	O 28 	0,26 	Banco do Brasil ON (BBAS3) 	2310 	1,89 	Weg ON (VVEGE3) 	 004 	0,11 	Transrn Pautista PN (TRPL4) 	695 	0,37 	Cesp PNB (CESP6) 	 -469 	063 
GVT Hoding ON (G\/TT3) 	8,04 	0,41 	Eletropaulo PNB (ELPL6) 	1147 	0,52 	Log In ON (LOGN3) 	 716 	0,05 	Forjas Taurus PN (FJTA4) 	6,03 	0,01 	Banco do Brasil ON (BBAS3) 	2310 	1,89 
Usimrnas PNA(USIM5) 	1608 	241 	Cosan ON (CSAN3) 	 -641 	038 	Aboote ON (ABNB3) 	 470 	002 	Uso inas PNA (USIM5) 	1608 	241 	8radespa PN (BRAP4) 	1,07 	099 
CCR Rodovias ON (CCR03) 	10 05 	0,50 	AES Tiete PN (GET14) 	O 28 	0,26 	Contix PN (CTAX4) 	 0,01 	Banco do Brisil ON (BBAS3) 	2310 	1 89 	Brasil Teecorii PN ( BRTO4) 	10,35 	032 

Entram: H 	N. /S Lt 	F'N C\' 	N, JniinasPNA 	 Entra: Cos 	CN 	 Entra:AES l9etê PN 	 . 	 . 

o que mudou 	 O que mudou 	 O que mudou 	 o que mudou 	 O que mudou 

,- - 	. 	 .. 	 Entm: Forjas Taurus PN e Banco do BraI ON 	 Entm: Ceso PNB, Bradesjar PN e Brao 	Telecom PN 

PN 	
Saer,i 	 r 	Norte Leste 	 Sai (VI ON 	 Sai A 	ii qie 1 Units 	

Saem ( 	PN 	WFC ON 	 Saem O t 	p 	H PNB C N ON 	Tclosp PN 

Unk Corretora 	 Planner Coutetoia 	 SLW CVC 	 Souza Barros CCT 	 Spinelli CVMC 
Ação 	 Var. % Liquidez* 	Ação 	 Var. % Liquidez* 	Ação 	 Va. % Liquldez* 	Ação 	 Var. % Liquidez* 	Ação 	 Var. % Liquidez* 
Copasa ON (CSMG3) 	-6,59 	0,09 	Petrobras PN (PETR4) 	• 	814 	1393 	Vale PNA (VALE5) 	 1099 	Log-In ON (LOGN3) 	 -7,76 	0,05 	Petrobras PN (PETR4) 	814 	13,93 
Vale PNA(VALE5) 	 030 	1099 	Redecard 0N(RDCD3) 	1546 	135 	Gerdau PN (GGBR4) 	 224 	328 	CPFL Energia ON (CPFE3) 	444 	044 	Vale PNA (VALE5) 	 0,30 	1099 
CCR Rodovias ON (CCR03) 	10 05 	0,50 	Bradesco PN (BBDC4) 	11,68 	347 	CCR Rodovias ON (CCRO 	io 05 	0,50 	Peti obm PN (PETR4) 	8,14 	1393 	Usiminas ON (USIM3) 	972 	0,52 
Itausa PN(IJSA4) 	 1760 	202 	Gerdau PN(GGBR4) 	 224 	328 	Bridesco PN(BBDC4) 	

11,68 	347 	Sadia PN(SDIA4) 	 979 	085 	Cemig PN(CMIG4) 	 373 	1,51 
PerdigaoüN(PRGA3) 	290 	066 	Eletrobras0N(ELET3) 	107 	083 	Peidiq]oON(PRGA3) 	 290 	066 	VaIePNA(VALE5) 	 030 	1099 	BraidescoPN(BBDC4) 	1168 	347 
o que mudou 	 O que mudou 	 O que mudou 	 o que mudou 	• 	 O que mudou 
Entram: 	CA 	'j 	Pi 	 Entra: Ge(I 	AS 	 Saem: A 	Í-'NA 	Eietrobrá 	 - 
Saem .E- 	• 	;fl' 	 Sai: L:qi:t ON 	 Entra,,: V,H PN/: :: CCR ON 	

Entra: 	' 	. 	,:' : i 	 Entra: Ceniig P5 

-, 	
Sai: I t::: °N 	 Sal: BM&F Bovespa 05 

Instituições financeiras - desempenho em março de 2009  

Ativa CTV 	 Bradesco 	 Fator 	 Geração 	 Ita 	 Li . 	 . 
u 	 nk 	 Planner 	 SLW CVC 	 Souza 	 Spinell, Corretora 	 Corretora 	 Futuro 	

Cor 'retora 	 Corretora 	 Corretora 	 Barros CCT 	 CVMC (1) 
Média mês % 	 7,08 	 11,63 	 -0,81 	 6,69 

Foote: Bancos, Coretorao, BM&FSovespa, Econo,,dtica e Vaior Data. (li A partie de março de 2009 	No periodo de 90 últimos diao úteis em boisa encereado eu, 3110312009 	Att março/2009 	 , . 	 . 	. 	 . . 	 - 	 . 

'397 
	 5,20 	 5,99 	 1,62 	 5,32 	 9,48 

AclimLiladono ano*** % 	 11,28 	 14,13 	 3,81 	 1,53 	
: L331 	 5,18 	 8,63 	 -3,37 	 3,95 	 9,48 

A Carteira Vaior é formada pela o/dia simples da oscilação dos 10 papéis Dais indicados i,eias instituições fioaoceiras, eotre as cinco ações preseotes 001 cada uma das tabelas. Eoi caso de empate, pr Aentabiirdade das carteiras sogeridas ores a mes. Proventos anunciados são acrescentados a rentabilidade histórica datO carteira(s) que possuiam 	o ative no eoercicio a que se refere o beoefício. 

- 	- 	- 	 -.. -----.................... 	 -, 	pesosparacadapapei.Pararnaioresinforo,actes.consulteascorretoras. 
investimento dojoroal Valor Económico. O jornal não se responsabiliza por decisões de iooestinsento tomadas co,,, base nessas ioformaçôes, As indicações de cada corretora Dão consideram diferentes rvaieceos OS ações finais liquidas, no período de 90 ultío,os dias uteis ei,, boisa eocerrado em 31103/2009. A Carteira Valor não é e não pode ser ioterpretada conso iodccaçào ou mcomrndação de 

Você abre sua conta pela internetv  e faz tudo 
pelo computador, telefone ou caixa automático. 
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Cena do filme "Harry Potter e o Eiiigin do Príncipe", um dos cotados Iii) uidice virtual que permite ao investidor apostar no sucesso ou frac.2sso dc Iilheterias 

cinéfilos podem apostar 
nas bilheterias de filmes 
Corretora oferece me rcado futuro de valores arrecadados para os que querem ganhar 
com o sucesso ou o fr .casso dos lançamentos. Por Shariene Goff, do Financial limes 

Saldo mensal - em R$ milhões 

Na BM&FBovespa 
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DE OLHO 
NA BOLSA 
DANIELE CAMBA 

EUA melhoram e o 
mercado aplaude 
C ansado de olhar o lado negativo do cenário externo - 

crise, debilidade dos bancos americanos e as montado-
ras à beira de um colapso -, os investidores resolveram 

dar um pouco mais de atenção aos indicadores da economia 
americana que, mesmo à conta-gotas, revelam uma certa recu-
peração. Ontem foi um desses dias. O indicador que mede a ati-
vidade manufatureira dos EUA subiu de 35,8 em fevereiro para 
36,3 no mês passado, sendo que o consenso do mercado era de 
um aumento para 36. Apesar da melhora, vale lembrar que 
qualquer número abaixo de 50 significa retração da atividade. 
Já as vendas pendentes de casas subiu 2,1% em fevereiro, pas-
sando de 80,4 em janeiro para 82,1 no mês seguinte. Além dis-
so, os gastos com construção caíram 0,9% em fevereiro, menor 
do que a queda de 1 ,5% que os analistas projetavam. 

Esses números um pouco melhores foram suficientes para dar 
um tom mais otimista ao mercado. O Indice Bovespa, que come-
çou o dia bemjururu, caindo quase 1,5%, começou a subir assim 

que os indicadores foram sendo divulga- 
dos, fechando em alta de 2,57%, aos 41.975 

Redecard cai pontos. Dentro desse recente movimento 
de recuperação da bolsa a volta dos mves-

8 ,52%  com 	tidores estrangeiros merece destaque. 
relatório 	Para se ter ideia, só em março, até o dia 

ruim do BC 	27, O saldo líquido (diferença entre com- 
pras e vendas) de estrangeiros estava posi- 
tivo em R$ 2,1 bilhões. Esse é o melhor flu-

xo desde abril do ano passado, quando as compras superaram as 
vendas em R$ 6 bilhões. (vergráfico abaixo). Não é coincidência que 
foi exatamente em abril que o Brasil foi promovido pela primeira 
agência de classificação de risco ao seleto grupo de países conside-
rados grau de investimento. No ano, o saldo acumulaclojá é positi-
vo em R$ 2 bilhões. A volta do investidor estrangeiro é sempre po-
sitiva, mas a atual é melhor aindajá que boa parte dela é formada 
por aplicadores de mais longo prazo, como os fundos de ações. 

Efeito Tostines 

A crise financeira traz as mais diversas consequências ao 
mercado. Uma delas é a concentração de uma bolsa, no 
caso a Bovespa,já altamente concentrada em meia dú- 

zia de papéis. Quanto maior a aversão ao risco dos investidores, 
mais eles preferem as ações mais líquidas que conseguem ven-
der com facilidade, ao menor sinal de deterioração do quadro. 
É praticamente um "efeito Tostines": as ações são procuradas 
porque têm liquidez e elas têm liquidez porque são procura-
das. A primeira prévia da próxima carteira teórica do Ibovespa, 
que irá valer entre maio até o fim de agosto, mostra essa predi-
leção. O peso das ações preferenciais (PN, sem voto) tanto da 
Petrobras quanto da Vale, as duas vedetes da bolsa, aumenta-
ram seus pesos dentro do índice. A participação da Petrobras 
subiu de 1 6,7% para 1 7% e a da Vale, de 1 1 ,9% para 12,2%. Jun-
tas, as ações PN e as ordinárias (ON, com voto) das duas empre-
sas representam 40% do índice, uma concentração e tanto. On-
tem, as ON da Redecard caíram 8,5%. O mercado reagiu mal à 
notícia de que um estudo feito pelo Banco Central revela abuso 
de poder por parte das administradoras de cartões de crédito. 

Daniele Camba é repórter de Investimentos 
E-mail: danie'e.camba@vaIor.com.br  
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Os aficionados pela arte cine-
matográfica em breve poderão 
compartilhar o êxito de um fil-
me, ou mesmo lucrar com um 
fracasso, pois um novo mercado 
de investimentos está às vésperas 
de permitir que investidores ar-
risquem um palpite sobre as re-
ceitas futuras das bilheterias. 

A corretora americana Cantor.  
Fitzgerald está lançando um 
mercados de futuro de filmes no 
qual investidores poderão assu-
mir posições compradas ou ven-
didas em relação às vendas de 
entradas de cinema para alguns 
filmes de Hollywood. A correto-
ra já oferece urna bolsa simula-
da similar, que afirma ter ganho 
popularidade. Agora, a correto-
ra quer dar às pessoas a chance 
de fazer apostas de verdade e 
obter um ganho real. 

O índice virtual está oferecen-
do cotações para filmes como 
"Watchmen", baseado numa sé-
Fie de quadrinhos de 1970, "Har -
ly Potter e o Enigma do Príncipe", 
mais recente lançamento de um 
filme de um livro de jK Rowling, 
que deverá estrear no início do 
segundo semestre, e "Extermina-
dor do Futuro 4", com Christian 
Bale no papel principal. 

Os "spreads" (diferença entre 
cotações de compra e venda) dos 
preços futuros refletem o fatura-
rnento esperado do filme nos ci-
nemas em suas primeiras quatro 
semanas após o lançamento. Can- 

tor estipula o "spread" e os inves 
tidores podem assumir posições 
compradas ou vendidas, confor-
me acreditem que um filme terá 
desempenho melhor ou pior. 

Por exemplo, o "spread" de 
"Watchmen" estava na faixa de 
Us$ 181,00 a US$ 184,00. Isso sig-
nifica que a Cantor crê que o fatu-
ramento na bilheteria nas primei-
ras quatro semanas ficará na faixa 
de US$ 181 milhões a US$ 184 mi-
lhões. Se os investidores acham 
que o faturamento superará essa 
faixa, podem "comprar" a US$ 184. 
Se acham que ficará abaixo disso, 
podem "vender" a US$ 181. 

RichardJaycobs, da Cantor Ex-
change, diz que esse mercado 
proporciona aos investidores 
uma maneira simples de apostar 
no mercado cinematográfico. 
"Eles estão investindo estrita-
mente no desempenho da bilhe-
teria", diz ele. 

Consultores dizem que outros 
investimentos que proporcionam 
acesso à indústria cinematográfica 
podem ser mais difíceis e envolver 
outros fatores, como a capacidade 
de captar financiamento. Jaycobs 
acrescenta que a bolsa da Cantor 
poderá também ser usada como 
hedge para produtores e financia-
dores de filmes. Companhias que 
invistam em filmes poderão assu-
mir uma posição vendida no fatu-
ramento da bilheteria - assim, se 
um filme se revelar um fracasso, 
ainda assim ganhariam dinheiro. 

"À medida que as pessoas po-
dem fazer hedge de seus investi-
mentos na produção, o sucesso 
do filme nas bilheterias acaba fi-
cando em segundo plano", diz. 

Consultores dizem que os in-
vestidores que planejam usar o 
índice unicamente para especu-
lar sobre o êxito de um filme de-
vem ter claro que negócios em 
mercados de futuros represen-
tam um nicho complexo, no qual 
uma decisão errada pode resul-
tar em grandes prejuízos. 

Adrian Lowcock, da Bestinvest, 
por exemplo, diz que essa área é 
especializada e arriscada. "Inves-
timentos bem-sucedidos em fil-
mes podem depender de um su-
cesso estrondoso, mas por trás de 
cada sucesso há numerosos fra-
cassos", diz ele. 

Investir na produção de filmes 
tornou-se menos comum nos úl-
timos anos porque as vantajosas 
isenções tributárias antes ofere-
cidas mediante esquemas de 
parcerias em projetos foram di-
luídas. Esses esquemas ainda 
existem, mas geralmente exige-
se que os investidores contri-
buam ativamente para a produ-
ção para que tenham direito a 
isenções tributárias. 

Entre outras opções, há alguns 
fundos offshore que captam fi-
nanciamento de investidores pri-
vados para bancar produções ci-
nematográficas. Há também 
companhias negociadas no Mer- 

cado Alternativo de Investimen-
tos, como a Indian Film Compa-
ny, assim como trustes de capital 
de risco eficientes em termos tri-
butários e esquemas de investi-
mento empresarial centrados em 
determinado filme. 

O Aramid Entertainment Fund 
é ativo no financiamento de fil-
mes, programas de TV e produ-
ções teatrais. O Aramid envolveu-
se em "W", urna biografia cine-
matográfica de George W. Bush, 
e "Edge of Love", estrelado por 
Keira Knightley, por exemplo. 

Scan Flanagan, um dos funda-
dores do fundo, diz haver hoje 
mais oportunidades para prove-
dores pequenos e especializados 
de financiamento de filmes, por-
que grandes bancos e fundos de 
investimento em participações 
pararam de emprestar. Além dis-
50, como menos projetos estão 
conseguindo financiamento, 
apenas os melhores recebem si-
nal verde - de modo que há 
maior chance de sucesso. 

Flanagan acredita que a indús-
tria cinematográfica suportará 
bem a recessão, porque as pes-
soas gastarão dinheiro em diver-
são barata. Apesar disso, o fundo 
não atingiu sua meta de retorno 
de 1 5% no ano passado, tendo ge-
rado um retorno líquido de 1 1,5% 
após os impostos. As barreiras à 
entrada são também altas - o in-
vestirnento mínimo é 40 
niil libras esterlinas. 	lã 

, Fundo exclusivo: diferencial em tempos de turbuiencia 
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O fundos exclusivos são 
fu ndos criados para 
atender às necessidades 

específicas de investidores qua-
lificados - pessoas físicas ou 
jurídicas, instituições financei-
ras, companhias seguradoras e 
sociedades de capitalização, 
entidades abertas e fechadas de 
previdência complementar - 
que possuam investimentos fi-
nanceiros em valor superior a 
R$ 300 mil e que atestem por 
escrito sua condição de investi-
dor qualificado. 

Estes fundos têm todas as carac-
terísticas de um fundo de investi- 

± 

mento tradirional, porém, são es-
tmturados para atender a um úni-
co cotista ou número restrito de co-
tistas, com objetivos em comum. 

Devido aos custos de monta-
gem e manutenção desses fundos, 
recomenda-se que tenham patri-
mônio de pelo menos R$ 5 mi-
lhões. Os custos variam de acordo 
com o tipo, patrimônio e gestor do 
fiando. Quanto maior o patnmô-
nio do fundo, menor o custo, uma 
vez que a maioria dos custos são fi-
xos e se diluem com o volume. As 
taxas de administração variam de 
acordo com o gestor. 

As vantagens de se estruturar 
um fundo exclusivo são: 

. Gestão personalizada e pro-
fissional: os investimentos são fei-
tos para atender especificamente o 
perifi de iisco e objetivos de renta-
bilidade do investidor, por um 
profissional que estará acompa-
nhando diariamente o mercado, 
suas tendências e oportunidades; 

. A não-incidência de imposto 
de renda na migração entre ativos  

presentes na carteira, bem como 
compensação do IR entre as perdas 
e ganhos dos ativos que compõem 
o fundo, não importando a classe 
de ativo ou administrador, como 
nas contas de pessoas físicas ouju. 
rídicas. Assim, o imposto de renda 
incide sobre a rentabilidade do 
fundo exclusivo. 

. Diversificação de ativos, ges-
tores e risco, sem a necessidade de 
ter uma conta investimento em ca-
da instituição; 

. Relatórios gerenciais conso-
lidados e detalhados, possibilitan-
cio acompanhamento do desem-
penho das aplicações por meio da 
valorização da cota do fundo ex-
clusivo; 

. Estrutura operacional que 
permite ao investidor mover seu 
fundo de uma instituição para ou-
tra no caso de não estar satisfeito 
com o gestor, evitando, assim, o 
resgate de suas aplicações e, come-
quentemente, sua tributação. 

Existem dois tipos de fundos 
exclusivos: 

Fundo de Investimento em 
Cotas (HCs): estes fundos restrin-
gem mais o investidor quanto ao 
tipo de aplicação que poderá fazer, 
pois deverão aplicar no mínimo 
95% de seu patrimônio em cotas 
de outros fundos. Os outros 5% po-
derão ser aplicados em títulos pú-
blicos ou títulos privados de insti-
tuições finmceiras. Em compensa-
ção, têm um custo um pouco me-
nor para o investidor. 

Fundo de Investimento (EI): 
esta modalidade permite maior 
flexibilidade quanto ao tipo de 
ativo a ser investido e tem custo 
um pouco mais elevado. 

Existe ainda no mercado a mo-
dalidade fundos exdusivos fecha-
dos, aprovada pelo Conselho de Au-
torregulação de Fundos de Investi-
mento da Associação Nacional dos 
Bancos de Investimento (Anbid) em 
reunião realizada em 18112/2008. 
Será considerado um fundo exclusi-
vo fechado o fundo de investimento 
exclusivo (com apenas um cotista) 
constituído sob a fonna de condo- 

mínio fechado, que apresente, no 
máximo, uma única amortização 
de cotas a cada período de 12 me-
ses. A grande vantagem desta mo-
dalidade é que nela não existe co-
me-cotas semestral, aumentando 
ainda mais a vantagem tributária 

A tributação do fundo exclusi-
vo irá respeitar sua classificação de 
ativos, de acordo com o código 
Anbid, e ela será definida pelo in-
vestidor no momento de strutu-
ração da carteira. 

Para ser considerado fundo de 
ações e ser tributado à alíquota de 
15%, é necessário manter 67% da 
carteira investida em ações. Todos 
os outros tipos de fundo serão tri-
butados pela tabela regressiva de 
IR e terão come-cotas semestral 
nos meses de maio e novembro. 

Segundo dados fornecidos pela 
Anbid, o setor de fundos exclusivos 
no Brasil possuia em 16 de feverei-
ro de 2009 um total de 5018 fim-
dos exclusivos, com patrimônio to-
tal de R$ 682.653,1 9 milhões. 

Vale a pena ressaltar que, em mo- 

mentos de turbulência de mercado 
como o que temos vivenciado, ter 
uru fundo exclusivo dá ao investidor 
um grande diferencial, pois ele terá a 
sua disposição um instrumento que 
permitirá mobilidade rápida entre 
ativos, sem prejuízo tributário. E o 
mais importante: por meio de urna 
gestão profissional e mais ativa de 
SeUS investimentos. O gestor do fun-
do estará buscando no mercado 
oportunidades para agregar valor, 
perseguindo rentabilidades mais 
atrativas para o investidor. 

Andréa S. Fróes é gerente de Private 

Bankinçj no Royal Bank ofCanada e 
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Para haver restituição em 	 rfildobro de valores indevida- 
mente cobrados de consu- Crise  
midores, deve ficar compro- 

Andrighi, da Terceira Turma 
eMpresa3   qt .e ,pedem  

vada a mi-fé. Esse foi enten- 
dimento da ministra Nancy 

do SuperiorTribunal dejus- 
tiça (STJ), ao negar parcial- 

	

mente o pedido em recurso 	 • 	• 	1 
ministra, entretanto, acatou 
o pedido em relação à am-
pliação dos prazos de devo-
lução. Em 2005, um consu-
midor processou a empresa 
de serviços m€dico-hospita-
lares Cruz Azul, de São Pau-
lo, por esta ter cobrado por 
mais de 30 anos mensalida-
de referente a um de seus fi-
lhos, sendo que o consumi-
dorjamais havia solicitado 
tal filiação à Cruz Azul. Em 
primeira instância ficou de-
cidido que seria devolvido O 

dobro dos valores cobrados 
desde 21 de fevereiro de 
1970.   Mas na segunda ins-
tância foi a afastada a resti-
titição em dobro e determi-
nado que só seriam restitui-
veis valores cobrados nos 
cinco anos anteriores a ação. 

Zínia Baeta 
De São Paulo 

Impostos em dia, salários dos 
empregados e pagamento dos for-
necedores também. No início de-
zembro do ano passado, essa era a 
situação de uma empresa de médio 
porte do Estado de São Paulo. No 
mesmo mês, porém, a companhia, 
que estava livre de protestos, en-
trou com um pedido de recupera-
ção najustiça. Surpreendida com a 
suspensão da rolagem de uma dívi-
da que há anos era automatica-
mente renovada por três institui-
ções bancárias, a empresa, antes de 
ter seus débitos executados, pediu 
recuperação judicial. O caso, que 
parece contraditório, ilustra a si-
tuação vivida por inúmeras empre-
sas diante da crise. Sai de cena o 
perifi clássico do endividamento 
geral e entra o de empreendimen-
tos que não possuíam "dívidas", 
mas que estavam comprometidas 
com linhas de crédito bancário uti-
lizadas para a manutenção do flu-
xo de caixa. A mudança do tipo de 
endividamento é relatada por es-
critórios de advocacia especializa-
dos em recuperaçãojudicial e rees-
truturação de empresas, que a par-
tu: de novembro de 2008 passaram 

originário de São Paulo. A  rc(:Uperaçat JLtuicial 
a receber casos como esse. 

No Advocacia De Luizi, por exem-
plo, dos 90 clientes em recuperação 
judicial hoje, 15 fazem parte desse 
novo perfil e procuraram a banca a 
partir de novembro. "Essas empresas 
buscaram auxílio jurídico porque 
não conseguiram a renovação das li-
nhas de crédito, não obtiveram cré-
dito em outros bancos e, de um dia 
para o outro, foram cobradas do 
principal da dívida", afirma Fernan-
do Fiorezzi de Iuizi, sócio da banca. 
Ao entrar em recuperação, os débi-
tos passados da empresa ficam sus-
pensos por 180 dias e passam a inte-
grar o plano de recuperação judicial, 
motivo pelo qual muitos têm recor-
rido ao instrumento. 

Em situação semelhante estão 
alguns novos clientes do escritório 
Limongi, Wirthmann Vicente e 
Bruni Advogados. O sócio da ban-
ca, Edemilson Wirthmann Vicen-
te, afirma que dez empresas que 
atende possuem o mesmo históri-
co: seus pagamentos em geral esta-
vam em dia, mas elas sofreram 
com a suspensão das linhas de cré-
dito ou a redução dessas e, junto 
com isso, uma queda no fatura-
mento. O advogado afirma que o 
enxugamento do crédito acaba re-
fletindo nos demais credores, uma 

vez que esses valores eram utiliza-
dos para manter o caixa em dia. No 
caso desses clientes, umjá pediu a 
recuperação judicial e os outros 
dois estão elaborando as propos-
tas a serem apresentadas na as-
sembleia de credores. Nos planos, 
a ideia é aliar a venda de ativos não 
operacionais, como terrenos e 
imóveis, ao parcelamento dos dê-
bitos em dez anos e uma carência 
de dois anos para o início do paga-
mento. Outros cinco clientes ainda 
estão levantando os documentos 
necessários para uma recuperação 
judicial e dois ainda tentam uma 
negociação com os bancos. 

No caso dos clientes do advoga-
do Nelson Marcondes Machado, só-
cio do escritório que leva seu nome, 
a opção de seus clientes têm sido a 
tentativa de composição com os 
bancos ou uma recuperação extra-
judicial - quando todos os credo-
res concordam e não há a necessi-
dade de levar o plano para homolo-
gação judicial. Nesse caso, o que se 
evita é o custo de uma recuperação 
judicial e a preocupação com a 
imagem da empresa. Machado afir-
ma que nas oito empresas que 
atende desde janeiro deste ano, o 
endividamento é basicamente ban-
cário. Em um desses casos, a empre- 

o advogado Fernando de Luizi: fim do crédito de uma hora para a outra 

o 

. 

. 

Extinção de processo 
Nos casos em que se dis-

cute vínculo de emprego, o 
prazo de dois anos para o 
trabalhador ir àJustiça do 
Trabalho pleitear o reconhe-
cimento da relação traba-
lhista e as consequências de-
la advindas deve ser conta-
do a partir da data da dis-
pensa, e não a partir do fim 
de um eventual aviso prévio, 
cujo reconhecimento de-
penderá do sucesso ou insu-
cesso da ação trabalhista. A 
circunstância de haver con-
trovérsia em relação à exis-
tência de vinculo de empre-
go impede a contagem do 
prazo prescricional soman-
do-se a projeção do aviso 
prévio indenizado, que terá, 
nesse caso, natureza de di-
reito eventual. Por esse mo-
tivo, o trabalhador nessa si-
tuação deve observar o pra-
zo de dois anos para ingres-
sar ernjuízo previsto na 
Constituição, e não contar 
com os efeitos de um direito 
ainda incerto. A decisão é da 
Segunda Turma do Tribunal 
Supèrior do Trabalho, que 
manteve os efeitos da pres-
criçâo total declarada pelas 
instâncias ordinárias dajus-
tiça paulista na ação de um 
técnico em telefonia contra 
o Credibanco e o Unibanco. 

Cobrança de multa 
A força-tarefa, criada no Li-

nal do ano passado pela Pro-
curadoria-Geral Federal 
(PGF) para cobrar multas 
aplicadas por autarquias e 
fundações públicas, analisará 
3.739 novos processos para 
continuar a propor ações 
contra inadimplentes. O gru- 

0 de trabalho, formado por 
seis procuradores federais, 
examinará no primeiro se-
mestre deste ano 1.200 pro-
cessos administrativos do 
Ibama, 432 da Anac, 2007 
processos da Anatel. A partir 
dejunho, serão 500 processos 
que tramitam no DNIT. 

Penhora de conta 
Em ação de cobrança é 

possível a penhora on-line 
de valores existentes na 
conta corrente de parte de-
vedora. A 19 Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul (TJRS) 
determinou o bloqueio de 
dinheiro em depósito ou 
aplicação financeira de uma 
empresa de medicamentos 
para o pagamento de débi-
to com uma empresa de pu-
blicidade. Para a câmara, 
deve-se priorizar a penhora 
de dinheiro em espécie, de-
pósito ou em aplicação em 
instituição financeira. 

Luiza de Carvalho 
De Brasilia 

"Para que você acha que temos 
uma família grande?" Foi o que 
ouviu o diretor de uma indústria 
de máquinas em Baum, no inte-
nor de São Paulo, de empresários 
do mesmo ramo em que atua. 
Eles subdividiram suas empresas 
de grande porte em cinco ou seis 
unidades "filhote" - que ingres-
saram no Supersimples, sistema 
simplificado de recolhimento de 
tributos destinado a micro e pe-
quenas empresas que garante a 
elas uma carga tributária reduzi-
da. A prática começou agora a ser 
investigada no país em Baum, 
em uma operação batizada de 
"Simples Incompatível", organi-
zada pela delegacia local da Re-
ceita Federal do Brasil. 

A operação teve início a partir 
da queixa de algumas indústrias 
da região, que viram seu fatura-
mento reduzir a ponto de cogita-
rem o encerramento de suas ali-
vidades por conta da concorrên-
cia com as novas pequenas em-
presas que surgiram de uma 

Laura Ignacio 
De São Paulo 

A farmacêutica EMS deverá alte-
rar as embalagens dos medica-
mentos Neotricin e seu genérico. A 
Nycomed Pharma, fabricante do 
remédio Nebacetin, acionou a em-
presa na Justiça por concorrência 
desleal e violação da Lei de Pro-
priedade Intelectual - a Lei n. 
9.279, de 1996. No processo, ela 
defende que o chamado "trade 
dress" - o conjunto visual do pro-
duto - do Neotricin e de seu gené-
rico são muito parecidos com o do 
Nebacetin. O Tribunal dejustiça de 
São Paulo (TJSP) decidiu que a EMS 
deverá deixar de comercializar e  

hora para outra oferecendo pre-
ços melhores pelos produtos. No 
fim do ano passado, a delegacia 
da Receita em Bauru começou a 
fiscalização em seis empresas de 
pequeno porte optantes pelo Su-
persimples que estariam apre-
sentando uma discrepância en-
tre o faturarnento declarado e 
sua movimentação financeira. 
Neste ano, outras 134 empresas 
optantes do Supersimples foram 
selecionadas para investigação 
por estarem na mesma situação. 

De acordo com o delegado da 
Receita Federal em Bauru, Mau-
rício Antônio Bento, que coman-
da a operação, dois tipos de si-
tuações foram detectadas entre 
as empresas selecionadas. Na 
primeira delas, empresas de 
grande porte se travestem de pe-
queno porte por meio de subdi-
visões para poderem ingressar 
no Supersimples. Na segunda, 
empresas de pequeno porte que 
cresceram e extrapolaram o li-
mite anual de renda bruta per -
mitido no Supersimples, de R$ 
2,4 milhões, deixam de declarar 
parte de sua receita para não te- 

distribuir os produtos e, se des-
cumprir a ordem judicial, deverá 
pagar multa diária de R$ 50 mil. 
Ainda cabe recurso da decisão. 

Há um ano, quando o Neotri -

cin foi lançado no mercado, a Ny-
comed Pharma, por perceber 
que a embalagem era muito se-
melhante, além de os produtos 
terem a mesma finalidade farma-
cêutica, resolveu ir à Justiça com 
receio de perder vendas por des-
vio de clientela. Os três medica-
mentos são indicados para o tra-
tamento de infecções ou abra-
sões na pele, principalmente. 

Assim, a empresa ajuizou uma 
ação que pedia para a EMS alterar a 
embalagem cio Neotricin e seu ge- 

rem que deixar o sistema simpli-
ficado e passar a recolher seus 
tributos pelo sistema do lucro 
presumido, cujo limite de renda 
bruta anual é de R$ 48 milhões. 
"Não tenho conhecimento de 
outras operações similares pelo 
país, mas penso que a iniciativa 
de Baum pode se tornar uma es-
tratégia nacional", diz Bento. 
Procurada pelo Valor, a Receita 
Federal dio Brasil preferiu não se 
manifestar a respeito. 

Criado em 2008 pela Lei Com-
plementar n 0  123, o Supersim-
pies passou a vigorar em 2007 
permitindo que micro e peque-
nas empresas que ingressem no 
sistema apurem e recolham ou-
tro tributos de forma unificada, 
a uma alíquota global que varia 
de 4% a 17,42% sobre sua receita 
bruta, conforme o setor de atua-
ção e o faturamento da compa-
nhia. Com  uma carga tributária 
menor, elas conseguem oferecer 
preços competitivos aos seus 
produtos e concorrer com em-
presas de maior porte. 

Em Baum, a vantagem compe-
titiva se tomou atrativa também 

nérico, além da realização de uma 
busca e apreensão dos produtos 
em prateleiras de estabelecimen-
tos comerciais. O representante da 
Nycomed Pharma na Justiça, Feli-
pe Dannemann Lundgren, advo-
gado do escritório Dannemann 
Siemsen Advogados Associados, 
argumentou que as embalagens 
da EMS induziam os consumido-
res a erro ao associar sua imagem 
com o produto Nebacetin, seu 
concorrente. A primeira instância 
dajustiça negou o pedido de busca 
e apreensão, mas concedeu a limi-
nar que ordena a EMS a deixar de 
comercializaro Neotricin. 

Inconformada, a EMS ingressou 
com um recurso para tentar reverter  

sa possui um passivo com dez insti-
tuições, sendo que 65% dele está 
concentrado em apenas duas. O ad-
vogado Júlio Mandei, da banca 
Mandei Advocacia, afirma que co-
mo consultor tem auxiliado muitas 
empresas na renegociaçâo de passi-
vos com bancos, sem entrar com 
pedidos de recuperaçãojudicial. Se-
gundo ele, o plano de recuperação 
fica pronto, mas antes tenta-se a ne-
gociação desse débito. "Para muitos 
clientes o problema é só a falta de 
liquidez. Entrou em recuperação 
por falta de crédito, somado ao de-
sequilíbrio do mercado", afirma. 

As empresas quejá possuíam pla- 

para grandes empresas, que, im-
possibilitadas de ingressarem no 
Supersimples, se tomaram "me-
nores" para serem também bene-
ficiadas pela tributação diferen-
ciada, segundo a investigação do 
fisco. Carlos Alberto Keidel, dire-
tor da Indústria de Máquinas Mi-
runa, que atua no ramo de ara-
mes e grampos para uso indus-
trial, calcula que perdeu 90% do 
faturamento no mercado do inte-
nor de São Paulo nos últimos dois 
anos em função dessa prática. Se-
gundo Keidel, a empresa, locali-
zada em Baum há 60 anos, tem 
sobrevivido de exportações, hoje 
afetadas pela crise. "Desde a exis-
tência do Supersimples nos tor-
namos mais competitivos nos Es-
tados Unidos do que no Brasil", 
diz. Keidel afirma que as vendas 
mais atingidas foram as realiza-
das para clientes de pequeno por-
te, que passaram a preferir com-
prar de optantes do Supersimples 
pela menor carga de tributos em-
butida no preço dos produtos - 
os impostos diretos no ramo de 
grampos para a fabricação de so-
fás somam uma carga tributária 

a decisão de primeira instância. A 
empresa foi procurada pelo Valor, 
mas não quis se manifestar a respei-
to. Na decisão, os desembargadores 
da Oitava Câmara de Direito Priva-
do do TJSP rejeitaram o recurso da 
EMS. O desembargador relator Joa-
quim Garcia considerou que se não 
fosse determinada a cessação da co-
mercialização, os danos causados à 
Nycomed Pharrna seriam irrepará-
veis. Ainda que o mérito da disputa 
não tenha sido julgado, Danne-
mann é otimista em relação ao re-
sultado do caso. "Há decisões do Su-
periorlribunal dejustiça (Si)) sobre 
casos semelhantes, mas referentes a 
outros setores, no mesmo sentido", 
afirma o advogado. 

nos aprovados antes da crise tam-
bém estão sendo atingidas pela mu-
dança de cenário econômico. O ad-
vogado Fernando Fiorezzi de Luizi 
afirma que muitas empresas estão 
propondo a revisão de seus planos, 
pois as perspectivas a longo prazo, 
como a média de faturamento, mu-
daram. Ele cita o caso da empresaTa-
pon Corona Metal Plástico, que rea-
lizou alterações em seu plano sub-
metido à assembleia em fevereiro 
deste ano. O prazo para pagamento 
do débito foi reduzido de 15 anos 
para oito anos, mas a empresa con-
seguiu um deságio de 60% sobre o 
valor da dívida de R$ 82 milhões. 

de 22%, pagos por empresas que 
recolhem tributos pelo sistema 
do lucro real.Já uma empresa op-
tante do Supersimples do mesmo 
setor é tributada em 9% sobre seu 
faturamento, percentual que pra-
ticamente não é embutido na 
venda dos produtos. 

A empresa Ciclotron Indústria 
Eletrônica, também com sede em 
Baum, passa pela mesma situa-
çâo. A carga tributária para o se-
tor, incluindo impostos diretos e 
destinados à Previdência, é de 
42% para as empresas não-optan-
tes do Supersimples e de 1 2% para 
as incluídas no sistema. Assim, de 
acordo com Edson Gandolfi Tor-
res, diretor da empresa, diversas 
indústrias do ramo eletrônico 
passaram a se dividir para pode-
rem optar pelo sistema simplifi-
cado. O problema, segundo ele, é 
que tratam-se de empresas com 
mais de 100 produtos em linha, 
rede de assistência técnica em to-
do o país e maciço investimento 
em propaganda. "O governo não 
levou em conta que a lei do Su-
persimples seria transformada 
em uma lei de Gérson", diz Torres. 
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Crise economica 
e reforma do Coc:go 
de Processo Cw*fl 

-- m OPINIÃO JURÍDICA 

JOAQUIM AUGUSTO 
DE QUEIROZ 

atual crise que assola 

A a economia mundial 
parece surpreender a 
todos com a ausência 

de respostas positivas dos mer-
cados às medidas apresentadas 
pelos governos mundiais. Venci-
dos os dias de histeria do merca-
do financeiro com as expressivas 
quedas de setembro passado, o 
que se vê agora é o impacto da 
crise na economia real. Os noti-
ciários alternam notícias de de-
missões em massa com prejui-
zos recordes. De fato, a "maroli-
nha" começa a ser sentida sensi-
velmente nas empresas e na so-
ciedade como um todo, provo-
cando náuseas e calafrios. 

Diante desse quadro pouco 
animador para o futuro próximo, 
um dos desdobramentos da crise 
certamente será o incremento da 
inadimplência. E quanto maior a 
inadimplência, maior será o nú-
mero de litigios. As grandes ban-
cas de advocacia já presenciam 
um considerável aumento na 
procura de suas áreas contencio-
sas. Será, com toda a certeza, um 
ano de disputas judiciais. 

Nessa projeção de aumento da 
litigãncia, será importante que 
as empresas conheçam os instru-
mentos judiciais disponíveis pa-
ra atenuar seus prejuízos com a 
futura onda de inadimplência 
que se divisa no horizonte. E nes-
se exercício, merece destaque a 
análise das recentes reformas do 
Código de Processo Civil, que  

modificaram substancialmente 
o processo de execução. Compre-
ender melhor o funcionamento 
de um intrincado sistema pro-
cessual como o nosso é indispen-
sável para que a empresa credora 
consiga obviar o longo e dispen-
dioso caminho até a plena satis-
fação de seu crédito. 

Pois bem. Dentre todas as inú-
meras alterações surgidas com as 
recentes reformas processuais, 
três despontam como medidas 
práticas de relevância aos unte-
resses do credor. A primeira de-
las é a regulamentação da deno-
minada penhora on-ime, que 
consiste na requisição judicial, 
por meio de um sistema eletrôni-
co, do bloqueio dos ativos e apli-
cações financeiras da parte en-
volvida em ação judicial. Com  o 
advento da Lei n 2  111.382, de 
2006, incorporou-se definitiva-
mente a penhora on-line ao Có-
digo de Processo Civil, em seu ar-
tigo 655-A. E essa consolidação 
legislativa veio justamente des-
mistificar a utilização da penho- 

Quanto maior é a 
inadimplência, maior o 
número de litígios. Será, 
com certeza, um ano 
de disputas judiciais 

ra on-line, tomando muito mais 
célere e profícuo o trabalho da 
J ustiça na averiguação e apreen-
são de bens do devedor. Hoje a 
penhora on-line é uma realida-
de. Embora existam muitas fa-
lhas e certamente abusos, ela é 
certamente uma das grandes fer-
ramentas para a satisfação do di- 

reito de crédito do exequente. 
Outra modificação louvável 

diz respeito à possibilidade de 
parcelamento da dívida no pro-
cesso de execução de títulos ex-
trajudiciais, como dispõe o arti-
go 745-A do Código de Processo 
Civil. É facultado agora ao deve-
dor requerer o parcelamento de 
seu débito, desde que reconheça 
o crédito do exequente e deposi-
te 30% do valor da dívida no pra-
zo para a oposição de embargos. 
Atendidos os requisitos previstos 
no artigo, o executado poderá re-
querer o pagamento do restante 
da dívida em até seis parcelas 
mensais, acrescidas de correção 
monetária ejuros de 1% ao ano. 

Essa nova permissão mostra-se 
interessante e benéfica tanto aos 
interesses do credor, que terá 
maior segurança acerca do rece-
bimento de seu crédito, quanto 
aos do devedor, que poderá se 
organizar financeiramente com 
calma para saldar sua dívida. Em 
resumo, a novidade parece ser de 
grande praticidade, mormente 
no atual cenário de crise. 

Por fim, vale ressaltar a subs-
tancial modificação na ordem 
dos meios expropriativos - ou 
seja, a transferência forçada de 
bens do devedor para o credor. 
Anteriormente à Lei ri 2  11.382,0 
credor que promovesse uma 
ação de execução tinha como 
primeira alternativa pleitear a 
alienação judicial dos bens do 
devedor, a qual ocorria por meio 
de hasta pública - leilão para 
bens móveis ou praça para bens 
imóveis -, sendo o fruto da ven-
da do bem do devedor (dinhei-
ro) transferido ao credor. 

A sistemática antiga reve- 

lou-se contraproducente. Não ra-
ro os leilões e praças se encerra-
vam sem a existência de qual-
quer interessado -  isso sem falar 
nos inúmeros casos de fraude, 
com licitantes em conluio e bens 
arrematados por preço vil. A no-
va lei imprimiu uma sensível mo-
clificação nesse contexto. Hoje, o 
Elrtigo 647 do Código de Processo 
Civil prevê como primeira moda-
lidade de expropriação a adjudi-
:ação do bem penhorado para o 
:redor, o que lhe permite obter a 
;atisfação do créditojá no início, 
:aso tenha interesse em ficar 

, :om o bem do devedor. 
Mas, dentre todas as inova-

;ões, a que se insinua mais inte-
:'essante e ousada é a que vem 
Jitada pelo inciso II do artigo 
l;47 e pelo artigo 685-C do Códi-

o de Processo Civil: a denomi-
Jada alienação por iniciativa 
])articular. O credor poderá re-
(juerer que os bens penhorados 
1 ejam alienados por sua própria  

iniciativa ou por intermédio de 
um corretor credenciado peran-
te a autoridadejudiciária. Certa-
mente a alienação por iniciativa 
particular terá maior desenvol-
tura - e, portanto, maior eficá-
cia - do que a alienação por 
hasta pública por não estar ads-
frita às burocracias da alienação 
por hasta pública. No âmbito do 
Estado de São Paulo, já foi inclu-
sive editado um provimento do 
Tribunal de Justiça (TJSP) pres-
crevendo as diretrizes da ques-
tão - o Provimento n 2  1.496, de 
2008, do Conselho Superior da 
Magistratura. Observe-se que há 
até mesmo a possibilidade da 
alienação ocorrer por meios ele-
trônicos (internet), como dispõe 
o artigo 689-A do Código de 
Processo Civil, o que em um fu-
turo não muito distante será ex-
tremamente comum. Portanto, 
o novo procedimento se afigura 
mais célere, eficiente e menos 
oneroso do que o anterior. 

Percebe-se, assim, que as alte-
rações do Código de Processo Ci-
vil trouxeram importantes ins-
trumentos para a efetivação do 
direito do credor. Mudanças de-
vem ser sempre estudadas. So-
bretudo mudanças legislativas 
em um país onde a discussão e a 
divergência trazem insegurança 
e desconfiança às empresas que 
litigam. Conhecer bem a regra 
do jogo sempre foi o diferencial 
entre sucesso e fracasso. E em 
um cenário de crise, a lição mos-
tra-se ainda mais aplicável. 

Joaquim Augusto de Queiroz 
é advogado do escritório Araújo 
e Policastro Advogados 

Este artigo reflete as opiniões do ai*r, e 
não do jornal Valor Econômico. O jqrnJ 
não se responsabiliza eempode ser 
responsabilizado petesinformaçes 
acima ou por prejuízos de qUalquer. 
natureza em decorrência do uso dessas 
informações 

Registro de empresas 	 Justiça do Trabalho 
Despesas de serviços para empresas mercantis e atividades afins - em R$ 	Despesas de serviços e custas - em R$ 

Justiça Federal 
Despesas de serviços e custas - em R$ 

a 

. 

a 

a 

Serviços do DNRC 

Empresa Estrangeira 

Auto, zaç no t  ai a f r,CIOrldr no país 5439 

Nu, orial,,.çao 39,65 

Alteraçao (modificações  posteriores à autorização)  3637 

Cancelanseoto de autorzaç3o 35,37 
Recurço 

'n 	1,. 4,, tstadO do Desenuolvirnento, Indústria e Comércio Exterior 28,34 

Cadastro Na~ de Empvesas Me.antis 	 . . 	, 	
,, 

E o prcsa rio 

Ii 	< ao 2.05 

(de nome empresarial, de dados, tranferência de sede para outra unidade da federação. inscriç3u 2.05 

de transferência de sede de outra unidade da federação, rerratificaç3o. reatsuaç3o, autonizaç3o de tranferdecia 

de titularidade por sucess2o) 

Abertura de filial 205 
11. 

Sociedades empresárias e cooperativas 

Inscrição contrato social e ata de assembléia geral de coestituiçâot 5,06 

Alteração (alteração contatual, ata de assembléia geral ordinária, ata de assembléia geral eatraordinária, 5,06 

ata de assembléia geral de fusSo, ciso, iecorporação e transformação, ata de reueião de coeselho de 

administraçaol 

Abertura de 9,al   _ , 	_ 	,- ,-, ,- - 	 ,- 255,_ 

Proteção de nome empresarial 

Registro e alteração de proteç3o de nome empresarial de empresário e de sociedade empresária em unidade 342 

dafedmação diferente daguela em que se localiza a sede 	 • 	 . 

tí 	
Na internet: www.dnrc.gov.br  

Fonte: Departamento Nacional de Registro do Comércio (DNRC). 	Os recolhimentos relativos ao Cadastro Nacional de Empresas 
Mercantis devem ser efetuados atrasés da DARF, sob o código 6621 

BRASILCAP CAPITALIZAÇÃO S.A. 
CNPJ N °  1 5.1 38.043/0001 -05 - NIRE 3330016289.5 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. 
Os Senhores Acionistas da BRASILCAP CAPITALIZAÇAO S.A. são 
convidados a participar da Assembleia Geral Extraordinária que, em 
primeira convocação, será realizada no dia 13 de abril de 2009, às 
15h, na Sede Social, na Rua Senador Dantas n° 105, 10° andar, 
Centro, Rio de Janeiro - RJ, a fim de deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 1. Eleição de membro do Conselho Fiscal, em 
complementação de mandato; e 2. Assuntos de Ordem Geral. Rio de 
Janeiro, 26 de março de 2009. Ricardo José da Costa Flores - 
Presidente do Conselho de Administração. 

HYPERMARCAS S.A. - Companhia Aberta - CNPJ n 8  02.932.074/0001-
91 - NIRE 35300353251 - Edital de Convocação - Assembléia Geral 
Ordinária - Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, que se realizará no dia 17 de abril de 2009, 
às 10 horas, na Rua Nova York, 245, CEP 04560-908, para, nos termos 
dos Arts. 121 e seguintes, 135, 223 e seguintes e 252, da Lei n° 6.404/76, 
deliberarem sobre: (i) o Relatório Anual da Administração, relativo ao 
exercício encerrado em 31.12.2008; e o exame, discussão e delibera9ão 
sobre as demonstrações financeiras da Companhia, referentes ao exercido 
encerrado em 31.12.2008, a saber: Balanço Patrimonial; Demonstração de 
Resultado do Exercício; Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido; 
Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos e Notas Explicativas, 
auditadas por PriceWaterhouseCoopers Auditores Independentes, inscrita no 
CNPJ/MF sob n° 61.562.112/0001-2, com endereço em São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Av. Francisco Matarazzo, 1400, 9° andar, Centro (fWÇ1"); 
(ii) o resultado do exercício encerrado em 31.12.2008, com a ratificação da 
utilização dos saldos remanescentes das reservas de lucros, em 31.12.2008, 
incluindo a reserva legal e de retenção de lucros, para absorção dos prejuízos 
acumulados, em conformidade com o Art. 189 da Lei n° 6.404/76; e (iii) a 
reeleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Todos 
os documentos e informações pertínentes às matérias acima mencionadas 
encontram-se à disposição dos Acionistas na sede da Companhia, bem 1 
como nos websites da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov . 
i) e da Bolsa de Valores de São Paulo S.A. - BVSP (www.bovespa.com . 
). O acionista, seu representante legal ou procurador deverá comparecer 

à Assembléia munido dos documentos habeis de sua identidade e/ou 
representatividade. São Paulo, 01 de abril de 2009. João Alves de Queiroz 
Filho - Presidente do Conselho de Administração. 

: 	

www.valoronline.com.br  

Custas 

De execoç3o 

Autosde arreniataç2o, adjudicaç3o e remiçâo  
Atos dos oficiais de Justiça, por diligência certificada 

em zona urbana 	 _____________ ________________________ 11.06• 
em zona rural 	_______________________________ 22,13 

Agrauudeiostrumento 	 " 44,26 
Agraoo de petiç3o 44.26 
Embargos à execuç3o, de terceim e à arremataç3o 4425 
Recurso de reo,sta 55,35 
lmpogoaçâo à sentença de liguidação  5555 

. 	Despesa de arnizoerlagem em depdsito judicial 4* 

Cálculos de liquidação realizados pelo contador do juízo  

Depósitos recl,rsaus 

Recurso o, iii, sri,, 	-,-- 5357,25, 
SOro, ' 	li ,'o si , ooibargos .recursoextruordinárie 10,714,51 
Rei 	os s o 	içJo r 'ociodria o, 10714 5  I 

Emolumentos tpor fulhaf 	 , 
Autenticação cio tsoS sri 	cia peças mediantecópia reprog âfi  
Fotocópia de peç.is o 
Aoteiittcaçodepeças -.-----.-.-,  - 

0,55 

Ca rtas desentença, adjudicaçào, remï3oearre era taç2o ou 
Certidões 5,53 

Naintereet: www.tst.gov.br  

Fonte: Tnibuoal Superior do Trabalho (TST). 	Mdoimo de R$ 1915,38. 	PorMáoimo de R$ 638,46 
- 

Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio 
CNPJ/MF no 00.880 446/0001-58 

Aviso aos Aci Dnistas 
Acham-se à disposição do Srs. Acionistz5 na sede social, na Rodovia Wa-
shington Luiz, n° 13.892 - Jardim Primaviora - Duque de Caxias - Rio de Ja-
neiro, os documentos a que se refere o Art go 133, da Lei n 8  6404176, relativos 
ao exercício social encerrado em 31/1 21200 3 Duque de Caxias-RJ, 30 de Março 
de 2009. O Conselho de Administração. 

(31103, 01 e 02/04/2009) 

As vantagens 	: 

de ser cliente 
fidelidade Valor se 

multiplicaram. 
i'eeeo, ,m6"7,e' 	a 

,t, 	J:0 " ' ° .àt+à4ó3ót4,u.F" 	

recaeai,Je is4wj 

custas Mínimo Máximo 

Ações doeis em geral (1% do valor da causa) 10.54 1915.38 

Processos cautelares e de pmcedimento de jurisdiçào oolootária (0,5% do valor da causa) 5,32 957.69 

Causas de valor inestimável e cumprimentos de carta rogatdria 10,54 

AçOes penais eni geral, pele uencido, a final 297.95 

Ações penais privadas  106,41 

Notificaçtes, interpelaçôes e proceOimentos cautelares 53.20 

Serviços 
Atoeiniataçào, ad)udicaçào e remiçào (0,5% do valor da causa)  1(164 1915,38 

Certidào em geral, mediante processamento eletrônico de dadns . 0,42 ' 
Certidão em geral, mediante copia reprográfica  

Carta de sentença ' 0,10  

Na internet; wwwjusticafederal.qov.br  
Fonte: Consetho da .tantiça I'esteral (CJF). Por folha 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
Despesas de serviços e custas - em R$ 

Custas 

Recurso interpostos em iostãocia inferior 

Em ma,idado de seguraeça 117,21 

Extraordinário 117.21 

Feitos de competência originária 
Açào civel 235,31 

Açào penal privada tt7.01 

Ação rescisória 23531 

Embargos de divergêecia ou iofringentes  ss,00 
Mandado de segurança com um impetrante 117,01 

Mandado de segurança com mais de uni irnpeteaete (cada excedente) 59.00 

59J9._4. 
Revisào criminaldos processos de açào penal geada 117.01 

Serviços 

Atosjudiciais e eotrojudiciais 

Carta de ordem e carta de sentença (por folha)  0,62' 

Sespesas de transporte nas citaçôes, intimações e notificações no Plano Piloto  46,34 

Despesas de transporte nas cit.açaes, intimações e notificações 

Editais e ntançl,sdos (primeiraou única tolha)  
nas cidades satélites 138.30 

Editais O iiia,idados )folha excedeste) 0,62 

Porte de remessa e retorno de aotos 

No de folhas (peso) 	 DE GO. MG MT. MS, BA, ES, PR, AL MA, AP, AM, CE AC, RR 
RJ,SP,TO PLSC,SE PA.RS PB,PE,RN,RO 

Até54)0,3lig) 	 24,20 3620 48,20 5760 b240 67,20 81,80 
55 a 180 )1 kg) 	 25,60 38.60 52,80 bO,00 

, 
' 	 64,80 69,60 86,20 

151 a 360)2 kgl 	 28,00 45.80 50,00 74.49 ,  8140 88,60 110,80 

' "3óio " 	 ' 361a 54013 691 
.111 

52,80 67.40 88.60 ...0 108,20 136,20 

541  a 720 )4 kg) 	 3140 57,60 74,40 95.80 107.80 12440 157,80 
'721'a'900 )5kg) 	 32.80  62.40 " 8240 109,80 12420 1.?9 
901a1080)hkg) 	 35,20 70,00 92,60 125,60 142,00 157,40 204,40 
1.081 a 1.260 )7 kg) 	 37,40 77,60 102,60 140,80 160,00 176,40 227,00 
t.2 61 a 1440 18 kgl 	 39,80 85,40 112,40 156,40 177,80 195.60 249,80 
1441a 1620)9kg) 42,20 93.00 122,40 17180 195.80 214,60 272,20 

1 521 a 1800 (10 kg) 	44,50 100,60 132,40 187,40 213,60 233,60 295,00 
1801 a 1980 E' k0r 4W0 107,80 142,00 202.40 bICO 253,40 3)7.60 

1981 a 2.160 )12 kg) 	 49,40 114,80 151,60 217,50 248,40 270.80 33 9,6 0 

	

2 061 a2.340 5i'- 	5180 

	

2341 a 2.520 114 kg) 	, 	54,20 

122,00 16100 232,60 265,80 289.40 36350 

252ta2.700)l5kg) 	56.60 , 
129,20 170, 60 247,60 ' 283,40 308,40 388,80 

136,40 18020 262,40 30050 328,60 414,20 
2.701 a 2.880 )16 kg) 	 5,00" 143,40 189,60 277.60 318.00 348,60 439,40 

2881a3060)t7kg) 	61,40 150.60 199,20 292,60 335,60 368.40 46480 

3561 a 3240 )18 kg) 	_ éi,i:ó 
3 241 a 3.420 119 kgl , 	66.20 

157.80 208,80 . 307,60 352,80 388,60 489,80 

165,00 218,20 322.80 370.20 408,60 515,20 

3421a3600)20kg) 	6840 17260 22780 33780 38760 42880 54 060 ____ 
3601 a 3780 (21 kg) 	70.80 180,20 37280 352.00 4b4.20 448,60 565.80 
3 781 a 3.960 122 kgl 	 73.20 188,00 247,80 366,40 421.00 458.60 591,00 
3.961 a 4 140 123kg) 	 75.60 195,60 257,80 , 38660 437,60 488,80 616.20 

4 541a 4320 )24 kg) 	78,00 203,00 267.60 395,00 454.40 508,80 541,60 
4321 a 4.500 )25 kg) 	8O,4 210,60 i770 4 09,20 471.00 8,8 520 667,00 
4501 a 4580 )26 kgt 	82,80 21820 287,80 423.60 487,80 548,80 692,20 
4b81a4860l271k9t 	85,20 226,00 '  297.80 437.80 504.40 568,80 73040 
4 .861 	5.040 )28 kg) 	8260 233,60 300fO 4?,2.0................. 52100 589.00 742,60 

5041a5220)29k9) 	90,00 241,20 317,80 466,40 538,80 608,80 768,00 
5.221 a 5.400 130 kijl 	92,40 248,80 327.80 480,80 556.40 529,00 793,40 

11 'Na internet: w'ww.stf.jus.br 

Fonte: Supremo Tribunal Federal (5W). 	Com eoceção dos casos em que o reclamante é o procurador-geral da Rep,iblicm 
*4 Não exigível para recursos interpostos nos tribunaS com sede em Brasilia sem a utilização dos seroïços da Empresa 
Brasileira de Corre'ws e Teléqrafos (ECO e na interposição de agraeo de instrumento 
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Expectativa de crescimento 
Projeções para o PIB de 2009 dos países da América Latina - em % 

Anterior Previsão atual 

Alperitiria 	 1,2 

Brasil 112 01 

Chile 	 •1,9 

CoIômbia 	 -0,2 -0,2 

EqLlador 	 -4,3 -4,3 

México 	 -1,4 1 

Peru 	 •1,8 •1.8 

Panamá 	 4,5 3,4 

VenezLlela 	 -2,6 

Evolução dos principais índices das bolsas - em 

Variação em % 

30.2 

8,6 

Dow 	S&P 	IPC 	FTSE 	DAX 	CAC Nikkei 	Ibovespa Xangai 
Jones 	(EUA) 	(Méoico) 	(Reino 	(Alemanha) 	(França) (Japão) (OI,ina) 
(EVA) 	 . 	 Unido) 

Fonoe: nsBc. OO reviSSO; 'AOé o dia 31/3 

4 	
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Invest i mentos  
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CARTEIRA VALOR 

Cautela ainda dá' o torn das recomendações 
País se diferencia dos mercados externos em termos de desempenho, n ias é cedo para apostar em fluxo. Por Adriana Cotias, de São Paulo 

- '-a,eravrn,  ovespa 

1.400 

1.200 i 

'::: LH: 600 
.... 

o 

200 .,. 

Abril começou bem para a Bo-
vcga. Na toada da valorização das 
ljis mundiais, o Ibovespa subiu 
23%, aos 41.976 pontos. Mais 
.11Da vez, o desempenho local foi 
fwrecido pelo fluxo externo. Essa 
pode não ser, porém, a tônica para 

As medidas que podem sair 
rçpula do G-20, os testes de es-

- ;e realizados pelos bancos 
1eTicanos e novas prévias para a 
?Viclade nos EUA servirão de mo-

PØara mais volatilidade, segundo 
a'aia a chefe de análise da Ativa 

daetora, Luciana Leocádio. 
%• Por essa razão, são as ações de 
-tínpiesas com atividade exposta 

mercado interno que predo-
!:fii:xarn na carteira recomendada 

. 

 

j5e,Já casa, que traz Bradesco PN, 
AFs Tietê PN, CCR ON e GVT ON. 
"o Brasil vem se diferenciando 
dos mercados externos em ter-
mos de desempenho econômico, 
mas não dá para apostar em flu- 

xos para o país", diz. Mesmo Usi-
minas, a escolha que destoa um 
pouco dos demais papéis, tem o 
apelo da prorrogação da isenção 
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) para veículos. 

"As montadoras consumiram 
os estoques finais e de aço que ti-
nham ao longo do processo pro-
dutivo, o incentivo fiscal não ti-
nha se refletido em encomendas 
e essa sinalização vem para o se-
gundo trimestre ", acrescenta o 
diretor do BancQ Geração Futuro, 
Wagner Salaverry. As negocia-
ções para a queda do preço do 
carvão também vão representar 
custos mais favorávëis, diz. 

Para ele, embora a atividade 
local comece a fornecer indícios 
de recuperação, o mercado ainda 
vai ter de digerir os resultados do 
primeiro trimestre que, na sua 
análise, serão os piores do ano. 
"Os números captados nas ca- 

Melhor HO longo prazo 
Variações acumulaclas*  em % 

deias de negócios mostram que o 
preço dos produtos e os volumes 
vendidos serão melhores do que 
em março, mas a recuperação 
das cotações em bolsa vai depen-
der do movimento estrangeiro." 
Petrobras PN, Transmissão Pau-
lista PN, Banco do Brasil ON e 

Desde a criação, 

/ 
 

em janeiro de 
2001, Cartein 
Valor acuiiiiila 
ganhos de 75% 
em comparação 

. 	
a 168% do índice 

mar/09 

Forjas Taurus PN completam a 
lista de sugestões da instituição. 

Abril vai marcar o fim do pe-
nodo dos testes de estresse nos 
bancos americanos e a partir daí 
o Tesouro dos Estados Unidos 
vai identificar quais instituições 
precisarão de recursos. O plano  

prevê que os bancos problemáti-
cos emitam ações preferenciais 
( o equivalente às debêntures 
brasileiras conversíveis em 
ações), que seriam adquiridas 
pelo governo em parceria com 
investidores privados. Do G-20, 
o que se espera é que venha uma 
ação coordenada para restabele-
cer a liquidez mundial. Ontem, 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, afirmou que a cúpula 
estaria em vias de anunciar um 
pacote de US$ 1 trilhão para es-
timular o crédito global e que o 
comércio internacional contaria 
com cerca de US$ 200 bilhões. 

"Todos os anúncios feitos até 
agora requerem prática, é me-
lhor continuar posicionado na 
defesa", ressalva o chefe de análi-
se da Planner Corretora, Ricardo 
Martins. "Os fatos ainda não ins-
piram acomodação da queda da 
atividade interna ou global." 

Nem por isso, o portfólio da casa 
deixou de incluir commodities, 
com Petrobras PN e Gerdau PN. 
Apesar da exposição da siderúr-
gica ao mercado americano, a 
leitura é de que a redução do lPl 
para materiais de construção de-
ve agregar vendas de aços lon-
gos no Brasil, compensando par-
te da retração nos EUA. 

Bradesco PN, Eletrobrás ON e 
Redecard completam o portfólio. 
Embora diagnóstico do Banco 
Central (BC) tenha apontado que o 
setor de cartões é concentrado e 
com barreiras de entrada a novos 
participantes, Martins avalia que 
qualquer ensaio de mudança na 
regulamentação que resulte desse 
estudo não será para já. "O cartão 
vem ganhando espaço em relação 
a outros meios de pagamentos, há 
uma população recém-bancariza-
da e há muito espaço nesse tipo de 
serviço para crescer." 

an 
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CENÁRIO 

Para HSBC, alta de emergentes pode 
ser efêmera, menos para o Brasi I 
Luciana Monteiro 
De São Paulo 

A melhora na percepção de ris-
co e os planos mais concretos do 
governo americano de remoção 
dos ativos tóxicos do balanço dos 
bancos trouxeram uma recupe-
ração para os mercados dos pai-
ses emergentes e para suas relati-
vas moedas. O problema é que es-
se movimento pode terminar 
com outro período de mercado 
em baixa,já que a crise financeira 
continua a afetar a demanda gb-
bal. A visão nada animadora 

. consta em relatório sobre merca-
dos emergentes elaborado pela 
HSBC Global Research. 

Na visão da corretora, as ações 
. 

e bônus dos mercados emergen-
tes deverão cair para novos recor-
des de baixa, num momento em 

. que a deterioração das econo-
mias ofusca os esforços empreen-
didos pelo governo dos Estados 
Unidos para revitalizar o sistema 
financeiro, avalia o relatório. 

Na avaliação da HSBC Global 
Research, as economias de todos 
os 30 mercados emergentes mo-
nitorados pelo banco inglês vão 
se enfraquecer este ano. E mais 
de metade delas vai entrar em re-
cessão, com a alta do desempre-
go e a queda das vendas aos pai-
ses desenvolvidos, diz Philip Poo-
le, diretor mundial de mercados 
emergentes da corretora, sedia-
da em Londres. Os mercados vão 
cair em direção a suas maiores 
baixas ou para níveis inferiores a 

elas, enquanto os dados da eco- 
nomia continuarão "desestimu- 
lantes por algum tempo", diz ele. 

No que se refere à América La-
tina, a expectativa é de que a re-
gião apresente urna contração 
de 1,6% da economia neste ano, 
pior que a previsão anterior, de 
redução de 0,2%. Para o Brasil, as 
estimativas são de crescimento 
de 0,1% do PIB, também piores 
que a expectativa divulgada em 
janeiro, de expansão de 1,2%, ex-
plica Alexandre Gartner, diretor 
de pesquisa de renda variável da 
corretora no Brasil e responsável 
pela análise do mercado brasi-
leiro no relatório. 

Nos mercados emergentes, a 
HSBC Global Research diz que re-
centemente aumentou em seu 
portfólio as posições em ações da 
Polônia e República Tcheca. De 
acordo com o relatório, a seleção 
inclui papéis de alguns bancos e 
empresas de telecomunicação, 
embora muitos das ações de 
maior liquidez estejam interes-
ses. Na América Latina, entretan-
to, o Brasil se destaca. "Nós acre-
ditamos que fatores específicos 
do país estão influenciando os 
investidores e levado o Brasil a 
subir entre os mercados emer-
gentes neste ano", diz o relatório. 

Entre esses fatores que colo-
cam o Brasil em posição privile-
giada entre os emergentes estão 
seu sólido sistema financeiro, 
economia relativamente fechada 
ante os países asiáticos, por 
exemplo, com um grande merca- 

do doméstico e sólidas contas ex-
temas, diz Gartner. Ele lembra 
que o mercado brasileiro voltou 
a registrar entrada líquida de in-
vestimentos estrangeiros na bol-
sa em fevereiro e março depois 
de oito meses de saldo negativo. 

Na avaliação da corretora do 
HSBC, com as recentes medidas 
tomadas pelo Banco Central e pe-
lo Conselho Monetário Nacional 
(CMN) para reativar o crédito - 
aliadas à recuperação do fluxo de 
capital estrangeiro no mercado 
doméstico -, as perspectivas pa-
ra o Ibovespa no médio prazo fi-
caram mais positivas. 

O relatório diz ainda que o mer-
cado continua a ser pesadamente 
influenciado pelas perspectivas da 
economia global e, mais direta-
mente, pelo mercado acionário 
americano. "Dados recentes da 
economia (brasileira) nos levam a 
acreditar que cresceram as chan-
ces de o fundo do poço para o Bra-
sil ter ficado para atrás." 

Aqui no Brasil, a corretora en-
caminhou a clientes a carteira de 
ações recomendada para abril. 
Entre as recomendações para es-
te mês estão as ações ordinárias 
(ON, com direito a voto) de Usi-
minas, com participação de 15%; 
B2W Global, com também 15%; 
CCR Rodovias, com 10%; e Vale, 
com 20%.Já entre as preferenciais 

( PN, sem voto) estão Petrobras, 
com fatia de 20%; Cemig, com 
10%; e Itaú, também com 10%. "Ë 
uma carteira que está focada em 
recomendações de papéis de em- 

presas mais expostas à economia 
doméstica", diz Gartner. 

Segundo o relatório, conside-
rando a redução da taxa Selic e 
expansão do crédito, o segmento 
de varejo deverá ser um dos mais 
beneficiados por conta da eleva-
da exposição ao mercado interno 
e à maior dependência de seus 
resultados à disponibilidade de 
crédito aos consumidores. "Sob 
essa ótica, acreditamos que as 
ações ordinárias de B2W pode-
rão se recuperar no médio prazo, 
além do fato de que a unificação 
de seus centros de distribuição 
(Submarino, Shoptime e Ameri-
canas.com ) deverá propiciar ga-
nhos de margens operacionais à 
companhia", escreve o analista. 

Além disso, a corretora ressal-
ta que, entre as medidas de in-
centivos fiscais, a prorrogação 
da redução de impostos (como 
lPI) à indústria automobilística 
poderá beneficiar o setor side-
rúrgico brasileiro, principal-
mente Usiminas, cuja maior par-
te de sua receita consolidada es-
tá atrelada a este setor dadas as 
vendas aos segmentos de auto-
peças e distribuidores. 

Com relação ao setor de conces-
sões rodoviárias, apesar do recente 
recuo do IGP-M, o relatório diz que 
o banco continua acreditando em 
um reajuste significativo em 2009, 
além de uma recuperação no volu-
me de tráfego de veículos equiva-
lentes (leves e pesados) ao longo 
dos próximos meses. "Para o setor 
de mineração, acreditamos que o  

cenário de forte redução nos pre-
ços de minério de ferro em 2009 
(estimamos queda de 25%),já este-
ja incluído no atual patamar das 
ações deste setor." 

Na avaliação da HSBC Global 
Research, os pacotes de incenti-
vos governamentais na China, 
voltados principalmente à in-
fraestrutura, deverão trazer uma 
demanda adicional por commo-
dities, como minério de ferro. 
Mas, segundo o relatório, apesar 
da expectativa positiva para a 
China, os economistas do HSBC 
na região ainda questionam se 
tais investimentos do governo 
chinês irão compensar a desace-
leração do crescimento da de-
manda global, já que, provavel-
mente, essa desaceleração pos-
Sui um caráter muito mais estni-
tural do que cíclico. 

Quanto ao setor petrolífero, as 

incertezas quanto a uma possível 
redução nos preços de derivados 
de petróleo (gasolina e diesel) 
permanecem elevadas. "Princi-
palmente se considerarmos o 
atual nível dos preços de petró-
leo no mercado internacional." 
Para a corretora, o setor de ener-
gia elétrica se mantém como op-
ção mais defensiva, devido ao seu 
fluxo de caixa mais estável e 
maior distribuição de proventos. 

Segundo o relatório, apesar de  

a HSBC Global Research acreditar 
que o cenário doméstico ainda 
poderá apresentar volatilidade 
no curto prazo, o momento pode 
ser de mudanças pontuais na car-
teira de ações, aumentando a ex-
posição a setores que podem ser 
beneficiados pelas recentes me-
didas tornadas pelo BC e CMN no 
Brasil, com destaque para os se-
tores de varejo e siderurgia. 
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Crise terá'  
impacto maior 

. 	 . 

no primeiro 
trimestre 
Posição financeira melhora, mas operacional 
se deteriora. Por Silvia Fregoni, Grazielia 
Valenti e Nelson Niero, de São Paulo 

Lika Takaliaslii, chefe de análise da Fa 	Corretora: expectativa de receita menor e inadimplência maior 

D4 1 Valor Quinta-feira, 2 de abril de 2009 
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Impacto financeiro 
Resultado consolidado de 221 empresas de capital aberto 

Quarto trimestre 	2007 (R$ bilhões) 2008 (R$ bilhões) 	Variação 

Receita Líquida 	 j 203,8 	 232,0 	+113,8% 

Lucro operacional* 	 379 	 +13,1% 

Despesa financeira liquida -2,2 	 -252 	 +1.045,5% 

Lucro Líquido 	 I8 	 13,5  

Placar do quarto trimestre 	 . 	. 

Número de eniijress com 
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Font E ii nfltl .1 luf mv st e companhias Antes do resultado financeiro  

o pior impacto da crise para a 
atividade das companhias ainda 
está por vir. É no resultado do 
primeiro trimestre deste ano que 
as reduções nas vendas e nas 
margens devem ficar mais evi-
dentes. Apesar da instabilidade 
global ter se acentuado em se-
tembro, durante o quarto trimes-
tre, as empresas ainda consegui-
ram sustentar os indicadores 
operacionais dos negócios. Esse 
feito ficou escondido nos balan-
ços, pois a disparada do dólar 
multiplicou as despesas financei-
ras, reduzindo o lucro líquido. 

o faturamento e o lucro ope-
racional de 221 companhias 
abertas subiram no quarto tri-
mestre do ano passado, na com-
paração com mesmo período de 
2007, quando a economia ainda 
estava a todo vapor. A receita lí-
quida subiu 14%, de R$ 203,8 bi-
lhões para R$ 232 bilhões, se-
gundo levantamento realizado 
pelo Valor. O lucro operacional 
acompanhou, com alta de 13%, 
para R$ 37,9 bilhões. 

Isso significa que as empresas 
conseguiram ampliar a arrecada-
çâo com as vendas e também ad-
ministrar os custos e despesas de 
forma a manter os ganhos: 1 6% foi 
a margem de outubro a dezembro 
de 2008 e a do ano anterior. 

Já o lucro liquido das compa-
nhias caiu mais de 43%, passan-
do de R$ 23,8 bilhões para 
R$ 13,5 bilhões. Tudo porque a 
despesa fmanceira subiu mais 
de 1.000%, saindo de R$ 2,2 bi-
Ihões para R$ 25,2 bilhões. 

Importante destacar que nem 
todo esse dinheiro significa uma 
despesa paga em dinheiro de ime-
diato, ou seja, com efeito caixa. 

o salto nos gastos financeiros 
reflete a valorização de 22,5% do 
dólar ante o real, o que levou a 
um aumento em moeda local 
das dívidas indexadas à moeda 
americana. 

Além disso, essa é a conta em 
que se encontram as perdas com 
derivativos - somente Sadia e 
Aracruz contribuíram com R$ 7 
bilhões ou 28% do total da base. 

"Foi uma safra de resultados 
bastante atípica. Além do efeito 
do dólar, houve o episódio com 
os derivativos", destacou Regi-
naldo Alexandre, presidente da 
Associação de Profissionais de 
Investimentos no Mercado de 
Capitais (Apimec-So Paulo), 
lembrando ainda dos impactos 
das novas regras contábeis, com 
a adoção da Lei 11.638. 

A linha financeira do balanço 
foi a que mostrou um dos efeitos 
mais significativos da mudança 
de normas. As companhias tive-
ram que, a partir do quarto tri-
mestre, ou do balanço anual de 
2008, colocar seus instrumentos 
financeiros a preços de merca-
do, o que em tempos de crise 
significou prejuízo. A saída de 
caixa, porém, tende a ocorrer de 
forma gradativa. "Tudo isso, re-
flexo de eventos não decorrentes 
das atividades das companhias", 
completou Alexandre, 

Para Wanderley Olivetti, dire-
tor de assuntos técnicos do Insti-
tuto Brasileiro de Auditores In-
dependentes (Ibracon), a crise, 
por si só, já tornaria a análise do 
quarto trimestre fora do normal. 
Os desafios dessa avaliação se 
tornaram ainda maiores com a 
adoção das novas normas contá-
beis no país, que foram aplica-
das pela primeira vez no balan-
ço do fim de 2008. 

"A recomendação era que as 
companhias apresentassem as 
demonstrações financeiras de 
2007 também ajustadas pela no-
va lei para permitir a compara-
ção dos números. Mas como a 
Comissão de Valores Mobiliários 
( CVM) dispensou as empresas 
dessa obrigação, a maioria não 
fez assim", disse Olivetti. Por con-
ta disso, a comparação do quarto 
trimestre com qualquer outro 
trimestre de 2008 e de 2007 ficou 
prejudicada. 

Segundo Lika Takahashi, chefe 
de análise da Fator Corretora, no 
quarto trimestre, os setores de 
serviço, como telefonia e energia 
elétrica, se mostraram "bastante 
resilientes", ou seja, menos sen- 

síveis à crise. Já a indústria foi a 
que mais sofreu, junto com o se-
tor de construção civil - seg-
mentos em que já nos dados do 
fim de 2008 foi possível perce-
ber a piora na atividade. 

Para o primeiro trimestre de 
2009, a lógica dos balanços deve 
se inverter. Enquanto o operacio-
nal piora, o resultado financeiro 
tende a trazer algum alívio e di-
minuir a pressão sobre o lucro. 

"De forma geral, estamos es-
perando receita menor, margem 
menor e maior inadimplência", 
afirmou Lika, da Fator Corretora, 
sobre o sentimento em torno do 
desempenho dos três primeiros 
meses de 2009. 

Os gastos financeiros serão 
contidos pela pequena variação 
cambial de dezembro a março, 
de apenas 1,3%. "Essas contas po-
dem até ficar um pouco melho-
res", disse Eduardo Roche, geren-
te de renda variável da Modal As-
set Management, pensando na 
comparação com os últimos três 
meses do ano passado. 

As próprias companhias ad-
mitem um início de ano difícil. E 
por não saberem ao certo o que 
esperar para o ano todo - e 
quem sabe os próximos - deci-
diram cortar investimentos, e 
muitas delas também paralisa-
ram aquisições. "Isso está acon-
tecendo no mundo inteiro, não 
só aqui", explicou Lika. 

Diversas das principais empre-
sas do mercado de capitais brasi-
leiro reduziram sensivelmente o 
orçamento de 2009, por não sa- 

ber quando o cenário de crédito 
ficará melhor e nem como irá se 
comportar a demanda externa e 
interna de produtos, para aplicar 
em aumento de capacidade. 
"Acho até que podemos pensar 
em capacidade sobrando neste 
ano", pondera Catarina Pedrosa, 
da Banif Corretora. 

O grupo Gerdau, por exemplo, 
que obtém mais da metade da re-
ceita de suas atividades internacio-
nais, reduziu o plano de investi-
mento de US$ 6,5 bilhões, progra-
mado para o intervalo 2008-2010, 
para US$ 5 bilhões, até 2013. 

Ainda no segmento de commo-
dities, a Klabin, fabricante de pa-
pel, planeja cortar pela metade os 
investimentos neste ano, que so-
maram R$ 587 milhões em 2008. 
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Também as companhias dedi-
cadas ao mercado local seguirão 
essa tendência. A Lojas America-
nas, termômetro da economia 
doméstica, planeja abrir oito no-
vas lojas neste ano, com um in-
vestimento de R$ 60 milhões, 
comparado a R$ 270 milhões 
aplicados em 2008. Na Lojas Ren-
ner, o corte é de R$ 136 milhões 
para, no máximo, R$ 80 milhões. 

Parte da cautela vem da alta 
nos estoques ocorrida no fim de 
2008, que assustou os empresá-
rios preocupados com uma re-
tração nas vendas. Levantamento 
do Valor aponta que houve um 
salto de 60% nos estoques na 
comparação anual, para R$ 103,5 
bilhões. Frente a posição de se-
tembro, a alta foi de 31%. 

Ontem, mais potenciais com-
pradores do Ponto Frio manifes-
taram-se sobre o processo de 
venda da varejista. Seguindo os 
passos do Grupo Silvio Santos, 
que já anunciou ter interesse em 
comprar a empresa, o Grupo In-
sinuante confirmou as notícias 
veiculadas pelo Valor, no dia 31 
de março, de que também pre-
tende disputar o negócio. 

Com sede na Bahia, a varejista 
distribuiu comunicado à im-
prensa em que afirma que "estu-
da fazer proposta de aquisição 
da rede de lojas Ponto Frio" e 

, que formou um consórcio com o 
Banking & Trade Group (BTG), 
do empresário André Esteves. 
Quem responde pelo anúncio é 

1  Luiz Carlos Batista, diretor-presi-
dente da Insinuante, uma das 
quatro maiores redes de varejo 
do Brasil. "Estamos avaliando a 
situação da companhia para fa-
zermos a nossa oferta formal pa-
ra a rede", declarou Batista. 

A Insinuante é líder na região 
Norte e Nordeste, com fatura-
mento de R$ 2 bilhões e 250 lojas 
espalhadas por todos os estados 
nordestinos. A varejista também 
está presente no Rio de Janeiro, 
Espírito Santo e Amazonas. 

Consultados pela CVM sobre o 
interesse em adquirir o Ponto Frio, 
o Grupo Pão de Açúcar e a Lojas 
Americanas publicaram ontem 
comunicados em que afirmam 
que não fizeram propostas de 
compra pela varejista, mas ambas 
acrescentam que faz parte de suas 
estratégias analisar as operações. 

A Lojas Americanas confir-
mou que "iniciou, em caráter to-
talmente preliminar, uma análi-
se de informações relativas à 
Globex", a controladora darede 
Ponto Frio, e que esse processo 
iniciou-se nos últimos dois dias. 
"A Lojas Americanas analisa, 
permanentemente, como parte 
de sua estratégia empresarial e 
no interesse de seus acionistas, 

1 eventuais oportunidades de ne-
gocio que lhe são apresentadas", 
afirmou a empresa. 

O Grupo Pão de Açúcar disse 
que "não existe qualquer proposta 
de natureza vinculante ou não" en-
volvendo a aquisição da Globex. A 
empresa também afirma que 
"manterá seus acionistas informa-
dos acerca de qualquer desdobra-
mento vinculante". Em seu comu-
nicado, o Grupo Pão de Açúcar diz 
que "sempre que conveniente ou 
instada, considera e analisa quais-
quer operações de mercado que 
possam ser do interesse da compa-
nhia e de seus acionistas." 

VAREJO 

Insinuante 
admite que 
disputa 
Ponto Frio 
Claudia Facchini 
De São Paulo 
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Eleição para conselho da 
. Vale mobiliza empregados 

VAREJO 

Riachuelo registra queda de 
1% em lojas comparáveis 

Vera Saavedra Durão 
. 	DoRio 

Duas chapas estão em disputa 
pela representação de 39 mil tra-
balhadores no conselho de admi-
nistração da Vale do Rio Doce, a 
maior mineradora de minério de 

. ferro do mundo. O mandato dos 
conselheiros (titular e suplente) é 
de dois anos e terminou esta se-
mana. A eleição está mobilizando 
os empregados das minas, peloti-
zadoras e ferrovias da Vale, preo-
cupados com o emprego, num 
momento "muito especial" de cri-
se que atingiu fortemente o mer -
cado de minérios e metais. 

Uma chapa reunindo empre-
gados do Sistema Sul/Sudeste, 
mais à esquerda, é encabeçada 
por Paulo Soares, do PSTU, presi-
dente do sindicato Metabase de 
Itabira, que concorre à vaga de ti-
tular, tendo como suplente Jane-
te de Sã, diretora do Sindifer de 
Tubarão (ES). A outra chapa, 

apoiada pela CUT, é liderada por 
Eduardo Pinto, do Sindicato dos 
Ferroviários do Maranhão, cujo 
suplente é Raimundo Nonato, do 
Metabase de Carajás. Ambos per-
tencem ao Sistema Norte. 

Desde terça-feira, os 29 mil tra-
balhadores do Sul/Sudeste e os 
10 mil do Norte estão votando 
para escolher seus representante 
"no coração da empresa", como 
diz Soares. O processo eleitoral é 
coordenado pela própria Vale. 
Hoje é o último dia de votação e 
de mobilização dos candidatos. 
Amanhã serão apurados os votos 
e conhecidos os novos nomes 
que vão substituir João Batista 
Cavalieri, titular, e seu suplente 
Paulo Soares, que agora pleiteia a 
vaga de titular do conselho. 

Cavalieri, que está na coorde-
nação das negociações dos traba-
lhadores da Vale pela manuten-
ção do emprego, não quis se re-
candidatar. Ele vê a conjuntura 
como "muito especial" pois "o ce- 

nário ainda é sombrio" para as Claudia Facchini 
empresas de mineração. "Nin- De São Paulo 
guém ainda tem condição de 
afirmar quando retorna uma de- As vendas da Riachuelo caíram 
manda capaz de assegurar o tra- 1% no quarto trimestre de 2008 
balho de todos os empregados nas mesmas lojas existentes em 
da Vale", avaliou Cavalieri. igual período de 2007, termôme- 

Está marcada uma reu nião para tro utilizado para medir o pulso do 
o dia 14 de abril para negociar o consumo. A rede junta-se à Ren- 
fim da estabilidade que termina ner, que apresentou uma retração 
em 31 de maio e o aumento do ainda maior, de 5,4%, nas vendas 
percentual da licença remunerada em lojas comparáveis nos últimos 
( 
que é de 50% do salário), caso aVa- três meses do ano passado. 

le venha a aplicar esta licença, que Das três varejistas de vestuário 
por enquanto está restrita a 350 a listadas na Bovespa, a única que 
500 pessoas na mina de Água Um- conseguiu 	manter 	crescimento 
pa (MG). Até agora a empresa, que nas vendas nas mesmas lojas foi a 
cortou 30% de sua produção de mi- Mansa, cuja receita líquida au- 
nério, reduziu a de níquel e de alu- mentou 2,9% em relação ao quarto 
mmnio e suspendeu projetos, assu- trimestre de 2007. Por estar focada 
miu a demissão de 1.300 emprega- em um público de renda mais bai- 
dos, colocou 6.500 de férias coleti- xa, a Mansa pode ter sentido me- 
vas e está implementando um PDV nos a tendência de migração do 
de 900 empregados nas fábricas de consumo para itens mais baratos. 
níquel da Inco, no Canadá. A mine- Toda as grandes redes de ves- 
radora fechou 2008 com um lucro tuário foram afetadas pelo colap- 
de R$ 21 bilhões. so no mercado de crédito a partir 

de outubro e pelo aumento nas 
taxas de inadimplência nos pIa-
nos em oito parcelas com juros. 
Nos últimos três anos, essa mo-
dalidade de crédito permitiu que 
as varejistas elevassem suas ven-
das, ao reduzir o valor dos presta-
ções pagas pelos consumidores. 

As vendas líquidas consolida-
das da Riachuelo, braço de varejo 
do grupo Guararapes, aumenta-
ram 3,4% de forma geral no quar-
to trimestre, totalizando R$ 587,5 
milhões. O grupo Guararapes, 
que também possui uma divisão 
fabril, fechou o quarto trimestre 
com vendas líquidas consolida-
das de R$ 605,8 milhões, cifra 
0,2% menor que a registrada em 
igual período de 2007. 

Na última linha, a Guararapes 
encerrou o último trimestre de 
2008 com um lucro de R$ 55,2 
milhões, 28,2% menor que o apu-
rado em período do exercício an-
tenor. A Riachuelo reduziu suas 
margens brutas em 4,7 pontos  

percentuais nos últimos três me-
ses do ano, para 36,5%, o que in-
dica que a companhia precisou 
ser mais agressiva em preços. 

A receita líquida total da Ren-
ner apresentou um comporta-
mento semelhante ao da Ria-
chuelo, com um crescimento de 
3,9% no quarto trimestre. Contu-
do, com esse resultado, a Renner 
ultrapassou a concorrente em fa-
turamento, consolidando-se em 
segundo lugar no ranking das 
varejistas de vestuário. No quarto 
trimestre, as vendas líquidas da 
Renner totalizaram R$ 673,5 mi-
lhões. A C&A, líder nesse segmen-
to, não divulga seu faturamento. 

A Riachuelo encerrou o ano de 
2008 com 102 lojas, nove unidades 
a mais que em 2007. Com  a mau-
guração de 15 filiais, a Reimer tam-
bém passou à frente, terminando o 
ano com 110  lojas. Por ter lojas me-
flores, a Mansa possui um número 
bem maior de filiais. A rede fechou 
2008 com 217  pontos. 
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CVM cria regras que 
facilitam participação 
em assembleias 
Proposta prevê mais informação sobre os temas a serem discutidos e 
o uso maior dos meios eletrônicos. Por Catherine Vieira. do Rio 

Pode ser que o tão falado au-
mento da participação dos acio-
nistas minoritários nas assem-
bleias das companhias ainda leve 
tempo para se tomar mais fre-
quente no mercado brasileiro, 
mas as regras do jogo já estão 
sendo criadas. Com  o objetivo de 
melhorar a transparência e esti-
mular a participação de todos os 
acionistas nas decisões das com-
panhias em que investem, a Co-
missão de Valores Mobiliários 
( CVM) colocou ontem em au-
diência pública uma proposta de 
instrução que regulamenta as in-
formações que devem ser presta-
das ao convocar uma assembleia 
e ainda como devem funcionar 
os pedidos de procuração para 
votar nesses encontros. 

A proposta é que essas informa-
ções prévias, que são importantes 
para que o acionista possa estudar 
a matéria antes de votar, sejam co-
locadas no site da CVM, assim co-
mo ocorre hoje com fatos relevan-
tes e outras comunicações ao mer- 

cado. Além disso, a minuta procu-
ra estimular o uso dos meios 
eletrônicos como forma de viabili-
zar essa participação maior. 

As companhias que tiverem um 
sistema eletrônico de procurações 
devem permitir que acionistas 
com mais de 0,5% do capital social 
possam fazer pedidos públicos 
nesse site. Ou seja, um investidor 
pode sugerir que outros passem 
procurações para voto em conjun-
to em torno do assunto a ser discu-
tido. De acordo com a minuta, as 
companhias que não fizerem esse 
sistema eletrônico teriam de arcar 
com uma parcela dos custos de pe-
didos públicos de procuração pro-
movidos por acionistas com pelo 
0,5% do capital social. 

Também por meio eletrônico, 
quem tiver esse percentual mmi-
mo poderá incluir sugestões pró-
prias, desde que estejam dentro 
da pauta que foi proposta. Dessa 
forma, poderão, por exemplo, in-
dicar candidatos para os conse-
lhos de administração e fiscal. 

A minuta apresenta de forma 
bastante detalhada as informa-
ções mínimas que devem ser 
prestadas pelos administradores 
em cada assunto a sertratado, co-
mo eleição de conselheiros, des-
tinação do lucro, plano de remu-
neração e vários outros. 

Será preciso, por exemplo, 
apresentar logo os nomes e currí-
culos dos candidatos a cargos, 
além da remuneração proposta. 
Muitos acionistas reclamavam 
que, sem ter dados com antece-
dência, ficava impossível tomar 
decisões, o que muitas vezes aca-
bava levando o representante a 
ter que se abster na hora da vota-
ção. Também houve, durante um 
tempo, dúvidas sobre a possibili-
dade de se buscar grupos de vo-
tos de outros acionistas por meio 
de procuração, algo que é muito 
comum em outros mercados que 
possuem muitas empresas com 
capital pulverizado. 

O diretor da CVM Marcos Pinto 
ressaltou que as regras acompa- 

nham a evolução do mercado. 'O 
mercado de capitais brasileiro 
vem passando por transforma-
ções e se observa cada vez mais es-
truturas de controle disperso", 
disse ele. Com  isso, é preciso criar 
mecanismos eficientes de partici-
pação dos acionistas nas decisões 
da companhia. 

O diretor da CVM explicou 

que as regras buscaram garantir 
que as convocações e assem-
bleias ocorram da maneira cor-
reta, com todas as informações 
disponíveis e com a participação 
viabilizada. Mas também procu-
rou fazer isso sem facilitar pro-
curações enviesadas ou pedidos 
frívolos, ou seja, que não te-
nham como objetivo o melhor 

interesse da companhia e de to-
dos os acionistas. 

O diretor lembrou que as 
questões abordadas nessas re-
gras têm sido muito debatidas 
no mundo todo. Por ser um tema 
novo nas regras locais, a CVM 
abriu um prazo maior que o ha-
bitual para audiência pública, 
que vai até 1 2  de junho. 
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Turquia Otambul ADOS060E 26.102,92 25.931,66 0,66 0,66 -1.61 -34,83 21200.46 42001.27 5nanci4SGrp 1,670 -2,29 POzerInc 
20,220 1.02 4'em Olhou Co 12,800 0,88 7t04 Sa 11,450 0,62 4500iaa-Sa Sa 8, 1.14 Sae Rete Das 4.003 -0.93 

. Íed,ce 	pI4s 	em 4óares. Co/iDe 35.320 1,67 1445 Moe4 e1ematea 
0ectroni-4Shr 1550 3.90 I4S1{ Co 20.220 2.39 S7 4.300 -092 Gruppo EdloeaIe LEup D, -1.28 Slm,croeIteen 3,815 2.19 

B6ombeege V4or Data. 
hl 	CO7 
Ilee14l-PaCkard Co 

55.400 
32,800 

2.30 
2,56 

Phh20 
Onnacle Eeteetainmeet Ir 680 9.09 007peOI Cep 32,820 4.46 I543S 1,418 0.27 Intesu Sanpaole 2,053 -0,91 leco,e ItaRe Spa 4,022 5,25 

Hj He4e Co 33.130 2,03 Pitoey Bow 	cc 23.570 0.94 Williams Coo Inc 11.500 1.32 °°° Monte De bode Seoa 1.030 -1,15 Lottornatca 12.410 0,24 tenaosSa 7.110 0.65 

Heme Depot Inc 23,830 1,15 45c Financ,aI SeMcGn 45 20.500 4.13 Welh 43.300 0.60 P°°' D Mitano 3,190 
3.150 

1.01 LuootUca DroupSpa 
Meetanet Sa 

91,800 
3355 

1.37 
-0.01 

Tema Spa 2.355 
0,390 

0,43 
0,52 

HoeewetI IntennatenaI Inc 20.310 1,62 Ppg lndustoi 	leu 6.96 XOX Co1 
Elo 6Oe 	kc 

4.750 4Ã0 °°°° °°''° Semi 
Ed enn 1° 

8.38 
°'°'°° Spa 6.400 1,41 

TocaS Sp 
US Banca Scpa 8,560 3.19 

ISnon boi Wo4m 
70 	Rond Co Ltd-CI A 

31.110 
14520 

0,84 
5.22 

Praeae Inc 
Pmcter&GambM CoftTte 00210 

2.51 
2,38 FIltE BlOOfltbÇ 

31,502 2,87 
EoetSpa 	-  3,515 -1,04 Me4olanumSpa 2605 019 UncmdttSpa 1,320 6. 

Preços em d6ares . oi,'oo,o 
14,550 -0.48 Patmolat Spa 1.549 -0.13 F~ 8toomber 

- 
eOCtSMfl BAneM Inc 

Peçs 
10,490 

Vir. 1 	A 
0,29 	Expedia Inc 

pTeç 	8,. % 
9,360 	3,08 

Ações 
Mctft Corp 19310 	512 Buenos Aires 

Preços 	Vdn %  
P1s " Adobesystentslec 21.960 2,66 	Expedtom IntIWaeli Inc 27,800 	-1.52 MilIm eTtCeffijIatDA 38,650 	4,35  

ft3arnai Techeol00es 19.880 2,41 	Epress Scepto Inc 41,210 	2,34 Napp Ire 15,400 3,11 
, 4Deta Cotpeta55n 17.410 -0,46 	Fastenat Co 32930 	2,41 Mii HokTtn 	Inc 15$ID 	5,80 Pte 	em pes 	. oi,00 euro . oiioio 

4razoe.ComInc 13.5732 0,08 	Foemlec 30,120 	0,11 46edaCo,p 90,110 2,54 PiÇ Mir% AÇÕi 'K' Vn% çõ Peç r.% 
.% 

Oungeetnc 40.320 -2.40 	FteetmecsIeTlLed 2,940 	1,13 DradeCoep 18,580 	22 MuarNumme 1.100 1.80 tesmaSAM. 3.020 0,67 SocethemuAmetieasSa-SeeB -3.600 -1.31 
27,075 3,20 Elor lotemationat 29555 1.56 ScAneder9tncSa 00925 1,63 

Aanlm Phamtace,at,a6te 12,050 2,55 	0eSntems Inc 20,100 	1,31 Pac4anInc 26,140 	1,48 8ao 	MamoSa-O 3,190 -1,56 MeorSAC.IEIÃ-C 33.000  -1,49 Sotvay Indupa 55 1.710 estáaM °°° 
Mrlmnce-Kim 7.010 4.63 Eado Na 8.971 2,41 Societe Senetate 2900 102 

ApoltoGroup IncA 66.480 -15.15 	FocusMedia IleIdieg-Adr 6,900 	1.47 PatTemon CosMo 18,590 	-1,43 Banco Patagoma Se-BOA 1,440 estáe Mo4nos 40 De La OalaT 0. 8.750 1,91 TC1mAt4eeSnaSA8 5.120 -4.19 
" J4W44S8 62.000 1.23 Franco Tetem Se 17,410 1.52 45o 35.040 2.00 

OpIe Inc 150.690 3.40 	Fosterv4eelerAg 18,040 3.26 PateAee Inc 25,680 	0,04 8O 55000 Fmn 	Se 3,330 estáo4 Pampa Enera Da 0,975 2.50 Tenano Da 33.100 1,61 
1,441 1.62 SdfSueo 25,215 -2,46 Stm,cnoeIectmnpNe 3,900 3,12 

8p9100 Mateealslnc 10.160 0,09 	Gamo, Ltd 22.010 	4.05 P80eeaotoc 21,140 0,66 Cee&d SA.CI.FXO. 2,850 estávet PetmDras - PeDo00 Mas 62.000 4.64 TtanneeSa-8 1,458 1 80àe 
64011 39,445 iTT StouPe Danone 36.915 0.70 Soez EnatronnementSa 11.520 4.02 

ljtodk Inc 11.110 DII 	Genane Corp 51,200 -3,60 Quamm inc 39.680 1.98 Etttp Di0nbYmerc Ne00 0,727 -0,41 PetmDeasEneta ParJcIt -6 2.160 -2.70 55mo7a4em DeSas&m6 .500  -1,32 
8lOflt455 16.010 481 LatorgeSa 31.910 -5,84 Te6aaoo Fraecaoe(l.F.1) 6,000 1,68 

8a4u Inc S700Me 174,710 -1,04 	54444 SciensInc 45,180 	-2,46 Reseatctt In MoSen 45,620 	5,02 GWPO Cann-B 4,050 est4vet Çiutc$ieedSA-ct 8 12,900 3,20 Foet 	8loombel 
9.539 5.40 LagardereS.CA 21.930 3,16  Tinales 29415 3,05 

8 	BaTi 4 6emn4 Inc 24,980 0,93 	Sooe Inc-CIA 354,090 	1,73 anaeHo45n 	Oc-SpAdr 	23,680 	2,41 °P° Foanpero GaScia-6 0,696 -0,43 5tde,r-A 8,900 0,56 
B°p Panbas 32.900 5,02 COreal 52,230 T,03 ISomoon Ex-Tmm) 0740 7.71 

8on 14ec cc 51.800 -1.03 	Haneen Natutal Corpwation 36,210 	0.58 San4Ok Corp 12500 	-1,19 21.945 3,61 LemhMoTHeenece4vo 40305 2D5 TotalSa 36.940 -1.30 
8eoadcomCa,p.aA 	 20.910 
aH. RoDmoon Wol4detnc 	45,350 

	

4,65 	HemySeheintoc 

	

-0,57 	HoPocInc 
39.800 	-0.40 
12.680-3,13 

SeagateTecDno6 
SeamHo6inCorp 

	

5.980 	-050 

	

40,090 	5,21 
- -  

FI'1I1I(fIIYf 
Canal - 
Cae 

4.720 
24.45T40 

0.43 MmAehn (C1e)-B 
Pemod-RFcar4 Da 

21.910 
42.520 

0,14 
130 

Un,baA-Rodanoce 
Vareo Sa 

100300  
11485 

2,50 
436 

Da Inc 11,800  1,08 1Tttenaceeaecerp 15,655 2,76 Sma-684ch 38,680 2,3---------- CaretourDa 30.600 4:08 PeugeotSa 15040 562 Vailoutec 70.000 0,27 
Caden 	Dge Sy tIo 4.250 1.19 etospo 7hno4gi-Sp Ode 26,990 1.35 4nasxm 4505 Inc 0.345 -143 Casino Gueliat4 68naclton 49,295 0,56 Pn 50,675 4,96 Iia £ommnneeeent 15,795 048 
Ce!ne Cmtp 30.410 -13.36 tetO Corp 15,030 -0.13 STap05 Inc 18,410 1,66 Pt8ÇOS lfl RUfO . 01/04/09 Compagtoe PeSaint-05baie 21,600 2,65 Publims Groope 19,920 3 1 11 Vtnc Se 28,870 3,27 
Cephatoe Inc  68,860 112 etuit inc 21,330 1,22 Sta,05cksCaep 19,170 0,54 Aç P,eçes Y. % 6çô PIÇ$ 8V. % Açes eçss Vim %  C05t7giIeSa 8,542 2.77 RenaultSa 16.790 6.43 05end 20,320 1,90 

22,150 -0,21 ntuitmeSue05 Inc 94,330 -1,08 Ste4Dynamtnc 8,980 5.93 25140 0,32 OeutschePmstl4-R45 8,150 0,99 Me05ttgaa 67,180 0,93 DomaDa 2.466 -5.15 Sanel-Aaeetes 41.910 -1.11 FuMBIoombeM 
DnlasCorp 24,560 -0,65 JoyGiobal Inc 21,510 1,27 Ste4e1e Inc 48,980 2,58 Aliana 54-845 44.640 218 Deutsche 	stbankA 12210 2,10 MelmAg 25.910 4,27 EI? 29,560 DOO 
CooSymtenm Inc 11,460 4,11 Junper NeTaOr4S Inc 15,110 4,78 Soa MicmsnlemsInc 9.29 Mana Ag 12.950 0.39 05uoAe1eIekemAge 9,555 2,19 68p84 4210 392 
C7to Smems Inc 23,620 4,33 Oa-TeocorCor,aSoe 20.340 1,70 Spmae05 Corp 15.200 2.34 oastse 23,085 1,27 DOe 04 20.070 -0,19 Mueechefler RakverAg4eg 92.730 2,10 
Coivant TO Solutjees-A 21,250 2,21 Lato Rmearco Corp 23,430 2.90 Teve PhatmautuOO-SpMe 45,440 0.87 35610 -0,53 Epsl4 18,910 800aM Reg 53,250 0,83 Tóquio OOm0 Cp-O0 13,920 2,D5 LannarA4aeTisngCo.CIA 10.310 5,14 W05gtn Inc 19,000 0,95 BayischeMotorenWe,keOg 22.745 4,36 FneseniusM80cal Cae 	,& 29.480 0,75 Sa080erOO 4.720 1.52 
C4st98toIesa6Caep 05.350 0,06 LeapWee4mlnSlec 35,680 2,32 36e50PEanmau5OOsIne 28,480 -0,81 8me44o4Ag 33980 0,56 Henk0og&CoPgaaAOo 	9 20.750 1,32 Saplg 27, 1.20 
057 Inc 9,520 0,42 Leaet 3 Commumeabees Inc 0,950 3,26 Vugm Me4a Inc 5.036 4.79 Commeobankog 4,050  0.75 Fpo Rea' Enlate HokOng 1,300 6,45 Sieemenslg-Reg 42910 -0,09 P~ em lenes . oi,'o4o9 
DernIsphy 	Inc 26,190 -2,46 UberTySlobatlnc -A 15,030 3,23 t9ltoleFoedsMartwttnc 17.480 4,05 CenÜnentaIl 12.580 5.16 nfieeoeTechnologi 0,850 -2,30 TT,yeeknuppAg 13.080 -0,68 P,-.çss Vu.% Oçães Preç .% 
Ditv Dteup Inc/IDe 23.460 2,94 Ubenty Media-IntenacSae A 3.130 -793 45mn RorTs Ltd 21.550 7.91 DaimIeeA*Re0e 	Sbar 19,280 1.05 KS7g 34,800 -0,37 TuAg 4900 1,49 
DecmeryCommuncatons-A 17, 6,49 LnearTecAnoIeg,Canp 22,400 -2,26 4105 Inc 19,390 120 1teank9g-Re0steted 31.005 2.59 Undelg 51,520 0,66 S6Ika90n4 233.600 5.45 °°°° 	coP 1.474,000 0,89 louco Metem Ltd 125. 5.04 Noenura HeI4inIne 511204 

Dele NeD*A,0 Cotp-A 11,540 3,81 Log7ech ntemanonal-Peg 10640 3,50 YaAt 00 12,150 -0.47 Deuts45e 8oema 74 46.700 3.09 Man 74 35.100  701 Fo,t, Bloemberg. en CO Ltd 671.000 4,19 ItocAu Corp 495.000 3.56 405 Ltd 387.204 

Oty Inc 13130 4,54 Manueli TAneIo 	Gmup Ltd 9.470 338 ~ 600mber4 Deutsche luAhansa-Reg 8.335 2,02 P400mOto Co Inc 693,000 -0.29 JaPan ludines Cct 19T.X -1.50 NT Data CerI 277.000  3.67 

EtectroncAtts Dc 18390 110 MicmcAp TechnoIo 	Inc 21550 189 Au Nppon Aimoyn Co  Ltd 315.000 -285 Japan ToDa 	Inc 271.400, 3.63 NT Docemo Inc 445.000,000 8,45 
4ps 6tnc Co 44 355,cOD 5.34 Kao Corp 1929,000 0.52 04 Etectnc cd Co 194 70.3 ii» 

,- 

esahlreweneoLt4 1.19D, 1,20 Kd4Carp 489.000,006 5.84 OoneetCorp 135, 4,65 

sé ' 

Londres 4005 	Ltd 535.000 3.00 64Dm Et 	6xprs Ra,Mmy 708 . -0,50 Resona Ho6in 	Inc 1.302. 4561 
8eaAtKasCotp 361,000 1,69 KeioCotp 559.500 18 RtcohCoud 1.100000 2.32 

Preços em penca . oioo,'o 
lutettao Omrma cc 3.000.000 2.32 Ano Hodn 	Co Ltd 1052, 0.96 Saev ftectnc Co Ltd 142.000 -2,14 

Preços em dólares . oi/o4/oo oõ Var. 74 PV1ç5 8w. O Mç4ei Peçss Orne O 
OOek DtAekoAama Ltd/TIte 424,3 144 Komatsui Ltd 1111000 4,39 Sappom HoIde 	64 397000 6,43 

Ações P,ç5 6.% Aç4 Yat% ?5 PTeç Vae% 3lGteupPtc 
Peçs 

281,750 3,97 
?çI 
OOmEoe6580 2186,30 0,51 Tobacco 1567. 80455 

ledgestone Cetp 
Canoatnc 

1494, 
2895,000 

6.03 
2,66 

Kemca Minolta He6ie 	Inc 
45mmyCeLtd 

811.000 
850, 

-3,22 
1,80 

Secom Co Ltd 
SoatpCotp 

3.630, 
796, 

80455 
2,8 

3M Co 50.650 1,87 At&Ttnc 25,920 2,86 CapdaI One Financiat Corp, 12.970 5.96 Admiral Scoup 14 874.500 2,46 CapOa Smup Pio 677.500 -0,15 InmatPtE 476. -2,11 CasmComputenCa Ltd 711,000 2,60 Kyoceta Catp 6.590,500 1,70 Shin-Etsu Chemical Co Ltd 46OO, 0.63 
414ds Ente,tainmentlnc 1,110 6,36 OutomaScData Procsing 35,100 -0,17 Cardinal HeaOh Inc 31,180 -1,02 PJhancelnu4 Oc 266, 0.76 Cam,eal Pie 1637,000 3,28 tnte,ntmemtaI HetetsGmu 555,000  5,21 OuSa Bank Ltd/iDe 498.000  0,62 Kyoaea Hakko KiOeCoLtd 842,c02 LO! SAonogi OCo Ltd 1.721.000 2,20 
A055t LaDotateCes 46,700 -2,10 Aaoe Pmdeces 05 19,370 0,73 Cam4atCmp 23,040 6,67 lamen 14 537.500 0.75 CarpheneWrnettee0ro ip 134,150 7.37 Inteematmeal Pmm8c 212$00 0.96 doOu EItnC PoerCa Inc 2160 , -0,46 Mambee Corp 318.000 4.26 Shzuoka Bach Ltd/IDe 901000 j42 
Aduanc 	Me 3,020 -0,98 Ave Canp 9.360 3,08 Catetpillat 00 28,990 3,68 AtolO PC 352,100 2.54 Caet4ca 230,755 1.32 Ino 	Pie 113.360 4.03 Ctuet Hofdings Co Ltd 440.000 10,36 Mano Group Co Ltd 545.0 411 Sony Corp 2 125000 6,36 
80000 N.V.-NyRegSht 4.120 1.29 BaketHugtteslec 20,730 0.63 CentmntEIeC 10.200 -1,44 e4nencat Pc L190.NX 0.76 Cabham P0 171.500 3.32 DOe 2C. 5.26 Ctanon Co Ltd 54.633 3.05 Panasomc Corp 1002632 1,22 Sumitomo 	tematCeLtd 345.204 3,60 
lanCem 5,920 LOS 90nk3200nencaOOrp 7.050 3,27 CSmupInc-0A 8.200 2,50 4Aotagasta PC 509.000 0,89 CompassSmup P4 325.500 2.04 Jo4ee MamheyOC 1.07C:,500 1,61 CskHoId,nCorp 254,000 4,96 Panasomo 6eCTPC00OSCO 731,000 ________ 209 Sumitomo Corp 866.000 2.73 
AeOa Inc 24,130 -0,82 0ank0fNeeYoek MeI6n Cotp 28.390 0,50 Cteemee Cmp 68300  1.58 Amocated Bdtsh Feedsl4 638.500 -0,39 Dady Mait&Genetatt0-A 	6 239,500  2.35 Kaza6nmn8C 391.500 5,53 Da Nppen PnotngCo Ltd 920,000 2.34 Mazda MeteeCorp 173. 5,49 Sum,tomo Ü80eCIe000rrns 852, 3.18 
Mac Inc 18,750 -3,15 0amCkDId Corp 33.800 4.53 CttubbCetp 42,650 0,78 80meenma 14  2,4 -1,04 Dia 	00 750.000 0.45 154.900 4,81 1e&anMmtC4ATNCO 825.000 0.66 Menebeu Co Ltd 368. 279 Sumitomolnust&BanktngCo 3 74, 0,27 
lOteoL TehnoIoes Inc 16,433 4,10 Baxien Intematuonal Inc 50,670 -1,01 CØea Corp 17,800 1,71 Autenomp Ca'p Oc 1352000 3,60 Dma Smup Oc 520, 0,68 1adbmk 	P4 197.250 3,87 Dmeea Heuse IndumeyCo Ltd 820.000 3,54 MitouDisto Corp 1.362,000 599 Sueuki Motor Corp 1 712.30 5,10 
4rProducts&OiemtO Inc 57.580 2,36 6057 Cotp 11.340 2,48 CitSteaap Inc 2.140 -3.86 Auiaa Ptc 227.250 5,00 Dsglntemaliooal 8c 26.000  25.30 and SnDSteep P4 447.500 2.57 Doera DemrnSGroupInc 461,000 1,71 MitouDshl EJeCtnCC4rp 449.000 1,01 TarvYaden Co Ltd 710.200 3,49 
4a Inc 7.600 3,54 Oco Inc 20.130 4,02 COeup Inc 2, 5.93 BaeStOtemsPlC 339,250 1,42 Enterpneeleis Pie 78. 15.13 Leg460eeeeal Gmup 00 44,000 4,19 DeesoCotp 2.055.000 5,28 MiDobishi EstateCe Ltd 1157.000 4.99 TaNara HoIdngstnC 502, 2,03 
AltOOeey Eeer45 Inc 23,340 0,73 Oceton Dickeson And Co 66,405 -1,25 Ooaee Campany 51370 0.76 BalToun leatty No 345750 5.41 Eutaman Natural Reurc N 448,500 2,39 L4erty IntematonaI P4 392.250 0.90 ESmo Cotp 241,000 11,51 M,tsuSs 	Lagst 	Corp 955,E 44d b55a 8rarrdOO Co Ltd 3.470,000 2,36 
4te,n Inc 05,010 0,52 Betkshite Hathawaylttc-OA 61600,000 1,04 Ce-CoIa 45/lhe 44,800 2,07 Barolays Pic 157.000  6.00 Exnat Ptc 445.000 0.89 Lts6ankingSroup No 7D.E02 0,42 6sa Co Ltd 2910, 1,04 MTSuDiSD MotorsCo0 129,000 3.20 TdkCorp 38OO. 601 
AdstateCatp 20,000 4,75 BetAs0eedathaweylnc-O B 2.819. -0.04 Cem-CaIa Enterpr 13,490 2,27 Banem Deaetopments Pie 89,000 0,28 Femexpo 00 57,20 2,24 Lendoe 4xkEecltangeSroup 557.2 -1,50 Fanuc Ltd 6740, 1,00 MAnuSeAr 179 Artaedat 5w 495.632 3.99 tewmoConp 3.660.200 0,83 
Aitna Stoup Inc 16.300 1,75 Best&Co no 30,910 2,66 90te-PaIemt55Co 58.805 -0,31 B4Onoup 00 S.004TOOO275 Festgooup Mc 208,000 7,66 Leemrn 00 1.42000 0,42 PuA Re(adrngCe Ltd DD.390.TOO 1,97 MitOui &Co Ltd 1.025,000 3,96 Toe Co Ltd 440. 2,60 
AmdoUd 18710 1,03 Oack&DeckenCorp 33.180 5.13 Camerica nrc 19.150 4.81 ISp hiLton PC 13t1000 -1.01 Prometo Ptc 465.250 1,69 Mao Gmup Oc 217.750 -0,34 ftp E05toc He6ioCa LI 121,000 4.31 Mi0u FudOsae Co Ltd 1.120.000 4.97 ToNom Oectron Ltd 38O3, 4.40 
4mertcan 6eclAc 05ee 25,410 0,59 Btockbustef no-EtA 0,780 8,33 CampetetSmenCarp 31.550 2.01 Ip 00 461000 -2.23 Fnemds Pmmdeet Oc 72,300 4.33 Matlro&Spenceromup P6 300,250 4,48 Fuji limO Mannetneran 70000  4,00  MllOLOi EtectocCa Ltd 9422.000 0,85 Tei Corp  422.000  2.43 
4tt4oCan Expn 	Co 14440 7,36 loeingCo 35.440 -0.39 Coea8a Foode Inc 16730 -0,83 lAtinA Aieaays 14 147000 4.40 045 Pie 195,300 0,72 MitcAeILt O Natiets 14 252.500 4.55 Fuii Hem 	Indootnes Ltd 349.000 839 Nec Corp 270,000 2,21 Toppan PnntingCc Ltd 69D, 29 
Aimeocan jt65ttaOOnaI Dreup 1,070 7,50 Boston Scientjfic Corp 8,230 3.52 CenophiIIips 39,800  1,63 leitoA Amemn Tobac 	P4 1.607000  -0,37 Skn Nc 70.500 3,30 Natiooai And 00 542.500 1,Ot 1DiTIm AoIdin 	Corp 2220, 4,41 Ni Inoulatois Ltd 1.524.0 126 Toshiba Cetp 260,000 5,91 
PanrOOtp 3.310 5.64 BootoI-Mmm 	uibb Co 21,910 1.67 Coosolida55 Edin Inc 39.390 -0.56 lAteO and Co PIe 370.754 4.44 SjaaosanOhkline PIe 1072,500 -1.38 Ne$ P6 1412.633 6.50 Fujitsu Ltd 311.500 1,64 Nikon Conp 1165,000 1,14 TomSeiNan 8305a Ad l538, 7.25 
MadaAie P80uteuer Ce,p 40520 4,19 6rooeId Aat Mana-CI A 14.420 4.64 Ceeaeg Inc 14150 6.63 blusA Sky leeadotingGm 432.750 -0.11 Hammetnen P4 258.500 1.57 014 Mutual P4 54200 6,36 Purokmiea Co Ltd 84,500 2,44 t4ip20n SOeM Gass 	Ltd 259000 7.02 Tomta MetorCotp 3270, 4,01 
Anatog Dems 19,000 -1,40 Bunge Ltd 57.940 2,28 CImM1 4o6in 	MC 22.520 -0,92 Si Group P4 19,800 205 040 14 74,750 2,75 Partmeg P4 240.200  0,64 Fiimaea 050,10 Co Lld/Ttre 301.000 8,21 Nippen Steei Corp 268 X 1.00 Yamojia Corp 973, 1,07 
An Corp 40.510 -0.76 BudingToe Notthem Santa Fe 61,700  1,75 Cas CareemaiN Coep 28.100 2,22 BunzI Pie 556.000 1.74 tOme Retail Gmup 242250 7.79 Pre P4 709500 1.14 Hitac7i Ltd 273,000 2.63 Nioe tOo4 &1ffl 3860X 349 Yokoawa Etectnc Corp 411, Se4 
ApacheCctp 66,070 3.09 CabIe4siofl S9MemS-N9OIP-A 13400  3.55 Daim6eAaRegi4eeedSltares 26,360 2,11 Cable&WireIeesPIc 036.900  -1.06 As4c HoIdiePIc 410,760 3,99 68nnon Group P4 412250 1,19 Hokuetsij PapmMiltsLtd 426, 1,43 Niosan Motor Co Ltd 385,200 10,00 YokoAma RubberCo Ltd 424000 3,67 
4ther-Daniels-M0tand Co 28.350 2,05 CampbeA SeupCa 27,740 1,39 DaeaherCorp 52,510 -3.15 CuiyF9c 532,503 1.04 Icapltc 310.750 2,14 Pemmmron Pio 361 000 4,49 Horda MotorCo Ltd 2470,100 6,70 Njsohie Deitar Smup 00 1.079,000 2,41 Fwft dioombeng. 
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ABC Brasil (ABCB - 142} 
Lulia Jacob 

M.eu a D1sbibulcão de Juros scbre 
E,,vio,j o seçutrjte aviso ao5 Aciorrp stas ABC Brasil Anu,süa o Paqa-
mentodeJarosSohreCa1atal Próprioqelat,aosao 1T090 BarscoABC 
Brasil (BOVESPA ABCB4) consprscoii aos acionistas qtre seu Con-
solha de 4dsinist,o,çdo, ers, reaoio eeal,zada ser 31 10312009 apm 
vouadistriboiçdodejorossobreçaprtal prór,r,o (JCP) relat,vosaopni-
m&otnn,estrede2009 1 -ValordosJCP-Ooaloebo,todosJCP(sen, 
dedoço do IR) e dc R$ 17478687.07 correspondente a R$ 013 por 
acdo ordinária e ureferencial da Cor,iisarslnia II - Data do Crédito - O 

- O valordosJCPestá oojdtoao inspostode 
de 150%. exceto para os acionistas cornprov 

c,Jstodiaote (Banco ltau S,A ), os acionistas rtomici!,ados es, paraisos 
Oscarscojaaliquota deimpostode ,endaéde 25% Para aquelesacio-
nistas que não estto Sujeitos d Menção de tiiipxsto de Repida e pos 
ainda n<toconstansdoscadastnssda instituição costodiasitecon,o tal, 
devenãoerisomii,haradosurnieiitaçiocoitiprotatôna deisençaoatéo 
dia 03deabnil de 2009, inclusive, para assole da Companhia, aos cui-
dados do departsnierstojoridico tV - tiiipotaçdo dos Juros aos Di-
uidendxs - Os JCP. liqoidos do imposto de renda ria fonte, serão im-
potados aos diuideedos obriqatótios mlatioos ao exercício rie 2009, 
sonfom,eartiqo. 1:tarã9rafo7'da Lei9249/95. V- Pagamento dos 
Juros sobre o Capital Proprio - Osju,os sobre o capital próprio serDo 
pagos005acionistas, sem nenhunsa reiniiioeração 	 ta Conto Rt Sérgio 
LuPa Jacob. oice-presidente Pioaoceiro e Diretor de Rt, riídíahcbra-
silcoenér Alexandre S,ozato, Gemide de Belaçõescom tovestidores 
d@abcbrasil conohr Visite iiosso wetssite. 
Nota• a po r! ir de 01/04/2009 ações escritorais ex-juros. 

jl Ame, Lat (ALLL - 1112) 
sergio Messias Pedreiro 

Debêntures da 4 Emlssào, Série Única, Ex-Juros 
Ei,,  1/4/2009 a ALL Ampeisu, Latiisa Loqistica SÃ pagara usos no 
valorde R$69532B900 P01 clehêiitiiee, iiítocoiiorisiveisda 4'emis-
520. se nesiiii 55 eniitiilas cxi 01 (te outubro de 2004 
Plote a paiS, de 0110-112009 debéntures da 4' emissdo sesie única 

AmSei (AMB) 
DRI: Nelson Jose Jamel 
Debéntures da ja 	Issão - ja e 2' Sédes, Ex- 
Juros 
Sri 1/4/2009 a Cia Bebidos stts Aniericas - Ambeupagard juros no  
ualorste tiO 294061900 poidebéiiture, 000conoersiueis, da D'emis-
são 1 sede e P5 296260700 poidebéiitiire, não conversíueis dai' 
eniisto, 2 séne, emitidas oi,i Ot depilho de 2006. 
Not_s A paitirde011ü4í2009debéstieesda t'eniissãot'e2'séries. 
ex-picos 

Amida a conp do Enganatador b Pepsi na Balda 
Enoioii o seguinte coi,oi,iicado ao i,iercado Coinpairliia de Bebidas 
das An,éncas - AiiiBeu (AmBeo) aiiiiocioii hoje que sua subsidiaerc 
QoiInies tidustdal l0uinsai Société Aooisyine adqixriii junto A SAB 
Milter plc t00% dx capital social da Bebidas é  Aguas Gaseosas Dc-
cidente SRL. engarrafadora mclusixa da Pepsi rui Bolioia por xn, 
nnonta,,tetotalaproniniadode d5$ 27mithões. Paraisiforiciaçõesadi-
ci000is, faoorcxntataroDepartaiiientodetielaçoescon, tisvestidoresi 
Michael Findlay, (5511) 2122-1415e Mynain Bado(5Sti) 2122-1414. 
in@ambeoconibi wvosambev-ircoi,i Nosso site conténs iotoema-
çdesfieanceiraseopeiacio,iaisadíciooaissobma AmBeu, assim como 
transcrições de teleconferémmcias Os mnmstmdores podem se registrar 
para o recebimento aoto,,mát;cu de preso mleases por e-mail e mmtm-
ficaçSéssobreapresentaçoesecalemmdlriodeevemmtos mta Cmnpanhmia 
totormnmaçôescmmtmdas inste docmmniemmto pxdemmm mcmii comisiderações 
foturase mfletema percepç2oatmmaíe oerstmecbvasda diretoria sot,ec 
a esoloçdo do ambiente macro-econõm nico, condições da indústria, de-
sempeinho da Compammhia e resultados financeiros Quaisquer do-la-
rações, eopectatioas. capacidades planose commjectmmras contimins neste 
docmmnrento, que ido descreoam fatos históncos, tais como informa-
ções a respeito da declaraçdode pagammmento de diumdemmdo,, a direção 
futuradasoperações, a implementaçàodeestratégmas operacionais e 
foanceirasreleuantes,oprogramadeisoestimnentoeosfuforesouten-
ciência, gire afetem a condição financeira, liquidez 00 resultados das 
operações, são considerações faturas de significado preomato no U .S. 
Private Securmfmes ütigabomm Reform Act de 1995 e coetrmmmplam di-
uersus nscOsr incertezas. Não há garammtias mie que tais resoltadosoe-
nham a ocorrer. As declarações são baseadas em diversos fatores e 
eupectativas, im,clumndocoediçõeseconôniicasemnercadológicas,cnnm-
petitividade da indústnae fatornsoperacionams Quamsguer mudanças 

mmm emtaisexpectatmoasefatores podeemipiicarqoeorrsultadorxal sela 
mn,atenalnmenfe diferente das eopecfatruas correntes 

Término de Oferta Registrada Nos EUA 
Ensino o seguinte cnmommicadn: Amniõeo anuncia o término de oferta 
registrada nos ama paratroca detitolosde sua sul,simlmária Amido tn-
tematmonal no irmntante de Ff5 31213 millmAnis com rxmmdiçmmemmto de 
9,500% e oenemmentn em 2017 A Corxmpammlmma de Bebimlas mias Anmé-
ricas - Amotino lAnstieol tBOVESPA AMBV4, AMBV3 e Npse: ABV, 
AtiVcjxAmõeotmnteeriatmonal PirmammceCo Ltd (Anctieo tnternatmorral) 
anoriaranro têmm,miO ,modma 27 de irmarçode 2009, às 1700de Nuca 
lorgue, da oferta registrada nos EVA fiara troca de até tiO 
300000.000,00emrmfitulosreeémregistradosda Amnitieo t,mternatmo-
sol com mmmdxnmenfo de 9,500% ao armo e oemmcimento em 2017 (os 
Novosjítulosl mrunm montante equmualentede titmilosanferiomnnemite 
eenrbdpscomermnjinwmmtodeg500%aoamroeoem,cirmme,mtoemn2õt7los 
Titolos Antigos) Amtieu e AmBeu lmmtnrnatiommal aceitarani todos o', 
mulos gue foram depositados e não resqatamlos mia oferta eegistmaiiLi 
rros EUA AmtieueArrrBeo tnternatiommal espeeam conntmletar aofert1 
registrada nos EUA e, emrm 31 de nmarço mie 2009, emif ir os Novos Tilimios 
em fosca dos Tgolos Antigos Resultados da Oferta Registrada rios 
PUA às 1700 de Nxua forgmme do dia 27 de Março de 2009 Titulou 
Depositados e Não Resgatados Títulos coo, rrndimrrermto de 9500% e 
vencinmento em 2017 - 97,79% Este comunicado mão constitui uma 
oferta de ronda ou pora solicitação de oferta de osmnpra ou troca dos 
tmtulosn000soudostitulnsantmgos.aofertadetroca éfemtaapemmas nos 
termos do pmspecto datado de 27 xle fevereiro de 2009 e dos seus 
respecbuosaneoos Para inforrmmaçõesadmcionars. favorcontafaro De- 

g rtamemmto de Relaç ões come t,mvestmdores: Michael Findlay Myruamri 
do 055  ii 2t22-t4i5 -055  it 2122-1414 mruixiambeocombr 

VVVNdAmBev-IRCOM Nossositeeommténr rmmformnaçôesfmnammeeirase 
operacmommams amlicuonais sobre a ArnnBeo, assmm,m como transcnções mie 
teleconferér,cias Os tnuestmdores podemn se registrar j,ara o recelum-
manto automático de preso reinares por e-mmmarl e mmotufmcaç ões sobre 
apresentações e calendário dc eoeumtos da Commmpammluia tmmfornmaçóes 
coetimtas oeste sfocmumemmtn medem rmuclmumr commnideraçoes fotmmras e me-
Retoma percepçãoatual e perspechuas dadinetona sobreaevoluçimr 
doambieote mn,acm-ecomrômrmico, condições da ummddsteia, desempenho 
daConmpanbmiaeresmuhtadosfioanceimos Quraisxtmuerdeclarações,evpec-
tathoas, capacmdades, planose commjectuuras cormtidos oeste docmmnremmto, 
que oàodrscrroarefatoshmsténcos, ta isconmomnforrmmaçôesa res pe ito 
da declaração mie paganmentodedmuidemmdos, adireção Imitara utasope-
raçães,a implenmemmtaçPodeestratémias operaci000ise financeiras cc-
levantes, o progranma de rooestrmeimto e os fatores sim tendências que 
afetenmacomidiçãoflnammceira. hiummidezouumsmmhtamlosutasope raç0es,s5o 
consideraçõesfoturasdesigoifmcadopreoistommoUS PrmoateSecurutimc 
Utigation Reform Act de 1995 r cormtenuplanm mtioersos nmneos e mcci - 
tesos Não há garantias de gume tais resultadez, veniramrm a ocorrer Au 
declaraçdessão baseadasem druersosfatomse expectativas, rmmchmmrri-
do conduções ecormdmicas e nrercadoldgmcas, commmpetituvidade da mc-
dúsfria e fatores operacionais Quaisquer mu

da
nças som 

ta
is eopec-

tatmvas e tatores podem implicar que o 

re

sultado real veia mrraterial-
rrmnte uhiferente mias expeetafivas correstes. 

Anhaniera 	U-NZ 
p!icardo Lecoel Scavazza 
Comunicado 
A empresa emrviou o sequimmte comnurureado em ateodmmoemmto ao dis-
posto noarbgot57.paeãgmurfo4'da Lei6404/76e na tumstrsiçãoCVM 
358/02. a Anhmanguera Edueadomral Partuempações 5 A. lConmpaumhiaf 
comrmnucosaosseuusacmonmstaseaonrercadoememteralqmieadioulqaçãu 
de seus resultados finammcemms e operacionais uelatmuos ao quarto fé-
,rrestn-ule200R será realizada sumi 2/4/2009, ahmdsoe,mcerramoemmtodo 
lmeeVàu rl Btut&FBDVESPAjSegmemmtmm BOVESPA, comufonnnme calen-

(ricir 
 1, 

 eu€-rmtuu corporatixosatumahmoaslo emrr 31/3/2009 

Aiitoban (ANHB) 
DRI: Mauricio Soares Vasconcelios 
Debêntures da 1 1  Emissão - V Sé1e, Ex-Juros e Ex- 

Em,, 01/04/2009 a Commc Sist Amutamuq-Oaodemraot 5 A. Amutoban pa-
gare muros mm oalou'de R$ 65D.638100 e anmortmzaçáo no oalor de RO 
t 425,000000, pordetmêntore.rmãocomroersioel.dat'enmissáo,3'sérin 
emmuitiuias em,, Ot deabrhl de 2006. 
tosta .-i umartirde 0110412009 debõntoresda 1' emissão, 3' série, es-
iiiOSe'i'Xamaioação 

Aiitoban (MHB) 
DRI: Mauriclo Soares Vasconceilos 
Debêntures da 1 Emissão - V Sétie, Ex-Juros/Ex- 

Em 1/4/2009 a Curo- AmA Arriammg-Bammdeirani O A. Autoban pagará 
juros mio valor, de R$ 1.298,222891 e amortização mmx oalor de RO 
2014,021552, pordebémmtuire, mmãoconoersivel, da i'enmissáxft'séée, 
enritidas em 01 de abnl de 2006. 
Nota: a partir de 01104/2009 debêntumres da t'ernissào, D' série, eo 
jures e ex-amortização. 

Bahema (BAHI) 
DRI: Guilherme Affonso Fenelra  
Dellbeiações de RCA/PrOpOStaS às Assembléias 
Na RCA de 25/0312009 entre' outros ,mssurrtou, foro-ri aprovadas as 
demonstrações Smmamrcerras relativas ao enercrciuu unrcerrado emrm 
31112/2008e cequstrado que mão haverá dmstemtmmmmção de dividendos uma 
urredidaemmmquue foi apuradouurru t)relouzoule tiO 293 itb.50 uro exencicio 
de2008,aprovauloocammeelanmeurtode tüoaçõesuurduoáriasetõ3.iOO 
ações tmreferenciais dr emissão da Comrmpamuhua, ucamutidas em troou-
renA e a c005equerrtealteração doartigo 5' do estatuto social ,  a ser 
def,berado pela Asseoubleua Geral de acroumistas da Coumuimanimia; auto-
nizadosos representarmtes legais da Cemopoolmia a tonuar tidas as me-
dudas necessárias para apmuar a proposta de reduuçto de capital da 
Bairenra ParticupaçoesS.A .nostenoosdoartoo173da Leiá,404/76, 
no nmntantede tio 5260 727,16, passxmmdo o semi capital social de tiO 
12.257959.33para Ri 6.997232,07, corri a eneourqimeotealteraçãoes-
tafutárua. roediairte emmtrega de 9 500000 açutes de eumurssãx do ttad 
Unibarrcoparaseursaciommistas,avahiadasaualoru.ouufábulmmostermruosdo 
artigo 22 da Lei 9249/95, aprovada a omubirrissão 3 deliberação da 
Assenmbléma Geral do auumrreeto do caçmrfal social da Çnuopanhia me-
diante a capitalização de tiO 500000.00 lq uru Imentos ruI rnausb da 
tensa estatutária, seom aemissàode muovasações, nos tenoos do ar-

figo tó9parágmofo t'da LribAOrt/76, lmassaurdoocaprtalsocialdeB$ 
15.484.48345 para tiO 05004.483,45, com a consequente alteração 
estatutana: aprovada a redvçãodocamital social daConmpaolrua,a ser 
submetida à deliberação da Assembleia Geral mie adoumistas, nos  ter-
nnodoarlugn 173da Leu6404/7fm. mmonmmmtarrteuletitilp7q7sõb,52, 
passarmdoocaputal socialda Conquanhiade R$ t5984483,45 para tiO 
186976,93, com a consequente alteração estatiutmna rruediaumte err. 
trega de 5370.056açôes de ermurosão do ttad Uoubaoeo para os -meie. 
notas da Cempanlmua, aoahuadasa valor contábul mios ternos doau'tiqo 
22 da  Leu 9249/95 semixqvea eficácia mia neulução ulecapital ficarA 
susspeosivamnrerrte condiciona da  a ap rovação mia conversão de ações 
tumeferencuais cem ações ordináruas pela Assembleia Geral Euutraordi-
narra e pela Asserrmbfeia Eupeeimrl de acionistas trtuularesdeações pre' 
fe renciais, e respeitadoqueasaçõesdeenmissãodo ttaú Unubarmco se-
não entregues aos aciomuisfas da Companhia coosuderarudo as suas par-
trcrpações socretádas umnduataeiente anules da referida c000ersio de 
ações; aprovada a ssmbnmussão à uiehuõerusçto da Assemruhlcia Geral de 
acinmmistas e da Assembleia Especial de acionistas futuulares de ações 
preferenciais, da conversão das 2.762.732 ações preferemuciais, repre 
ventativasda totalidade dasações prrfemencuais mie emissão da Curo-
paofriaapdsocammcelarnmerutodraçõesdehuluerodomuoifemnuhiuubacuoma,eou 
açõesordumrárias,mmapmporçãomie l,000xçãopreferemmcial paraumrula 
0,050 ação ordinária mie enuussão da Companhia, corri a extinção 
das ações  preferemmciaus, t,assammdo o mrúuurero de ações representa-
ficas do capital social da Cxorpaumhua a ser de 4950649 açonsor -
rfinármas, oominatioas e sem ualoreomunal, e, aumuda, submeter à de-
hiimeraçãgdosacixniutas,aromnmuufadoestatuutosocual para refletir as 
deluõeraçoes, gue foi eoamninada luchos Conselheiros r arquivada uma 
sede daCompanlnia, eaprovadaacourvocaçàodasAssembleuasôe 
raus Ord,rmáeia e Extraordirrária de aciommistas da Coumupammhia a se 
realizarem xx dia 30 de abril de 2009 os 10.30 horas, na sede sl,n 
Compaehua, coma fmmmahudade utedeliberarsohre as iruaterrasaciunua 
listadas, e da Assembleia Especial de acionistas titumlaros de ações 
preferenciausaserxahuzarnmochua3õdeabrildoãõõ9àstl.3õfuoras. 
na  sede da Corrrparrhia, para deliberar smuhre o item lomul acima 
Nota Emmcontra-se ã disposição rio sute mia BM&FBOVESPA 
(xnsmsbrnftmouespacomn br). Mercados BOVESPA. mmmcciii Emnulsre' 
sus/Para tnsnstuuiores/Eomluresas Listamias, cmi Informações Relevar-
teu a integra da ata da RCA de 2510312009 

Bahenta (BMI) 
DRI: Guilherme Alienas Festeira 
Redução do Capital Social/Conversão de Ações 

hiurc'j .los:luuuirte. nato relevante a Bahuenra S o- Icounupanhial corou-
iu,i- iai'3 me' iS'iSSiii oumcaut-e sesta data 31/3/20091, Avueroblema Geral 
E,,tr,ruriliiuieia IAGEb e Assembléia Estuecual de Peeferenmuralistas lAv-
mernilulema Especiahi, a se realuzamrrrem 30/4/2009, às 101u30e 111u30, 

social, no rrosmmtamnte de q 15797506,52. rios 

Assembleia Especial Asaçtesornhinuariasa sereumu eroihudasemulecor-
réncua da conversão tarãoiuus aos rrresmrnss miireutos rIas ações urdiria-
nuasdeemussãodaCompaunlnuaAemmtreqa deaçõesdeeurnissãoda ttaú 
Uxubanco ser á realizada consideraurulo as posições xciormarias anteéor-
mente á coinvorsão. A redução se se tornara efetiva 60 d'mas apds a 
oubhicacão da ata da AGE Duramrfe esse prazo, os crodoeesooiroqra- 

± 

fários mor titvlos anteriores a data uia puilulissução da ata encherão se 
Oporá redsuçãodacapital.Oaciooista tmtsularde ações pmefer -emrciais sle 
emissáodaCemnrpanhuua, nadatade prublucaçiodoste tato refexamuteogmue 
for disordente da delmiseração da duserohléia Especial gume aprovara comi-
sessão, pxderírxquerer. ooprazolegal, o reembiasodovalor mias ações 
preferenciais dc que era tdular, ressalvado o direito de mfratação da 
Companhra O reeeuõelse senta deddo coro base mm valor paténxunual mins 
açõesuieemusrãodaCompanfuma apusradoenm3tJtã/200õ,qumeufde P5 
3,8235950 por ação, ressalvadvodisposto mm artigo 45da LSA Apon 
o decurso do pmazo de 30 diasda prubhucação da ata, duiramute o uuual os 
acronustaspoderãoprmxederãtraovferéocmadmsfnaçõesdeação asfu,u-
çõeseveobsalnmemntereunransescerrtesseráoagnipadaselruload,msnua P0-
VESPA. sonido o readmito da mmxiv distniovdo emrtze seus tuiuLnres 
Nota.percourtadofatemlevamrfepxbhicadonodiadelru1e.a BM&FDO 
VESPA esta commsvltamrdoa enriuresa se vsações preforemrciais ufume lii-
remadguunidasem tJ4/2Oõ9eumser3oaosseuuvadquuurerrtu's',hireilri 
de retirada a guie se refere e artigo 1360137 da Leu 6404/7u 

Redução do Capital Social/Conversão de Ações 
Eouiuuu o unehiiiii te furto eeleu,nnule a õ,ohmcunua 5 A ICro miliarumi:5iiii 
mmmcmi que foi ruuuuncaula, nesta data 131103/20091. Asserrilmiuria Peru 
Evtrordurráni lACEI e Assembléia Especial mie Prefererucralustas lAs-
sembléia Espeeiahi,asereahizammenm3õdeahrilde 2009,ãs 103065 
e fltaOhx mspectisanrente, na sede social da Companhda à Rua Es-
tados lirnidos, 1342, dd Amdncnt em SáoPaolo Pia AGE serão objetu 
de deliberação hil a redumçáo do capital social, mm nmontante de tiO 
15797506.52. oostemxosdoartugxl73da ISA, mnediaruteerrtrngade 
D isumai ação de emussão do ttad Urmrbaoco Burrmuo Múltiplo SA. bttad 
Unibaecob para cada tf unralação preferencial ou ordiruada de emissão 
da Companhia, e (mi) a proposta deconversáoda totalidade das ações 
preferenciais Cmi ações ordmoánias. mmv proporção de LOGO ação pre-
feremrcual para cada 0,850 açãourdirudnua Aaprooaçãoda redoçãode 
caprtalestará comrdicuonadaáaprevaçtoda cnnuer'sfo, ea ratiôcaçáo 
dos prxferermciahustas una Assermrbiéia Especial As ações ordinrárias a 
serem emitidas em decorrência da conversão farão jus aos nresmnos 
direitosdas ações ordrnánasdeemissso da Conurpanlniu A entrega de 
ações de emissão do ttaú Unibar -co sera realizada corusimiemumodo as 
posições acionaniasarrtrnionnente à conroersão A reduuçãn 5v se tom - -
nará efetiva 60 duas após a ouimfcação da ata da AGE Dvraumtr erra' 
prazo, os credores goirografános p0,' títulos arulerioresa data mia 
bhicaçãoda ata poderáose oporá redução do capitalO aciomnist, tituuLuu 
de ações prefemerrcuais de emrmissáo da Comparmhuiv na data de pvurlr-
cação deste tato releuaote, que for dissidemrte da deliberação da As-
semobléma Especial gueaprooara conversão, pudera requerer. mxi pra/si 
legal, o reenobolso do valor das ações prefrremrcuars deque era tiluulru 
ressalvado o direito de retratação da Cnmparrbmia, O neembolsmu sumir 
devido com base no valor, pafriunmonial mias ações de emnmssão da Cviii-
panhia, apurado em 31112/2008, que é de tiO 3,8235950 peu ação. 
ressalvadoodispostonoartuqo4trda ISA Apdsodecuursodopnazouie 
30 itrintal dias da publicação da ata miruranfe o qual os adomnustas os-
darão preceder a traosferemmcia das frações mieação, asfrações esen-
tualmeumte renranescentes serão agruipadas e leiloadas uma BOVESPA 
sendo o pnoduuto da uenda dustribuide ermtre seus titulares. 
Notar Emmcuotra-se à disposição no site da BM&FBOVESPA 
buobmnm%ouu-us O ''-'iui lir-i ',l 'ac;ri los BOVESPA, norma Empre- 
nas/Para tmnuerl - 1 : 	------- 'ias enm infomuações Releoa,,- 
tesal tenta 1 	 A09q eap n m asp upostas 

Banco do Brasil (BBAS- NM) 
DRI: Aldo Luiz Mesões 
Extensão de Prazo para Atlnr Free Float 
Enoiouu o seguuuute cornriiuuicadu au mercado com mmmii canam que a 
Bolsa de Valures de São Paulo - BOVESPA deferiu solicitação do 
Banco do Brasil para extensão de prazo para enquadramento do 
percerrtual mininro de ações em circulação nuos fxr urros do Reguu-
lamento de Lustageun Novo Mercado lfree float = 25%b. Conr essa 
aprovação. o PE tera ate ouhia 28/06/2011 paraatioqirofreeffoat 
exigiuto 00 requulsunueumio aciunma citado 

BMF BOVESPA (BVMF - NM) 
DRI: Carlos Kawall Leal Fenelra 
Comunicado 
Enuiouu u srrquuirito cOrnruurmicadn a BM&FBOVESPA encerrou ormrbsde 
mnmarço cviii 236080comntratvs rregnciados nmGTS, a platafxnrna eis-
trõnica para nuegociaçio de derivativos da Bolsa, por no-is do rotea-
mento de ordens morte-sumI eonr o Globeo, sisterrma de oegociação do 
CME Gmop Noperiodo foram registrados  t.5õ52 neqócios trravgu-
radoem 30/900 mteamento norte-sal pemnife guio clientes co. 
mmectadosaosusteroade muegncuaçãoGloiveoenr nmaisde 80 países pos-
5am negociar diretameurte prosluitos do segmento ãM&F. Entre eles, 
contratos de opções e furfums de Moas de tires, tasas de cámbro e 
uommidutuescomo café, milho, etamrol bui goelu, entre outros. 

B!!!!i.IBBAS - 
DRI: Aldo Iiilz Mesões 
Esclarecimento sobre Notícias Velculadas 
Emrvioui o seguuuumtecc umuurir caduas rrrc-rra m(lu - E rrruur Osu/ir da noticia vei-
culada no Jornal rio Conrmmrmércro cIo Rio de Jarumrro de 30/03/2009.0 
BaocudoBravul unrfommovquermãoenistermrtratativasouudiscvssãocounr 
outras umrstutuuições financeiras para evemntvais aquisiçoes que ruão se-
jam aguuelasjá comumnucadas ao mercado Cabe messaltar guie a luz da 
1.ei UqOõ. de 0310312009. o Ranino do Brasil poderá avaliar o note-
rxssedeaqvisiçãodeparticipaçãoaciomrfriaeunuguuaivquuerimrstituuçdes 
hoanceirase gume eventuual decusãoda adouinistração sebreo tema será 
prcnmtarnremrtecorriuirisadaaorrrentado 

Brazilian SC (ESOS) 
DPI: FernandoPinllha Cruz 
CRIs da ji  Emlsso, 73 Série, Ex-Juros e Ex-
Amortização 
[riu i312009a õrazuliarrSecuurrtiesCia uleDecuurrlizaçãopagani1iiros 
riu, valor de tiO 2576.59/CRt e amortização, no ardor de P5 
2 L3493/CRt da om  comissão. 73' série, aos detentores de CRts cor 
03/04/2000 
Nota.a partirule 06i0-112009 Ctitsda D'emissão, 73' série, eo-luur os 
e ex-aOmortueaÇii 

Capil Part (CPRP - MB) 
Cancelamento de Registro 
A BM&FPQAESPAc,nuus,rlruuenur 3tJ03/âõo9orngistm para nmeqoera-
çlodus u.ulores rrisulrilr,irrr,s de e ruiu são Au Capui PartidtmaçõesS.Aeuo 
urrqsude mie a C','Nt ir O,iiC' rarA o semi meofrutro ris'comi panrhiaaidrga 

CEEE-GT (EEEL-MB)  
DPI: Calo Tiberio Dorneiles da Rocha- 	-- 

 

COSIfratOdeMÚtUO 
AErmrpresremmvuouvseguuimnfecomnmunic,uií'itrrri,iiiuuonrtratoderniuu 
tuu0nuourlou ule tiO 50 rnrihlrdes rurhreas O i,rrqsuru iur,is CEEE-GTeCEEE- 
D, sumido .r CEEE.01 a oruutuaete, que rs-prussuuii os reciirses à CEEE-D 
1-111 25/AOí200Pr unirtmamenutouontratuldedevoluçãxempa 
muni -  a ali 30,'Oq,-AOOiu remuunuerada pela toma CDt 

Cent LOgISt (CTLG) 
DPI: Paulo Carvalho GouvIa 
Cisão Parcial/Suspensão e Reabertura dos Negócios 
Eniuiou u su'quiirrte fato melearitu- Ar rr t emumr ral Avsvt Particupações Lo- 
9ístuca SJh la Comoparrimual. ciii ,rteuudumrueumfo às toslmsições COM 
309/09 r 300102. comvoucoo ao rrccoscaulu que osacuemnustas da Com- 
pamrhia. eu,, Assembléia Genl Eetrarmrdinuánia realizada nesta data 
aprovaranraeisão parcial daComntraohua,de acordocomnuos surguuurrtes 
termos 1 a cusão tem por objetivo destacar do patnnuômnuo da Corri- 
partia parcelacorrespondentea t00%das parfucipaçõessoeietanuas 
perda detidas mas subsidiárIas guie desermoolvenu atividades de logis- 
tica relacionmadascoma inrmplantaçãodo PortoSsudesteedoPortotira- 
sil AConrpanhiamnraoteráatotaludadedesuaparlicipaçãnoa LLXAçu 
Operações Portuárias S A , passando a dedicar seus esforços ao de- 
se000ivirrnentodoPurtudoAçu Asparcelaodestrcadasdopatninrdnio 
líguuido da Companhia foram absorvidas perduras novas conupanmhuuas, 
denonnirmauias Cenuteunual duset Participaçoes Sudepe SA, e Centen- 
nialAsset PartucipaçõesBrasulS A tasrecepterasf Osacionistasapre- 
varam aieula a mudança da denronuinação social da Conupaohuia trama 
Centemumnual urssettiarticipvçoesAçu S.A2Açompvurhuaacrerirtavuuuo 
a seqrrrqaçãu de partiuupaç ões societanras possihilitau'a a atrsmçiu ule 
unuestimemutosevtratdqicoserpeadaumamiassuimsiduániasafetaulasur- 
la dsão. A Companhia ruão vuslunrbra quaisquer fatures de nisco mie- 
currentesda implernerrtaçãxdameferrdaeisão, 3 Oscumutuspara a rua- 
luzaçãodacisãocumpreemmderanna cmrtrataçãodeadoogauios. mie cor- 
presa avaliadora e custos cunr as uvbhieaçoes legais e arquivauneurtu 
dos respectivos atossueietárfos, 4 Foram transferidos paraas roces- 
foras os seguintes atiuos e passuvus da Cuuxpanmfnia, respxetivarrxernte 
iifparaaCemutennial u5,s set ParfrdpaçõesSuudnstrSAs3o9ídauacões 
deemmnissãuda LL3 Sudeste Operações Pvnquuaruas 53 , sendu LO losu - 
ticifuaçãu a totalidade dx ações dessa sociedade detidos pela Cumnu- 
panlnia.xfuulparaaCeuiterurmialAssetPantcipaçõesprasirsA3Quvsl,no 
ações de emussãu da WX Brasil Operações Pontuarias S A, semudu tal 
paetieipaçãoatotaludadedeaçoxsdessa sociedauledetudas pelaComur- 
paurhia 5 Foi ratificada pela Assembléia Coral Extraurnimoária a mio- 
meaçãodaempresa CamraomAudito re sAssoruados, respenrsávei pela 
elaboraçãodolauudodeavalraçãodoacervolíquuidua seecindidu:6.As 
parcelas curududas bramo acalmadas pelo critério do valor ivafninnordai- 
cootáhil,deacordoconm lualaeçopatnirrnorual ãetDít.21â000Todasas 
vanaçõespatn'mnuomniaisucorndasapdsauiata basee referenfesàspar- 
celas ciodidas foranu apropriadas coefornrmedigaru respeito a ativos e 
possivos de cada um das Receptoras A Canuanim Aurdutxms Asso- 
crados declamo a inexistência de cooôito ou conrmumnhmãude imrteresse, 
atual ou potencial uomucontmladxrda Cumpanrinia, cnn face de ado- 
eista muriontánovu mmotocanmteá propna operação, ZOvalor total das 
parcelas cundidas da Comrrpavhia foi de tiO 49489427,31, tendo sido 
atrrbuuudosacada Umacias Recrptorasosvaloresestimnadosrndicados 
50 utemqabarxo. 8 Eoudecoroérmcuada crsão,o capital social da Com- 
panhua foi reduuzido nu valor de RO 4948942731. coro a extinção de 
49.409427 açôesordimránauescriturauvdepropneujadeda Ceoteordal 
dAset Minning Fmuriui LLC, fmasvanrdo seu capital social a seu- de tiO 
53637715.69, diuudido em 53633715 ações orduxárias escéturais, 
sem ualvr nomiumal; 9 O capital suxial de cada vnnuadas Receptoras fui 
furouado com as parcxlas cuedidas do patrinrdniu da Conrrpaunhuru sie 
furema que após a citas o capital dessas sociedades Rcvuu assuirire  - 
presentodo lii Cenuteonrral Asset Pauqicipações Sudesfe 50, tiO 
35 6801 2570. dividido com 35 680125 ações onniinárias nvmíoativase 
sem vaiou ruonnisal; liii Ceeteonial Avvet Partiuipnções Brasil SÃ tiO 
13801501,6Lduvudiduenr 13.80150taçõesuntrnáriasmmuurmunativase 
sem valor unminal 10. Ecu substutuuuçãoàs açõesextirutan, foinr até-
buridasaosacuunisfasdaConnpaurirua açõesorduoaruasdas Receptoras, 
na nmesmoaproporçãodasguueatuuahmnuentepossuemnu, iLda Receptoras 
suicederamr Cuerpanrfria enmntodososdireitoseubrugaçõesrefemmrtes 
às parcelas cirududas, currforrrre for o case. sem solidariedade comrr a 
Coompanhuma. 10 A operação de cisão aqui cuotemmrplada mão fom nem 
será submetidaà aprovação das autoridades reguladoras viu de deIesa 
da coecorr-érxia. Todos os documrnenfos e inforrrmaçoes pertimrentes à 
cusãuparcialdaCunmpanlniaenucootram-sedispomniuesparacumrsuhtauro 
sute da Cvrrrissáo de Valores Muhihrãnivv Mais unfxrrvações tanrlmemir 
fuoderão serohhdas rmredrmnte conntatvcorovdircturde Relações 00cm 
tnuvestidores da Cvnoparuoia, S, Pauulu Coroa/Sé dc Goouéa le-uoail 
ni.íiebxcumrvbr telefoxe 1211 2555-5500f 
Nota a partirão 2rt4/200daçdesescrifuraiseu-osão parcial ernaçõmesde 
emnuusãudaCerdemnurunlAsset PodecupaçtosSueiesteSAeCcntenndãdsset 
Portnipações Bral S.A. Fisarmu suuspemrsop no pregãode fe 014/2009), 
os nuergiuos coxo as ações de ernsvãx dessa cnra serviu reabertos a 
partiu do tumnxtãnde 2/412009 lua comutação de m-cmsào parcial 

Concepa (CNCP) 
DPI: Odenir José Sanches 
Debéntures da 3  Emissão, Série Única, Ex-Juros e 
Ex-Amortização 
Errr 01104/2009 ,u Cvrrir,rr, u rmrianm,m sua Rroluuia Osdno-Por'to Aieqre 
A A - Comrmirpr lumrqaraliisms ruo u,nlou Ae 30 lLãb44õleamortuzaçãx 
rio u,ilvr ule 55 674 098'164. por deõerrt mure . irão cunoersíueis da 3 
eirrussqu. se miei/riu cl, errnrtuulav emnr 01 de abnul de 2004 
ReLi ir horrOr de 01/04/2009 debéotures da 3' emissão, série doura 
ev.;iiros e r-.-aunuur'trvaçáu 

Cyrela Realt (OVRE - NM) 
DPI: luis Largman 
Debéntures da V Emissão, Série ÚnIca, Ex-Juros 
Emt/4/2009aCyrela Prazul tiraltyS A E rrrureeuuslu-Part luuuaarájuuros, 
00 valor mie tiS 655 685800 por duiudotuure irão uouruersiv'eis. da 1' 
riruissio 5 crio-  iii rodem mmiii iuu emnm 01 deaiunul de 2007 
Nl'st.r a liam lurmle0ll04l2llA9debRnturesdal'emissáusmm riruurrii a 

Dasa (Dasa - N 	 - 

DPI: Fernando Janildan 
Debênturesdaia emlssão-sésleúnlca,ex-Juroseex-
amortização 
Erri Dt!D4,'2009 1 Diaqrrumshmcos Da Anner'uca S A pagara juros no 
valor de P0 653626156 e arrrortuzação mmv ualor de tiO 
3333.333333, por ilebênfuce, não convorsiuel, da tu  emissão, série 
drnica, enmitidas em 01 de abril de 2006 
Nota a partir de 0110412009 deõeoturosda 1' emissão, série ú n ica, 
ex-luuros e ev-arrmr'tiração 

Econorte (ECN1) 
DPI: Sandro Antonio de Uma 
Debêntures da ji  EmIssão, SédeÜnlca, Ex-
Juros/Vencimento 
Enrot/0412009,r.'rrrlsrr ou i/errcnssuurvuriadegomiouuasdoNorteSA 
-Ecuruurtepauiama iii mmmi.... siso detiõ4,6ã9ããõeresqatenoualurde 
R0464.46929õ 
únicA emitidas cio 01 mie urr.mrço dc 2001— 
Nota a partir dx 01/04/2009 dxluêrrturns da 1' eunmnssão, sede íuumrum 
eo-juuuras e deivam de ser ocqocuadas em razãode seu venc,merrfv 

Eletrobras (ELET-Ni) 
DRI: Astroglido Fraguglia Quental 
Mateslal de Apresentação 
o nuitenini (le alurcserrtaç_mu suluue us resultados do peniodo erncer-
rvdv cnn 31/1212008 encontra-se a disposição no site da 
BM&FBOVESPA lwunw brrrfbovespa.conr bnl, em Mercados BO-
VESPA, nomoeouEmprxsas/Para tnuuestidores/Enrpresas Listadas, 
em tnfgrmações Relevantes 

EnergisaLENGI) 
DPI: Mauriclo Perez Botelho 
Debêntures Simples da ja  emIssão, ex-Juros 
En, 0110 t/2DDl 1 Env,11,— S A 1,,qàrá jurra, mio valor de tiO 
735u,9 6/1 p, lei 'mihuumiuui piolcla 1 - enlissão, nmrutudasemtrõtde 
e,unti~ 2030 
lula 	o,de dí, 0110.112009,1, ' u 1 ir Ir 1 srnru-,, 	lumes 

F Gulmaraes (FGUI) 
DR!ik1t_!1Io Cesar Berenger Bittencourt Gomos 
Deliberaçoes de Assembléia de Credores  
Erru3O/p312OtYff u 	i 	 ' 	 i1j7çãipOOõ uamodr 
hufarnar solurov pIar 	u 	 1 Conrrtuarrlm a tenho sido 
osfrabahlmos suuslrrmu 5 1 -mi u 	1 1 1 11 J, 1 (,, 1 , 1: .o d i m tl/Oõ/7009as Diu 
Nota u'nucorrtm nnrruhis e ' ça 	i o te da PM&FROVESPA 
lsnmolunrfbooespaconm bel o ntetir Emrnlurcsas/Pan,m Investido 
res/Emiuresas Listadas e o Infurniaçóes Relevaurtes. vsatasd, AGC, 
de 01110/2008 ormu uut mui ,m r emnu 03111i2008 2610112009 
09/03/2009 e 30/1 0) O , ( ulo nessa uuhimora as avaliações do 
bens du, Co,pu , lho 

FDC Bancoob (BCOB-MB) 
DR:Mauro Sérgio de Oliveira 
Amortização de Cotas da 1 1  Séile 
A Di', .'m-i./, i i r - r , r,,ri,mlrs Liufe de mndmrminislradora rio Suo-
rri , i Is i i 1 -i_ m !!'i,, m,.-.ruil -'m'-,rr sino esturraefetumaurdo mmv mIou 
11-11200 1 , , ,- i ,  , riii.ii lrmul,i , iuuurmr huzrrçavulascotsussemduresda fn série, 
aos iui..c. ,ii.J iii! . -íliiri Is/mui, uumurii las I. Fumodo mmv dma 31/3/2009 O 
valor da aurrortivação sená de P0 1 246,86664300 mv cota. 
Nota: ulrsmle 1/412000 rotas seuuiuures sim 1' série ev-aunrou'tização 

FDCBMGCIV(BMGQ}  
Cancelamento de Pegistro 
A 0M&FSOVESPAorumos-luourrii303/3009vneqistmparamo 
ilisCøt,ms dcc mmuissi vu mIose- 1muniu lis rim razãode semi eu,cennanmento. 

FDCBMG Prlv (BMGU) 
Cancelamentode Registro 
A 010/1 Il/IVESPAm,mirro' 1 amuou rãtJ03/2009oncqrstmparammennciação 

l'-',' fiiiiuhim cnn r,nztu de seum encenranrreoto 

FDCEngisa(FENE - MB) 
DR: Alexandre Zakia Albert 
Amortização de Cotas 
A liAm. , r 'A/til moo siiiahuuladu' te admnruruisfradura do FIDC Enerqisa. 

1/4/2009, o ivaqauoeuito mIe amrmurtuzaçãv 
rrrr4elrrnlmamnrrofasulofiurrduermu 3113/2009Vaiurda 
1. r'i-uii on tio stõq,õõõgtgt 

Nmuta: i mO r ,lu l!'t/200q colas eo-amnuortuzação, 

FDC Fator (ATPN - MB) 
Dill  
Cotas Seniores da V Emissão, 1' Sede, Ex- 
Amortização  
OõammruF,mtorS.u/l.. iunstihuuiçãoaiirrruirislraulouadoFatorAuutopanu FIOC 
- CDC Vuicuilvs, irmforrrruuu quis- o Fuiumdo estará efetuuandu uro uiva 
1/4/2009, o paqammmeotoxieaunuiur-Iuvaçãuudeculas senuoresmia lx ennus-
são. tu  sei re aos uumoestudorcs pule u)eliumlrarnn cotas do Fundo cxl 
30/3/2000 Prmumcrpxl: RD 24,7711. pieos 50 2,96398010, e ualvrtxtal 
a ser amrrortizado por cula sérrior crie P5 27,73510420 
Nota a pauqurde 1/-4/2003, cotas sermioresula 1 emissão, tu série co-
ammnortivação 

FIIC Fumas 1 (FRNI) 
DR: Gabriel Omar Alonso 
Amortização de Cotas 	 _ 
O Burrico S,sumtmrrAeu Smusrl A A . rr,u shuualmdadedxadimnmnistradorduFoo-
dv. irrfou mirou qour efetuará. oumu 02/0412009, o imagareento de amor-
tilinto aos uoveshdores que detirmham cotas do Punido em 
3t/Ó3/2009 

Juros 	 -Amo.-tlzação 	 Total 

go 181,858052 	tiO 203,300749 	tiO 385.410801 

nto,rris ,  rir rlr'01,'04/2009eotasserrioresex-aumr0rticaoedeucanu 

,- 	 !.!ii, : .m. 'iiir,noãuu te suma amnuuurquzação hnuai 

FDCRoya Pet (ML?? - MB) 
Cancelamento de Pegtro 
A EIA.' O, . ° u.rr-i,.mu'urr 	0090 r eg istre para no- 
ci,u,,/m-.,-il,,ii]:.!(, rI r'\,i m Imuimuimu, mmx nremrado de balcão or-
ormmrr.m ..riimo o,r',i/i -'urreI-ir riumueimimu 

FDCUnlonUNNA - MB) 
DP: Mauro Sergio de Oliveira 	 - 

!p!!!!!!!ie Juros de cotas da 5 9  série 
A0lrueursmTrvvt DOAM LIuLi , ou suuuuuhuutaulu'ileadrrmurrrstrauhumnuxd000ixn 
rl,mlivrunl FIDC- Fiuuauuce Mercmmrfourrfnm muuouquueestauaefetuuarmdomru 
mi,,n Ot/ã4/2009 o uagarro'rrtodeliurosvlmvcoLusscmuioresulasl série, 

irivrsliilsres quis drirmuluamnu cotas do r-mmmi mio mmv dia 31/03/200% O 
'.' - il,ii mf.- i , rrrir,u tio. ms.Om's"rirle 80 2.000,00 mor rola 
ili,ta a ii rrOm sl, llm.'Air 009cotassenuiureuda 5'sdrieex-juros, 

(MAJB  
Henflique  

DIstribçe Pendimento_________________ 
Ã0//3bTvM Liii. rrur,ii /ilr i -,r.ii,' . rrlurmum mistradora do Fumrdo de 
turves tinir mio 1 mmiii 1 mil;,mmumim'r o' A , ilriri i tluaumcvm, informoomu a dustni-
buumçãodr ru'muml ,rrr"ir 1.) r '1 r. farçouie 2009, nuovalor 
de tio 2.00 Viii ,rela .505 i ,,i,m Ira i uni unsução uma data dx 
31103/2009 O p.mqamnreuulu sem ir oluvurulum mdiv 15/34/2009. Dc-
ciaeou que o Fuummmio se emmuivauhma uro rmucuso Itt do au -ligo 3r  da Leu 
11.03312004, alterada peluartrqo 025 mia Lei 11.196/2005. Erride-
cOrrémncua. fica isemmtn dn imurluosto de renrda, u cotista pessoa física, 
desdequux respeutadouuhrsluosto nus imensos 1 e 1 1 do paráqrafodmni-
co do amtiqo 3n  da Ler ti 033/2304 
Rola a partu nir 01103/2009msiI.us eu-remndirnreurlu. 

Fil ABC Imob(48CP) 	 ramO, 

DR: Luiz EugénioJunquelra Fiselredo 
DIstribuicãoe Pendimento 
_O l.i,, A' r, m, lruuesliunmeuutos A A DLVM. uma quraludade de Adxmioir-
im,iiluiro rui Frumuuiv de tunuestumumeurtu trrmoimihrário APC Plaza Slrop-
miro usfri mmmvii que mmm 07104/2009 dará inicio as paganuemufo do 
reridinuenrtu, relativo au mmrés di- Mueçuu/2009, ou valor de P5 
0.045285650 moi cota tuuloummuuii, vuurula, ufumu o Fumurdu sevumquuadra 
rro inciso 1 1 1 51v arqiufo 3 via Ler 11.033 (alterada). são Imavendo co-
iu't,i P5' .00 hísicn sitie determina p iaisde 10% rias cotas ou receba 
rmicu,r. (Ir IAS do renrdinremmlv distrubimido 
tlíit_i a im,'rtim rio 01/04/2009 cotas eu-renudruneuuto. 

F1IAJmiFant(AMB  
DR: David AssIne  
Distribuição de Rendimento 
O õamicu O miei mrvesl A A . mmm qsualrdauie mie mmdurniuuistmador mlv Sumido de 
tovestiunmeumtotumrolnuhmarroEulmfmooõirrrmmsmmrleõarroso, inufusunnuonuquumreunu 
04/04/2009 ml iraunuu cio ais Imaqaunommuto mIo remmdunnns'mnto reIs 0dm te .rc 
nmésdeMARÇõ/2009,nmoualorde P5 15,2735502 no rir l,r t'mm ir,n'e 
napvsiçãumlecutustasde3t/03/ãOOB tjerlmnrnuu,aiuuuLm r inum , r Frrmruhr,m,-
enquu.nnira mmo iremos Itt mlr, _urtmqo 3" mia 1_eu 10033 ,rlts'runni,r 
Nota a luanlir de O 1/04/20159 colas ex-ri uuuhrmrr''rrlmm 

AI Ancar IC (ANCR-MB)/FII Torre No (TRNT-MB)/FII 
Premier (PPMR-MB)/FII Lourdes (NSLIJ-MB)/FII 
Crianca (HCR1-MB)/FII HOtel MXMX-MB 
DP: DavId Assine_____________ 
Demonstrações Financeiras do 2 1  Semestre de 2008 
Asmim-rriurrlr,r, , - 'm- T/ ..,, /S,m2'semmnes11rcs1mm20ll5ruumrruuu 
dus1mesrç3mr mmi i- -- --  -- --,r--- lmnf iirmir .uçõrs PIvl&F000ESPAI 

AI BB Progr (BBFI 
DP: Bolívar Tarrago Moura Neto 
Distribuição de Rendimento 
A Caiea Ecomsdmmnuc_m Fmmdrs,ui. num miri.nlmuiaule uimr tmustiluumção r5_minrsimnistra-
doramioõõ - Fmmruduulzlmmuesl mmuueur lo luniol,uliíu ioPnoqressiuv, mofoernomu 
que puonrourraa dustnbvuçáode resuultaulos rel,mtuurmsao umnêsde Mure-
çn/2009, muovalou luromiomie 8$ 1305080969231 p0000tuçaulual sena 
efetumada emrm /3/04/2009 lmufurrrrom, tannluõ-mrs muco Fuumurivseeouhuua-
dom mio mnuciso Itt do vrtnqmu 35  da Ler 11033, passaodo a uusuufnsumr da 
isermçâo de IR, umas conrdições eumr que a Lei 11096/05 espeeiôca E, 
airrda.gueno1oluácutistaprssoafmuicatmluularulecumtasusmereuresemmtenrm 
10% tdez sim ceurtul ali nnaiv da totalidade das cotas emmnitidas pelo 
Funda co cnmlas cotas lime Isto direito ao receiuiimneuutu de remrdunmmenmto 
supenora IO%tdez porcenuloldo totalde rennrhunrnemniosaufeddospelo 
Fundo, de acordo coou a posição de cotislas mio vês de referência 
Nota a mamAr ufe 0110412009 crml:m eo-ncrmdiummenuto. 

RI ISHGShop (HGBS) 
DP: Azidré Luiz deSantos Freltas 
Distribuição de Rendimento 
ACmmshnlôiiiuso Herim rrn,u- /,m .0„-1, , i , m ,.-l'ruuruioValvresS A ,mraquualmdauir 
mie lmmslituuiçao 0dm mumuurst m,mii, ,r, i ,l,i CvHG õmasml Shuoppimmg _ Fmuunmiuu uie 
Imusesliurrerrlu Inmuolmihu, rrrrsnrrfmmuuunsrmr que o vilar  I.  ronidimnuenuto, role-
renute ao ruiA ule tini çusõ9 courrslmunrde s P0 00.60 por quota e uhiie 
será paqorunr 1510412009, ausdetenulores mIo cotas nor 30/03/2009 
A trmstituição Admnmimmistnaliuua sehicula aninha. (lime 50 cnunnpr_m O artigo 
025 da Leu 01196 mie 21J11/2005. que estaluoleco a mseurção do lei' 
budaçSo sobre os eeumdmmveuutos distu uluuuidos lucho  Fuummuio aos quuofustns 
posso-os fmsir,urm commr mm,nrturrp.mç.tu rmrlrniom ,r lOi'r lnlrz por cenmtxl mio 
mc,l,ml ir,-rr-rmmirrmr orrtosamuferudus cli, n(nmmsunumr 
1 051.1 	im,mrlrr de 01/04/2009 cvt.rs re-ro-rrmlrmnmrrrlu 

Fli 	 r (EURO) 
DP: Paulo Cezar Rodriies Pinho da Silva 
Distribuição de RendImento  
o Pariu O.nrrsvmle Imuves tmunmi-rr tu lõ,rvihl A A . mm.uqmu ,mluilamlr mie los 
tituição Aubmnuuomstrn&ura mio Fumundo nir lxv rsliunr emito lrrrolnulouruo Eur 
ropar umrformnmoum quuepronuuueráadislnihuuuçãodrmm-suultauhusdunués 
de Março/2009, mio valor mie RP 1,36 (mor sola. mosoun listas drlrrr-
tOres de cotas ate o ficaI mio pregão de 3110312009 O luaqanuermfo 
do rendimento será efetmundu a Ivarlum do sima /5/04/200% Por fmrmm, 
declaramos guie o Fundo de lii uestrnr surto lnnuuiuulranru EUROPAR 
eoqumadra-se mmv inciso Itt do artuqo 3 5 da Leu 00033 lalteradal, srãv 
haoemnducotustapessuafisrcadetcnutorcle tO%ouu nnnaisdvscutasuio 
Puurndo, porfaurto somnuemnle veuuscotuvtas pessuasjimruuiicasmnlo farão 
jims a isemrção mie trrrimvstv do Renda 
fio/a a partir de 00/04/2009 cotas ex-remmdlurmemmto 

FII HG Real (HGR 
OR: André liliz de Santos Freitas 
Distribuição de Rendimento 
imuçrr ,lr sAir. -  Hu-dm lirmur Ar rbl,rC AmnrrtonadcValorosS A .rnaguuahudade 
de lmrstilmiiç.tu Adunununuolradoru miv HP Real Estate Fundo de Investi. 
no-nulo hrnohmlianiu infame,,m1rueou alor do remrdmmumemrlo. refercumtc ao 
nrnis de Março/09, conoesi uonu de a tiO 8.01) por qumola estime meia çuaqn 
em 05/04/2009, aos uietemrlorrs de cotas o-uru 31/03/2009 A tnnslu-
tuição Adonmrnisiramiora solinho ainolur, pure vi' ormmnminra ii ocUpo 125 da 
Lei 11 196de 2111112005. qmue estaõelecx a msemmç3o mie trmlumusirçãosuu-
bre os ccrmdinsreritos ulrvt nmlummrmios pelo Fumurdo aos qumolmstas ressoas li-
sicas. comrm hiarqucrençau imitem mor a 00% dez lmvrcemntuldo tolalde cnn-
dmnmemrtos anufemidos meio  unmrsuunu 
Nota a parfir mie 01/0-1/2009 colas eu-renuhmunreetuv 

F1IHoteIMX(HTMX-MB) 
DP: David Assine 
Distribuição de Rendimento 
o Barrou O mmmivesl SA. na qnualudade de admunislnurmior do Fundo de 
tmivrstiumremito trnvbilnaruu Rolei Manimivesl, iunlumnunoum ufume oro 
07/0-t/2009mõuràrnmioioaoivaqamemmtodosemnuiuumrennto,rolatuvuavmmués 
- l ,  .. 5 'ri, m-.Al'iAs nnmr valor de tiO 0,46463710 por unta, cumrm base tia 

i,, li .l.i mie 3110312009 Declarm,um, ainda, guie o Fimndo se 
riium(iirr 1, o ii,iiiir m:o III uloan -liouo3” da Leu 11033a1termrdv 
tlut mmr'.-"ii, Im 01s04 12009 isolas os-renuclrmmreoto 

RUkheobKI)  
DP: Luiz Eugênio Jungueira Figuelredo 
DIstribuição de Rendimento 
A Ruo Bm'auu, lmrvestrmnuerrlvs SA 00dM, uma qualidade de Admnmmnistra-
doma do Fuumruimm 4K de Ir moeslrmnuemrto tnnoimiliãruo, inmformuu uive crrr 
07/04/2009daramnnucivaup:nuuarrnorrtodureuudintenuto. relativ030mrnnus 
de Março/2009, imo valor vis fio O 0t534422b por cota lnnfornreuu, 
aioda, que oRmindoseerviuuauirun uno inciso til rloarlrqo 3"nia Leu 11033 
)altenada). não frauonum)o colmsla Possoa Física que delemnhua nomis de 
10%olas colas os recelua riais lo lO% do reuimlmmncmmtodustrihuuido 
Nota a loarqin mie 01/0412009 cotas co-rosnu iiumr curto 

Fli Lourdes (NSLU . MB) 
DP: David Assine 
DistribuçãodePendimento 
A Sanrur. Cm',muui ursl 5 A . mrauiuu.mhrnlauleuieadnununristradordoFuunrdouie 
lnivc:.tmriiniilo lrmohmliaero Hospilal Nossa Seehora de Lommrmies, uru-
í --m ir' . i.1mmr,mimr 07/04/2009 dará mmmix ao huaoa mnreur lo mio rendi-
u(icuitii. m eluutmuo ao nnés mie Feveuemno/2009, suo valor de tiO 
1,42433935 por cota, cormm base una posição mie cutislos dc 
30103/2039 Oeclarou.amumda.quueoFumnmdosornnquuamira noinmoiso 111 
doan'tm9o3 da Lei 11033 alterada. 
Nota -  a partir de 01/04/2009 cotas ex-mndinmmxnf o. 

FliMemonalfMOft 
Dli: HenriqueFreihofer Molinari 

ção de Rendimento 

uru1 n moi 

 

to l m obul no 4. momr 1 Ohmcr notou omoum a d sfnnhuuuçãv mio 
mvusé(nm udo e fereuml mv nnmesde Ma ço de 2059 no a lon sim 8$009 
mor cotde avo otmsLus com, tm-uçao uma siala sim' 31/03í2009 O pauta 
1 'rito Ora reativaste mmc dmur 171041 '009 De taromu gume u Fnind. 
' lnuaulra nxu nrrcus011l uloantuqo 	rLu Leu 11 033/2004 Mitenida ml 
Imuto itaulaLcu 1L19612080 E,r de o urLmlrm a Pua 1 nutuulumunnml 	mm' 

iv moeda o . otmrf, lreS '.v finica dLsulequme v-speut mlv o disposto mio 
mmm 1 5 1 e II da ionramirafo uuruumodo.xefugo 3 ii,, Leu tI 03312004 
f m Ia a mal n do 011041200° cuba e memvirmrnenõo 

III Ourinves (EDFO - MB) 
DR_ MauroSérgío de Olheira 
Distribuição d e Rendimento 

m mimua riade mie tins)mhuunçio Auinnnunustí 
1 	t'a ic job Iuanuu Eolufmcuo Ouuem,mvest mof 
-ulimi çamm de nerei ruem for urhiluvos no ir 

' ' , Aõ9ruoualvrbuuulnd RPt350ll-n76/' 
Ia xom o li taudn-1 errlor o deu lis rumu311031200 1 ? 5 loluunmrmeotoul 
neonohumncmnto será rfebsndv ,n tvrmqur dc 09/0 112009 por lnnn ml 1 nu 
gume nucnsrirueuutcnmdumrmemutu cFlmlnufor vjunarlomsm'n mc mui 10 lii mloartnuiuu 
3 da Leu 11033 laltem,rdaf uniu, ura mimo5o lis cl sia 1  aavah -smcx 
rIr-torture 6 10 ' 'r u ans nõns cotAs Em Frei lii Assumi omniommule gume os 

' n 1 cc 'vntuf,nuav1 usa user@oul llnnbrostouietieroia 
' 	 - 	 ' 	 - 1 sie nenvim'rpurtenvna viuniariu 

- 	109 cotas ur rolximnn(ento 

Fil Torre Al (ALMl-M________________ 
DII: DaRld Assine  
Distribuição de Rendimento 	 __ 

' 	 1 nnuoustnam)or do Furado de 
, di , 	umnlimnmnuvui lume vnmr 

ml co-mIto melalmvoaun 5 
, 1 1 , ií C 	' 	 , 	 ' 	 otonrulrto renrr imaso nra 
ulvum q 	1 	ruI, 	li Au O 	0 i 	mi 1. momum au rmla uiue o Fuuundc se 
Omxfmknuir muejmumen 50 1 1 1 (loarqxuo 3 lo Li 1] 1133 ,nitn'nunda 
Nota 1 1 onur nl' 01104000° 	f 4mmcmito 

!!V ParqueFVPOJ  
DR: Luiz Eugênio Junqueira Figueiredo 
AmortIzação/Rendimento de cotas 

1 	1 inusleltnle de ,rdnnmnustu n 
,m 

 
p,eda, olsuppnoj mi, 

lalouse te-trio será efe 
i, 1 5 I1 1 L A' Ou ' p,,q , u u-le os coi,tas a lutuulv ,ls 

r;nnm)r tuzaçãOd000furs na basemie 800 08,22755/ mula sex mteriçn 
1 mnmuIo si cnn uda uma tomrte e rerohinumcmrfos uno uulm,u de  PS 

i O , 01 n r-nrr tivse ira posçao duo cOtistau do ãl/õã/áOO'l 
1 	' i,, mk005) P009 otxsm-anxurquzaçax e er reedmmrrent 

Grazziotin (CGRA)  
DRI: Gilson Valentin Grazzlotln  
ti_ao Realização deAGO//Formasde ftercial  

iui(its,(,s(, Ia 	1 
r 

 

peja l,nlIa mie ml muunomrm 1, 
, 	 1 lei temem dc riaIs 

m'(-l.ar,o (Iramninasimur 	lii, 
unnquvo'_ibil ri muluinlin,' insa_musumirlsleu u r 5 1_moi 	mi_inda Lii 
Li e mlv carmr, L'mrrmemrto da realização cia As rirrimi -Ia Geral Onduoa na, 
Evtrannrii one r conuvucaula fiara nula 31 cio ii uuçu mb 200mf mulo  
musruueopertumrmarrmenr0esuracunnuvc,udaurooao mulm'aAssermnõl vOn' 
ral Ordrmsnm n e Estr ,nrr lo crIr uniu eonn o niamo 5 'Id mmmli nula n 
lamas moe tios irrazos k'xtso lnrfonro nor amuvia gume a counrpnnubrua e 
tamuo efel ammAn o polrmu 00 loira v' louvou Ias dos ju ra, sobie o o, 
PItal pnolrruu rio dma 13 mie sfmnul de 2009 
mIm li 	''1-um' , n (la gume as ações do emoussão d 'ssa 

-(sou vxcotmd çaoe mhoudeuudoapanqmr 

GUarajACGU - NM) 
DRI.Reynaldo E. Benitez 
ParticipaçãoAcionárla 	 - 

- 	 1 	cc 'r urdo Açucar Ouan,nummS A 160- 
mml 9 12 uurlmut o 1  nrarnu'nfo 4 mix 

- 	 fornnoru si  Orlei lo-um rommmuurxca 
'- ' 	 , 	 - 	 , i' 1 1' mmlv LO Cm uno II Inrur limem 1 
L O Lultu 	teu slmunzintu LLC vim o oco mimo 1 to'mmr Gavuao 1 1 In 
uesfnuromrt I.LC 10am ao lIsta mau si 2,4/200' 1 l83670a 	sub 
Açaime Guuananmm 5 A laCOnrifiarnhuInleCaavao M uive' tmnu'rmtsLLC 1 
um v Ml xlii.'nxmm enu 16/3/2009 100000 tuo's ci, Cc n'10 1 a 
sequrnfemmuerrtr. Ciumáv It o Gavuâo-M loDo- mlerurmra a)uhuiclao, 
vnão-P Irrar turnOs LC 10-morto P1 qiu Irauma 'uuisiniurolo 1763 fõr 
ações min Coonparnhuu.r cnn 4/0/2008 dotunnlralul mmv total, 8215.750   
ações nA Cvrofmanfrra mmm 17,3'009 IP ri 1 PSÇSO A momnmnua mIo LAn 
uuãol Alervdmsse cmxi deranv)u ir, Cutoimammlnuaco ( 1uuuiuuumrra{uln'nt 
d dnueutos no tOaGeeni 
socmul umrcum lx mIe <Li Cvnupinul a 1  una 28ru 715000 a mar Irculunçio 
aeuo,rárua da Cuavuto du,ournuuuuu e aluam n unIu' rmsnresjmonrde a 2 87`ie, da 
caprt ) totale uotarmlen)a Counmpornlnua A r'hrrupaç moa nor irra da Cx 
unãOpesutuuasseqnumnutu cara tons teav n A viu sta Vi nrtlodon Cauito 
M E/avião II e 0 vmão'P cmli,, mumuma cicias suucm0d,el, cO opron mfr 
ludimir- 1 mmm nico de moiam nuto reo-hntmmucta dv ,r ovlm, onnn os lu'i suo /5-
tadndn Detasvare Estados õmnrdosd'rAumnennc,x simm urde nua 320 PaiS 
Avemiueâ7llm Pisem Nev VoA tirou VoA t0022 o ('NPJ 
0õt7384õ/000l 24 08935648/0001 -32 e 08189866/008 
02 restuectu ,rmren Ir mas On,rilrnlm 55 u urmicxluio-,l ii O pi incirRal 
letvvmta parlmrrpoyivacuonuarui da Cromaoura uau'lvur,  muni vostnmniu 1 
los mor parte das u omrrtsi,ubnuas oenmdedonos uso mmm s. miv r ai dos uno-
gécros As comicanhicas oenruiedonv dc'claumrunm guio não lei ri nmenhuunn 
umrfenmçivuieurltenar oblecodr oet,olromuaestnnmtuunaad m,muv traIu nuA 
Connpardnua iii A conmnpaunlmiav vrnndrdu(,nv ir 1/5 das vu'uudas 11dm 
nnhammr p ro total de 8388950 ações lia Cormquaumlmia entact rcpn 5ev 
tinido lamntesulavbvr Lndedurculo.15 01r lv afsul'rl lotaleuvian leda 
Curumlnmnlsua u 85 u onoparuir is uoniuiouiop no não defir e ,  nrosta data 
debon,tures cveucrsueens em,, ações erindicLos, trela Conmnrnanmbmua 
Nesta viata nnãx lux ir olmsro acorda amu cornfraiu colxb,amiv mutneas 
conrtranhuasvenrd ,,u,,nm m nCq(.r(rn mIna louuguuausutmie de urso-uno 
mnuslasicouvl nutri,, , , 	 1 	1 	itt od 	(loumaauuuusuç2ode 
fuliuleu O ,ulurr 	r 	i 	'((une 1,1 ( 	r 

Inpar 54. (INPR - NM) 
DPI: Álvaro Luis Afonso Simões  
Operaçao de Alienação de Ativos da Companhia e de 
sua Subsidiária 

, 	 1 	tu 	ii l 	'u 	i,amnl u 	1 
- , u li lunruimplusni m 1 limn 	Ii n'num 1. 5 
- Concha rins oRe udu-un e0aoleu,Cahbonmm 

~ js,rtsGom c,n 1 lolamuolm'sn' Enhufu iv l-fonlz'mu 1 
rio, t.,d i or SimI ml -vmmm do ,n lrnfnar SA 	svulr 

suduimnadepartucu;u,nrrmdos rebenndosemrnlmnnronnuiumnncnrluv 
 

edri Avo, do 
fortim moneotu du o, 'a lia Comnlp.xr lru 1 moo ler umlus lia dimnea m nmquqo 
10 ulvEstatmmtuSonmurbeomuíum r 1  1 iv 1 1 monda Ilumeaf uloamt ufa IR 
ti, Esfatulo Seoa,l d, hunp,rr 0 A os Cor um II moo puova ocr s cl 
ress-rlvas o r latormo lia ami mmm, stnaçãnn o a o 'mula ub,a Dmrm tona 
beercorrrvsobneaulenmnomuslnaçõe fuoammn eira uebcrerfes ammorer -
creio Soe ai eíruerramluem 0l/12,ma000 un vuumluauulnaulo mie parecer 
mios Auditores lnmdr'çu mIem 1 5 da Cmnunrpmunln ivhmuiu fez-se pre-
souulea neurmncãupana peestar eselvo munuomutos Ar Alovumudme De La-
1 11,5 Filho) sóru 1 r Oco o Grarmt 'limou vI Auuuhmlome lunulepra micir 
-, o riocurone dos refe- udos som o ambuoot,dm a vlvluhuoraçau mios 

',uuistnS da Comnnpamntnua em Assennlmieni Geral Ord,n ana lumib foi 
'1 ' 'vanla a o nuosação dos acIonistas paul r epunicoi se cor As- 

II lona Geral Omdueárua dr Cnunrpaunluma mIm m dm1 lucram 	ohro as 
''(um mstamntos do anqumio Sã da Lu 6 fD 1/76 som pueluizo 

lucre ar,iuiv a em aáeassuuunlqsonfuaerul uro (soque POS 
m , umiarroCn rios ,, uudomr d m uima nim o) sim ia issenulnleun 

!fl!epVPP - MJMetroPio (OPRT - MB) 
DRI: Damlào Carlos Moreno Tavares/Renato Casar 
MoreiraBraja  
Concretiza a Transferencia de Contraio Acionário 

M.',iti, 1 	 il 
u 1 	3m ,(imlu' A 	IA' , 	

'1 ' iurmnoparáufna)o4ulo 
1 VM 358/02 o llerações 

i('( u ,m(e(su(l'r! n ir 	 mim m lo -o 1 5' 1 	Esi ouun1mlo ruemrto _s uuu)xr 
ções na 	prestadas nus fatuuv 01ev rufes duuolnuadnv Ocr 30/12/2008 

11302009 o espxs n,rinr mulo cnn 30/3(200 1 lcml u unucuelucada movIa 
data l30/312009t ,, luauufe,eum m ia luruul,rnmuladr- t  roxa Mrq si, 
05781807 ações ordmoaemms dc crmm,ssão rIo Melro deturlas mor Fim 
dnçtnVahr-rioRmunP cml cmii, rdnmi -Sou ii - alm ulVahual mio tomrmros 
imacturamins no comrtuato vbo , omrupr, u m mmii, te açox-s 1v_muI atol m '1 
inradoxnt Meu pan eVahmuz ri/AlI (2000 Dessa fonn,r, Momuaimrn 
paissou a utotor rue la data 130/3/20091 duuu'lr e iiudnnetannioote 
9999%dasações dc cmii sino ml Metue 1 NOv lonmuuus lan tirados mmx 
Contrato oou,u_atmamrs f rxurvnamLns,mçõesrlv Metrvaruuum,a ulescnuta hca 

iutuni 1 v mmllumn Orlotlar'luoold d -u(urnlnatolaour 
1 	 ' 5 f4 trum m 1 bnario ou 24/1/19dB xmrtre S uxsalua 

- 	unI ipaçOesõA coa/ia 

ltauseg (ITSP  

DPI: RodoffoHeque Fischer 
Debentures da 2° emissão 2° série ex-juros 

:' 	 mli 	iPi lmm'(m A 	, lniium(ov,aIo-de 
L, ' 	 nmnussão 2 

Ou 2séne 

Debêntures da rEznlssào/V Série, Ex-Juros 
- 	 11/ 00f.s lmnusouaPmmn n 010 ' 5 A liaqu ,ulumuus noualvrdefiS 

O ad boõO mm Olsinei(t um,m(utO svu(usnsuu is da 2 emnrrosáo 1 1  se,nv 
munI Imu 5 rur 01 to entum , o 3 200 

Nula a malim di 0lm0 1í2009 ce turoto,os da 2 erumussão 1 em mc 
5 lii 0'- 

Liz! (RNLI___________ 
DPI:Poberto Antonio Mendes 
Debentures da jO  Emissão, Sérleúnlca, Ex-Juros 

1 - 	 ' m 	- 	 5 	mq mnlm , (m 	lom dí, 8 
1'l 	'1 	.mmi'n muI m'rrnisnOseriOuiiui 

m , 0/ 	1 	u 	1 	1 	1 

2 1) 1 - 	 m 	- 	 1' 1 -,' 	 ,,falemmssãosermeu,,rca 

DPI: Roberto Martins de Souza 
Debêntures da 3 1  Emissão, Série Única, Ex-Juros 
r 	 - 	 u l,i .1 1 mio 	mis ala mio fiO 

imbnul sumnuõ /04í007 

Esclarecimentos S/ Consulta BOVESPA 
Enmomvuuo_'nli, tv 000 muiii( muic,iumumm usamie i u moios uutom t rmr,moõh-
cio CVM/SEP/GEA 2110c509 mvoelummlo u e li ti,ta, saia esulunocer 
guie mmmi anuros em oa at e Intahrneurtr (um' lmoiuur,nm u(rsn nnual se di, til -
formações relatIva' , CInto-o Ufulnnh II --, A A ( miem moo lomaumu ulustuenu 
frui 'adam A aronhumr emmn quuosflu mmmcml - srumoouu hhmmnnos dons luas vão 
morrido vbuuahmf uunhuun zu fonrriaitv ou (lo u O tronunui, noquurr prchunnmu 
lar O resrmeilo uno tunon unouun reusutmm O m rmom cunalquer luçuur de Iurofxuvta 

co,nno,oull ummm uulafuva mi unto Nau ex 515 as (mmr nenhum li m miurroer Iv 
nauulaçcesbc lasmranortumnaiouhmhuuamla uu,n uriqu (i(lOi cfrnuul nnouhuo o 
mrocebiulx a moa te qur,alutuum.0 euinu ri,mro f  una o ovumnlmual meu/meação rio 
um,ia tivnms,ç200ru de mmm sumposto part ,cula, tercs po alguumnu seq-
meu 00 C mx nO um da ao--ração Lmulas  Aumura mc mulas 5 A ,,umalusr ler 

rnarrenuternneote como parte de soa e Ir, Iécjua r'nnrprrsr( mal o mmv (nu 
tzneusodrseuusam nxmn(vla eu mml uausolmon m i 1 les lcnmm'ger uoquui-
Ilrenavalmre e,(l,,das zurrauuton auuunu ( ,nmb urlou umradOa nespentode 
quualq luievui fumaI desenuvolu urusmu o ofelivo sim um (tom um mu iv lo-
tenrdemndo voltar a umnannufesta (soareulu ixaiertux 515 uucodi Te-
urre roourquolmu .nulmucoon prvci's vsslm,ss a uuaturm aa áe caraten p0 
tnnnoualnrnemrte vnnuirelutm e roarlur acvuutr'Llu(nasn potndasa ercadc 
irupéieses fumluras uru a discussões iuuuscamulo mesclar anteou1mxda 
,mnentoa sura tmategra n egoomal emur muni casv omnoreto pude tem e 
saltados aulueu sus pumrdO e rrnru oco n lommmlm rto mntteues e ml,, comI, 
mirra e do svuus acuovustas ,,a pneser'u,rç o vI r rim lom,u mlcssa oslra 
tegna 1 lo mnnluuralnnonnto emrr mmclii  umu ml m a,ieuluunda dmum Igaçaudo 
Cv -01 som f lilmlm FI( II lnsu'm nfumarrdu( rnratcrmalmzadus 

Lopes Brasil (IJ'SB-NM) 
DPI:MarcedoRodrigues Leoas 
Esclarecimentos 
d'E o I'ni(' 	(( o'uuum umt 	1 (urlumnuu o. liv n Loro- - LPS Brasil IBO 
VESPA PSRa Ru'mtrs LPS9SA Bluumumiueug LPSBBZIICuurmnI nunlima 
mui Lurpeo 1 mnurmom Oum II O m de u brim s 1 nçau o m ummsmmlton,a dc lança - 
'i*ntos urmo(huhuamnos do õn nol cnn linha oomrr as mnmelhvm o pratucas de 
1 'u' rnsinpa eerluenatmma n de uhuvuulgaçPo mIo munfumnu rçoos coninunicon 

mim e no dma 20/3/2007 f, m l'ml'tml nA, joreal Sul a E onvmrmrco a un 
)umuxçiuudournmpedmdoanbumtrau momie faleurcua mia SaIu Assevsom ia Inrro 
bduaoaLtuL ISatuf omntnoIadod Cvmrmln rnrluma moupmomamlxpel cumpre-a 
rArcebibaffic 5550550, O o Comi multumu ia cmi Fnvl,lucmmlado Ounimnue LIda De 
acuinfo ummnaleudefatenrcuas osiucuimulo lu'f, num a tvmuienn(atuouoav ser 
apiucaufos a enntnmesns uursolvrrntu's o (II m um o e i, caso lia Srtu umm da 
Lopes Por 055v rumIno o ps'l((iO mie Lrentia 1mmmrtmm aulu burlun fome 
cotou atraves ,iu_ uvxhdv ule desiqénci , immol000ladm, sIm 24/3 2009 
Dessa formmna conu muI moinho a immmi pnndén,t, mim Suprio, Trulmu,rn ah mie 
Jusbça guie frinel u quis o purocess ( sim' 1 mirmiuma mau d'se se, uics 
umrtuiacfu Im. mmm dc mnusfm umumixurlo ri  cação ivaa .r u obrom ça do 
druefasericm a Sati mmm na cu ipnesa vI Curte lorruanemrrooas mrueuindas 
udmcuamscabos COntmaOautOm rio lurslrmlodo falrurema m riu moe parra 

coDramuça mie imbuiu açio liam iv rdas e lutamos P la ir fonnsaçoes ali-
muraIs romntate a amei du Reações comum lurveslmulonus mi,m LoN, Mau 

i elio Les mmm Iolmzscon,n hr (11) 3067 0005 Bams a lo Mcliv João 
niurnolle Ir 1009 SelAm, 1101 3067-0218 wnoulglresovmmm lnr/mi 

MangeIslndI(MG4)  
DPI: Adelmo Felizati 	 - 

Reapresentaçãodos Comentárlossobreos Resultados 

_ 
A 

11,1111,—e
,çJo  dos oomniemml li mv vlum,- os m 's(lllaáOs (eh-rourtosao 

mm udormmc rrunrfvemrn 3I11219000 	Omdnamn seadlsposmçfonosnfe 
1 85 01 ' f S PA 1n Om, 1 mbl1v e 101 COiii iunl Morcanlvs 130 VES 

	

1 ulmalOs/Emmmburo as Lusturd n ' 	 i' 

MaIfo (FRIO -_NML_____  
DPI: Luiz Eduardo Moreira Calo 
Material de Apresentação 

lullamlmmsdoimrnods 1 
'- 	 qiro ouncOnm)ma se 1 
lmnmufiuuuesp 	omum ilri 	ruI ' 

lnmoestmcluuos/Enump e 1 1 

MetisaMTSA4  
DPI: Wilson Hamson Jacobsen  
ParticInaãoAcionáu1a 
Euro cxi 	 'III au ocm mulo 1 BNY Meilour 5 	1 
cume,- ' 	 TIl los O ulumesMolu 1 aru 55 Ouu,t e ,  

00,0 SI 1 	 le a mmu'r( O 04,010110 fino do J u 11 t 1 
Avvun,,i 	 23h11 ,,Iunl ourr n mios 1/muros mli lunslm 
ção C . ' 	 mt 1 (la pela tuislumuçuo CVM 449/07 sele - mIam 
divnulqa a m1,mr rc,~ j , ir ,  Sisienter IPE dum seq(jirltQ oonrmunucauto ao mmmv 
casIo Fim cio de unur-slunnmemnlu ulrn,uim( per Faum n 1 mv(-slmmrmemmtnms LImi 
uFriunmlol , suA amnl mnuuuum vIra 'vuio,BNY MoilounSur iço Fumnanmrrnml, 
tumbui ulcmra mie iuivuky e VaI mmc Molnmhu,srmu DA Imsstulmm(ç_õv COlp si 
nesai mlLxds 1h Ruo ir Jauremuo sImulo do Ruo de J,(mmelro r i AmIel 
Promsuulvrnle WII is 230 II' -  ouviam 131  e 17' arxianes CNP.1 13.1lr 
02 20l30L'OõOl-Lt 1 l,mnoras a llmstmrmçtv CVM 358/1000 alIe 
movia meia Imrstrnução CVM 449107 m Im u muniu mIme cri 1 rego-unção -  rosa 
l,,ia/xsumvpuog7vniats,l'atleV,nl umm'm 1 StoPnurle-BOVESPAaolommm1e 
da. vllmmns,asserrsunsx, ,nlmm r (u,rçcc pnef 1 umcm,uu de u-nmmus 'moda Molu 
Metnlm ripc, 'tnmlx/emm 5 A ICum Ilp,nm Inual sourdo q - pesteu ulotc 
esodasaportwul lDno(lorrdaal ib ,rio mmm lear 'seu(teallennnçto ml File, II' 
pasnauadctem 565700Ipm uniu eta o 550ilI, e cirte.nrr 1ev-li 111 
açéespre)eremrcoaus A urferuduparturil içaoulu,Fmnmdamrquro 
mias açOO' preferepei-c,2  unir -no li Comnmtu,mmulnua 

MinerIgMkM  NM) 
DPI: Cheques Hanna Bou-Hablb 
Comentários sobre os Resultados do Período 
Encenado em 31/12/2008 - Reapresentaçâo 
( Ii 	Ir, 	 l( sumi,, ti umoilell 	,il' 	1 	imlr(O(mnul 

' 	 culJq 	'm(.mm 1 	i 	1 	il, 11,1(11 	 tu 	'1 
- 	 1 	lu,ummvlmmmml( 	511 	1 	1' 	i 	í, 	 (Ir_E 

1' 	' ' ml mm 	 i0 i ri 5 	1 m,lm 	1 	1 	' 	 .1, 

MRV(MPVE - NM) 
uni: Leonasdo Guimarães CorrIa 
Programa deADR________________ 

1 	1 uni i(lm a r 1 i , do a MRV Engermioluna e Pa 
- - 

VIIOOVF0PA MRVF,.31 u-eolao nirucadomnfoumu r 
' r 1 mm(,m uil' ADH lAmmmm cnn DeI t5(tO,Y qecenlull 

1 1 1 1 l( Niorlt 3,ntsche õammktmuslCommnpammyAumue ucasso 
(a a iii lmtvuç ,u(uie lo mI_um ,m mv Eslaulos U rios cia Avu mm a, restou,,- 
ave1 ioia o mmmi' o mi o coes deiuo rIam mas a razão de O 

fumo-mi Depcita,vSilpre ova onda 2 luhumaslaçoeso uimmmal mas Asaçoes 
008 da MRC ão mregvomacLms uro numencaulo 000 lõvir Time Coumurtoml 
'ob ummuum mero CUSIF 553479106 mmmmmrn e vi, ISIN U55534791067 e 
sroiuqoMõoNV Estaummr no(uute t,,fcitos,omnum ix Içaumrxmmtoduoossu 
PSxfra rlaá( AOR uburtem (II eposuloule ml('m(ulrm mumvrslld mestaevms 
tentes e dum ioufzvcmal o do reiluomar a uuslln Ilmlado ul MRV nos n,er-
cado mie almulno mel E O A m umnemilomu Leomm,amdum Cl mmm muros CorrHa 
Onrelor SuA Pursmdommt ' Lar u lIso, xn umormuml o de g  loções eoro tu,-
unstuuium Vim,, ADR e u(el 1 01 t(hoa(lo umeqosmasel dos EU O quem-
t,resemntn a posso CbO'ções nO um,a cvunqulu mmc eduatax fora dos EUA 
A5ADRs sãorolauias e nenmmc alia' rir dol rr amu emm.anmnse mmv n,er-
cado de alume onolumlmam i., dos EJ A Os ri vmdeumulvs são p Ruo cor 
doLaren a(r i icados 155 40% bramiu cm amimo fuam-s fia mimAm a coxupra 
mrxamiurtcvçao e venha mIe açias ule u Ir(pmu no sedmanl,s for,, rios PUA 
por rvoesl(ufumes anmcmu amuo o paI a umoum m mio-mo mie tuianuças corpo 
mutlmm 1  a- 1 ,milmm, ,,t,lol i'hmildmnmIm codeãOO9 

iNNMBL_  

DPI: Erik da Costa Breyer  
Distzibuiçãode Dividendo Complementar 

1 mIado au d acuornusia '1 
' 	 sim 	si 	ao ummo(mt,numle de 1 

120 IS 2h5 211 m (1(0'mI 	lho, 5 lrr"mdvseulmmannmmt_redousmm 
J ((ouInte,se 1 1 n'mo omm',ononlr,m, comI nuumslmelrrorute,aoexerm 
orucermavio nmm3t/12/á008 u o uol5lnouiulemifca R50020569093°lmv 
mç,o nudmonnu) da C,(nnrpamult a dc suo violou, n a mhmlulneraçte rI 5 
le(r,lmleaCu-murõmml i(Omiidi 00005enml a 5 A nelllaauLnemmm qldonn,u ç 
11' 2009 Imnfomnmsa Cc aduruormam punhrav sun obfndas uma DiretorIa Ei 
rkvnl m' macho Rei çuxms Oinr, lum Imuluo uulum,nda m a Praia lIvRam 
go78 2 ursCam Flaumuculgo Cn'lt22710 O O Fax 2013235 9383 Ir 
1 tomu 1211 fpq,,  9820 r mum,n(l ri mm im ' nuemufur Om,m 
501,1, apati , cf,  0110412009 ,  ações m,sommlumm'n(s u O dru dcmidv coumm 
pies eSse Fmmcoumtm'r se a disposição ruo vOe da BM&FBO VEStiA 

mlii 	SrI Mun (II POVESPA moemrxu Empm- , 	1 1 ' 	 Umotomra 	1 ,nh onu Iruforvoações Retesan 
(/c dc 31/03/20(19 

NOSSaCaIXaJNCA- NM)________ 
DPI: Claúdio Guimardes Júnior 
Aniso aos Acionistas  
Em n'mm(( 	t (51' 	TI Ii 	ommnummnmcaranmaosacronu Pos 
doE, um 1 ,Ir-m(,m,'(lmni'm i I,nuõmomovm oesestralegucase 
orçarrucuga masadotadasdu ieouuihummuodmolõdemrmamçu daIsdaposse 
da atumal adumnunostração do B u 1 cm o oormsrlb o sIL Amimunmustração de 
hubero,u mosto data pio ii,(mm onrtevmp um a vIlAr mluruuç3n miv nesultauto mlv 
esemolu (0 de 2009 nelatmumi um pu m ( '1 O 1 i (vl'm Ir In 51(11 dest, ar 
Comtt olo 'e mr(anituula a III 1 1 on '1 lusI mulmumu nm( mm mInha de 35v 1 
Is 	 ''I'iilvO a ii 	1,10,1, 	1 

OHL Brasi(HLB-NM) 
DPI: Francisco Leonardo Moura da Costa 
Deliberações de RCA/Proposta à AGO (DistrIbuIção 
de Dividendo) 

	

1 i 	II 	1 	1 	511h1 	 O 	II rIesaI 
Is 1 II 	ii i ulmi mqrloruvouosa mamom 

15041 5m,p  31m 	oum simomudeunte a  Rs 
- 1 	 im,oaIm' 0/11/2009 mio luoaçãvdoumvu(( 
Aol' 1 8 	a 21 'n'vil a coOl mie ietençãodolucros para fazer 
face aovr'ça m -mula decalnmtal 
Nota Ens utiunu 5v a bus osç,3v mmm sute da BM&FBOVESPA 
ioeresubmnrfimovu spa romvõmf Meu ,ados BOVESPA no-num Enumpre 
sas/Prma mm studvurs/Emmmiumes o Li 1 lias Cmii lumiomurtaçues Pele anu 
los a unte ii, ela aI i mia RCA e rIo lAmino Ibm -ml (lo 3I3/2000 
Om ,,, , ro II 	5,  A 1 lula O armo do 20011 

ranÇ - Ni) 
DPI: Cristiano Maluceili 
Distribuição dos Juros sobre o Capital Próprio 
Na 50,5 .15 1(13 1000 fom 	lmxmrad,rs a segui rll'smlchmhznaçor o 

151 mIro 1 Illuuimmrmll ISmin-liu los ,nm(m( ,n,aun , ,lumI Iumbmum/2Odml 
uno sumimo,-vapu 1,11 fimuAm 1 mthie les ,ammmuuu Itumlo ,utuulm do une t 

rnemrofm umnuestreoie2ü(19 nuovalou Au umiototaluleRO 59nt 407031 mIco 
milhO, ovveçomrlov o setemula e uum mliv 1 II quuatm,v 105 e uleze mete 
reauso moo-unta mil 1  1 olauuusl sinos ((mm clerntrsa 050 061,emsceum-
favos de noahi pon mç_ o, uilOiIOS à e cmi , o do l,rnlsl lo mil enoja na 
fvrulr 2 almquuofad 15° 00010 mmm a os a uumnnl 1abluIlmmouamianmente 
lseumios'om mm .. c ~ , ,i —cau,ta,domu lurmia em Isuso, o-ama osquams 
a ls'lfnS aç nu "vIa1) le 5 a vtuutluolas ui ve sas ás aço-o da Cvmnuanhu 
serao iieutocuaul050 dl O Iv equino olum' e IntuIt 1 propris, a partir de 
ot (lo alumul mie 2009 mmcli ur Osí 1h51 550lir(bO 511 Iam Irroto o t(quuudos 
mio mmfussto mie m 'uuul,r n um riu Peão 1 iliml ladom 1(15 é vlilontb5 ohm-
guIo mllusls l,,tuuosavon rei 1 4 2009 1 om(bonmn nmluqo9" tranaqrafo 
7 da Lo 9249/95 mlenmm O Dehuluu'muçan COM 207/96 u aluires br do 
artIgo 41 ulo EsImluulu Soe ai o o CrIme (Imsbronmom.ms aos ac,onnlsbms da 
Conruluamufnua a partir mie 20 mis aDrIl ulo 2009 se ir muemnlmnuona remmuune-
raçto a tmluulo mie ali aI zaçie mr(vmmu'tamm m Os diretouces tucano autor, 
zadosa proturai luidoc osalos muco ssammosao pagaomemmtodosuros 
svhmr o raumIlal u'r(pnm"'mnmp( 00 ulo 
fiel, , 	d,  Ci 14 1 	 ((/lullm -sr 	111am 	5-lume 

PataJonlajPA1) 	 _ 
DRI- Carlos Barbosa MelIo  
Demonstrações Financeirasde 31/12/2008 
do 11 n 	 1 	o  i m udo cmi er("rrlo orr 
30)12/2 	 mm 1 mIe dm BM&F000ESPo 
( a, 	n un 	 ' 1 	 1 ' BOVESI°A nuom mm v 

1 1 	 , 	 _ 	, i u 1 em ionroovtm,,l 

PatageqJPA1)  
DPI: Emilio Carlos G. Moreno 
Ai4qAçõq 
En lImO 5(1 Ilul u'rmmil mml 	ulmlstado oBammcoPa,m, 
l%v , 01 i II,'mmiviims,m, i,aso,m( mnteeo_ldoemufemml 1 II 

pnummmemmtoamualqmqa3 ' um o 2 - loC,uiuuiuul000l dv 1 urrab ntaifesohmm,,r 
Asnal dia CtiV 368 120 20001 imu acíci ivrlm ações inffipnos,cnn 1 3 
pelo Bancontis,temmruosulmm antIgo u8 mia 1 em 17811 laqmrnqado lielo D o 
cmotubi7iãõõ tOd,isil uirm(as laCumum sivNaouuosaluieValores Nr 

151 110 O Cml 1 Ai lnrrr ai lli'm  1/sIm duLn adg mmmi u 66000açõeosr 
1 ' 1 1 liso- õ ole alilu 5 omumumnal O 1 hmumo renal po am 

lluuunluol050darumrma auunmuprcçomedxudetis.L49655 
1 	 ibm fmd,ul(lrP, 239 2730 

PDG Realt (PDGR- N  
DPI: Michel Wurman  

elraçõ!s deAssembIéia/Incorporação 
1 mmmc i o ruIr mollm,rs ,m seqmamnmfe si'-

1 mlas4içloulecuenmprauboate2õ' E 
- 	 1 ' 1 upuLrl so-u,ml da Odulfanfu lupuelo 

1 	 _ll r(uç 	li,',lmlnuml 1 li( féuucl m 	temmm,os(loMenru,ysmsl_ 
do AI moi unsi'mto 	Imumlumío u Cuxuqum lnlae 1  humO, Multo,noxluilnu 
e Famdo ('es u e- mmmii flápil0 nom mnlom'voum roles aunuueotosa Gsddf,mmbc 
CsvkffuoruE lumunu 55(01 um uOloo P m 3h miraçon-'SAubaIadoulx- âldemvus nu 
hmdc 2007 ubiel. (lo InIn rctvv'mmrlc da Cummnllanufu a (L_,tadocio ela 22 de 
mouvrsnmmbmouloã007lMrumuormmuaiuuGeldfambl-rqmmu-anqosaln,ende ao/erra 
o ,errud, mm 1 ole, aumuuaus osndo, m Icionterro oro 21389 e o 
ilimuimerun 20Dm mcqxçaoCanldlaénl mie mobIl loa resumia ne muno-qual 

mm lesses uLx,mmmlu d', final,imre,ocuvsurmalcnmcenracloemmmãoõ9 Com 
f (nn,,oProllrol(meJmu tf a( allGe(lsffaili v da Opç2o Góicífia rt,  
(ieuxra acIrrem mmnssiu,nb uucomlcc , nçaul mci,  Commutmanhui/x da 500iOdall 
Imumu bania MII 1-11 Imuxi 3 LtuillCdl(hl,u(bm li ul llrmuli mmmcc ,fOrs amsilm'u' 
II missão chutem Leter nlsm Proalmxlll(e Jmmslnicaç'mnui_ li ogur,oaçio 1  1 
Cm'uulpavhvu ia tvãdluvb llddl 01 mml founmia das au lmqos 224 e 22.111 
b404i76 crntrobsns sismo lcrnnmocm'comelmções lPnolo-oivoJurslm&,m, 
tialuilarlul ameosoul m mal/O 'um ,u i5YiH'lÇt(( o 	ulnalaçãv nutoporment ,  
temIa ix,mlr anbmm mmstmx áomia Lenmmi xl 	mLm cnlmlmurm&r  este,,calitada 01/O 
Cuxnnvmltu,sx eA,,filoner S/SlACALmxlEunnhmm a Etc 1 'xix) carro-lI 
presasivolocio,re,t ,onsável meCa 1jubomÇúcia Lruehmlm-avahuaçãx a 
trtxljvfsntmnnromrmlobbuueilmlL lx 1,1 aufuHtamh mtilLumxloticAvahuaç7,aCeia 
fvxrhl a ser rrr-txlv para a Cíxoponrlmua arm vau ,niusansvise e duussão 
semnu qusalu nutri nssrlvni o Laudo dl- Au, lua lo GOiIIfarIu prevvimnovumfe da-
lxx x1.pNa Emp— Flo—lhzadI, roruliolu 1 avomk-ãodenmuerntoode 
2008 IDafa Paul o gota ia seolo'omufnavo Pn0PaOdo co.,, irase sem de 
mnxvrmslmumçdps fixamsixrrosmlaôeldfanlu Hvklmxr laur ln'mmmo nixuradas no, Da 
la lix '- omdrnicnm prei ,, 3 meoClouml llmumldumoAudmnaes Imvãeperxlerrpo 
5u5 udulmumxiei i md'mm 1 nnnnusulv mmluuiol 1 e Lada lmmstnuçtr'mCVtvl 
339019lTerrvl Tmn,,h - ( mi (mv luE o Cmi d. de Aalcaçáo0oldfimniu que-
roloS vun o ImnouLmulu qlC'lkIl (lo im muI vim s Ilcium boLa Geidlamful-lcblm mui a 
vilue witábil.dot 6947568300 npnoumr unrm'groaçitv( LaGcldhob 
Huúolmurru 1roLo Cemmnlv,ol lirCOrloum mono Gebuh)'mmi(l nos lemmmros de tooto 
OjIu 00 stmfisxio vi Ifa II t"° i doa Iue(fencom ,Caofunoioa 130)50 
som dunemisusoodlnlu içO mlaCslulfimmfmfim'ldmuo mixqmrr' tase(aeomn 

fervota omnaroxI ,nmemmm. evtmmmt enum ubcueelcma mia tu csto»ação 
Oxdufada uimmvul u O mimam mio mil maílmCnt vukal mia Courquarri r cru OS 
1.302669056 muxculuarqo ,u SI io'ammmk 1329644 lnxuvasrçoosu dunnam,as 
ex urlrmv,n0encmnlmmrus( o ir vaiou o onnldee li ssaocElCarrfcanfmuAas 

llrmsiudeormum sãolutalmlm'R5L5701ml2 iii mitose mnluqm,nl,zarLa pelos 
no- da Geistia II HsluInoI seuLim uuc as ,suIss uno enxtxLns sxsi,u coe 
to-nmlas avo locc ,  Lm Golmifaulu Hoi)Immq xmmu ovmutratrartuda da sermão do 
pamrodo Imalrmronnxmlmqummuil(da Gobilorfu HumO mrq ursa Cu.rqram6oalcmm-
)r,onmneF,tv,nslesnarilruieõa on000° ms,mç 5 dmmnarrasdeemnnussáuda 
Conugmandro ou ninHos li loul(lurslnrSsub mooda Irnconmmurxiçlerãoosmres 
nulo durort o counlolvios ml limo- mIo ao acIrrO IxulIrsOrras cl enis3rv da 

Ce.nmioamdou'u is mli looxio mml xii um,. Os Au) dnvrdemntosejruros sobro na 
lxt,I lo-cloro dem.õ,rsvloo x euquu ml u data mio emissão de iam açdesl de 
uvommlr 'rd,i inwamjoimaçAl aprovar (omumu Douto -f0lupumemmtal&otssde 

mlrscnrçure Classe 1 emnl 4 lulvIalrOl sermos dufeuenlos Irada nono como DO 
tubA Laouiusl cri, insordous sórJulda Cmmáui)anlm Hvldumrq as lureCO deagur 
supto glefial de 0$ 56440 1 9244 a se, ixgo (ar, n nsnriarrenvemnt do 
aoomsvl pumninumaC,elmiforimHuridummq ClsOSlnuonmomrLrlBonumsdeNniy.vurrçào 
Clx 1 uomlemmrão Ilrololal) aos -uni 1 l(minmes omlumpmfode nauirscrx/ãode 
aços', orrimuma a. miv unI os i 'a mmm ode urssrmumu xl lhe ommmussãu mia Oomnm 
parunuma rkmsfernne e 0101 1' Sllv'umslx nm(mPrvincOloeJmustmfhOxÇtaGxlxi 
frubulmsCemtu u (ml 54111 iii lil-Sumlmu eavClrasc'Laleiaçaodeorims 
imfurmçaonixsoçtr LaGeimftmnfu lluimmmvllo'ri louas,n(1I.05uaç-IusBommu de 
&rinsomoáo-CAs.-u 1 vummutmubsuslo'l, Li) 111 iill(ia II 1 mrosuLrpresommtoata 
1k- ,ascrm(ldcma pernil fcx acrum 1 o m s mImo ,ms iv mIm de Mrrnnamidn Golo 
lomb tsfu arrolsanalmie tn,mnlo' lo.  4 1 (rmnLniauldade iaCuxmioanhma 

uLnGoiuifamb rifam xsumrrm 511/ d .amouealmzAsfoãosélrode 
Oviunul num,tm açanmealmomdasormmdrcerm érelul Ile erm'auon6'ofãodecuu,mnprçm 
mE- ,o-sn vdcov&ruka, mc, mnmi(mtt, dr, Piano ,10 Op etártmie Currnpra vlo Aço-o 
apoirvacfomonAs -rr iboaGoni Eolmnovl miam iaceiCsxmmpaudrurrred o Soeis 
09deiamesnrudo 2007 umillu, 5 IxAssulum lute a Iteral Extuaxadlnsanra mia 
Cu,nmmpomdra cmv 2 1 uk ml zolmubroutu' 2007 III emun 01 ulebnsirlrerode2008 
auxnçomk R$Li42or(r 1 arudn'?bõ 34 Iulsuzurmtosemesoe,mtaemolomrd 
trezemmia er1uuamnmmlae ulroOlxçõesuOdumrunn ,ms li 1' cun LI diemaiode 2008 
,vrmpeac ck 135 1l72eermu, 50dm. 2268luiuuumsmmmulduze,mtaresesse,rfae 
Intel urçdesvmmmorru,ns. Em nozàuulasmmmalévasufduõe,adormeidantesdes 

1/rol ,uormru, e mEus mk-hrlo-m,mç%-' (lo O 	m'll,m (Is ('Cl lmmuunr',tn'aç_Si umimlosam 
tateraçãu do abro (til 11h00 5u  110 , 	 Imito tacuial cia Cuamufuxullmua 
iomsoará a vigorar som ,m oogumimile os tu arqigo 0 CodAl O 
'o-mal suinsonlo e de P0 t,3093t(c135,  5(,  ldlo'lo, tmezemnlre o  el 
m'mmr li/ei, bnozemmlosequuanemrta e anis mmiii. semntne tlrnul, ecmmmco mirarserre-
urllLm OcircOceurtaurvol mqumeormL'mukllx, t46it32/Oâ lcemmfoxquarmrtx 
m '  reis mmnmlhulolncmrlIr,r lnuml,lm'dsm(s(nrl. sefocemmtosemroseétl etffluisl 
açdeO(adurmaiotst,xia, mum(mrmmlvolru,ms u'rvmm huimaisesernu voE.' meuqifial'" 

?!!j!R!Nl) 
DPI: Eduardo Feldmann Costa 
Comentários sobre os Resultados do Período 
eq_cerrado em3i/12/2008 - Pea,presentacã 

, 	 , 1 1 1 	III ruI mm o o lure o mxslulla(ll m rsloremnfesax 
1 ' 	 1 	, 1 "1  .-1/12J200Prmm omitia ooad lvmslçaomxusmteda 

1 	 vl(mnlP loum SlI,n 1 0(5 (ml Irleur alho BOVESPH 

1 	
iltliOl"ttl m'lhmllolçm 	uIndascmfqfoç- 

Recrusul (PCSL)_____________  
DRI: Francisco 
Demonstrações Financeiras do Pos-iodo encerrado 
em 31/12/2008  
i,'lI r ml,mlOm ermO 	ix mermcxio emmoersirobi Com 

1 llSlO)slç,O uro sute da BM&FVESP., 
1 II, 	i 	1 ml 	miM 'III,, PTVESPA muonc-mruEnguo 

' 	 m_ lm,l' 	uoRcedamctua 

Pio Gde Ener (PGEG)  
DPI: Marco Da Camino Anconatopezsoligo 
Debêntures da 2° Emissão 2' Série, Ex-Remuneseçâo/ 
Vancimento 

mml 01/01/2009 a RIO Grmumdo Ems nmfla S A 'aula nmomu(umulom nçao no 
vaiou deB$imó9223o000meoqalefimnal 1(0 vafoi uio8S 100130 00 por 
ri bomntuume mmãuco uomsuucms mia 2 omrmnvsao 2xenr ormrmtmdavem,upfrfe 
llIuil mil 1005  

o l 	lo 01/04/2009 uieicemutuures da 2' enrussào 01 sériees 
ruIm 	lIluxa Irumie sou isp viu ix ser razão de su sercurrmeofo 

Rio Ode Ener (RGEG) 
DR.Mareo Da CamlnoAnconaLopez SoIlgo 
Debêntures da 2' Emissão, 1 1  Série, Ex• 
Remuneraçãoe Ex-Atualização Monetária 
[Ir 	1 04 '0119 a 	 1 m'.l,ln'mruum meração no 

ml m 1' 05 i -A O 1 	 1 ,, ' . 	 lmuumm o valor de 6$ 
l'li 	lldl(lnm 	1 	 i 	, imi&ttifSérre 

mml dI 	' 	SI 1 	II 
r_ 1 	1 	II 	 1 i , 	- 1 1 	 (um' 530 0 séneen' 

SuIAmérlcaíSULA-N2) 	 , -r 

DPI: Artbur Farme D'amoed Neto  
DelIberações de Assembléias/Distribuição de 
DMdendo  
iiaoAGO/Euls 1/3 111/11 ,l ,l m 	 1 	SIm. xilmaoasseqomntes 

n ilcumas du'(mlummslm,lçoc 1 mm s'mlms ir bern rIr, ao e zrcncuo soelal 
surcerrado cnn 31/12/2008 Ilmulom Ia ria Arlumulium liação paraque O 
lvcrelnquuud000mllomionroexu'nnucuosocualernurvadoommm tJl2,2008,rmo 
mmmumLalnle du' 09 41564193795 acrescido dv valor mie 65 
31.529 15504 refonomule a roallzurç3x da uesrrua do huromos a reafmzar, 
sga dm'slloado mio segunte Illnum a 1 1 tio 2078209690 marx coro 
tutuuçãoda reserva Leutal hill li 29094935656 para a ouumm fnfrrmçào 
da r050roa Aro pansãoduus nocipre ias noulams titi 31 5291550-1 parou 
constrllulção da rese ra dc li, nos ,m mnahmz,xn x (mmm) P0 90 714950,26 
para drsfnivmmç3odoulmumdemnmloobmmu ululr ooR$5 195524 2t  arado 
fobumçnodoul vudenurlu ommui le unem Iam Iotalsamoloml,vmd rxio mrouahnr 
de OS 00391048449 o senormu pagos x az/fim rio OS O 3700056 por 
açao urdIriam a i lnrrlels'unrl,nl mulo nopnosx'mmlambm mx Umnul e tiO 
L1.103468 porcado Uri l,ofmarq rdoduat.3/t/200° ei uçãodosnmem 
hnosp, m o COmI tiroule Adrmmmmuustlaçioul, Cullmmparlhna nu fataçaodo 
Conselho Fiscal paraucxcnçmouovvc a/de 2009 e elemçãodeserrsrmm-
Ixuos rlfemnção do rapuml (lo auquqo 5 mlv Estvfoto Social da Com. 
paolmua de famnua a refleti os amrnmmorltvs 110 capi ta l ia apmuamios  POlO 
Conselho do Admlom Ilação mmmi mm'mmo 005 roahuzaufas rIm 3110 e com 
611012007 exclusãouiv loomamin lv sx-quumrvbodoartuqo 24 uioEvtafruto 
Sgcnul mia Commmparnimna 11110 Imita lia uuhmm uq,rlvrurdadeda sospe.osãodos 

rvmços de lm,mmsferenm ml si mlnstmluuução odesdobran mdv de ações r,o 
peeuodoguueantecedeasAssommmiulr'masCeramsdaCummrpanhua passarei,, 
acomustan 015dm, qmaloinmrrrs unuiaquuu'lemmuosnmmoarfugvcomnnaparagmafo 
uni o cunsoluriação mlv Eslnlmmlo SoeIal 
Notas a partIu mie 1/11200° açóes esonrtumrams e õmmmts ex-duurdemdo 
E nr( um5' ur 'o m III 1 1 15 O lilI sIle ela DM&FBOVESPA fvmewbmmxdeo- 

1 1 1 vi, 	u 1 5 BOVESPu ou mmvi Enmprosas/Para investido- 
1 r 1 1mnblurmOiçOr5 Releuanfes a ata da 800/E 

, 1 lo Sulu 1 , o ollmiamio 

Sul AmericaJSUtA-N2) 
DPI: Arthur Fanne Damoed  Neto 

Dividendo  

1 	i 	1 Iv, ,  1 	 1h15 1,55 olqamm°nrlv de Puvudeedos , 	 1 ' 1 u' , omm lomumne dehuiieraçao da Assem- 
,'l , 	II 1 O '009 npam'iurdvprv mmoudu t3deabml 

1, mmmm'l,mm lililumi o II 	1 	llommlelnvlooirrmiextummo oxoaiordeR$ 
98 71 960 â6 e dv uiuv miomnulo cummnçulemrmemmlar, ruo ual de tiO 
5 195 524 23 totahuzauldo 00 I039t04õ4 49 a mmm portos o utroSo 
de05037OItSbpor , ç'uoomoiulnammaourpmefememsi urldaCuummnpao)nmanão 
mpnenomm tamia 1 i 5 1 Q.  P5 ld34frõ plum nada Ourrf Para quraunquor 
mnfulnm aço-o o/viu esclarecurentos os a mvvusLas utovom lo pn0000rae 
agrn(cIaOdO Bamu o Ilauu O A mi amsvunldmcau isca n)xnmausuummlorrzacfas 
a purestarenr Serviços aos acionistas, cmi lmorarau irarmeamo Belo Ho-
muovurte IMGI Au unido Juao Pumnineuro 195 torno BrasIlia bEl SCO 
Quadra 3 lul000 IS Edf Bonn i AnglO u 30 sobnclnla Cummululma IPRI tino 
303v Negrão 05,  b,elo)a Puni tu Ali-mime IRSI Ova Seteuie õetemtrro 
746 tem —1 R o de Joun uro IRA) Rua, Date de Sefembm'v 	suuolo 
Salvomiom lõAl Aucoumia EsI,mnlos UniliO 50 2 amola 	04 Sesgui- 
cemulomuanl' mv Pamulu ISPI Rum r Dar VI la 176 1' oubsuiv r 

Nota a In'O'fmm di, 01101/200° aCo-so 	Iuumouse umrntso -duuuderndo 

Sundown Moto (S!IDW)_____________ 
Cancelamento de Registro 

os li  ELO' , 1 noo 	mlrlormmm 	/200'o rr.stmsomrl pai 1 rnogrnoa- 
,,r( mIli mIs tod O,asli&Mosmnre-,mlr(SA cor 

.mr , IIIm'mum'lummllm decvmparrbruoabe,fa 

TeleNortCL(flICP)  
DPI: Alex WaldemarZomig 
P!oposta àsAEJDMdendo 

t , ;e i 'li II 1 ( 1,1 Cl' 1 50 lESp\,m  omropresneuomcxuosegrm,nfe 
1 	II 1 leCohuli Ii P1m'llm II E sS A ITNCPI emmm vIsta da 

1 1,l( í 1 sIm um 1 v3umdm'(lmumdn mirins ulmur seráui,-luiror,,d,r mIa assren 
lulou.ugei ulllumhumnamuam eslm,ronnl miarIa deacuuouusfasniaoomnnporllnlaa ser 
real,zada emnu 9/412009 as 101130 urdormrmmu aos soro acmmrstase Ho 
ouerc do q e Ir vatol ulun mllum(lommmlu IlmOIlOOlO ronlsuderanvlo o capmtaf 
soou, IdaTNCP po sumi viitorçã.ci,uçõsclaAmnoizonmaflelurLrreo 
auunmmemmlzdecap lalaimrouamlo n.mmma050mmnlulelariemalenlraondmmãrrareo-
lizalI nrmnn 00513009 (' ri gO O 209949095526 por ação urduolrnae 
por aça 1 1 i 	l O 5 lllaumnos umnncLr ufuieasaç sda TNCPemu 
1 4_is 	 1 .1 mcc mim dmnsaaommma Cehuulon eno,musnmmemrlOde 
caçuul_mi 1 	ilIlIl , ' muni n (mmli 110 divicitericos que uomlb rmrl a ser 
di Imul 	1 	- 	 1 	r 	1 II 01 '5h11 001 lumI' 	mmml -mmm 

T!!fl PaIIIiSt,(TRPL -  
DPl:MárcioLpesAimeida 	 - 

o Capital Próprio 
E ilIli  O en i,th, no so ,nll A loi(IsCns O 1 umumorílmo lo Aml,mrmou5tro 
da CTEEP Courmu umiir m III rum ommmrsaom Im Eumcmqm,a ElrImuca Paalmsta 
co Imouummu ao pai samia lxi 3113/2009 oprusoiu lo-Li muinca riosvofos 
proposta da 4 rolo na pami Ilaqammuomulo aos n uOummvtas de juntos. sobre 
capui ml puopnio mmoumnarlarnle mie 0963 23361700 u vr,espxmmo)entesa 
tio 0423590 peu aç'mu mie aumni no as olasses cQuir cx dlrvulo em 
141412009 e paganuo-umio en, 2414/2009 tmloimnmçOOu quuardn ao cede 
dito - 1 pana os aouml uSAS uimue 00 eocomnl, arrrcsusloduartos no Barco 
tIavS A o rodutosem aefofu nuloernm 24/4/2009 dmrelan,ermfr em coo-
la u Ou remrte pano emus Omme(rl 510, u amnaveo de 0005/3EDs tramam 
comentistas dos d.,i,s llnmmsos 12. õ nmllrrva e.locum,1dusposrçào 
na uro-surra uata as ir utuOmqaumrils  melutuvuo oos ,omnnl soas olustudradas 
nas Bolsa dc Valores mi um/SI' olloorrOqam 'mv do repassa uns à, soem-
tomas  depositantos paio cicie o tas efetmuenm, os creuimlus anus acunorsias 
titulades, 13 A declan.içàc,lle munmuummu dade flam, senÇI. da pleno-todo 
unmbOistuliO neluda num foste lu'ferenlu elos imurossohnrmos_ainutal pmopno, 
de-ema e aluuoszmmiada ale li d a 10/4/2009 luummla(ormmle como sépia 
a,ufOmmlmcada mlx du mulrnerul 1/20, ommmnmolualueadrssacmmduç3n fixou 
sudoacmo mIsta anupanodvopon mmm(dudadoden.lsivpidm mal e$pSStidl. 
devem.erponsentar çerll(l-mmuluudmcm,ml mtmualuz mda aromuunmhada mf,tx 
Jamor o lI nu da rum lurariladum 1.4 Emudoreço para mnImmevclare- 
clmlnonutos ou ommulu, do donumomemulos O laç 	core tnuesfurforos Ruo 
La a lo Alium 1 155 10 1 	SãO Paulo OP TeIctuánHI 'fiO) 
31307537 ran 1138 7161 o raul m li cleepcomnbr 
fI,  ( m 1 	m ule 131112009 rç 	escmmturors ex-fures 

Triunfo Part (TPIS-NM}  
DPI: Cano Alberto Bottarelll 
Material de Apresentação 

, 1 1 o '  Isresiultadosdopemebnrreuernmekmerrm , 	ll'linsmçdO no) soIS da BM&FBOVESPA 
i 	mm Mercados BOVESPA nu umnorus Errotre- 

- 	1 II O ii tadav,emmn lnforresxçúestiebrrorrtes 

pyffUP 
DRI:Luiz TarouhdoSardbihaFerro 
Debêntures da 3° Emissão/Série Única, Ex-Juras e 
Ex-Amortlzação/Petlficação 	_____ 

1 	a Topo SA vagara iv re s uro valor rE gp 

1 	. 	 1 	 . .......  m .mção uro valor de RO 3370492324 mor do 
da 3 1  emissão se,ie ommrca, enrmltmntas eur, 

, 	 1 '0g9detrênfumsdaã errrrssão,sérreiPrrrcaOemç- 

 

TupyfflJP'J
DP Imã Tarquialo Sardlaha Ferro  
Debêntures da 3 Emissão/Série Unlca, Ex-Juros e 

- 

	

A 04 m000,uemlmi (nmul,lm,luum(ulmmumo valoedeRO 	, 
Ide 041/390 amnlvmquuuçao mIm valor 1 - fiO 1 f-tóL9b9294 por efe-
lo-mrlunl 

não""""siveK 
 da 31  emlssãosémíe unicat emutidasem000e 

ao,1 mlv 2004 
NIuta ur In,mmqrm de 01/0412009 deixemrõumsda â° emrossão, serre 'muna 
Com meses armmo(l mAo 

Ultrapar (UGPA-111) 
DPI: André Caere 
Rnal•a a LkjikIação Fbiancelra da ft4uisiçao da Texaco 

'm • 

Ifiçl 	l,l0( 	illIllI,(Ii 	II 	O 	'1 	1. 	110 
medaulo AiI 	i umumllulr Cl 	vGmlemu m Suq (ai íLoml 	mm 	1 	mulm 	m ll,um 	soda Cire- 

uromr qmio ulot/mr( O mmoqdcmolle dusfrnimimuçifo de 	o,,,b,,,t,veis Temaco mm 
Brasil (te nclml Art,s da li uuumdaçãofmrmammseura da aquisIção a CBLea 
Galemma tuuenanua11lu11uilmlosdehmulumuhmanli05000lulo,açanmmie petrdfen • 
noBrasml surgregauirs lIam, ,  nuuuliasbvs suoasl InuiucasdaCfco on AOBP 
doseuvlrolssmu nmmsl u dali e u,rl r de tiS 1 106 ruilhõe, . emrm adução an 
ulctrosulouir'USi3õmnnmllnõesmealuzanioa)avorciaCi,eumnremnogosfude 
âooõ Os lorimnO iii aquuuo 	20 	o O limoma suumuçãxuieduuuda imquurda 
uia Texaco Aluusios lhe eat(mlal de gim gui guralgrmnr evertual ermdmorda 
luvnutolmufiu uivevuslrnmtem(eoladalaszrãoaluvraulosem 	lcbOduas ser,, 
dx vIndo mie loaql rum-mulo ou ressercimento l ia segmuencua A aqrunsução 
daTeoacofazpamtr'daoslmrteqmamia Ultralu urde anmpluam sua escalado • 
uporaçxes ccl Ii sIm mmml 510 de connlumusluveus e eepammdmm sua alruação 
utoegmafirap,iooC urIno-Das), Nomof 	loeNvmteuboBm, 	1 Eem?õ08 
aTeva uvoimdeum7mmollmoosulenuelmv 	urhmcosdedr 	i,mjasoimrmaetamoã 
eGNV M-senk.ncim,uumma rmartmrmfmaçãxmrorrmercadomraxormaldeapoo 
xmmmmadonrnlmlo 8 o A comi mmm ição camm a Texaco cna um mmegdcno de 
dm imufmuunçturmir 	olmllmumotmoomomu u lolmal comum uma redede mr,ausdecurrcx 

mui poslnuu 	lnamqucmlrac imniens n 	udodeaproumrmr,daurno-rmto2ã% pos- 
OilIulltanndO muneliumum 	rool (vuommmc rIu da m-mmmlrnn a para o crescimento,, 
nua o rvumnpetutiummiadeal 	vés da (ruamom escota E operações O adução 
da Te oco deve fuorunulum 	tor e emnuplo mrmumnor rflcmer 	n e cumnupeldo 
oudad000spuocrssmms 10(1 sIrmIulIlçio 	uommui 	mllhuumçãodasdesfmesasdr 
pmOfuaqaiudl lu urbol mlii e mloseluuolvmmmrrmmlo do produtos e garmim de 
esco la naadmrnmmmmslmaçallnlo unerlcemo Ermuadução unqumu onçioda Texaco 
lmmopvrnmovo a empmos5x qrpomaRci da omnupresa pemmmfunulo-himeai,r O 
gim mt-quoesqime ai, 	somiLalmlsnescmmnmmnfOmiecomm 	mmmroaçrmnsada nédia 
,racmouralr llazeurulvnmouaoopomfuummmdadosconmemnmamsde ouneelesdes- 
O? cubeiqmmma moxcuom II Alsavesulesses olonuemutos a Ultrapar vtgebna 
propucuar uvuntalumlldanim 	ao nmegdr'uo amnnimluado ao urmenos nas urinou 
aiuuaus dx Ipmramuqa A operação de aguuusução da Texaco comusfifium mm,- 
uro Ilmeunlo relevanle p,mna a õltrapam mIo acento em o arflqo 247da 
Uru 040-1/76 pim iqma)o urIno e sena smubrruetuda a d°lubemaçãodaas- 

l i lblOi,-r uemal ootnnrdmlna,la 	nos lemnmos do autugo 256 iii Lei 
6404/76 Tenudul omun u mIu ltuue vmlmrne,ule a parfur da perseofedata a 
Ultrapal dispOr d,rs 	mio mulaçoos me os irias 110m0 mudar a propa 
maçaxd,m avalmação do 	mIrim omumo 11111,10 O preços ole mrnorcaufo dos 
emnmfure 	rsadq uummu das u oumborumne o on ujudo xciv mx uso 1 1 aluo-a liii de 
referido nu fuqo 256 não o m e ovorrm orm,ommfo pos mv 1 dotem munua r 
ruemmtuuams acuomnmol mo 	1105111 	mIl s lia delllmemaçio daassomrnimli mi Rume 
oiureu 	5 	m up 	l.mç,no Ii'uao sul lutou dumemiodo e 00150 A Ullraf nu 	m' 4 
lo nmam a 01101 Iounammm 	III' SOl 5 mm moo 51,5 e o mrmcocarfo em 	mIem ml 
lIme a commvocaçao ria mm'frrud,r essenúpiéia geral rol aordmoum ia 1 

eveotual mmmc do sua mie mi neuiouio rece 50 Na lmrpotese da o-raç3o • 
nsetar liii cmiv di' recesso os aeuonmmufas dussmdenles que pouloraml 

orcml's e(f,l 	lv 5r-uãv 00 lululamos mie açOr . ordlrrír as mil orr 1 
são,faolllaluam mnnimmtor miirtammnomnfedosdeadata mmmouimal 	nmnx'nmtea( 
forjar à vliurulpaçãmm uio lalo relevante, ufual sela, 13/8f2008, indo-
siue. Maus infvrnmuaçoxs sobre a Texaco rsfãodispo,,ioeismm sue da 
õltrapar lwwwullra.comn,brl 

C,i ', 1 mi  Cml LI 5 	m , mm m.(i 5 num Cl admrnmurustrocfora do Fuumnlodx fmn 

:' 
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. EU 	Companhias abertas 
-- 

Informativo BM&FBovespa ___________ 

Univercidade (UNI1) rias wito,ro, e,t,belerinto noartigo 196da Lei 6404/76, propõe a - 

ÕRÏRoberto Assembleias - 	unuçao Ferrelra Cordeiro de Meio 
Demonstrações Financeiras do Período enceerado Iestieotosem Software e Hardware 	 4650 d$ dS. b€dM flOddS N BOVOP 
em 	 J2/2008 Investimentoseni instalaçôese 

eqpmeentos Operacionais 	 2500 - Y° 	° 	°2 
.. 	. 	 . 

ditónos RuraJ Consignados. convida os cotistas para se reunirem em 
Asse 	aannistmdo 	na Cdade de Deus Va 1 	MI 05$ MM 

A, dem mt 	çõe 	fimecems míereetes 	o penedo eecerrado em Oes - rmeeiseutensdos 	 350 YamOsasc-SP2°ndarPrédoAneamIo.afimdedehbemrsobmm ETW MVe/»39 .% F./2009 	Mw/O9 .% 
31/J2í2OO 	, 	etmm-Se 	dispcsiçào no cite da BM&FBOVESPA !nve5tiemetosernaqLsiçs/coesttuçâode 2ararPmdoArnireIe,a 

60262 	 646957965 7,36 253375465 	2194393,42 O ,29 fhm 1 	co 	b ) MercadosBOVESPA men Emp mas/Pa Empesaseoutros 	 111669 3íi2i2Üoa 
eIM 	1GPI 	AGDEB 'P EJOIUaO' 	10h 612686746 	638227587 417 257604585 	2T66B446 

ri  Irv,tdms/Empms L,sLedmem TotI 	 U9.169 p ($Pfl - Afl - 11h . 	 " 	 ' 	 . Cffl S.7682417 	661O963 552 242528346 	2.62876625 839 
. 	. ___ __________ Dehbemr aceme de proposta sobre a mdeçãodo ept 	socl d s&.i 612802943 	539O945 - 

Votorantm IVTRfl 1;  Os mpsenamaestrna 
tvadadmrestmç3odosea!omsasemmdepend,dosemnovospro- 

A OEM - DistrAdom de Títelos e Vores MobOiádm Ltda. na qea- 
lidade de admi7etradom do Forelo de Jreoestimentoem Direitos Cre- 

Emeso, ob7eto do Despacho 224 da Seperinteedénefa de Fiscah -. sep 5477 19242 	5878 18487 732 
7 	

• 	• 	. 

DRI: Milton Roberto Pereira 2:Osmoestooeetosemms ditóeosCespcommoo7cotistospmosereonirememAsoembléjaQeml 
zoçãoEcoedeicaeFinance,rodaAgdocio8acioeaIdeEoerosaEIdteoo 
(ANEEL). de 231011200. oe nmetoote deat# RO 16L0Õ0.000,OO 

8b.-NM 487966464 	575341339 77 	7 205165853 	248506707 21-12 
- - ta1açõeseequpame tosoperaconasdestnamse desemb000pa naCdadedeDeo5VIaYa48Osasco SP85ee9oAmardo2 arejo afim atoa7me tece sdedoeo movo deR$L979B75O38Od dd 

ei 
io 

557767840 	535799439 
459391453 	4976483 

-405 
8 

	

234573992 	221167678 
4 	 4 	1 51 	68 	2.1 	699,7 

- 
1139 Debeutures da 4 emlssao série unica ex-Juros e ex- ra coestmç.7oe reforma emoIncas propr7os- CUDECe novas coe dedehbemrsohmascontaseeIativasaoeoercÇciosiaIence,,odoem em 94433283 açÕes oende 34590819 ações oedioáeas e 408570672 	47849 4 14,74 

,4. 	- 
' 8• 

dadesdeatendooento.3OoIormItmomeoes5ometosemaqomçs 
edes0,oadoaopagoemetodeaqomçõeodeempmsasdcontmtadas, 

3i/if2OO8;aaItemç5odomoImoeetodo6eeJoesmcificameiiteern 59.842464 pmfemneais todm rmmma5vas esceturai 	sem oakm 231565628 	45921 	45 98 97 	• 	 1 - 
E 	01/04/2005 	Vot 	1 tesdeap 	daANS pende 	 ç3 	rnootmo ropresasq eaddm 

oleçâoasdefieç48sConsumdomsUoresCedidoseContmtosdeCom- noelinaIpamR$L838B7503.8osem014ncelolele770dequoisqoer • 	SA -NU 5l254131 	452325020 -13fl 2 19161931 	19531794 I1FINANCASSA pagará; 	o aio pmeVere1adeEoer 	Elet caooac 	OOIIJaÇ3 açõesmprese tal asd oaplaisocaidaCoropa i a ma 1 odo-se p 48 4222249 14 	470692541 218 1 775247 70 	1 	13 	17 7 	R 	1 331(sb310po doSe 1 o n3010 0075740 	4 eross3o 
e 

straç3oa aia de 	1 emedaCompa ha. 
a)aq 	çÔesare izadasapaqa FDCCPTM (Cl`~ AGC 13h (1' 

ademas 48iteradoopemeotaid part 	5 d 	las 
docas1aisai leoJ 	 disposto 	leo e 	 suiaó22 

6 .1  

5 E 	 es 	ores 	e unca 
9gg 13h(2 la 77 O Pronlmlenle 91 339326613 	339206627 

Weg (WegE-NM} 
EasySoftware 	 R$600 

hdadede 	 3 	E 	ei 	ci 	1 	1 	1 	0 -  1o?7 	- 
ai1eda Las dasSA) •cy,a 250452946 	326584950 30,40 105348122 	1 40061226 33.96 

Total 	 R$3L6Oo ditóeos N3o Padroozados Companhia Paoiisla de Trem Metropoii- Te3ebras (TELB) - AGO/E - 10h 3164.66628 -6.20 1.418.493,41 	1.36638 -3.64 
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aoidadedeneqios.Consisso,esen1oalsmsiii1adosoegatioosaIeoosaosioan3opodem91rcompeosadospe7mposifioosdeoatsa5.pa5seisasinas RecMb 	Rsul 26/53/2089 38988mma5 1.547485031.97 	 695.67609932 
daCesp.aúeicaafetada nenjajivalnlenlepeiaapiicaç.3odessamelodniogiafoiPortoPsimaoeia IssOpesn7oeooaiereconmm''  codaasinaf 	nseenr 6 V' 	 Ut688 	IiVIl 8 818 	-39,354 	IS 055 	34.806 	30296 	55852(1) 

21.153/2068 389 EinPsmas 1.532.673991,15 	 67385099237 
deqoeoingislnadonacontabiiidade,oqoesign,fic000iiiajoslede R$2,4ólbiiheesnobaiançedaempmsaqsseeopiicaiotegmirnenleopmjoizo AliyoioNM 	 tjrifnl 31/12/2068 	188848 	818 7 	.535 	 47372 	53296 	50852111 

1.405939944,15 	 642.116.98639 
1 485.714  contábiidoeoerciciode 2008 Vaiorccorlmicoéo ioci -oopemciooai daissina projelad000s20aoesrensanescentesdecoimessào,aceescidoda #bemNM 3 	120481 31/72/2068 	188.848 	261.032 ' li 	-3616 	 24470 	24266 	2.250 

387 Eariomm 750,50 	 641121989.88 
esjimalioa de inecnização gim sera paqa ida Urii3o no neo vencimento 3.048018 	 I2eOal 31/12/2068 	-22 762 	198.752 57 	51 	14.264 	39.730 	12.475 	12.475 	239.296 CUSt9'JdIa FungÍe1 
Po51çâOum4slkbda mostia ,esuItaiJogIobal positIvo (emR$ 44lhÕes) i77 664 	12e Mi 31/12/23.8 	983,947 	4394 1 462 	02.468 	-1305 	21,628 	10523 	239,296 - 

Ilha Soltei Po,to 
is91ip 96 2) 	l2eMi 31/52/22016 	960,525 	693.570 749 	 4.926 	487 	-293 	5.37109614i 6111 SUbSl1Ç3O 

+ Tr9s Imi3os 	 .344883 Jaq44.l 	Pa,06bima 	PrImave. 	 Total 2.740 	5,254 	1.100 	-293 	5.375.056(4) 358m06a4 .e39m56o 	 mrt,8s)de.06 eas63rm os 

VPLHuxoCa1x 
i2i 416 	641 P?1 06*85856 08996964 C664IS4M 	D64988D9N 

Opera Pos 	 4559 	 L909 46 	 541 	7576 	14181 
8935mO71 	I2nrMI31S22SR9 	6,978 	809 
8' 	P5286 	12 	6131 12 2 	852298 - 	- 	. 16t 	158 	195 &1 

Vaiorsntáioi 	 (3326) 	 (275)  715 	 ( 25) 	123001 	17006) 807aeePaoMBi2f 	12rnMi31j2206f 	872296 	122L891 448 	
'' 	 240392 	186.635 	66.729 

214 	'4,931 	 25 .391. -21.415 	-21.445 
53/5472099 	06/54/22026 5548 	608C7M04065 710 86578leISRSlI0 86V024418505112 

. Soblotai 	 5183 	 L633 43 	 120 	 4 . 	1 	1 . , _ seaSi1e 	 12ie1331/j2/26 	-12. 	18.642 3 
_ BRSCRMCNPR2 17 986990RlP47 III 889M724PR2 112 - 

Indeiilzaçâoflrial Cageco 	 O2inMi 31/52/2068 	1.724.202 	454.657 

	

-12.696 	 61.679 	35.857 	195327 
213 nn 	-055.476 	460.237 	186308 	166.416 	203.256.241j4j 

1110412939 	20/54/2093 18689785 	6611990631096105 857948003563007 857NC7928062I58 - 
Corlcessào 	 2873 	 62 1 	 3337 	 6273 

, 
°96° 	02i788131/1212SR6 	3.059.316 	7.035.046 lii 028 	-271.370 	31E932 	325,645 	186.416 	203.256.241i4i 

. 	_ - - 
_ 	lRiMAcacNORl 105 . 	801582C637P8.9I35 

88TN0O3F4O 10 
8RINOPSR3PRSIIS 

85798.4585779 111 
64179099c977i9111 

- 
- 

Rrssi1aii, 	 4.556 	169544 44 	 120 	(3.397) 	 3448 C4iO4i990ei2i 	O2nsRni3l/12/2068 	3559.316 	2.652272 801 	.13 	136 	-960 	-960 	5.156 - - 	- 	64109063f767708 81197214.309211D B4t!72ltV91ll 
o .117111 .5 Oli.leliClliilaO njantodas osinassoperaooaiorcoolabii em RE3,440 biihães,oguedemonstm oeqoii3.rioecondmicodopaeque 

12o52 31/12/2 	II 785 .763 	 -917 	- 	1.156 - 	- - 	B19N 	015 50 C0833 	111 
i 	e e 

"i" "71,1 	 7 , fl . 	.- 	- 
l2e643l/I2/ (3)f 	 17.788 E620 	1 9. 	61.294 	66.941 	9.183 - 	- - 	BA8502023l03 0I0 C9918Il1 - 

SatiriIjATl - N 
____________________________________________ 5,46 	 02ni82131/12/2c68 	343.924 	49.509 

5,40 (2) 	 l2ns Ani 31/02/2068 	343.924 	953.672 
49 612 	-13833 	00.981 	58.940 	40.947 	9.183 

ORa 	 .aa3 	-249,853 	-253.942 	-253.940 	32.740 
' 	 - -- - 	6R7Wt.ACNPel 002 - 	481909918012 107 

8l4I9407VO30Il 
841NSR30R3 707 

6RINC99CSPR9III 
85114076024048 158 

- - - 	. - .-.____________________________________________ 

DRI: Laercio Kitosato de Souza Lessa 
____________________________________________ C4854r(3) 	 lOnnAisr3O/12/201J8 	486814 

C94r3) (2) 	120 677 30/02/2068 	486.814 	1.889.583 
374 	.374.579 	 584,959 	253.942 	32.786 

354 	554 	0.076.024 	2016.302 	1 857325 	4983209 
- 	 - - - 	64793901002 007 

6RINCPAcNPO9 115 
8411448993922110 
8R190399S 115 

8508241P991l1 
649909918799 111 

- - . 	 - 
Proposta de Orçaineoto de Capftal 2009 	ra as AGO/E de 28/04/2009 

!0Nh( 3i 	S2rnMC30/02/2 	9351.534 	485 93.9 	 3.256.987 	7.857.035 	456.089 20/54/2999 	2110412 86 	00550,618067 015 64485381542 715 6R0000724Of7 106 - 
Enoisa a seqoinje iroposfa deorçamenin E- caplt.1112059. 

cogNl 3) li 	12e Ad 30/12/2998 	9351.634 	10898319 	4.58i 	.o39,3l3 	 -3.852.148 	-2.350.639 	321,552,611i4i 
Cml Nt 	 tOns 48 30/12/2068 	7 954.531 	2.416693 	0.161 asi 	-15,547 	 39.160 	29.121 

- 
- 

- 	86509204567 715 
8R481LNO4 115 

854811502991 115 
844877322991 115 

89000.418994 116 
8400719.724994 116 

- - 
OrçameetodeCap8t41.2OO9 35o3f 	 Ilnsfni3l/0211978 	771.581 	575.788 74 	37 	12 	 40.402 	20. 	80.14) 24/04f2 	27/96/? fU1 	R8.LR309045020 JXD21O43020 96.09190104811I - 

. 	 6$ 1444 
Cc6o1eeM8 	12ns88730/12/2068 	59498 	89.830 
Cp 004700 	 l2 	64 31/l2/2 	212.474 

64 	 567 	7317 	20.920 	2 14 .612  

439 	.79,339 	'0 622 	13.610 	20,921 	214.672 

#Oesdeis4r 	 - 0414nd874n 	665318085044 703 
000 

881216092047 153 
895,88002791 106 

8033760724044 154 
893314409993 101 

- . 
Realizado Realizado 	 ARalIzai- CoOeeotoi2i 	I2esMl31/l2f28 	272,474 	336306 71 	4725 	 458 	-6.975 	43.606 005 86E7452021047 196 644.795602562 157 ' 	- 

Fontes 	 2007 2008 	 Orçado 	 2009 CisecMB 	 I2inMl31/I2/2 	-43.811 491,350 	296.533 	277,708 	355.724 RiM18iiflO 	868406018321 015 948502060818710 864808077481 101 
ReSeoç3odejjicros(artigo 196) 	 20.563 55.256 	 - 	- A'6NMiA 	12inMi31/02/2 	2.125.949 	13.593 7 580 	-10760 	-42 755 	441 995 	271 108 	355724 938.14020912 34 6t40R2993 196 - 
Noaosempréshnsos 	 - 1.35540 	 527500 	 77774 RI8RNMi3i 2) 	l2iSiM{31102/2928 	2 120.949 	2.647.441 	1.080 .401 	7. 	31.359 	7Dt5 	85.648 	214407 1fH0M48 	724 889720150872 134 84863080063 106 - 
#ecuesosPróprios 	 - 150463 	 086.822 	 02.165 0011789 	 l2o9a31/j2/208 	528.227 	401.819 II 313 	35825 	 111,988 	65,720 	214.407 ° 	880Rt 107 867078580811 107 198711400SR5199 , 

TolajdasFnetes 	 21563 336.814 	 314322 	 539939 Dmettgai2i 	l2rsMlSl/02/2060 	521914 	1.084794 191 	-3366 	 -4.897 	-4,897 	36811 86 	RRSQRMRONOR2 118 8025498072064 118 845Q9648180R2119 , 
Apiicaçles BcOrn-Oii96t 	12048131/12/2068 	-3.861 	13322 1 047 	-s 	 4191 	3671 	13664 0453614085085018 845Q988003767 050 845Q94609991 102 - 
Eispaiisão- FábricaiFiomsta 	 - 30L260 	 250.934 	 514.476 1480044 	 12e487 31/72/2068 	154 770 	88.590 II 601 	91$44 	 241884 	070585 	36947 8020459920961 007 68Q042033181 000 8BQ186699701 52 - 
Masutençào-ábric 	 , °' 	 12e881 31/12/23.8 	820.126 	256.344 ' 11 	1461 	6794 	1929 	7276 	0960 

8ROPHE918S6I 004 89RPHESRSSR7 054 84099M7280R1 05 - 
FfomstaJAdministsação 	 - 35554 	 62388 	 45.463 Encorpar 	 llns 64 31/12/2 	84.662 ios 	1456 	6486 	8.049 	1276 	1960 

859 1164 	IRPQIMAGI4OR4 aOl 881079109094 101 64PQ9Ã818004 158 - 
Caixa. mseraa p1 Investimentos 	 21563 - 	- 	- eomspa,ilj 	120881 31f12/2 	84.682 	3.276 7 	.16714 	-05810 	-24646 	-24646 	76167 

'° ( 164 - 
Total das Apiicaçpes 	 21563 336814 	 354.322 	 539.939 88 	 l2nsRni 31/I2/2068 	-92 913 	73.929 31 	 -24646 	-24646 	16167 

°° c 	8000685047 108 850199081562 006 660145824067 101 - 
. 
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Eaoa64 31 	715 Mi 31/12/2188 	534.546 	530.966 
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DRI: Lecoardo charles Malafaia Paranaguá l2niMi3i/12/2148 	5396 	720.9 289 	136 	 2.612 	1.742 	43,211 iACBLCem0'4somentemosande4ireeos 
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Ga4tsotMB(3) 	l2rn84i30I22068 	

. 
ptaàAGOde28/O4/2OO8/OrçamentodeCap4taI 

Era IIII ,i',7lillltC propost 1 de Orçs ,iler 105 de capitai 7am 	inoeslinieistns - 2009' A fica 	Or' 	o d 	R 	A i 	d 	R - l2niMi 31/11/21739 	.373.612 	609.488 
-27025 	246411 	186 	 62.406 

262 	185.624 	 181.164 	136.939 	62.406 0575i70 leC48lsla CBjClnionr4 aossaisimademo aifdeodeposeotm,mn48m63emoi60do: 
. 

, 	'li'l , 	,,,llll 
B2f 	O2niMi 30/72/2998 	1.326.196 	1.909.998 971 	 96339is) 	48.339i5i 	48.352 	52597 1b Vio' - 11,112 

siiraseiil aiuiariie,stoe nosempreendimenlosa serens iaoçados nodecormrdoanode 2509. (ii)osdispfndios para paqamentosde terrenos 
12e Sri 37/72/2998 	354 732 	5362 35 	16,678 

	
67,440(5) 	46382 (5) 	52,597 S/6 Pee.t 	 089881 £. 6$ 

asjqaieiaios e 000as aqoisiçÔessaraodesenooiairnentodeempreendimenlose, (iii) iiaraaqoitaçâode empr#stimosefioanciamentoseais- 
H806SNM li 	72ns56130/02/2060 	364.132 	345.725 112 	1 .666 	2.855 	-9.639 	-9.639 	104.002 losna los disdeodo 	 09/03/2089 2 2,l486154I6p/sçàSNf 30/03/2999 

tentes em 31/52/2500, podendo assim ser demonstrado. 68 i37 	207 561 31/02/2318 	529,761 327 	-20320 	 -7.416 	-9.639 	154,252 0Oea 	lias 	 iiin,e'4o 	 l9103/21929 2969 032048iP(4330(0N) 30/03/2609 
fii Consfrsiç300eempreeodinientos 474.402. 845479699 737 2) 	j2nsAnr3l/12/2068 	189,161 	811.186  182 	 O 	 -3 	-3 	l.4f 74m4Pan imsaP.Pr 	 l7/t2/2068 2 S,3069n63483991odnfoN/f74i 35/03/2029 
(/1 Paqarnentnseagoisiçôesde nnoosterreoos:6L500. °°' 	 120601 37/12/2358 	-2 59.44 	121.585 	086828 	11373 	6.573 leleniRFan do 	 08/05/2999 2208 635270483786e/elasfON/79i 30/03/22033 
(iiij Pagamentos de emprésliinose Rnanciannentos 100.701 i48 	 lliii 871 31/02/2 	183.916 	1.523 270 	71.232 	'1,764 	119.598 	77,813 	6.613 82fliij jmc4p.pi 	 06/05/2996 2 S.11509259p/acãRÜNf 31/03/1 
Totai:636 183 59645 0) 	 l2ni6d3O/02/2308 	183.916 	1.019327 227 	g 	7187 	6.998 	-74.914 	-74.974 	94.852 B4ei 99o.p7 	 06/l5/2 2968 0.11519259p/4çsf#99 3la7l3'3 
Oregenodos Recorsos. as perspectioasde origens de mecenas parasapficação neste orçamento de  capitai 520 as segaintes: mn04rtA 86 3) 	12o 647 31/12/2068 	618.337 	63.587 O 314 	-8.441 	 -58.546 	-74.974 	94.952 845863 fmeaoor 	 06/05/1488 2 0.115142s9p/atãoi968i 31/02/ 
neteoç3ode partedostucmsaporados noexemiciode2008 ina7SJ. tfMi3)i27 	tOnilaI 37112/2068 	608,331 	566.784 029 	 481 	62.699 	54.389 	54.359 	152.580 89ZIm93 dMd44o 	 24/03/2089 2093 0.26o/3B0Ni 31103127333 
reseroa pala mpans2o 213 Ifl4O47Ml 	 IOrifnl 30/12/2009 	154051 ldtl 	 84.514 	54. 	 102596 73n jmmp.os 	 23/j2/2026 2093 S.513p/4030109i 3110312 
Recehioeis de onidades iniohiiiáisas Edendase Secotifizaçàof: 275000 insearM8 f2i 	Ilda 3tIl2/2 	754.991 	186347 009 	 ti 	 -21 	-21 	1.587 353 limeI 78.74748 	 23/72/2068 2 S,5643p/4f3oA9i 31/03/2999 
Fioa,icia,nmrito iniobiiideio 222.000 ° 	L49aCyMR 13) 	5o 93 00 31/12/2318 	1,979 .192 961 	16.855 	'45.647 	45.641 	1,131.368 99P'P 	 o3/I2/2 220 S.1425p/924 31/03/2 
Outras fortes de financiameojos 550970 98 	 120481 31/72/2958 	863.810 4 	-592.641 	 1,214.039 	39.069 	5 731.368 '° 99-96-8 	 23/12/2308 2093 0 .I425pição(Ft4 i 31/03/2609 
TotaE 635 183 inot8 MB 2) 	12o481 31/1212488 	963,810 	1132635 	5.967 	2506 	233.344 	.344 	253.756 99'P-R 	 0417212309 2009 0.012p/4ç3tf01,1f 3110312 

l8Daade 	 120487 31/72/2060 	46.237 7807 	34.393 	39.777 	39.111 	799, 646904 99.P48 	 34/02/2309 2009 3.012p/açào(Ptf) 3110312999 
. 	 --. 059 	 12rnla31/l2/2 	214.757 161 	-295.494 	-24.560 	099.509 	43.301 	105.686 ° 09/02/2069 2 O.17046p/açdef99i 31/03/2999 

;7 	,nm.o-'---------- 

,.sse innieias 
016 (2) 	 12715931/72/2068 	207.199 	3.313,750 	7.417 	 .339 	.33, 	379794 
Mailins 45e 88 	tIni 0r9 31/12/2066 	5.125 

20n6091 i5.7.27 	 07/02/2489 
21/021 22029 
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2 

0.D0923578lP/920li 
S.519235181p/4çioiPtSi  

01/04/1 
01/0412 

Malins P47786i2} 	12461 31/72/2308 	5.125 
70852 	 -46 010 	-33,808 	278754 
05362 	 -41301 	-33695 	278794 d5dO 	 02/03/2309 2 I,O1321925p/açáo(SNi 01/34/9 

. 641485 P4066 	12ni64 31/12/2068 oo 	821 	 3.159 	2108 	33n3104f 88e dMde56o 	 02/03/2309 2 0.01454t115p/aç3offl4i 01/04/2999 
6l4to4e 	 12nr643t/t2/2 	15.602 	lO 97 	-2.145 	'12.518 	21.115 	20125 	' 	0.513 21/02/2064 2009 S.OIOp/4çON 01/04/2999 
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. 	. 	. 

nsembmsdoConseiimdeAdministmçàodacompanhi3econseqsien- 644hosSof3i 	12e48i31/12/2068 	094.336 	10.912 10 	-39075 	 20399 	21725 	667 21/00/2319 2 S.IllP/4l96 R1/04/ 
toaitesaçàadoarfigo2ódoEstatotoSwaidaCoespanhia;entinç3o M6hseSoi3i(2) 	l2i788i31/10/2 	094.326 	495.141 189 	.'ggg 	 2028 	1113 	2,816 

27/02)2309 2029 O,0j4p/4a3I41i 01/04/2609 

Elelofro (EXTR) - AGO/E - 9h30 docargo de dimlor Gemi da Companhia e conseqaente aitesaçaodo 68 Dagae 3) 	l2issk9 31/12/2 	152.123 	99368 21 601 	'24:659 	07,823 	-35,970 	-19981 	2.321 506 
27/02/20319 21038 S,Sj4P/4eo(96 )  0110412 

A roaarasconfa dono 	ci 	i /2008 	1 dedest 

	

era. 	 a 1n1S a artigo3ldoEstatotoSociaidaCanipaohiaeconsofidaçiodoEstatalo Mii86nie 3) 	12489 31/11/2308 	385.485 	220.125 -1 	'15196 	-839 	-34559 	-79987 	2.320502 
NadirFi4s 
N64rF 

d,oÕendo 	 12/03/2304 2208 O,O13S0p/a(S41) 01/04/2609 , 	
de di 	Ad 	ii 7 	 d °° 	Companhia. Aprosar demonstraçSes tfiia,iceiras da Com- HiIeiunr f3)(2) 	t2nskl 31/12/2 	.489 	209.463 II 	.352 	 -035080 	-215543 	74.820 

dmdeodo 	 12/53/2309 2088 S.Sl301P/R4 B1/04/2 

2000 Canfn,rnm pmpostj 	i 	traçiose 	b nddo 	sem P4SihiiSmfOmltOSa 	ra 	O 	 rmdoem3lil2/2008 P aPostada Moeo53M (3) 	12 	6430/12/1308 	314080 	2097254 314 	350 	 273791 	215543 	14320 
m 4 20dds 	 l8/03/9 2S 064919641p/40.01064 01/08/ 

a 	vordeR$Sh8O53t8788pars 	ç3oddd030sjá ladO 	emmm 08  :NM13i(2i 	 2020171 378 	 97 	2399 	070 	070 	24150 Crédltosdepioventis Reiidaflxa dsb 	dese 	pa 
esupientes do Conselho de Adniinistra.2o e oieer m nienibros efe- Mirea99ri2f 	 12e /01 31/12/2308 -36.102 	129.193 M. s 899 IS D Cosnpanhasem2005e orossobrecaisitai propnodeciaasdosnoanode 

2008, 	R8 7572.0273.31 	 defenSores de tiVOSeSiJpientmdOCOn5OifSOFim-4i Cnn onnsede besaçoesda RCAde m4eei 79 646 	02m Sri 3 1 /12/28 	19. 	fll,325 
08 	35,877 	 34,373 	23110 	128758 
66 	 'as 7ne 591151191 18 448 

TI. 95.89 
sendo 	 pasa os acionistas 	 ações 

050,824053835 26/2/2059 sera imPosta a d!steboic3o  de diaidendo aos acionistas i44ie MB 	02e 521 3l/12/2 	19.385 
oto 	n&s 	128720 

BSSOiee Sn 
15/09/2575 3.48 	2.652,32 01/04/1 

mdl48nas, cornesp003endoa 	 a pagar paraç2n e 6$ 
92,342954.57 detenloresdeaçSespreferenciais nonsoelanledeR$1TLS4-4.430.7Z oes47ie Ml f2f 	7247 671 30/12/29178 	16.345 	229325 

-31,800 	 34298 	22635 	128120 
64 

• 18 	15/19/2515 • 4& 
t106a 

''  M49t48 2.158.21 01 10412 
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8.09 	E 
Com9462 	 . 	. 	. 	 . 	 . 	500 	 . 	. 
C$5: 9995 60 	 . 	. 	. 	 . 	. 	. 	284 	3,63 	. 
Co61,norOIl 	 . 	. 	. 	3,15 	3,10 	.1,63 	301 	3,10 	16 	473  
Ca00oor49 	 3.30 	209 	3.10 	5133 	3182 	'133 	3138 	52,90 	990 	3838 
0/15008*4854 	 9000 	3010 	5133 	309 	303 	.1,94 	300 	31* 	32 	092*4 
940599 	 3,09 	3/11 	3.04 	1,00 	7,45 	971* 	1.45 	754 	45 	93 
Cnmrnll 984 	 131 	1.45 	131 	9,59 	532 	.132 	5,69 	5,82 	11 	16 
07114,51 Sol 84 SI 	 5.59 	0.85 	5.84 	3,45 	3,45 	. 	326 	3,45 	15 	404 
Cola08lDNlM 	 545 	3,0 	3.31 	1.00 	133 	.333 	125 	7.79 	13 	533400 
011400413340N5M 	 1.94 	SilO 	1.40 	9.35 	5,75 	.5164 	9.15 	9,79 	5446 	2.558.269 	i5 
01555493/05498 	 510 	4,96 	9,56 	 815611 

102 	8000  
018255 	 . 	. 	 . 	. 	. 	0.11 	22,25 	. 	. 	LIJS3 
o 1 995/ 	 . 	. 	 25,50 	25,40 	241 	3582 	1040 	322 	216.838 
1141409584 	 14,66 	24,46 	2013 	438 	4195 	'053 	430 	4.85 	27 	27394 

9438I846Nl 	 409 	4.15 	4197 	 . 	 . 	. 	7794 	31.50 	- 	- 
25744 09 	 . 	 . 	. 	. 	. 	. 	001 	35.69 	. 	. 	L23 
0154 5199 	 . 	. 	. 	 11* 	11* 	.046 	0,00 	140 	1 	169 
0o4105484 	 1.00 	0542 	1,00 	1,69 	. 	. 
056 6301058 09 	 . 	. 	- 	038 	032 	'2,82 	033 	IV? 	1 	27 
94 551821054 158 	 092 	330 	031 	 . 	. 	. 	3894 	35109 	. 	. 	 54854464 
0124205 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	2554 	5004 	. 	. 	5419153 
0713,519/ 	20 .82 	26,10  
9095,5190 	 , 	. 	. 	 1510 	1070 	'1192 	1033 	11,69 	5 	8669 	"' 

Dn$ 09 1dM 	 2510 	1030 	1033 	 . 	. 	h4s 	oat 	. 	. 	EI 
5500 	14*4 	48.74 	14,65 	15,10 	584 	21484 	96/9070 

105195:44285 	 34.11 	14,81 	14.82 	11.15 	1267 	. 	. 
2574*4 054 SI 	 . 	. 	. 	15.69 	15.70 	'4.66 	1529 	25.10 	5.347 	941184 	65 
10'09 4754 542 	 14.74 	1441 	1125 	 540413 

_____ 0.60 	0,74 	133 	3,15 	0.79 	14 	546.94 
6100940541194 	 575 	0,76 	579 	13,41 	10.41 	041 	63,84 	1600 	1 	2508 
004*4 	 1041 	12,41 	1241 	 . 	. 	. 	1182 	14.95 	. 	. 

1001 	2100 	. 	. 
12.20 	1210 	.040 	22,10 	2394 	6 	2269 

0405184 	 12.20 	13,25 	1233 	25184 	3068 	3,83 	2552 	25.88 	8944 	711.94 
056035305 141 	 25,51 	25,43 	00,71 	40,00 	. 	. 
OoOoSm8Mlll 	 . 	. 	 . 	25.14 	25,73 	.2.41 	25,86 	25.10 	0161 	992.982 
082rbrP5/8l5i 	 24.00 	24.60 	25,35 	 . 	 . 	. 	4220 	41.50  

3092 	2959  
68200009 92 	 . 	. 	. 	32,20 	3233 	.3,87 	2954 	35,00 	2 	569 
6004s09492 	 5020 	3220 	32.20 	3427 	5333 	.3,90 	53,45 	33,59 	1,219 	6912.94 
684op3884B112 	 3115 	33.51 	050 	4000 	. 	. 
04440114 	 . 	. 	. 	. 	. 	0/11 	34190 	. 	. 	MONDO 
038,4 84 	 . 	 . 	. 	9.20 	9.19 	'8.11 	6,62 	9,39 	42 	39.94 
12,38484 	 8.10 	830 	9,84 	s 	894 	'4.11 	8.09 	8,30 	0 092.94 
6300911*884 	 7,58 	731 	533 	5.39 	il 	13.11 	8,02 	5.70 	

923 
9 	

0 
 2262 

9084$0405 

 

&30 	8.82 	5,0 	9, 	9, 	 . 	5 	 9,14 	1 	402 
82n6:55P4189• 	 900 	900 	600 	 . 	. 	. 	1300 	16,20  
$7158505 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	1394 	1335 	. 	. E,,o,ar49 	 . 	. 	. 	2533 	3038 	.4,84 	25,10 	2533 	415 	107.069 
1147941101/98 	 24,82 	2494 	24,63 	. 	. 	. 	0,02  
04794 01/ 	 . 	. 	. 	6,46 	495 

	13,11 
	61* 	630 	4 	15169 

551475244 84 	 5,49 	6,49 	6,64 	1138 	tIDO 	2130 	1130 	409 	353,94 
90441580558394 	 1194 	1139 	11.70 	 1,60 	5.20 	5.00 	4 	1.94 
50040,586 	 9.40 	521 	5,35 	,85 	1134 	.233 	3133 	1334 	5 	0841 
04o0 94704954 	 01,51 	11,51 	12,51 	456 	948 	. 	. 625/3894 	 . 	 . 	. 	0.41 	039 	.4a7 	1038 	0.40 	32 	2254.582 	TUG  0404184 	 0,41 	038 	033 	 542 	031 	5.82 	505 	204 	5494 
E24m70N9M 	 51* 	5.10 	532 	2.54 	234 	.282 	3,50 	2,54 	56 	450.482 
614,1*5454 	 2.40 	2,45 	250 	 4,7 	133 	2,10 	2 	582 
05544784 	 2.00 	294 	3,82 	, 51 	2.51 	.3,44 	248 	3,51 	63 	190100 
634705488 	 2.30 	2,45 	3,49 	 568593 

 
9450 90411 08 

015 	0,49 	. 	. 	Mp593 
 0.22 	. 	. 

9450691051449 	 . 	. 	 . 	. 	. 	. 	 . 	
1.30 	. 	. 040 9094209 	 . 	. 	. 	. 	

3,56 	332 	-1,60 	3,52 	3.56 	180 	190182 	u 04$548rONNM 	 506 	3,40 	a, 	548 	. 	 . 	484824 69550490 
9.82 	535 	.138 	5.91 	5.94 	61 	218109 08949584 	 509 	535 	91* 	 . 	. 	2001  964025/ 	 . 	. 	. 	

20.99 	251* 	.0.77 	24.38 	25.99 	2 	94 r63n 	 2599 	2539 	2539 	4,50 	

Ti

. 947413805309951 	4.14 	09.94 f019 1405384/81 	 51* 	3.04 	31* 	13.95 	1300 	.233 	1338 	1340 	 2904*4 51545,9: 975 	 13.44 	33,40 	1344 	
350 

 flOoOONNl 	 . 	. 
44. 	

. 	
239 	233 	.3.06 	233 	3,38 	10 	1594 9084541 	 1.38 	233 	1,34 

22.54 	12,42 11,31 	12,48 	2301 	L9494 	#8a3 64044 054 NU 	 11,51 	11.59 	12,0  
94 84 	 135 	2.15 	143 	2151 	1.11 	20 	1094 	oaa 4$ 	 1,29 	1 	054 	 224 	'5,81 	2.14 	224 	14 	26194 	903445 2474'459008059U 	 2,21 	3,20 	2.20 	 . 	. 	 . 	 9038 	19,59 	. 	. 	4J77094 3093404909 	 . 	. 	. 	 . 	. 	 . 	

2025 	2330 	. 	. P404a84 	 . 	. 	. 	
1037 	3236 	'904 	10,52 	10,56 	469 	94 58de0l491 	 9,66 	902 	1030 	i5, 	13,41 	'4.01 	1069 	53.41 	5.469 	644294 	30805 Ç91,84Nl 	 1244 	12 	13.13 	14.11 	1433 	'9542 	000 	14,16 	32 	18.582 58971 8454 094 SI 	 13.11 	13.70 	24.29 	7.54 	 11,55 	51,60 	1.555 	914.94 28644 814 47/ 81 	 16,15 	16.41 	21.29 	 610 	'3,41 	1065 	6.70 	540 	647 51053075 	 6,95 	5,72 	704 	s.no 	e,os 	1,82 	6.55 	614 	2.196 	1226.582 9405692 	 5/68 	6199 	8.59 	6.10 	& 	.5.44 	5.82 	5,60 	53 	6194 

GO :r,m 263 	 5.81 	601 	9,95 	074 	024 	 514 	000 	1 	4.94 5103 514:5 05 	 0,14 	0.14 	0.74 	ss 	2545 	 1.85 	3,16 	2,55 	4 	1.400 2715,415105 	 2195 	2.65 	2,65 	6101 	0.55 	. 200494:, 08 	 . 	 . 	 . 	
830 	800 	'13,33 	6.55 	6,80 	00 	54.94 

011049,584 	 6,40 	 6,40 	 6,43 	 11.11 	2,00 	21 	l4& 1171947105/ NU 	 11,69 	 0.16 	. 	. 6591709848 	 . 	. 	 . 	
937 	515  $39484848 	 . 	. 	. 	

3.93 	100 	'338 	887 	11* 	69 	51094 3,ao,:38 984 	 130 	085 	1.59 
	9411 

4700513 
01144r1$5 95/ 	 . 	. 	21.25 	20.15 	.256 	27.11 	11,10 	519 	687. 58l804rg0NNM 	 2033 	2541 	2610 	 88493 

89994 
Hs5444o1 4749 	 . 	. 	' 	

3.82 	3.82 	' 	333 	3.06 	32 	[09769 	ço794 914900958 	 3.82 	2.95 	582 	 , 	0,40 	3,82 	. 	. 116046 09 	 . 	. 	
0.04 	024 	4 	0,23 	026 	3 	6208 O90S90PN 	 0,24 	024 	0,24 	0.27 	0,25 	4*4 	023 	025 	62 	1.110.94 /256, DOo, 95/ 	 0,25 	525 	926 
	10 	 15,10 	'4,08 	7.05 	18.11 	112 	*3200 	5177514 194m41142 055 /5 	 15.85 	10,85 	17,32 	

84811 
30 	5382 	.1111 	130 	1,83 	44 	8494 853,71505484 	 133 	630 	109 	

0.54 	' 	0,33 	034 	137 	1.94.94 40818055 	 0,34 	032 	0,34 
63na94 	 III 	0,39 	0,30 	til 	0.26 	. 	058 	2,13 	42 	359.94 	'" 

5.82 	20,82 	. 	. 	P7412 
54$lo 045/ 051 	 . 	 . 	. 	. 	. 	. 	

5.30 	1.82 	$533 
94C$59954 	 . 	 . 	 . 	 . 	

5,10 	7,40 	. 	 . I41orCo54499 	
24.20 	1330 	3.13 	1382 	23.90 	46 	53380 	9o76 

942,,:0N 984 	 144$ 	13.82 	14331 	6,48 .4.58 	4.40 	6.44 	II 	l5. 1141 Rol,, 054 98 	 6.1/ 	6,31 	6,30 	
5.42 	0,44 	17 	196.000 	00 

	

(PT81ç84SR$j 	 Osofi. 	Ofert 	 Neg.RIL 
E./Açio 	 ili8e8t 	MAL 	MAl. 	Mao 	Fdo 	(%) 	campe  

5188847456054 	002 
r,491o0355 	 . 	 . 	. 	1032 	 . 	. 
r94lo04429e554 	 430.00 	435,82 	437,90 	544.49 	43100 	0945 	420,82 	490,00 	7 	1282 

62ri-O4MIO4ON83NM 	 933 	9,30 	931 	933 	534 	.0984 	0,31 	9,34 	96 	31.582 
8490846940 	 4082 	96,26 	4133 	4210 	42.10 	•3.fl 	42.10 	4341 	58 	88 

	

10.82 	85,32 
6narS,ns10 	 14.03 	14,23 	24,33 	24.515 	2403 	. 	22.50 	2520 	1 	103 
9344 08 91 	 10,56 	10.82 	5322 	1033 	20,00 	. 	 502 	1133 	3 	02*4 
8aa48991 	 7,54 	7.85 	603 	823 	404 	.0.87 	604 	894 	4306 	6184.782 

	

83894054 2338 	27,26 
84,2n844r1509 33 Mi 	 23.55 	21,55 	21,60 	2130 	2138 	'176 	2133 	2690 	70 	73394 
888n84*4848095 	 25,44 	2522 	25.94 	2518 	29005 	.2.63 	29.09 	26,10 	1,94 	013194 

2 B840N 	 0,04 	0.04 	534 	004 	0,04 	- 	0,03 	0,04 	4 	23.94 
2 800847449 	 0,04 	0334 	0.34 	0,34 	0334 	'3333 	0,13 	0384 	3 	140.94 
$5044545 	 5.12 	5,11 	933 	5.44 	3.36 	.1,40 	5,33 	933 	1.847 	1.94 
5880:0l 	 . 	. 	. 	. 	. 	0.69 	000 	- 
940884 	 044 	090 	067 	0.64 	0330 	-322 	059 	0140 	18 	94.94 
94915097584 	 151 	1.47 	150 	1.55 	1.49 	'51* 	3.89 	131 	32 	43594 
3898549054 	 2,33 	233 	223 	2.10 	436 	0,15 	1,19 	17 	84 
04403085 	 14,90 	14,40 	1454 	1481 	1433 	- 	14,00 	38.50 	3 
$5404784 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	15,82 	2939 	- 
839147054  
031084 954 	 6.10 	6.18 	615 	6,15 	6.15 	044 	6.15 	8,19 	3 	7190 
8_98454r014 	 0.34 	0,13 	0,14 	0,14 	0.14 	. 	1,13 	0,14 	1 I94 
830:40.50991 	gol 	430 	. 
83541S88451 	 2,51 	2.13 	233 	218 	238 	005 	2,40 	2331 	8182 	278494 
l349011QN 884 	 1.433 	832 	1,40 	142 	142 	'038 	2,41 	142 	115 	24994 
86804.84152 	 9,10 	035 	935 	4,35 	6139 	9033 	1113 	9.31 	1 	100 

2499471105 	 . 	. 	. 	. 	. 	 . 	0,32  
1969480949 	 . 	. 	. 	. 	. 	 . 	 2,35 	0,60 	. 

284050 	 033 	037 	0.38 	034 	038 	- 	037 	0,38 	169 	74408 
$046955605 	020 	 . 	. 
19208rnVls9M 	 3.69 	0252 	31* 	100 	310 	.101 	2.96 	394 	1 	600 
L562 O 809 55 	 22,15 	2294 	3115 	23,10 	23,10 	.4,14 	3196 	23,10 	512 	2551700 
100403$09 	 . 	. 	.  
lo 124 10,14 89 	 2.82 	015 	3,76 	233 	238 	-3.11 	2.63 	230 	17 	15 140 
11' [05071 6 1154 	 1,59 	130 	3,40 	1,70 	1.70 	'525 	11* 	1,70 	565 	061194 
33,52,09 IINM 	 521 	805 	812 	8.26 	8.20 	 2.13 	012 	820 	42 	9494 
t-00N 95 	 8,10 	8,84 	521 	6,20 	0,10 	'3,21 	6110 	6,14 	76 	59194 
20419097109612 	 5,70 	1.50 	9.84 	5,84 	5.75 	.1,90 	533 	5,00 	21 	215782 
20899r, 4983 	 031 	626 	5150 	5113 	6,10 	'3,0 	4,58 	910 	5.647 	1.896.282 
L94n91o09 8415/84 	 14,82 	1355 	14,19 	15.59 	1439 	.3,39 	14.47 	1439 	1811 	.13094 
294 671119 054 54 	 0,05 	0.74 	5.15 	593 	5,14 	3317 	5.12 	5,75 	02 	642.269 
L9 095 9584 	 24,00 	2301 	24,40 	24185 	24,50 	'0,40 	24,50 	24,70 	184 	9094 

84 6694009 	 0.00 	007 	007 	0.01 	0.17 	12,82 	2,01 	21* 	8 	2694 
MD944P7OONNM 	 25.38 	1533 	5640 	1075 	0538 	'3.69 	55/26 	1833 	23 	50182 
M4g9445IO6NM 	 4.90 	432 	Sol 	5.10 	5335 	'222 	9.13 	505 	213 	31494 
M4nJ94l09N1 	 . 	 . 	 . 	 . 	. 	. 	0.01 	3094 	. 
58lI40IPN551 	 5,40 	525 	5.83 	5,81 	531 	'542 	5.82 	5331 	1 	0769 

1,50  
54461698608542 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	3.10 	333 	. 
48539449542 	 126 	321 	333 	338 	324 	033 	3.23 	335 	146 	524540 
93940495 	 1.49 	1.10 	0,0 	738 	0.22 	-5.85 	1,22 	729 	472 	527.740 
MorooON 56 	 3,26 	3,19 	3,31 	3,42 	3,42 	43,58 	3,õ351 

	 .  3,43 	 ,440 23 	45 

	

510 	100 
MOS8O94PON9M 	 527 	523 	535 	5,44 	533 	.084 	533 	3.39 	1275 	24094 
94005905 	5.69 	5945 	. 
88690158/ 	 . 	. 	. 	 . 	 . 	. 	921  
*4095844900 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	 1082 	5240 	. 
84594 2,70/ 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	24,02 	 ' 
M544P7094 	 3100 	3259 	3594 	31.69 	30199 	'7194 	2520 	6939 	4 	400  
M94enJ,84B 	 38.99 	0959 	3889 	3100 	31,00 	. 	29,82 	3494 	O 	8782 
MIII 9,411:05 	 . 	 . 	. 	. 	. 	. 	 1,50 	l 	 ' 
486n9nn: 03 	 7.40 	1.16 	1,91 	1,82 	1.99 	.318 	1,62 	640 	8 	1.94 
940,047103 	 . 	. 	 . 	1240 	. 
4858941* 	 0,96 	120 	. 
9490*484 	 3.25 	529  
845 1008 84 	 . 	 . 	 ' 	 3,50

04 1140 
24$ 	' 

	

0, 	. 
454$ 14744o 84 	 031 	033 	0.32 	0.31 	230 	3.22 	0,31 	0,32 	9 	2994 
945124805 	 9.82 	 . 	. 
541945 2*48/ 	 14.10 	53190 	14,02 	24,10 	14,69 	'3,35 	1331 	1494 	16 	4594 
9438584704 9544 	 4.20 	4,00 	401 	4,20 	4.40 	. 	332 	494 	50 	0.94 
544104 84 	 20,69 	$200 	3084 	2040 	0000 	. 	 19,00 	' 3530 	2 	94 
844467531* 	 010 	0,09 	. 
M499nro 0354 	 510 	1100 	094 	0.35 	009 	 0104 	3,05 	3 	9408 

	

84346,04, 9590 0.03 	0334 	. 
6,71,14 05 95 	 1,12 	im 	073 	1.15 	1,72 	5.02 	52 	233041 
0,1174205 	 4.69 	430 	438 	4,86 	4,59 	9121 	4.40 	440 	8 	562540 
8538,5305 484 	 333 	329 	3,56 	173 	3.10 	.15,53 	165 	3,10 	11045 	31.961.94 
94204563054 	6535 	0059 	. 
M470940554M 	 189.99 	19050 	50334 	295.49 	19900 	. 	591.00 	53900 	52 	3194 
848409/ 5454 	 14,04 	l3 	54,15 	14.48 	34.20 	•3,27 	14,20 	14291 	373 	431103 
MOOpMnON 9/2 	 14,30 	14.iil 	54.86 	5434 	15,43 	4138 	14.41 	14.50 	109 	153682 
84003809 	 1.12 	1.12 	1.15 	1,18 	5.58 	5.13 	1,58 	3 	94 
8494381 85 	 1.16 	1,14 	1.15 	523 	512 	'5.86 	1.16 	1.22 	09 	5294 

/945,0:94 08 	 . 	. 	. 	. 	. 	 . 	238 	 . 
6462894 P54 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	6,26 	50,02 	. 
8451490545 	 3112 	23,12 	3175 	2333 	2130 	.040 	3111 	2338 	932 	69394 
11070962 	 . 	. 	 . 	. 	. 	. 	 11.52 	 . 	- 
807959 62 	 36,99 	16.59 	16.99 	11,0 	56.53 	.0,93 	25.43 	17,40 	0077 	839.94 
94 694 25560J . . . . . . 20.00 39,00 . 
9489484331  
984941441091•  
NCa040NNM 1030 7030 71.25 15.50 71.14 04,40 10,40 71.15 319 41.94 
15n$901,440N•5B 	 . 	. 	. 	. 	. 	 012 	035 	. 
N,,lM48/•M4 	 . 	. 	. 	. 	 . 	 . 	0.15 	535 
I4MpM4IONMA 	038 	1,69 	. 
944*44840994 	 2095 	2330 	3184 	2333 	3100 	.1,00 	35.46 	22.70 	21 	1894 
0549406905499 	 715.82 	113.12 	022.90 	140.69 	73894 	+3,57 	703,02 	730 69 	301 	5794 
842819401565 	 14.10 	14,10 	1432 	54.43 	14.43 	1107 	14.82 	1443 	184 	4094 

P101122,'940092 	 . 	. 	. 	. 	001 	3800 	. 	 - 
p38:.94915221 	 30,41 	38,41 	3133 	32,82 	3200 	0,58 	31.19 	3000 	5.039 	194.7*4 
O04rn'na71lt,0l 	 233 	248 	200 	109 	3921 	 4,55 	101 	3.1* 	258 	570994 
1004209514 0/ 	 30,92 	1022 	30,32 	10.32 	1032 	'140 	3.35 	18.65 	2 	94 

	

901 	3500 	. 
046697$06 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	35.82 	4439 	. 
4784063893809  
47381,4 575 O /1 	 4,64 	450 	4,59 	4.60 	4,6$ 	'1,75 	5,53 	3840 	9 	4.94 
470841494530405491 	 235 	021 	224 	2,32 	2.34 	.2,63 	1133 	234 	42 	97794 
91804971840484841 	 182 	3,82 	3.69 	569 	3.09 	. 	 0,82 	3,10 	5 	3.94 
912*415138 0513 	16,38 	5818 	. 
69g9429NM 	 13.94 	1235 	13,03 	13.22 	1320 	.1.23 	52,96 	1320 	243 	75094 
869940:90988 	 28.58 	*55 	3833 	2933 	0975 	053 	0315 	DO41 	5.5*4 	45594 
96009404054 	 . 	. 	. 	 . 	 . 	. 	0.29 	065 	. 
P8Msganh84 	535 	039 	. 
P5042482091 	 3447 	34.20 	351* 	3085 	3080 	.144 	35.50 	3680 	5,548 	494782 
47694*84184 	 0310 	2135 	2133 	2983 	0340 	'3.97 	2933 	29,40 	59.584 	25,13094 
968493094 	 . 	 . 	. 	. 	 . 	. 	50.82 	3194 	. 
94938,84 	2982 	35,49 	. 
69608054 	 . 	. 	 . 	. 	. 	. 	0,01 	2494 	. 
694854: 8/ 	 4.00 	6,00 	6,53 	6.20 	033 	.297 	5,91 	620 	51 	4.94 
995840 	 6100 	6030 	5026 	6394 	8395 	.258 	63,00 	63.20 	54 	1194 

4910JNl 	 5,01 	5.85 	5/02 	6.59 	6,30 	•010 	5,00 	51* 	79 	303540 
P1*Pln0N 	 0.94 	033 	094 	7194 	033 	'11* 	033 	0.94 	22 	3594 
79,54 O*4240!/ 88 	 12.82 	11.78 	12,69 	12.15 	11.95 	'0,33 	13.68 	51.99 	838 	2711 400 
940000 00 98 	 055 	584 	01 	3,55 	031 	1.84 	009 	0,33 	9 	:94 
97194:33054549 	 5.16 	6,69 	8.1* 	616 	5,10 	0945 	8,40 	8,50 	015 	20094 
945494593814• 	 . 	. 	 . 	. 	. 	. 	1,01 	 .. 	0 P84M93657548• 	 0.15 	136 	016 	556 	0.16 	. 	0.10 	0,56 	1 . 	 500 
5448,53053245 	 4.65 	4.54 	4,65 	4.70 	4.46 	.0.64 	4,65 	4,00 	27 	551440 
P147479846 	 190 	2,55 	0.95 	111* 	035 	.9,52 	0,95 	1,13 	4 	 794 
47,4784,9554 	 . 	 . 	. 	. 	 . 	. 	580 	133 
P002541154 	 2,77 	2.76 	1147 	104 	31* 	.11.11 	2,92 	3,59 	44 	119103 

900 
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D8 1 Valor Quinta-feira, 2 de abril de 2009 

. EU Bolsas nacionais 

Ibovespa 
Desempenho dos papéis do índice em 01/04/09 

MELHORES 

Ação CotR$ 

Oesp PNB Ni 1392 
Rossi Resid ON NM 3,95 

Bnif Bovpa ON NM 7,50 

CaReaIt0NNM 979 
Gafisa ON NM 1241 

AIINnerbtUNTN2 10,50 
BrsiI0NEJNM 1776 
CcrRodovs0NNM 2190 
DuratexPNNl 15,70 

Cosan ON NM 10,08 

Fonte : BM&FBovespa 

(1 Cotação por lote de mil 

Mercado à vista 
Desempenho das ações em 01J04/09 

MELHORES PIORES 

Ação Cot R$ Ose % Ação Cot. R$ Osc % 
J 8 Duaíte PN 0,04 33,33 Recrusul ON 77 -2002 
Gotin PN 6,80 13,33 Tecnoso ON 0,57 -18,57 
MmxMinerüN 3,70 11,11 MGIeSt0N 0,07 -150 
Providenda ON NM 300 )]31 Suftepa PN 3,71 -11,45 
Erisa PN 6,65 10,64 EnibateI P' ON 8,00 -11,11 
Unip' ON Ni 0,99 10,00 Br Malls P' ON NM 1293 -1020 
Alfa Consorc PNE 452 9,17 Pmnor PNA 095 -9,52 
Hoteis Othon PN 0,25 8,69 • 	MundaI ON 1,18 -9,23 
EmaePN 9,19 8,11 FGu i maraes PN* Q31 -8,82 
Píne PN EDJ Ni 6,00 8,10 Redect1 ON NM 25,66 -8,52 

Fonte BM&FBovespa 

(*) 	otiço por ote de mil 

KDRKgÏL - 
Comportamento dos papéis em Nova York • em 01/04/09  

Ibovespa 
Indico no fechamento - em pontos 

::i::: : 

42.000 

4L000 	 -- 

43.000 	

o 
38.000 

37.000 	 '-\ 

!•Sj 

1 
36.000 

17/Fev 	 04/Mar 

2009 

Fonte: 8M&FBovespa e Valor Data. « 01104/09 

Resumo das operações - índices 
Evolução dos índices brasileiros em 01 /04/09 

mndice* No dia 
No mês No ano 

Variação % em reais 

Ibovespa 41.976 2,57 
2,57 11,79 

IBrX 14.118 2,25 
2,25 12,59 

IBrX 50 6.324 2,41 
2,41 14,03 

IEE 17.200 2,79 
2,79 12,48 

IVBX-2 3.546 1,43 
1,43 297 

FGV 100 6.642 1,84 
1,84 5,98 

FGV100-E 13.822 2,35 
2,35 10,14 

0 	0,00 

	wdb 

 

Variação % em dólares 

Ibovespa 18.331 3,70 
3,70 14,09 

IBrX 6.165 338 
3,38 14,91 

IBrX 50 2.762 3,54 
16,37 

IEE 7511 3,93 
3,93 14,80 

IVBX-2 1.549 2,55 
2,55 5,09 

FGV 100 2.901 2,97 
2,97 8,16 

FGV 100-E 6.036 3,48 
3,48 12,40 

Fonte: BM&FBoaespa, FCV, Banco Central e Valor Da1/. ' India 
Pontos 00 fechanorento 

Volume negociado 
Destaque das operações em 01/04/09 

Negócios Tit/mil Part (%) R$/mil Part (%) 
Lote Padrão 212.490 2.689.658 88,43 4.037217 92,86 
Fracionário 8.856 2.033 0,06 5.657 0,13 
Dernak Ativos 469 118.881 3,90 17792 0,40 
TOtal a Vista 221.815 2.810.573 9240 4.060.667 93140 
Total Exercício O O 0,00 0,00 0,00 
Termo 1.002 30.358 0,99 86.712,82 1,99 
Opções Compra 55.212 199.551 6,56 191.019,24 4,39 
Opções Venda 34 983 0,03 1.873,21 0,04 
Total de Opções 55.289 200.540 6,59 199.264 4,58 
Total Geral 278.116 3.04L475 100 4.347.172 100 
Partic. Ibovespa 186.892 184.734 6,07 3.569,383 82,10 
Partic. IEE 18.342 11.134 0,36 245.115 5,63 
Partic. IBrX 201.925 210.324 6,91 3.732.965 85,87 
Partic. IBrX 50 173.847 178.199 5,85 3.390.227 7798 
Partic. IVBX-2 92.733 90.720 2,98 1.257993 28,93 

Fonte: BM&FBooespa. Obs 	néai.i do horário regular. Inclui, a partir de 01108105, o voILtnle financeiro cio Sorria. 

Oscilação 
Evolução dos índices em 01/04/09 

Abertura Mínima Máxinia Média Fechamento 
Ibovespa 40.917 40.256 42.004 41.383 41.976 
IBrX 13.807 13.590 14.143 13.947 14.118 
IBrX 50 6.174 6.073 6337 6.243 6324 
IEE 16.661 16.579 17200 17.013 17.200 
IVBX-2 3.493 3,433 3.553 3.518 3.546 
ISE 1.188 1.174 1.221 1.206 1217 
IGC 3.878 3.826 3.955 3.912 3.951 
ITEL 1.076 1.065 1.097 1.087 1.091 
ITAG 4.904 4.847 5.012 4.955 5.004 
FGV 100 - 6.429 6.649 6.581 6.642 
FGV 100-E - 13310 13.822 13.641 13.822 
Ibovespa Futuro 40650 40.280 42.230 41.503 42.180 

Foirte: BM&FBovespa, FGV e Valor Data. ' Contrato de Abr/09 

12 meses 

-33,13 

-31,49 

-32,15 

-0,58 

-33,50 

-33,89 

-23,69 

-48,80 

-47,54 

-48,04 

-23,88 

-49,08 

-49,38 

-41,57 

Índice hora a hora 
Em pOfltOS* 

42.000 

41800 

41.600 

41.200 

41.000 

40.800 

40,600 

40.400 

40,200 

10h 	 1711 

Osc % 

7,07 

6,75 

68 

6,64 

6,52 

6,27 

5,27 

5,03 

4,66 

4,56 

PIORES 

Ação 	 Cot.R$ 	Osc% 

RedeCaIsi ON NM 	25,66 	-8,52 

Tim P55't S/a PN 	2,83 	-2,07 

Klabiri S/a PN Ni 	Z80 	-1,75 

Gd PN ES N2 	 6,58 	-1,05 

NetPNN2 	 1693 	-093 

Telemar PN 	 32,30 	-0,61 

UtIrapaJ-PNN1 	55,39 	-0,44 

ttügao S/a ON NM 	28,71 	-0,13 

Sadia PN 	 314 	0,00 

rnmPartON 	 59 

•11 	 '• l'°°/"l l. 	fl5 ILçO N vo,iile detlt*s - dea ú Dm12 Mdta Mãilaem 
porADR cilg dQ 	1c11iieita ná n m.ior rio a o m io m no dia um ano 12 mm 

imroror imer 20103/01 6.0 . 2n5 isan . - . atar um rio 225: :.:n: 
esrtIf torro antoa/og san . . 4 11,10 . lar z. 44569 n:r:r 
aor im/c itiLia 4am atas 40,66 agia noni 4, 7 4. 74 11,59 .o.an 5. oano 810 

tr,&IIPI im unir 49,14 41,10 4933 mio 91 2.91 iO.% .3724 543.807 i7&228 920$33 
1 Ol 150007 1 551 7,04 519 950 5.76 5.76 -12 . 37 59733 638693 

rm&1l9 tt.47 1545 69 10,47 t,40 25,24 556 036 S. 95.2n 766i. 11.263.447 ii..i35 
696ail9 nu in..tt 11,47 tias tisi tio tona 541 5,41 .1.12 3920 9,182540 9638.147 V104.840 

(9 61)6 17.41.26 11.38 16.18 17,54 649 3835 453 4,83 -VII 4623 65933 87832 163.637 
86nl697.Pec(9 8 09338 3838 3569 3810 038 8565 543 543 .141 .46,73 18e388 115.08 279,697 
69169rr1P) 669 170338 435 4.38 535 3.64 1645 1,84 584 '9,94 '74,69 138.469 137.691 211,200 
tng(0) c 14l3 i1. 1838 11,69 669 21,75 334 3,64 11,20 .2093 300 1w 797 
Caog(P) 00 170500 19.79 1669 1591 9,31 2555 6.83 1,63 14,92 .1001 0107.217 1.238.746 1.606.290 
1797(0) 79409 21/01/38 4,16 . . 025 2020 - . 131 4135 O 380 0969 

I0 Dr 11/03/09 5,20 . . 4.38 1723 - . .2551 '57.38 300 469 0320 
C969rt 0,05 03889 262038 031 0.69 033 0.41 132 0.00 0,69 2067 .2034 86968 20813 30096 
CC09 OM i&02 9.69 669 938 735 69.24 196 3.96 062 .42.67 169 40646 30293 
63(9 El? i758 1036 10,37 6101 738 1130 9.96 0,69 3.99 '3531 410207 347.052 491382 

t(0) 3 09. 170109 41,90 40,00 4139 34,93 77,96 3,40 3.69 7,37 '3507 140769 130090 167269 
7974 0) Sri 1731 1050 14.53 26.62 737 52.46 4,45 4.45 21.00 .58,41 4,160006 6690691 4691$24 

6969(0) 20 0389 1h20.38 69,35 8515 85,35 5720 369,38 4,72 4.72 2253 6822 138 3387 2$72 ( 1701:38 11,69 10.99 11.69 7,56 19.69 738 738 4,57 '09.27 002.464 375384 262263 
6938(P) 	, /B 1701:38 1026 1066 1031 5.13 5029 1,53 553 5,53 '2433 456,893 161.020 162269 

6171769(01 4 til 1701:55 14,32 13.38 1429 627 4421 731 731 .1636 4418 697.769 1.094.932 1107.445 
1470) 2 04% 170013 1131 9.84 1038 520 6907 921 921 17.62 .98.00 384.344 690714 824.201 

469( 108 17:300 538 1.43 538 4.18 2633 7,69 7,68 '10.76 '6333 0,538.638 8.432,770 7.370.569 
09 961 170097 069 078 2.91 079 1696 1.38 009 32.09 414 000782 696 969694 

690969M82i(t) 0,3333 1300 162082 130 1,38 1,34 1.96 7.69 475 '0.76 20.37 '5134 5939 52.790 29775 
695(0) 

n(9 
2 ISSO 17/03/26 4,13 . . 3,70 4,40 . . .6.14 . 782 625 1.778 

lo 6188? 102082 1210 12.00 1020 12.69 4330 069 0.69 .1438 4524 6.230 4.242 7$58 
M98I4O82l6I7791 1 M6€188r 31/33/09 050 . . 1,82 3469 . . 3005 44,65 2333 493853 0252 

29 
9669ic4,( 

1 
2 

8115 
090 

lt04 
170930 

7,54 
2893 

721 
26.67 

738 
2$25 

058 
21.26 

15.79 
5045 

409 
3,51 

4.782 
531 

8265 
1,71 

.5345 
'33,67 257.706 

497774 
525480 

743754 
357476 

696980(0) 2 804 mim 35.69 2432 25.71 2036 96,81 3,18 3,28 2.96 48,05 331.287 170.471 191638 
69618169(0) 2 859 17$347 32,19 38.16 3209 1473 77 61 5,65 9,59 31.44 .38,41 29.825.548 27.430070 24108190 
696911118) 2 969/8 06931 25,64 24.29 2584 22.34 9485 4,60 4,55 29,63 .4589 5,52969 11370.695 21.190.340 o 2 182 17:$538 2296 2569 2103 2365 9746 753 754 .5,59 4647 476.194 380828 438677 

Em 01/04/09 
n41idi 	 V.ç1e-.ii%  

1i691c1 	 01/04 	31103 	27/03 	mar108 	dez/08 	ii i.ia 	Milii 	wio 	b*. 	 01184 	31/03 	27/03 	ir109 	dez/08 	dli eq 	mli 

370 	 9194 	80990 	90510 	55,94 	202.940 	3.17 	1.43 	317 	.1053 	8100469 	 171.94 	169,94 	174982 	169.090 	154.410 	1,14 	025 	LIS 	1578 
9899 8.084*494 	184380 	1*4.640 	195.210 	28094 	284.560 	3.03 	0.07 	353 	534 	8959 niS 	 453,470 	441210 	443$00 	441270 	005.170 	2.78 	2,16 	2,78 	 13,0 
9i0l94*04238644 	215282 	94,010 	214370 	206.010 	202.140 	4,46 	039 	4.45 	6,44 	9005544 	 42,170 	84483 	91,740 	88.180 	55.040 	4.09 	0,113 	4.84 	3,44 
918 61$5 	 257,94 	244470 	200400 	244470 	225.500 	5.07 	023 	501 	1333 	9,'8105:44 	 214.711 	284$69 	279.470 	269.840 	282.620 	138 	.1.70 	38 	.238 
94M86 	 142.780 	176940 	169120 	176340 	214290 	324 	7.89 	335 	1438 	9909044 	 042.94 	94200 	61282 	902200 	583320 	5.11 	1.45 	6.71 	0.27 
05968445:04 	 70282 	22.120 	 75.170 	71709 	71362 	212 	1.29 	222 	-505 	94709904 	 90.282 	550970 	05940 	08040 	651.9542 	121704 	0121 215 

81848 	Datado 	CçÕ846$/AD 	c1884112M481e$ 	94r4 	6911siiedelfbjlos 
Enr 	 óe 	AtIro 	 1181 12 	Meifiliii 	Méda porADR 	Cild1 	ne 	l69Il1eILto 	nálbilo 	90no 	mw 	r 	.omls 	nome 	me 	flO6 	6294$84 
1,$3 91 	 3 	005 	179439 	4.15 	4.03 	4,25 	3.09 	26.27 	1.70 	.70 	14,45 	77.04 	472259 	410131 	696960 $1144943840693800109 	3 	050475 	27102/84 	14.40 	. 	. 	5.82 	54,25 	. 	. 	-335 	51.93 	269 	20814 	9,137 30 27: 	 2 	7844 	100045 	5,63 	5,27 	5.67 	127 	25,20 	233 	2,35 	.3154 	76,20 	6561184 	427844 	857.778 7eeNon4L$54p8t147) 	1 	1790 	176148 	1421 	13903 	14,52 	9,38 	23.38 	540 	540 	1334 	34.04 	1.515551 	1.480303 	3342.754 740038(91 	 1,000 	1541 	16:8655 	9.60 	5.00 	969 	733 	24.28 	2,11 	1,129638 	8962 	1I. 	10112 708:gC492991 	 2 	7948 	16:5021 	39.52 	34.40 	35,70 	2433 	96.18 	4.00 	038 	1834 	.37.77 	56424 	10531 	II 140 1o46o91 	 1 	15? 	170233 	21.08 	$525 	21.44 	78,75 	30,68 	2,41 	041 	9,63 	.2506 	159.339 	32.08 	148279 054519791 	 lo 	1191 	176126 	1249 	1223 	12,54 	2029 	35.42 	036 	036 	0,00 	4066 	889.344 	497.712 	494333 1,477494 949O) 	2 	17001 	382000 	734 	7,59 	0.59 	5,50 	1042 	085 	2,85 	-332 	.43,32 	617 	21969 	17.837 04r#846959 	1 	074709 	26/0594 	2072 	. 	. 	55,45 	3019 	. 	. 	1538 	1333 	194 	782 	0209 22094,915199 	 1 	8247 	17175,53 	2433 	2390 	2433 	6330 	41081 	3,14 	3.14 	605 	3078 	131384 	034.269 	115603 Ur:b4 	(0) ' 1 1118 	li 	18 	00/33109 	63.22 	. 	. 	38.14 	181,25 	217 	4550 	1.941453 	1.380502 	2.865 574 L5$5m8427 	 1 	09905 	16208 	2325 	20745 	1325 	1,00 	5005 	3,52 	3.52 	436 	48,03 	4.292 	301124 	40125 *54707 	 1 	80 	179415 	1342 	13.11 	131* 	830 	44.15 	091 	3.81 	14.12 	69,98 	24.847,715 	40899331 	30874332 4154191 	 1 	540/P 	179427 	111* 	1034 	13.93 	7.75 	35,60 	5176 	5.78 	1212 	,22 	5909458 	9199.846 	9.69794 504791 	 2 	$5 	170204 	4.52 	453 	436 	333 	3506 	17033 	1223 	37,84 	143$15 	547.443 	842$57 	790073 YroPec07 	 2 	1115 	279440 	1550 	1293 	1562 	1,75 	31,12 	3,45 	5145 	7,79 	.45,23 	02442 74 	0695,138 	0228,523 
Fonte: 800mbergeValor Data. (0) e (E) 51096910..:, reSp00t$5lTlente, AIS denvadosde 59169 oVinil9sse prefersnciat, 

ADR - Indices 

Bolsa de Valolves de 
Mercado à vista 

	

(P69) 	O9. 	Ofetias 	NR4aL 
có 	E./o 	 Ab69t. 	Mlii. 	Méd. 	Mao 	F. 	(5) 	Cus. 	Veilda 	8 	Quait 	Cilt A 
46984 	890699369662 	 1,90 	5.69 	5.76 	630 	535 	.9.78 	5,62 	035 	€6 	126540 ClINLO  
408493 	8496DNM 	 10,18 	9.82 	6,69 	1018 	20.82 	.096 	939 	10330 	48 	80438 caw  
48943 	4$5,40998 	 1.64 	1.61 	1.66 	1.67 	5,64 	. 	1.63 	130 	48 	588

CEM 8675 	4M40N 	 . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	13082 	. 	 . 
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"o Empreendedor" 
Ronald Jean Degen. 
Pearson/Prentice Hall. 440 págs. 

Um livro para quem queira 
"empreender como opção de 
carreira", diz o subtítulo, que 
atualiza e complementa o 
anterior "O Empreendedor: 
Fundamentos da Iniciativa 

. Empresarial", de 1989.   É um 
guia para montar um negócio 
próprio, vencer as dificuldades 
e administrar os riscos, diz-se 
na introdução, trazendo 
acréscimos relacionados à 
evolução dos fundamentos da 
iniciativa empresarial 
decorrentes da "revolução da 
informação" e à difusão dos 
preceitos e práticas do 

1 chamado desenvolvimento 
sustentável. 

O site de apoio oferece, para 
professores, apresentações em 
PowerPoint e proposta de como 
usar o livro em aula; para 
estudantes há um "memorial", 
constituído de fotos, imagens e 

1 links úteis. 

cape -, ao serviço de pagamento 
on-line PayPal, que saiu do papel 
depois de os fundadores Max Lev-
chin e Peter Thiel quebrarem a ca-
beça com outras ideias, incluindo 
um software de criptografia e um 
serviço de remessa de dinheiro. 

As entrevistas também mos-
tram que só uma boa ideia nem 
sempre é suficiente. Esse é um 
dos pontos mais importantes pa-
ra quem pensa em montar seu 
próprio negócio no Brasil. 

Em geral, os empresários apre-
sentados no livro começaram to-
cando seus projetos no tempo li-
vre que sobrava de seus empregos 
formais. O impulso para embar-
dar de vez no próprio negócio só 
veio depois de um investimento 
externo, cujos valores variam bas-
tante. Os fundadores do Flickr ti-
veram a chance, mas não pega- 

ram dinheiro dos fundos de "ven-
ture capital". Preferiram os "inves-
tidores-anjo" - gente comum que 
costuma despender uma pequena 
quantia em vários projetos mi-
ciantes. É essa categoria de inves-
tidor que mais falta no Brasil, o 
que talvez explique uma certa ti-
midez nos processos de inovação. 
J á o Yahoo, conta Tim Brady, pri-
meiro funcionário da companhia, 
recebeu de uma vez US$ 1 milhão 
da Sequoia Capital. 

Independentemente do volume 
de dinheiro, essas empresas só se 
tornaram o que são hoje graças ao 
olhar atento dos capitalistas. É 
uma lição a aprender: se a obstina-
ção dos empreendedores é vital, 
igualmente importante é criar um 
ambiente de negócios favorável, 
que não desperdice uma boa ideia 
eum bom time. 

"A Tirania do Petróleo" 
Antonia Juhasz. Tradução de 
Carlos Szlak. Ediouro. 431 págs. 

Diz o subtítulo: "A Mais 
Poderosa Indústria do Mundo e 
o que Pode Ser Feito para 
Detê-la". Está declarado o 
espírito deste livro, 
assumidamente ativista, 
voltado para a revelação das 
malfeitorias da indústria 

Caterina Flake, que criou o Flickr negócio descoberto por puro acaso 

DiO Valor Quinta-feira, 2 de abril de 2009 

L i v ro s  

"Startup" 
	

dez lições os procedimentos que 
Jessica Livingston. Agir, 287 págs. 	levaram alguém a ser bem-suce- 

dido. Como se as histórias pudes- 
Vários mitos cercam as empre-  sem ser repetidas automatica-

sas de tecnologia e seus criado-  mente pelos candidatos a empre-
res. Eis alguns deles: endedor, independentemente 

Os fundadores dessas com-  das condições ao seu redor... 
panhias são "nerds" que não con- 	"Starliip" - o nome dado às 
seguiam namorada no colégio e, companhias iniciantes nos Esta-
por isso, criaram negócios milio-  dos Unidos -, tem outra aborda-
nrios mais tarde, como uma es-  gem: mostra que há, sim, pontos 
pécie de "vingança cósmica". 	de contato entre as trajetórias de 

Todos começaram na gara-  todos esses personagens, mas 
gem de seus pais - e onde mais deixa em relevo as características 
um "nerd" começaria? 
	

que tornam suas histórias dife- 
São gênios que certa manhã rentes umas das outras. O resul-

acordaram com uma ideia bri-  tado final, extraído da compara-
lhante na cabeça - aquele tipo ção entre as várias entrevistas do 
de iluminação que você nunca livro, é a demolição de mitos. 
terá e, por isso mesmo, jamais fi- 	As tão celebradas garagens, 
cará tão rico quanto eles. 	por exemplo, aparecem em al- 

Nenhum deles concluiu a guns depoimentos, mas nem 
universidade. E por que deve-  sempre de maneira relevante. 
riam? Eles são gênios... 	 "Nunca fizemos grande coisa na 

Se vocêjá cedeu à tentação de garagem [dos pais de Steve 
acreditar em algo parecido com J obs]", conta Steve Wozniak so-
isso, leia "Startup: Fundadores da bre o início da Apple. Os projetos 
Apple, do Yahoo!, Hotmail, Fire-  dos computadores Apple 1 e II (os 
fox e Lycos Contam como Nasce-  primeiros da companhia) foram 
ram suas Empresas Milionárias". feitos em seu apartamento, na ci-
O longo título explica o que o li-  dade de Cupertino, e na baia que 
vro é: entrevistas com gente co-  ele ocupava na Hewlett-Packard 
mo a citada na capa, além de ou-  ( HP), onde trabalhava na época, 
tros magos da tecnologia, como conta Wozniak no livro. 
Steve Wozniak (Apple); Mize La- 	O depoimento do co-funda- 
zaridis (RIM, dona do BlackBer-  dor da Apple também ajuda a 
ry), Paul Buchheit, (Gmail) e Ste-  desfazer um mal-entendido so- 
ve Periman (WebTV). 	 bre a importância da faculdade 

J essica Livingston fez a escolha - ou a falta dela - para o pessoal 
certa ao publicar as histórias na da alta tecnologia. "Não saí, nem 
forma de entrevistas do tipo per-  abandonei a faculdade", respon-
gunta e resposta. Ao optar pelo de Wozniak, quando a autora 
formato, ela evita o risco de es-  pergunta sobre o assunto. 
crever um livro de auto-ajuda 

	
Em duas oportunidades, Woz- 

empresarial do tipo "Faça como niak deixou as salas de aula para 
fulano e fique rico você tam- 	procurar emprego e financiar o 
bém". São aqueles volumes enfa- 	curso. Depois veio a Apple, o que 
donhos que tentam resumir em o impediu de voltar a estudar, 

DiSTRIBUIÇÃO DE RENDA 

Quem ganha quan 
"The Spirit Levei: Why More 	dades na saúde - desigualdades 
Equal Societies 	 em saúde física, ou seja, não ape- 
Almost Always Do Better" 	nas desigualdades em serviços 
Richard Wilkinson e <ate Pickett. 	de saúde - desde os anos 1970. 
Alien Laiie, 320 páginas 	 Em "The Spirit Levei", Wilkin- 

son e a co-autora Kate Pickett 
John Kay 	 tentam identificar implicações 
Financial limes 	 mais amplas. Argumentam que, ---- 	

entre os países ricos, aqueles 
Por mais de duas décadas fo- com menos desigualdade de 

mos encorajados a acreditar que renda apresentam melhores re-
a prosperidade de poucos serve, sultados numa ampla variedade 
afinal, ao benefício de todos. Não de indicadores sociais. A afirma-
deveríamos almejar os bônus pa- ção está fundamentada em evi-
gos aos executivos de bancos ou dências diversas, como felicida-
os bilhões dos oligarcas. Suas de declarada, mortalidade, obe-
ações nos beneficiam a todos. Em sidade, gravidez entre jovens, 
2009, essa argumentação parece mobilidade social, uso de dro- 

. 
	

menos persuasiva. Agora que os gas e incidência de violência. 
contribuintes entram com mais 	O livro provavelmente vai irri- 
bilhões para socorrer institui- tar a maioria dos economistas, 

o  
ções financeiras no mundo, e o inclusive aqueles que, como eu, 
crescimento econômico na Rús- têm simpatia por sua tese prin-
sia e na China torna-se incerto, é cipal, e acreditam que o sucesso 
o momento adequado para dis- econômico tem raízes culturais. 

. 
	 cutir de novo uma distribuição A irritação vem, em parte, da su- 

de riqueza mais equânime. 	perficialidade dos dois capítulos 
O nome de Richard Wilkinson sobre políticas, que fazem uma 

é associado, há bastante tempo, enovelada conexão com mudan-
aos Importantes e rigorosos es- ça climática e defendem com 
tudos dos fatores determinantes eloquência o controle das em- 
cia saúde, dos quais Sir Michael presas pelos trabalhadores. 
Marmot foi um pioneiro, em 	Mas um maior motivo para ir- 
1 967. Essas análises da experiên- ritação é a crença do autor de que 
cia vivida por servidores públi- a aplicação de métodos de regres-
cos britânicos ao longo de várias são às estatisticas econômicas e 
décadas mostram que a incidên- sociais é tão recente na ciência so-
cia de doenças e mortalidade, cial como parece ser na medicina. 
mesmo entre pessoas com em- A comprovação apresentada no 
prego e renda assegurados, é sig- livro está principalmente numa 
nificativarnente afetada pela série de diagramas e uma curva 
classe social e posição econômi- de regressão que os atravessa. 
ca. O próprio Wilkinson tem si- Não há dados sobre equações ou 
do um ativo crítico das desigual- testes estatísticos relevantes. Se 

apesarde suavontade. "Em 1981, 
sofri um acidente de avião que 
me deixou com amnésia", relata 
Wozniak. "Cinco minutos depois 
de voltar da amnésia, compreen-
di que era hora de voltar à facul-
dade. E me formei." 

Outro ponto: muitas ideias 
consideradas brilhantes não nas-
ceram acabadas. Foram concchi-
das como subproduto de ambi-
çôes originais. Sabeer Bhatia c la-
ck Smith sonhavam com um baii-
co de dados pessoais baseado na 
internet, que batizaram de Java-
soft, mas o plano esbarrou no 
programa de proteção de seu em-
pregador ria época. "Queríamos 
acessar nossos e-mails pessoais de 
dois lugares: de casa e do traba-
lho. E, no trabalho, não podía-
mos", relembra Bhatia. Criaram, 
então, um sistema para acessar as 
mensagens a partir da web, sem 
instalar qualquer software no 
computador. Nascia o Hotmail, 
mais tarde adquirido pela Micro-
soft por US$ 400 milhões. 

O site de compartilhamento de 
fotografias Flickr teve um início 
parecido. Caterina Flake e seus 
dois sócios - incluindo o marido 
Stewart Butterfield -, criaram 
primeiro ojogo on-line Neveren-
ding e só se dedicaram ao Flickr 
como um recurso adicional do 
game. À medida que a novidade 
ganhava importância, percebe-
ram onde estava a oportunidade 
real de negócios. O Flickr foi com-
prado pelo Yahoo em 2005. 

Há outros episódios semelhan-
tes no livro, do browser Firefox - 
que só entrou na mira dos criado-
res Blake Ross e Dave Hyatt depois 
que eles se frustraram com as res-
trições impostas à renovação do 
programa de navegação da Nets- 

do a desic 
você remove as curvas mais desta-
cadas do diagrama, o padrão de 
pontos parece aleatório e os da-
dos se mostram dominados por 
uns poucos números dispersos. 

Os Estados Unidos, o mais de-
sigual dos países considerados, 
posiciona-se mal em pratica-
mente todos os indicadores so-
ciais apresentados. Ojapão, das-
sificado como um dos mais 
igualitários, tem longa expecta-
tiva de vida, pequena população 
carcerária e baixos níveis de vio-
lência. Na Europa, os países es-
candinavos distinguem-se por 
altos níveis de igualdade e de-
sempenho social. Essas observa-
çôes provavelmente respondem 
pela maior parte das constata-
ções de Wilkinson e Pickett. 

Não é o caso, porém, de dimi-
fluir a significância da questão. 
O argumento contém um forte 
elemento a considerar em qual-
quer simples equação de pro-
gresso social e aumento do PIB. 
Mas as relaçôes causais envolvi-
das são complexas. Vários fato-
res diferenciam Estados Unidos, 
Suécia e Japão. O "World Values 
Study", de Ronaid Inglehart e as-
sociados, ora em elaboração, é 
provavelmente a mais cuidadosa 
tentativa de classificar as dife-
rentes culturas de sociedades 
avançadas. Essas diferenças se 
exprimem em indicadores so-
ciais e de desigualdade. 

Uma conclusão óbvia é que 
várias sociedades têm bom de-
sempenho nos termos de seus 
próprios critérios. Estados Uni-
dos, Suécia e Japão são simples- 

americana de petroleo, vindo 
de longe, desde o nascimento 
da Standard Ou. A autora fala 
com entusiasmo da subida de 
Barack Obama ao poder, 
vendo-o como um presidente  disposto a mexer nos interesses jualdade é menor,  
das "Big Oil", para benefício 

1 global. E oferece a ele "um 

mente diferentes entre si - suas exemplo, não apenas que os ní roteiro detalhado em relação
- tanto às políticas a serem conquistas não são realmente veis médios de educação são 

mensuráveis. Mas Wilkinson e mais elevados em sociedades revogadas quanto às políticas a 
Pickett não se contentam com igualitárias, mas que os níveis de serem implantadas de uma 
esse posicionamento relativista. educação de crianças de famílias nova maneira, criando a 
O subtítulo - "Sociedades mais ricas são mais altos em socieda- mudança em política 
igualitárias quase sempre saem- des mais igualitárias. No para- energética exigida atualmente 
se melhor" - é uma afirmação doxal mundo moderno em que pelo mundo" - incluindo a 
universalista. A direita política a obesidade é um problema dissolução de empresas. 
afirma frequentemente que a de- maior entre os pobres do que 
sigualdade cria melhores condi- entre os ricos, eles deveriam 	Mas vendidos* 
ções de êxito para todos, mesmo mostrar que não apenas os po- 	Livros de economia e negócios que a maior parte dos benefícios bres, mas também os ricos, são 
vá para os ricos. Wilson e Pickett mais gordos quando os recursos 	"O Monge e o Executivo" 

James C. Hinter, Sextante, afirmam, em vez disso, que é a são distribuidos de modo mais 
1 19,90 

igualdade que cria melhores equânime. Mas não fazem isso. 
condições de êxito para todos, 	E provavelmente não podem 	"A Cabeça de Steve Jobs" 

Leander Kahney, Agii, mesmo que a maior parte dos fazê-lo. Suspeito que a afirmação 	R$ 36,90 
benefícios vá para os pobres. 	de que a igualdade beneficia a to- 

.', Casais Inteligentes Enriquecem 

	

Os autores oferecem alguns ar- dos simplesmente não é defensá- 	Juntos" Gustavo Cerbasi, Gente, gumentos e números em apoio vel. Americanos ricos podem so- 	R$ 3290 
de sua proposição. Taxas de mor- frer menos "stress" e podem estar 

. "A Arte da Guerra" talidade entre homens em idade sujeitos a maior risco de serem 	
Siiii Izu, Jaidim dos Livros, 

de trabalho são mais baixas na vítitimas de crimes, e estão cerca- 	R$ 34,90 
Suécia igualitária do que nas me- dos por uma infra-estrutura em 

,, 
o Segredo de Luisa" nos igualitárias sociedades in- 	frangalhos. Mas pessoas afluen- 	Fernando Dolabela, Sextaiite, 

glesa e galesa. Essas taxas de mor- tes nos Estados Unidos acredi- 	R$ 34,90 
talidade são mais baixas não ape- tam que seu padrão de vida ma- 

. ." Os Segredos da Mente nas nas classes sociais mais bai- terial mais alto e as maiores 	Milionária" T. Harv Eker,  
xas, mas em todas as classes oportunidades oferecidas a suas 	is 1990 
sociais, embora a diferença em crianças lhes dão melhores con- 	,, 

Networking» mortalidade nas classes sociais 	dições de sucesso. É muito difícil 	Miciaci Dijlwortli, Lirousse do mais altas seja menos marcante. apresentar um argumento con- 	Brasil, R$ 22,50 
Wilkinson e Pickett oferecem vincente de que estão erradas. 	

"Superdicas para Vender e uma explicação biológica para 	Então, deveríamos continuar 	Negociar Bem" Carlos Alberto 
sua observação: maior igualdade acreditando que os bônus pagos ' 	 Júlio, Saraiva, R$ 10,90 
social implica menos tensiona- aos executivos de bancos e os 	

. ,' Código da Inteligência" 
mento social, não apenas para os absurdos pacotes de remunera- 	Augusto CLiry, Thornas Nelson 
pobres, mas para todos. 	ção para CEOs são ruins para a 	Brasil. R$ 29.90 

Mas eles não dispõem de nó- sociedade, não que são ruins pa- ' a • "Pergunte ao Max" 
meros para sustentar a afirma -  ra os executivos de bancos e 	Max Gehringer, Globo, 
ção mais geral de que a igualda- CEOs. Esse argumento é muito 	R$ 19,90 

Fonte Livraria Cultura, Saraiva. Siciliano e Sut,,,,arir,o, de beneficia tanto ricos, como mais fácil de apresentar do que 
pobres. Deveriam mostrar, por há um ou dois anos. 

EMPREENDEDORES 

Boas ideias são 
importantes, mas 
não garantem nada 
Lições de casa para o sucesso sempre terão páginas exclusivas, 
escritas pela primeira vez . Por João Luiz Rosa, de São Paulo 
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